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FABULAS 

ESCOLHIDAS  ENTRE  AS 

DE  J.  LA  FONTAINE, 

TRADUZliJAS    EM   VEESO  PORTTTGUEZ  , 
EJíEKnÁDAS    SOSlíE     A    EDÍCAO    FEITA    E3I   LONDRES; 


E    AtCTlE,SCE'STAT)AS 

COM  A    VIDA  E   UT.OGiO    DE  IA   FONTAINE. 


To;n<  rr 


Traduzir  em  Portuguez  as  Fábulas  de  La  Fontainc  , 
com  o  mesmo  pico ,  e  dar  luz  ás  multiplicadas  allusôeâ 
que  nellas  vem  ,  coni  a  mesma  singeleza  do  Original , 
sempre  o  tive  por  impossível  ,  (ao  menos  para  mim) 
e  assim  o  declarei  ao  íntimo  Amigo ,  que  com  hon- 
radas instancias,  me  forçou  quasi  a  traduzi-ias. 


AVISO   DO   EDITOR. 


X  ANTO  O  merecimento  das  Fábulas  de  Lâ 
Fontaine  ,  como  o  do  nosso  bom  compa- 
triota,  que  as  traduzira,  moveo  o  ânimo 
d'um  amigo  da  Pátria,  e  da  boa  instrucção 
dos  seus  Conterrâneos  a  de  novo  as  imprimir' 
accrescentadas  com  a  Vida  e  Elogio  de  La 
Fontaine,  que  igualmente  Filinto  Elysio  tra- 
duzira* 

Deo  este  algum  disvéllo  a  cofnpôr  com 
mais  aceados  atavios  quantidade  de  yérsos^ 
que  lhe  parecerão  mui  desalinhados. 

O  Editor  traçou  imprimir  em  modo  estas 
Fábulas,  que  lhe  grangeasse  a  mais  commodo 
preço ,  mais  copiosos  Amadores  da  Moral  j 
e  da  castigada  Linguagem  em  que  ellas 
vertidas  vão* 


Espera  que  todos  estes  motivos  darão'  pre- 
ferencia a  esta  nova  edição  sobre  qualquer 
outra  que  não  seja  limada  pelo  nosso  vate  , 
que  na  idade  de  mais  de  8o  annos  se  não 
poupou  a  trabalho  algum  ,  afim  de  que  esta 
sahisse  com  a  maior  perfeição  ,  que  lhe  elle 
poude  dar  ,  etc. 


*■»■»■  iv-vwx  ,■»>> 


VIDA 

DE  JOÃO  LA  FONTAINE. 


IN  ASCEo  João  La  Fontaine  em  Cíiâteau-Tliierry  aos  8  de 
Julho  de  1621.  Kão  demostrou  de  si  nos  primeiros  annos  o 
que  teria  de  parecer  quando  mais  adulto.  Mestres  o  educa- 
rão faltos  Jaquella  arte,  que  Sócrates  intitula  —  Arte  de 
espanejar  o  Ingenho  —  faltos  do  talento  de  adivinhar  com 
fino  tacto ,  e  iustincto  difficillimo  de  adquirir ,  qual  era  o 
toque  do  ingenho  do  Discípulo.  Vinte  e  dous  annos  se  lhe 
volverão  numa  tal  inércia ,  que  a  ser  elle  mais  mal-sortea- 
do  pela  Natureza ,  todo.  o  lume  da  sua  imaginação  se  lhe 
apagara;  e  os  mais  úteis,  mais  activos,  e  mais  pujantes  res- 
lorços  da  alma  ,  que  são  o  Interesse ,  e  as  Paixões ,  lhe  te- 
ríão  estalado.  Ha  porém  homens  privilegiados  ,  sobre  os 
quáes  nem  Preconceitos,  nem  Pedantismo,  nem  acanhadas 
intenções  dos  Pedagogos  tem  poder  de  embrutecê-los. 
Exemplos  de  alguns  d'esses  nos  aponta  a  sociedade  humana 
e  tal  e'  La  Fontaine. 

Diz  Montaigne,  que  as  nossas  almas  disferem  aos  vinte 
annos  o  que  hão-dc  ser  depois,  e  desde  então  prometteni 
as  posses  que  hão-de  ter.  Intla  diz  mais ,  que  alma  que  nes- 
ses annos  não  doo  sináes  evidentes  da  força  que  tem ,  nunca 
provas  dará  delia,  com  o  tempo.  Observação  esta  que 
muita  vez  é  verdade^  mas  coino  regra  não  ha  que  excep- 
ções não  sôíTra,  La  Fontaine  uma  foi  das  mais  assinaladas; 
pois  que  cora  vinte  e  dous  alinos   de  idade ,  era  ainda  ax 
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litteraria  República  desconhecido  ,  e  bem  arredado  aín-^a 
de  dar  suspeitas  de  que  houvesse  de  ser  depois  um  dos 
princi])áes  adornos  delia. 

Succedeo  acaso,  que  encantado  de  certa  harmonia  que 
lhe  era  alheia  ,  maravilhados  os  ouvidos  lhe  intimarão  que 
Poe'ta  o  tivera  a  Natureza  conformado.  São  acasos  que  só 
pos  homens  de  Ingenho  te«n  cabimento,  baldados  em  vul- 
gares ânimos,  ão  como  a  faísca,  que  accende  a  pólvora  , 
e  é  morta  no  seixo  ,  ou  na  á^ua  se  extingue. 

Nos  ensaios  que  primeiros  fez  numa  Arte,  em  que  tinha 
de  sobrepujar  os  que  considerou  como  modelos  ,  tão  fiel- 
mente os  imitou,  em  formosura  ,  e  até  nos  defeitos,  que 
pouco  falhou  esgárrasse  pelos  vestigios  dos  que  elegeo  por 
Mestres. 

Deo-se  depois  a  ler  os  antigos  Poetas  francezes  para  fa- 
miliarisar-se  com  sua  linguagem  .  e  appropriara  seu  stjlo  o 
phrascado  delles.  Encantou-se  com  a  singeleza  de  Maroí ; 
sólido  merecimento  ,  que  encostado  a  alguns  Epigrammas 
de  bom  sal,  que  nem  os  Epigrammas  mesmos  de  Rousseau, 
poderão  escurecer  ^  salvou  ate'  ás  Eras  de  hoje ,  as  suas 
Obras  (  a  travéz  das  mudanças  acontecidas  na  iingua  fran- 
ceza,  junto  com  as  que  nos  princípios  do  Gosto,  operado  tem 
o  progresso  das  sciencias  )  do  esque'cimento ,  que  ameaçara 
condemnar  ás  suas  Obras.  Folgou ,  e  muita  vêz  La  Fontuine 
arreinedú-lo;  e  suas  Fabulas  indicão,  que  lhe  elle  e'  deve- 
dor ;  elle  que  não  rejeita  confessar-se-Ihe  por  Discípulo. 

De  quantos  avivarão  em  França  o  amor  das  lèttras,  e  com 
suas  lidas  esse  sagrado  lume  entretive)  ão,  lume  (digo)  á  con- 
servação do  qual  anda  necessariamente  presa  a  gloria,  e  a 
prospei  idade  dos  Tmpéri(.s,  quem  elle  sempre  preferio  ,  foi 
Baueiòis  ingenhoso  escriptor,  a  queifi  Boileau  chamava  a 
Rai-ã<  ♦'ajatia  <  e  máscara;  delicias  de  la  Fontaine,  cujo  di- 
zem que ,  com  Rabclais  endoudecia,  racilniente  se  vê  qce 


(7) 
mnliomcm  da  Índole  de  La  roYitaine  muito  se  devia  affelçoar 
a  uma  Obra,  em  que  deparava  cum  saber  tão  variado,  eru- 
dição tão  vasta  ,  e  tão  original  st}  lo  j  com  máximas,  tão 
políticas,  tão  moráes  ,  e  tão  cordatas  ,  ainda  ás  vezes  se- 
verissimas;  com  criticas  atiladas,  e  vivas,  e  joviáes  dos  ví- 
cios, dos  ridículos,  ou  defeitos  do  seu  tempo  ;  com  infindos 
Coutos  ,  e  Anccdotos  ,  e  graciosidades  muito  cortezans  ,  e 
discretas,  que  com  prazer  se  recordão  ,  e  com  agrado  se 
escutão ,  quando  citadas. 

A  Autores  táes  juntemos  ainda  o  Boccacio ,  o  Ariosto  ,  a 
Astréa  de  M.  d'Uríé,  seu  entretenimento,  então  completo. 
Um  Parente  seu,  porém  ,  liomem  instruído,  prudentemente 
lhe  acconselhou ,  que  não  se  acanhasse  nos  Autores  da  sua 
Nação;  que  lesse,  que  meditasse  a  "fio  Lucrécio,  Virgílio  , 
Horácio ,  e  Terêncio ;  que  segundo  o  parecer  de  Montaigne, 
occupão  de  mui  longe  a  primeira  plana  em  Potisía ,  e  cujos 
nomes  bastão  para  cre'dito  dos  que  se  distinguem  em  algum 
dos  ge'neros,  em  que  elles  lustrarão.  LHil  lição  !  Delia  lucrou 
La  Fontaine,  em  modo  ,  que  sabia  de  còr  as  riiáis  bellas  pas- 
sagens de  táes  composições. 

Quanto  Latim  se  oj^picude  nas  classes  se  resume  quasi 
na  matei'ial ,  e  mechânica  intelligencia  d'uma  quaniia  mais 
ou  menos  ampla  de  palavras,  no  conhecimento  de  certos 
boleios  ,  certas  desinências  de  phrases  peculiares  a  este  ou 
aquelle  Autor  j  mas  sentir  \iva  e  delicadamente  o  rythmo  , 
e  energia  d'esse  idioma ,  e  os  effeitos  que  produz  o  som 
e  o  cullocado  dos  termos,  da  propriedade  delles,  de  seu 
matiz  ,  tão  delicado  ás  vezes  ,  e  que  de  maneira  escapa  , 
que  pede  tanta  attenção  ,  como  pede  aj  urado  gosto  ,  para 
alcançar  que  cada  diversidade  d'esse  matiz  quer  exprimir 
diversa  ideia  ;  essa  harmonia  imitativa  tão  ^  ariada  na  lingua- 
gem Grega  ;  e  que  do  mesmo  geito  que  os  accentos,  a  pro- 
sódia ,  e  certa  resouancia  que  resulta  da  mor  parte  dos  ter- 
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mos  dessas  línguas,  as  avantaja  tanto  ás  modernas;  da  Arte,' 
com  que  os  antigos  dizião  com  termos  simples  conceitos 
grandiosos;  como  crão  sublimes  sem  ser  inchados,  e  natu- 
ráes  sem  baixeza;  verdadeiros  sem  ser  perluxos;  como  ef'- 
guião  na  alma  as  mais  extremas  ,  as  mais  contrastadas  sen- 
sações ,  e  ideias.  Oh  que  essas  resultas  tão  importantes  em 
quanto  ao  estudo  das  linguas  Grega  e  Latina  ,  perdidas  íicão 
nos  Discípulos ;  e  quem  sabe ,  se  nos  Mestres  !  Mui  descui- 
dada foi  a  educação  de  La  Fontaine ,  nesse  particular ;  o 
que  porém  falhou  na  escolha  do  ensino  ,  reparou-o  a  Natu- 
reza ,  prendando-o  com  delicado  e  Sensitivo  lugenho  :  o 
resto  lh'o  completarão  os  estudos. 

Começou-se-lhe  a  abater  então  o  enthusiasmo ,  que  co- 
brara acerca  de  Malherbe;  então  avistou  (sirvo-me  da  sua 
phrase)  que  peccava  em  ninúo  bello  ,  ou  antes  em  miiilo 
enfeitado. 

Deo-se  depois  a  ler  Homero ,  de  quem  a  diíTerentes  visos 
e  a  mui  vários  respeitos  ,  lhe  tinhão  dado  Quintiliano  e  Ho- 
rácio ,  tão  alta  ideia ;  e  em  seus  Toèmas  se  inteirou  que  ellea 
erão  o  manancial ,  e  o  modelo  da  maior  quantia  das  belle- 
zas,  que  na  Eneida  admirado  tinh<i. 

Plutarcho  em  fim,  e  mais  lia  ião  (  que  não  sei  em  que 
obra  elle  o  chama  o  maior  dos  divertidos  (i)  )  contribuirão  a 
lhe  moldar  o  juizo  e  a  lhe  pautar  as  opiniões.  Nem  essa 
razão  pura  e  san,  que  na  mor  parte  de  suas  Fábulas  res- 
plandece ,  essa  aíleição  á  boa  ordem  ,  ou  ao  que ,  em  geral , 
chamamos  bello,  que  (segundo  o  ditto  d'um  Autor  antigo 
ai  não  é ,  senão  o  brilho  do  que  é  bom  (a))  a  bebeo  elle  em 


(i)  Damos-lhe  sianificafào  activa  quando  dizemos  ;  Fulano  é 
ITiuilo  divrrndo,  quando  olle  divorte  bem  os  outros. 

(a)  Decor,  splendor  boni.  O  que  de  si  c  bom,  e  que  é  ditto 
com  o  decoto  e  brillio  ,  que  lhe  coiripétc. 


(9) 
outros ,  ou  (  por  que  mellior  o  diga)  a  ápperfeiçoou  elle,  do 
que  leo  em  ião  reruiçados  livros.  Voz,  cm  ac.;ão  o  preceito 
de  Horácio,  que  recoinincnda  a  leitura  dos  Philósophos  , 
soberanos  guias  na  vereda  da  Moral,-  cujas  únicas  lições 
ajudadas  da  experiência  ( que  nada  ha  hi  que  a  suppra  )  nos 
podem  adiantar  os  passos  no  conhecimento  do  homem,  e 
do  que  lhe  diz  respeito;  podem  aloar  o  spírito  a  axiomas 
gcráes ,  níio  menos  uleis  :  que  qu;;ndo  estes  íallão  ,  scjieni 
ine'ras  soalhas,  os  versos  oucos  de  ideias. 

Táes  fòrão  os  Me'stres ,  que  na  Arte  de  pensar ,  e  de  er- 
crever  sortira  (i^  La  Foutaine;  e  de  propósito  insisti  nessa 
época  importante  da  sua  vida,  pelo  muito  que  ella  iuflulo 
depois  no  merecimento ,  e  índole  das  suas  composições. 

Dado  que  as  poesias  avulsas  ,  pelas  quaes  começou  a  dar- 
se  a  conhecer,  contenhão  particularidades  agradáveis,  e  ve'r- 
sos  felizes;  que  mais  podem  ellas  valer,  que  a  computar  a 
distancia  em  que  se  achão  a  respeito  das  sucíò  Fábulas ;  por 
quanto  a  estas  é  que  elle  deve  qiiasi  toda  a  sua  reputação ; 
ou  quando  menos  a  mais  Ijrilhante ,  e  a  nuiis  bem  assentada 
porção  delia.  Sim  :  que  ,  soltando  alli  todas  as  velas  do  In- 
genho ,  vimos,  romo  ergucndo-se  de  súbito  dum  profundo 
somno,  abre  ante  os  olhos  do  seu  se'culo  um  fecuudo  ma- 
nancial de  doutrina ,  e  de  prazeres ;  rasga  novas  estradas 
numerosas  ,  em  que  já  se  lhe  tiidião  os  antigos  adiantado  ; 
denuncia  certo  talento  ainda  mais  raro,  qual  d  o  de  ser  na- 
tural e  original  no  assumpto  mesmo  em  que  (S  imita,  e  de 
subir  essa  Arte  a  uma  perfeirão  íal ,  a  que  ninguém  ,  tequi , 
alcançou  chegar. 

Ainda  que  La  Foutaine  se  considerasse  inferior  a  F.sòpo  , 
e  a  Phedro  ,  daremos  nós  por  bem  sincera  similhante  con  - 
fissão?  l'arcce-me  que  qual  o  emprego  seja,  a  que  exclusl- 

(i)  Sortitus  i-inimaiii  bcnain^ 


(  to  ) 
vãmente  o  destina  a  Natureza,  clama  sempre  no  homem  de 
taleut  ,  uma  (digàmo-lo  assim)  uma  consciência,  um  mo- 
vimento inte'rno  ,  niáis  espraiado  ou  menos,  da  força  de 
que  e'  dotado ;  a  qual  consciência  corresponde  uellc  a  toda 
a  actividade -do  instincto,  que  ao  animal  lhe  inculca  qual 
seja  a  sua  :  e  ai  (i)  não  sendo  ,  a  modéstia ,  que  o  aturado 
reflectivo  emprego  dos  meios  niáis  aptos,  cojn  que  aos  ou- 
tros se  encubra  a  própria  superioridade,  o  uso  do  mundo  , 
a  precizão  ,  que  em  nós  sentimos  da  estimação ,  e  da  ami- 
zade alheia ,  nos  ensinão  a  não  os  oíTender  na  sua  vaidade  , 
e  (  por  assim  dizer  )  a  passar  á  ilharga  de  seu  próprio ,  sem 
lh'o  abalroar  (2).  Estes  meios  todavia  não  nos  tolhem  ,  que 
conheçamos  o  que  em  nós  temos ,  e  o  quanto  nós  valemos  ; 
e  até  mesmo,  que  d' esse  valor  se  lembrem  os  que  fossem 
tentados  de  se  esquecerem.  Talvez  que  La  Fontaine  seja  a 
excepção  dessas  re'gras  geráes  que  fundamentalmente  são 
nie'ras  resultas  (3)  da  Natureza  bem  observada.  Como  se 
tinha ,  desde  a  infância  accostumado  a  respeitar  os  antigos 
por  seus  Me'stres;  capacitado  de  que  a  balisa,onde  elles  em 
todo  o  ge'nero  pararão ,  era  a  derradeira ,  e  que  alem  delia 
nada  mais  havia  ,  muito  bem  ponde,  em  consequência  dessa 
liabitual  prevenção ,  computar  mal  a  distancia  ,  em  que  via 
esses  reverenciáes  objectos.  Motivo  foi  este  que  pôz  na  bôc- 

(1)  Fouillez  lies  vieux  iiuteurs  la  pouilreuse  richesse: 
Plus  i;'un  inot  suraimé,  retrouvant  la  joune«se  , 
Dans  le  niotleme  style  ,  avec  gràce  introdiiit , 
Peut  de  la  périíilnase  épargner  le  circuit. 

MiLLKVOYE. 

(2)  Dou  em  alguns  lugares  d'este  disciuso ,  algiuiias  largas  á 
tradurtào,  para  me  dar  inellior  a  entender,  quando  escrevo 
assumptos,  que  a  meu  f.art-cer ,  iiàu  fòrào  ainda  tratados  em 
língua  portu^ueza  ,  com  tanto  npuranjento  e  finura. 

(3)  Dizemos  consultas  do  verbo  consultar;  porque  não  dire- 
mos resultas  do  verbo  resultar?  o  motivo  é  igual. 
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ca  de  Fonteijclltío  jovial  diito,que  tão  agudamente  exprime 
a  extremosa  simplicidade  de  La  Fontaine;  que  por  sandice 
cedia  esse  autor  a  Phedi-o.  Com  eíieitp,  comparem  um  ao 
outro  e  íicarào  convencidos. 

Por  certo  que  Phèdro  nunca  filia  com  tão  verídica .  e 
singela  graciosidade  ,  qualidades  ( mormente  a  singeleza  ) 
peculiarmente  essenciáes  á  Fábula;  que  nem  tão  rápido 
como  elle  e  1'hédro  ,  nem  relata  tanto  ao  vivo.  Tem  puro 
e  conciso  slylo  ,  mas  uniíornie,  mas  frio  e  sem  colorido, 
com  uns  tics  visos  de  grave ,  e  de  severo ,  que  mais  quadra 
com  o  poema  didáctico,  que  com  o  apdlogoj  onde  assenta 
liem  o  phraseado  fácil ,  e  um  certo  desdém  ,  e  até  uma  certa 
familiaridade,-  com  seus  limites  porém,  como  bem  compete 
em  qualquer  assumpto  que  se  trate.  Kão  conhece  Phédro 
a  arte  de  iuteressar  os  seus  leitores  com  quadros  que  recor- 
dem suaves  sensações ,  nem  debuxa  certos  phenómenos  da 
ISatureza  tão  difficeis  de  observar,  como  de  descrever; 
não  reve'la ,  com  uma  só  palavra ,  segredos  relativos  entre 
objectos  mui  arredados  ,  com  que  faça  resaltar  dessas  inge- 
nbosas  approxlmações  tanto  mais  discreta  moralidade  ,e  de 
tanto  pico,  quanto  ella  mais  desviada  vem,  e  mais  inespe- 
rada. Fábulas  de  Phédro  obra  são  d' um  Escriptor  correcto 
e  castigado ,  cuja  alma  honrada  e  recta ,  mas  sempre  igual 
e  queda,  nem  se  appaixona  contra  o  vício,  nem  a  favor  da 
virtude;  com  gosto  se  lém  a  primeira  vez,  mas  não  dão 
anciã  a  querê-las  ler  segunda,  terceira,  e  centésima  véz, 
como  as  de  La  Fontaine.  Este  logra  mais  imaginação,  mais 
estro  ,  niáis  saber ,  do  que  Phédro  ;  vio  nidr  cópia  de  objec- 
tos ,  e  os  comparou;  juntou  mór  tliesouro  de  acontecimen- 
tos; observou  mais  miudamente  certas  conforniidadcs,  cujo 
lume  compõe  o  que  chamamos  verdade  em  Poesia ,  como 
em  Pintura;    quaes  quer  que  as   suas    Figuras   (i^  sejão  , 

^i)  Assi:u  se  inJiíulavào  —  Las pcrsoaas  que  liablaii  cn  rUa. 
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sempre  dizem  o  que  em  lances  tacs  dizer  deverão;  son}>tí 
dar  ao  seu  diálogo  a  precisão ,  o  natural,  que  é   a  quali- 
dade máls  rara  até  nos  autores  mais  conspicuos ,   e  a  única 
talvez  j  que  nem  á  lórça  de  estudo  se  conse'gue.  Leião-se- 
Ihe  seus  versos  ,  e  alli  conhecerão  quanto  regresso  encontra 
na  nossa  lirigua,  quem  bem  a  estuda  ;  de  quão  variadas  for- 
mas  ella  é   capaz ,  quando    a    meneia  um   homem  de  ta- 
lento (i).  Em  muitas  de  suas  Fábulas  achareis  a  elegância  e 
sensibilidade  de  TibuUo,   e  a  harmonia  de  \irgllio,  n'ou- 
tras  a  delicadeza,  o  espirito^,  o  gosto  de  Horácio;  e  até  a 
finura  da  reflexão,  que  faz  tão  úteis,    e  tão  agradáveis   as 
obras  d' esse  Poeta  de  Venusa.  ]N'uma  palavra  :  possúe  La 
Fontaine  todo  o  género  de  stylos ,  e  em  cada  um  delles  as 
bellezas   que  lhe  são   próprias ,   sem    que  exceptuemos  os 
movimentos  da  mais  pathétieaj-e   inda  os  da  mais  impe- 
tuosa Eloquência. 

Ainda  se  observe  mais ,  que  assim  como  Lucrécio  foi  o 
primeiro  Rornano  que  tratou  em  verso  pontos  de  Vhiloso- 
phia ,  que  no  autor  suppõe  (  de  necessidade )  clareza  de 
juizo  ,  e  profiindèz  em  assumptos  alheios  (não  raras  vezes  ) 
da  profissão  Poética  ;  na  Fábula  do  Animal  na  Lua  em  que 
elle  destYóe  um  dos  principáes  argumentos  dos  Pyrrhoni- 
cos  ,  contra  a  certeza  que  adquirimos  por  meio  dos  sen- 
tidos corporáes ;  no  Discurso  a  Madame  de  la  Sabliêre,  no 
qual,  exposta  fielmente  a  opinião  de  Cartésio ,  á  cerca  i^o 
motivo  porque  os  Brtitos  óbrão  ,  com  raciocínios  solidissi- 
mos  a  refuta  ,  'e  ainda  por  factos ,  que  os  maiores  appaixo- 
nados  do  automatismo  nunca  poderão  explicar;  no  Poema 
emfim  da  Quina  em  que  com  muita  exactidão  e  clareza  des- 
creve bastantes  phenómenos   da  economia  animal ,  princi- 

(i)  Oh  se  o  assim  fizessem  os  que  escrevem  em  Portuguezt 
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palmente  a  tébrè ,  —  bastantes  provas  clá  de  que  inútil  lhe 
não  fora  o  estudo  da  antiga ,  e  da  moderna  Philosophia.  E 
CS  frequentes  eutreteninientos  que  teve  com  o  sábio  Bemier 
altamente  o  tinhão  convencido  que  os  factos  não  sSo  menos 
a  riqueza  do  Poeta  ,  que  a  do  Philósopho ;  e  que  se  ás  vezes 
pôde  o  Poe'ta  insinuarão  Philósopho  que  sacrifique  ás  Gra- 
ças ,  também  pode  este  emendar,  multiplicar ,  e  estender  as 
ideias  de  Poeta ,  e  recíproco  insinuar-lhe  a  *sujeitar-se  á 
Razão. 

Quanto  á  Moral  (sem  cila  manca  fica  toda  a  Fábula) 
La  Fontaine  se  me  affigura  muito  superior  ainda  a  Esòpo  , 
a  Phédro  ,  a  Pilpay  ,  e  até  a  La  Motte :  nesse  particular,  as 
Fábulas  são  ,  como  diz  Moutaigiie  nos  seus  Ensaios,  um  dos 
últimos  bons  livros ,  em  que  se  deve  pegar,  e  o  último  que  se 
deve  largar.  Ambos  logrão  a  vantajem,  que  para  si  achava 
nos  livros  de  Séneca ,  e  de  Plutarcho ,  o  Autor  dos  En- 
saios :  ser  Id  tratada  a  Èthica  a  rasgos  soltos ,  que  não  re- 
tjuérem  prolixo  trabalho;  e  talvez  que  assim  releva  que  a 
ensinem :  porquanto ,  sendo  incerto  o  doutrinar-nos,  eo 
corrigir-nos  ,  sempre  é  essencial  o  divertir-nos.  Razoador 
apurado,  e  consequente  o  La  Motte,  quanto  subtil  e  nie- 
thódico ,  e  por  táes  causas  frio  ,  leva  com  aspereza  es  ho- 
mens á  verdade  :  La  Fontaine,  com  mor  manha,  cobre  de 
flores  o  trilho  que  a  ella  conduz.  Nunca  atéqui  autor  al<^um 
mostrar  soube  a  virtude  mais  amável,  nem  mais  ridículo  o 
vicio.  TSão  é  Demonstrador,  mas  dá  bem  a  perceber,  que 
Humanidade  ,  Boa  Fé  ,  Beneficência  ,  e  Justiça  são  a  mais 
fume  escora  dos  Estados,  e  da  felicidade  dos  que  os  govcr^ 
não  :  que  a  mais  grata  recompensa  da  A  irtude  se  encontra 
sempre  no  intimo  coraf^ão  de  quem  a  practica ;  que  nunca 
uma  acção  ruiu  se  sonega  ao  castigo  ;  pela  razão  que  a  pri- 
meira que  se  commeltc  inclina  a  commetter  segunda,  esta 
[>ende  para  as  oulrss,  até  cahir  uo  péssimo  absurdo  de  áes- 
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prezar  os  seus  siinilhantes  :  e  por  fim ,  por  mais  vcntmosa 
que  a  contemplemos  ,  a  vida  tio  ruiu  ,  em  tudo  o  fio  seu  d 
ella  meramente  um  comprido  erro  de  cunlas ,  e  continuada 
lutta  d'um  só  contra  todos. 

Confessemos  toda  via  que  ( como  judiciosamente  notou 
Voltaire  )  quem  não  sabe  reprovar  o  mal ,  não  é  digno  de 
saborear-se  dobem;  e  que  assim  o  stylo  de  La  Foniaine 
falha  a  miúdo  ,  no  toccante  á  noireza,  e  á  correcção;  que 
ce'rto  phraseado  vicioso,  ce'rtos  defeitos  de  linguagem  que 
a  desáirão ,  são  custosos  de  tiesculpar,  n'um  homem  que 
tinha  diante  de  seus  olhos  Boileau  é  Racine  ;  que  houvera  de 
beber  em  seus  escriptos  o  preceito  ,  e  com  ellc  o  exemplo 
d  uma  (Ucção  sempre  elegante,  sempre  harmoniosa,  e  pura. 
Em  quanto  ás  suas  Fábulas  ,  algumas  me  parecerão  esti- 
radas, outras  de  trivial  moralidade,  ou  vaga,  e  indetermi- 
nada, e  ate  contradictoria ,  e  de  cujas  se  podem  tirar  illa- 
ções  oppostas  ás  que  elle  tira,  e  talvez  que  mais  bem  fun- 
dadas; delias  ha  finalmente,  em  que  deparareis  com  máxi- 
mas falsas ,  e  das  quaes  poderião  os  que  governão  homens , 
tirar  funesto  préstimo ,  logo  que  um  momento  se  deslem- 
brassem de  que  a  força  não  dá  direitos  ;  e  de  que  não  é  ar- 
bitraria,  e  de  pura  convenção,  a  distiacção  entre  justo,  e 
injusto;  mas  sim  que  tem  seu  alicerce  na  natureza  própria 
do  homem,  nas  suas  physicas  precisões,  e  soe  áes  liames. 
Defeitos  estes  são  ,  que  tanto  mais  oirendem  quanto  mais 
instruido  é  o  Leitor,  e  mais  usado  a  reflectir:  por  tanto  não 
me  cabia  dissimula  los  ;  ate'  me  lanço  a  appon',á-los  ,  porque 
assim  o  pede  o  interesse  da  Philosophia ,  e  o  da  Verdade;  e 
ate'  o  bom  Gosto  (  cujas  regras  tão  severas  e  ião  iníle\iveis 
são  )  o  reque'r  assim  do  Homem  Litterato.  Bem'  e  comtudo, 
que  reparemos,  que  esses  defeitos,  os  teria  em  grande 
parte  evitado  La  Fontaine  ,  a  não  ser  o  respeito  supersti- 
cioso ,  cora  que  elle  acatava  os  Antigos;  nem  delle  livrar-se 
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jíoderá,  sem  muito  custo,  quem  fizer  d'esses  modelos  o  seu 
úmco  estudo  ,  quem  mormente  menos  cioso  da  sua  reputa- 
ção, fcomo  elle,  tão  bandoleiro fór  em  versos^  como  em  amo- 
res (i). 

Se  contemplamos  o  pouco  brado  que  as  suas  Fábulas  dc- 
rão  num  século  tanto  «/m^  illus  trado  como  o  de  Luiz  XIV, 
pasmamos  de  primeiro  ,•  por  quanto  se  nSo  pode  negar,  que 
ellas  acertarão  entre  nós  com  mais  admiradores ,  do  que 
entre  os  contemporâneos  do  Autor;  nós  as  lemos  mais  que 
ellcs;  nós  delias  mais  gostamos;  maior  preço  lhe  damos, 
e  mais  no  sentido  nos  entranhamos  delias  (2).  Todavia  muito 
ao  natural  se  pode  evpHcar  esse  facto,  e  dar-lhe  dous  mo- 
tivos, lo.  Um  bom  livro  ,  u'um  ge'nero ,  em  que  ninguém  até 
eutão  se  exerceo:  um  grande  descobrimento  nas  sciencias , 
ou  nas  Artes;  e,  numa  palavra,  um  homem  de  talento,  ou 
já  Poeta,  ou  Philósopho ,  Gedmetra  ou  Machinista ,  é  um 
phehómeiío ,  a  quem  importa  apparecer  em  certas  e'ras ,  e 
em  certas  circumstancias  :  se  apparece,  quando  os  ânimos 
não  estão  ainda  preparados,  nenhuma  sensação  produz; 
apenas  dão  fé  delle  :  é  uma  réstea  de  sòl ,  que  entra  numa 
caverna  ,  que  a  allumia  um  momento  ,  e  se  esvaece  logo. 
2f>.  Na  Época  ,  em  que  La  Fontaine  publicou  as  suas  Fá- 
bulas ,  conhecid-as  erão  as  de  Esdpo ,  e  Phédro ;  mas  nin- 
guém tinha  até  então  reflectido  na  índole ,  na  forma ,  nem 
no  scópo  do  Apólogo ,  no  stylo  próprio  dessa  espécie  de 
Poema ,  no  andamento  que  se  ha^de  dar  ao  diálogo ,  nos  en- 
feites que  lhe  quadrão ,  nos  meios  com  que  se  apperfeiçóa 
esse  novo  género  ;  nenhuma  ideia  havia  ainda  da  variedade 
de  talentos,  que  elle  requer,  e  que  tão  raras  vezes  se  coa- 


(1)  Discours  à  Madame  tle  la  Sabliè 

(2)  Kào  sei  iraduzir  á  moderna  pnlavrn  por  palavra ,  e  deix-ir 


o  seu  lido  escuro. 
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dunão  em  um  só  Jiomcm.  Ora  para  julgar  sanmcnte  umá 
obra  de  litleratura ,  releva  ter  diante  de  si  oLject'  s  que 
comparar-se  possão ;  quero  dizer  ,  m  iddlos  de  formosura  , 
que  tcnhão  ,  ou  já  certa  existeucia  ideial ,  cTu  abstracta,  no 
entendimento  ,  ou  já  real ,  na  Natureza ,  e  nas  Artes ;  releva  , 
que  depois  de  certas  reflexões  fundadas  na  experiência  ,  e 
na  observação,  se  tenhão  stabelccido  certos  princípios, 
re'gras,  tbeórica  ;  n'unia  palavra,  uma  lai  Arte  poética 
d' esse  tal  género  j  e  que  anteS  que  ella  passe  a  ser  a  aíTdada 
medida,  geral,  e  conhecida  de  quanto  se  liaja  de  escrever 
nessa  matéria ,  tenhão  sido  examinados^  e  discutidos  por 
Philósophos ,  e  longo  tempo  expostos  ás  objecções,  esses 
princípios,  6  essas  regras.  Por  quanto  (como  bem  o  nota 
um  moderno  Sábio )  essas  objecções  são  as  que  corroborão 
os  bons  systemas ,  e  que  intimão  a  necessidade  de  admittí- 
loS.  Faltando  todas  estas  precauções ,  e  todos  estes  meios 
não  andando  juntos,  trope'ça  em  grandes  pei-igos  a  Ver- 
dade ,  cujo  centro ,  mormente  em  questões  de  gosto  em 
lilteratura,  e' bem  vezes  tão  mudável.  Tanto  acouteceo  aos 
Autores  do  século  de  Luiz  XIV,  que  (se  exceptuamos 
Molière  ,  Racine,  la  Rochefoucauld ,  Fontenelle ,  Bayle,  e 
outros  iugenhos  dessa  classe  )  não  fizérão  justiça  a  La  Fon- 
laine  ;  nem  parece  que  pozerão  fito  ,  nos  estudos  ,  em  spe- 
culações  assaz  úteis,  assaz  philosóphícas,  que  atinassem 
com  o  alvo  (  bem  arredado  ás  vezes  )  a  que  mirava  La  Fou- 
taíne  cm  suas  Fábulas;  de  sorte,  que  estendessem  ellcs 
mesmos  a  moralidade  delias  ,  e  a  applicassem  ,  a  objectos 
raáis  vizinhos  seus ,  e  que  de  mais  perto  se  lhes  achegavão. 
Se-^uudo  o  Compilador  da  Bolaeana,  dizia  Despreaux, 
Que  só  depois  que  3IoIière  e  Lci  Fontaine  escreverão ,  é 
que  começou  a  se  encarar  quão  formosa  é  a  Natureza  e 
quão  formosos  os  atavios  delia.  Que  motivo  houve  pois , 
i)orque  o  nomç  de  La  Fontaine  se  liuo  eacoutre  em  o])ia 
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^l^uma  cl'esse  celebre  satyrico?  —  Máls.  Porque  razão  a 
sua  Arte  Poética,  que  encerrar  devia  uóriuas  para  qaaatos 
ge'neros  ha  de  1'oesia ,  não  contém  uma  só  para  o  Apologo, 
que  para  doutrinar  os  liomens  ,  dizlão  os  Antigos,  qu^;  do 
Ceo  descera?  Em  breves  clausulas  dá  Boileau  a  pi>eíica  do 
Idyllio,  da  Écloga  ,  da  Elegia  ,  da  Ode,  do  Soneto,  do  Epi- 
gramma  ,  do  Madrigal,  e  ate'  do  Yilliancico;  e  só  exceptua 
a  Fábula?  E  em  que  circuinstancias?  Nas  raáis  naturaes  e 
favoráveis  em  que  se  lhe  deparava  o  ensejo  de  louvar  o  seu 
Amigo,  e  collocar  o  Elogio. dellc,  n'um  Poema  ,  que  aposta 
durações  co'  a  lingua  frauccza.  Com  razão  estranhão  todos 
os  Leitores  esse  silencio.  Sei  eu  bem ,  que  essa  passagem 
que  eu  citei  da  Bolaeana,  não  e  a  única,  em  que  Boileau 
lallou  com  estima  de  La  .Fontaine ;  mas  além  de  que  nessa 
mesma  recopilação  ,  se  encontra  uma  passagem,  em^ue  se 
que'r  provar,  que  La  Fontaine  íica^a  muito  abaixo  da  repu- 
tação, que  tinha,  não  cabe  todavia  que  em  conversações 
particulares,  que  se  não  dérão  ao  público  ,  senão  depois  de 
La  Fontaine  morto  ,  (  e  que  Boileau  não  j;odia  antever )  se 
imprimirião  palavras  soltas  ;  e  não  fizesse  esse  Autor  o  Elo- 
gio do  inimitável  Fabulista  ,  eftj  Gbi-as  divulgadas  ,  e  desti- 
nadas por  seu  assumpto  ,  seu  me'rito,  e  sua  nulidade,  a  vi- 
lem  a  ser  Clássicas,  a  servirem  de  guias  á  mocidade,  que 
quizesse  despejar  a  espinhosa  carreira  das  Lêttras;  a  Obras 
(digo)  desse  género  é  que  competia  pagar  aos  que  se  im- 
mortolisasseni  ,  o  tributo  de  devidos  louvores. 

Demonstrado  é  hoje,  que  La  Fontaine  nada  inventara 
C  evitemos  o  "equívoco  do  termo  inventar,  e  dèmos-lhe  o 
sentido  terminante  )  ;  que  La  Fontaine,  não  invcnt  u  os  as- 
sumptos que  tratou.  Muito  tempo  duvidei,  em  quanto  não 
acertei  com  provas  incontestáveis.  Sei  que  muitas  pessoas 
doutas  cavarão  este  prcsupposto  ,  e  tirarão  delle  isruáes 
rp«;ulfas.  Porém,  dado  que  mui  difficil  geralmente  seja  achar 
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assumptos  de  Fábulas  em  que  haja  bastante  pico,  como  o 
das  Fúrias  e  das  Graças  ( de  Gellert )  e  dos  três  viandantes 
{  de  Sady ) ,  etc.  aíTouto-me  a  dizer  (  sem  menoscabar  o  mé- 
rito dos  primeiros  inventores  ,  cuja  glória  se  acha  funda- 
mentada na    constante  admiração  de   tantos  séculos )    que 
tavita  imaginação  talvez ,  e  tanto  talento  ^é  necessário  para 
imitar  ,  pelo  modo  com  que  La  Fontaine  o  fêz/quanto  para 
inventar,  como  inventarão  os  antigos  Fabullstas.  A  Fábula 
dos  dons  Pombos,  a  dos  dous  Amigos,  ambas  tão  meigas, 
tao  enternecidas,  e   escriptas  por  La    Fontaine   na    antiga 
simplicidade  de  stvlo,  léde-as  em  Pilpay,  —  nenhuma  Im- 
prcasão  vos  larão  no  ânimo  :  uma  vos  enfastiará  por  esti- 
raiia  ,  monóíona  ,  e  sêcca  ;  ficando-vos  o  desprazer  ,  na  se- 
gunda, ue   que  não  tirassem  melhor  cabedal  de  tão  feliz 
ideia|^Dai  essas  mesmas  fábulas  a  qualquer  Poeta  medío- 
cre,   a  quem   tenha  negado  a  Natureza    sensibilidade,    e 
gosto,    ea    leitura  delias  vos  motivará  cansaço,    e   enojo. 
Não  conhecem  bem  os  homens ,  nem  se  esmérão  em  ser 
úteis  ,  os  que  pouco  ou  nada  se  empenhão  em  dar  graça  ao 
stylo;  até  se  entendem  tão  mal  no  interesse  da  sua  reputa- 
ção ,  quanto  no  entranhar  nos  ânimos  a  \  erdade.  Sim  é  que 
pensão  ;  mas  baldos  do  talento  (talvez  mais  raro  ainda)   de 
escrever  com  elegância,  que  não  descaia,  de  dar  tal  harmonia 
enumero,  que  irresistivelmente  encante  ,  expressão  mal  seus 
pensamentos;  —  por  tanto  no  esquecimento  cabem.  Toda 
a  glória  rovd)ou  a  Van-Dale(i)  Fontenelle  ,  quando    se  apo- 
derou do  seu  trabalho.  \irá  tempo,  em  que  o  nome  d'esse 
erudito  Médico  ,  tão  desconhecido,  tão  ignorado  entre  nós 
seja,  como  já  o  são  as  suas  Obras;  ao  passo  que  se  estenderá 
pelas  eras  vindouras  a  vóz  do  donoso  Compositor  que  fèz. 


(i)  Dissertarão  ácêrca  dos  Oiáciílos  dos  Pagãos. 


<Jue  nascessem  flores  n\im  terreno  ,  por  ce'rtò  ricco ,  niíís 
de  que  este  arroteou  (i)  os  tojos,  e  os  espinhos,  que  o 
abroliia-.  ão. 

A  rábula  (  como  a  iiiór  parle  dos  l'Qêmas  )  é  uma  acção 
que  icm  sua  andança  ,  seu  disferimento  ,  seus  progressos, 
sua  duração  ,  seus  incidentes  ,  e  seu  desfecho  :  nella  se 
tem  de  vèr  um  espaço  decorrido  ,  uma  me'ta  ,  e  os  meios 
de  chegar  a  ella  :  merecimento  ,  que  nas  lábulas  de  La 
Fontaine  se  descobre.  E  nem  e'  essa  a  única  vantí»jem,  que 
elle  leVa  aos  seus  modelos  ;  pois  que  os  vence  ainda  no 
artificio  com  que  disfarça  a  inverosimilliança  de  seus  Cou- 
tos (2) ;  e  com  que  ás  suas  ingenhosas  mentiras ,  dá  todo  o 
interesse  ,  que  só  compete  á  verdade  :  diílicultosc  artificio  , 
em  que  resimiir-se  oóde  toda  a  poe'tica  da  Fábula  ,  na  sua 
maior  largueza.  Digo  ,  que  sob  um  titulo  frívolo^,  sem  se 
descuidar  das  esmiudaclas  graças  e  formosura  ,  que  esse 
género  requer  ,  e  que  Itie  são  peculiares  ,  é  talvez  esta 
Obra  ,  uma  daquellas  onde  se  assinalla  mais  fortemente  ,  e 
tnáis  a  miúdo  o  intervallo  que  vai  do  Ingenho  ao  Talento. 
Tem  La  Fontaine  ampla  quantia  de  boas  Fábulas  ,  entre  as 
quács  ,  com  poucas  se  depara  ,  em  que  não  voubão  algu- 
mas dessas  ideias  geráes ,  que  dão  visos  de  terem  sido  alli 
deitadas  a  caso,  mas  cuja  delicadeza  ,  e  profundura  ,  incli- 
não  o  espírito  a  medilá-las,  ou  dlspòcm  a  alma  a  certa  me- 
lancolia ,  que  não  é  deslituida  de  grande  prazer-  Palavras,  e 
ideias  essas  ,  que  nunca  um  simples  ingenho  colheria ,  vista 
a  distancia  em  que  lhe  lição  ,  e  ás  qr.áes  somente  attinge  o 
homem  de  taienlo,  que  alli  mostra  ,  que  traspòz  a  baliza, 
que  a  outro  o  a(;dhára.  Todas  essas  qualidades  unidas  são 
quem  tolhe  a  imitação  de  La  Fontaine  ;  com  ellas  captiva  > 


(1)  Fontenclle. 

(■<:)  Também  são  contos  as  Fábulas. 
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êf^eva  apóz  si  os  seus  Leitores  ,  de  maneira,  que  lhe  nãd 
inquirein.se  tirou  de  sua  lavra,  ou  de  outro  pecúlio  os 
ass!unptos  ,  que  tratara.  Que  importa  v.  g.  que  Pilpa}^  lhe 
desse  a  ideia  da  Fábula  :  —  O  Homem,  e  a  Cobra  !  —  Se  um 
não  tira  delia  outro  pre'stimo  ,  que  o  de  não  se  fiar  em  palavras 
de  seus  inimigos  ,  e  o  outro  não  só  soube  compor  uma  Fá- 
bula sublime ,  cheia  de  estro  ,  de  eloquência  ,  e  de  razão  , 
mas  tirar  delia  ainda  moralidade  mais  geral ,  mais  quadrante 
com  diversas  circumstancias  da  vida  ,  e  que  me  mostra  a 
sorte  que  os  Grandes  reservão  ,  a  quem  se  aflbula  a  lhes 
íallar  verdade ;  e  a  que  extremos  de  demência,  de  ingrati- 
dão ,  e  de  ferocidade  os  leva  o  seu  orgulho  ,  a  sua  má  cria- 
ção,  e  os  ruins  conselhos  dos  que  lhes  fazem  roda. 

O  mesmo  digo  de  outras  Fábulas  ,  cujos  assumptos  tirou 
La  Fontaine  dos  Or  entács  ,  dos  Gregos  j  ou  dos  Latinos» 
Quantos  novos  lanços  de  intenção  ,  quantos  pensamentos 
delicados  ,  quantas  pinturas  risonhas  e  mimosas  ,  de  que , 
nesses  Autores  ,  se  não  avista  o  menor  vestigio  ?  Quão  va- 
riados ,  quão  agradáveis  os  seus  preâmbulos !  Quão  sóbrio 
no  uso  que  faz  da  Mythologia ,  da  Historia  ,  e  da  Philoso- 
pliia  I  Como  diversifica -os  tons  a  lyra  ,  concordando-os 
com  os  objectos  que  dibuxa  !  Que  gostosa  eleição  nas  par- 
ticularidades ,  que  podem  interessar  os  Leitores  !  Com  que 
arte  faz,  que  €m  toda  a  fáliula  domine  a  commocão  que  o 
penetra  ,  e  que  elle  faz  que  se  transpasse  aos  alheios  âni- 
mos !  Ainda  agora  se  lèm  ,  e  tem  de  lèr-se  Esôpo  ,  e  Vhé~ 
dro ;  porque  ,  ainda  que  "já  se  não  falia  ,  ainda  se  esludão 
as  liugnas  que  elles  fallárão  :  houvessem  elles  í>scrJpto  em 
francez,  muito  ha  já  que  La  Fontaine  os  faria  deslem- 
brados. 

Kão  averigúo  ,   se ,  como  até-qui    se  creo  ,    (  fundando- 
se  na  autoridade  de  lialao  )  convém   divertir  com  fábulas 
os  Meninos.  Fora  grande  questão  ,  que  daria  campo  a  r  e- 
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flexões  importantes  :  entrem  nella  os  Pliikísoplios  ,  íjne 
cuidão  em  apperfeiçoar  a  educação  particalai- ,  e  pública. 
Sd^direi  que  se  esse  aso  antigo  não  for  inconveniente  para  a 
infância ,  se  nisso  os  quizerão  igualar  com  os  Désiiotas  , 
com  quem  muito  em  mil  cousas  se  parecem  ;  de  desejar 
seria  ,  que  para  recordar  aos  Soberanos  seus  desceres  ,  e  os 
direitos  sacros  de  seus  Povos  ,  nunca  do  véo  da  allegoria 
tivessem  tirado  pre'stimo.  Foi  Época  fatal  para  os  súbditos» 
e  sua  liberdade  ,  o  instante  em  que  se  inventou  essa  lingua 
convencional  ,  com  que  insinuassem  nos  ouvidos  d'um  De's- 
pota  desconfiado  ,  e  poderoso  ,  as  vozes  da  verdade.  Suba- 
mos á  origem  do  Apólogo  ,  e  veremos  ,  que  só  escravos 
assoberbados  com  o  carrego  de  seus  grilhões  inventá-lo 
podião  ;  que  o  gostarem  tão  viva  ,  e  tão  geralmente  os 
Orientáes  de  Fábulas  ,  vem  ,  como  eíTcito  natural ,  e  neces- 
sário da  tyrannia ,  sob  que  elles  gemem  depois  de  tão  com- 
pridas eras.  Todo  aquelle  Povo  em  quem  come'ça  a  calar 
similhante  gosto  ,  eórre  a  passo  cheio  á  escravidão  ;  quantas 
niáis  Fáljulas  ,  tanto  mais  a  oppressão  medrou.  Que  bem 
compete  o  Apólogo  a  súbditos  aggrilhoados  nas  leis  d' um 
feroz  Tyranno  :  assim  sussurra  involuntário  esse  opprimido 
que  nem  fallar  ousa ,  nem  callar-se  pó Je ;  põe  envoltório  era 
seu  queixume,  e  verte-se  em  Chocarreiro ,  ou  Fabulista. 
Verdades  nuas  ,  para  homens  livres  ,  só  creadas  forão. 

Assim  como  nos  jogos  todos  ha  certos,  lances  de  pressen- 
timento ,  na  Natureza  fáceis  de  conceber  ,  e  quasi  impos- 
eiveis  de  serem  computados  ;  talvez  que  o  único  modo  de 
explicar  essas  inclinações  mais  ou  menos  activas  ,  essas 
aversões  mais  ou  menos  fortes  ,  a  respeito  de  ceVtos objectos» 
ou  certos  estados  da  sociedade ,  que  em  nós  sentimos  , 
antes  que  alguma  experiência  ,  ou  alguma  reflexão  nos  haja 
advertido  ;  inclinações  (  digo  )  ou  aversões ,  que  não  entrão 
ua  alçada  da  escolha  ,  nem  do  i-aciociuio  ,  ou  da  observa- 
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çSo  ,  mas  .sim  (Tura  certo  tacto  ,  ou  adiviníiaçâo  ,  oti  pop 
a  sim  dizer  iustin<;to  ;  lai  parece  que  foi  o  desvio  que  La 
Fontaine  sentia  em  si  úcêrca  do  casamento  ;  que  é  um  es' 
t  ido  ,  que  á  maneira  de  muitos  outros  ,  requer  vocação  par- 
ticular. Todavia,  por  comprazer  comos  seus  ,  e  a  seu  máo 
grado  ,  tomou  esse  jugo  tão  penoso  ,  que  mais  de  uma  vez 
lhe  desmanr^hou  o  seu  socêgo  ,  e  lhe  banharia  de  amar- 
guras ,  e  consu.mições  a  vida  inteira ,  se  menos  cordato  ,  e 
menos  suhirisso  aos  fados  seus  ,  não  tomara  o  partido  mais 
atrrazoado  de  se  ausentar  mansamente  da  Esposa  ,  a  cuja 
felicidade  elle  não  contribuía  ,  e  que  á  delle  ella  ei»^pe'cia. 
]N"ada  é  mais  trivial  que  os  exemplos  de  matrimónios  mal 
sorteados  ,  onde  dous  consortes  igualmente  honrados  ,  e 
inda  mesmo  virtuosos  ,  mas  mui  (iiversos  em  gostos  ,  em 
ge'nio  ,  em  índole  e  capacidade  ,  se  atormentào  recíprocos , 
em  quanto  vivem  ,  e  disgraciando-se  uns  a  outros  ,  tóccão 
da  vida  a  me'ta  ,  detestando  em  seus  rhagados  ânimos  o 
instante  que  os  unira.  Essa  união  tão  rara  de  certas  quali- 
dades ,  essas  relações  ,  e  conveniências  entre  os  defeitos  , 
coino  entre  as  virtudes  ,  relações  ião  diííiceis  de  encontrar 
íizeião  que  dissesse  o  Duque  de  Ta  Rochefoucauld  ,  que 
hons  casamentos  havia,  mas  deliciosos  não.  O  Consorcio  de 
La  I  oniaine  nem  bom  ,  nem  delicioso  foi  :  sirvâmo-nos  da 
sua  doliniçã  o. 

J'appellp  nu  ])Oii  ,  voire  un  parf  lithymen  , 
Quauu  les  c  onjoints  se  soiitficiit  Icuis  sotiiscs. 

De  muitos  lugares  das  suas  obras  se  pôde  ainda  colher 
que  o  ruin  génio  de  sua  mulher  ,  e  sua  endiabrada  virtude 
Contras'a^âo  esíianhamCite  com  os  agradáveis  rasgos  de 
seu  rosto  .  e  que  não  se  da  ão  nella  as  mãos  a  Bondade  com 
a  PeiJe  a.  ^  Eáljula  do  Mal-casado  julgo-a  eu  pintura  do 
seu  consdi  cio  i  mettàmos  de  parte  certas  circumstancias 
com  que  elle  brosla  a  Fábula  para  melhor  disfarce  J  e  o 
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donoso  preambulo  que  lhe  dá  intróito  ;  juutéiiaos-lhe  varias 
particularidades  da    sua  vida ,    que  nos    são   conhecidas  ,  e 
teremos  ,  sem  tropeço  algum  de  dú\à-da  ,  a  historia  da  vida 
de  La  Fontaine. 

Elle  foi  o  único  homem,  insigne  de  seu  tempo  ,  que  ne- 
nhuma porção  obteve  nas  beneficências  de  Luiz  XIV.  Notá- 
vel descuido  ,  e  bem  difficil  de  lhe  atinar  co'a  causa  !  (i)  Eu 
estranho  era  Voltaire  ,  que  dando-nos  d'esse  século  noti- 
cias tão  curiosas  ,  quão  pouco  divulgadas  ,  se  não  de'sse  a 
explicar-no-lo  ;  visto  que  a  ninguém  melhor  que  a  elle  ca- 
beria consegui-lo.  Grande  afleição  á  verdade,  sagacidade 
em  escolher  ,  coragem  para  dizê-la  com  a  moderação  que 
dá  tantas  forças  á  Razão  (  qualidades  ,  que  todos  notão  nas 
suas  composições  históricas)  e.que  ninguém  lhe  negará, 
gera  injustiça  ;  bastantes  motivos  nos  dão  para  crermos  ,  que 
se  nada  nos  disse  das  causas  porque  Luiz  XIV  assim  pro- 
çedeo  com  elle  ,  e'  porque  as  não  poude  penetrar.  Talvez 
que  ce'rtas  Fábulas  ,  em  que  La  Fontaine  se  ostentou  melhor 
Philósopho,  que  Cortezão  raanhoso,nos  elucidarião  esseponto. 
Comoquérque  fosse ,  La  Fontaine  deparou  com  illusti'es 
Mecenas,  cujos  subsídios  generosos  o  resgatarão  da  indi- 
gência, e  repararão  ,  d' um  ce'rto  raóJo  ,  o  descuido  do  So- 
berano ,  ou  antes  os  eífeitos  de  particulares  vinganças  do 
seu  Ministro  (2).  A  faltar-lhe  esse  recurso ,  vêr-se-hia  esse 
grande  homem  obrigado  a  despegar-se  de  parentes  ,  de 
amigos  ,  de  quanto  o  seu  coração  prezava ,  e  ir  de  te'rra  em 
te'rra,  buscar  sustento;  e  voluntário  fugitivo  ,  cobrir  de 
pejo  ,  ante  os  olhos  dos  estranhos,  a  Pátria,  que  lhe  fora 
ingrata  (3).  Lemos  com  certo  prazer  enternecido  os  nomes 


(1)  E  se  essa  foi  a  lealdatle  que  conservou  a  Fouqiiet  ? 

(2)  Colbert ,  inimigo  de  Foiíqiiet  e  dos  que  lhe  fòrào  lieis  na 
Su.i  disgraça,  um  dos  qiiáes  foi  La  Fontaine. 

(3)  Tamo  dizen:  íioje  de  FiliutoElysio,         X{ota  do  Editor^ 
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do  Duque  de  Borgordia ,  o  de  Madaina  de  la  Sabliòre  ,  e  o 
de  yí.  IJervart  ualisla  dos  que  se  adiantarão  em  acodir-lhe: 
nomes  são  ,  que  recordão  acções,  que  a  Humanidade  toma 
em  honra. 

Assisíio  La  Fontaine  em  casa  de  Madama  de  la  Sablière 
quasi  vinte  aniios  ,  desembargado  de  todo  o  cuidado  do- 
mestico. Quão  bem  que  quadrava  esse  descargo  com  a  sua 
perg'.!  ça  ,  e  incapacidade  total  para  negócios  !  Por  certo 
que  dessa  indifferença  em  quanto  aos  dons  da  Fortuna , 
d'esse  amor  da  liberdade  e  do  remanso,  dessa  habitual  dis- 
posição á  vida  precária  ,  e  sem  pôr  a  mira  no  futuro ,  nem 
antever  as  precizões  do  dia  do  ámanhan,  e  que  Madama  de 
la  Sablière  lallava ,  quando  um  dia  ,  depois  de  ter  despe- 
dido (d'uin  lanço)  toda  a  criadagein ,  dizia  tão  aguda,  quão 
graciosa  :  Só  deixei  comigo  os  meus  ires  ciiiimdes ;  o  meu 
Cão ,  o  meu  Gafo,  e  La  Fontai  e. 

Fssa  Seiduna,  de  quem  elle  faz ,  na  Fábula  i5  do  livro 
12  (i)  )  o  mais  donoso  elogio  ,  inorreo;  e  La  Fontaine  se 
recolheo  então  em  casa  de  M.  líervart  amigo  seu.  Occasião 
foi  esta  (  m  que  elle  proferio  aquclle  tão  ingénuo  ,  tão  en- 
tranhavel  dilto  ,  que  o  podemos  chamar  Índice  da  sua  ín- 
dole. ]'assa'Jos  uiis  dias  que  morrera  Madama  de  la  Sa- 
blière, encontra-se  com  M.  Hervart.  «  Caro  La  Fontaine 
)>  (  lhe  diz  esse  estimável  homem  )  bem  sei  a  disgraça ,  que 
3)  vos  aconleceo.  Moráveis  em  casa  de  Madama  de  la  Sa- 
)>  blièfc;  como  ella  morreo  ,  ia  eú  convidar-vos  a  ^ir  morar 
«  comigo.  »  —  Lá  ia  eu  agora.  —  (  respondeo  La  Fontaine.  ) 
Outro  dilto,  que  é  mais  sabido,  mas  que  nao  merece 
menos  que  o  regramos,  foi,  que  ceando  com  La  Fontaine 
Boileau,  e  Eacine  ,  com  mais  alguns  .amigos,  La  Fontaine 
mais   distrahido   ainda    que    ordinariamente   era  ,    parecia 


(i)  Da  edifào  de  Paris  de  179^- 
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engolfado  em  profunda  meditação,-  para  o  tirarem  delia  , 
Boileau  cEacine  asperamente  o  moíPÍa\âo  :Mólière  achando 
que  passavão  alem  das  balizas  do  gracejo ,  tirou  de  lado  um 
dos  do  convite  ,  e  accelerado  lhe  disse  :  «  Por  máis  que  os 
))  nossos  bem  fallautes  se  remechão ,  não  tem  de  desluzir  o 
»  bom  homem  (i).  » 

Consagrou  La  Fontaiue  á  devoção ,  e  á  penitencia  a  mais 
auste'ra,  os  últimos  annos  da  sua  vida.  \  ersificou  osllymnos 
da  Igreja.  Velho  se  acha\a  então,  e  padecia;  anagada  era  a 
luz  do  enthusiasmo ,  fria  como  gelo  aimaginação  lhe  deixara  a 
Idad«  ,  desfallecida  com  doenças  a  cabeça  ,  estancado  o 
corpo  com  remédios  ,  peiores  ás  vezes  ,  que  a  mesma  mo- 
léstia, fôrão  causa  ,  que  ninguém  hoje  dá  tino  dessa  traduc- 
ção ;  quando  vive  sempre  a  lembrança  de  suas  Fábulas ,  que 
em  todas  as  quadras  da  vida ,  em  todas  as  circumstancias  ,  e 
ensejos  delia,  com  igual  prazer  são  lidas  ;  e  Molière,  Ra- 
cine ,  La  Fontaine ,  e  Voltaire  são  os  quatro  grandes  Poetas 
cujos  veVsos  se  sabem  mais  de  cor,  e  que  mais  .vezes  são 
citados. 

iara  os  que  mais  dignos  são  de  renome ,  e  que  niáis  lidão 
pelo  conseguir,  lavra  um  como  jôgo  de  azar;  onde  o  que  se 
chama  ventura  não  é  menos  conducente  ,  que  a  sciencia,  e 
a  manha.  Observa  Tácito,  que  homens  ha  hi ,  a  quem  a 
ventura  ate  virtudes  valo ;  e  com  eíTeito  nos  prova  a  expe- 
riência, que  os  mais  en;inentes  dotes  (  qual  seja  o  género 
seu  )  nada  são  ,  se  os  não  ajuda  a  Fortuna  :  ou  (  se  mais  o 
querem  )  se  não  concorrem  com  elles  essas  circumstancias 
fortuitas  ,  e  ino^iinados  acontecimentos  ,  que  palentcão  o 
mérito ,  e  forção  a  que  nelle  reparem.  D'onde  é  óbvio  ima- 
ginar o  quanto  é  raro   que  um  homem  dotado  de   grandes 


(i)    JSome  que  pela  sua  boiulaiís  e  singeleza  Ihedavão  os  ou- 
tros. 
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lalentos  ,  com  tanta  plulosophía  porém  ,  que  mausamentô 
aguarde  que  o  venha  o  Renome  procurar  ,  logre  por  fint 
o  fructo  dos  seus  trabalhos.  Ahida  o  não  tinha  colhido  La 
Fonlaine ,  quando  o  colheo  a  Morte  ;  e  além  do  estreito 
círculo  dos  seus  amigos,  não  se  tinha  estendido,  quanto 
clle  a  merecia ,  a  sua  reputação.  Tinha-lhe  Saint-Evremont 
grangeado  em  Inglaterra  alguns  Protectores  ;  mas  protecto- 
res não  são  Contrastes ;  podem  sustentar  uma  reputação 
estabelecida,  podem  (para  assim  dizer)  dar-lhe  maior  área; 
mas  não  creá-la.  Os  Inglezes ,  menos  familiares  então  do 
que  agora ,  com  a  lingua  franceza  ,  não  podião  admirar  La 
Fontaine,  senão  sobre  palavra  de  Saint-Evremont;  nem  po- 
dião ter  acerca  do  Autor  ,  e  de  suas  Obras  aquella  intima 
estimação ,  que  lisonjêa  o  homem  de  talento ,  que  a  ella 
dá  motivos ;  nem  fazer  honra  ao  discernimento  dos  que  a 
tributão.  Além  de  que  (como  diz  Pérsio  (i))  na  Pátria,  e  por 
seus  Concidadãos,  e  por  seus  Émulos  e  que  o  Autor  quer, 
que  com  o  dedo  o  appontem ;  esse  é  o  elogio ,  que  elle  ou- 
vir deseja.  E  ora  mais  conhecido  era  La  Fontaine  em  geral , 
e  talvez  que  mais  nomeado,  pelas  suas  distracções  e  ^or 
seus  desmanchados  disparates,  pela  extrema  ingenuidade 
de  suas  perguntas  ,  e  suas  respostas ,  que  pelos  seus  escrip- 
tos.  Com  o  que  se  prova  a  perspicaz  observação  de  Vol- 
taire : 

On  amiise  souvent  pliis  par  son  ridicule  y 
Que  Ton  ne  plait  par  ses  talens. 

Sabião  todos  o  que  elle  (  um  mez  depois  de  convertido  ) 
disse ,  em  casa  de  M.  de  Sillery  ,•  e  todos  o  repetião ,  quando 
de  suas  Fábulas  apenas  se  boquejava.  A  única  Obra  d' esse 

fi)  Satyr.  i.  vers.  28. 
Pulchruni  est  digito  monstraii,  et  dicicr ,  hlc  est. 
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fempo  ,  em  que    ellas  se  achem  citadas,  são  as  Cartas  de 
Madame    de  Sévigné ,  publicadas  muito  depois    da   morte 
dessa  Dama  de  merecida  celebridade.  ]S'uma  palavra,  a  Arid» 
de  La  Fontaine  ,  se  a  consideramos  em  todas  as  suas  circums- 
tancias ,  não  offerece  íacto  algum  que  caracterise  uma  ampla 
reputação  ;  que  não  são  os  delle ,  como  os  que  se  notãonas 
Tidas  de  Corneille  ,  de  Molière,  de  Racine  ,   de  Boileau  ,  e 
de  Voltaire.  Até  o  Povo .  cujo  interesse  faz ,  que  elle  melhor 
julgue  da  bondade  ,  que  do  ingenho ;  e  em  cuja  linguagem 
Sjnónymos  são  simpleza ,  e  parvoíce ,    o  olhava  como  ura 
homem   de    mui   acanhada  intelligencia.   Assim   se   infere 
d' um  ditto  dã  mulher  que  lhe  assistio  na  doença ,  de  qne 
morrco.  Exhortava-o  a  fazer  penitencia  um  Confessor  com 
tanta  anciã,  que  compadecida  a  mulher,  lhe  disse  :  «  JVãa 
»  o  atormente  tanto ,  que  mais  tem  elle  de  besta ,  que  de  mdo  } 
M  netn  terá  Deos  coragem  de  condemnd-lo.  » 

Esse  homem ,  sempre  sincero  comsigo  mesmo  em  tão 
diíFerentes  casos  da  sua  vida  ,  e  que  (  para  me  servir  das 
palavras  de  TAbbé  d'Olivet )  mereceo  que  a  sua  memoria  fi- 
casse para  sempre  ,  soh  o  amparo  dos  varões  honestos  ,  mor- 
reo  em  Paris  ,  aos  i3  de  Março  de  lôg^  e  foi  enterrado  no 
cimetério  de  Saint-Joseph  ,  no  mesmo  sitio  em  que  22  an- 
nos  antes  fora  sepultado  seu  amigo  Mohère  (i). 


fi)  Traduzitla  (  que  ás  carreiras)  foi  esta  vida  de  La  Fon- 
taine, como  também  o  Elogio  ,  que  a  segue  •,  não  llie  puz  óUios 
seuào  agóia  ,  que  a  emendo  á  lòa  :  porque  os  livros  que  oiÍJ» 
tiulia  ,  duas  Megeras  m'os  gramarão. 


E  P  I  T  A  P  H  I  o  , 

QUE  A  SI  MESMO  COMPOZ  O  AUTOR. 


J  EATí  s'en  alia  comine  il  étnit  venu  y 
Manj^ea  le  íonds  avec  le  revenu  , 
Tint  les  rré  ors  diose  ppu  nécessaire. 
Quanta  son  teinps,  bien  sut  le  dispensar  t 
Drux  paits  en  íit ,  dont  il  soulait  passer, 
L'une  à  dormir,  et  Tàutre  à  ne  rien  faiíe. 


ELOGIO 

DE  JOÃO  LA  FONTAINE. 


liisopo  ingentem  statuam  posuêre  Attici. 
Phedr.  Lib.  2.  Epilog. 

\)  r  A  N  D  o  La  Fontaine  modestíssimo  entre  os  Autores  es- 
creve© :  O  Apólogo  é  um  presente  que  homens  nos  fizerão  ;  já 
mas  quem  no-lo  fez  merece  que  drns  lhe  érgão  ;  a  si  próprio 
(sem  o  cuidar  )  se  fez  o  paueg3'rico.  Elle  esse  presente  fêz 
á  Europa j  e  vós,  Senhores  ,  sois  quem  neste  concurso  so- 
lemne ,  lhe  ergueis  ,  em  honra  sua  o  altar ,  que  a  nossa  gra- 
tidão lhe  deve.  Affigura-se-me ,  que  para  vós  se  reservou 
desempenhar  a  Nação  ,  a  respeito  dos  seus  dous  mais  illus- 
tres  Poe'tas  ,  e  os  mais  amáveis.  Esse  que  hoje  associáes  a 
Racine  ,  não  menos  se  faz  admirar  em  seus  escriptos  ,  e  se 
faz  poi'  sua  pessoa  ainda  mais  caroavel ,  mais  siiige'lo  ,  máis 
próximo  de  nós ,  companheiro  da  nossa  infância ,  passando 
a  ser  nosso  Amigo  de  todos  os  tempos.  Eoh  quanto  e'  donosO 
incumbir-se  de  o  louvar  !  Tirar  ao  vivo  a  sua  moral  indul- 
gente e  encantadora  ,  que  se  entianha  no  coração,  sem 
magoá-lo  !  Que  dive'rte  o  Menino  e  do  Menino  forma  um 
homem!  Diverte  o  Homem,  para  delle  formar  um  sábio  ! 
E  nos  guiaria  á  Virtude  ,  enfregando-nos  â  Katurezal  Qiuni 
nos  descobrirá  o  segredo  do  stylo  encantador ,  stylo  inimi- 
tável ,  e  sem  modelo  ,  que  coaduna  todos  os  tons  ,  sem  lhe 
offender  sua  unidade?  Quem  saberá  lallar  d'esse  Instincto 
feliz  ,  que  lhe  endereçou  o  procedimento  ,  como  lhe  ende- 
reçou as  composições?  Que  igualmente  dá  sinal  de  si,  na 
meiga  facilidade  de  seus  costumes ,'  e  de  seiwescrwtos  ,  e 
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d' lima  alni^  tão  singela  ,  e  d'um  ingenlio  làio  subtil,  formotf 
tão  chistoso  e  tão  original  composto.  Discorrerei  eu  acerca 
ào  intimo  senso  ,  dissertarei  acerca  das  Graças,  e  enfadarei 
os  Leitores ,  explicando-lhes  o  como  La  Fontaine  encantava 
os  seus  ?  Fugindo  ás  discussões  do  que  mais  vai  senti-lo ,  e 
a  offerècer-vos  a  anályse  da  singeleza ,  só  me  esmero  em  vos 
litar  a  vista  no  encanto  da  sua  moral ,  na  delicadeza  exqui- 
sita  do  seu  gosto ,  na  singular  concórdia  que  ambas  tiverão 
sempre  com  a  singeleza  de  seus  costumes ;  e  nos  diversos 
prazos  da  sua  vida  ,  lançarei  rápida  mão  dos  rasgos  princt- 
páes  que  o  caracterisão. 

PRIMEIRA  PARTE. 

Sobe  á  mais  alta  antiguidade  o   Apólogo ;  pois  que  co- 
meçou ,  logo  que  houve  Tyrannos  ,  e  que  houve  escravos. 
Rosto  a  rosto  offerecemos  a  verdade  a  quem  for  nosso  igual  j 
a  um  senhor ,    só   de  perfil.   Quelquér  que   a  Época   fosse 
dessa  Arte;  mal  que  ella  se  inventou,  se  apossou^  delia  a 
Philosophia  ,  tomando-a  por  instrumento  da  moral.  Lokman 
e  Pilpay  no  Oriente  ,   e  na  Grécia  Esôpo  e  Gábrias ,  com  o 
véo  transparente  do  Apólogo  vestirão  a  Verdade.  Mas  a  nar- 
ração d' um  breve  facto,  real ,  ou  allegórico  ,  tão  diíFusa  nos 
primeiros ,  quanto  concisa  e  estreita  nos  segundos ,  despida 
dos  encantos  da  Poesia ,  e  intimo  senso  ,  descobria  mui  fria- 
mente, posto  que  fosse  com  ingenho,  a  moral  que  appre- 
sentava.  Phédro  escravo  também,  como  os  três  primeiros 
predecessores  seus ,  não  afFectando  nenl  o  laconismo-  ex- 
cessivo de  Gábrias,  nem  ainda  a  brevidade  de  Esôpo  ,  mais 
elegante  já  ,  e  mais  ornado ,  como  quem  na  corte  de  Augusto 
fallava  a  lingua  de  Terêncio;  Fáerno,  (  não  fallarei  de  Avieno 
muito  inferior  a  Phe'dro,   a  quem  Faerno  dá  visos  de  o  ter 
imitado  no  seu  latim  do  i6°  século  }  sem  conhecer  obras  , 
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que  ignoradas  erão  nesse  tempo  ,  tem  direito  de  agradar  a 
todos  os  ingenhos  cultivados;  *e  as  boas  fábulas  que  elles 
compozérão  assomarião  á  perfeição  (nesse  ge'nero)  se  a  França 
não  houvera  dado  á  luz  um  homem  único  nos  Annáes  da 
Litteratura,  que  no  Apólogo  delineasse  osjcostumes,  e  plan- 
tasse o  A^DÓlogo  no  campo  da  Poesia.  Então  e'  que  a  Fábula 
passou  a  ser  Obra  de  talento,  e  que  ,  com  o  nosso  Fabulista, 
no  enthusiasmo  ,  que  essa  bella  Arte  lhe  inspira  clamaremos ; 
por  certo  que  é  um  encanto.  Sim ;  mas  encanto  ,  que  só 
qua:;do  se  lê  La  Fontaine  se  experimenta  ;  porque  neUe  é 
que  teve  principio  tal  encanto. 

Apenas  ,  entre  nós ,  luzia  a  Arte  de  fazer  amável  a  Moral. 
Único  Montaigne  (  que  tenho  eu  que  citar  autores  que  nin- 
guém léjá)  profundara  com  agrado  tão  complicada  sciencia; 
que ,  para  crédito  da  humanidade ,  nem  sciencia  ser  devera. 
Mas  ,  fora  o  inconveniente  de  ser  já  antiquada  a  sua  prosa, 
não  poderá  a  sua  philosophia  audaz  e  ,  até  ,  bem  vezes  , 
cynica  ,  convir  a  todas  as  idades ,  nem  a  todos  os  ingenhos; 
e  a  sua  Obra  ,  a  tantas  luzes  estimável ,  antes  parece  fiel 
pintura  das  iuconsequencias  do  spirito  humano  ,  que  philo- 
sophico-práctico  Tratado.  Necessitávamos  d'um  Livro  de 
Moral  brando  ,  amável ,  fácil  ,  que  a  todas  circumstancias  se 
applicasse  ,  que  a  todos  os  Estados  quadrasse,  e  ás  idades 
todas ;  e  que  ,  ua  educação  da  mocidade  supprisse 

Les  quatrains  de  Pibrac  ,  et  les  doctes  sentences 
Du  conseiller  Matbieu. 

Molière. 

livros  que  ordinariamente  servião  para  a  educação.  Busca 
La  Fontaine  ou  depara  com  o  género  de  Fábrlas,  que  Quin- 
tiliano considerava  como  devolutas  a  doutrinar  os  ignorantes; 
e  o  nosso  Fabulista,  tão  profundo  para  quem  tem  lume  nos 
olhos,  parece  que  ad  )ptáia  a  idoia  de  Quinliliuao  ;   pondo 


(  3^i  ) 
de  lado  tudo  o  que  era  apparalo  de  ensino,  toda  a  noçíío 
complicada;  toma  a  suapliilosopliia  nas  opiniões univcisáes» 
xias  ide'ias  geralmente  acceitas  ,  e  (  porque  assim  diga  )  na 
moral  dos  adágios,  que  (  mada  menos)  são  o  producto  da 
experiência  .de  todos  os  séculos.  Único  meio  esse  de  ser  para 
sempre  o  homem  de  todas  as  Nações.  Por  quanto  a  sciencia 
moral ,  que  em  si  mesma  é  tão  simples  ,  passa  a  contenciosa 
quando  a  remoulão  aos  principies ,  d'onde  derivão  as  suas 
máximas..^  e  esses  principies  sempre  fòrão  contestados.  L-a 
Fonlaine  ,  partindo  de  noções  communs  ,  e  d'opiniões  nas- 
cidas com  nosco  mesmo,  ai  nuo  vê  no  Apòlogo  ,  mais  que 
simples  narração,  que  guia  a  uma  moralidade  fria  :  por  isso 
compoz  no  seu  livro 

Une  ample  comédie  à  ceiít  actes  tlivers. 

Coiitemplcmo-las  pois  como  verdadeiras  Figuras  dramá- 
ticas ,  e  se  não  foi  o  que  primeiro  concebeo  essa  ideia  tão 
ditosa,  de  tirar  de  diíFerentes  espe'cles  de  animácsa  imagem 
de  diíFerentes  vícios,  que  na  nossa  espe'cie  andão  juntos;  s^ 
ellcs  podem  dizer  ,  como  La  Fontalue  : 

Le  Roi  de  ces  geus-là  n'a  pas  moiíis  de  dcfauts 
Que  ses  sujeis. 

Só  elle  pintar  soube  os  defeitos  ,  que  os  outros  só  Indi- 
carão;  como  Conselheiros  sábios  que  dizem,  que  nos  estu- 
demos. Desse  estudo  nos  dispensa  ,  mostrando-nos  quáes 
nós  somos.  Que  diíierença  que  então  corre  entre  o  Mora- 
lista e  o  Poeta !  A  lhaneza  real  ou  apparente  com  que  dá 
nomes  e  sobrenomes  ,  dá  misteres  aos  indivíduos  de  cada 
spécie ;  que  contempla  essas  mesmas  spe'cies  como  Repú- 
blicas, ou  Reinos  ,  ou  já  Impérios  ,  é  prestigio  tal,  que  rea- 
lisa  aos  olhos  dos  Leitores  a  fingida  existência  que  elle  lhes 
dá.  Grande  Capital  é  Ratopolis  ;  e  a  iHusão  em  que  elle  nos 
põe,  e  o  fructo  da  illusão  perfeita,  em  que  elle  entrou. 
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Género  de  talento  tão  novo  ,  de  que  não  necessitáião  seus 
antecessores  ,  para  lançar  as  primeiras  linhas  das  paixões  ; 
mas  mui  necessa-io  a  La  Fontaine ,  quando  nos  quíz  repre* 
sentar  ao  vivo,  o  mais  delicado  d'esses  vilumbres  :  outro  ca^ 
rác  ter  essencial ,  producto  do  talento  de  observação,  que 
tanto  admirava  Molière  no  nosso  Fabulista. 

Bem  pode'ra  eu,  Senhores,  lançar  mão  d'uma  quantia  de 
paridades  relativas  entre  La  Fontaine  ,  Molière  ,  e  ou- 
tros ;  demonstrar  entre  elias  frisantes  similhanças  ,  no  an- 
damento ,  e  idioma  das  paixões  :  pondo  porém  de  lado 
esmiudamentos  d'esse  género  ,  me  aílbuío  a  considerar , 
d'um  ponto  mais  subido  ,  o  Autor  dessas  Fábulas.  Sem  com 
tudo  me  deixar  vencer  do  vão  desejo  de  exagerar  o  meu 
assumpto  ,  iníirmidade  mui  trivial  nesta  nossa  e'ra ;  mas 
percebendo  muito  bem  o  intervallo  immenso  ,  que  separa  a 
Arte  singela  do  Apologo  ,  dessa  Arte  complicadissima  da 
Comédia  ;  para  ir  jasto  com  La  Fontaine  ,  tenho  de  obser- 
var ,  que  sendo  elle  ,  e  mais  Molière  os  mais  fiéis  pintores 
da  Natureza  ,  e  da  Sociedade ,  devera  esses  dous  grandes 
liomeus  a  glória  uni-los.  Dando  Molière  ,  cm  cada  uma  das 
suas  Comedias ,  pintura  dos  .costumes ,  tendente  a  philosd- 
pliico  objecto ,  dá  á  Comédia  a  moralidade  do  Apólogo.  La 
Fontaine  transladando  ás  suas  Fábulas  a  pintura  d' esses  mes- 
.  mos  costumes  ,  dá  ao  Apologo  uma  das  maiores  formosuras 
da  Comédia,  que  são  os  caracteres.  Prendados  ambos  em 
summo  gráo  com  o  talento  da  observação;  talento,  que  uma 
Razão  superior  dirigia,  n'um  ,  e  no  outro  certo  instincto 
não  menos  precioso  ,  invcstigão  ambos  o  mais  profundo  ar- 
cano de  nossas  fraquezas  ,  e  desmanchos  ;  mas  cada  um 
delles  ,  segundo  a  duplicada  differença  do  seu  carácter  ,  e 
do  género  que  tratarão  ,  se  exprime  diversamente.  Cabe 
ao  pincel  de  Molière  ser  mais  enérgico  ,  e  mais  fino.  Um 
lança  grandes  rasgos ,  com  força  tal  ,  que  o  qualifica  supe- 
2'çm.  VL  3 
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rio r  ao  matizado  ;  o  outro  matiza  com  tal  sagacidade,  que 
inculca  nclle  a  sciencia  dos  grandes  rasgos.  Parece  que  o 
Poe'la  Cómico  se  esmerou  no  dar  ridículo  ás  figuras  ,  e  que 
ás  vezes  debuxou  da  Sociedade  as  suas  formas  transitórias. 
O  Fabulista  descobre  mais  aífinco  contra  os  vicios  ,  e  ter 
pintado  ainda  niáls  em  geral ,  a  Natureza.  O  primeiro  con- 
segue ,  que  eu  me  ria  do  meu  vizinho,-  o  segundo,  sobre 
mim  mesmo  me  retráhe.  Esle  me  vinga  mais  amplo  das 
parvoíces  dos  outros  ;  aquelle  faz  com  que  eu  ,  mais  serio  , 
nas  m"i:il  ;is  imagine.  Um  contemplou  nos  homens  o  ridículo 
como  um  desar  do  decòi-o  ,  offensivo  na  Sociedade  ;  o  outro 
contemplou  os  vicios  como  um  desmancho  da  Eazão,  enfa- 
donho a  nós  mesmos.  Leio  o  primeiro  ,  e  a  pública  opinião 
me  assusta;  leio  o  segundo  ,  e  da  minha  consciência  hei 
mciío.  Eni  fim  ,  emende-nos  Molière ,  perderemos  o  ridí- 
culo ,  sem  perdermos  o  vicioso ;  mas  se  La  Fontaine  nos 
emendar ,  nem  ridículos  ,  nem  viciosos  ficaremos ;  arrazoa- 
dos e  bons  ,  nos  consideraremos  virtuosos  (  como  La  Fon- 
taine era  philósopho )  sem  de  tal  ter-mos  concebido  suspeita 
alguma. 

Estes  os  rasgos  princiíiáes,  que  caracterisão  esses  dous 
grandes  homens;  e  se  o  enternecimento  que  similhantes  no" 
mes  nos  inspirão  ,  concedem  juntar  a  este  parallelo  algumas 
circumstancias  estranhas  ao  seu  merecimento  ,  deixai-me 
notar ,  que  nascidos  um  e  outro  em  igual  e'poca  ,  ambos  sem 
rival  ,  entre  nós  ,  c  sem  successores  ;  travados  ;  em  quanto 
viverão ,  pela  mais  constante  amizade  ,  igual  sepultura  o» 
unio,  depois  de  mortos  ;  e  que  a  mesma  terra  cobre  os  dous 
mais  origináes  Escriptores  ,  que  nunca  França  produzira. 

O  que  porém  distingue  de  todos  os  moralistas  a  La  Fon- 
taine ,  é  a  insinuafiva  facilidade  da  sua  moral;  é  a  sabedoria 
(  tão  natural  como  elle  )  que  unicamente  parece  ,  ser  um 
feliz  disferimeuto  do  seu  instiucto.  No  que  elle  escreve,  não 
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se  demostra  a  virtude  ladeada  da  assustadora  comitiva  ,  que 
de  ordinário  a  accompauha;  nada  que  uella  afflija ,  nada  que 
penalise.  Se  nos  propõe  exemplos  de  generosidade  ,  ou  sa- 
crifício de  vontades,  ou  de  fazenda  ,  dá-lhes  por  motivo  , 
ou  já  a  Amizade ,  ou  o  Amor  ,  ou  também  alguma  dessas  in- 
tenções tao  singelas,  e  tão  meigas,  que  leva  o  sacriOcio 
ares  de  felicidade.  E  quando  geralmente  desvia  de  lá  todas 
as  ideias  tristes  ,  de  privação  ,  de  esforços ,  de  sacriíicios  , 
então  se  affigura  ,  que  desnecessários  sendo  á  sociedade  , 
não  ha  caso  que  os  requeira.  De  vós  ,  e  vós  mesmos  falia  ; 
e  de  suas  lições  ,  ou  (  antes  )  de  seus  conselhos  emanaria 
.a  geral  ventura.  Quão  superior  que  é  essa  moral  á  de 
tanto  phlósopho  ,  que  (  parece)  não  escreverão  para  ho- 
mens ;  e  que  (  como  diz  ^Montaigne  )  tallião  t^ossos  deveres 
pelo  molde  de  outro  ente  .'  Tal  e ,  com  eíFeito  ,  a  miséria ,  e 
a  vaidade  humana  ,  que  aviltada  pelos  vicios  ,  quer  ainda 
alçar-se  acima  da  Natureza ,  pelo  reverencioso  slmulachro 
das  virtudes,  a  queoln  mem  se  sentenceia;  e  que  se  elle  reali- 
sasse  as  chvmeras  de  seu  orgulho  ,  ó  poria  tão  desconhecido 
a  si  mesmo  pela  sua  cordura  ,  quanto  elle  o  e'  pelo  seu  desa- 
tino :  e  que  tornando  a  si,  depois  de  tão  avultados  forcejes, 
tornando  á  sua  natural  mediocridade,  lhe  clama  o  coração  o 
ditto  diun  verdadeiro  sabedor  :  —  E  grnn  crueza  querer  a 
ial  perjeição  subir  o  homem.  Fasto  philosóphico  que  se  der- 
riba aos  pes  da  Razão  de  La  Fontaine ,  tão  luminosa  ,  quanto 
simples.  Dizia  certo  Autor  antigo,  que  muitas  vezes  a  Natu- 
reza combatia  contra  as  Leis  ;  e  La  Fontaine  combate  ,  con- 
tra as  máximas  excessivas  da  philosophia,  com  o  instincto 
da  Natureza;  o  seu  Livro  é  a  Lei  da  Natureza  pósia  em 
práctica;  ea  moral  de  Montaigne,  depurada  e  com  mais 
meiguice  ,  rectificada  por  mais  ajustado  senso ,  aíFormosen- 
lada  com  as  cores  de  mais  amável  imaginação ,  ináis  bri- 
lhante ,  se  mcuos  reforçada. 
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Não  espereis  de  La  Fontaine  fastoso  monosprêzo  da  mórtc  , 
que  entre  algumas  liçÔès  de  coragem,  muitissimas  vezes  nc'- 
cessaria  aos  homens.,  baforou  tantos  vaidosos  absurdos  phí- 
lòsophicos  :  evageradas  opiniões  não  lhe  prendião  na  alma  ; 
sempre  as  desviou  de  si  ;  ate'  parecia  que  o  meneio  da  sua 
índole  o  presen'ára  delias.  La  Fontaine  não  e'  Poéla  da  He- 
roicidade;  é  Poe'ta  da  vida  commum ,  e  da  vulgar  razão; 
quanto  ella  ama  ,    e  dá  a  amar  aos  outros  ,    e'  o  Trabalho ,  a 
Vigilância ,  a  Economia  ,   a  Prudência  sem    des-socêgo ,    a 
vantajem   de  viver  com  seus    iguáes  ,  a  Precizão  de  viver 
c'os  seus  inferiores  ,  a  Moderação ,  e   o  Retiro.    O  Amor  , 
assumpto  contra    que  tanto  hão  declamado.  —   Mal,    que  é 
íah'éz  um  Bem  —  (  diz  La  Fontaine  )  mostra-o  elle  ,    como 
fraqueza  natural,  e  enternecida  :  e  sem  aíFectar  o  desprezo 
ds  espécie  hurrtana,  que  afíia  a  sátvra  mordaz  de  Luciano, 
que  aíTouía  se  declara  nos  escriptos  de  Montaigne  ,    se  des- 
cobre nas  loucuras  cie  Rabelais;  e  que  ressumbra,  ás  vezes 
até  na  jovialidade  de  lioraclç  :  sem  que  haja  nelle  essa  aus- 
teridade ,  que  (  como  em  Eoileau  )  chama  a  jocosidadc,  que 
venha  soccorrer  a  Razão  seve'ra_;    nem  o  misânthropo  desa- 
brimento  de  La  Bruyère  ,  e  de  Pascal ,  que  mettendo  a  tocha 
pelos  abismos  do  coração  humano,  lança  temeroso  (i)  lume 
em  suas  tristes  profundezas.  O  mal  que  élle  aíiigura  ,  veio- 
Ihe  ao  encontro  ;  os  outros  fòrão  buscá-lo.  Os  nossos  ridícu- 
los  tomão-os    elles  por  inimigos  ,  e  delles   se    vingão  ;  La 
Fontaine  cortsidera-os  ,  como  passageiros  incómmodos  ;   de 
que  elle  procura  pôr-se  a  salvo  ;  zomba  delles  ,  mas  não  os 
abhorrece.  Indulgente  Censor  de  nossas  fraquezas  ,  somente 
de  todos  os  nossos  desmanchos  ,   a  avareza  ,   lhe  afflige  o 


(i)  Este   ndjpctívo  é  um  dos  quo  ,  nos  nossos  Clássicos,   tóir.a 
significai  ão  activa. 
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seu  uítUiral  bom  senso  ;  sem  que,  todavia,  nem  sinta, 
nem  inspire 

Ces  halnes  ví^oureuses  , 
Que  (Icit  donner  le  vice  aux  ames  veitueuses. 

preservando  ao  menos  seus  leitores  da  peçonha  da  ruisan, 
thropla,  ordinário  effeito  de  táes  zancores.  Lê  as  suas  Oljras 
a  alma,  e  repousada,  e  queda,  e  (  para  assim  dizer)  a 
refrescão ,  como  quem  vòlía  d' um  passeio  campe'strc  e  soli- 
tário., dcpai-a  em  si  mesmo  com. certa  branda  compaixão  da 
humanidade  ,  cuma  descansada  resignação  na  Providencia  , 
na  Necessidade ,  nas  Leis ,  na  Ordem  stabelecida  ;  e  final- 
mente uma  ditosa  disposição  a  supportar  com  paciência  os 
defeitos  alheios  ,  e  ainda  os  pi-oprios  ;  lição  essa  ,  que  uào  é 
das  menores  ,  que  a  Philosupbía  dar-nos  possa. 

Senhores,  este  é  o  prazo  ,  em  que  eu  imploro  a  vossa  in- 
dulgcucia  ,  a  mesma  indulgcacia  ,  que  foi  sempre  a  alma  da 
moial  das -suas  Fábulas;  e,  por  certo,  que  o  Autor  delias 
obteve  já  de  vós  o  perdão  dos  seus  Contos,  perdão ,  que  os 
ullimos  instantes  da  sua  vida  solicitarão  já.  Arrependido  o 
vejo  imitar  esse  Ileróe,  ( que  tanto  o  estimou)  aifij^urado 
pelo  Pintor,  rasgando  da  Historia  as  fóK.as,  que  couliuhão 
proezas,  que  as  suas  virtudes  coudemnavâo  ;  e  se  ainda  , 
por  piamente  severo  arguia  o  Zelo  a  LaFontaine,  erros, 
que  elie  chorou,  ob^ervar-lhe-hia  eu,  que  surdirão  esses 
éiros  da  extrema  singeleza  da  sua  índole;  e  que'elle,  mais 
ainda  que  Eoilca,u  , 

Fit,  sans  ctrc  uiaHn  ,  ses  p[ii,s  crandos  maliccs. 

Tenho  de  notar,  que  composições  d'es5e  género,  fòrão 
muito  tempo  contempladas  como  passatempos  do  In;'enho 
como  jocosas  brincadeiras  (táes  as  nomèa  Rabelais)  n'um 
li\ro  multo  móis  devasso  ,  e  com  tudo  ,  mi-.uosa  icilura  dos 
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homens  niáís  cordatos  desta  Nação.  Direi  mais;  que  a 
Rainha  de  Navarra  ,  Princeza  de  immaculado  procedi- 
mento, e,  mais  que  tudo,  de  ausleVos  costumes,  publicou 
muilo  mais  dissolutos  Contos,  qne  se  pelo  assumpto  o  não 
são  mais,  o  são  ao  menos,  pelo  feitio;  e  não  se  aíFoutou 
com  tudo  a  maledicência,  e,  mesmo  a  da  Côrle ,  a  pôr  má- 
cula na  sua  virtude.  Desistindo  porém  de  justificar  o  que 
hoj  difficil  fora  de  emprender  (pois  que  co'a  devassidão 
dos  costumes  cresce  o  melindre  no  que  se  escreve )  limitê- 
mo-nos  em  recordar  que  nos  seus  Contos  deo  La  Fontáine  o 
modelo  da  narração  jocosa  :  e  pois  que  tomo  aqui  licença 
de  antecipar-me  no  que  hei-de  dizer  do  seu  stylo,  e  do  seu 
gosto,  observemos  que  a  pezar  da  elegância ,  e  pureza  de 
lingua  de  Petronio  ,  Machiavello ,  e  Boccacio ,  lhes  ficou 
elle  tão  superior  ,  quão  superior  ficou  Boileau  a  Ariosto, 
na  dissertação  que  compoz  acerca  de  Jocondo.  E  quem  dos 
successores  seus  se  atreveria  a  comparar-se-lhe?  Esse  Ver- 
gier,  esse  Gre'court,  cujos  fracos  stylos,  descuidando-se  de 
remir  a  liberdade  d'esse  género,  com  a  decência  da  expres- 
são, se  deslembrarão  que  as  Graças,  ainda  quando  depõem 
o  ^é^,  nunca  se  despem  do  pudor?  .  .  .  Esse  Senece' ,  digno 
de  estima ,  porque  se  não  foi  de  rastos  pelas  pegadas  de 
La  Fontaiiie  ,  ainda  que  lhe  ficou  muito  inferior?.  ...  Esse 
Autor  da  Metromania,  feliz  sim,  no  seu  modo  original,  mas 
ás  vezes  desvairado?  ....  Por  certo  que  não.  Que  necessá- 
rio é  remontar  ate  ao  maior  Poe'ta  desta  nossa  e'ra  ?  O  que 
para  La  Fontáine  e'  bem  gloriosa  excepção  ;  nem  por  tal  elle 
desnegnria  o  conceito  que  lhe  dictou  um  dos  seus  mais  lin- 
dos ve'rsos  : 

L'or  se  peut  partager ,  mais  non  pas  la  louange. 

Onde  é,  que,  antes  d' elle ,  ao  menos    no  mesmo  gráo  , 
residia  essa  arte  de  preparar,  estabelecer,  como  a  descuido. 
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os  incidentes,  generalisar  as  pinturas  locáes,  dispor  para  o 
Leitor  os  lances  inopinados ,  que  são  a  alma  da  Comédia  , 
animar  a  narrativa  com  o  festivo  do  stylo,  que  é  um  matiz 
de  stylo  Cómico ,  dando-lhe  relevo  por  meio  de  engraçada 
e  léye  Poesia,  que  apparece,  e  vai  fugindo  (i)?  —  Que 
direi  dessa  arte  donosa ,  com  que  conversa  com  o  Leitor , 
brinca  com  o  assumpto,  torna  em  bellezas  os  defeitos,  di- 
verte-se  com  as  objecções,  e  co'as  inverosimilhanças?  Esse 
talento  só  cabe  n'um  ingenho  superior  ás  Obras  que  elle 
mesmo  produz ;  e  quem  o  não  possúe ,  inferior  lhes  fica 
muitas  vezes.  Tal  é  a  porção  dessa  gloria,  que  La  Fontaiue 
quize'ra  sacrificar,  e  cuja  lembrança  quizera  eu  também  so- 
negar aos  meus  Juízes,  se  elles  como  homens  de  gosto  , 
não  admirassem  o  que  ,  por  motivos  respeitáveis ,  reprovão ; 
e  se,  demorando-me  ácêrra  do  stylo  d'esse  Autor  immortal  , 
me  sentisse  obrigado  a  fallar  de  seus.  Contos,  de  compa- 
nhia com  os  seus  Apólogos. 

SEGUNDA    PARTE. 

La  Fontaine  servirá  de  exemplo,  que  manifeste,  a  que 
ponto  se  pôde  alçar  um  Autor  pelo  merecimento  do  stylo , 
e  pelo  artificio  da  composição.  Lavra  na  Litteratura  uma 
spe'cie  de  convenção ,  que  assinala  os  postos ,  conforme  a 
conhecida  distancia,  entre  os  diflerentes  ge'neros,  quasi 
como  a  Ordem  civil  assinala  as  classes  na  sociedade,  con- 
forme a  difíerença  das  qualifit:ações  ;  e  dado  que  a  consi- 
deração que  se  faz  d'algum  mérito  superior  faça  derrogar 
essa  Lei,  assim,  dado  que  um  Autor,  quando  perfeito  n'um 
género  mais  somenos,  se  ache  a  miúdo  preferido  a  outros 
Autores  de  máls  realçado  género ;  e  que  se  deixe  cm  des- 


(i)  Hlfugit,...  et  se  cupit  ante  vidcri. 

Vinc  £cl.  3. 
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cuido  Stácio  ,  por  Tibullo  ,  —  esse  mesmo  TibuUo  nunca  o 
pomos  ao  lado  de  Virgílio.  La  Fonlaiue  foi  o  único  ,  que 
acliando-se  ladeado  de  Escriptores,  cujas  Obras  ofíerecem 
quanto  ha  hi  que  possa  despertar  a  ideia  de  Talento,  In- 
venção ,  Combinação  de  planos,  Torça  e  Nobreza  de  stylo  , 
—  La  Fontaine  (  digo  )  apparece  com  Poemas  de  curta  pá- 
gina ,  cujo  assumpto  raras  vezes  o  inveníou  elle ,  e  cujo 
stylo  e' ,  de  ordinário,  familiar;  e  ei-lo  coUocado  entre 
esses  Coryphêos  da  Litteralura  (como  o  tinha  adivinhado 
Molière)  com  o  lauro  de  inimitável.  Ellc  é  que  produzio  essa 
revolução  nas  ideias  então  correntes  ;  e  que  talvez  só  acerca 
delle  lerá  efíeito ;  mas  que ,  ao  menos  prova  que  ( sejão 
quáes  forem  as  convenções  litterarias  ,  que  distribuem  os 
•postos)  rese'rva* o  Génio  distincto  assento  para  qualque'r 
que  venha  instruir  e  deleitar  os  homens  ,■  em  qu.alquer  gé- 
nero que  se  depare.  Que  faz ,  serem  as  Obras  desta  ou  da- 
quella  classe  ,  quando  ellas  manifestão  bellezasda  primeira 
plana?  Toccavão  outros  no  seu  género  o  ponto  da  perfei- 
ção ?  O  laosso  Fabulisla  alçou  o  género  que  exerceo  ,  ao 
cujne  de  seu  talento. 

Talvez ,  que  na  historia  litteraria  de  todos  os  séculos  , 
seja  o  stylo  de  La  Fontaine  o  que  mais  assombre.  Sim ,  por- 
que só  a  elle  estava  reservado  dar  a  admirar  na  curteza 
d' um  Apólogo  o  concerto  dos  matizes  mais  vivos,  e  a  har- 
monia das  cores  mais  oppostas.  Bastantes  vezes,  n'uma  só 
Fábula  se  eíirontia  a  singelez  de  INIarot,  a  jovialidade  in- 
genhosa  de  "\  oiture,  rasços  da  mais  alta  Toésia ,  e  muitos 
d'esses  versos  de  tão  enérgico  sentido,  que  para  sempre  se 
estampão  na  memoria.  Psenhum  Autor  logrou  mais  que  elle 
a  flexibilidade  da  alma ,  a  da  imaginação ,  que  se  inclina  a 
todos  os  movimentos  do  assumpto.  Sendo  elle  o  mais  fami- 
liar de  todos  os  Autores ,  súbito,  e  de  seu  próprio  natural  o 
vedes  traductor  de  Virgílio ,  ou  de  Lucrécio ;  com  phrases 
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nobres,  e  bem  deparadas,  dá  lelêvo,  c  faz  dignos  da  Epo- 
peia ,  os  objectos  da  vida  commum.  Tão  ingennoso  e  o  seu 
slylo,  que  todas  essas  bellezas  dão  mostra  de  serem  ellas 
mesmas  quem  se  veio  assentar  na  narrativa,  stm  lhe  ata- 
lhar, nem  interpolar  a  derreita.  Yèzes  ha,  em  que  a  máis 
ricca  ,  a  mais  brilhante  descripção  e  alli  necessária  ,  como 
na  Fábula  do  Carvalho  e  do  Cajiniço ,  na  do  Sói  e  Bôseas  , 
em  que  ella  parece  ser  a  OTcposição  do  assumpto.  Senhores  , 
sinto  que  o  Poeta  das  Graças  me  atalha  aqui ,  e  me  tolhe  , 
em  nome  delias  ,  sequidòes  d'unia  anályse.  Se ,  como  de 
Montait-ne  já  dissérão  :  mostre-sc  (  dizem  de  La  Fontaiue  ) 
mas  não  se  pinte  ,  transcreva-se  ,  mas  não  se  descreva  ,  sen- 
tença é  essa  ,  que  não  se  ha-de  applicar  ao  nosso  Fabidista. 
Com  cfíeito ,  quantas  vezes  se  não  transcreveo  já  ?  Discul- 
par-me-hão  os  meus  Juízes ,  se  á  sua  admiração  lhes  oíle- 
reço  quantidade  de  rasgos ,  que  lavrão  na  lembrança  de 
lodos  os  Leitores,  e  andão  repetidos  em  quantos  livros 
correm  consagrados  á  nossa  educação ,  como  o  Livro  de 
que  nascerão?  Supponho,  que  os  meus  Contendores  ( i)  exaL- 
ção  ,  um  a  feliz  alliança  de  suas  expressões ,  a  aíFouteza ,  e 
novidade  das  suas  figuras  ,  lauto  de  maior  admiração , 
quanto  ellas  são  mais  singelas;  outro  dá  quilates  ao  conti- 
nuo encanto  de  seu  stylo ,  que  dispérta  um  montão  de  Feu- 
sações  diversas  ,  que  afformosenta  com  tão  riccas  e  varia- 
das cores  todas  as  contraposições  ,  que  o  seu  assumpto  lhe 
appresenta;  que  me  interessa  em  renovos  estragados  por 
um  escolar  ;  me  enternece  por  essa  Águia  a  quem  quebra- 
rão seus  ternos  ó\'OS ,  doce  esperança  sua;  virá  inda  outro 
elogiar  o.agrado  ,  e  pico  da  sua  jovialidade  ,  que  tào  natu- 
ralmente avizinha  grandes  objectos  ;íos  pequenos;  que  ora 


(i)  Para  o  premio  «pie  dava  a  Acadcuiia  ao  r.iLlhor  Lli^^^io  i.e 
La  FontHÍiK". 
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vè  u'um  Raposo  ,  um  Patròclo,  um  Ayax,  um  Hanníbal, 
n'um  Gato,  um  Alexandre j  na  briga  de  dous  Gallos,  a 
Guerra  de  Tróia  motivada  por  Helena j  põe  Pyrrho  de 
nivel  com  a  Saloia  do  Leite;  na  tão  jovial  como  Poética  dis- 
puta entre  as  duas  Cabras,  tão  ufanas  da  sua  prosápia  ,  re- 
presenta Luiz  XIV  ,  e  Philippe  lY  medindo  os  passos  para 
a  Illia  da  Conferencia  (i).  Todos  os  que  vos  oílerecerem  si- 
milhantes  rasgos,  que  notas  assinarão,  que  triviáes  não  se- 
jão ,  ou  quando  muito  floridas  pelo  mérito  da  expressão? 
Como  poderão  retratar-vos  um  Poeta  que  a  miúdo  ,  descui- 
dando-se,  como  se  folgadamente  conversasse,  cita  Ulysses 
á  conta  das  jornadas  d'uma  Tartaruga?  E  que  fica  mui  pas- 
mado de  deparar  lá  com  elle?  —  Poeta  ,  cujas  bellezas,  pa- 
rece virem-  lhe  algumas  vezes  alli  de  encontro  ,  e  lograrem 
(  para  usar  da  palavra  de  que  elle  muito  gostava  )  as  graças 
do  repente.  Poeta  que  inventou  uma  língua ,  e  uma  Poética 
particular;  singelo  na  phrase ,  quando  é  ingenhoso  o  con- 
ceito ;  simples  na  expressão ,  quando  é  valente  a  ideia ;  dando 
relevo  ás  graças  naturáes,  com  o  picante  incentivo,  que  lhe 
presta  o  que  a  pliysionomia  (5)  ajunta  á  formosura;  que  de 
continuo  brinca  com  a  sua  Arte  mesma ;  qiie  a  propósito  úst 
tardonha  maternidade  da  Calhandra ,  me  dibuxa  as  delicias 
da  Primavera ,  os  prazeres  ,  os  amores  de  todos  os  viventes , 
e  põe  em  contraposição  da  vuivez  d'vuna  Ave,  o  encanto  da 
Natureza  ? 

Eu ,  que  em  tão  variadas  bellezas  não  insisto ,  contento- 
me  com  indicar  as  fontes  principáes  d'onde  o  Poeta  as  vio 
correr;  observo,  que  o  seu  carácter  distinctivo  é  a  apti- 
dão pasmosa  com  que  appresencêa  a  acção  que  nos  refere; 


(1)  Em  1660. 

(2)  Toma  aqui  a  physionomia  no  sentido ,  que  lhe  dá  o  Dic- 
cionario  da  Academia  —  lé'air ,  Ics  traits  du  vísage 


(  43) 

com  que  dá  a  cada  figura  sua  índole  particular,  cuja  uni- 
dade lhe  conse'rva  na  variedade  de  suas  Fábulas ,  e  lh"a  dá  a 
conliecer  em  tudo.  Outro  manancial  porèní  de  mais  supe- 
riores bellezas ,  e'  a  Arte  com  que,  dando  mostras  de  que 
se  entretém  com  ninharias,  com  uma  única  palavra  vos 
transfere  a  cousas  ue  grande  porte.  Quando  v.  g.  o  Lobo  ao 
lado  do  Leão  enfermo  accusa  o  Raposo  de  lhe  ser  indiíle- 
rente  tão  preciosa  savide  : 

Daube  ,  au  couclier  du  roi ,  son  camarade  absent. 

Tsão  creio  eu  que  me  acho  na  cova  do  Leão?  TsTio  estou  ea 
na  Corte  Leonina?  Quantas  vezes  não  faz  o  Autor  ,  que  dos 
assumptos  mais  frívolos  na  apparencia ,  úos  brotem  parti- 
cularidades annexas  a  pontos  os  niáis  importantes  da  Mo  - 
ral ,  aos  maiores  interesses  da  sociedade  ?  INão  é  jocosidade 
aflirmar  que  a  disputa  do  Coelho  com  a  Doninha ,  que  se 
apossou  de  covil,  ausente  o  Dòuo  ,  esta  allegaudo  o  dii*eito 
tle  primi  occupanlis ,  e  moffando  dos  pretensos  direitos  de 
João  Coelho  ;  elle  reclamando  o  jus  de  successão  transmit- 
tido  ao  mencionado  João  ,  por  Pedro,  c  Simão  seus  avós, 
nos  -não  ofFererão  precisamente  a  resulta  de  tantos  voluma- 
ços  sobre  a  propriedade  dos  bens?  e  La  Foutaine  que  faz 
que  diga  a  Doninha  ; 

Et  quand  ce  serait  iiii  royaumc? 

Elle  que  u'outra  passagem  diz 

Mon  sujet  est  pelit ,  cet  accessoire  est  grand. 

Não  me  constrange  elle  a  admirar  com  que  destreza  me 
manifesta  as  applicações  gerács  do  Seu  assumpto  ,  no  joco- 
sério  mesmo  do  stylo  seu?  Fste  é  um  dos  seus  segredos, 
por  certo ;  e  dahi  vem  q-ne  a  sua  Leitura  prende  ainda  os 
ingeuhos  mais  elevados  :  sim  ,  porque  á  conta  dum  Insecto, 
se  acha  (mais  naturalmente  que  se  não  crc,)  ao  lado  d'uma 
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grande  ideia;  e  que  fallando'da  Formiga  orça  pelo  sublime. 
Dar-me-liia  eu  por  descaiiiiuliado  ,  se  grande  admirador  de 
La  Fontaiae,  me  affbutasse  a  dizer  que  o  systèma  abstracto 
de  —  Tudo  vai  bem  —  parece  talvez  mais  verisimil,  e 
mormente  mais  claro  ,  quauclo  Garo  discorre  na  Fábula  da 
Lande  e  da  Cabaça  ,  que  quando  se  leo  Leibuitz ,  e  ainda  o 
mesmo  Pope  ? 

Se  elle  assim ,  ás  A'ê,!;es  assingéla  as  mais  enleiadas  ques- 
tões,  com  que  facilidade  não  virá  a  Éthica  ordinária  pousar 
em  seus  Apólogos?  Tem  alli,  como  nascendo,  e  sem  fasto 
algum ;  porque  se  não  dá  por  Pbilósoplío  ,  La  Fontaine  ; 
antes  se  encolhe  de  o  parecer  :  tanto  importa  aos  Poetas 
dissimulá-lo!  e  não  dar  a  saber  o  seu  segredo.  Quando 
muito  ,  que  o  adivinhem  Leitores  assiduos  ,  e  como  admil- 
tidos  no  intimo  da  sua  confiança.  Por  tanto  não  quer  La 
Foutaine  passar  por  mais  que  um  homem  ,  e  homem  ordi- 
nário. Pinta  elle  os  encantos  da  formosura  ? 

Un  Philosoplie  ,  un  marbre  ,  une  statiic, 
Auraient  senú  comine  nous  ces  plaisiís. 

Quan^'^'>  mormente  nos  argúe  alguui  desmancho ;  então  é 
que  elle  folga  de  entrar  em  causa  commum,,com  nosco,  e 
a  passar  por  discípulo  dos  Animács  ,  que  pyz  na  scena.  Se 
sat\a'isa  algum  vicio,  conta  simplesmente  o  que  o  vicio  faz 
obrar  á  pessoa  ,  que  delle  se  acha  eivado ;  e  eis  toda  a  sá- 
tjra.  Do  diálogo ,  das  acções  ,  dos  afToitos  dos  Animács  e' 
que  sabem  as  lições  ,  que  nos  elle  dá.  Sc  comnosco  directa- 
mente falia  ,  quem  nos  falia  é  a  Razão ,  e  e'ssa  ,  com  mansa  , 
e  modesta  dignidade.  A ,  que  nas  suas  Obras  tanto  interesse 
espalha ,  bondade  singela  ,  o  retrábe  de  contínuo  ao  género 
de  poesia  simples,  que  mitigado  brilho  d'alguma  ideia 
grande,  e  a  pendo  para  o  vulgo;  pela  expressão  familiar, 
com  que  lhe  faciUta  melhor  accesso,lhe  adquire  maior  per- 
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simsão.  Como  se  sente  penetrado  do  que  diz,  serve-llie  de 
eloquência  a  boa  fé  com  que  falia;  e  produz  assim  essa 
verdade  cie  stvlo  ,  que  communica  a  quem  o  lê  todos  os 
mo^'imentos  do  Escriptor.  Se  o  assumpto  o  guia  a  derramar 
a  pleuidão  de  seus  pensamento* ,  abre  então  portas  á  abun- 
dância de  seus  aíleltos ;  comb  se  vê ,  na  Fábula  dos  dons 
Pombos ,  em  que  o  quadro  de  sua  mútua  felicidade ,  de 
lanço  em  lanço  lhe  vai  enternecendo  a  alma,  quando  lhe 
recorda  as  mais  saudosas  lembranças  ,  e  lhe  inspira  o  pezar 
das  illusões  que  perdera. 

Não  ignoro ,  que  um  vulgar  preconceito  imagina  ,  que  al- 
vulta  assim  a  glória  do  Fabulista,  quando  o  representa  co- 
mo um  Poe'ta  ,  que  governado  por  invohmtario,  e  cego 
ínstincto  ,  o  dispensou  a  Natureza  de  achegar  algo  aos  dons, 
que  ella  lhe  fòz;  e  cujo  venturoso  desmazelo  colhia  ,  ao 
desdém  ,  flores,  que  nunca  cultivara.  —  Por  ce'rto  que  La 
Fontaine  deveo  muito  á  Natureza ,  que  foi  pródiga  com 
elle,  da  mais  amável  sensibilidade ,  e  de  todos  os  thesourcs 
da  imaginação.  Por  ce'rto  que  a  Fahiãeira  (i)  tinlia  nascido 
para  dar  Fábulas,  mas  quantos  diavellos  não  custou  o  cul- 
tivo dessa  árvore  preciosa?  Recordemos  a  quantia  de  pre- 
ceitos acerca  do  gosto  mais  delicado  ,  e  de  mais  requinte  , 
que  dermmados  correm  nas  suas  obras,  e  nos  prefácios 
delias;  rgcordêuios  esse  tão  ventuioso  ve'rso  ,  que  Apollo 
diz  : 

II  me  faut  clu  nonvtau  ,  n'er.  fílt-il  j>]us  au  monde. 
Quem  ha-de  duvidar  que  Fa  Fontaine  o  nãò  procurou?  E 


(i)  Aticvo-nie  a  chamar  Fabuleira  a  árvore  que  desse  Fábulas  , 
como  Maccira  a  qiio  dá  Marans.  Alem  de  que  Fablier  que  vem 
no  Original  não  tão  outro  correspoudenie  em  Portuí^uez,  seuào 
Fabuleira. 
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que  a  Glória,  (  que  é  como  a  Foríinin  )  não  vende  o  qnc 
ahi  crèni  que  ella  dá  ?  Se  quem  o  lè ,  induzido  pela  facili- 
dade dos  seus  versos  ,  se  nega  a  conhecer  nelles  os  disvél- 
los  da  Arte,  conscguio  o  loe'ta  o  que  mais  desejava.  Negar 
o  trabalho  que  lhe  custoir,  é  segurar-lhe  a  mais  formosa 
recompensa.  Oh  La  Tontaine,  avulta  a  lua  glória,  e  trium- 
pba  a  tua  Arte  ,  quando  menos  a  conhecem  ! 

Quem  não  dá  tento  a  seus  progressos  ,  e  a  seus  estudos, 
quando  considera  o  andamento  do  seu  Ingenho?  Olho  para 
esse  homem  extraordinário,  dotado  d' um  talento,  igno- 
rado (  certo  e'  )  por  elle  ate  á  idade  de  vinte  e  dous  arinos... 
—  Vejo-o  inílammaz--se  de  súbito,  quando  Ic  uma  Ode  de 
Malherbe  ,  como  Mallebranche  ,  quando  leo  um  livro  de 
Descartes,  sentir  na  alma  o  enthusiasmo,  e  ao  ver  de  perto 
a  glória  ,  pasmar  de  que  para  ella  foi  nascido.  E  qual  foi  o 
motivo,  porque  Malherbe  obrou  esse  prodigio ,  que  nao 
conseguira  a  leitura  de  Horácio,  nem  a  de  \irgilio?  Foi  , 
que  La  Fontaine  os  via  em  grandissima  distancia  de  si. 
Foi,  que  elles  lhe  não  appontavão ,  como  o  Poela  francez, 
o  préstimo  que  elle  podia  tirar  dessa  lingua,  que  elle  tinha 
de  tanto  illustrar ,  um  dia.  Tomou  para  modelo  a  Malherbe, 
a  quem  devia  (digamo-lo  assim  )  o  seu  poético  nascimento; 
conhecendo  porem  que  o  pico  ,  e  a  aguda  singeleza  erão  a 
índole  do  seu  Ingenho,  deo-se  a  cultivar  Rabelai^,  Marot, 
e  outros  contemporâneos  seus  ;  com  o  que  deo  mostras  de 
atrazar  a  lingua  ,  cujos  progressos  adianlavão  Eossuet ,  Ra- 
cine, e  Boileau,  com  a  elevada  nobreza  de  seu  stylo.  Tvem 
por  isso  se  enriquecia  ella  menos  em  poder  de  La  Fontaine, 
que  lhes  restaurava  os  bens  ,  que  ella  deixara  desbaratar;  e 
que  ajuntando,  como  alguns  Curiosos,  quantidade  de  moedas 
antigas  ,  compunha  para  si  verdadeiro  thesouro.  Em  nossa 
linguagem  antiga  cavou  essas  expressões  imitativas  ,  ou  pit- 
torcscas  ,  que  ostcntão  o  pensamento  com  todo  o  colorido 
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<juelhe  compete;  que  não  ha  hi  Autor,  que  tivesse  o  ta.- 
lento  de  expor  como  clle  ,  a  alma  d  vista  do  Leitor  :  plii-ase 
<le  que  se  seVve  La  Fontaine  para  exprimir  um  dos  attributos 
da  Poesia.  Toda  a  sua  Poe'tica  se  cifra  nessa  phrase,  á  qual 
(•parece  )  que  sacrificou  elle  todos  os  preceitos  da  Poética 
ordinária ,  e  os  da  nossa  versificação  ,  cujo  modelo  são  as 
•uas  composições;  ainda  quando  a  miúdo  lhe  quebranta  as 
re'gras.  E  será  possível ,  que  as  quebrante  o  bom  gosto  , 
quando  a  Equidade  sobe  acima  das  Leis? 

E  ora  nascera  Poeta  o  nosso  Fabulista  ;  mas  nas  Obras, 
cm  que  elle; então  se  occupava,  não  podia  espi-aiar-se  essa 
porção  dos  seus  .talentos  ,  que  elle  cultivava  ,  lendo  os 
inode'los  da  litteratura  Italiana,  antiga  ou  já  moderna  ;  e  es- 
tudando a  Tsatureza  ,  e  os  que  pinlar-no-la  soubérão.  Sem 
que  dissimule  ,  que  o  maior  Poeta  que  hoje  existe  ne'ga  a  La 
Fontaine  ,  escriptor  tão  raro  ,  a  prerogativa  de  saber  pin- 
tar,... Sentindo  como  e'  justo  ,  o  peso  de  tamanha  aulon- 
dade  ,  confesso  que  o  Panegyrista  de  La  Fontaine  seria  in- 
digno de  admirar  tão  grande  Critico  ,  se  r.ão  tomasse  a 
ld)erdade  de  lhe  observar  ,  que  o  Autor  das  Fábulas  ,  l)em 
que  não  multiplique  os  quadros  ,  em  que  de  propósito  o 
Pintor  se  dá  a  conhecer  por  tal ,  não  lhe  é  vedado  merecer 
esse  nome  :  pois  que  pinta  com  um  só  rasgo ;  pinla  pelo  mo- 
vimento que  dá  a  seus  versos ;  pinta  pela  variedade  das  medidas 
e  cesuras  delles  ,  e  mormente  pela  harmonia.  Verdadeiro 
nas  figuras ,  e  que  fe'rcm  nos  olhos;  dado  que  pouco  as 
borde  ,  e  lhes  não  ponha  molduras;  eis  I,a  Fontaine.  De- 
leixado  ,  quanto  é  amável  deleixada  a  sua  Musa,  recorda  csía 
risonha  pintura  da  Aurora,  n'um  dos  seusPoèmas,  onde  elJe 
affigura  essa  mimosa  Divindade  enabalouçaudo-se  nos  ares : 

La  tête  sur  son  brns  ,  et  son  bras  siu-  la  niic  , 
Laisse  tonibcr  des  fleuis  ,  et  ne  les  rcparul  pas. 
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Donosa  descripção  ,  qne  responde  à  critica,  e  dá  o  quilate 
da  sua  roiísíii. 

Assim  se  fôrão,  por  essa  gradação  ,  formando- os  diversos 
talentos  de  La  Fontaine  ,  que  por  fim  se  coadunarão  lodos 
nas  suas  Fábulas  ,  que  devião  ser  fructos  já  maduros.  l'o'r 
quanto  pedem  tempo  ce'rtos  ingenhos  para  se  inteirarem  de 
diversas  quaíidades  ,  cuja  alliança  compõe  seu  verdadeiro 
carácter  ;  combiná-las ,  sorteá-las  ,  fortificar  os  primitivos 
rasgos  ,  imitando  Autores  ,  que  com  elles  tem  alguma  vero* 
similhança;  e  em  fim  pôr-se  inteiramente  á  vista,  num  gé- 
nero capaz  de  nelle- espraiar  a  variedade  dos  seus  talentos. 
Comparai-o  com  um  Allile'ta  bem  reforçado  ,  que  ainda  não 
apreudeo  a  tomar  o  desplante  ,  em  que  possa  disferir  todo 
o  vií;or.  —  Além  de  que,  Obras  táes,  como  as  Fábulas  de  La 
Fontaine ,  requerem  grande  conhecimento  do  coração  hu- 
mano ,  e  do  svstêma  da  Sociedade;  rcque'rem  ingcnno,  que 
o  estudo  ,  e  a  experiência  lb'o  bajao  amadurecido  ;  mas  que 
sendo  também  mauancial  fecundo  em  reflexões ,  de  contínuo 
recorde  a  si  o  Leitor  ,  a  quem  manifesta  bellezas  novas  ,  e 
a  mais  larga  copia  de  bom  senso,  á  proporção,  que  pela  sua 
própria  experiência  ,  engrossou  elle  o  cabedal  das  suas 
ideias.'  Que  assini  voltámos  nós  a  miúdo  ás  Obras  de  Mon- 
tai-^ne ,  de  Molière  ,  e  de  La  Fontaine. 

Táes  são  os  mais  qualificados  merecimentos  dessas 
Obras  , 

Toujours  plus  beaiix  ,  pias  ils  sont  regardes. 

BoiLEAl'. 

que  alçando  o  Autor  das  Fábulas  acima  do  seu  mesmo  gé- 
nero, me  salvão  de  memorar  aqui  a  quantidade  de  imitado- 
res já  estranhos  ,  jáXrancezes,  que  se  dão  por  mui  honrados 
de  o  terem  seguido  de  longe ;  e  se  elle  ,  como  diz  M.  de  Fon- 
tenelle  leve  a  toutice  de  se  pôr  abaixo  de  Phédro  ;   tivérão 
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elles  juízo  em  se  porem  abaixo  de  La  Fontaine ,  e  de ,  até 
na  modéstia  ,  imitarem  esse  grande  Poeta.  Houve  porém 
um  mais  confiado ,  e  que  se  aíToutou  a  lutar  com  elle  j  e  essa 
afibuteza ,  não  menos  que  o  seu  bem  fundado  merecimento  > 
pede  talvez  ce'rta  excepção.  La  Motte  ,  que  derramou  uni- 
versalmente o  iugenho  seu  (i),  por  que  o  seu  talento  a  nada 
o  arrebatou  ,  féz  Fábulas....  Oh  La  Fontaine  ,  não  tinha  unt 
se'culo  já  revolvido  manifestado  á  França  quão  raro  era  um 
talento  coii;o  o  teu?  Passou  esse  momento  de  illusão  :  e  en- 
tão é  que  se  vio  que  um  Philósopho  friamente  ingenhoso  , 
que  á  finura  não  achegava  ,  nem  o  natural,  nem  a  Graça, 
máisjormosa  que  a  mesma  formosura  (2) ;  que  não  possuía  0 
que  agrada  além  d'um  dia ;  que  sobre  a  Moral ,  sobre  a  sua 
Arte  dissertava  ;  e  o  orgulho  que  nellc  revê  ,  quando  ,  até 
nós  elle  descer  consente ;  ao  mesmo  tempo  que  La  Fon- 
taine tão  naturalmente  toma  lugar  a  nivél  de  nós  :  La  Motte 
forceja  por  ser  singelo  ,  estando-nos  affirmando  que  é  for- 
çoso que  nos  agrade j  é  frouxo,  quando  excogitado  ,  ao  passo 
que  La  Fontaine  só  por  negligencia  o  é  ?  Como  podéra  La 
Motte  ser  emulo  d'um  Poeta  singelo  ,  muita  vez  sublime  , 
sempre  verdadeiro  ,  e  que,  no  coração,  deixa  a  lembrança 
de  quanto  a  Razão  dictou  ?  Que  ajunta  á  Arte  de  agradar,  a 
Arte  de  que  em  tal  não  cuida  ?  Cujos  defeitos  ,  ás  vezes  fe- 
lizes ,  fazem  -que  se  lhe  applique  o  que  elle  disse  a  uma 
amável  Dama  : 

La  négligence,  à  mon  gré  ,  si  réquíse  , 
Pourcette  fois  fut  sa  clame  d'atours  ! 

Pelo  que  ,   as  longuras  ,   e  as  incorrecções ,  que  lhe  ar^ 


(i)  Em  phrase  scholástica  ;  — <  Metteo  sua  colherada  em  tudo, 
(a)  La  Fontaine, 
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guírào  ,  nào  affrouxão  o  encanto  que  a  elle  de  Contínuo  nos 
attrahe  ;  que  íàz  ,  que  todas  as  Nações ,  e  todas  as  idades  o 
amem ,  e  ainda  mesmo  a  da  Infância.  Ora  qual  é  o  prestigio, 
que  assim  1-he  segura  todos  os  gostos  ,  e  todos  os  ingcnlios  ? 
Que  é  o  que  commove  os  Meninos  ,  tão  incapazes  de  lh« 
perceber  tantas  bellezas?  —  O  seu  pluaseado  simples,  em 
que  elles  deparão  com  a  liugiiagem  da  conversação  ;  e  a 
representação  quasi  theatral  dessas  scenas  tão  curtas  ,  e  tão 
animadas  :  e  o  interesse  ;  que  elle  lhes  iíisinúa  que  tomem 
«essas  figuras  ,  pondo-lh'âs  como  diante  dos  olhos.  Ora  essa 
illusão  não  a  encontrão  elles  nos  seus  imitadores  ;  que  por 
mais  que  chamem  Beltrão  a  um  Bugio  ,  e  Eatão  a  um  Gato , 
nem  Gato  ,  nem  Bugio  lhes  amostrão.  Que  e'  o  que  os  Povos 
■todos  eemmóve?  A  universal  Razão  ,  esj>alhada  pelas  suas 
Fábulas.  O  tecido  dessas  llçòes  convenientes  a  todos  os  es- 
tados da  vida.  A  íntima  connexão  de  objectos  em  si  ténues  , 
com  verdades  de  porte.  Que  nao  nòs  atreveremos  nós  a 
imaginar  ,  que  todos  os  entendimentos  pos^ão  perceber  as 
graças  de  seu  stylo  ,  que  na  traducção  se  esvaecem.  Leião 
La  Fontaine  ,  na  lingua  original ,  e  digão  se  e'  verosímil 
que  estrangeiros  ,  por  máls  subido  conhecimento  que  da 
lingiia  franceza  lhos  snpponhânios  ,  conquistem  as  graças 
do  stylo  ,  como  cabe  a  um  Povo  ,  onde  o  espírito  da  socie- 
dade ,  verdadeiro  carácter  da  Nação  ,  achega  (  sem  as  con- 
fundir)  as  diííerentes  classes  :  onde  para  agradar,  o  superior» 
sem  que  muito  se  abaixe  ,  e  o  inferior  ,  sem  que  se  avilte  ; 
onde  o  habito  de  communicar  com  tantas  qnalidadesde  Amor 
próprio  ,  sem  oíTender,  por  que  o  não  oíFendão  ,  dá  ao  in- 
genho  certa  rapidez  de  tacto  ,  certa  sagacidade  subitanea  , 
q^ue  concebe  o  mais  ligeiro  matjz  da  ideia  alhêa  ,  e  as  suas 
patentêa  com  mais  conveniente  claridade  ;  faz  com  que 
avalie  as  Obras  agradáveis  ,  as  agudezas  da  lingua,  o  decoro 
do  stylo  ,    e  suas  conformidades  geráes  ,  cujo  íntimo  senso 
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se  apura  fto  grande  trato  da  Sociedade?  —  Isto  assim  sendo, 
como  poderião  os  estrangeiros  ,  superiores  a  nós  ,  em 
quanto  a  muitos  outros  objectos  ,  sobre  serem  aliás  tão 
merecedores  de  respeito....  Como  posso  eu  aventurar  simi- 
Ihante  opinião ,  quando  ella  se  acha  já  refutada  pelo  exem- 
plo d'um  estrangeiro,  que  ante  os  olhos  da  Europa  inteira, 
assmala  o  quanto  admira  a  La  Fontaine  !  Sem  dúvida  que 
esse  estrangeiro  illustre  ,  entre  nós  tão  bem  naturalisado  , 
perôebe  todas  as  graças  d' esse  feiticeiro  stjlo  ;  e  a  prefe- 
rencia que  elle  outorga  ao  nosso  FábuHsta  âôbre  tantos  Au- 
tores egrégios  ,.e  o  zelo  com  que  venera  a  sua  memoria  ,  é 
suffiçiente  prova;  a  menos  ,  que  em  parte  ,  se  lhe  não  attri- 
búa  ao  interesse  ,  que  o  seu  caracter ,  e  que  a  sua  pessoa 
iuspirão  (i). 

TERCEIRA   PARTE. 

O  homem ,  que  em  seu  coração  tivesse  amáveis  aíTec- 
coes,  que  as  exprimisse  com  os  toques  que  La  Fontaine 
lhes  dá  nas  suas  composições  ,  dar-se-ia  a  querer  a  quantos 
o  conhecessem  :  ainda  mais  os  attrahira  o  nosso  Fabulista , 
com  ser  tal,  qual  sahira  das  mãos  da  Natureza;  encanto' 
esse  que  nós  não  perdemos  por  inteiro.  Parece  que  o  plas- 
mou ella  para  o  contrastar  com  o  homem,  que  a  Sociedade 
molda  a  seu  geito  ;  e  que  para  avultar  o  phenómeno,  e 
máis  assinalar  o  singular  contraste ,  o  dotou  do  seu  inge- 
nho,  e  do  seu  talento.  Até  o  ultimo  instante  da  sua  vida  con- 
servou toda  a  singeleza  ,  que  suppõe  innocencia  de  costumes 
e  brandura  de  alma.  Na  sua  Novella  de  Psychis  delineoJ 
em  parte  a  sua  Índole,  quando  representa  o  de  que  fazia 
gosto  ,  sob  nome  de  Polyphilo  ,    que  gosta   de  jardins ,  d. 

(1)  É  sabido  que  pedio  «m  estrangeiro  à  Academia  de  Mnrselha 
que  a  medalha  Académica  juntasse  coooliv.  que  elle  enviara. 
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Jlores ,  de  frescas  sombras  ,  de  música,  de  versos,  e  coaduna 

em  si  quantas  meigas  paixões  enchem  o   coração  de  certa 

lertiura.   Essa  geral  benevolência  que   em   todos  os   entes 

sensíveis  o  interessa  ,  revê  no  seguinte  ve'rso  ,' 

Hôtes  íte  Turtiveis  ,  seus  le  nom  d'aniuiaux. 

em  que  elle  como  táes  os  contempla  ;  e  esse  habito  de  ver 
nos  auimáes  os  membros  da  sociedade  universal,  progénie 
do  mesmo  Creador  (  estranha  disposição  ,  segundo  nossos 
costumes  usuáes',  irfas  vulgar  nos  se'culos  atrazados ,  como 
bem  se  vê  em  Homéi*o  ,  e  dura  ainda  entre  Povos  do 
Oriente  )....  Esse  habito  (como  digo)  faz  que  enternecendo- 
se  de  vêr  morrer  os  animáes  n'imia  inundação  ,  que  veio 
castigar  os  crimes  humanos  ,  diz  pela  bôcca  d' um  Ancião. 

Les  animaux  périr  !  car  eticor  les  Inimains 

Tous  devaient  succomber  sous  les  celestes  armes. 

Ate'  ás  plantas  mesmas  se  estende  essa  sua  sensibilidade  . 
que  as  anima  elle  ,  não  somente  com  atrevidos  rasgos  ,  que 
aos  olhos  d' um  Poeta  dão  vida  a  toda  a  Natureza ,  e  que  são 
unicamente  figuras  de  expressão  ;  mas  também  pelo .  tom 
aíFectuoso  ,  pelo  activo  interesse  ,  que  elle  aíFécta  ,  quando 
vendo  o  Veado  ,  que  róe  na  cepa  que  o  salvara ,  clama  in- 
dignado : 

....  Que  de  si  doux  ombragcs 

Soient  exposés  à  ces  outrages  ! 

E  seria  possivel  que  não  sentisse  elle  em  5Í  o  preço  dessa 
porção  da  sua  índole  ,  e  que  avisado  pelo  bom  Sttccésso  que 
ella  produzio  ,  não  a  cultivasse  disvellado  ?  Por  certo  ,  não. 
Esse  homem,  que  julgarão  desconhecido  de  si  mesmo  (i)  , 


(i)  A  La  Fontaine,  à  lui  seul  inconim. 

Makmontel,  É^ntres  aux  Poetes. 
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formalmente  declara  ,    que  de  contínuo  estudava  o  gosto  do 
Público,  e  todos  os   meios  de  lhe  agradar.    Verdade  é,  que 
dado  que  elle  ácèrca  da  sua  Arte  formou  para  si  agudíssima, 
e  profundíssima  theórica  ;  dado  que  recebesse  da  Natm-eza  , 
o  mesmo  acimie  de  olhos ,  que  grangeou  a  Molière  o  nome 
de   Contemplador  ^    a   sua   philosophia    tão    prodigiosa  nos 
des-refólhos  do  coração  humano ,    se  não  alteou  até  os  prin- 
cípios geráes ,  que  formão  os  systemas  ;   de  lá  procedem 
certas  incertezas  nos  axiomas,  certas  fábulas  reprehensiveis 
nas  resultas ,  e  nas  quáes  parece  que  foi  a  Moral  sacrificada 
á  Prudência.   De  lá  vera  certas  contradicções  sobre  diversos 
pontos  de  Política ,  e  de  Philosophia  ;  e  deixar  indecisas  as 
questões  espinhosas;  e  raras  vezes  pronunciar  á  cerca  d'esses 
problemas,  cuja  solução  nem  no  coração  jaz  ,  nem  na  alçada 
da  universal   Razão.  Em  todos  esses  pontos    que  absoluta- 
mente demórão  fora  delle,  se  refere  de  boa  vontade  a  Plu- 
tarcho ,  e  a  Platão  ,   sem  entrar  nas    disputas  dos  Philòso- 
phos  :  mas  quando  tòcca  no   seu  modo  de  sentir  pessoal  , 
então  consulta  com  o  seu  coração,  sem  que  grandes  nomes, 
nem  grandes  palavras  o  acanhem.   Séneca,  invective,  in- 
culque ,   como  oppròbrio  o  ditto  de  Mecenas  ,  que  quer  vi- 
ver ,  e  gottoso  ,  e  tolhido  ,  e  impotente,-   La  Fontaine   não 
se  leva  dàS  invectivas ;  eomdonaírosa  boa  fé ,  admira  o  ditto  , 
e  o  dá  por  digno  da  posteridade.  A  seu  parecer  Mecenas  foi 
um  homem  de  porte ,  e  ahi  reconheço  aquelle   que  muita 
vez  declara ,  seus  desejos  de  viver  quando  menos  ,  um  sé- 
culo. 

Entrava  essa  incerteza  até  no  seu  mesmo  proceder  :  sem- 
pre recto  ,  sempre  bom,  sem  forçar  seu  natural ,  nada  tinha 
que  hittar  comsigo  mesmo ;  mas  se  no  animo  lhe  rebenta 
reprehensivo  movimento,  ei-lo  que  fraquêa,  e  cede  sem 
combate.  Notou-se-Ih'o  na  dissensão  ,  que  teve  comu  Fure- 
tière  ,  e  com  LuUi ,  que  o  logrou  ;    e  que  (  como  elle  diz  )  o 
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enquínaudou  (i)  :  nem  é  para  dissimular  que  o  Autor  das  Fá- 
bulas fizei-a  Operas  pouco  conhecidas.    O  ressentimento  que 
ellc  concebeo  cortlra  a  má  íé  d' esse    ItaHi>no  ,  fêz  com  que 
ellc  deparasse  coma  ténue  bilis,  que  tinha  ,    e  que  essa  lhe 
servisse  para  compor  uma  violenta  sátyra.   Sirva  de  glória  a 
La  Fontaine  ,  que  de  tal  pasmassem  os  que  o   conhecião. 
Passada  porem  essa  borrasca ,  tornou  La  Fontaine  a  ser  quem 
d'antes  era;  tornou  á  sua  índole  fixa  ,  que  era  a  d'uma  crian- 
ça ;    e   cólera   às   criança  a  sua  foi.  Tem  seu  apego  o  spec- 
táculo ,  em  que  se  observão  os  movimentos  duma  alma» 
que  conservando  no  bulicio  do  Mundo  os  primeiros  rasgos  da 
sua  índole,  parece  que  só  ao  instincto  da  Natureza  obedecera 
de  continuo.  |As  paixões  sim  as  conheceo,  sim  as  experi- 
mentou ;  mas  em  quanto  Moralistas  as  consideravão  como 
inimigas   do   homem,  elle  as   reputava  como  resforços  da 
nossa  alma  ;  e  até  se  declarou  Apologista  delias.  Já  Philóso" 
phos  inimigo^  dos  Stoicos,  tinhão  vulgarisado  essa  ideia ,  na 
antiguidade  j  com  tudo  pareceo  nova  ;   e  se  o  Autor  das  Fá- 
bulas algumas  vezes  fez  gosto  de  a  desenvolver  ,  nasceo-lhç 
de  ter  por  verdadeira  opinião,  que  paixões  moderadas  são 
instti  mentos  da  Dita.  Esse  philósopho,  que  rígido  e  severo 
as  qujz  aniquilar  em  si ,  certo  é  que  foi  porque  ellas  o  leva- 
vão  de  rojo ;  porque  as  temia  como  o  Glotão  teme ,  ás  vezes ' 
os  banquetes.  La  Fontaine,    como  a  Aatureza  o  tinha  res- 
guardado de'al)usar  de  seus  donativos,  sem  susto  se  deixava 
guiar  por  inclinações  ,  que  ás  vezes  o  trasviáião,  mas  que 
nunca  o  avizinharão   do   despenho.  O  Amor  ,    paixão    que 
entre  nós  se  compõe  de  tantas  outras  ,  tomou  nelle  a  singe- 
leza que  lhe  era  natural  :  fiel  ao  obje'cto  de  seu  agrado ,  mas 
inconstante  em  seus  prazeres  ,  insinua  que  o  que  elle  mais 


(i)  Que    usou  com   La  Fontaine,  o  que   já    usara  com    Qiii' 
naultã 
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Bas  Damas  estimava  ,  era  o  que  ellas  mais  ambicion.  j  ,  n 
formosura.  A  commoção  |iorèiii  que  ella  lhe  inspirou  ,  ado- 
çando-se  an  geito  da  alma  que  a  recebia  ,  se  aíFormoseou 
com  as  graças  de  seu  ingenho  ,  e  co'a  mais  terna  galantaria. 
Quem  vio  cousa  que  niáis  lisonjeasse  à  formosura  ,  que  o 
aíFecto  que  exinimem  os  seguintes  ve'rso«? 

Ce  Ti'est  pc.int  prés  des  reis  que  l'on  fait  sa  fortiinc. 
Quelque  ingrate  beaiité  qiii  nous  donne  íIí»S  lois  ,. 
Encore  en  tiix-t-on  un  souris  quelquetois. 

A  gostosa  inclinação  ás  mulheres  em  quem  de  eontmuo , 
como  Ariosto  ,  falia  ,  em  bem  ,  e  em  mal  ,  foi  quem  lhe 
dictou  os  Coutos ,  e  que  sem  perigo ,  e  com  tanta  venus- 
tidade  se  reproduz  ate'  nas  Fábulas,  lhe  meneou  a  penna 
na  uovélla  de  1'sychis  ,  nova  Deosa  ,  a  quem  o  iugenhoso 
Couto  de  Apuleio  não  poude  associá-la  ás  antigas  Divindades 
da  Poiisia ;  mas  I^a  Fontaine  com  o  brilhante  da  sua  ima- 
ginação ,  lhe  deo  existência  igual  á  que  aos  outros  DeoseS 
dérão  Homero  e  Ilesiodo  ,  e  que  como  elles  teve  o  lauro  do 
crear  um  jNúmeu.  Fèz  gòstu  de  uella  única  coadunar  todas 
as  fraquezas  femininas,  ou  como  lhes  elle  chama,  os  três 
senões  seus  de  maior  vulto,  que  são  ,  prcsum;içâo,  ciu-iosi- 
dade  ,  e  sobejo  iugcnho  ;  as  quáes  elle  ailormoseou  com  todo 
o  vehuslo  desse  feiticeiro  sexo.  Collocou-a  no  centro  do» 
proíligios  da  Natureza  e  da  Arte,  que  junto  delia  seu  preço 
perdem.  Esse  triumplio  da  formosura,  que  elle  tão- de  von- 
tade dibuxou  ,  pede  ,  e  alcança  m-ercê  para  as  Sályras  cm 
pue  se  desmandou  contra  as  mulheres;  sátyras  (com  tudo} 
geráes.  Nessa  mesma  Psychis  ,  põe  elle  uo  Tártaro 

Ceux  (loíU  les  vers  oat  noirci  queíque  belli  ► 

Torlanto  seus  versos  ,  como  sua  pessoa  acharão  sempre 
igual  agasall  o  nesse  amável  sexo,  que  se  deo  por  ben» 
vlut  ado  da  malediceucia  ,  pela  paixão  d'oad€:  ella  procedi». 
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Notarão  que  tres  Damas  fôrão  suas  Bemfeítoras,  entre  ellas' 
a  famosa  Duqueza  de  Bouillon  ,  que  embaída  pelo  sp'rito  de 
partido  ,  flagéllo  da  litteratura  ,  tão  alto  se  declarou  contra 
Bacine  j  pela  razão  ,  que  esse  grande  Trágico  ,  que  depois 
cBamárão  o  Poeta  dís  Damas,  não  poude  alcançar  o  voto 
das  Senhoris  niáis  celebradas  no  seu  século  ,  'que  interes- 
savão  todas  uo  applauso  de  La  Fontaine.  Ora  o  applauso  foi 
uma  das  suas  mais  constantes  paixões,  como  elle  mesmo 
no-L'  insinua  quando  diz  : 

Un  vain  bruit  et  l'amour  ont  occupé  mes  ans. 

Pois  que  ate'  nas  mesmas  illusões  de  amor  ,  essoutra  paixão 
no  peito  lhe  lavrara 

Adieu;  plaisir,  honneurs  ,  louangc  bien  aimée. 

Assim  clamava  saudoso  ,  nos  instantes  ,  que  dava  por 
perdidos  para  a  sua  reputação.  Essa  paixão  não  lhe  foi 
infeliz  ;  antes  essa  glória  tão  prezada  ,  e  tão  bem  succe- 
dida,  o  collocou  na  pauta  d'esses  homens  raros,  a  quem  a 
pública  opinião  dá  foros  de  se  louvar  a  si ,  sem  appaixonar 
o  amor  próprio  dos  outros,  Conceda-se  que  tal  qual  vêz 
usou  dessa  regalia ;  e  que  ,  entre  assombros  da  sua  singe- 
leza La  Fontaine  não  foi  Poeta  falto  de  vaidade.  Louvando- 
se  porém  somente  para  prometter  a  seus  amigos  i:in  templo, 
vos  seus  versos ,  e  para  que  mais  digno  delles  fosse  o  seu 
incenso  :  razão  porque  mais  caroavel  fosse  a  sua  presump- 
ção  ,  e  somente  se  ostentasse  ,  como  amável  effusão  duma 
alma  singela,  que  quiz  associar  á  sua  fama  os  seus  amigos. 
Quando  se  aíFouta  e  dizer  : 

Qui  n'admettrait  Anacréon  chez  soi? 
Qui  bannirait  Waller  et  La  Fontaine? 

Quem  ha  hi   que  considere  que  o  Fabulista  quiz  reclamar 
contra  os  retratos  que  tirarão  da  sua  pessoa?  É  verosimil 


C^7  ) 
que  aquelle  homem  que  tinha  entrada  em  casa  dos  Prin- 
repes  de  Conti  ,  e  Duques  de  \  endôme ,  e  em  tantas  socie- 
dades illustres  ,  fosse  tal  ,  qual  no-lo  representa  um  ridí- 
culo encarecimento  ,  estribado  na  fé  de  algumas  respostas 
que  sahh-5o  da  sua  singeleza,  e  das  suas  distracções?  A 
Grandeza  anima  ,  quando  a  Soberba  protege;  a  Yaidade 
cita  um  Auíor  egrégio,  mas  a  Sociedade  somente  admitte  a 
quem  s;  be  agradar  :  e  os  Chaulieu  ,  os  La  Fare  ,  cora  quem 
elle  familiarmente  tratava  ,  não  ignoravão  o  antigo  méthodo 
de  desprezar  a  pessoa ,  estimando-lhe  as  Composições.  A 
social  amizade  sua  ,  as  dádivas  dos  Conti  e  dos  Vendôme , 
e  apóz  esses  as  do  augusto  alumno  de  Fénélon  recompen- 
sarão o  merecimento  de  La  Foutaine ,  e  o  consolarão  do 
descuido  da  Corte ,  se  com  efFeito  elle  em  tal  cuidou. 

Notável  singularidade  é  ver  um  Autor  ,  como  elle ,  nas- 
cido ^na  era  d'um  Rei ,  cujos  donativos  ião  assombrar  os 
Sábios  do  Norte  ,  viver  descuidado,  morrer  pobre ,  e  quasi 
prompto  a  ir  ,  caduco,  requerer,  longe  da  sua  Pátria,  os 
soccórros  necessários  á  sua  simples  subsistência.  Tal  pena 
em  toda  a  vida  lhe  valeo  o  seu  apego  a  Fouquet ,  inimif^o 
de  Colbert  I  Ah .'  que  não  fora  deslustroso  a,  esse  insigne 
Ministro  ,  deslembrar-se  de  punir  um  reconhecimento ,  e 
coragem  que  elle  estimar  devera  !  Talvez  ,  que  entre  os 
Escriptores  ,  cujos  nomes  elle  appreseutava  á  munificência 
d'El  Rei ,  não  desdissesse  o  nome  de  La  Foutaine ;  e  não 
exprobrasse  a  posteridade  á  memória  delle,  o  ter  eníregu 
ao  benéfico  zelo  da  Amizade,  um  homem,  que  foi  um 
adorno  do  seu  século,  que  na  Academia  lhe  succedeo  de- 
pois ,  no  posto  ,  onde  o  louvou  de  ter  sido  o  Protector  das 
Lettras. 

Uma  vez  ,  que  delle  se  descuidarão  ,  descuidado  ficou 
para  sempre  ;  que  esse  é  o  uso  :  nem  o  merecimento  de 
La   Fontaine  era   de  qualidade  ,    que  empenhasse  activa- 
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mente  a  Luiz  XIV.  Talvez  que  os  Beis,  e  que  os  Ilerócs 
andão  muito  alongados  da  Katureza  ,  para  poderem  appre- 
ciar  Autor  similhante;  attendem  mais  a  painéis  de  Historia, 
que  aos  de  paugagens.  Luiz  XIV  que  á  natural  grandeza  de 
sua  alma,  mesclava  certo  matiz  da  hombridade  Hespa- 
uhola  ,  que  de  sua  Mãe  lhe!viuhaj  Luiz  XIV  ,  tão  appaixo- 
nado  pelo  me'rito  de  Corneille  ,  de  Racine  ,  e  de  Boileau  , 
não  deparava  comsigo  lá  nas  Fábulas.  Grande  defeito  n'uni 
se'culo  ,  em  que  Despréaux  deo  como  preceito  na  sua  Arte 
poética  ,  que  todos  os  Herdes  da  Tragédia  se  moldassem 
pelo  Francez  Mouarcha  (i)  :  e  ora  a  descripção  da  passa- 
gem do  Rheno  importava  mais  a  El  Rei  ,  que  os  debates 
do  Coelho  ,   e  da  Doninha. 

A  pezar  dessa  deslembrança  d'El  Rei  ,  que  até  atrazou 
ser  recebido  na  Academia  o  Autor  das  Fábulas ,  a  pezar  de 
seu  medíocre  haver,  La  Foutaine  foi  feliz,  e  folgamos  de 
assim  o  crer  ;  mais  feliz  que  nenhum  d' esses  grandes  Poe- 
tas contemporâneos  seus.  Se  não  teve  o  respeitável  brilho 
annexo  aos  nomes  de  Racine  ,  Corneille  ,  e  Molière  ;  tam- 
bém se  não  vio  exposto  á  desenfreada  Inveja  ,  a  quem  irri- 
tão  sempre  applausos  de  Obras  de  Theatro.  O  seu  génio 
pacífico  o  salvou  dessas  contendas  Litterarias  ,  que  ator- 
meutavão  a  vida  de  Despréaux.  Caro  aos.  maiores  talentos 
do  seu  século  ,  querido  do  Povo ,  viveo  em  paz  com  os 
Autores  medíocres  ;  cousa  que  mais  difficil  parece.  Pobre  , 
roas  sem  máo  génio^  e  como  a  occiJtas  delle  mesmo  ,•  livre 
de  pezares  domésticos  ,  nada  inquieto  do  seu  fado ;  senhor 
do  seu  socêgo  ,  de  meigos  devaneios  ,  e  do  dormir JbJ gado 
de    que  tanto  elogio  faz  ,  os  dias  lhe  corrião  tão  descuí- 

(i)  Que  Racine  enraniíint  tles  miracles  iiouveaux  , 
De  ses  liéios  ,  sur  lui ,  iorine  tous  les  tableaux. 

Boileau,  ^rí poét. 
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dados  ,  como  os  seus  versos.  Assim,  em  despeito  do  muito 
que  amava  a  solidão,  e  do  muito  que  gostava  de  viver  no 
Campo,  gosto  tão  favorável  ás  Artes  ,  a  qaem  oíTerece  os 
modelos  de  mais  pe'rto  ,  em  toda  a  parte  se  acl.ava  sempre 
bem.  No  arrebatamento  de  seu  conceito,  clama,  que  ama 
os  Campos  e  a  Cidade ,  que  tudo  era  para  elle  o  suramo 
Bem  : 

Jusqii'au  moindre  plaisir  (Viin  coeur  mélaucolitjue  , 
Les  chimères  ,  le  rien  ,  teut  est  bon. 

Em  toda  a  parte  encontra ,  o  que  em  si  mesmo  leVa  ,  c 
cujas  inesgotáveis  fontes  são  a  innocente  simpleza  do  seu 
ânimo  ,  e  a  sensibilidade  d' uma  imaginação  ligeira  ,  e  flexí- 
vel. Pára  a  vista  ,  e  com  delicias  pousa  na  perspectiva  d'uint 
homem  ,  que  n"um  Mundo  enganador,  suspeitoso^  e  agitado 
de  paixões  ,  e  de  interesses  diversos,  anda  com  o  desleixo 
da  pacífica  seguridade,  e  acha  a  seguridade  na  sua  con-? 
fiança  mesma ,  e  se  abre  accésso  em  todos  os  corações  , 
sem  usar  d'outro  artificio  mais  que  o  de  abrir  com  fran- 
queza o  seu,  de  dar  largas  a  todos  os  movimentos  -delle  , 
deixar  que  nelle  até  as  suas  pro})rias  fraquezas,  alli  llie  sejão 
como  abouadoras  de  sua  amável  indulgência  para  com  as 
alheias.  Por  essa  razão  inspirou  sempre  La  Fontaine  esse 
interèí-se  que  involuntariamente  concedemos  á  infância.  Um 
se  lhe  encarrega  da  educação  e  da  fortuna  de  seu  Fdho 
(  condescerfdendo  com  a  vontade  da  sua  família,  se  achou 
certa  noite  casado  )  ,•  oatro,  em  sua  casa,  lhe  dá  asylo  ;  e 
La  Fontaine  imagina  que  vive  no  meio  de  Irmãos.  E  com 
effeito  asiim  vierão  a  ser ;  por  quanto  a  sociedade  re-tóma 
as  virtudes  da  idade  de  ouro  para  coin  aquelle  ,  que  delia 
possue  a  boa  fé ,  a  singeleza,  riocébe  donativos  ,  e  tem  jus 
a  cUes  ;  por  quanto  ,  daria  elle  quanto  tivesse  de  sou,  que 
não  se  daria  por  quiuc.  Génios  ha  hi  que  nobremente  uy^é- 
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nuos  se  elevão  naturalmente  acima  da  hombridade  (i);   e 
sem  que  eu  argua  certo  Philósopho  (2) ,  que  desvia  de  si  o 
Bemíeitor  (    por   se    não   captivar  a  um  Tyranuo )    que  se 
priva,  sóílre ,  e  calla ;  não  é  talvez  mais  guapo  ,  ou  ao  menos 
mais  brando  vêr  La  Fontaine  declarar  suas  precizões  a  um 
Amigo  ,  com  o  mesmo  semblante,  com  que  lhe  declara  os 
seus  pensamentos  ?  Entregar  á  Amizade  os  preciosos  foros , 
que  ella  reclama  ,  e  obsequiá-la  pelos  bens  que  delia  se  re- 
cebem. O  seu  agradecimento^  consistia  em  amarj  e  assim  o 
demostrou   á  cerca  do  iníorlunoso  Fouquet.  Por  ce'rto  que 
admiro  ,  que  assim  o  devo  ,  como  Obra  prima  em  Poesia  ,  e 
em  sensibilidade  a  maviosa  Elegia  que  elle  compoz  a  esse 
famoso  desvalimento  ;  quando  porem  o  vejo  depois  de  dous 
annos  da  que'da  do  seu  Bemíeitor  ,  chorar  ,  só  de  ver  o  Cas- 
téllo   em   que  esteve  preso   Fouquet  ,  parar  involuntário  á 
roda  dessa  prisão,  arrancar-se  custosamente  delia...  se  eu 
dessa  sensibilidade  encontro  não  já  n'um  Poema  dado  á  luz 
monumento   muitas  vezes  d'uma   gratidão  fastosa  ,  mas  sim 
na  efFusão  de  amigável  correspondência  ;  nesse  caso  amo  o 
Autor  ,  ainda  mais  do  que  o  admiro.   Oh  La  Fontaine,   en- 
chuga  as  lágrimas;  escre've  a  tua  Fábula  dos  dous  ^amigos  , 
que  eu  jâ  tigóra  sei  ,  onde  tu  acertas   com  a  eloquência  do 
coração  ,  e  com   o  sublime  do  Intimo  senso  :  reconheço  o 
Me'stre  dessa  Virtude  ,   que  lu  com  expressão  nova  chamas 
o  dom  de  ser  amigo.  Quem,  melhor  que  tu,   recebeo  da 
Natureza   esse  raro  dom  ?  Quem  experimentou  as  illusões 
d'esse  afiei  to  ?  Com  que  interesse,  com  que  boa  e   singela 
fé,  associando  numa  mesma  coUecção  muitas  de  suas  im- 
mortáes  composições  ,  com  a  traducção  de  algumas  Orações 

(1)  D.  Francisco  Manoel  toma  hombridade  pelo  que  os  fran- 
cczes  chamão  _^erí(í ,  morgue. 
(2)  J.  J.  Rousseau. 
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antigas,  obra  de  seu  Amigo  Maucroix,  se  não  entrega  elle  ás 
esjjeranças  d' uma  immortalídade  que  lhes  seria  commum? 

Que  ha  hi  que  suba  acima  da  maneira  com  que  eile  se 
votava  pelos  seus  Amigos  ,  a  não  ser  a  nobre  confiança  que 
nclles  punha  ?  Senhores  ;  vós  ,  que  tanto  estimáes  sua  lem- 
brança., que  tanto  prezáes,  tanto  concebeis  o  inefável  en- 
canto da  facilidade  nas  virtudes  (  quinhão  de  antigos  cos- 
tumes ),qual  de  vós  ,  senhores  ,  indo  offerecer  a  seu  Amigo  , 
pousada  em  sua  casa  ,  não  experimentaria  a  mais  suave 
commoção  ,  e  igual  transporte  de  alegria ,  quando  ouvisse 
aquella  tão  enternecida  ,  quão  inesperada  resposta  :  Id  ia 
eu  agora  !  Palavra  tão  simples ,  expressão  tão  singela  d'iini 
desleixo  sem  reserva ,  que  e  o  obsequio  ináis  digno  que  se 
tributa  á  generosa  humanidade  :  nem  Bemfeitor  (  digno  de 
o  ser )  recebeo  nunca ,  do  beneficio  que  fêz ,  tão  grato 
prémio. 

Este  o  retrato ,  que  fracos  os  meus  olhos  poderão  con- 
templar nas  suas  Obras  mesmas ,  e  melhor  uellas  ,  que  em 
ce'rta  tradição ,  tão  recente ,  quanto  infie'l ;  que  fundando-se 
na  fé  de  algumas  jocosidades  de  sociedade  ,  folgou  demos- 
trar como  extravagante  brinco  da  Natureza  ,  um  homem 
que  ella  formou  para  prodígio  de  sua  arte  ,  que  deo  ao 
Mundo  o  contraste  dum  excellente  Moralista,  e  Autor  de 
Contos  mais  que  libertinos  ;  que  recel^eo  em  partilha  o 
mais  agudo  ingenho  ,  e  foi  o  modelo  de  toda  a  singeleza  ; 
que  possuto  o  talento  de  saber  bem  observar ,  e  ainda  o  da 
Sátyra,  quem  sempre  passou  por  bom  homem  ;  que  com 
■ares  de  descuido  (  ás  vezes  verdadeiro  )  encobrio  o  artificio 
da  mais  sábia  composição;  fez  que  a  arte  tivesse  parecen- 
ças com  o  natural;  e  ainda,  ás  vezes  ,  com  o  instincto;  q:íe 
á  força  de  talento  escondeo  o  talento  que  tinha  j  que  para 
esse  mesmo  talento  tirou  lucros  da  opposição  do  seu  in- 
genho e  de  sua  alma  ;  e  que  no  século  dos  grandes  Escrip- 
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tores  ,  se  nao  o  principal  entre  elles,  foi  ao  meuos  o  de 
maior  assombro.  Em  despeito  de  todas  as  faltas ,  que  eii 
nem  no  seu  mesmo  Elogio  disfarcei ,  será  sempre  La  Eon- 
taine  o  Autor  ,  que  mais  lido  ,  e  mais  re-lido  tem  de  ser  , 
e  abrangerá  a  pessoa  ,  o  interesse  ,  que  inspirão  as  suas 
Obras  ;  pela  razão  ,  que  essas  mesmas  faltas  ,  tem  parte  ás 
vezes ,  uas  amáveis  qualidades  que  lhes  dérão  origem;  e 
que  pelas  suas  qualidades  habitualmente  dominantes ,  é  que 
julgámos  nelle  o  Homem  ,  e  o  Autor.  La  Fontaine  ,  bom ,  e 
por  bom  reconhecido  (  notável  parecença  com  A^rgilio  ) 
conservará  como  Autor  o  appellido  de  inimitável ;  título 
que  já  lhe  era  attribuido  antes  que  bem  appreciado  fosse  ; 
titulo  que  a  admiração  d'um  século  inteiro  lhe  confirmou 
já  ,  e  que  tem  (  para  assim  dizer  )  de  andar  inseparável  de 
seu  nome. 


FABULAS 


ESCOLHIDAS  ENTRE  AS 


DE  J.  LA  FONTAINE. 


AO 


DELPHIM    DE   FRANÇA. 


VJANTO  rieróes,  cujo  páe  já  fòra  Esôpo, 
Cuja  historia,  não  senJo  verdadeira, 
Contétn  lições  porém,  que  são  verdades. 
Tudo  ,  nesta  Obra  ,  ale'  os  Peixes  (i) ,  falia, 
E  a  lodos  cabe  o  que  nos  elles  dizem. 
Valhão  me  os  Animáes  a  inslruir  Homens. 
Kamo  illustre  d'ujn  Rei ,  dos  Ceos  querido, 
E  em  quem  os  olhos  fila  agora  o  Mundo  , 


(i)         3Iutis  quoque  piscibiis 

Donatura  Cjcni  si  libeat  sonum. 

HoRAT.  Lib.  4.  Od,  3. 
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Que  curvando  as  cervizes  mais  soberbas, 
Tantas  conquistas  conta,  quantos  dias; 
Quem  te  diga ,  haverá  ,  com  voz  mais  forte  , 
Acções  de  teus  Avós ,  dos  Reis  virtudes  j 
Eu  menores  proezas,  leves  quadros 
Te  exporei  nos  meus  versos.  Se  consigo 
Divertir-te  (inda  que  não  ganhe  o  premio  ) 
Já ,  de  tê-lo  cmprendido  ,  abranjo  a  honra. 


i 
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LIVRO    PRIMEIRO. 


\.^^v%^  <%.^  w^ 


FABULA   PRIMEIRA» 

A  Cigarra ,  e  a  Formiga, 


/V-^^^  \) 'V^^*  * 


A  Cigarra ,  a  cantar  passara  o  Estio  ; 

Eis  que  as-òpra  o  jNoidéstê  ,  e  se  acha  balda; 

Sem  migalha  de  m.ôsca ,  nem  de  verme. 

Vai  ,  gritando  lazeira, 
A  Formiga,  pedir,  sua  vizinha. 
Que  lhe  empresle  algum  grão  ,  para  ir  vivendo  , 
Te  que  a  nova  Estação  ,  bem-vinda  ,  aponte. 
Diz-lhe  :  «  A'  fe'  de  Cigarra,  antes  de  Agosto, 
»  l^agarei  tudo  ,  principal ,  e  juros.  » 

Kãp  ser  fácil  no  empre'stimo , 
E  na  Formiga  a  mácula  mais  le've. 
Com  que  diz  á  que  vem  pedir  prestado  : 
—  Em  que  lidavas  do  calor  na  quadra  7  — 
(  Cig. )  (i)  Ai !  faça-me  favor.  Eu  ,  noite  c  dia  , 
Cantava  a  quantos  ião  ,  quantos  vínhão. 
(  Forni. )  Cantavas  ?  Muito  folgo.  Dansa  agora. 

(i)  Ponho  os  nomes  á  ilharga,  como  a  figuris  de  entremc-z» 
porque  sem])re  me  agoniou  na  Icitiua  —  ELle  disse  —  £Lla  Ih^ 
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FÁBULA   II. 
O  Corvo  f  e  o  Raposo. 


f\/%-^-^\*f\^\^^^^ 


J\  Ambrósio  (2)  Corvo  ,  empoleirado  na  árvore  , 

Com  um  queijo  no  bico  , 
Gil  Raposo  ,  que  mui  lampeiro  acódo 
Ao  faro  ,  quasi  quasi  que  assim  falia  : 
(  Rap.  )  «  Bons  dias_,  Senhor  Corvo. 
»  Como  é  guapo  I  Que  lindo  me  parece  ! 
»  Bofe' ,  se  a  voz  tem  garbo  igual  ás  plumas, 
»  ISão  ha  hi  Phénix  tal ,  nestas  devczas.  » 
Nào  cabe  cm  si  de  gáudio  ,  ao  logro  ,  o  Corvo. 
Abre  de  par  em  par  o  bico  ,  —  e  cahe  o  queijo. 

Logo  o  Raposo  o  empolga. 
(  Rap. )  «  Aprenda  (  assim  lhe  diz  )  meu  Senhorzinho^ 

»  Que  todo  o  Lisonjeiro 
»  Vive  á  custa  de  quem  lhe  dá  ouvidos. 
»  Certo ,  que  esta  lição  bem  vale  um.  queijo  !  » 

Triste ,  e  torvado  o  Corvo 
Jurou  (  mas  tarde !  )  nao  cahir  mais  n* outra. 


responde  —  Elle  lhe  replicou  ,  —  etc.   ctc.  Não  sei  se  aos  mais 
succéde  o  mesmo. 

(1)  Depois  que  La  Fontaine  baptizou  o  Coelho  Jean  Lapin 
ficou-me  o  jus  de  chamar  ao  Còivo  Ambrósio  ,  e  ao  Eapôso 
Gil 
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FÁBULA.   III. 

A  Rcin ,  que  quer  quadixir  c^o  Boi  na  co/^Hilencian 


V  írà  uma  Ran  um  Boi  formoso ,  e  nédio  , 
E  ella ,  que  em  talhe  (  ao  muito  )  um  ôvo  iguala, 
Estende-se  ,  invejosa ,  incha-se  ,  esforça-se ; 

Quer  c'o  Boi  confrontar-sc  ; 
Já  diz  :  a  Mana  ,  olhai  bem  ;  hombreio  c'o  elle? 

»  Ou  falta  quasi  nada  ? 
(  Mana )  Oh  que  nào,  ( Ran )  Mais  assim  ?  ( Mana)  !Nada- 

(  Ran  )  Eis-me  agora, 
(  Mana)  Nem  por  sombras. — Fêz  tanto  a  tal  brutinha  , 

Que  cm  fim  arrebentou. 
De  almas  tão  párvoas  anda  o  Mundo  cheio. 
Um  Burguez  quer  Palácio ,  como  um  Uuquc  ; 
Quer  cada  Principóte  Embaixadores  ; 

Cada  Marquez  quer  Pages. 


FABULA   IV. 

Os  dous  Machos, 


CjAminhavão  dous  Machos  carregados, 
Um  com  sacos  d'aveia ; 


(  68) 
Com  os  dinheiros ,  o  outro ,  da  alcavalla  (i). 
Este  ufano  co'a  carga  preciosa  , 

Ovante  na  andadura  , 

Repicava  o  chocalho.  — 
Eis  que  acodem  Ladroes  ao  cheiro  do  ouro. 
Vao-se  ao  Macho  do  Erário,  as  rédeas  tomão.  — 
Respinga  o  Macho  ,  —  rásgiio-no  de  golpes. 
Ei-lo,  que  diz  ,  gemendo,  e  suspirando  : 
«  Estas  são  as  promessas  tão  seguras? 
»  O  Macho  ,  sócio  meu ,  salvo  de  p'rigo , 

»  E  eu  nelle  caio  ,  e  acaho.  » 
> —  Meu  amigo  ( lhe  diz  o  camarada  ) 

—  Nem  sempre  vai  d'ufano  emprego  a  posse. 

—  Se  a  um  Moleiro  ,  como  eu  ,  servido  houveras , 

—  Tão  mortal  te  não  viras.  — 


FABULA   V. 

O  Lobo ,  e  o  Cão, 


í*/*^  A/^-^^-M 


U  M  Lobo  ,  que  só  tinha  a  pelle ,  e  os  óssos^ 
(  Graça  á  boa  atalaia  dos  rafeiros  ! ) 
Encontra  um  Cão  de  fila  nédio  ,  e  forte , 
Que  por  descuido  ,  errara  seu  caminho. 
Acometlê-lo  o  Lobo  ,  e  pô-lo  em  quartos , 
Com  bem  gana  quizéra.  -—  Mas  membrudo 

(i)  Gabella,  direito  ,  que  se  cobrava  sobre  a  vencia  do  sal. 


Tinha  o  M?stim  vidonho 
De  não  dar  mui  barata  a  acometlida. 

Chega  cnlão  acaniiado  o  Lobo  a  elle , 
Trava  conversa  ,  e  em  parabéns  lhe  empurra , 

Que  e  pasmo  o  quanto  é  gordo. 
(  Cão  )  a  Nas  suas  mãos  está  de  ser  tão  gordo  , 
»   Senhor  meu  ,  como  eu  sou  :  querê-lo  basta. 
»  Deixe  (  e  verá  q«e  muito  ganha  )  as  brenhas. 
»   Tem  mais,  xjue  olhar  como  audão  os  seus  sócios, 
»   Mortos  de  frjme ,  esguios  ,  esgalgados  , 

»  Pelhancras ,  e  carepa  ? 
»  "Venha  traz  mim ,  melhorará  de  fados. 
(Lobo)     »  E  em  que  offício  me  empre'ga  ?  * 
(  Cão)       »  Bem  pouca  cousa  ,  ou  nada. 
»   A  quem  trouxer  bambu  _,  dar-lhe  alta  cóssa; 

»    A.lta  cóssa  a  mendigos  ; 
»  Mas  á  gente  de  Cas.i  miuta  lesta  . 

»   E  inda  mór  fesla  ao  Dono. 
»  Bons  restos  de  banquete  ,  ossinlios  tenros 

»   De  Pombos  ,  Fraugainhas 
»  São  salário  ,  e  de  sobra  affagos  ,  mimos...  » 

Já  o  Lobo  vai  forjando 
Certa  ventura,  e  solta  alegres  lágrimas  • 
Vai  andando,  —  Eis  que  vê  pelada  a  nuca 
Do  Cào,  e  diz  :  (Lobo)  Que  é  isso  ?  (  Cão)  È  nada,  quasi 

nada. 
(Lobo)  Mas  que  e  ?  (Cão)  Talvez  me  venha  da  collcira 
Qae  me  prende,  o  que  vè  :  (  Lobo)  Prende  I  E  não  corres 
A  bel  prazer  ?  ( Cão)  Nem  sempre.  E  isso  que  imporia  ? 
(Lobo)  Tanto  importa,  que  eu  cVesses  teus  sobejos, 
Nem  provar  quero  ,  nem  thesouros  quero 

A  preço  tal.  —  Adcos. 
Disse,  e  correndo  parte  ,  e  ainda  corre» 
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FABULA   VI. 

A  Novilha ,  a  Cabra,  a  Ovelha  associadas  com  o  Leão. 


V^'uM  Leão  feroz  ,  certa  INovilha ,  e  Cabra , 

Com  sua  Irman  a  Ovelha  , 
Dizem  ,  que  outrora  entrarão  em  partido  , 
Pondo  em  commum  os  ganhos ,  iiiáis  as  perdas.  — 

]Na  armadilha  da  Cabra 

Cahio  preso  ura  Veado. 
Chama  ella  os  Sócios  ;  e  elies  vindos  ,  conta 

O  Leão  pelas  unhas  : 
«  Somos  quatro  (  lhes  diz  )  para  as  cartilhas.  » 

(  E  parte  o  Veado  em  quatro.  ) 
«  A  mim ,  Como  a  Senhor ,  cabe  a  primeira  :  — 
»  E  eu  sou  Leão  ;  não  ha  que  replicar-me. 
»  Por  céito  jus  também  tomo  a  segunda. 
»  Bem  sabeis,  que  esse  jus  é  o  do  mais  forte. 
»  Por  mais  valente  cábe-me  a  terceira  : 

»  E  quem  toccar  na  quarta, 
»  (  Coitado  delle! ;  tôrço-lhe  o  gasnéle. 


IWV%.^'%^V«^W'^%^«^W 
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FABULA   Vil. 

Os  Alforges. 


n    V  énhão  (  áiz  Jóve  ,  um  dia  )  quantos  vivera  , 

»  E  ante  os  meus  pés  divinos  comparéção. 

»  Se  algumi  achar  seuào  em  seu  composto  , 

»  Sem  susto  o  diga  ,  e  eu  lhe  porei  remédio. 

»  Vem.  Mono  (  e  eu  sei  porque  )  falia  aute  os  outros. 

»  Vê-m,e  esses  auimáes ;  suas  bellezas 

»   Compara-as  co'as  tuas. 
»  Estás  contente  ?  (  Mono  )  Eu  ,  porque  não  ?  — 

!Não  tenho 
»  Eu  quatro  pés,  tão  bons  ,  como  esses  todos  ? 
»  Ninguém  pôz  léqui  pecha  em  meu  retrato. 
»   Quanto  a  meu  Mano  ,  o  Urso ,  esse  inda  é  esboço  ^ 
»  Que  nunca  ,  a  bem  me  crer  ,  dirá  que  o  pintem.  » 

Acode  o  Urso  ,  e  o  cuidavão 
Dar-se  por  aggravado  :  foi  engano  : 

Que  antes  com  muitos  gabos 
De  si ,  chascos  lançou  contra  o  Elephante. 
(  Urso  )  «  Massa  informe  ^  que  ellc  é ,  sem  ar ,  sem  garbo , 
»  Bem  podião  cercear-lhe  das  orelhas , 

»   Com  que  em«ndar-lhc  o  rabo.  » 

O  Elephante  ,  que  o  ouve  , 
Dá^  a  pezar  da  prudência  ,  que  lhe  imputão  ^ 

Outras  táes  badaladas ,  . 
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Quando  diz ;  que  a  Balça ,  por  enorme 
É*para  o  prato  seu  manjar  sobejo. 
Eis  que  Dona  Formiga  ,  que  a  respeito 

Do  Oução  ,  se  cré  colosso  , 
Guapa  o  laxou  de  Anão.  —  Jóve ,  que  a  todos 

Os  vio  do  si  contentes, 
E  a  escarnicar  dos  outros ,  d-spedio-os.  — 
Or.  é  para  contar  ,  que  entre  os  niúis  loucos 

Campou  a  nossa  spécie. 
Tudo  nos  perdoamos ,  nada  aos  outros , 
"Vemos ,  c'um  olho  ,  a  nós ,  aos  raáis ,  com  outro. 

O  Eterno  Fabricante 
Os  Homens  do  outro  tempo  ,  e  Homens  de  agora 
Alforgeiros  nos  féz  ,  n'um  mesmo  molde. 
Ka  sacola  de  traz  pôz  nossas  faltas  , 
E  pôz  ,  na  dianteira ,  as  dos  mais  Homens, 


FABULA    VIII. 

A  Andorinha ,  e  os  Passarinhos^ 

JN  AS  viagens  ,  que  fez  ,  muito  aprendera 

Certa  Andorinha. 
Mui  o  pode  ficar  a  quem  vio  muito ! 

Es; a  antevia 
A  menor  lempt  siaJe  ;  e  delia  aos  líáutas 

Dari^  anauucjos , 
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Antes  que  ella  rompesse.  —  0'ra  era  o  tempo 

De  seni8ar-se 
O  Câaharao  ;  e  ella  vio  certo  Campdiiio  , 

Com  a  Linhaça  , 
Muitos  regos  cobrir.  —  Aos  Passarinhos 

Diz  :  «  ]\ão  me  agrada. 
»  Coitadinhos  de  vós  I  Que  eu ,  por  mim  ,  neste 

»  Perigo  extremo, 
»  Yivirei ,  daqui  longe  n'algum  canto.  — 

»  Vedes  ,  nos  ares  , 
»  Passeiar  essa  mão  ?  Virá  unx  dia 

(  Dia  não  longe  !  ) 
»  Que  a  móxte  vos  trará  no  que  elle  espalha. 

»  Alli  se  gerão 
»  Armadilhas,  que  tenhão  de  enredai'-vos  , 

»  Laços  que  apanhem  , 
»  E  muito  ,  e  muito  ingenho ,  que  em  tal  quadra 

»  Serão  discrime 
»  Entre  m<'jrte,  ou  prisão  —  tacho,  ou  gaiola. 

»   Crede  o  que  eu  digo  : 
»  Comei-me  esse  grão  todo?  »  —  Os  Passarinhos 

Zombarão  delia  j 
Que  harto  sustento  acha  vio  pelos  Campos.  — 

Medrou  o  linho. 
»  Colhei  (  diz-lhe  a  Andorinha  )  os  túlos  todos  , 

»  Sem  que  um  só  fique  , 
»  Se  a  vossa  perda  não  quereis  segura.  » 

Os  Passarinhos  : 

—  Propheta  de  máos  fados  ( lhe  retrucão  ) 

—  Tarameleira  , 

—  Ricco  emprego  nos  dás.  Nem  mil  pessoas 

—  A  sementeira 

—  Derão  cabo  a  esbulhá-ha. Já  mcdraJa 
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Toda  a  Linhaça , 
A  Andorinha  fallou  :  «  Máo  vai  o  caso. 

»  Ruin  semente 
»  Cresce  a  palmos.  Que  pois  vós  fôsteis  surdos 

»  Ao  que  eu  vos  disse  , 
»  Coberta  que  vejáes  Ioda  essa  terra  , 

»  Nem  hde  a  gente 
f)  No  seu  trigo  _,  e  só  cuide  om  fazer  guerra 

»   A's  \vezinhas, 
D  Com  redes  ^  com  co&téllas,  que  vós  côlhão , 

»  O  vosso  voo 
»  Daqui ,  d'álèm  não  seja  :  encantoai-vos  , 

»  Ou  mudai  clima. 
»  As  A'dens  imitai ,  Grous ,  e  Narcejas. 

»  Não  tendo  meios 
.»  De  ir  ,  como  nós  ,  além  de  ermos  ,  e  mares  _, 

»   Ver  outros  Mundos  , 
»  O  partido  mais  salvo  ,  que  imagino  , 

»  E  de  encasar-vos 
»  N'algum  boeiro ,  ou  loca  de  pardeiro.  » 

Os  Passarinhos 
Enfadados  de  ouvi-la  ,  chilrearão  , 

Com  tal  barulho  , 
Qual  a  Cassandra  erguerão  os  Troianos , 

Apenas  que  ella 
Abria  a  bôcca.  —  O  mesmo  fim  a  todos 

Lhe  sobreveio. 
Presas  se  acharão  muitas  Avezinhas.  - — 

Só  bem  ouvimos 
Quem  nos  falia  a  sabor.  Só  no  mal  cremos ;, 
Quando  elle  chega. 
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FÁBULA    IX. 

O  Rato  da  Cidade ,  e  o  Rato  Coniponez. 


yj  Rato  da  Cidade  fez  convite 

Mui  civil  ,  com  sobejos  do  Ccnchiâmo  (i)  _, 

Ao  Rato  aldeão,  outrora. 
Mesa  posta  em  tapete  de  Turquia  , 
Lá  vos  deixo  a  cuidar  os  dous  amigos 

Que  gáudio  deslruclárão  : 
Nada  ao  bródio  faltou  :  cabal  regalo  ! 
Se  não  foi ,  que  alguém  veio  aguar-lbe  o  gosto  ^ 

No  mor  sabor  da  festa. 
Na  porta  do  Sallão  rompe  um  ruído  — 
Eis  toma  o  lòlle  o  Rato  da  Cidade  , 

O  outro  lhe  segue  a  pisla.  — 
Foi-se  quem  ao  ruído  a  causa  dera ; 
E  um  Ralo  ,  e  outro  vem.  Diz  o  da  Corte  : 

«  Dêmos  cabo  do  assado.  » 
Torna  o  Aldeão  :  —  Slou  farto.  A  manliau  vinde 

—  Jantar  comigo.  Eu  cá  não  sou  bazóíio  j 

—  Não  dou  regia  iguaria. 

-~  Mas  quando  janto  ,  nada  me  aIvorola_;_- 

—  Janto  em  socêgo.  Leve  o  Demo  a  festa  , 

—  Se  a  destempera  o  susto.  — 

(i)  OsFraiicczcs  lhe  chamào  Ortolan  ,  enós  Folúza. 
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FÁFULA    X. 

O  Lobo  ,  e  o  Cordeiro. 


iViELnOR  razão  foi  sempre  a  do  mais  forte  : 

Já  o  ponho  em  pratos  limpos. 
Na  clara  veia  d'um  regato  ,  a  sede 

Um  Cordeiro  matlava. 
Chega  esfaimado  um  Lobo  ,  andando  a  corso. 
(  Lobo  )  Quem  te  deo  auso  (  diz  em  raiva  accêso  ) 
De  vires  enturvar  a  água  ,  que  eu  bebo  ?  — 
(  Cord.  )  «  Oh  não  se  agaste  vossa  Majestade  j 

»  Mas  antes  considere  , 
»  Qúe ,  álêra  de  passos  vinte  ,  estou  raáis  baixo, 

»   Bebendo  na  corrente  : 
»  E  não  posso  turvar-lhe  ,  em  conseguinte, 
»   Por  modo  algum  a  veia  aonde  bebe. 
(  Lobo  )  Que  a  enturvas  digo  ;  e  sei  que  o  anno  passado 
Disseste  mal  de  mim.  (  Cord.  )  «  Como  o  podia 
»  Eu ,  que  nado  nào  era  ;  eu  ,  que  inda  mammo  ?  » 
(  Lobo  )  Pois  disse-o  teu  Irmão,  se  o  não  <lisséste. 
(  Cord.  )  Nào  tenho  Irmão.  (  Lobo )  Pois  disse-o  um  teu 

Parente. 

—  Que  vos ,  e  vossos  Cães ,  vossos  Pastores 

—  Nào  me  poupáes  em  dittos. 

—  Ouvi-o  a  muitos  :  tenho  de  vingar-me.  — 
Nisto ,  ao  cerrado  mato  o  leva  o  Lôbo; 

Seiu  mais  processo  o  come. 
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FÁBULA   XI. 

O  Homem ,  e  sua  Imagem, 


TT 

-tJ-OMEM ,  que  a  si  (  riváes  nio  os  tinha  )  amava  , 
Se  creo,  dos  Homens  do  Orbe,  o  mais  formoso. 
Sempre  enraivou  de  tudo  o  que  era  spèilio , 
Vivendo  no  erro  seu  mais  que  contcnle  : 
Êno  profundo  I  —  Officioso  o  Acaso 
Por  dur-lhe  ao  vicio  cura ,  a  cada  passo 

Aos  olhos  lhe  oíFVecía 

Os  mudos  Conselheiros 

De  que  usào  nossas  Damas. 
Spèlhos  nas  Casas  ,  spêlhos  pelas  Ldges  , 
Spêlhos  nas  a^lgibeiras  dos  Peraltas  , 
Spêlhos  te'  nas  Carteiras  das  Senhoras  I 

Que  faz  o  tal  INarcisso  ? 
Por  se  salvar  de  espelhos  acintosos, 
\ai-se  encantoar  nos  silios  mais  escusos 

Que  rastrear  lhe  coube. 
Mas  deo  fé  (  por  seu  mal  )  lá  nesses  ermos, 
D'um  Canal ,  que  reluz  em  clara  13'mpha. 
Vio-se  nelle  :  agastou-se.  Irada  a  vislã  , 
Tem  por  imagem  falsa  o  que  vê  nella. 
Por  fugir  do  Canal  que  não  faria  '? 
Mas  tão  bello  Canal ,  oh  nào  se  deixa 

Sem  saudade  penosa.  — 
Vês  onde  eu  quero  vir  ?  Com  todos  fallo. 
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Esle  error  summo  e  um  mal ,  que  nós  com  gòstô  j 

Folgamos  de  eiitrelé-io. 
Nossa  alma  é  como  esse  home'  ,  esse  Narcisso. 
Asneiras  d'outrossao  a  rodo  spclhos  , 
Spèlhos  ^  e  inda  Pintores  de  erros  nossos , 
E  Pintores  iiéis.  Sabemos  todos  , 
Que  o  Canal  é  das  Máximas  (1)0  Livro. 


FABULA   XIL 

O  Dragão  de  muitas  cabeças ,  e  o  Dragão  de  muitas 
caudas. 


^^fK^/Stt^ 


J_y  o  Grào  Turco  o  Enviado ,  (  di-lo  a  Historia  ) 

Do  Imperador  nos  Paços  ,  preíeria 

De  seu  Amo,  ás  do  Império  _,  um  dia  as  forças ; 

Um  AUemão  acode  : 
«  Temo  Principe  nosso  ião  potentes 
»  Soberanos  em  sua  dependência  , 
»  Que  a  fulminar  exércitos  bastara 

»   Um  só  co'as  forças  próprias.  » 
Torna  o  Cliiaoux  (2)  ,  que  era  lionrem  de  juizo. 
a  Por  fama  eu  sei  quanta  um  Eleitor  pode 
»  Milicia  pôr  em  campo  ,  e  isso  me  adverte 


(1)  Composto  pelo  Duque    Ia    Rochefoucault ,  a  quem    esia 
Fábula  é  dirigida. 

(2)  Alcaide  Turco  ,  ou  cousa  que  o  valha. 


»  D^um  caso  estranho ,  que  com  tudo  é  certo.  — 

i>  D'um  sítio  (  em  salvo  )  eu  vi  passar  um  dia  , 

»  Por  um  Vallado  ,  uma  Hydra  (i)  centicípite  (2)  j 

))  Gelava-se-me  o  sangue, 
(  Para  gelar  bastara  menos  susto.  ) 
Mas  no  susto  parou  o  meu  mal  todo , 
Que  não  poude  o  Dragão  ,  rompendo  a  sebe  (3) , 
Vir  onde  eu  stava.  —  Inda  eu  pensava  o  lance  , 

Outro  Dragão  ,  que  tinha 
Uma  cabeça  só  ,  mas  muitas  caudas  , 
Eis  que  aponta  a  passar.  —  Eis  novo  susto  ! 
Passa  a  cabeça  ,  e  corpo  ,  e  cauda  _,  e  cauda  , 
Sem  empeço  ,  que  abre  uma  (4)  o  passo  ás  outras, 
O  vosso  Imperador,  e  mais  o  nosso 

Estão  no  mesmo  caso. 


FABULA    XIII. 

Os  Ladrões ,  e  o  Jumento.   (5) 

JjULiiAVA  O  dous  Ladroes  :  queria  um  delles 
Conservar  um  Jumento ,  que  roubarão  j 
Queria  o  outro  vendê-lo. 


(1)  Animal  inventado  por  Poetas. 

(2)  Que  tinlia  cem  cabèfas. 

(3)  Vallado  de  arbustos  enredados. 

(4)  O  corpo  que  era  niáis  {•rosso  que  as  caudas. 

(5)  Assim  lhe  chama  o  Diccionario  :  se  elle  mente ,  pela  alma 
lhe  preste! 


(  8o  )  -^' 

Em  quanto  andavSp  em  laréfa  os  socos , 
Chega  um  Ladrão  terceiro  ,  e  pilha  o  Burro.  — ' 

Ora  o  Jumento  é  symbolo 

D'uma  pobre  Provincia , 
E  os  Ladroes  serão  tal ,  e  tal  Sob'rano , 
Como  o  Húngaro  ,  o  Turco ,  o  Transylvano. 
(  Queria  achar  só  dous,  com  três  ace'rto  , 
Que  dessa  mercancia  ha  hi  que  farte.  ) 

Bem  vezes  nenhum  dellcs 

Conquista  a  tal  Provincia  : 
Que  outro  vem  ,  que  deita  água  na  fervura , 

Gadanhando  o  Jumento. 


i^/^-v^^vx^*^  < 


FABULA   XIV. 

Simônides  pelos  Numes  pj^eservado. 


^>^^%.^.'%,'\/K^-^^» 


JL  RES  ha ,  que  nunca  são  assaz  louvados  j 

jNumes ,  e  Reis ,  e  Damas. 
Malherbe  o  disse  ;  e  assigno-me  eu  em  baixo. 

Máximas  são  mui  boas  ! 
O  Encómio  nos  lisonja  _,  e  ânimos  ganha. 

D'uma  formosa  Dama 
Os  favores  nos  vem  talvez  por  prémio. 

Vejamos  como  os  Deoses 

A's  vezes  os  pagarão.  — 
Emprendéra  Simônides  o  encómio 
D'um  Atldeta,  e  no  assumpto  a  mão  provando. 


(81  ) 
Achou  nu  quanto  vinha  alli  a  geito. 
A  linhagem  do  Athléta  escura,  e  te'nue  ; 
O  Páe  Burguez ,  sem  méritos  de  estrondo. 

Sléril^  mesquinho  assumpto! 
Que  faz  o  Vate  ?  Entrança  o  Heróe  no  exórdio; 
E ,  gasto  quanto  delle  dizer  pode  , 
Pôe-no  de  parte  e  o  vôo  estende  aos  ISÍumes 

De  Castor,  e  PòUux; 
Eládá  larga  ao  Estro.  Ei-lo  descreve 
Quào  glorioso  fora  o  seu  exemplo , 

]\a  areia  (i),  aos  Luttadores, 
O  sítio  aponta,  em  que  os  combates  dérão  , 
E  onde  mais  táes  Irmãos  se  assinallárão. 

Dos  dous  Numes  o  encómio. 
Da  Ode  os  dous  terços  bons  pejava  ufano.  — * 
Dar  um  talento  ('i)  o  Athle'la  promettèraj 

Mas,  quando  a  (3)  vio,  um  terço, 
Posto  em  retranca  o  Guapo,  deo  da  paga. 
Dizendo :  «  O  mais,  Castor,  Pòllux  t'o  inteirem, 
»  Teus  louvores  te  pague  o  par  Celeste, 
»  E  cearás  comigo  por  accréscimo  ; 
»  Que  ha  grande  bródio  ,  guapos  Convidados  j 
»  Meus  melhores  amigos  ,  e  Parentes.  ■" 

»  Entra  na  função  nossa.  » 
O  Vate  o  prometteo.  — Talvez  temendo, 
De  que  ,  álèm  dos  dous  terços  desfalcados, 
Do  encómio  seu  perdesse  o  louvor  gi'ato,  — 

(i)  Falia  o  Poeta  do  campo  em  que  luttavão  os  Athlétas  (  cam- 
po areiaJo  )  tomando  por  uma  certa  figura,  que  vem  nos  Carta- 
pacios  ,  a  areia  pelo  canipo  areiado.  La  Fontaine  tinha  tomado 
este  vezo  das  figuras,  da  reflexa  li^ào  dos  livros  antigos. 

(2)  Moeda  antiga  usada  entre  Gregos ,  e  Romanos. 

(j)  A  ode. 

Tom.  ri,  6 
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Chega  :  começa  o  gáudio;  os  dentes lidão, 
Todos  alegres ,  —  dá  recado  um  servo  , 

Que  á  porta  dous  sujeitos 
Fallar  já  ,  e  logo  querem  coni  Simónides. 
Da  mesa  se  ergue,  e  em  tanto  os  Convidados 

Martellao  co'as  queixadas.  — 
Os  dous  sujeitos  erão  Castor ,  Póllux , 
Que  agradecer-lhe  vinhao  o  elogio  , 

E,  em  galardão  dos  versos, 
Mandar-lhe,  que  se  salve  da  pousada, 
Aunúncio ,  que  foi  logo  alli  cumprido ! 
Falha  um  pilar,  desaba  o  tecto  ,  esmaga 
Pratos,  copos.  Copeiro  de  pancada. 
E  o  que  inda  foi  peior ,  e  deo  completa  ' 

A  vingança  do  Vate  , 
Foi  que  uma  viga  as  pe'rnas  quebra  ao  Athle'ta  , 
E  aleija  a  maior  parte  dos  Convivas. — 
Tomou  a  F'ama  a  si  semear  o  Caso. 
Todos  gritão  :  «  Milagre  I  »  E  a  paga  dobrão 

Aos  versos  d'uni  Poeta  , 

Que  priva  assim  c'os  Numes  : 
Nem  vem  de  boa  gente ,  quem  não  manda 
Para  os  Maiores  seus,  engenhar  Odes, 
Ao  Vate  ,  e  a  mais  sabido  preço  as  pague.  — 
Venho  ao  meu  texto  ,  e  desde  logo  o  digo , 
Que  é  saudável  louvar  ,  grandioso,  os  Numes, 

E  ^s  que  se  lhe  assemelhão  j 
Nem  trágica  Melpòmene  derroga  , 
Quando  ,  do  seu  lavor,  tira  algum  lucro. 
Digo  ,  que  é  bom  nossa  Arte  pôr  em  preço  ; 
Que  os  Grandes  se  honrão  ,  quando  nos  accólhem  j 
E  que  o  Parnasso ,  e  o  Olympo  outrora  fôrão 

Irmãos,  e  bons  Amigos. 


f  83  ) 

FÁBULA   Xy. 

A  Morte,  e  o  Disgraçado* 


(_>  uAiMAVA  um  Disgraçado ,  os  dias  todos , 

Em  seu  soccôrro ,  a  Morte. 
«  Oh  Móite^  e  quão  formosa  mie  pareces! 
»  Vem  ,  oh  vem  :  finda  os  meus  cruéis  desastres,  » 

Tanto  clamou  ,  que  a  Morte , 
Por  mercê  ,  acodio  a  seu  chamado.  . 
Bátte  á  porta,  entra  em  casa.  —  Ei-la  com  elle» 
(  Disgraç.  )  «  Que  é  o  que  eu  vejo  ?  Arrédem-me  essâ 

spéctro  ,  — 
»  Como  é  feio!  Que  horror  me  causa  ,  e  susto  I 
»  Kão  te  chegues  a  mim.  Yai,  vai-te,  oh  Morte*  » 

Homem  capaz  Mecenas  foi;  e  disse 

Em  certa  parte  :  «  Eu  cu-gamella  (i ) ,  eu  manco , 

Impotente ,  gottoso  ,  mas  com  vida , 

Sou  de  sobejo  alegre.  » 
Tem-no  por  ditio ,  oh  Morte.  Ah  !  nunca  venhas. 


(i)  Assim  chamavão  em  Lisboa  ,  quando  eu  era  criança  ,  a  um 
Mulato  tolhido,  que  assentado  n'iima  gainella,  se  rojava  pelas 
ruas  j  ajutlando-se  das  màos.  Lembra-me,  coruo  se  fora  hontem, 
que  gritava  muito  — tenha  mÃo>  apenas  ouvia  séj^e  ,  ou  carro  j 
que  rodasse,  por  muito  arredados  que  ainda  estivessem  cielle. 

Os  Francezes  chamão  í>s  assim  tolhidos  —  Cuh-de-Jatte. 

6  * 
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FABULA  XVL 

A  mesma,  por  outro  feitio. 


•% '«/«"«/VW%«^^ 


X-)e  feixes  de  moláno  iassobeibado 

Pobre  Mateiro,  que  co'a  carga  verga, 

Vinha  gemendo,  a  passos  mal  seguros, 

JEni  busca  da  palhoça  fumarenla. 

Mais  não  podendo  já  ,  débil,  anciado , 

Deita  os  feixes  no  chão ,  recorda  penas.  — 

(  Mateiro. )  «  Sube  eu  ,  dês  que  hei  nascido  ,  o  que  era 

gosto  ?  . 

»  Ha  quem  mais  pobre  que  eu ,  no  mundo  seja  ? 
»  Nunca  hora  de  descanso  ,  e  o  pão  nem  sempre  I 
»  Mulher  ,  Filhos  ,  Tributos ,  e  Soldados  ,  (i) 

»  Credor  ,  Lavor  sem  paga ,  (2) 
»  São  pintura  cabal  d' um  disgraçado.  » 
A  Morte  chama  :  —  E  a  Morte  não  remancha. 

Ei-la  que  lhe  pergunta  : 
(  Morte )  —  Que  desejas  de  mim  ?  — 
(^Mateiro.)  «  Que  me  ajudes,  e  muito  diligente, 
»  A  pôr-me  ás  costas  estes  feixes  todos.  » 

(1)  Soldados  aboletados  em  sua  casa  ,  com  obrigação  de  lhes 
dar  de  comer, 

{2)  Corvéa  lhe  chama  o  Diccionario  de  Piedegache;  més  não 
aponta  i,uior.  São  dias  de  trabalho  forçados ,  e  sem  paga,  a  que 
o  Donatário  obriga  o  povo ,  ou  o  arrendador. 
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FÁBULA   XVII. 

O  Homem  de  meia  idade ,  e  diias  Damas  suas. 


Kjom  meia  idade ,  e  já  melo-grisallio 
Certo  Homem  assentou,  que  era  já  tempo 
De  cuidar  n'uma  Esposa.  0'ra  elle  tinha 

Cum  quibiis  ; 
E  quem  os  tem  ,  escolhe  ao  taboleiro.  ■— 
Todas  em  agradar-lhe  se  esmeravão ; 
Mas  nào  tinha  tanta  anciã  o  Namorado  ; 

No  acerto  estava  o  ponto. 
Quem  niór  quinhão  porém  tinha  em  seu  seia 

Duas  Viúvas  erão  j 
Uma  já  bem-madura ,  outra  inda  verde. 
A  madura  _,  com  arte ,  remendava 

Stragos  da  Natureza, 
Ambas  rindo  com  elle  ,  ambas  brincando  ^ 
Amimando  ,  anediando-lhe  o  cabéllo 
Tirava  a  Velha  quantos  pretos  via 
Para  ageitar  o  Amante  á  sua  idade  : 
A  Moça  ,  com  mais  gana  se  ia  aos  brancos. 
Tal  recado  se  dérão  na  melena , 
Que  ficou  nua.  —  O  tal ,  que  deo  fé  da  obra  : 
(  Homem  )  a  Senhoras ,  que  tào  bem  me  encalvecesteís, 
»  Mais  ganhei  que  perdi.  Dou-vos  mil  graças. 

»  De  esposar  não  tratemos; 
»  Que  entendi  da  cal  vice,  que  cada.  uma. 


(  86  ) 
»  De  vós  quer,  que  a  seu  gosto , 
))  E  nào  ao  meu  ,  eu  viva. 
Calvo  j  ou  nào  calvo  ,  íico-lhe  obrigado 
»  Da  lição  que  me  dérão. 

FÁBULA    XVIII. 

o  Raposo ,  e  a  Cegonha. 

KJ  Compadre  Raposo  féz  seu  gasto , 
E  á  Comadre  Ccf^onha  deo  convite; 
Convite  apoucadiniio,  e  sem  amanho  : 
Umas  papas.  —  Não  vivia  o  Raposo 

A  la  grande  , 
E  n'um  prato  as  láes  papas  pôz  na  mesa. 
Co  longo  bico  seu  picava  o  prato 
A  Cegonha  ,  mas  nada  lecolhia. 
Gil  Raposo  ,  co'a  lingua  varredoura, 
O  pralo  alimpa  em  duas  lambeJélas.  — 
Por  SC  vingar  do  logro  , 
Deixa  passar  uns  tempos  , 
E  o  convida  a  Cegoiih;i.  Eiselle  logo  : 
{Rap. )  «  Com  muito  gosto.  Eu  cá,  c*os  meus  amigos 

»  Ceremonias  não  uso.  » 
A  hora-dada  ,  á  >_asa  vai  correndo 

Da  hóspeda  C-goijha. 
Louva-lhe  a  cortezia ;  —  bem  guizada  , 
E  a  ponto  acha  a  comida. 
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Nunca  a  Raposos  falha  a  boa  gana. 
Já  só  c'o  cheiro  lhe  regala  a  carne 
Cortadinha  em  miúdos  comesiuhos. 
]Não  stá  hi  tudo.  —  Acode  um  embeléco  , 

Que  é  vir  á  mesa  a  carne 
íí'um  vaso  de  gargalo  mui  comprido.  — 

E  a  Comadre  ir  picando 

Co  bico  até  ao  fundo  j 
Mas  a  tromba  de  Gil  tendo  outro  talhe  , 
Foi-Ihe  força  em  jejum  voltar  á  toca  , 

Tão  Vergonhoso,  e  murcho, 
Co  rabinho  entre  as  pernas ,  cabisbaixo  , 
Qual  Raposo  agarrado  por  Gallinhas. 

Burlões,  com  vosco  fdllo  : 
Esperai  outro  tanto. 


•.(V»<***<V%**^%/»*»^%'V»i 


FABULA    XIX. 

O  Menino,  e  o  Mestre  da  escola. 


JL\  o  que  ora  conto ,  mostrar  quero  um  tolo , 
Que  intempestivo  máximas  espalha. 
Brincando  á  borda  do  ribeiro  (i)  Sena  , 
Por  descuido  ,  um  Menino  cahio  na  água. 
Quiz  o  Céo  .  que  um  Salgueiro  alii  se  achasse, 
Que  c'um  ramo  o  salvou  (de  Deos  abaixo  I ) 

(x)  Que  taiito  é,  compatado  com  o  Aniasónas. 
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Como  digo,  agarrado  no  Salgueiro , 
Ao  Mestre  ,  que  vé  vir,  grita  o  Menino  : 
(  31enino )  «  Acvida-me  ,  que  morro.  » 
Volta  o  Mestre  a  táes  brados :  e  a  des-lioras 
Com  tom  grave  em  argui-lo  se  espaneja  : 
(  Mestre  )  —  Bem  vés ,  Rapaz  traquinas , 
— ^  O  que  a  tolice  rende. 

—  Ora  tomai  de  táes  maráos  cuidado! 

—  Que  infelices  sao  Páes^  Parentes,  quantos 

—  Tem  a  seu  cargo  olhar  por  táes  marmanjos  ! 

—  Que  lidas I  que  velar!  —  Quanto  os  lastimo!  — 
Findo  sermão ,  tirou  o  Rapaz  da  água. 

No  espelho  d'este  Conto  é  bem  se  mirem 

Tagarelas,  Censores,  e  Pedantes, 

Três  relés,  que  três  grandes  Nações  formão , 

B.ele's ,  que  Deos  tem  muito  abençoado  : 

Que  o  que  ellas  cuidão  mais  ,  em.  todo  o  ensejo  ^ 

E  em  dar  á  taramela. 
Tira-me  já  do  p'rigo.  Amigo  honrado , 

Depois  solta  a  parlenda. 


FABULA  XX. 

O  Gallo  ,e  a  Pérola, 


JL/EPÀROU  c'uma  pe'rla  o  Gallo,  um  dia; 
Foi  ter  c'um  Lapidario  : 

(Gallo)  «Eu  fina  a  julgo, 

»  Mas  dera  mor  valia  a  um  grão  de  milho.  » 


C  89  ) 
Leva  ao  Livreiro  um  manuscripto  um  ne'scio : 
(  Néscio  )  —  Tenlio-o  por  bom )  inas  creio  que  ura  cru- 
zado 
—  Mais  pre'stinio  me  tem  ,  que  o  melhor  livro. 


FABULA  XXL 

Os  Tavões ,  e  as  Abelhas, 


JLóGO  na  obra  se  vê  que  jando  é  o  Obreiro. 
Certos  favos  de  mel  não  linhão  dono  : 

Tavôes  os  reclamarão. 
Em  demanda  as  Abelhas  consentirão, 

Que  a  Bèspa  o  Juiz  fosse. 
Árduo  de  sentenciar  se  achava  o  pleito  : 
Depunhào  testemunhas  que  aos  táes  favos, 
Com  zumbido  rondarão  longo  tempo 
Alados  animáes  ,  um  tanto  longos  , 
Cor  sub-obscura  ,  como  as  das  Abelhas. 
Ora  Abelhas,  em  côr,  Tavôes  semelhão. 

A  Bèspa  ,  que  se  enléa 
Nos  depoimentos,  quer  nova  devassa; 
E  para  mór  clareza  ,  os  dittos  ouve 

D'um  formigueiro  in  totum. 
Nó  cego  era  inda-assim  o  nó  do  caso. 
«  A  que  serve  ( então  diz  inuito  sabida 
Certa  Abelha  )  todo  este  espalhafato  ? 
-  »  Seis  jnezes  ha ,  que  a  causa  está  pendente  , 
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»  Sem  dar  mais  passo  ,  que  o  primeiro  dia  , 

»  E  em  tau  to  o  mel  se  estraga. 

»  Tempo  e'  que  o  Juiz  avie. 
»  Já  nos  tem.  de  sobejo,  tosquiado.» 

«  Sem  lautas  contradittas, 
»  Sem  tanto  interluc'torio  ,  e  más  trapaças  , 
»  Mãos  á  obra  ,  os  Tavôcs  ,  c  nós  Abelhas  : 
»  Ver-se-ha  quem  sabe ,  com  suave  sueco  , 

»   Lavrar  tão  guapas  céllas.  » 
Píislo  ,  os  Tavôes^  não  assinando  ,  miostrão 
O  seu  curto  saber,  e  a  causa  perdem  ; 
Que  a  Bcspa  o  me'l  julgou  á  Parte  contra. 
Oxalá  todo  o  pleito  assim  julgassem, 
E  dos  Turcos  o  méthodo  seguissem  : 
O  Bom-senso  de  Código  servira  ; 
Wão  nos  comerão  ,  não  nos  estafarão , 
Com  custas  ,  nem  myrrliárão  com  delongas.  - 
Que  a  armarão  elles  (i)  tal  que  o  Juiz  chupa 
A  Ostra ,  e  atira  a  casca  aos  Litigantes. 


FABULA   XXIL 

O  Carvalho,  e  o  Canniço. 


KJ  Carvalho  ,  ao  Canniço ,  disse  um  dia  : 

(  Carvalho  )   «  Bem  tens  que  te  queixar  da  Natureza, 

»  Que  ,  c'os  pés  d'um  Picanço  ,  frágil  vergas  : 

»  Um  bafejo  de  vento ,  quanto  baste 

(i)  Os  Rábulas. 
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.»  A  encrespar  a  flor  da  água  ,  te  assoberba  ; 
»  Em  quanto  ,  igual  ao  Cáucaso  ,  eu,  co'a  fronte, 
)>  jNíão-farto  de  atalhar  ao  Sói  os  raios, 
»  Dos  nrgros  vendaváes  arrosto  as  fúrias. 
»  Jíòrlías  _,  (i)  com' que  anceias,  sào  meus  Ze'phyros.  — 
»   Se  ao  menos  te  abrigaras  c'o  estas  folhas, 

»   Que  esses  contornos  cobrem  , 

))  Tanto  não  padeceras  ; 
»  E  eu  contra  os  teraporáes  te  de'ra  amparo. 
»  Mas  vóssês  nascem  nessas  ribas  húmidas 

»  Aos  escarcéos  do  vento  avassaladas 

»  Com  vósscs  foi  injusta  a  Natureza.  » 
(  Canniço )  —  Yem  de  boa  alma  o  dó,  que  de  mim  mos- 
tras : 

—  Mas  cesse  esse  cuidado. 

—  Menos  que  a  ti  me  é  temeroso  o  Vento  , 

—  Que  eu  c.i^vo-me,  e  não  quebro.  Tu  tégóra, 

—  Sem  vergares  o  tronco  ,  hás  resistido 

A  s  mais  rijas  refregas. 

—  Vejamos  até  o  fim.  —  Palavras  dittas  , 
Eis  do  horisonte  arranca  furioso  . 

O  mais  terríbil  fdho,  « 

Qt»  o  Norte  em  seus  quadris  téqui  trouxera. 
Verga  o  Caniiiço  ,  léza-se  o  Carvalho  j 
Reforça  o  repellão  o  vento,  e  alcança 
Descarnar  a  raiz  de  quem  ufano 

Roçava  os  Céos  c'o  a  fronte  , 

Cos  pés  calcava  o  inferno. 
— »— — — — i^  — — — — j^^— — — — a 

(])  Grandes  ventanias  do  Norte, 
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FÁBULA   XXIII. 

Contra  os  Ruins  de  contentar. 


V^UANDO,  ao  nascer,  Callíope  me  desse 
Os  dons,  com  que  regala  os  seus  amantes. 
Eu  de  Esôpo  ás  mentiras  os  sagrara. 
Mentiras,  Versos,  sempre  amigos  fôrão. 
Mas  do  Pindo  não  me  hei  por  tão  querido  , 
Que  ornar  saiba  de  Esôpo  as  ficções  todas. 
Pode  ao  que  elle  inventou  dar-se  algum  brilho. 
Pode....  Eu  tento-o  :  mais  sábio,  que  eu  ,  o  faça. 
Com  tudo  fiz  téquí ;  com  lingua  nova  , 
Fallar  o  Lobo ,  responder-lhe  o  Anho. 
Fiz  mais  :  que  fiz  que  as  Arvores  ,  e  as  Plantas. 
Palrantes  Creaturas  fossem.  Digão-me 
jSe  isso  não  tem  de  encanto  seu  resabio  ? 

Mas  Críiicos  me  dizem  j 

Que  de  cinco  ,  ou  seis  Contos 
De  Crianças,  magnifico  lhes  fallo. 
Censores,  quereis  Contos  mais  authen ticos  , 
De  stylo  mais  alçado  ?  Ei-lo.  —  Os  Troianos  , 
Junto  aos  muros,  dez  annos ,  guerreando  , 

Tinhão  cansado  os  Gregos , 
Que  por  mil  modos,  mil  arreraettidas, 
Co  esse  Ilion  fero  nada  concluíào. 

Eis  que  Minerva  inventa 
De  lenhos  um  Cavallo  ,  que  com  nova 
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Astúcia  5  em  seus  quadris,  acceita  enormes 
A  Ayax  impetuoso ,  ao  sábio  Ulysses , 

E  Diómedes  valente  , 
Que ,  com  seus  esquadrões  ,  havia  era  Tróia 
Tào  monstruoso  Collòsso  despejá-los , 
E  dar-llie  ao  seu  furor  por  preza  os  Numes. 
Stratagèma  inaudito  ,  que  a  constância  , 
E  a  lida  compensou  de  táes  Obreiros  I 
«  Basta  ,  basta  (  dirá  qualquer  dos  Críticos  )  , 
»  Pe'rco  o  fôlego  ,  em  períodos  tao-longos ; 
»  E  o  Cavallo  de  páo,  e  Herdes,  Phalanges 
»  São  traquinada ,  e  Conto  mais  estranho, 
»  Que  o  Rapôso ,  que  a  voz  do  Corvo  gaba. 

»  Alem  de  que,  esse  stylo 
»  E  para  ti  mui-alto.  »  —  O  ra  abaixemos 
A  cantiga,  d'um  tom. —  Phillis  ciosa 

Cuidava  no  seu  Tirso  ; 
Julgando  ,  que  sós  tinha  por  ouvintes 

Seus  Anhos,  sju  Rafeiro; 
Lereno,que  a  avistara,  coleando-se 
Entre  os  salgueiros ,  lhe  ouve  estas  palavras , 
Que  ao  muito  brando  Zéphyro  ,  a  Pastora 

Endereçava  adrède  , 
E  a  seu  amante  as  leve  anciosa  pe'de.... 

«  Devagar  co'  essa  rima  » 

(  O  meu  Censor  me  atalha  ) 
«  Que  nada  vai ,  nem  friza  em  consoante. 
»  Esses  dous  versos  tornem  á  bigorna,  e....  » 
E  nao  le  callarás  ,  Censor  maldito  ? 

Deixa  acabar  o  Conto. 
Muito  arrisca ,  o  que  agrados  seus  pertende. 

Esses  nimio-mimosos  _, 
Que  infelizes  que  sào  I  Isada  os  contenta  I 
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FÁBULA    XXIV. 

Concelho ,  que  entre  si  tivérão  os  Ratos, 

Vjerto  Gato  ,  por  nome  Rodi-lardo  (i) 
Tiulia  lios  R.atos  tal  estrago  feito  , 
Que  milagre  era  ver  surdir  um  Rato  ; 
Tantos  linha  mandado  á  sepultura  ! 

Os  poucos  qae  ílcárao  , 
ISão  ousando  sahir  de  suas  locas  , 
Toca  vão  muito  ás  almas,  lá  ,  c'os  dentes. 
E  Rodi-lardo  entre  esses  miseráveis 
Passava,  não  por  Gato,  mas  por  Demo. 

Ura  dia  que  aos  telhados 
Foi  a  fêmea  buscar  ,  cheio  de  cio  ; 
E  em  quanto  co'  ella  deo  gritos  do  inferno, 
Juntarão  seu  Capitulo  ,  n'um  canto, 

Sobre  este  caso  urgente  , 

As  relíquias  (2)  dos  Ratos. 
Logo  o  Deão  ,  (3)  pessoa  niui  prudente, 
Opinou  ,  que  importava  ,  e  muito  pre'stes, 
Pôr  cascavel  pendente  a  Rodi-lardo  j 
Que ,  quando  andasse  a  corso  ,  os  advertisse 

E  elles  se  sotterrassem  : 


(1)  Ou  Róe-touciulio. 

(2)  Relliqnias  Danaum  disse  Virgilio,  em  caso  quasi  simil- 
hante. 

O)  Dos  Ratos. 
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Nem  lhe  via  oulro  meio.  — 
De  Monsenhor  Deão  seguio  o  voto 
Cada  um  dos  Deputados-,  e  o  conselho 
Ser  saudável  pareceo  a  todos. 

Um  só  empacho  havia.  — 
Quem  esse  cascavel  iria  atar-lhe  ? 
(  UmRaío  )  —  Eu  por  mim  não  vou  lá.  ?são  sou 

tão  a"sno  — 
(  Outro )   «  Jíão  me  amanho  com  tal.  »  E  eis-los  que 

siscão  , 
Sem  nada  concluir.  Eu  vi  Capítulos 
Bastantes,  não  de  Ratos,  sim  de  Monges, 

Inda  mesmo  de  Cónegos 

Parar  em  água  ruça. 
Para  deliberar  não  falhão  votos; 
Executar I  Ahi  torce  a  Porca  o  rabo. 


FABULA   XXV. 

O  Lobo  pleiteando  contra  o  Raposo  ^  perante  o  Mono. 

Ijm  Lobo  se  queixava ,  que  o  roubarão  : 
Foi  citado  o  Raposo  ,  seu  vizinho 

De  máo  procedimento  : 
E  ,  em  razão  do  pretenso  latrocinio. 

Se  pleitêa  ante  o  Mono  , 
Cada  parte  por  si ,  sem  m;Áis  Lettrados. 
Dés  que  Monos  se  Ijmbrão  ,  nunca  Themis 
Em  proce'sso  lidou  mais  intricado. 
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No  Tribunal  suava  o  Magistrado  ! 
Bem  contestada  a  Causa  , 
Bem  replicas  ,  bem  gritos,  bem  balbúrdia, 
Bem  certo  o  Juiz  das  manhas  d'um  ,  e  d'outro  : 
(  Juiz  )  «  Amigos  ,  pagareis  ambos  a  muleta  j 
»  Que  eu  sei  quem  sois.  Tu ,  Lobo  ,  vens  queixar-te 
»  Sem  que  te  hajao  roubado.  E  tu ,  Raposo  , 
»  Pilhaste  o  que  te  pedem.  »  —  Pertendia 
O  Juiz,  que  não  falha,  quem  condemna 
A  torto ,  ou  a  direito  um  mal-fazejo. 


FABULA    X  X  V  L 

Os  dons  Touros ,  e   a  Ran, 


Suspirava  uma  Ran ,  vendo  dous  Touros 

Brigar  ,  sobre  qual  delles  possuiria  ' 

Certa  Novilha  ,  e  o  Império  Tauri-crate. 

Um  tal  Fuão  ,  bom  grasnador  plebano 

Lhe  perguntou  que  tinha.  (  Ran  )  «  A.i  I  vós  não  védés  , 

Que  ha-de  parar  a  briga 

No  desterro  d'um  delles  ; 
E  èm  que  o  mais  forte  o  expulse  ,  e  o  gozo  perca 

D'estes  floridos  campos  ? 
Que  não  reinando  na  herva  dessa  várzea  , 
Virá  reinar  nos  juncos  d'estes  charcos  ? 

E  que  a  seus  pés  pizando 
0'ra  uma  Ran  ,  óia  outra  ,  nestes  lodos  , 
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Soffiàmos  nds  da  hriga,  de  que  fora 
A  Madama  Novilha  causadora  ? 

Susto  era  arrazoado 
Este  da  Rau  ;  que  o  Touro  lá  vencido  , 
Na  pousada  fias  Rans  veio  esconder-se. 

E  bem  á  custa  delias  : 
Que  vinte  ,  a  cada  hora  ,  as  esmagava. 

Ai !  que  em  toda  éra.  vimos 
Das  asneiras  dos  Grandes 
Soffrerem  os  Pequenos. 


FABULA   XXVIL 

O  Morcego  f  c  as  duas  Doninhas, 

IN  'um  ninho  de  Doninha  deo  de  golpe 
Um  Morcego.  O  ra  a  Dona ,  muito  havia  , 
Que  contra  Ratos  cólera  cevava. 

Tái-se  a  elle  ás  dentadas  : 
(  Doninha)  «  E  ante  os  meus  olhos  ousas  vir  mostrar-te; 
»  Quando  tua  relê  meu  mal  engenha  ? 
»  Es  tu  Rato,  ou  não  e's  ?  Dize  a  Verdade.       » 
»  Tanto  és  tu  Rato ,  como  eu  sou  Doninha.  » 
(  Morcego )  —  Eu  Rato  I  Nunca  fui  dessa  proge'nie. 

—  São  dittos  de  praguenlos. 

•—  Graças  dou  ao  Factor  d'este  Universo  ; 

—  Que  Ave  sou.  Vè-mc  as  azas. 

—  "Viva  a  gente ,  que  sulca  a  azul  campina.  — 
Tom.  VI,  1 
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Seu  discurso  agradou  ,  genuína  a  prova 

Deo  franqueza  á  saliida. 
Eis ,  dous  dias  depois ,  que  esse  estouvado 
Se  introduz  cegamente  n'uma  toca 
D'outra  Doninha  ,  que  Aves  detestava. 

Outro  p'rigo  de  vida  ! 
Como  a  Pássaro ,  a  Dô-ja  da  vivenda 
Contra  elle  ,  c'o  focinho  agudo,  iu veste. 
Mas  protesta  elle  (i)  ,  que  é  atroz  aggravo 

Imaginar  que  é  Pássaro. 
(  Morcego)  —  As  plumas  são  quem  dá  a  insígnia  ás  Aves^ 

Rato  sou.  Vivão  Ratos  ! 

Jóve  confunda  os  Gatos.  -- 
Duas  vezes  conr  ardil  salvou  a  vida. 

Mudando  assim  de  tope  ,  {'i)  escapão  muitos 
Dos  p'rigos  ,  e  ármào  logro  a  dous  partidos. 

Segundo  o  ensejo  o  sábio 
Gritará  :  «  Viva  El  Rei !  »  Ou  «  Viva  a  Liga!  »  (3) 


(\)  O  Morcego-  Bem  certo  estou  que  o  meu  Leitor  o  adivi- 
nhou de  salto  :  assim  digo,  que  não  para  elle  puz  aqui  a  nota  j 
mas  para  mim  ,  que  tenho  memória  de  Gallo  ,  e  o  juízo  romjjo. 

(2)  AUude  aos  cocares  de  fitas,  que  em  França  ,  e  n'outras  par- 
tes denotarão  a  facjào,  que  seguia  quem  o  punha  no  chapéo. 

(3)  Vid.  Histor.  das  giiénas  civis  de  Franja. 


(90  ) 


FABULA   XXVIIL 

j4  Ave ,  que  uma  séttaferird, 


Vjravada  moitalmente  , 
Por  alado  farpão  ,  seu  fado  mísero 

Uraa  Ave  deplorava  : 
SoíFrendo  em  dor  accre'scimo ,  dizia  : 

«  Contribuir  nós  mesmas 
»  Em  nosso  próprio  damuo  !  —  Homens  iníquos  , 

»  Tiráes  de  nossas  azas 
»   Com  que  as  farpas  mortáes  o  voo  estirem  ! 
»   Mas  não  zombeis  de  nós  ,  ímpia  proge'nie  ; 
»   Que  sorte  ,  á  nossa  igual ,  se  vos  departe  I 
»  Dos  filhos  de  Japet  sempre  a  metade 

»   Deo  armas  contra  a  outra.  » 


FABULA    XXIX, 

A  Podenga,  e  sua  Companheira, 


Já  próxima  a  parir ,  certa  Podenga  , 
Kao  vendo  onde  pousar  tão  grosso  fardo  , 
Tanto  fez  ,  que  por  fim  a  Companheira  , 
Consentio  em  prcstar-lhe  o  seu  casebre. 

/ 
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•-  Toma  a  Podenga  posse.  —    " 

Passados  dias  quinze  , 

Vem  a  inquilina  antiga  :  — 
À  parida  outros  quinze  mais  lhe  pede  ; 
Pois  que  inda  os  Cachorrinhos  não  andavão. 

Paneis  (i).  Foi-lhe  outorgado. 
Findo  o  prazo  ,  vem  requerer  a  Dona 

Morada,  quarto,  e  cama. 
Diz-lhe  a  Podenga  (,  arreganhando  os  dentes  ) 
«  Prompla  a  sahir  estou  ,  mais  a  familia  , 

»  Se  podes  pôr-nos  fora.  » 
Fiava -se  nos  filhos  já  taludos  I 

O  que  a  ruins  se  dá  ,  sempre  se  chora. 
Para  haver  o  prestado 
Força  é  vir  ás  punhadas  , 
Pôr  pleitos  ,  ter  disputas. 
Tomarão  pé  de  entrada, 
Não  ha  quem  os  arranque. 


(i)  Se  inda  me  lembra  o  latim,  quer  ílizer  em  jwucas  pala- 
vras. Não  m'o  estranhem  por  quem  sào  ,  que  eii  não  estranhei  , 
verbi giatia  ,  nem  o  item,  que  sâo  latinos ,  nem  o  sancli-amen, 
que  além  de  latino ,  tem  sua  mescla  de  hebreo.  Heporto-me  á 
Grammatica  Portugueza  do  Senhor  João  Pinheiro  Freire  da 
Cunha.  Sempre  me  agradarão  palavras  pequeninas,  que  ás  vezes  , 
^izem  mais  que  as  yandes.  E  óia  fica-me  a  cousolaj^ão  ,  que 
esta  nào  a  abocanharão  os  Taièlos  por  antiqualha. 


I 


(     lOI     ) 

FÁBULA  XXX. 

A  uágitia ,  e  o  Escaravelho. 


Andava  a  A  guia  á  caça 
De  Mestre  (i)|  João  Coelho  ^ 
Que  a  correr  ao  covil  se  desunhava  1 
D'umScaravèlho  deparando  o  couto 
( Se  o  couto  era  seguro  , 
Julgai-o  vós,  Leitores. ) 
João  Coelho,  melhor  não  acertando  , 
Alli  se  embetesgou.  A  A  guia  ,  sobre  elle 
Rúe,  e  desdenha  o  asylo. 
Róga-lhe  o  Scaravélho  : 
«  Oh  Princeza  das  Aves  ,  é-vos  fácil  , 
»  Meu  ináo  grado  ^  empolgar  esse  coitado  j 
»   Oh!  similhante  aíTronta 
»   Me  não  façáes  ,  vos  peço. 
»  Pois  que  a  vida  vos  pédc  João  Coelho  , 
»  Outorgai-lha ,  ou  tirai-no-la  a  nos  ambos. 
»   Coelho  é  meu  vizinho  , 
y>  Meu  vizinho  ,  e  compadre.  » 
A  Ave  de  Jóve  ,  sem  dizer  palavra, 
Dá  co'a  aza  um  safanão  no  Scaravélho  , 
Que  o  atordoa  ,  e  embaça  j 

(i)  Vid.  Encycroped.  yerbo  3Iaítre. 
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E  empolga  João  Coelho.  — 
Na  ausência  da  A'guia  ,  vai-se  ,  ardendo  em  iras, 
Ao  ninho  delia  o  Scaravêlho  ,  e  esmaga 

Os  ovos ,  —  ternos  ovos  ! 

Dulcíssima  esperança  ! 
Nem  um  só  lhe  escapou.  Eis  que  a  Águia  volta; 
"Vê  lai  deslrôço  ,  azoina  o  Céo  com  gritos. 

Por  mais  croscença  de  iras  , 

Não  alina  em  quem  caiba 
Vingar-se  d'es3e  aggravo  padecido  : 
Geme  em  balde  ,  e  os  gemidos  leVa  o  vento. 

Mãe  aíliigida  ,  este  aimo  . 
Cábe-te  assim  passá-lo  des-fdhada  ! 
No  seguinte  ,  seu  ninho  pôz  mais  alto  ; 
Mas  Scaravêlho  ,  espreita  lanço  ,  e  vinga  , 

Nos  outros  pobres  ovos , 

De  João  Coelho  a  morte. 
Novo  dó  para  a  Mãe  !  niáis  de  seis  mczes. 
Os  Ecchos  d'esses  bosques  iiào  dormirão. 
A  Ave  ,  que  a  Gani  medes  rebatára  , 
Auxílio  implora  ,  em  fim  ,  ao  Rei  dos  Numes  : 
No  gi  émio  Ih' os  depòe  ,  e'lá  seguros 
Os  ovos  crê  ;  que  Jóve  ha-de  ampaiá-los  , 

Por  iaierèsse  pioprio 
Bem  audaz  lem  de  ser^  quem  for  tomar-lhosl  — 
Não  IhVs  tumárão  ,  céi to.  —  O  Scaravêlho 

M;idon  de  clave.  —  Deixa 
Cahir  do  s  u  tiaz^iro    um  escorralho  , 
No  regaço  i';-  Jove  ,  qu*^  oDeos  logo 
Sacód*^-  ao  cLao.  E  os  ovos  se  esuiigalhao.  — 
A  A'gaia  ,  qui  udo  deo  fé  de  lai  fracasso  , 

Ameaçou  o  Niímen, 
Com  dar  cosias  á  Corte  ,  e  co'ir-se  aos  ermos , 


(   io3  ) 

Com  deixar  "dependências  , 
E  extravagâncias  táes.  — Jóve  coitado 
Callou-se  ,  e  só  mandou  ,  que  o  Scaravêlho 
Anle  o  seu  tribunal  comparecesse.  — 
Disse  este  suas  razoes,  contou  o  aggravo.  — 

Foi  intimado  á  A  guia  , 

Que  piocedêra  injusta.  — 
Negatído  os  pleiteantes  vir  ás  boas  , 
Deo  acórdão  dos  Deoses  o  Monarcha 

Que  andasse  a  A  guia  c'o  cio, 
Na  quadra ,  em  que  entra  eni  seus  quartéis  do  hynvérno 

Scaravêlho  povo , 
E  em  que  ,  occultaa  Maruiótta  ,  ao  Sói  se  esquiva. 


FABULA    XXXI. 

O  Leão  ,  e  o  Mosquito, 

«  V  Ai-TE  ,  excremento  do  (yrbe  ,  vil  insecto  I  » 
(  Ao  Mosquito  dizia  o  Leão  um  dia  ) 

Quando  ,  clamando  gue'rra 

Respondia  o  Mosquito  : 

—  Cuidas  que  tenho  susto  ,  ou  faço  caso 

—  De  que  Rei  te  intitulas  ?  Mais  potente 

—  E  um  Boi ,  que  tu  não  és ,  e  eu  dou-lhe  o  amanha 

—  Que  me  dá  na  vontade.  —  Assim  fuUaudo 
Trombeta  de  si  mesmo  ,  e  seu  Heróe, 
Tócca  a  investir ;  e  pondo-se  de  largo  , 


(  io4  ) 

Lança  as  linhas  ,  e  atira-se  ao  pescoço 

Do  Leão  ,  que  enlouquece  , 
Que  escuma  ,  e  que  nos  olhos  relampeja. 
Ruge  horrendo  ,  c  pavor  em  roda  infunde  , 
Tão  rijo  ,  que  estremece ,  e  que  se  esconde 
Toda  a  gente.  —  E  era  obra  d'um  Mosquito 

Tão  insólito  susto. 
Atormenta-o  essa  esquírola  de  mosca  , 
Que  óra  bélfas  lhe  pica  ,  ora  o  costado, 

0'ra  lhe  entra  nas  ventas.  — 
Então  lhe  sobe  ao  galarim  a  sanha  , 
Então  triumplia,  e  ri  do  seu  contrario 
O  invencível  (i)  ,  de  ver  no  irado  bruto  , 
Que  dentes  ,  garras  ,  em  lavá-lo  em  sangue  , 

Seu  dever  desempenhão. 
O  coitado  Leão  se  esfola  ,  e  rasga  , 
Dá  n'uni ,  n'outio  quadril  ,  c'o  a  cauda  estalos. 
Fere ,  a  mais  nao  poder    co'açoite  os  ares.  — 
D'esse  extremo  furor  ,  que  o  causa  ,  e  quebra  y 

Fica  prostrado  ,  e  lôrvo.  — 
Eis  que  o  Mosquito  ,  alli  blasona  ovante  : 
Qual  a  investir  tocou,  viclorias  toca  , 

Pelo  Orbe  as  assoâllia  ; 
Pavon' ando  gyra.  —  Mas  no  gyro 
Certa  Aranha  ,  que  estava  de  emboscada  , 

JJe  sobresalto  o  cóllxe  , 

E  lhe  chupa  a  ufania . 

DoutriNas  serviçáesha  nesta  Fábula. 

Eis  uma :  Que  o  que  mais  ,  entre  inimigos 

(i)  Mosquito. 


•   (  io5  ) 
Devemos  de  tenier  são  muitas  vezes 

Os  máis  peqienos  delles. 
Outra  e  :  Que  alyuem  escapa  aos  grandes  p'iigos , 

Que  em  menor  lance  acaba. 


FABULA    XXX  IL 

Os  dous  Jumentos. 


\^0M  seu  sceptro,na  mão  ,  como  um  Romano 
Imperador  ,  guiava  um  Burriqueiro 
Dous  pujantes  Corcéis  (i)  long-orelhudos. 
O  Burro .  que  de  esponjas  leva  a  carga  , 
Qual  Postilhão  ,  a  estrada  despejava.  — 
Queria-se  rogado  o  Companheiro. 
Disseras  :  «  Leva  vidros  nas  enxarcas.  » 

De  sal  era  o  carrego. 
Por  veredas,  por  montes  ,  e  por  valles 

Nossos  guapos  Romeiros 
De'rão  por  fim  c'o  váo  d'uma  ribeira.  — 

Ei-los  bem  empachados ! 
O  homem  do  scéptro  _,  (-2)  que  a  vadeava  aíFoulo 


(i)  Courjzer que  La  Fontaine  pòz  aqui  por  escarne,  significa 
em  Portuyuez  Coreél,  ou  Cavallo  de  batalha.  Os  Tarêlos  ,  que 
duvidarem  disso ,  leiào  os  nossos  Livros  de  Cavallaria  andante, 
e  lá  daràoconi  elle. 

(2)  Burrjqnciío. 


(  io6  ) 
Cada  dia  ,  montou  no  asno  de  esponjas  ; 

Guiando  ante  si  o  outro  asno  , 
Que  ,  levado  da  sua  má  cabeça  , 

Se  despenliou  n'um  fojo. 

Mas  veio  acima  ,  a  salvo ; 
Que  passadas  bem  poucas  nadaduras  , 
E  derretido  o  sal  complectamentc  , 
Pojou  ,  com  leVe  lombo  ,  em  terra  ,  o  Burro.  — 
Quiz  copiá-lo  o  sócio  das  esponjas  ; 
Como  elle  mergulhou.  —  Que  assim  Carneiros 
Saltão  todos  ,  seguindo  o  do  chocalho. 

Ei-lo  na  água  o  tal  sócio  , 

E  na  água  até  ás  clinas  ; 
Elle ,  e  o  seu  Conductor  ,  e  as  táes  esponjas  , 
Bebendo  todos  três  ,  tanto  uns ,  como  outros , 

Saúdes  o  Asno  ,  e  Asneiro 

As  esponjas  fazendo. 

0'ra  estas  ,  prenhes  de  água 

Tanto  em  seu  peso  médrão  , 
Que  o  Burro  aíFraca  ,  e  não  abica  á  margem.  — 
Já  com  elle  se  abraça  o  Burriqueiro  , 
Como  que  vão  morrer  de  morte  certa.  — 
"Viérão-lhe  acodir.  —  Quem  foi,  não  curo. 

Daqui  se  vé  ,  que  não  é  bem  que  todos 
Igual  raéthodo  sigão.  E  este  é  o  ponto  , 
A  que  eu  vir  desejava. 


(  Í07  ) 

FÁBULA   XXXI  11. 

O  Leão  ,  e  o  Ralo. 


vJ briga  a  quantos  haja  ,  no  que  possas  ; 
Que  ás  vezes  os  mais  ténues  servem  muito. 
Ser  bem  verdade  o  nióstro  em  duas  Fábulas 
Tanto  as  provas  sobejão  I 

Saliío  estonteado  um  certo  E.ato  , 
Da  toca ,  e  vem  cahir  do  Leão  nas  unhas. 
O  Rei  dos  animáes  mostrou  quem  era, 
i^este  súbito  lance , 

Concedendo-lhe  a  vida.  — -  Beneficio  , 
Que  perdido  não  foi.  Ha  hi  quem  crera  , 
Que  um  Leão  dependesse  d'um  Ratinho  I 
O  ra  ouvi.  De  seus  bosques 

Sahindo  o  lai  Leão  ,  foi  n'umas  redes 
Colhido  ,  e  nunca  ponde  desprender-se  , 
Por  mais  que  alli  rugío.  Mas  eis  que  o  Rato 
Tanto  c'os  seus  dentinhos 

Trabalhou  ,  que  rorapeo  uma  das  malhas, 
E  por  esta  des-cleo  os  no's  das  outras  ; 
Que  loDgura  de  tempo  ,  e  Paciência 

Yal  mais  ,que  forca  ,  e  raivas. 


(  io8  ] 

FÁBULA    XXXIV. 

^  Pomba  ,e  a  Formiga, 


X  iio  o  outro  exemplo  de  animáes  menores. 

Bebia  uma  Pombinha 
Sobre  a  beira  d'um  límpido  regato : 

Eis  que  ce'rta  Formiga  , 
Por  muito  debruçar-se,  cahio  na  água. 

Quem  nesse  Oceano  a  visse . 
Bracejar  ,  para  vir  tomar  a  praia  .... 

Mas  caridosa  a  Pomba  , 
Deita  uma  hervinha  na  agua.  —  Um  Promontório 

Em  que  aborde  a  Formiga  , 
E  em  que  se  salve  ,  foi.  Passava  acaso 

Uni  Caçador  descaíso  ,  (i ) 
Com  sua  besta  ,  e  bispa  a  Ave  de  Vénus. 

Já  na  alma  dá  repiques  , 
Já  na  panélla  a  cviida.  —  Em  quanto  a  aponta  , 

O  calcanhar  lhe  pica 
A  Formiga  ,  e  lhe  faz  torcer  a  mira  , 

Co'a  dor  da  picadéla. 
Em  tanto  vôa  a  Pomba  ,  e  deixa  em  branco  , 

Pobréte  ,  a  lua  ceia. 

(i)  Era  signaleo;  instituto  de  que  era  pobre. 


(  i'59  ) 

FÁBULA  XXXV. 

O  Astrólogo ,  que  cahio  no  poço. 


iJ  Eixou-SE  ,  um  dia  ,  resvalar  n^um  poço  , 
Certo  Astrólogo  ;  e  a  gente  lhe  dizia  : 
«  Em  quanto  ,  onde  os  pés  pòes  ,  apenas  olhas  ^ 
»  Pobre  animal ,  te  pões  a  ler  nos  Astros  I  » 
Este  é  um  caso  que  sem  ir  niáis  longe  j 

A  mor  parte  dos  homens 

Pode  servir  de  ensino. 
D'este  mundo  inquilinos  ,  ha  mui  poucos 
D*entre  nós  ,  que  não  gostem  ,  muito  a  miúdo  ^ 
De  ouvir  dizer  ,  que  ha  homens  tão  ladinos  , 
Que  sabem  ler  no  livro  dos  Destinos, 
Livro  ,  que  Home'ro  ,  e  mais  os  seus  cantarão. 

O  Acaso  é  dos  antigos  ? 

Ou  antes  Providencia  ? 
Se  Acaso  ?  para  acasos  hão  ha  sciencia  : 
E  no  caso  de  havê-la  ,  fora  injuria 
Nomeá-la  Fortuna  ,  Caso  ,  oú  Sorte  : 
Tudo  isso  é  muito  incerto.  O  ra  a  Sob'rana 
Vontade  de  quem  faz  ,  e  regra  tudo. 

Quem  ,  senão  elle  ,  a  sabe  ? 

Quem  lhe  alcança  o  designio  ? 
Pòz  rótulos  nas  testas  das  eslrcllas 
Deos ,  do  que  cm  ve'os  encerra  o  escuro  Tempo  ? 
E  a  que  fim  ?  Dar  taréCa  á  ideia  a  quantos 


(    TIO) 

t)a  sphéra ,  e  mais  do  Globo  compõem  laudas  , 
Que  inevitáveis  inales  nos  eviíeui  ? 

E  o  gozo  nos  desbotem 

Do  Bem  no  almo  seio  ? 
E  o  prevenido  Bem  des-saboreando  , 
Transmudar-uo-lo  em  mal ,  antes  que  aponte  ? 
Tal  crer  ,  não  só  é  erro  ,  mas  e'  crime. 
Móve-se  o  Firmamento  _,  os  Astros  gyrão , 
O  Sói  nos  traz  a  Luz  todos  os  dias , 
E  as  Sombras  cada  dia  ,  co'ella  espanca  : 
Sem  que  outra  illação  mais  dallí  tiremos  , 
Que  esclaresce  ,  que  luz ,  que  assim  lhe  é  força 
Ti'azer  as  Quadras ,  madurar  os  ge'rmes , 
Ce'rtos  influxos  espargir  nos  cóipos. 
Em  que  ajusta  ,  co*a  Sorte  sempre-vária  , 
O  que  no  O  rbe  se  vê ,  regrado  curso  ? 
Charlatães  ,  e  os  que  horóscopos  dáes  certos^ 
Deixai  as  Cortes  de  Européos  Sob'ranos  , 
Levai  comvoãco  ,  á  uma  _,  os  Alch}  mistas , 
Que  mais  fé  não  valeis ,  do  que  elles  valem.  — 
Tomei  sobeja  ardência.  —  A  historia  volto 

Do  Astrólogo  espreitante  , 
Que  sem  sede  bebeo.  Concluo ,  e  digo  : 
Seus  gestos  vãos  ;,  seus  gestos  fementidos 
Me  dão  ares  de  quem  lida  em  chymeras, 
Quando  p'riga  por  si ,  por  seus  negócios  \ 


(  ui  ) 


FABULA  XXXVL 

A  Léhre ,  e  as  Rans, 


(V%^^-%.  'V-V%^x/^ 


Juá  no  covil  cismava  cerla  Lebre . 

( Que  faz ,  na  cama  ,  quem  nao  dorme  ?  Cisma. ) 

De  si ,  é  triste  a  Lebre  ;  o  medo  a  mina. 

(  Léhre  )  «  Coitado  ,  quena  medrosa  índole  obteve 

»  Nunca  bocado  come  ,  que  lhe  preste  ! 

»  Sem  cabo  os  sustos  ,  prazer  puro  nunca ! 

»  Tal  é  a  minha  vida.  Este  maldito 

»  Medo  dormir  me-véda  j 
»  E  se  durmo  ,  sempre  é  com  o  olho  á  l*érta. 
»  Emenda-te  (  dirá  algum  bom  texto  ) 
»  Quem  é  que  emendou  medo  ?  Antes  bem  creio  , 
»  E  á  boa  fé  ,  que  os  homens  ,  como  eu  temem.  » 

Tal  discorria  a  Lebre  ,    ■ 
E  ,  discorrendo ,  sempre  á  espreita  estava : 
Inquieta  ,  ambígua  ,  um  sopro  ,  a  sombra  ,  um  nada 
Lhe  accendia  ,  de  susto  ,  o  sangue  em  febres. 
Melanchólica  ,  assim  cismando ,  a  tola 

Ouve  um  leve  ruído. 
Ei-la  a  fugir  ,  para  o  covil  correndo. 
E  acertando  pizar  margens  d'um  lago  , 
Yê  saltar  muita  Ran  ,  mergulhar  n'agua  _, 
E  nas  profundas  grutas  agachar-se. 
(  Lebre)  Ai  I  que  lhes  faço  o  que  outros  a  mim  fazem. 


(  "^ ) 

»   Co  meu  vulto  as  espanto  , 
»  E  dou  rebate  á  tropa  I  Donde  obtive 
»  Tamanha  valentia  ?  Porque  acerto 
»  Tremem  os  animáes  á  minha  vista? 

»  Sou  pois  raio  de  guerra  ?  » 
Bem  vejo  que  não  ha  cobarde  no  Orbe  , 
Que  não  dè  com  maior  cobarde  ,  que  elle. 


FABULA   XXXVII. 

O  Gallo  ,  e  o  Rapôsc.  [ 


'  f^/V-W^  ■^,'V^'VW 


D  tsTRO  ;,  e  matreiro  ,  estava  de  vigia  , 

]S'umramo  ,  um  Gallo  idoso. 
Diz-lhe  um  Raposo  (  a  falia  amaciando  ) 
(  Raposo  )  «  Finda  é  entre  nós  a  guerra  : 
«  Que  a  Paz  utiiversal  é  concluida  , 

»  E  eu  venho  annunciar-ta.it 
»  Desce  ,  desce ;  que  abraços  dar-te  quero. 

»  (  Por  tua  vida  )  não  tardes ; 
»  Que  longas  léguas  tenho  de  andar  hoje, 

»  Tu  mais  os  teus  bem  podem  ;, 
»  Sem  susto  algum  tratar  de  seus  negócios. 

»  Como  Irmãos  prestaremos , 
»  Haja  ,  esta  noite  ,  festa  ,  haja  fogueiras. 

»  Yem  receber  o  beijo 
»  De  amor  fraterno.  »  —  O  Gallo  então  responde 

—  Eu  não  podia  ,  amigo, 


(  ii3  ) 
-—  Ouvir  nova  melhor,  nem  mais  suave  ^  .    "   ■    ' 

—  Que  essa  de  paz ,  que  dizes: 
'■--  E  de  a  saber  de  ti ,  me  dobra  o  gosto. 

—  Lá  dous  libréos  avisto  , 

—  Que  ,  dessas  novas  ,  postilhões  os  creio  , 

—  Cá  mandados :  —  e  correm 

^~  Tão  rijo  ,  que,  n'um  A/nen  ,  são  comnòsco. 

—  Já  désGo.  E...  por  folgados 

' —  ?Jos  beijar-mos...    (Raposo  )  Adeos  ,  que  estou  de 
pressa  ^ 

-—  E  tenho  que  andar  muito  I 
-—  Yirá  dia  ,  em  que  nos  ,  do  alegre  caso 

-—  Tomemos  regozijo.  — 
É  nisto  toma  o  tólle  ,  e  vai  siscaudo  (i) 

-—  Descontente  da  treta. 
Que  lograr  ^  a  que.u  veui  para  lograr-nos  , 

E  duplicado  gáudio. 


FABULA  XXXVIír. 

O  Corvo  ,  arremedando  a  Ã  guia. 


U  M  Corvo  presenceou,  que  a  A.ve  de  Jóvé 
Arrebatara  aos  ares  um  Capado  ; 


(i)  Já  os  Tardios  hão  tle  ter  reparado  era  vaiias  palavras, 
como  esta  ,  que  nada  tem  de  nobres*  Se  elles  soubessem  mais 
írancez  ,  do  que  se  gábào  de  saber ,  veriào  em  LaFoutaine  pala- 
vras ,  que  não  sàò  múis  nobres  que  esta ,  e  de  que  lhes  nomearei 
u  áis  de  settenta. 

l^Om.VIi  fj 


(  ii4  ) 

Glotão  como  elfe  ( mas  de  rins  mais  frôxos ) 

Quiz  logo  anemedá-la. 
Dando  volta  ao  rebanho  ,  entre  cem  rezes  , 
Deitou  olho  á  mais  gorda  ,  á  mais  formosa  , 
Rèz  j  victima  mui  guapa  ,  e  reservada 

Para  o  dente  dos  INumes. 
Galhardo  o  Corvo  a  masca  já  c'os  olhos. 
«  Nao  sei  quem  tua  Ama  foi  j  mas  comesinha 
Te  creio  a  polpa,  e  guapa  ,  em  meu  repasto. 

Tens  de  ser  iguaria. 
Ao  balante  animal  lijo  se  arroja.  — 
Mas  muito  mais  que  um  queijo  ,  a  Capadócia 
Creatura  pesou.  Por  mais  crescença , 

Co'a  espessa  grenha  ,  os  vellos 
Se  emmaranhavão  ,  quasi  como  as  barbas 
De  Polyphemo  j  e  tanto  se  enredarão 
Do  Corvo  as  unhas  ,  que  das  lans  (  coitado  I ) 

Deslindá-las  não  poude. 
Nisto  vem  o  Pastor ,  que  lindamente 
O  colhe  ,  e  o  engaitíla  ,  e  por  joguete 
O  dá  aos  seus  meninos.  — Clara  prova  , 

Que  cumpre  tomar  antes 
O  pulso  ás  posses.  Vai ,  d'um  Ratoneiro  , 
A  cadimo  Ladrão,  grão  tracto.  O  Exemplo 
Traz  risco  ,  e  logração.  Nem  quantos  cómemi 

As  miserandas  gentes 
São  grandes  Potentados.  INessa  tca 
Da  Aranha  ,  que  rompeo  folgado  a  Béspa  , 
Eminaranhado  fica  ,  sem  recurso  • 
O  coitado  Mosquito. 


(  ti5  ) 

^  — 

FÁBULA   XXXIX. 

O  Vavão  y  que  se  queixa  a  Juno, 


JN  A  queixa  feita  a  Juno  ,  o  Pavão  disse  : 

—  ]Não  sem  motivo  ,  oh  Deosa  , 
—  Murmuro  ,  e  me  lastimo.  Desagrada 

—  A  toda  a  Natureza 

-—  O  Canto,  que  rae  deste.  Como  entoa 

---  O  Rouxinol  cantigas  I 
-~-  Quão  transcendente  canta  ,  e  quão  suave 

—  Tao  miúda  Avezinha  !  •-- 
Juno  irada  responde:  «  Ave  invejosa  , 

»   Melhor  fora  callares-te  , 
»  Invejares  a  vòz  da  Philoméla  , 

»  Tu  que  a  coUeira  enfeitas 
»   Co  sérico  matiz  das  cores  do  íris  I 

»  Que  disfe'res  ufano 
»  Uma  cávlda  ,  que  aos  olhos  alardêa 

»  D'ura  Lapidario  a  lògea  ! 
»  Ha  hi  Ave  ,  nos  Céos ,  melhor  prendada  1 

»  Que  animal  ha  no  Mundo  , 
»  Que  os  dons  da  Píatureza  todos  logre  ? 

»   Diversas  qualidades 
»  Tem  cada  um.  Alguns  tem  grandeza ,  e força ; 

»   Rápido  o  Falcão  vôa : 
»  Tem  altos  brios  a  A  guia,  O  Corvo  espalha 
»  Presagios  a  Agoureiros  j 


»  Do  mal  futuro  avisos  grasna  a  Gralha  ; 

»   Cada  um  em  seu  gorgeio 
»  Se  apraz.  —  Ou  não  le  queixes,  ou  castigo-te  , 

Dispo-te  a  olhada  pluma. 


FABULA   XL. 

A  Gata  transmudada  em  Mulher. 


VJÉRTO  sujeito  amava  a  sua  Gata 

Eslremecidamente.  (i) 
Que  mui  Phyllis  ,  mimosa  ,  e  linda  a  achavíí. 

Tinha  um  miar  tão  meigo  , 
Que  miáis  doudo  ,  que  os  doudos ,  co'  ella  andava  l 

Tanto  fêz  com  seus  rogos  , 
Com  lágrimas  ,  encantos  ,  soriilegiôs  , 

Que  à  alcançou  do  Destino 
(  Certa  manhan  )  teita  mulher  ,  a  Gata  : 

E  nessa  manhan  mesma , 
O  meu  Patola  vaór  casou  com  ella  , 

Louco  de  amor  extremo 
Quem  téllí  de  amizade  andava  louco  ; 

INunca  a  mais  bclla  Dama 


(i)  Como  é  longo  o   tal  adverbio!  Mas  vamos  devagar;  qus 
nào  é  tão  lon^o  cojno  o  da  decima  do  Bacellav 


E  comeo  ,  scnt!o  Livreiro. 
DesencadernamejUe, 


(  117  ) 
Tão  meiga  embellezou  o  seu  Amante, 

Cf  ni^i  esta  nova  Esposa 
Ao  seu  niaito  cstranibó  ico  Marido. 

Todo  mimos  com  ella  , 
E  ella  co'  ellelisonjas,  mais  lisonjas  ,  (t) 

jN^ada  na  Esposa  encontra 
De  condição  gatai.  Seu  erro  o  arrastra  , 

Por  tudo  ,  e  em  tudo  ,  a  crê-la 
Mullie'r.  — Eis  que  uns  ratinhos,  que  na  esteira 

Pioíão  ,  esvanecerão 
O  prazer  dos  táes  noivos.  Que,  ei-la  a  Esposa 

Em  pe  ,  co'a  orelha  á  escuta.... 
Mas  ,  desta  vez  ,  não  veio  a  furo  a  espreita. 

Tòrnão  a  vir  Ratinhos 
Torna  a  noiva  a  agachar- se ,  e  a  pôr-se  á  l'e'rta , 

E  dessa  vez  fez  préa  : 
Que  (  em  mulher  transmudada  )  os  m^eus  Ratinhos 

Não  linliào  delia  sus' os. 
Fôrão-lhe  engodo  os  Ratos.  —  Tanta  força 

Tem  sempre  a  Natureza  I 
Ella  de  tudo  zomba.  Quando  volvem. 

Certos  annos  ,  o  vaso 
Se  emliébe  ;  lóma  festo  o  panno,  e  é  inulil 

Tratar  desavezá-lo 
Do  ordinário  teor.  Por  múis  que  faças  , 

Não  lhe  obterás  reforma. 
Venhas  com  lóros,  venhas  com  forcados,  (j) 

Não  lhe  n^íuuas  o  vezo  ; 
Bastão  de  General  ,  de  Juiz  vara  , 

Que  tragas  ^  nào  o  domas."" 


(i)  Que  ,  iiula  que  niulhér,  foi  Gata.  —  Guaniar  das  unlias. 
(2)  Iiiatuiam  expeilaç  furca  ,  tanien  iisque  icdibit.  —  Horjt, 


(  ii8  ) 
Dá-lhe  embora  co*as  porias  nos  narizes , 
Pelas  janellas  te  entra. 


FABULA  XLI. 

O  Leão ,  e  o  Jumento  á  caça. 


Jr  OR  folga  ,  o  Rei  dos  animáes,  um  dia, 
E  dia  de  annos,  quiz  andar  á  caça, 
Pardáes,  para  Leòes,  são  caça  ténue  ; 

Sim  bons  veados  ,  Corços  , 
Possantes  Javalis.  Para  este  empenho 
Surtir  melhor  ,  usou  do  ministério 
Do  zun-o  de  Slentôr  d'um  forte  Burro  , 

Que  fez  de  trompa  o  officio. 
Posto  na  espera  ,  e  occulto  nos  silvedos, 
Lhe  ordenou  Monsenhor  Leão  ,  que  zurre ; 
Bem  certo  ,  que  sons  táes  aos  menos-tímidos 

Dos  covis  arrancassem. 
Não  tinhão  de  costume  inda  esses  brutos 
Ouvir  trovoada  tal.  Com  o  espantoso 
Estrugido  esses  ares  rimbombavão  , 

E  se  apossava  o  susto 
Dos  hóspedes  das  selvas.  Fogem  todos  , 
E  cáhem  na  emboscada  inevitável , 
Em  que  os  espe'ra  o  Leão.  Ovante  o  Burro  , 

Dando-se  grandes  gabos  , 
Dizia  ao  Rei  :  (  fiurro  )  — Nào  vês  quanto  hei  servido  ?. 
(  Leão  )  «  Sim.,  zurraste  tão  rijo  ,  que  a  não  seres 


(  ^19  ) 
»  Tu  ,  e  tua  relê  de  mim  sabida  , 

»  A  mim  mesmo  espantaras.  » 
Bem  que  assaz  linha  o  chasco  merecido  , 
A  ter  auso  ,  o  Jumento  se  agastara. 

Quem  ha  ,  que  as  roncas  sôíTra  d'um  Jumento , 
Que  sáhe  da  sua  sphéra  ? 


FABULA  XLIL 

T ôs lamento ,  que  Esôpo  explica. 


OE  é  ce'rto  o  que  de  Esôpo  se  nos  conta. 

Da  Grécia  elle  era  o  Oráculo. 
Nelle  se  achava  mais  sabedoria  , 

Que  em  todo  o  Areópago. 
Sirva  de  amostra  uma  gentil  historia  , 

Que  ao  meu  Leitor  contente. 
Três  filhas  tinha  um  Páe  :  cada  uma  delias 

De  índole  bem  diversa. 
Uma  amante  da  cepa  ,  ouiraLoureira, 

Outra  chapada  avara. 
Segundo  as  Leis  municipáes  deixava 

O  Páe  em  testamento. 
Em  partilhas  iguáes,  os  seus  beus  todos  j 

E  para  a  Mãe  um  tanto  , 
Que  pago  lhe  seria ,  quando ,  delias  ^ 

O  seu  quinhão  .cada  uma 
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Não  possuísse  já.  Mal  que  o  Páe  morre ;, 

Acodem  as  três  fêmeas  ; 
Pe'gão  no  testamento  ,  aforoac  lidão 

Do  Testador  a  mente.  — - 
Actos  nullos  I  Quem  comprendcr  podia  , 

Que  apenas  despossuidas 
Cada  uma  das  Irmàas  da  sua  herança  , 

Pagasse  á  Màe  a  verl^a  ? 
Não  ter  bens ,  e  pagar  não  anda  a  geito.  — 

O  Páe  que  intenção  tinha  ? 
Bem  cônsul; ada  a  verba  ,  e  em  mil  maneiras 

Virada  ,  e  revirada  , 
Atirão  c'os  barretes  os  Dou"; ores, 

E  se  dão  por  vencidos  ; 
Conselhando  ás  herdeiras,  se  aquinhoem 

Sem  bulha  ,  e  a  verba  esquéção. 
Quanto  á  Viúva  ,  assenta- se  em  consulta  , 

Que  cada  Irman  se  encargue 
D'um  terço  á  Mãe  pagar  ,  a  arbítrio  delia , 

Ou  constituir-llio  em  renda  , 
Que ,  do  (lia  do  niòrlo  ,  corra  em  cheio.  — 

Concòrd  's  já  no  ponto  (i) 
Partem-se  o>  três    juinhoes    Leva  uma  Adegas  , 

Mesas  ^mparteiradas  , 
Taboleiros  de  r   pos  ,  cestos  prenhes 

De  ♦Vstiváes  garrafas , 
Baixella  argêntea    cang  roes  ,  bacias  , 

Goloso  escaparaie  I  — 
íí'outro  iólc^  uitensis  do  galanteio  , 


(i)  3Iiisoti  de  Bouteille  si^iufica  vm  Fiança,  uma  tasinh^ 
com  seu  quintal  ,  onde  o  DÔ'1(í  vai  com  a  sua  íainiiia  ,  ou  cora 
seus  amigos  merendar,  e  deitar  uma  caii  íóra. 
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Co'as  casas  da  Cidade  , 
Móveis  guapos ,  Eunuclios ,  Toucadoras  , 

Bordadoras  ,  e  jóias  , 
Trajes  de  custo.  —  No  terceiro  lote 

O  r  cheio  da  Casa 
Quintas  ,  Servos,  Casáes  ,  Gados  ,  pastíos 

E  animá;\s  de  Lavoura.     . 
Lotes  feitos  ,  talvez  qne  ,  a  tirar  sortes. 

Haja  Ir  mau  ,  que  não  ame 
O  que  lhe  ca^ba.  Assim,  tudo  avahado  , 

Toma  cada  uma  o  lote 
A  que  mái^  se  inclinou.  —  Ora  este  caso 

Succedeo  em  Athenas  , 
E  Grandes  ,  e  Pequenos  approvárão 

As  partilhas  ,  e  escolhas  : 
Só  Esôpo  achou  ,  que  apóz  terem  perdido 

Sobeja  lida  ,  e  tempo  , 
Tinlião  todos  tomado  pela  avesso 

O  testamento  iti  totiim. 
(  Esôpo )  «  Com  quanta  causa  a  Atlienas  o  estranhara  , 

»   Se  ora  vivt-ra  ,  o  Morto  ! 
»   Como  unr  Povo  ,  que  de  subtil  blazôna  , 

»  Perante  as  JNaçòes  do  O  rbe , 
»  Tão-mal  entende  as  últiuias  vontades 

»  D'um  Testador  ?  —Dizendo  , 
E  fazendo,  reparte  avesso  os  lotes  , 

A  cada  Ir  mau  entrega 
Lote  ,  que  mais  contrario  de  seu  gosto  , 

Menos  lhe  conviesse. 
Nenhuma  Irman  tem  cousa  ,  que  lhe  agrade  I 

A  Loureira  a  recamara 
Dos  que  ás  cepas  dão  honra  ,  dào  valia  j 

Rebanhos  para  a  bêbada  , 


(  12a  ) 
E  para  a  filha  avara  as  Bordadoras. 

Tal  foi  do  Phrygio  o  accórdao  ; 
Dando  o  lai  meio  pelo  mais  seguro 

De  que  os  lotes  vendessem  ; 
E  casadas  entào  com  guapos  Noivos  , 

Senhoras  do  dinheiro  , 
Sua  Mãe  pagarião  de   contado  , 

Não  stando  já  de  posse 
Da  legítima ,  e  as  verbas  se  cumprião 

Do  Testamento.  —  O  Povo 
Admirado  ficou ,  de  que  um  só  homem 

Soubesse  mais  que  tantos. 


FABULA  XLIII. 

O  Moleiro,  o  Filho,  e  o,  Burro. 


X-/AS  Artes  a  invenção  sendo  um  morgado  , 
A'  Grécia  antiga  o  Apólogo  devemos. 
Campo  que  nunca  foi  tão  bem  ceifado  , 
Que  algum  grão  se  não  colha  mais  serôdeo. 
Nas  terras  da  Ficção  iuda  ha  muito  ermo  j 
Cada  dia  harto  Autor  paiz  descobre. 
Dir-te-hei  um  rasgo  assaz  bom  inventado  , 
Que  Malherbe  a  Racan  contou  outrora. 
Como  se  achassem  sós  em  certo  dia 
Contando  seus  cuidados,  suas  vidas 
Estes  ,  de  Horácio   dous  riváes ,  e  herdeiros 
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Da  Lyra  sua  ,  Alumnos  do  Deos  Phébo  , 

(  E  por  qac  melhor  diga  )  nossos  Mestres ; 

Começa  assim  Racan  :  «  Dizei  ,  vos  rogo  , 

»   Vós  que  da  vida  nossa  entendeis  tudo  , 

»  Que  por  todos  os  gráos  tendes  passado  , 

»  E  que  a  táes  cans  nada  ha  ,  que  escapar  possa  , 

»  Que  rumo  hei-de  eu  tomar.  Tempo  é  que  o  cuide. 

»  Nobreza  ,  ingenho ,  e  bens  sabeis  quáes  tenho. 

»   Cábe-me  nas  Provincias  pôr  morada? 

»  Tomar  posto  no  exercito  ?  INa  Corte-? 

»  Seu  niél  seu  fel  tem  tudo  no  Universo. 

»  Na  Guerra  ha  seu  prazer,  no  Hyraen  seus  sustos. 

»  A  meu  gosto  seguir ,  sei  onde  eu  dera  : 

»  Mas  contentar  os  meus  ?...  a  Corte?...  as  Gentes  ?...  » 

(  Malherbe  )  —  Contentar  todos?...  Antes  que  responda^ 

—  Um  Conto  ouvi ,  que  eu  li,  (  não  me  lembra  onde  ) 

Um  Moleiro,  e  seu  Filho  ião  á  feira. 

Vender  um  Burro.  O  Páe  homem  de  idade  , 

O  Filho  ,   rapagão  (  se  eu  bem  recordo  ) 

Rapagão  de  quinze  annos.  —  Por  que  o  Burro 

Chegue  mais  fresco  ,   e  tenha  melhor  venda  , 

Atão-lhe  os  pcs  ;   e  o  Páe  ,  e  mais  o  Filho  , 

Qual  lustro  de  chryslal  ,  suspenso  o  le'vão. 

De  riso  se  escangalha  ,  o  que  primeiro 

Vio  o  trafego  :  Olhai  os  parvos  (  disse  ) 

Os  rústicos  idiotas  !   A  que  theatro 

Vão  dar  esse  entremez  ?  O  ra  o  móis  Burro 

Dos  três  ,  nãó  e' por  ce'rto  o  que  o  parece. 

Aqui  vio  o  Moleiro  a  asneira  sua  ; 

Apéa  a  besta  ,  e  pôe-na  a  seu  caminho. 

Gostara  o  Burro  mais  da  outra  andadura; 

E,  orneando  ,  se  queixou  :  mas  disso  ao  Velho 

Mui  pouco  se  lhe  deo.  Manda  que  monto 
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o  Filho  ,  e  á  pata  o  Páe  lhe  vai  na  cola. 

Três  bons  Mcicanles  passào  por  acaso  , 

E  do  que  vem  S3  enojão  ;  grita  rijo 

O  mais  idoso  ao  Filho  :  Desce  ,  desce. 

Olá  ,  Rapaz  ,  não  queiras  ,  que  o  repila. 

Tão  moco  ,  e  com  Lnraio  cie  ah'as  biibas  l 

Cabe  ao  VéUio  monlar ,  e  a  li  segui-lo. 

{Moleiro)  «Bemé,  senhores  meus,  que  eu  vos  contente,  a 

Apèa-se  o  Rapaz  ,  e  monta  o  Yélho.  — 

Eis  vem  trcs  Raparigas  ,  e  diz  uma  ; 

Que  vergonha  !  P^er  esse  Cachopinho 

Estafar- se  ,  indo  a  pé ,  e  esse  Papalvo 

Tézo  e  crespo  ir  sentado ,  como  um  Bispo , 

No  Burro  ,  e  íer-se  em  conta  de  sabido  ! 

(  Moleiro  )  «  Achai-lo  vós  Papalvo  ,  com  cans  brancas  ! 

«  Miichacha  ,  ide  aonde  idos  ,  vos-lo  digo.  » 

Tanla  pecuínha  onvio  ,  rt'trucoa  tanto, 
Que  nô  erro  deo.   Pôz  na  p,ariipa  o  Filho.  — 
Mal  passos  trinta  andou  ,  que  eis  outro  rancho  , 
Que  passa  ,  lha  diz  le'rias  ,  Fora ,  tontos  I 
O  pobre  Burro  esmicha  :  o  último  arranco 

Dará  a  táes  bordoadas. 
Tanta  carga  num  triste  ai/imalejo  , 
Sem  terem  dó  d'um  servidor  antigo  ! 
Vender- lhe  só  ,  na  feira  a  pclle  querem  »  , 
(  Moleiro  ")  —  Bem  tolo  c  quem  pertt>nde  a  gente  Ioda  , 

—  E  seu  Páe  contentar.  Porem  tentemos 

—  De  o  conseguir  por  algum  meio.  —  Eis  descem 
Ambos  ,  e  o  Burro  vai  diante  delles 

Grave  ,  como  um  Prelado  (i).  Mas  um  certo  , 

(i)  Tanto  significa  o  verbo  se  prélassanty  que  vem  no  Ori- 
ginal. 


(  i25  ) 
Que  os  encontroa  ,  lhes  diz  :  «  É  moda  agdra 
»   Ir  o  Burro  assim  leve,   e  o  Dono  á  pata  ? 
»    Cabe  ao  Dono  o  cansaço,   ou  cabe  ao  Burro  ? 
»   Porque  o  náo  Irazem  cá  n'um  Reliquario  7 
»  Gastar  as  solas  ,  por  que  o  Burro  poupem  .' 
»  Nilo  assim  Nicoláo  ,  que  diz  a  Cópia,- 

»  Que  (/uando  vai  ver  Joanna , 

»  Na  sua  besta  monta. 
«  Três  guapos  asnos  sno  ».  ( Mol.)  —  Convenho  ;  e  e  certo 

—  Que  asno  sou  :  Mas  desa'ora  mofem,  louvem, 

—  Digão  muito  os  praguentos  ,  digSo  nada  , 

—  Seguirei  meu  beslunto.  A>sim  foi  íeito  : 

E  íV^z  mui  J;eia.  —  Por  vós  ,  ou  sigáes  Marte  , 
Sfgáes  o  Amor  ,  sigáes  vosso  Monarcha  , 
Vades,  venháes,  corráes  ,   íiqueis  na  Corte, 
Nas  Provincias  ,  caseis  ,  sejáes  Abbade  ,       • 

Governador,  ou  Be'ca  , 
Tem  que  fallar  de  vos  ,  por  certo  ,    o  mundo. 


FABULA  XLIV. 

Os  Membros ,  e  o  Estômago. 


.Uevèra  esta  Obra  (i)  cm  Reis  tomar  principio; 
Delles  dá  Monsieur  Gáster  (2)  ce'rtos  visos  ; 


(O  Diz  La  Foritaiiie  ilas  suas  rál)ulas 

(2)  O  Estòmayo,  assim  chamado  cm  certa  liiiiiua  desconhe- 
cida dos  Taiólos. 


(  tsG  ) 

Qae  se  elle  ha  mister  de  algo  , 

Todo  o  mais  corpo  o  sente. 
De  trabalhar  para  elle  já  enojados  , 
A'  fidalga  viver ,   sem  fazer  nada  , 

( Tomando  exemplo  em  Gáster  ) 

Resolveo  cada  membro. 
«  Sem  nós  ,  que  se  sustente  de  ar  (  dizlão  ) 
»  Nós  lidamos  ,  suamos,  como  azêmelas  , 

»  Para  quem  ?  só  para  elle  ; 

»    Sem  proveito  algum  nosso. 
»  Pordisvello  ,  por  alvo  só  miramos 
»   Co*a  papança  acodir-lhe.  —  Haja  suéto. 

«   Delle  quer  que  apprcndamos  ; 

»   Arremedemos  lhe  o  ócio.  » 
Foi  ditto  ,  e  feito.  —  As  mãos  em  nada  tnéxem  t 
Braços  não  bóiem  ,  nao  caminhão  pernas. 

Dizem  lodos  a  Gáster  : 

Vai-te  em  busca.  —  D'esse  erro 
Os  Membros  bem  se  arrependerão  !   Que  ei-los 
Os  Pobrêtes  começão  de  affracar-se  j 

IXão  se  engenhava  o  sangue 

No  coração  ;  soffria 
Cada  Membro  ;  prostrava-se-lhe  o  alento. 
Então  é  que  os  Rebeldes  dérão  tino 

Que  esse  ocioso  ,  e  sórna  ^  ■• 

Mais  que  elles  alentava 
O  Bem  commum.  Cabe  este  exemplo  ao  Régio 
Throno  ,  que  acceita  ,   e  dá  ;  e  igual  é  o  caso. 

Todos  para  elle  aíTannào  ; 

Sustenta  o  Throno  a  todos. 
Sustenta  o  official ,  que  bem  trabalha  , 
Enriquece  o  Mercante  ,  paga  o  Beca  , 

Dá  ao  Lavrador  mau  tença  , 


C    Í27    ) 

Ao  Militar  dá  soldo  ; 
Soberanas  mercês  copioso  esparge , 
O  Estado  inteiro  anima.*—  Oh  bom  Memienio  , 

Quão  bem  que  então  fallaste  , 

Quando  a  Commum  (i) ,  da  Guria 
Se  desatou  ;  arguindo-a  ,  que  abarcava 
Ella  o  Império  a  si  só  ,  poderes,  honras, 

Thesouros  ,   dignidades  j 

E  sobre  o  pobre  Povo 
Fundia  todo  o  mal ,  guerreiras  Hdas  , 
Tributos  ,  censos.  —  Já  fora  dos  muros 

A  Coramum  acampava , 

Pela  mòr  parte  pouso 
Traçando  estr;iuho.  —  Eisque  Mennenio  inculca 
Quanto  aos  Mcm]>ros  semelha  assim  p  Povo  ; 

E  c'o  este  insigne  Apólogo  , 

Ao  seu  dever  os  trouxe. 


FABULA.    XLV. 

O  Lobo  ,  que  se  deo  por  Pastor. 


U  M  Lobo  ,  a  quem  se  agorentava  o  apanho  , 
rsas  vizinháes  Ovelhas, 


(i)  Chama-se  Commum  ,  e  Cora.i.uniclade,  a  congé.ie  de  ho- 
mens ,  que  vive  em  sociedade.  Grandes  Autores  em  arossos  ro- 
laraes  o  cxplicão  mais  largamente,  que  eu. 


(  i'i8  ) 
FuuJou-se  em  adquirir  Vulpina  (i)  pélle  ; 

E  papel  de  Raposo 
Representando  ,  amplo  pcllico  enverga  , 

E  qual  Pastor  se  traja. 
D'uin  páo ,  que  encontra  ,  engenha  o  seu  Cajado  - 

Sem  que  o  arrabil  lhe  esqueça. 
Quizéra  elle  ,  por  mais  cravar  a  astúcia  , 

Escripto  na  monteira 
Por  rótulo  levar  :  Eu  sou  Bieito  , 

Pastor  doeste  rebanho. 
Neste  formal  levanta  os  pés  dianteiros  , 

Do  cajado  aos  dous  terços  , 
O  Sycophanta  (2)  Bieito  ,  e  vem  mansinho.  — = 

Sobre  a  relva  estendido 
O  Bieito  não-fingido  alto-dorniia  ; 

Também  ^  pela  mor  parte  , 
Dorme  o  Gado  ,  o  arrabil ,  dorme  o  rafeiro. 

Quedos  os  deixa  o  hypócrita  ; 
Que  achou  ,  matreiro  ,  entrar-Ihe  mais  em  conta, 

Por  dar  co'a  grei  nas  brenhas  , 
Juntar  ao  trajo  a  falia.  —  Essa  vendeo-o^ 

Que  arremedar  não  ponde 
De  Bieito  a  voz.  Tão  rijo  deo  o  grito  , 

Que  cstrondeou  nos  bosques; 
Deo  em  secco  a  maranha  :  ao  grilo  acórdão 

Pastor  ,  rafeiro  ,  rezes.  — 


(x)  Vulpina  é  mais  nobre  que  raposal  ou  raposina.  Tanto 
mais  ,  que  ella  é  já  Portugueza,  aimlii  que  Latina  ,.  e  que  ilcllu 
6ê  seiyirào  já  outros  antes  de  mim.  Talvèa  com  menos  precisão. 

(2)  Duzentos  Diccionarios  ha  hi,  què  expliquem  o  que  é  Sy- 
cophanta, sem  que  eu  gaste  o  meu  tempo  ,  e  a  minha  tinta  em 
£>r  notas  u  cousas  tiiyiiÁes. 


Por  mui  longo  o  pellico  ,  em  tal  fracasso  , 

Empadia  o  pobre  Lobo , 
Que  nem  pí')d   fugir  ,  nem  det'ender-se. 

Que  dao  sempre  os  velhacos 
Ansa  ,  a  que  os  pilhem.  Verba  é  ce'rta  ,  que  pbre 

Como  Lobo  ,   o  que  é  Lobo. 


FABULA  XLVI. 

y^s  Rans ,  que  pedem  Reu 


x3o  estado  Democrata  as  Raus  cansadas 
Tanlo  clamarão  ;  que,  a  Monarcha,  Jóve 

As  subraetteo. 
Dos  Céos  lhes  caliio  Ptei  mauso ,  e  pacífico  j 
Mauso.,  mas  que  ,  ao  cahir  ,  fèz  tal  arrnido  , 

Que  se  escondeo 
O  Povo  Ran  ,  (  povo  asno  ,  povo  tímido  ) 
Nas  águas,  entre  juncos,  e  canniços  , 

Nos  lamaçáes  j 
•Sem  ousar  ,  longos  tempos  ,  vòr  a  cara 
Do  que  entendiào  ser  novo  Golias.  — 

Um  páo  ,  não  mais 
Era  o  Rei ,  que  deo  susto  á  que  ,  primeira 
Sahio  da  toca  ^  e  a  vér-lhe  a  gravidade 

S^'  aventurou. 
Esta  treme  ;  mas  chega.  Outra  vem  logo ; 
\'em  depois  tantas,  que  uma  mó  sem  conto 

Lá  se  formou.  — 
Tom.  TL  9 


(  i3o  ) 
Tal  confiança  as  Rans  c'o  Rei  tomarão  , 
Que  lhe  sállão  no  lombo  descocadas.  — 

O  manso  R.ei 
Ficava  quedo  ,  e  tudo  lhes  soíFria.  — 
Eis  que  os  ouvidos  vão  quebrar  (i)  a  Jóve  : 

«   Oh  concedei , 
»  Deos  supremo,  outro  Rei  que  se  remedia  ». 
O  Deos  mandou-lhe  um  Grou  ,  que  as  trinca ,  e  engole, 

E  a  bel  prazer 
Dá  cabo  delias.  Eis  que  vão  queixar-se  j 
E  Jóve  que  lhes  diz  :  —  A's  suas  leis  cuida 

— ,  Vosso  querer 

—  Nos  sujeitar?  Guardásseis  o  Regente 

—  Que  primeiro  vos  dei :  Rei  jusLo  e  pio 

—  Bom  é  guardar. 

—  Bem  é  que  padeçáes  do  que  ora  tendes, 

—  Por  que  inda  não  venháes ,  com  peior  sorte 

—  A  deparar.  — 

(i)  Quebrar  os  ouvidos  é  legitima  phrase  portugueza.  Já  me 
veio  a»  pensamento  fazer  um  Manual  das  phrases  ,  e  elegâncias 
da  nossa  lingua,  como  Maniicioj  e  outros,  já  compozérào  das  da 
lingua  Latina  ,  querendo  assim  socconer  os  que  querem  escrever 
bem  em  Portuguez  ;  e  também  uietier  pelos  olhos  dentro  aos 
Tarêlos  ,  que  a  nossa  lingua  abunda  em  mais  ,  e  mui  eleganKs 
phrases  ,  que  a  Franceza.  Estou  véllio  ,  eom  72  annos  ,  n(m  creio 
que  terei  vida  para  trabalho  tào  longo.  Agradejào-me  a  boa 
vontade  ,  e  o  desejo  de  que  al^um  curioso  amador  da  lingua  por 
íuira  o  ía^a. 


(  i3i  } 

FÁBULA    XLVII. 

O  Raposo  >  e  o  Bode. 


J\o  Capitão  Raposo  accompanhava 

O  seu  amigo  Bode  alli-cornígero ; 

Tanio  este  curto  ,   e  rombo  de  taleuto , 

Quanto  o  Raposo  é  Juiz  do  oâBcio  em  tretas. 

Ambos  com  sede ,   euconlrão  poço  ,  baixio, 

E  bebem  á  vontade  ,    e  bem-bebidos  (i) 

Diz  o  Raposo  ao  Bode  :  «  Aqui  é  ella. 

»  Não  stá  tudo  em  beber.  Saliir  é  o  ponto. 

»  Pe's  a  pino  ,  Compadre  ,   a  pino  os  cornos  _, 

»  E  encósta-os  na  parede  :  eu  trepo  a  geito 

»    Pelo  espinhaço  teu  ,  então  levantas 

»  Os  cornos  ;  co'  esse  engenho  ,  saio  ,  e  tiro-te.  » 

(  Bode)  —  Por  estas  barbas  juro  ,  dás  na  fina. 

--  Louvo  os  que  ,  como  tu  ,  tem  cachimonia. 

— -  Confesso  ,  que  çm  tal  trincho  ,  nunca  eu  de'ra.  — 

Salvo  o  Raposo  ,  deixa  dentro  o  Bódej 

Com  sermão  longo  o  exhòrta  a  ter  paciência  : 

(  Raposo  )  a  Se  em  cascos  te  abastasse  o  Céo,  por  dita, 

»   Como  em  barbas  te  honrou  ,  nunca  desceras 


(i)  Dizemos  bem-comidos  os  que  comem  á  tripa  forra;  diga- 
mos bem-bebidos  os  que  as  entranhas  régào  com  la^uera. 


(  i32  ) 
»>  Âo  poço  tão  de  leve.  --  Eu  stou  já  fora : 
»  "Vc  se  sahes  ;  pôe  nisso  todo  o  empenlio. 
»  Tenho  negócios  ,  tatdar  ináis  não  posso. 
»  Em  tudo  sempre  é  bom  vér-lhe  a  sabida  ». 


FABULA  XLVIII. 

A  À  guia ,  a  Ja\'arda ,  e  a  Gata, 

YjÀ  no  cimo  d'uma  árvore  escavada 

A  A'guia,  c'os  seus  filbinbos  , 
Na  raiz  a  Javarda  ,  e  a  Gala  entre  ambas , 

(  Partilha  em  boa  avença  !  ) 
Mães ,  e  filhos  fazião  seus  amanhos  , 

Qne  a  Gata  ,  com  enredos  , 
Destruío.  —  Eis  q\ie  ircpa  ,  e  enzona  a  A'guia  : 
(  Gata  )    «  Nao  tarda  a  nossa  morte  , 
»  Oa  (  que  é  para  Mães  morte !  )  filhos  mortos, 

»   Vedes  vós  como  escarva 
»  A  Maldita  Javarda  ,  á  finca  abrindo 

»   Covas  !  Oh ,  q-ie  e  por  certo 
»  Para  desarraigar  esle  Carvallio  j 

»   E  preparar  ruina  , 
»  Miai  que  o  Carvalho  caia  ,  aos  filhos  nossos  : 

»   Ce'rta  em  que  lia-de  trincá-los. — 
Cum  só  ,  qu ^  me  ficasse,  a  dôr  minguara  ». 

Deixando  em  transes  a  Águia, 


(  i33  ) 

Vai- se  a  pérfida  ,  e  desce  onde  a  Javarda 

Estava  inda  de  parto  : 
(  Gata )  «  Dou-te  um  conselho ,  aqui  de  manso,  oh  rainha 

»  Vizrnha  ,  e  boa  amiga. 
»  Mal  que  saias ;  atira-se  a  teus  filhos 

»   A  Arguia.  Guarda  segredo  : 
»  Que  se  ella  o  sabe  ,  em  mira  disfére  a  raiva  ». 

Mal  que  as  familias  ambas 
Em  sustos  deixa  a  Gata  ,   vólfa  á  toca. 

Por  que  os  filhinhos  prova  , 
De  alimento ,  ir  d'alli  a  A' guia  nào  ousa  : 

Menos  inda  a  Javarda. 
Tolas  !  que  ignorão  ,  que  o  mais  são  disvéllo 

E  o  de  evitar  a  fome. 
Uma,  e  mais  outra  em  não  sahir  ateimão  j 

Deixão  morrer-se  á  mingua  , 
No  caso  que  haja  mina  ,   ou  que  haja  assalto» 

Da  raça  Javalina  , 
Nem  da  Aquilina  um  só  fugio  á  Morte. 

Co'a  luzidia  fouce 
Ella  tudo  ceifou.  Que  amplo  grangeio 

Para  os  senhores  Gatos  ! 
Que  não  pode  enredar  traidora  liugua  ;,  . 

Com  perniciosa  lábia  ! 
Dos  infortúnios  ,  que  de  si  lançara 

De  Pandora  a  boceta  , 
O  que  o  Mundo  abomina  com  mais  causa ;, 

A  meu  sentir ,  é  o  dolo. 


(  i34> 

FÁBULA.    XLIX. 

O  Bêbado ,  e  sua  Mulher, 


Vjada  um  seu  sestro  tem  , 

Em  que  avezado  embica  , 
De  que  nem  medo  o  cura  ,  nem  vergonha. 

Lembra-me  ,  á  cerca  ,  um  Conto  j 
( Que  eu  não  fallo  ,  que  exemplos  não  me  escorem ). 

Um  Confrade  de  Baccho 
Estragara  a  saúde  ,  o  sizo,  a  china.  . .  . 

(  Nem  CíSrrem  esses  Melros 
Meia  estrada  ,  que  a  bolsa  não  lhe  escorra  ) , 

Cozido  em  chá  de  parra  , 

Ciirn  cangirão  no  fundo 
Deixara  o  meu  Bargante  o  seu  juizo. — 
Eis  que  a  Mulher  m'o  encaixa  n'um  esquife , ' 
Onde  ,  á  larga  cozeo  a  cabelleira.  — 

Desperta ;  acha-se  envolto 
!N'um  lençol ,  —  vê  tocheiras  ,  caldeirinha. 
(  Bêbado )  Pois  que  vai  I  Minha  spôsa  está  viúva,  » 
Ella  entra  então ,  em  Irages  de  Mege'ra  , 
Cum  hediondo  semblante  ,  e  voz  mudada  j 

Chegando-se  ao  Caixão  , 
Dá-lhe  assorda  guisada  para  o  De'mo  : 

Eu  ião  crendo  o  Marido 

Que  já  no  Inferno  mora  : 
Bêbado  )  «  Dize  quem  és  Phantasma  ; 


(  i35  ) 
*  Que  eu ,  da  part^de  Deos  requeiro  o  dignas.  » 
(  Mulher )  —  Eu  sou  de  Satanaz  Refeitoreira  , 
—7  Dou  de  comer  aos  que  entrão  nesta  furna.  — 
(  Bêbado  )  «  Maldita  mondongueira  , 
«  Trazes  a  côdea  ,  e  esquéces-te  da  pinga  !  » 


FABULA   L. 

yí  Gôtta ,  e  a  Aranha. 


V  JuANDO  a  Gehenna  pario  a  Aranha  ,  a  Gôtta  : 

«  Podeis  gabar-vos  ( disse  )  oh  Filhas  minhas  , 

»  Que  a  prole  humana  ha-de  a  la  par  ,  (i)  temer-vos. 

»   Cuidemos  ora  em  que  habitar  vos  cabe 

»  Pobres  palhoças  ,  e  dourados  Paços ; 

»  Que  os  dispuz  eu  para  morada  vossa. 

»  Ou  convinde  entre  vós  ,  ou  lançai  dados.  » 

(  Aranha  )  —  Palhoças  1 1 1  Tir-te  lá.  —  E  vendo  a  Gçtta 

Kecheados  de  Médicos  os  Paços  , 

ISão  achou  ,  a  seu  cómmodo  ,  a  pousada. 

Desfaz-se  delles  j  toma  de  aposento 

O  artelho  d'um  pobre  home',  e  lá  blazona. 

(  Gôtta  ).  —  INão  temo  que  me  dêm  cá  sobresahos , 

—  Nem  que  a  daqui  sahir  me  cite  Hip|  ó  rates  , 

E  a  que  o  meu  fato  mude.  —  Em  tanto  a  Aranha 

(i)  AltoTarêlos!  este  a  la  par  nài^  vera  nos  li\rinho5  France- 
zes ,  nem  na  Gazetta.  Ergo  ;  não  vale  nada  {... 


(  i36) 
Vai-se  appossar  d'um  artesão  ( i)  dourado ; 
Que  tomou  quasi  aforo  vitalício  , 
E  na  leia  ,  que  lavra  ,  as  moscas  caça. 
Mas  leva  tudo  a  Moça  ,  na  vassoura  : 
E  a  nova  teia  ,  vassourada  nova. 
Cada  dia  se  muda  a  animaleja.  — 
Tudo  tentando  era  vão  ,  vái  ter  co'a  Gôtla, 
Que  habita  os  campos  mais  disgraciada 
Mil  vezes  do  que  a  Aranha  ;  que  o  seu  hospede 
Ora  levava  a  partir  lenha  ,  e  ora  a 
Cavar  ,  sachar.  Que  a  Gôlta  ,  bem  lidada  , 
Tem  meia  cura  ( dizem  ).  Gótla.  —  Mais  não  posso 
—  Resistir.  Ah  !  troquemos  ,  Mana  Arauha...  — 
Esta  acceita.  Não  o  disse  a  Gôtla  a  surdos. 
Vai-se  á  Palhoça  ,  e  zomba  das  vassouras'; 
E  a  Gôtta  vai-se  ás  juntac  d'um  Prelado , 
Que  condemna  a  n^D  mais  se  erguer  da  cama. 
Cataplasmas  a  flux  ;  f,ue  liào   se  peja 
De  que  a  peicr ,  vai  f  mal    quem  delle  trata. 
Ambas  fizérão  bt  m,   Je  Uiud  ir  casa, 
Que  cómmodo  agasalho  a  nbas  acharão. 


Cl)  Não  é  n  artisan  fi  incez  :  que  nunca  os  houve  dourados  , 
mas  é  sim  o  entalhado  da  sculptura  nos  tectos. 


(   ^3;  ) 


FABULA   LI. 

O  Lobo  ,e  a  Cegonha. 


V-/OMEM  Lobos  á  sôíFrega  : 
De  lá  vem ,  que  em  função  se  achando  ,  um  Lobo 

Comro  tanto  de  súbito  , 
Que  um  osso  lha  ficou  atravessado 

Bem  na  gêmma  da  gue'la. 
Foi  dita  delle  ,  (  que  gritar  não  pode )  , 

Passar  Cegonha  errática  , 
Que  entende  o  aceno  ,  e  acode  ao  engasgado  .  — 

Pondo-se  á  obra  acérrima  , 
E  ,  o  osso  arranado  ,  bom  salário  pede 

Do  bem  surtido  préstimo. 
(  Lôb. )  —  Salário  I  !  !  Estás  zombando.  ---Não  te  basta 

- —  Comadre  linda  ,  e  lépida  , 

—  Dos  meus  colmilhos  ter  tirado  a  salvo 

-—  Do  teu  gasnéte  as  vértebras  ? 

—  'S  ai-te  ,  ingrata  ;  e  nas  unhas  me  não  caias. 


FABULA   LIL 

Leão  ,  a  que  um  homem  derribara. 

±\  'um  exposto  painel  traçara  o  Apélles  (i) 
Um  Leão  desmesurado , 


(i)  Dizemos  il'um  bom  :\Iusico  ,  que  é  um  Orphéo  ;  d'um  bom 


(  i38  ) 

A  quem  um  lióinem  só  prostrou  por  terra. 

Os  rairôes  se  ufanavão. 
Eis  passa  um  Leão  ,  que  essa  ufania  açaima : 
Leão       a  Bem.  vejo  ,  que  a  Yictoria 
»  Aqui  vos  deo  o  Artifice  logreiro  : 

»   Fiiigio  com  francos  foros. 
»  Ah  I  com  que  mais  razão  nós  triumpháramos, 

»  Se  Leões  pintar  soubessem  ! 


FABULA  LIIL 

O  Raposo  ,  e  as  Uvas. 


V^ERTO  Gascão  (i)  Raposo  , 

(  Ha  quem  Normão  {i)  o  diga) 
Estallando  com  fome  ,  vio  uns  cachos 
"Vermelhinhos  ,   com  cara  de  maduros. 

Com  bem  gana  o  meu  guapo  (3) 

Para  o  jantar  colhêra-os  : 
Mas  curto  elle  dos  nós,  alta  a  parreira. 
(  Rapôs.  (  «  Estão  verdes.  Que  as  comão  os  garotos,  o 


Médico ,  que  é  um  Hippócrates  ;  d'um  bom   Pintor  que  é   ura 
Apelles. 

(i)  Natural  da  Gascunha. 

(2)  Natural  da  Normandia.  "/ 

(3)  O  RapôsOi- 


(  i39  ) 

FABULA    LIV. 

O  Cysne  ,  e  o  Cuzinheiro, 


IN  'uMpáteo  ,  em  que  criavão  mil  plumi-feros,  (i) 

Vivia  um  Cysne  ,  e  um  Pato  : 
O  Cysne  regalava  os  olhos  do  Amo  , 

E  o  paladar  o  Pato. 
Commensal  do  Jardim  um  se  espaneja  , 

O  outro  de  o  ser  da  casa. 
As  cavas  (2)  transformando  em  galerias  , 

Um  a  par  d'outro  os  viras 
Nunca  cheia  a  seu  gosto  a  vontadinha  )  * 

'  Nadando  ,  mergulhando  , 

Correndo  á  tona  da  água.  —  O  Cuzinheiro 

Que  além  da  marca  um  dia  , 
Os  copos  empinara  ,  empunha  o  collo 

Cysneo  ,  pelo  do  Pato. 
Toccando  a  degollar ,  o  ia  dispondo 

Para  a  sopa.  —  Eis  que  adverte , 


(1)  Em  Portuguez  corrente  quer  dizer  ^ves  de  penna.  Como 
não  sei  com  quem  fallo  ,  dou  aqui  a  explicação;  que  já  houve, 
pessoa,  que  ata  gravata  lavada,  que  embicou  em  palavras  mais 
traquejadas  ,  que  esta. 

(2)  Os  que  não  virão  os  solares,  ou  Chíiteaux  de  fidalgos 
francezes,  não  tem  obrigação  de  saber,  que  por  uso  antiiio  tem 
fossos  cheios  de  agua  ,  em  lembrança  dos  castellos  roqueiros  , 
em  que  moravão  os  antigos  Barões. 


(  Mo  ) 
E  Já  no  engano.  (  Ciiz. )  Eu  sopas  de  tal  músico.. 

»  Oh  Deos  m'o  não  permitia  ! 
«  Garganta  que  láes  sons  nos  dá  ,  não  corto.  » 
Mmlo  vai  meiga  falia  em  tantos  p'rigos  , 

Que  andão  em  •m)sso  alcance. 


FABULA  LV. 

Os  Lobos  ^   e  as  Ovelhas, 


iVl  iL  ânuos  ,  e  inda  mais ,  de  gue'rra  activa  , 

Entre  Lobos  e  Ovelhas  ,  paz  travarão , 

Que ,  aos  dous  partidos  ,  de  útil  ser  deo  visos. 

Se  infinda  rêz  os  Lobos 

Desgarrada  comião , 

Surrôes  de  infinda  pelle 
Talhavão  os  Pastores.  Liberdade 
Ehes  não  davão  os  Lobos  para  os  pastos , 
!Nem  cessa  vão  Pastores  de  escoimá  los  : 

Gozando  com  tremuras 
Dos  sós  bens  que  logravão. 

Pazes  por  fim  se  firmão. 
Os  Lobos  ,  em  reféns  ,  seus  filhos  de'rão , 
A-S  Ovelhas  ,  seus  caos.  A  troca  feita 
No  tear  ordinário  ,  e  bem  regrada 

Por  Commissarios  ,  passão 

Certos  tempos )  e  apenas 


(  U' ) 

Lobinhos  (i)  meus  senhores 
São  Já  Lobos  ,  golòsos  de  carniça 
Esprcitão  lance ^  em  que  os  Zagáes  se  ausentem 
Do  redil ;  e  a  metade  dos  mais  gordos 

Anhos  esganão  ,  lévão-nos 

]\os  dentes,  para  os  m.atos 

Se  retirão  ;  já  tendo 
D'ante  mão  avisado  os  do  seu  bando.  — 
Os  Cães,  que  em  boa  fé  seguros  dormem  , 
Sem  pressenti-lo  ,  os  Lobos  dão  fim  delles  _, 

E  em  pedaços  os  rompem  , 

Sem  que  um  só  lhes  escape. 

Que  concluir  devemos  ? 
Façamos  guerra  a  ruins ,  guerra  contínua. 
A  Paz  é  boa  ,  mas  de  que  serve  ella  , 
Quando  o  nosso  inimigo  a  fe'  não  guarda  ? 


FABULA    LVL 

O  Leão  avelhentado^ 


J.  ER  R  OR  da  se'lva  outrora  ,  então  cabido 
Em  annos  um  Leão,  priscas  proezas 
Recordando  com  lástima  ,  assallado 
Se  vio  por  seus  Vassallos  próprios  j  fortes  , 


(i)  Sei  que  thainão  Lobinhos  certos  caroços  ,  que  nascem  na 
caltêça,  UMS  também  sei  que  osLyboá;  em  quanto  crianças,  se 


(    42    ) 

Que  o  viào  fraco  —  Chega  ,  e  um  couce  atira-llje 

O  Cavallo  ,  dentada.  —  Triste  ,  e  taciturno 

O  mísero  Leão  ,  cortado  de  annos  , 

Pode  apenas  rugir  j  seu  fado  espera  , 

Sem  dar  um  só  queixume.  Mas  ,  um  Burro 

Vendo  ,  que  ao  seu  covil  correndo  vinha: 

(  Leão.  )  É  de  mais.  Venha  a  Múrle  j  que  teus  couces 

Soífrer  ,  é  duas  vezes  soíFrer  morte. 


FÁBULA  XXL 

Philoméla ,  e  Progne, 


i  ROGNE  Andorinha,  de  seu  pouso  ,  outrora 
Se  arredou,  e  estendeo  seu  vôo  longe 
Das  cidades^  a  um  bosque  ,  onde  cantava 

A  pobre  Philoméla. 
(  Pr.)   «  E  como  passas  ,  Mana  ?  Ha  centos  de  annos  , 
»  Que  nos  não  vemos  ;  nem  me  lembra  quando 
»   "Vieste  aqui  morar ,  lá  desde  a  Thrácia  : 

»  ]\em  sei  que  intento  c  esse  j 
»  Não  deixarás  este  ermo  solitário  ?  » 
(  Ph.  )  M'o  deparas  mais  brando  ?  ( Pr. )  Dares  música 

chamão  Lobinhos.  Se  elles  tem  outro  nome',  ainda  lho  não  ouvi , 
nem  o  ouvio  o  Autor  do  Dicclonaiio  único  que  tenho.  U  nico  , 
desde  que  estou  em  Faris  ,  e  que  me  foi  dado  de  presente ,  este 
anuo  passado. 


(  i43  ) 
»  A  Brutos !  Quando  muito  a  algum  Camponio ! 

»  Dotou-te  a  jNatureza 
»  De  tão  guapo  telento ,  porque  cantes 
»  N'um  deserto  ?  —  Brilhar  vem  nas  cidades , 
»   Com  prodígios  de  canto.  —  Ò  lha  que  os  bosques 

»  Te  hão  recordar  ,  que  outrora 
»  Furioso  violou  teus  incentivos 

y>  Teréo.  Phil.  —  Lembrar-me  eu  d'esse  ultraje  é  causa 
-—  Que  eu  te  não  siga.  Basta  ver  os  homens  , 

—  Para  aggravar-me  a  mágoa. 


FABULA   LVIII. 

^  Mulher  affogada. 


JN  AO  sou  d'esses  que  dizem  :  Não  énada; 

E  mulher  affogada. 
Digo  que  é  muito  ,  e  que  a  mulher  bem  vale 

Que  a  lastimemos,  Jilla 
Nos  dá  prazer ;  e  o  que  eu  desta  vos  conto 

Da  tenção  não  desmente  : 
Pois  que  d'uma  Mulher  traia  esta  Fábula  , 

Que  em  ondas  a  seus  dias 
Deo  deplorável  fim.  Buscava-a  o  Spôso  , 

Por  ,  do  jazigo  as  1. ouras 
Lhe  dar  neste    desastre.   Li-lo  que  chega 

As  margens  infelizes 
Do  Rio  causador  dessa  aveniuia. 


(  «44  ) 

Pergunta  aos  que  passeião  : 
Se  de  sua  Mulher  rumor  saLiào. 

F.lles  que  o  caso  ignorão  , 
Um  lhe  responde  :  «  Segui  o  fio  da  agua.  » 

Oulro,  em  contrario  ,  acode  : 
—  Não  sigáes  tal ;  arripiai  a  veia  , 

yígua  acima  ;  que  ainda 
Que  o  pendor  delia  incline  ,  o  sprito  fémeo 

Que  a  revéz  sempre  torce  , 
Por  acinte  fará  ,  fará  por  teima  , 

Que  contra  a  veia  suba.  — 
Chasqueava  o  tal ,   bem  fora  de  propósito. 

Quanto  á  índole  avrssa 
Tinha  alguma  razão.  Seja  ,  ou  não  seja 

Essa  índole  defeito  , 
Na  fêmea  ,  e  queda  innata  ,  quem  com  ella 

Nascer  ,  com  ella  morre  : 
Ha-de  contradizer  até  á  morte  , 

E  ainda  alem,  se  e  possivel. 


FABULA   LIX. 

A  Doninha  ,  num  Celltiro. 


JVlADMOTSELLA  Bónlnlia  ,  que  sahía 
D'uma  doença  ,  definhada  ,  esguia  ,  (i) 
Entrou  ,  por  uma  fisga  ,  n'um  celleiro. 


(i)  A  Doninha  ,  nào  a  Doenra.  lintendâmo-nos. 


(  í45  ) 
Lá  ,  a  bel  prazer  vivendo  ,  a  rainha  guapa 
Comeo  ,  roeo....  Deos  sabe  a  vida  á  larga  , 
Que  ella  alli  desfruclou  ,  (pianlo  toucinho 
Tasquinhou  neste  ensejo  !   Ei-  la  por  cabo 
Já  gorda  ,  já  façuda,  e  recheada. 
Finda  a  semana  ,  e  bom  jantar  na  pansa  , 
Quer  sahír  pela  íisga ,  —  (  que  ouvio  ruído  ) 
Nao  pôde  re-passar  ,  crê-se  lograda. 
Dá  voltas,  e  re-vòhas....  Doninha.  «  Este  é  o  sítio  , 
»  Por  que  ,  há  cinco  ,  ou  seis  dias  entrei  dentro  ! 
»  Estou  pasmada.  »  Um  Ralo  ,  vendo-a  afflicta  : 
Rato.  —  Tínheis  então  vazio  o  ventre  ,  Mana ; 
—  Magra  deveis  sahir ;   que  magra  enirasteis.  — 
O  que  o  Rato  lhe  disse  quadra  a  muitos.  — 
Mas,  por  muito  escarvar  ,  não  confundamos 
Negócios  nossos  ,  c'os  negócios  delia. 


FABULA   LX. 

O  Gato ,  e  o  Rato  velho. 


JN  'um  ce'rto  Fahulista  lido  tenho 
Que  um  tal  Gato  (  ,j,xai  outro  Rodilardo  (i) 
Dos  gatos  o  Alexandre,  o  cruel  A' tila, 
Flagéllo  cru  dos  Ratos , 
Os  trazia  na  espinha. 


(O  \icl.  fáLiila24. 
Tom,  fí. 


IO 


Li  mais  no  Fabulista  , 
Que  esse  chapado  Cérbero , 
Assollador  Bichano 
D'uma  legTia  em  contorno  era  temido. 
De  Ratos  despovoar  queria  o  Mundo ! 
Noz  vóniica,  ratoeiras, 
Costéllas  ,  e  aboizes  , 
Se  com  elle  os  confrontas,  erào  brinco. 
Fácil  se  vê  ,  que  em  suas  tocas  presos , 
Batos ,  Ratinhos  jazem  ;  nenhum  ousa 
Sahir  :  baldava  o  Gato  o  andar  á  caça. 
Faz-se  morto  o  Malvado  : 
Prende  os  pe's  entre  as  cordas  d'umas  vigas , 
E  deixa-se  pender  cabêça-abaixo. 
Posto  na  forca  o  cré  o  povo  Rato  , 
Por  assado  ,  ou  por  queijo  ladroado  , 
Porque  arranhou  alguém  ,  ou  quebrou  louça  ; 
Que  alli  pagava  o  pícaro  o  máo  feito. 
Já  os  Ralos  (  como  digo  ) 
A  lhe  rir  nas  exéquias  se  aprestavão, 
Deitào  nariz  ao  vento  ,  deitão  fronte.... 
Súbito  em  seus  buracos  se  recolhem. 
Depois  dão  quatro  passos, 
Depois  vão  squadrinhando.... 
Eis  rompe  outro  festejo.  Resuscita 
O  da  pendura  ,   e  em  pé  cahindo  a  prumo 
Agarra  os  mais  ronceiros  , 
Os  masca  ,  e  diz  por  chança  : 
«  Mais  tretas  sei  do  que  uma  ; 
»  Esta  de  liôje  ,  tr<'ta  é  trivial ,  sédiça  ;  (i) 


.  (i)  Jluse  de  vicille  gvcrre  diz  o  Oiiginal,  (jiie  a  nota  explica 
ijise  que  savent  les  vieux  soldais» 


(  '47  ) 
»  Netn  nos  oiicos  covis  vos  deis  por  salvos , 
»  Qae  tendes,  quantos  sois  ,  d^-  caliir  todos 

»  No  alçapão  da  barriga.  » 
Que  grão  Propheta  foi  o  tal  Murganho  I 
Com  fina  astúcia  inda  outra  vez  os  logra. 
Enfarinhado  o  pèllo  ,  se  disfarça  , 

(  Mascarada  aventesma  )  , 
E  em  área  de  farinha  (i )  se  solapa. 

Refinada  maranha  ! 

O  Povo  piza- curto  (2) 

Alli  achou  seu  bréte.  (3) 
Um  certo  Rato  só  ,  muito  matreiro  , 
Que  era  um  poço  de  tretas,  que  em  batalhas 

Tinha  perdido  o  rabo, 


(1)  Diz  um  antigo  adajiio.  —  Kem  com  toda  a  fórinc  á  hucha  ^ 
nem  com  toda  a  sede  ao  pote-  Usão  aqui  os  Padeiros  amassar  o 
píio  n'uns  f offies  de  maileiía  ,  que  se  cliamão  Pétriíi. 

(2)  Temos  o  comporto — piza-man.vinho  —  mas  não  temos  — ■ 
■piza-miudo,  —  Os  Hespanliòes  tem  —  piza  corto  —  por  trottc 
menu.  Porque  não  teremos  nós  —  piza-curto  ?  Quem  deparar  com 
termo,  que  n.áis  frizante  ex{>lique  ,  mande-mo  ,  e  me  fará  espe- 
cial favor. 

(3)  Nào  se  assustem,  nem  facão  grandes  escarc^os  :  que  n'um 
Poema  Épico  (traducfào  da  Eneivia  )  usou  desta  palavra  João 
Franco  Rirretto,  e  se  eu  o  não  tivera  vemiido  ,  para  comer, 
como  vendi  outros  livros  Portuguezes,  que  um  francez  (  aiui^o 
véllio  de  ha  36  annos  )  me  manuou  de  Lisboa  ,  citaria  o  exemplo. 
Mas  vamos  a''ianto,  que  águas  jjassadas  não  moem  moinho,  e  já 
é  queixa  velha  em  mim  ,  vèr-me  obrigado  a  escrever  em  Portu- 
guez,  desde  o  annode  1778  em  que  sahi  da  Pátria,  até  o  úa  ihoó 
em  que  estamos  ,  sem  ter  um  só  Clássico,  por  oiuie  reco:\.e  esse 
pouco  ,que  lá  tlelles  apprenúj.  Deos  dè  o  pago  a  quem  foi  tansa 
de  eu  de  ia  s  diir.  —  Vamos  ao  ponto.  A  palavra  breie  em  oufros 
a  tinha  eu  lido;  mas  como  por  ora  me  nãoiItMiibro  ao  certo  tlciles 
€steio-ine  uo  João  Franco  Barretto,  que  sabia  ináis  Portu 'uez  c-lle 
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O  único  foi ,  que  ao  general  dos  Gatos  , 
Sem  lhe  tomar  o  faro  ,  diz  de  longe ; 
«  Bem  mal  me  cheira  o  enfarinhado  enxalmo  ; 
»  Que  alli  ha  falcatrua  hei  gran  suspeita. 

»  Que  te  vai  ser  farinha  ? 
»  Foras  sacco  ,  que  eu  nunca  a  ti  chegara.  » 
Bem  disse  o  Ralo  ,  louvo-lhe  o  bom  tino. 

Por  experiência  mestra 

Soube  ,  que  a  Desconfiança 

Parlo  Seguridade. 


só,  que  todos  os  Tarêlos  juntos.  —  E  óra  um  dia,  em  que  eu 
me  ache  com  pachorra ,  lhes  mostrarei  aos  táes ,  que  devem  muito 
estimar  este  bréte ,  pela  razão  de  que  elle  yera  da  sua  muit;» 
amiguinha  lin"ua  Franceza. 


Fim    do    Litro  Primeiro^ 


(  149  ) 


k^V^  ^■^/^.(V^T» 


LIVRO   SEGUNDO. 

FÁBULA   PRIMEIRA. 

O  Leão  namorado  (i). 


è>EViGNÉ,  cujas  prendas,  e  incentivos 
Modelo  ás  Graças  dão  ;  Vós  que  nascestes 
Formosa  ,  mas  com  sombras  de  indiff 'rente  , 

Dareis  Vós  brando  ouvido 
Aos  brincos  innocentes  d'uma  Fábula  ? 
E  um  Leão  domado  vê-lo-heis  vós  sem  susto? 
Domou-o  o  Amor  ;  Amor,  Amo  slrambótico. 

Feliz  quem  sá  de  ouvida 
O  sabe  ,  e  os  tiros  seus  !  Se  vos  ofifende 
A  Verdade ,  de  a  ouvir  ,  soíFrei-a  em  Fábula  , 
Quando  ella  a  vossos  pe's  vai  oíf'recer-se 

Por  Gratidão  ,  por  Zelo. 
Quando  os  Brutos  fallavão;  pertendérão 

Travar  os  Leões  (  entre  outros  ) 
Com  nôsco  alUança.  E  porque  não  ?  A  sua 

Belé  valia  a  nossa 

i)  La  Fontaine  dedicou  esta  Fábula  a  MademoiseUe  de  SévK 
gné ,  que  cazou  depois  como  o  Conde  do  Giignaiu 


(   i^o  ) 
Então.  —  Tinha  corage  ,  int'"lligencia , 
Eoutrosi  guapa  fronle  (i). 
Foi  o  caso.  ■ —  Leão  de  alia  prosápia  , 

Pasmando  por  um  prado  , 
Certa  Zagaia  vio  nuii  de  seu  gosto , 

E  Esposa  foi  pedi-la. 
Quizera  o  Páe  menos  íeròz  o  Genro. 

Bem  duro  lhe  era  o  dar-lha  j  -— 
M  IS  lambem  o  negai-lha  mal-seguro  j 

E  que  iuda  a  ser  possível 
líegar-lha,  é  de  t  mer  nào  venha  a  lume 

Cland  slino  consórcio  ; 
Que  amava  os  valentões  a  Mocetona. 

De  grado  se  en  casque  tão 
As  Moças  ,  de  estolFadas  cabelleiras.  (2) 

O  Páe ,   que  nio  se  atreve 
A  despedir  o  Amante  tanto  ás  claras : 
(  Páe.  )         «   Minha  Filha  é  mimosa  , 
»  E  vós  podeis  entre  esponsáes  caricia» 

»   Arranhá-la  co'as  unhas  : 
»   Consenti  um  cerceio  em  cada  garra  , 

»  E  em  cada  dente  a  lima; 
»  Porque  os  beijos  lhe  sejão  menos  ásperos  , 

»  E  a  vós  mais  voluptuosos. 


(1)  Hure  que  vem  no  Orij^inal  diz  cabeça  enfeitada  de  jubas  ; 
o  Truluctor  pòz  só  a  hoiite,  tonumílo  a  parte  pelo  todo.  Creio 
que  o  fêz  por  figura.  Sempre  lhe  conheci  esse  vicio  de  se  deixar 
tentar  por  ellas. 

Nota  do  Editor. 

(2)  Ali  lide  ás  jubas  do  Leão,  e  á  moda  das  grandes  cabelleiras, 
que  se  usavào  no  seu  teinpo,  qiiáes  se  vêm  ainda  nos  retratos  d« 
Luiz  XIV  >  e  do  nosso  Rei  D.  Pedro  IT. 


(  i5i  ) 
»  Que  ,  sem  táes  sustos  ,  ha-Je  minha  Filha 

»  Prestar  mais  meiga  a  bôcca.  » 
Consente  o  Leão  :  desmantelada  a  praça 

Falia  de  unhas  ,  e  dentes, 
Lanção-lhe  os  Cães ;  vai-se  o  Leão  —  sem  unhas 

Como  ha-de  resistir-lhes  ? 
Quando  ,  Amor  ,  nos  agarras  ,  bem  podemos 
Dizer  :  a  x\deos  Prudência.  »  Os  teus  conselhos 
O  Leão  enfeitiçarão  ;  no  inimigo 
Ci'eo,  —  Ai  I  Como  farias  Tu  ,  que  os  Brutos 
Gente  fossem ,  se  a  Gente  Brutos  fazes  ? 


FABULA    IL 
O  Pastor ,  e  o  Mar^ 


xJ  os  lucros  d*um  Rebanho  ,  longos  annos 
"Vivia  ,  sem  cuidados  ,  satisfeito 

De  Neptuno  um  Vizinho. 
Segura  ,   bem  que  estreita  ,   tinha  a  renda. 
Tanto  o  teutão  porém  certos  thesouros  , 

Que  descavgar  na  praia 
Vio  —  que  o  rebanho  vende  ;  e  traficando 
C*o  elle  ,  o  arrisca  por  mar ,  onde  um  uaufragiç» 

Os  cabedáes  lhe  sorve. 
De  senhor  de  rebanho  descabido  , 
De  Ovelhas  guardador  ora  é  Bleito  ; 

Não  Goridon  ,  não  Tityro, 


(  i52  ) 
Que  seus  Carneiros  nas  ribeiras  pasce.  — 
Ganhou  ,  c'os  lempos  ,  cobres  j  e  lunigeros 

Aniiiiáes  rc-compraudo  , 
Um  dia  ,   em  que  os  assopros  reprezando 
Os  ventos  ,  manso  as  INáos  ao  porto  vinhão  , 

Disse  :  «  Senhoras  Ondas  , 
»   Quereis  dinheiro  ?  Ide  pedi-lo  aos  outros. 
»   Fazei-me  esse  favor  ;   que,    quanto  ao  nosso  , 

»  Não  tendes  de  gramá-lo.  » 
Não  é  Conto  ,  qr.e  a  bel  prazer  invento. 
Fundado  eu  na  Verdade  ,  na  Experiência 
Mostro  ,  que  vale  mais  _,  quando  é  seguro  , 
Um  Cruzado  ,  que  cinco  ,  que  se  esperem. 
Co'a  condição  ,  que  tem  ,  cada  um  se  amanhe  , 
Tapo  bem  os  ouvidos  a  conselhos 
De  Ambição  ,  e  de  Mar.  Por  um.  que  lucra  , 
Lamentèo  mil.   Promette  montes  de  ouro. 
Fias-te?  Eis  os  Ladroes  comtigo  ,  e  os  Yentos. 


FABULA.    III. 

^  Mosca  ,  e  a  Formiga. 


Oôbbe  quem  vallia  mais  ,  Formiga ,  e  Mosca 
Debatiào  «  Oh  Jòve  (  a  Mosca  exclama  ) 
»   Que  tanto  cegue  os  ânimos  Philaucia,  (i) 

(i)  F.llii  Grè^a  nasceo.  Mas  pois  que  Camões  lh»i  abrio  prafa 
nos  Lusíadas,  Portu£ueza  embandeirada  ficou,  e  ficará. 


(  i53  ) 

»  Por  tão  estranho  modo  I 
»  Que  um  Ve'rme  vil ,  rasteiro  ouse  parelhas 
»   Comigo  pleitear  ,  dos  ares  Filha  !  (x) 
»  Eu  ,  que  Paços  de  Reis  frequento  ,  e  co'elle$ 

»  Assento  ás  mesas  tomo  ! 
»  Se  um  Boi  te  immolão  ,  tdmo-lhe  o  ante-gôsto  ; 
»  Em  quanto  vive  mísera  ,  e  mesquinha 
»  Três  dias  essa  triste  ,  d'uma  are'sta 

»  Que  á  toca  a  rojo  trouxe. 
»  Dizei ,  Mana  ,  pousáes  vós ,  por  ventura 
)>  Na  face  a  Imperador  ,   a  Rei  ,  a  Dama  ? 
»  E  eu  pouso  ,  e  beijo,  quando  que'ro  ,  o  seio 

»  Mais  lindo  j  e  entre  madeixas 
»  Me  divirto.  Realço  um  branco  rosto.  — 
»  Dá  a  ultima  demão  á  formosura, 
»   Com  pôr  siuáes  ,  (2)  Mulher  ,  que  se  abalança 

»  A  conquistar  vontades  : 
»  Nem,  coni  vossos  celleiros,  me  deis  sécca.... 

—  Tendes  ditto  ?   (  a  Forrt-ta  lhe  replica  ) 

—  Cursáes  Paços.  —  Mas  lá  vos  maldicoão. 

—  Do  que  se  oífrecc  ao  Nume 

—  O  ante-gôsto  chupáes  ?  —  Pondes  vareja. 

—  Franca  a  entrada. —  Tal  tem  os  mais  profanos. 

—  Na  face  a  Reis  pousáes.  —  E  na  dos  Burros. 

—  Com  vosco  estou  de  acordo  ; 


(1)  Nào  sei  se  mais  rnzão  tPm  a  Môsra  de  se  dar  esse  titiiloj 
que  D.  Pedro  Calueron  <!e  la  Barca  de  chamar  em  duas  Comé- 
dias ,  a  Semiramis,  IJija  dei  aire. 

(2)  Os  Fraiut  zts  chaniào  mascas  o  que  nós  chamamos  sindes  , 
dar-lhe  na  tiacliK^ào  o  mesmo  sainète  é-me  impossível.  Se  hoii- 
rér  quem  o  laça  crit  mihi  magnus  ^pollo.  O  que  é  Caleinbour 
n'uma  liii^iia,  nunca  passa)á(  que  eu  saiba)  n'outra,  e  com 
o  mesmo  pico. 


C  i54  ) 

E  disso  muitas  vezes  vos  procede 

iNiórte  súbita  ,  em  prémio  de  importuna. 

Siuátis,  que  moscas  châuião ,  forraosentão 

—  Por  pretos.  —  Pretas  somos 

Eu  ,  e  rós.  Porque  é  dar  tamanho  brado  ? 
Piem  blazonar  de  méritos?  Chamados 
Sào  moscas  os  Parásitos.'  Dáe  eabo 

—  A  falias  tão  vazias , 
Descartai  vos  de  ideias  tão  vaidosas. 
Moscas  de  Corte  (i) ,  ha  lá  quem.  as  enxote, 

•  Os  Moscardos  (2)  tem  forca.  Vós ,  oh  Mana 

-^  Quando  se  arreda  Apollo  (3)  , 
•Morreis  de  fome ,  e  frio  ,   e  d«  miséria , 
■  Quando  eu  de  minhas  Hdas  hjgro  o  fructo  j 

-  Sem.  ir  por  esses  montes  ,  esses  valles , 

—  Expôr-me  ao  vento  ,  á  chuva. 

-  Izenta  de  cuidados  ,  sem  tristeza 

-  Vivirei ,  a  vós  outras  dando  máximas 

-  Do  que  é  a  falsa  glória  ,  e  a  verdadeira. 

—  E  adeos  j  que  perco  ternpo  , 

-  Tenho  que  trabalhar  :  que  o  meu  Celleira 

-  Nào  se  atulha  ,  nem  se  enche  o  meu  armário 

-  Com  deitar  por  ahi  vozes  ao  vento. 

—  Adeos ,  vou-me  á  tarefa.  — 


(1)  Importunos. 

(2)  Espias. 

(3)  No  HyQvénio, 


(  i55  ) 

FÁBULA  IV. 

O  Quintaleiro  ,  e  o  Senhor  de  terras. 


J-Je  horta  ,  e  Jarflini  curioso 
Foao,  meio-barguez,  nieio-campónio 

Possuía  em  certa  Aldeia  , 
Um  Casal ,  com  Jardim,  Yerge'l ,  e  Hortas, 

Valiado  de  silvedo. 
Bem  medrada  allí  viuha  a  Azeda  ,   a  Alface  j 

Flores  assaz  ,  que  aos  annos  (i) 
De  Maricóta  um  ramilhète  engeidiem. 

Jasmin^  de  Itália  (2)  poucos, 
Serpól  em  bar  Ja.  —  Tal  ventura  a  Le'bre 

Desmanchar  veio.  —  O  Dono  , 
Indo  ao  Senhor  da  Aldeia  lamentar-se  : 
(  Dono  )     »  A  maldita  da  Le'bre 
»  Tem  cada  dia  ,  de  manhan  ,  de  tarde 

»  Tomar  sua  pitança  j 
»  Dos  laços  zomba  ,  ri  de  páos  ,  e  pedras. 

(i)  Os  Francezes  nào  festejão  (como  nós)  o  dia  em  que  nasce- 
rão ,  mas  sim  o  sancto,  ou  sancta  ,  tie  que  tomáxáo  o  nome,  no 
baptismo. 

(2)  Os  que  nós  chamamos  Jasmins  de  Itália  chamão  aqui  Jas' 
mins  de  Hespaiiha.  Nào  dêmos  azo  aos  Tarêlos,  que  nos  mote- 
jem de  ignorantes,  que  tomamos  a  Hespanha  pela  Iialia.  Que 
risinhos  amacacados  nào  estenderiào  elles  pelas  ensossas  bélfos  T 


(  i56  ) 

»  E  bruxa,  é  feiticeira.  » 
(  Dojiat.)—  Feiticeira  !...  Diabo  que  ella  fora  , 

—  Libréo  tem  de  agarrá-la  , 

—  Máo  grado  a  quantas  tretas  use  a  Lebre. 

—  Meu  Ginja  ,   eu  cabo  delia- 

—  Darei ,  por  vida  minha.  (  Dono.)  E  quando  ? 

(  Donat.  )  K  finca 

—  A'  manhan ,  não  mais  tarde.  — ■ 
Justa  a  função  ,  vem  elle  ,  e  a  corja  toda. 
Í^Doiint)  —  Alitíocémos.  —  São  tenros 

»—  Os  teus  frangãos  ?  —  Muchaclia  ,  vera  ,  vejàmos-te. 

—  Quando  é  que  a  casaremos  ? 

—  Quando  é  ,  meu  Ginja  ,  que  teremos  Genros  ? 

—  Para  então  ,  sem  refúgio  , 

—  Dará  sangria  á  bolsa ,  a  Fillia  noiva.  — ] 

Assim  dizendo  ,  a  assenta. 
Junto  de  si ,   e  intrancia  co'ella  trava. 

Palpa  as  mãos,  palpa  os  braços; 
Do  lenço  do  pescoço  ergue  um  cantinho.... 

Asneiras  ,  a  que  a  Moça  , 
Com  resguardos  se  esquiva.  Já  suspeitas  -" 

Ao  triste  Páe  combatera.  — 
iVai  na  cusinha  em  tanto  grande  azáfemal 
(  Donat. )  —  E  ha  quanto  ha  ,  que  os  prezuntos 

—  Stão  curados  ?  De  bons  me  dão  vidonho. 
(  Dono  )    «  Estão  ás  suas  ordens.  » 

i^Donat.)  De  bom  grado  os  acceito.  — Eis  que  elle  almoça 

Almoça  a  mais  matula. 
Servos  ,   Cavallós ,  Cães  de  voraz  dente.  — 

Pia  Casa  alheia  ordena  , 
Bébe-lhe  o  vinho  ,  toma  liberdades  , 

Conta  lerias  á  Filha.... 
Depois  do  almoço ,  vem  dos  Caçadores , 


(  1^7  > 

O  distúrbio  ,  os  preparos  : 
Tanto  estrugem  as  trompas  clangorosas  ^ 

Que  se  azoina  o  bom  Ginja. 
Peior  foi  indo  o  estrago  que  fizérão 

Nos  porros  ,  nas  Chicóreas  , 
Que  a  panella  privarão  do  recheio.  — 

Tinha  por  couto  a  Lebre 
Uma  tronchuda  couve.  —  Dão  com  ella , 

Vão-lhe  sobre  ,   ella  escapa 
Por  um  furo....  não  furo  (i) ;  horrenda  brecha, 

Que  no  desmantelado 
Vallado  abrir  mandara  o  Donatário. 

Que  o  não  sahir  dessa  horta 
Montado  ,  e  guapo  —  o  houvera  por  desaire. 

«  São  farfuncias  de  Princepe.  » 
(  Dizia  o  Ginja  )  e  o  vento  as  V(5zes  leva. 

Wuma  hora  os  Cães  ,  e  a  Corja 
Fizérão  mais  destroço  ,  que  em  cem  aanos 

Fazer  não  conseguira 
Quanta  Lebre  ahi  ha  pelas  Couiarcas. 

Pequenos  Sobeianos , 
Debatei,  entre  vós-,  vossas  querelas. 

Recorrer  aos  Monarchas 
E  gran  toutice.  Nunca  em  vossas  guerras 

Consinláes  ,   que  elles  entrem  ; 
Nem  que  os  pés  ponhão  nos  domínios  \  ossos. 


(i)Era  furo,  em  quanto  a  Lebre  por  elle  entrava  para  dar 
consumo  ás  hortaliças  ;  mas  o  Donatário  qniz  saliir  pela  brecha, 
-.:  DiamloH  dcuiolii'  yallauo. 


(  i58^ 

FÁBULA.   V. 

O  Burro  ,  e  o  Cão  fraldeiro. 


X^  ORÇAR  talento  ?...  E  nada  obrar  com  graça. 

Por  mais  que  faça  ,  nunca 
Passará  por  Galau  ,  quem  nasceo  Lôrpa. 

Poucos  ha,  que  ame  ,  e  brinde 
O  Céo,  com  esse  dom  infuso  na  ahna.(i) 

Deixêmos-lho  ;  e  não  vamos 
Semelhar-nos ,  na  Fábula  ,  c'o  Burro  , 

Que  por  mais  dar-se  ao  Dono 
A  querer  ,  quiz  lambem  fazer-ihe  festa  j 

E  discorreo  profundo  : 
(  Burro )  «  Com  Monsieur  ,  e  Madama,  {i)  por  fraldeiro 

»  Desfructará  parelhas 
»  O  Cãozinho ,  e  eu  lerei  as  bordoadas  ? 

»  Quáes  são  as  prendas  suas  ! 
»  Dá  o  pé.  —  Madama  o  beija.  —  Se  me  cabe, 

»  Porque  iguáes  mimos  logre  , 
«  Fazer  o  mesmo  ,  a  cousa  é  muilo  fácil.  » 

Firme  no  agudo  invento  , 

(i)  Paucis,  quos  oequus  amavit 
Júpiter.  —  ^'■''g' 

(2)  Disseras  ,  que  o  Burro  tinha  lambujadas  de  Francez,  como 
os  nossos  Tarêlos ,  que  metteni  nacos  tlessa  lingua  a  tròxe-móxe, 
porque  não  sabem  a  sua. 


(  í59  )  .         ^ 

Mal  vio  vir  ledo  o  Dono ,  alçou  sem  garba 

O  desunliado  casco  , 
E  com  meiguice  lh'o  impingio  no  rosto  ; 

Juntando  a  seu  descôco ,  f 

A.  do  seu  zurro  airosa  melodia.  \ 

{  Dono  )  —  Que  canto  !  e  que  meiguice  ! 
—  Meu  Arrocho _,  onde  estás?  —  O  Arrocho  acode ; 

Cessa  o  Asno  ,  e  finda  a  Fárca. 


FABULA   VI. 

O  Combate  dos  Ratos  ^  e  das  DóninJias  , 


J\.  Nação  das  Doninhas, 

Mais  a  iNação  dos  Gatos 

Nenhum  bem  quer  aos  Ratos  í 
E  ,  a  não  ter  a  rateira  (2)  estreita  a  porta  , 
Fizera  nelles  grande  estrago  ,  creio  , 
O  ossi-molle  animal.  (3)  0'ra  em  certo  auno^ 

Anno  de  grande  safra  , 

(1)  Creio  que  o  nome  de  Doninhas  lhes  rem  tle  Donas  peque- 
ninas. 

(2)  Toca,  ou  buraco,  onde  os  Ratos  niorão. 

(3)  Alguns  Naturalistas  crém  ,  que  nào  tem  ossos  as  Doninhas. 
Outros  querem  que  tenhào  ossos,  mas  tào  molles,  couio  nêrro 
de  bortacha. 

2{on  nostrum  inter  yos  tantas  componere  lites. 

Virg.  El.  a. 


C  i6ò  ) 

Ratopou ,  Rei  Gatesco 

Pôz  exército  em  campo. 
As  Póninlias  também  pelo  ar  desfraMão 
Seu  estandarte,   e  (  a  dár  á  Fama  crédito  ) 
Foi  ambígua  a  victoria.  Ali^umas  leivas 

Engordarão  c'o  sangue 

De  mais  d'uina  ála.  A  perda 

Porem  foi  mòr  no  Povo 
Ratinheiro  (i) :  em  quasi  as  íilas  todas 
Inteira  a  ruína  foi ;  por  niúis  que  obrassem 
Artapax  ,  Psicarpax  ,  Meridurpax  {'i). 

Longo  tempo  cobertos 

De  pó  nào  iudecóro  (3) 

Dos  imigos  a  lutta  ^ 
Sustentarão.  —  Fadigas  malogradas  I 
Cumprio  ceder  aos  Fados  !  Cabos  ,  e  hoste 
Foge  ,  a  quem  tem  mais  pé.   Todos  os  Príncepes 

Morrem.  —  Sem  grandes  lidas, 
Salva  a  gentalha  ,  couto 
Achou  em  seus  buracos. 
Os  Grandes  affrontados  com  cocares  , 
(  Por  brazão  de  honra  ^  ou  por  nietter  mais  medo 
As  Doninhas  )  ,  levavão  seu  desastre 

]Vas  plumas  ,  não  achando 
Fenda  assaz  ampla  ,  ou  lóca  , 

(i)  Souris  áiz  em  Portu^uez  Ratinho.  Souriquois  ,  que  vem 
no  Original  iliiá  Raiiiiheiro.  Sempre  me  ensinarão  a  cierivar. 
assim  dos  Simjiles  os  Com^<óstos.  Se  me  ensinarão  mal,  lá  lli'o 
deixo  para  a  sua  alma. 

(2)  Se  acjiii  tivesse  á  inào  o  Diccionario  de  Schrevelio,  dei- 
tava uma  mtápa  baforada  de  erudição  Grê^^a,  explicando  estes 
ires  nomes. 

{^j  Notk  i/ideçore  pulyerg  sórdidos,  —  Hjrat. 


(  i6i  )' 
Ou  furo,  onde  emhulir-se  j 
Quando  ,  na  menor  fi?ga  ,  se  sumia 
O  refugo  do  exército.  —  A  juncada  (i) 
Principal  foi  dos  Ratos  mais  graúdos. 
Dào  empacho  cabeças 
Com  cocar  :  e  inda  ás  vezes 
Soberbas  equipagens , 
Se  a  esmo  em  certos  sítios  se  enibete'sgão  , 
SoíTrem  pausa ;  e  as  Pequenas  se  deslindão  , 
Onde,  a  miúdo  as  Grandes  se  emmaranhão. 


FABULA    VIL 

O  Macaco ,  e  o  Delphim. 


KJ  so  entre  os  Gregos  foi ,  levar  nas  viagens  (2) 
Monos ,  Cães  ,  e  Farçantes.  Um  INÍavio 
Naufragou  junto  a  Athenasj 


(1)  Chamão  juncada  a  multitlão  de  mortos,  c  feridos  ,  que 
junca  o  campo ,  em  que  se  deo  a  hatallia  :  e  os  nossos  Historia- 
dores dizem:  ficou  o  cãmpo  juncado  de  caJ/weres. 

(2)  "Kào  pnz  aqui  viayrns  de  mar  ,  para  distingui-las  do  viaoens 
de  terra,  porque  nào  .vou  Tareio.  Os  Francezes  charaào  i"ual- 
mente  viaj^ens,  tanto  as  que  se  fazem  por  mar,  como  por  terra. 
Nós  os  Portuguezes  dizemos  Jornadas  as  peregrinações  ,  que  se 
fazem  a  pé,  ou  a  cavallo,  etc.  Assim  o  ouvi  sempre  a  quem  bem 
fallava  em  Portuguez  :  assim  o  li  sempre  nos  nossos  Ciássicos, 
■guando  tinha  Clássicos  j  que  Jèsse. 

Tom,     AT.  1 1 


(    1^2    ) 

E  tuJo  perecera  ,  , 

Se  Delphins  ,  auimáes  amigos  cio  homem 
( Pliuio  assim  o  diz  ;  devemos  cré-lo  ) 

Não  salvão  quanto  podem.  — 

Ate  ,  neste  agro  ensejo 
Quasi  ,  que  lhes  devera  a  vida  ,  um  Mono  ; 
(  Que  o  creo  home'  o  Delphini ,  nas  parecenças  I  ) 

INos  lombos,   o  escarrancha.... 

Disseras  ,  pelo  grave  , 
Que  alli  ia  Amphião  ,  Cantor  famoso  ! 
Perto  de  pô-lo  em  terra  ,  lhe  pergunta 

O  Delphim  ,  por  acaso  : 

«  Es  tu  da  grande  Athenas  ?  » 

—  Sim  (  diz  o  Mono  )  e  sou  mui  conhecido. 

—  No  caso  ,  que  tu  tenhas  lá  negocio 

—  Nào  tens  mais  que  valer-te 

—  De  mim  ,   e  do  meu  préstimo. 

—  Servem  nos  mores  postos  meus  Parentes  , 
— •  E  o  Senescal  de  Athenas  é  incu  Primo.  — 

Diz-lhe  :  «  Vivas  mil  annos  » 
O  Delphim  :  «  E  nessa  honra 
»  Também  entra  o  Pirêo  (i)  ?  Tu  a  miúdo 
»  Lhe  falias,  creio  !  (  Mono  )  Um  dia  só  nSo  falho 
»  Em  conversá-lo  ,  e  vê-lo  , 
»  Que  c  uma  amizade  antigua.  » 
Por  esta  vcztomou  o  Mono  um  pôrlo 
Por  um  homí-m  :  e  dessa  gente  ha  muita, 
Que  Vaugirard  (.i)  ahi  tomào 
Pela  Cidade  Roma  ; 


(i)  ròrto  cie  mar  de  Athenas. 

(a)  Aldeia  nos  avrcdoios  de  Paris,  onde  lia  Giiinguêtas  mui 
frequentadas  pelos  devotos  do  Deos  Bacclio. 


I 


(  i63  ) 
Taramelão  a  flux  ,  pálrão  de  tudo  , 
Sem  terem  nada  visto.    O  Delphiai  ,  rindo  , 

Vólla  a  cara  ,  óilia  o  jMòno  ; 

Ve  que  tirou  do  pego 
Uin  mostrengo ,  e  vasa-o  de  mergulho 
IN  o  mar ,  —  e  vai  buscar  homem ,  que  salve. 


FABULA.    VIII. 

O  Homem  ^  e  o  ídolo  de  madeira. 


1  I N  H  A  um  Pagão  um  Deos  de  páo ,  em  casa  , 
D'esses  ,  cojii  dous  ouvidos  ,  Deoses  moucos. 
Mil  bens  ,  delle  ,  o  Pagão  se  promettia; 
Por  tanto  offrendas  ,  votos  ,  sacrifícios 
IJie  erão  de  Bois  ,  de  flores  griualdados  , 
Oíf 'recidos  a  flux.  iWii?  que  Ires  Deoses 
Lhe  custava  o  tal  Deos.  Nunca  algum  ídolo 
Mais  gorda  houve  a  ucharía.  —  E  nem  por  isso 
Ganho  ao  jogo  ,   Mercê  ,   Thesouro  ,   Herança  , 
Por  táes  cultos  ,  cahio  em  sorte  ao  Hóspede  (i). 
Antes,  se  em  sítio  algum  se  annuviavão 
Dez  réis  de  vendaval  {-})  ,  tudia  elle  setle ; 


(i)  Que  Hospedava,  e  banqueteava  tão  splendido  aoseuIJoIo. 

(p)  Palavrinha  fianccza!  Quem  tal  de  mim  dissera!  Vid.  rent 
tVaval  no  Diccionaiio  francez  de  Oudin.  Assim  é  fjue  o  tal  ven- 
íliival  palavra  fiaiiceza  foi ;  mas  já  centos  de  aiuios  ha,  que  Fr, 


II 


■(i64) 
E  na  Lôlsa  o  sentia ,  sem  que  o  Nume 
Sentisse  na  pitança  algum  desfalque.  — 
De  nada  obter  do  Deos  ,  trava  ,  agastado  , 
D'unia  alavanca  ,  e  estira-o  em  cavacos.  — 
Rechí^ado  em  ouro  o  vio.  (  Homem )  «  Podéste  nunca  , 
»  Quando  eu  te  ameiguei  tanto  ,  um  ceitil  dar-me  ? 
»  Pôe-te  na  rua  ,  busca  outros  altares. 
»  A's  índoles  semelhas  desastrosas  , 
»  Estúpidas,  grosseiras;  de  quem  temos 
»  Só  a  poder  de  arrocho  ,   algum  serviço. 
»  Quanto  eu  te  enchia  mais  ,  mais  desprovidas 
»  Me  via  as  mãos.  Bom  foi  mudar  de  clave.  »  (i) 


FABULA   IX. 

O  Gaio  enfeitado  com  as  plumas  do  Pavà0. 


J  OMor  o  Gaio  as  pennàs 

D'um  Pavão  ,  que  mudava^ 

E  co'  ellíis  se  amanhando  , 
E  dando-se  por  linda  personagem  , 
Foi ,  entre  os  mais  Pavões ,  pavonear-se.  — • 

Pantaleno  ú'Aveiio  na  sua  relação  da  Romaria  á  Terra  Santtâ 
usou  dpila,  e  talvez  que  elle  iiào  fosse  o  primeiro,  que  usasse 
delia;  c|up  lendo  eu  a  sua  Romaria,  lia  mais  de  ^o  ânuos,  bem 
comprerdi,  quenào  era  elle  homem,  que  se  affoutasse  a  compor 
palavras  novas.  Além  de  que  ,  nesse  tempo  não  estarão  aind» 
em  moda  os  livrinhos  francezes. 

(i)  Os  que  sabem  musica  entendenào  o  que  eu  digo  ;  os  ontrsíf 
perguntem-QO. 


C  iG5  ) 
Ei-lo  que  e  conhecido.  —  Ei-lo  apupado , 

Zombado  ,  assobiado , 

Chasqueado ,  escarncado  j 

E  á  finca  depennado 
Pelos  Milords  Pavões.  —  Busca  accolhida 
Eutre  os  seus;  mas  os  seus  por  Gaio  o  engeitão. 
Como  elle  ,  ha  de  dous  pcs  infindos  Gaios, 

Que  a  miúdo  se  enfeitãa 

Com  despojos  alheios  j 

Seu  nome  é  Plagiários. 
Mas  chíton.  —  Que  eu  motivo  dar  de  enojo 
Não  pertendo  a  ninguém.  Nem  também  quero 
Metter  a  fouce  na  seara  allieia. 


FABULA    X. 

O  Camelo  ,  e  os  Páos  hoiantes^ 


\JuEM  primeiro  a  um  Camelo  vio,  benzeo-se 

Da  coir  alta  bisarma;  (i) 
Cbegou-se-lhe  o  segundo  ;  —  ousou  terceiro 

Engenhar-lhe  um.  cabresto. 
Uso  ,  e  trato  a  quanto  ha  nos  habitua  í 

Quanto  nos  parecia 


(i)  Costuiue  é  dos  melhores  Traductorcs  equivaler  phrases  do 
Original  com  outras  da  lingua  em  que  traduzem;  e ainda  quando 
»'uma  passagem  ficárãa  propter  egestatem  linguas ,  áquem  dessa 


(  i66  ) 

Raro  e  lerríhil ,  se  se  atura  cm  vo-lo  , 

Se  amansa  ,  e  adoça  á  vista. 
0'ra  pois  que  calámos  nesse  assumpto.  . . . 

Vilão  ,  de  longe  na  água  , 
Certas  Vigias  postas  ,  cérlo  objecto. 

Que  foi  nullo  alalhar-lhes 
Que  por  JNúo  alterosa  o  apprcgôem  : 

Dalli  a  pouco  o  alcúuliuo 
Brulote  ,  c  depois  Barca  ,  e  logo  Búte- — 

Por  fim —  uus  Páos  boiar.  tcs. 
Muitos  conheço  ,  a  quem  bem  quadra  o  Conto  j 
Que  de  longe  sao  muito  ,  ao  perto  nada. 


energia,  suppiem,  n'outra  ])assageni  ,  com  a  valentia  de  phiase 
nativa  ,  a  fraqueza  da  plirase  Original.  Este  costume  tão  adojv- 
íado  me  clá  ousadia  para  as  palavras  d'estc  verso ,  e  para  outras 
que  já  íòrão,  e  outras  -que  irào,  se  com  ajuda  de  Deos  ,  conti- 
nuar na  emprèza. 

Nimia  fidelidade  nas  tradiicrôcs  estorva  muitas  vezes  de  ser 
fiel  ao  Orignial.  Muitos  exemplos  podia  eu  citar,  mas  citarei 
por  óra  um  só  que  é  comesinho  ,  e  vpm  a  pèllo.  Quem  traduzir 
do  francez  trivial  sain  conime  Voeil  por  são  como  o  olho  tradu- 
zindo fielmente  palavra  por  palavra,  diz  uma  asneira.  E  quem 
faltando  á  fidelidade  das  palavras  ,  se  ajustar  com  a  intenção  da 
phrase  ,  e  disser  sào  como  um  j^cro  diz  o  <|iie  deve  dizer. 


(  iG7  ) 

FABULA    XI. 

A  Ran  ,  e  o  Raio. 


JL  A  L  (  como  diz  Merlin  )  cuida  dar  ópio,, 

Que  elle  é  o  opiado  ,  ás  vozes,  (x) 
Para  arribar  ao  poiílo ,  que  eu  pertendo.  ,  . . 

Um  rato  bem  cevado 
Bem  gordo,  e  rechonchudo  ,  que  do  Advento 

Kem  da  Quaresm.a  tinha 
Nova,  ou  mandado  ,  á  borda  da  Lagoa 

O  animo  espairecia. 
Chega  uma  Ran  ,,e  em  hngua  de  Rans  ,  diz-lhe  ; 
(  Ran  )      «  Vem-me  ver  onde  eu  moro  ; 
»  Dar-te-hei  banquete.  »  Acceita-o  o  Milord  Rato, 

Sem  que  mor  prosa  gastem. 
D'um  banho  lhe  allegava  cila  as  delicias ; 

Quão  grata  ,    quão  curiosa 
A  viagem  ,  e  ao  longo  ver  do  vasto  charco 

R^aiidades  aos  centos , 
Que  aos  fdhos  seus  contar  folgasse  ,  um  dia  j 

E  os  sitios  tão  formosos, 


(i)  Séguem-se  aqui  tloiis  versos  no  Original  :  J'al.  regret,  etc. 
que  eu  não  trailuzi-,  nos  quúes  La  Font.iiue  mostra  quanta  ináooa 
lhe  fica  de  nào  ter  uso  niáis  íVanco  (  por  antigo  )  o  verbo  en- 
geigner,  em  que  clle  acha  extrema  energia.  A  pczar ,  com  tudo 
tle  todos  os  Taièlos  de  íYança,  se  sérvio  delíe  aqui.  Eu,  que 


(  i68  ) 
Os  usos  ,  e  coslumes  dos  que  ahí  móiTíO  j 

Da  ac:uálica  República 
O  govcruo  também.  —  Ao  nosso  Adónis 

Um  ponto  só  o  empadu".... 
Píaila  um  pouco....  mas  haja  quem  o  ajude..,. 

Co'a  ajuda  a  Ran  depara. 
C'u'iii  junco  ata  ao  sen  pé  o  pé  do  R.ato.  — ■ 

Lutla  a  levar  ao  fundo 
O  parvo  hospedo  seu  ,  a  Boa  Pé^a  ;  (i) 

Periendendo  daninha  , 
Contra  o  jiis  das  JXaçÔes  ,  e  a  f é  jurada 

Gozar  de  hoa  clara,  (a) 
Vidonho  tinha  de  manjar  celeste  I 

E  já  a  minha  Comadre 
Em  seu  ânimo  o  trinca.  O  Rato  adjura 

Os  Deoses  ,  —  e  a  Velhaca 
Zomba  :  —  escoucinha  o  Ralo  ,  a  Ran  mergulha.  — 

Vio  a  peleja  estranha 
Milhano  ,   que  nos  ares  se  peneira  j 

Yio  que  o  triste  entre  as  ondas 
Se  debate.  —  Eis  ruc  nelles ,  e  a  ambos  leva 

Presos  no  mesmo  jnnco.  — 
Prêa  dobre  ,  que  ao  Pássaro  dá  gáudio  ; 

E  teve  d'csse  lanço  , 


não  temo  os  Tardios  (ie  Foifugal ,  puz  ,  ponho,  e  porei  sempre 
toda  a  palavra  enérí^ica  ,  que  me  vier  ao  bico  da  penna,  não  bus- 
cada com  affectd^ão,  como  põem  alguns  sujeitos,  que  eu  não 
nomeio. 

(i)  Todos  SC  lenibrno  do  Cura  ,  queannunciando  aos  fréguezes 
a  festa  dos  dous  Apóstolos,  que  vem  no  mez  de  Outubro,  lhe» 
diziíi  :  Dia  de  S.  Simão ,  e  daqitella  Boa  Peça.  (  S.  Judas.  ) 

(2)  Aposto  eu  ,  que  ll)'e  torcera  o  nariz?  Poisa  fé  que  ainda 
que  írauceza^  muito  há  já  que  delia  usarão  os  nossos  Clássicos. 


(  iG9  T 
Para  o  bródio  cia  Ceia ,  peixe ,   e  carne. 

A  mais  urdida  teia 
Empece  ao  Urdidor  ,  e  cáhe  no  pérfido 
Bem.  vezes  a  perfídia. 


FABULA   XIL 

Tributo  que   os  Animáes   mandarão  a    Alexandre* 
*  magno. 


Cj  o  R  R  Eo  na  Antiguidade  certa  Fábula, 

Porque  motivo  ?  Iguóro-o.  M 

Ei-la  alu  nua  ,   e  criia  ;  ' 

Tire-lhe  o  moral  delia  o  Leitor  pio. 

Tinha  por  climas  cem  vulgado  a  Fama, 

Que  um  Rei ,  ditto  x\lexandre  , 

Progénito  de  Jòve , 
Não  quiz  livre  ,  neste  O  rbe ,  deixar  nada  ; 

Que  ,  sem  mais  esperar  ,  já  as  ordens  de'ra , 

Que  a  seus  pe's  todo  o  Povo 

Viesse  avassallar-se  , 
Homens  ,  Vermes ,  Quadrúpeos  ,  e  Elephantes  ; 

E  até  mesmo  a  República  das  Aves.  — 

A  Deosa  das  cem  bôccas , 

Tendo  (  como  vos  digo  ) 
Derramado  o  terror  por  toda  a  parte , 


^ 


1 


(  170  ) 

Do  novo  Imperador  pregoatulo  o  F.diclo  , 

Os  Animáes  ,  c  toda 

A  mais  espécie  ligia  ( i ) 
Do  que  só  lhes  requer  seu  appelite  , 

Por  esta  vez  ficarão  bem  de  acordo  , 
Que  a  outras  leis  lhes  cabe 
Curvar-se.  —  Os  covis  deixão 

Cada  um  ,  e  em  certo  ermo  vão  juutar-se.. 

Diversos  votos  dados  ,  se  resolve  , 
Se  concláe  ,  mandarem 
Vassallage,  e  tributo  .  — 

Ora  em  quanto  á  maneira  de  enviar-llio  , 

Delia  ao  Bugio  encargão^  por  escripto 
Liie  dão  a  falia  ,  que  ha-de 
Expor  ,  como  Enviado.  — 

O  que  lhes  dá  mais  cisma  é  o  tributo. 

Que  tributo?...  Dinheiro.  —  O  have-lo  é  cita. 
Um  Príncepe  officioso  , 
Que  tinha  em  seus  Domínios 

Minas  de  ouro  ,  acodio  coni  todo  o  importe. 

A-O  tratar  de  quem  leve  esse  tributo 

Se  oíf 'rece  o  Burro  ,  o  Macho  , 


(1)  Busquem  os  Curiosos  Leitores  em  Bártholo,  Baldo  ,  Cu- 
jacio,  e  até  no  Pegas  (Larraga  do  nosso  Direito  )  o  que  signifi- 
ca a  palavra  Ligia  ;  qiie  eu ,  pelos  não  causticar  (  e  a  mim  tam- 
bém )  nào  es.endo  aqui  uma  Dissertarão  tão  estirada  ,  e  tão  en- 
fadonha como  as  léguas  do  Alemtejo.  Creio  ,  que  pelo  mesmo 
motivo  o  Autor  do  Diccionario  explica  a  palavra  -Lige ,  pela  pa- 
lavra Ligio  muito  por  extenso.  Tão  certo  é  que  os  bons  ingenbos 
se  assemelhão  nas  ideias  ! 


o  Cavallo  ,  o  Camelo; 
E  ei-los  os  quatro  já ,  que  a  estrada  encétào. 
Bugio ;,  Eml)aixador  de  nova  laia- 
Vai  no  rancho.  Eis  lópa 
Em  certo  sitio  a  Cáíila 
Com  Monsenhor  Xicão  ,  e  não  lhe  gosta. 
(  Leão)  li.  Bem  acertado  encontro  I  Companheiros 
»   Ire'mos  de  jornada; 
»   Que  ia  eu  sozinho  andando 
»  Meu  presente  oíFertar.  EUe  é  bem  ténue. 
»  Mas  nào  me  agradão  pesos.  Far-me-heis  graça 
»   Cada  um  de  vós  levar-me  * 

»   Um  quarto  dclle.  --  Peso 
»  ISão  é  que  empaclie,  e  em  sobrecarga  avulte. 
»  Desembargante  (i)  fico  ,  dado  caso 
»  De  despejar  combales  , 
»  Se  Ladrões  vos  salteão.  — 
Mandar  embora  Leocs  não  stá  em  uso. 
Com  boa  sombra  o  admittem  ;,  o  alivião; 
E  múo  grado  do  Heróe,  {•!) 
Feitura  do  alto  Jóve, 
Se  regalão.  Quem  paga  ?  A  bolsa  pública.  (3) 

Entrào  n'um  prado  ,  que  ribeiros  cercão , 

(i)  Assim  dizia  ,  ou  por  melhor  dizer,  assim  cantava  —  Des- 
embargante ,  como  d'a!ites  —  accompanliando-se  com  uma 
■viola,  á  roda  de  sua  mulher  amortalhada  no  cliào,  certo  viúvo  , 
vestido  de  panno  berne.  É  muito  para  crer,  que  o  pezar  de  ver 
morta  su;t  mulher  lhe  desent^onrou  o  juizo. 

(2)  Alexandre. 

(3)  O  mesmo  nos  succedeo  a  mim ,  e  ao  Arrábido  ,  andando 
pedindo  para  o  Saneio  Sepi.-lchro.  Q  sacco  íoiqurm  pagou  o  al- 
inu<  o  ,  na  lóge  de  bebidas,  o  o  jantar  ,  na  casa  de  paste . 


(  i:0 

Que  de  flores  se  esmalta, 

Ontle  infindo  Carneiro 
Tratava  de  viver.  Allí  dos  Z('phyros 
Era  a  Pátria  ,  e  era  o  pouso  da  Frescura.' 

Mal  que  o  Leão  lá  chega , 

Ei-lo  eiiíermo  ,  e  dorido  : 
(  Leão  )  «  Continuai  a  Embaixada;  sinto  arder-m© 
»  Nas  veias  ce'rto  fogo...  (i)  Verei  se  acha 

»  Hérva  que  malte  febres. 

»  Não  pcrcáes  tempo;  dai-me 
»  O  meu  ouro  :  talvez  que  o  necessite.  » 

Desenfardão  ;  - —  e  o  Leão  ,  em  altos  brados, 
Que  a  alegria  malsinão  : 
«  Oh  Céos  !  As  minhas  Moedas  , 

»  Que  de  filhas  ,  olhai ,  não  tem  parido  ! 

»  E  grandes  ,  como  as  Mães  !  Em  bom  direito 

»  DeVem  de  pertencer-me.  »  — 

E  arrecadou-as  logo 
Todas,  ou  quasi.  O  re'sto  não  foi  largo. 
Torvadas  as  Âze'melas  ,  e  o  Mono , 

Sem  boquejarem,  replica  , 

Seguirão  sua  estrada. 
De  Jóve  ao  filho -se  queixarão  ;  (  dizem.  )■ 


JVIas  não  desfez  o  aggravo.  Que  faria 
Leão  contra  Leão  ?  — 
INão  lira  grão  proveito 

Corsário  ,  que  combate  com  Corsário. 


(i)  Dizem  os  Naturalistas,  que  todos  os  dias  curte  o  Leão 
febres. 


(173) 


FABULA  XIII. 

O  Cavallo ,  que  do  Veado  quer  vingar-se» 


Jr  AR  A  OS  homens  servif  nem  sempre  fôrão 

I>Jascidos  os  Cavallos. 

Quando ,  com  comer  lande  , 
Sedava  por  contente  a  humana  prole  j 

Burros  ,  (,  avallos  ,  Mulas 

Nas  selvas  hahitárão ; 
Nem  ,  como  na  e'ia  de  hoje,  havia  tanta 

Albaida  ,  sélla  ,  arnêzes 
Para  as  guerras  ,  nem  tanta  séf^e  ,  e  coches  , 

Tanta  boda  ,  c  banquetes: 
Então  teve  o  Cavallo  certa  créla 

Co  Ye;klo  vcloci-pede. 
Não  podendo  alcanrá-lo  na  carreira  , 
C'o  homem  vai  ter,  e  implora-lhe  a  destreza. 
O  homem  arma-lhe  um  freio ,  e  em  cima  salta ; 
Nem  socéga  ,  que  o  Veado  não  apanhe , 

E  a  vida  lhe  não  roube.  • 

Complecto  o  feito  ,  ao  Bemfeitor ,  ao  Homem 

Rende  o  Cavallo  as  graças. 
{Caí'al.) —  Sou  seu  Criado;  adeos.  Vou-me  aos  meus 

matos.  — 
^  fíom. )  -~  «  Devagar.  Que  ha  por  cá  melhor  vivenda. 


(  174  ) 

»  Pois  te  conheço  o  préstimo  ,- 
9  Comigo  ficarás.  Terás  bom  penso , 

»  De  retraço  alta  cama.  » 
Ai  triste  I  E  de  que  servem  bons  manjares  , 

Faltando  a  Liberdade  ? 
Avistou  o  Cavallo  a  asneira  feita  ; 
Mas  já  não  era  tempo  — •  armada,  e  prompta 

Stava  a  cavalhariça , 

Onde  morrco ,  as  rédeas  arrastando. 

Com  mòr  sizo  esquecera  leve  offensa. 

Por  mais  delicias  que  a  Vingança  traga, 

Mui  caro  compra  um  bem,  quem  o  assim  compra 

Por  um  tào  raro  preço; 
Que^  sem  elle,  os  mais  bens  de  nada  valem. 


FÁBULA   XIV. 

O  Raposo ,  e  o  Basto, 


X  ELA  mór  parte  os  Grande» 
São  máscaras  tbealrács.  Com  a  apparepcia  , 

Impcem  ao  Vulgo  idólatra. 
Feitos  vê,  que  ajuizar  não  sabe  o  Bnrjo; 
Mas  o  B.apôso  ,  a  íundo ,  os  examina  j 

Vo-los  vira  ,  e  re-^  ira  j    • 

E  se  dá  fé  ^  que  nellcs 


(  ^r^ ) 

Não  ha  lii  mais  que  o  alarde , 
Lhe  applica  o  ditlo  ,  que  inaito  a  propósito  (i) 

Já  impingira  a  um.  Busto 
Maior  que  um  rosto  natural ,  mas  ouço  , 
O  Raposo ,  louvando  o  primor  da  arte  : 
«  Que  formosa  cabeça ,  a  ter  miòUos  !  » 

Quantos  Grandes  são  Bustos  neste  ponto  ! 


F  A  B  U  L  A    X  V. 

O  Lól'0  j,  a  Cáhra ,  e  o  Cahrilínho, 


i 


±Jeit>l  a  Iranquêta  á  porta  ,  e  vai-se  ao  pasto 
De  nova  relva ,  a  Cabra  ,  a  encher  as  tetas  , 
Que  beijào  terra,  e  avisa  ao  Cabritinho  : 
(  Cáhra  )  «  Não  abras  (  que  te  vai  a  vida  nisso  ) 
»  Sem  que  a  senha  te  dcm  :  Que  leve  o  Demo 
»    O  Lobo,  c  a  relê  sua.  » 


(i)  Já  daqui  os  estou  oiiviíido  os  Críticos  ataroucatlos  ,  que 
tudo  o  que  não  é  verso  cainpanudo  ,  Ibes  não  íòa  nas  campauu- 
das  orelhas.  Quão  prosaico  verso  !  Se  não  sabe  fazer  versos  , 
como  nós ,  que  deixe  o  officio.  Meu  senhorainho  ,  ( ílio  rrspoaiio  ) 
sou  tf  iduttor  ,  e  devo  pintar  co'  as  mesmas  cores  o  painel  ,  que 
copio.  O  verso  de  La  Fontaine  ,  a  que  este  iii<  u  cor:espi.iuie  , 
nào  (í  mais  ataroucado.  Qiicib  se  achar  com  estòina;,o  de  t;.i.,i)7,ir 
a  Pharsalia  de  Brchcul  ataroucará  ao  i^òsto  de  V-  JVI.  milhares 
de  Ycisos  ;  que  lhe  dõm  estalo  nos  ouvidos/ 


(  '76  ) 
O  LôLo  a  caso  passa ,  ouve-a  ,  c  recóllie 

O  dilto  a  bom  resguaiclo. 
Não  vira  a  Cabra  ( como  é  bem  se  creia  ) 
O  Lobo.  —  Que  mal  vio  distante  a  Cabra, 
INIudando  a  vóz ,  o  tom  adocicando , 
Diz  que  lhe  abrào ,  e  cuida  que  em.  dizendo 
Que  Leve  o  Demo  o  Lobo  entrará  logo. 

Suspeitoso  o  Cabrito 
Por  uma  finda  espreita  ,  e  diz  ao  Lobo  : 
(  Cabrit)  «ísão  abro  ,  sem  que  mostres  pata  branca.  » 
(  Lobo )  —  Pula  brauca  é  bem  rara  eutre  nós  Lobos. 

Azoado  do  que  ouvira  , 

Tornou  como  viera. 
Que  fora  do  Cabrito  ,  se  na  senha 
Que  o  Lobo  acaso  ouvira  ,  se  fiara  ?  (i) 

Mais ,  que  uma  ,  valem  duas  seguranças  ; 
Píeití  por  Carta  de  raáis  enlão  se  perde. 


(i)  Tal  me  succedco  a  raini.  Voio  de  Lisboa  um  Lobo  (  Fa- 
irilliar  )  ha  26  annos  ,  bem  aminéstrado  por  meus  inimigos  ,  in- 
culcar-me  ,  que  parlisse  com  elle  para  Portugal  ,  que  na»ia  linlia 
que  temer.  Eu  fiz  como  o  Cabritiuho  :  JHõstre-me  pata  bianctt 
X  scillcel  )  a  Iu(Juisj^^io  destruitla. 


C  177  ) 

FABULA    XVI. 

O  Lobo ,  a  Mãe ,  e  o  Filho, 


X  RA7.-1ME  á  memória  o  Lobo  da  outra  Fábula 
LTni  Lobo  ,  que  nao  foi  tão  bem  livrado  j 
Antes  achou  cadòz.  Eis  como  o  contão. 
Morava  um  Aldeão  longe  da  Aldêa, 

E  Milord  (i)  Lobo  á  porta 
Cuidava  achar  bom  lanço  (a).  Yè  que  sabem 

Ptêzes  de  todo  o  lóte , 


Cl)  Traduzo  Jllessire  por  Milord,  bem  que  me  lembro  ter 
lido  em  AA.  nossos  JUesxer ,  Misser,  Híossem.  Mas,  se  eu 
«lelles  me  servisse  ,  que  não  dirlão  os  Tarêlos  ?  Entre  3Iessire  e 
3Iilord  ha  sua  differen*  a- 

(2)  O  Orij^inal  diz  chappe-chute  ,  que  diz  allusão  a  iinia  his- 
toria ,  succedida  (  dizem  )  lia  vários  centos  de  annos.  Passava 
por  certo  sitio  uma  Procissão  ,  e  no  couce  delia  o  Bispo  paramea- 
tado  com  umaCappa  d'aKpçrges  muito  ricca.  Ora  como  elle  lepa- 
rasse  ,  que  os  Clérigos,  que  ião  diante  ,  olhavão  para  um  tal  val- 
lado,e  olhando  se  acotovelavão  ,  e  surriào,  olhou  elle  também, 
e  vio  um  Moro  ,  e  uma  Mò^a  n'uma  tal  jjostura ,  que  o  Hispo, 
por  evitar  o  scàndalo  ,  tn'ou  dos  hoinbros  a  cappa  ricca  ,  pRtendeo- 
a  sobre  o  ajoujo  •,  disse-lhes  —  poui  Ia  perso/ine  qiii  Va 

Falta  aqui  de  propósito  um  advér!)io  ,  que  eu  nomearei  aos 
curiosos. 

Para  saber  a  qual  dos  dous  cabia  a  Cappa  licca  acodiião  aos 
Juizes  ,  que  ainda  até  boje  não  souberào  sentenciar  o  pleito. 

Tem.  FL  12 


(  178  ) 
Bezerrinlias  cie  mamma  ,  Anhos  ,  Ovelhas, 
Batalhão  de  Peruns  —  grossa  despensa  I 

Já  o  picaro  a  enojai-se 
Começava....  Uni  Menhio  ouve ,  qae  grita  j 
E  a  Mãe  ,  que  ralha ,  e  que  ameaça  dá-lo , 

(  Sc  não  se  calla )  ao  Lobo.  — 
Ei-lo  já  de  alcatéa  ,  e  agradecendo 

Tão  bom  acôrlo  aos  Numes. 
Porem  a  Mãe ,  que  aiKiima  o  caro  Filho 
Lhe  diz  :  «  Não  chores.  Se  cá  vem  o  Lobo 

»  Daremos  cabo  delle. 

—  Pois  que  vai  ?  (diz  o  tragador  de  Ovelhas ) 

—  O  ra  diz  uma  cousa  ,  ora  diz  outra  ? 

—  As  gentes  ,  cá  como  eu,  assim  se  tralão  ? 

—  Tratar-me  de  basbaque? 

—  Venha  o  tal  marmanjinho 

—  Apanhar  avelans  ,  por  esses  matos....  ■— 

Ilida  fallava  ,  quando 
Da  casa  sahe  a  gente ,  e  sahe  com  ella 
Um  Cão  de  fila  ,  e  o  cólhc. 
Vem  Chuços ,  vem  Forcados  , 
Com  que  lhe  espetem  a  alma.  {i) 
Que  vinhas  cá  buscar?  ( lhe  perguntavão  ) 
E  o  Lobo  lhes  contava  o  caso  inteiro. 
{Mãe)  «Coitadinha  de  mim  I  Comer  meu  filho  ? 
»  Porque  te  matte  a  fome, 
»   O  trouxe  eu  nas  entranhas  ?  » 
Dão  fim  do  triste  Lobo ;  e  um  dos  paclrauos 
A  cabeça  lhe  corta,  e  o  pé  direito  , 


(i)  Nào  se  amotinem  coin  o  espetem  a  alma  ;  que  mais  atie- 
vitlas  pUrases^  q^ue  esta,  cóncm  por  esse  jimiulo. 


C  ^79  ) 
Que  o  Donatário  ,  que  o  pregou  na  porta  (i)  , 
Orlou  com  este  lemma  (2) 
Em  Lingua  de  Picardos  (5) 
Senhores  Lóios  ,  ucio  deis  nunca  ouvidos 
A  Mãe ,  que  ralha  co  chorão  do  Filho. 


FABULA   XVII. 


Ditto  de  Sócrates. 


N'o„.s  Casas,  que  Sócrates  erguia, 

Cada  um  lhes  punha  pecha. 

Este  a  achacava  de  interior  não-digno 


(1)  Costume  usado  em  Fiança.  í 

(2)  Tendo  estas  Fábulas  sido  compostas  para  inculcar  sentenças 
moráes  a  IVleninos  ,  é  de  crer  que  saberão  a  lingua  Portugueza 
os  Paes  ,  ou  os  Mestres  (  em  contrario  do  que ,  não  senão  Mes- 
tres )  e  que  sabendo-a  ,  explicarão  esta  palavra  por  outra  ,  que 
Meninos  melhor  entendão.  Elles  acharão  em  sua  prosa  ensan- 
chas ,  que  em  verso  me  são  vedadas. 

(3)  Se  nós  ,  como  os  Francezes ,  tivéssemos  era  cada  Provín- 
cia nossa  um  iiliòma  particular,  que  elles  cliainão  Patois^  n'outro 
patois  d'alguma  Provincia  Portugueza  seriào  traduzidos  os  dous 
seguintes  versos  do  Original. 

«  Biaux  chires  Leups ,  n'écoutez  mie 
»>  IHere  tencheiít  chieti  fieux  qui  crie.  » 
Oh  ricca  lingua  ,  em  que  foi  necessário  traduzir  para  Francc- 
zes,  6  era  nota  ,  versos  de  Autor  Francez  ,  contemporâneo  ,  cs- 
cripto  para  ensinar  sentenças  moráes  I 

ia* 


(  i8o  ) 

(  A  fallaf-llie  a  verdade  ) 
De  tlio  digno  Yarão  •  o  frontispício 

Desapprovava  aquelle. 
Mas  ,  em  que  erão  os  quartos  acanhados 

Todo  o  Censor  convinha. 
«  Que  cochichóllos  para  tal  pessoa  ! 

»  iMal  nos  mexemos  dentro.  » 
(  Sócrates  )  —    Prouvera  ao  Céo ,  que  lães  fjuáes  são  , 
se  enchessem 

—  De  amigos  verdadeiros  l  — 

Razão  linha  o  hom  Sócrates;  sobeja 

Julgava  a  Casa  ,  que  os 
Piecébe  táes.  Cada  um  se  inculca  amigo  : 

Louco  é  quem  nisso  fia. 
Que  trivial  que  é  dizer  —  Sou  vosso  amigo  ? 

Quão  raro  um  leal  amigo  !  (i) 


FÁBULA    XVIII. 

O  Joelho ,  e  os  Filhos. 


X  BACO  é  ledo  o  poder,  se  união  fallcce. 
Ouvi ,  sobre  esse  ponto  o  Phrygio  Escravo,  (u) 
Se  á  ideia  delle  algum,  feitio  ajunto  , 
Wào  é  ,  por  certo  inveja 

(i)  Vulgare  auiici  nomen  ,  setl  rara  est  fales. 
(2)  Esòpo*  rhivdr. 


(  iSi  ) 
Dessa  ambição  nunca  hei  sentido  assomos.. 

Só  quero  dar  retrato 

Do  que  e  nosso  coslume. 
Por  se  dar  ufania^  a  miúdo  ,  Phédro 
Carga  (i)  o  invitc.  De  meu  raodeslo  ingenlio 

Táes  gabos  desdirião. 

Couiecèmos  a  Fábula 

(  Melhor  dissera  Historia  ) 
Do  homem  ,.  que  unidos  quiz  seus  Filhos  todos. 

Pe'rto  de  ir  onde  a  Morte  o  chama ,  um  Velho  : 

{J^éL)  «Claros  Filhos,  quebrai-nios  ,  nesse  lio  (3) 

»  Esses  dardos.  Direi  depois  o  senso  , 

»   Que  ahi  se  ence'rra.  »  Tòma-os  o  mais  Velho, 

Empenha  a  força  toda  ,  e  diz  ,  largando-os : 

—    Quem  mais  que  eu  possa  os  rompa.  — >-  Eis  que  o 

segundo 
Se  atira  ao  feixe  ,  e  pondo-se  em  desplante  , 
Forceja  em  vão.  Pôe  peito  á  empréza  o  último.  — = 
Tempo  perdido  I  O  lio  fica  inteiro  ^ 
Dos  dardos  juntos  nem  um  só  eslála. 
{P'el.)  «  Fracos  sois.  Vede  em  mim  quanto  me  ajudão 
»  Poucas  forças^  e  o  com^o  desempenho.  » 

Cuidavão  que  zombava; 

Surriào  ,  —  Que  ignorantes  I 
Separa  o  Velho  os  dardos  ,  québra-os  todos. 

- 

(1)  Cangar  por  carregar  é  trivial  nos  Clássicos. 

(2)  Não  é  muito  lie  estranliar ,  se  eu  nào  apponto  aqui  o  A. 
ou  AA.  que  tlizeni  lio  por  atilho  ,  ou  cousa  que  ata.  Quando  ba 
niáis  de  :>8  annos  ,  que  sahi  de  Portu-ial ,  e  que  nào  tenho  Chis- 
sicos  ,  que  uie  recordem  esse  pouco  Portugucz  ,  que  delles  ap- 
prendi ;  e  que  sou  obrigado  a  iailar  outra  Ungua  ,  que  nào  ê, 
nem  será  nunca  a  minha. 


(  i8.i  ) 
{Vélhó)  «  Vedes  quanto  a  Concórdia  vai  ?  Meus  Filhos  , 
»  Oh  sede  sempre  unidos  ;  Laço  amante 
»   Vos  prenda.  »  —  Em  quanto  o  mal  lhe  deixou  vida  , 

Kão  lomou  outro  assumpto. 
Vendo  em  fim  perto  o  termo  de  seus  dias  : 
{VéL.)  «  Vou  ter  com  nossos  Paes.  Adeos  meus  Filhos ; 
»  D.  viver  como  Ii  màos  heis  (i)  promelier-me. 
»  Concedei  essa  graça  a  um  Páe  ,  que  morre. 
»  Cada  um  dos  Filhos  três  ,  chorando  ,  o  jura 
»  Kas  mãos  do  Páe  ,  que  em  pouco  morre.  »  Os  Filhos 

Achão  mui  grossa  herança  , 
Mas  espinhada  de  embaraço  infindo  ; 

.  Um  Credor  faz  penhoras  , 

Arma  um  Vizinho  pleitos.... 
De  primeiro  ,  os  meus  três  deslindão  tudo  ; 

Mas  curto  ,  quanto  raro 

Foi  esse  amor  fraterno  : 

Os  nós ,  que  o  Sangue  dera 

Des-deo-lhos  o  Interesse. 
Entrarão  de  roudào  pelas  partilhas. 

Já  se  altercão  debates  j 

Passa  o  Juiz  sentenças 

Contra  este  ,  contra  aquelle  : 
TJm  Vizinho  ,  um  Credor  renova  pleito  ; 
"Este  por  «"ri  o  ,  aquelle  por  defeito. 

Os  Irmãos  desmiidos 


(A  Lembra-mp  '  ""^  quando  estudava  as  linguagens  ,  lia  na 
Avte  —  heis  ou  haveilv  Í^^W-^o-me  os  Tarclos,se  esta  linguaguem 
heis  :oi  lá  posta  só  para  ."er  estudada  ,  ou  se  também  o  íoi  para 
ser  usada  í  Se  para  ser  usatia ,-  mo  do  privilegio  ,  e  alii  a  ponho : 
e  se  não  deve  ser  usada ,  manJeai-na  tirar  das  linguagens ,  e 
avisem-me. 


(  i83  ) 

No  parecer  discordes , 
Um  quer-se  conchavar (») ,  outro  recusa.... 

Perderão  quanto  tinhào  ; 

Quereado  ,  mas  quão  tarde 
Proveitar-sc  dos  dardos  ,  òra  unidos  , 

Ora  á  parte  singelos. 


FABULA    XIX. 

,  A 

O  o  raculo ,  e  o  ímpio. 


JL  ERRA  querer  lograr  o  Ce'o  ?  Loucura  ! 
?íão  guarda  o   cora(;ão  ,  no  iabyriutho 

De  seus  refolhos  ,  cousa 
Que  os  Tíumes  ,  á  primeira  ,  não  avistem  : 
Quanto  o  Homem  obra  ,  aos  olhos  delles  o  obra  j 
luJa  oque  o  cuida  obrar  no  mor  segredo. 
Um  Pagão  ,  dos  que  cheirão  já  a  chamusco  ,  (2) 
Que  ,  a  beneficio  de  Inventario  (  usemos 

D'esse  termo  )  em  Deos  cria  , 

Foi  consultar  a  Apollo. 


(i)  Ei-los  comigo. —  Conchavar!'.'.  Palavra  baixa! — ííão 
reparáes  ,  Papalvos ,  que  sào  uns  aldeões  os  que  lallão  j  e  que 
ha  de  dizer  a  bota  co'a  verdugada  ? 

(a)  Era  a  phrase  mimosa  dos  appaixonados  de  certo  tribunal  , 
quando  comejavào  a  preparar  denuncias  contra  homens  j  que 
tinhào  lido. 


(  i84  ) 
Mal  que  entra  nosanctuario  :  (i) 

{Tnipio) «  Tem  vida,  ou  não,  o  que  eu  ua  dextra  ence'rro?  » 
Tinha  um  Pardal ,  a  geito 

De  aíFogar  ,  ou  soltar  o  pobre  pássaro , 
Por  dar  a  Apollo  falha. 

Blas  o  Deos  ,  que  o  vidonho  lhe  penetra  : 

{Apol.) — O  teu  Pardal  amostra,  morto  ,  ou  vivo  ; 

—  E  trempe  me  não  armes  , 

—  Qvie  sahirás  mal  delia  : 

r—  Que  ao  longe  avisto  ,  e  dou  alcance  ao  longe. 


1 


FABULA  XX. 

O  Avarento  ,  que  perdeo  o  seu  thesouro. 


JjEni  possúe  quem  goza.  Vós  que  somuias 
Amuáes  sobro  sommas  ,  cubiçosos  , 

Dizei-me  que  vantajens 
"Lucráes,  que  iguáesnão  lucre  qualquer  outro? 

Tão  ricco  e  no  outro  Mundo 

Diógenes ,  como  Créso  j 
Cá  ,  tão  pobre  ,  como  elle  (2) ,  o  Avaro  vive. 

Esse ,  que  Esôpo  ,  enr  Fábula  , 
Nos  propôz  escondendo  o  seu  thesouro  , 


(1)  Tomou  La  Fontaine  sanctuano  aqui  pelo  lugar   de  máie 
yenera^ào  ,  no  templo  ,  e   oiidc  se  proíerião   os  Oráculos, 
(i)  Diógenes. 


C   iSj  ) 
?íos  servirá  de  exemplo.  O  desastrado 

Esperava  outra  vida  , 
Para  gozar  do  seu  thesouro  ú  larga. 

Wão  ])05suía  o  ouro  ; 
O  ouro  é  que  o  possuía. 
Certa  somnia  euterrára  em  certo  campo; 
Nem  na  alma  lhe  lavrava  outro  deleite  , 
Que  luminar  na  somma ,  noite,  e  dia  , 
Ter  por  sagrado  o  cabedal  sepulto. 
Que  elle  venha  ,  ou  que  vá,  que  coma,  ou  beba  (i) 
Bem  o  tem  de  atrancar  quem  lhe  o  ouro  esqueça  (y,). 

Ou  o  jazigo  do  ouro. 


(i)  Lembra-ine  por  este  verso  ,  e  por  este  uso  tio  que  nesta 
figura,  outros  siniilhantes  versos,  que  o  meu  vizinho  entalha- 
clor ,  Manoel  Martins ,  cunbado  crmna  deseiupenatla  Moça  ,  a 
quem  fiz  certo  Soneto  ,  que  acaba  (  segundo  rainha  lembrança  ) 
com  uma  propbecía  de  Cupido  —  Nos  braços  te  hci-de  pôr  da 
Marianna.  —  O  tal  Martins  cantava  a  certo  Médico,  que  pas- 
sava todos  os  dias  bons  ,  e  máos  ,  por  diante  da  sua  lóge  ,  ves- 
tido á  moda  autij^a  (  era  eu  rapaz  )  de  cappa  e  volta  ,  montado 
«'uma  mulinha  ética ,  cuja  guahirapa  preta  padecia  varias  rotu- 
ras ,  e  um  palmo  de  chocas  : 

«  Que  chova  ,  que  vente,  que  escalde  ,  que  gele 

Sempre  o  Paschoal  ha  de  ir  ao  rio,  e  a  mula  co'clfe. 

Eu  chamei-llie  versos  por  alcunha.  São  versos  de  Carpinteiro  , 
e  mui  ditferentes  dos  versos  de  Jtíaitrc  ^dam,  vienuisier  de 
Nevers- 

Lembra-me,  como  se  fora  liôje.  Parece-me  ,  que  o  vejo  ir 
moUengando,  e  abanando  ambos  as  cabeças  ,  o  Medico,  e  a 
Mula. 

(2)  Esqueça  por  faça  esquecer.  Hoje  iwío  ;  mas  um  dia  ,  que 
me  eu  ache  mais  desem])oado  ,  que  linda  tiissertaçào  mandarei 
aos  Senhores  Granimáticos  ,  em  q;ie  lhes  prove  com  razões  ,  e 
autoridades,  a  possibilidade  desta  intelligcncia  ! 


(  iSG  ) 
Tanto  elle  andejou  lá  ,  que  um  lai  Coveiro 

Suspeitou  allí  uiércia  j 
E  concho  lh'a  tirou  do  esconderclo. 

O  Avaro  vem  um  dia , 

E  vé  vazia  a  cova.... 
Ei-lo  que  chora,  que  suspira  ,  e  gtíme , 

Se  rasga,  e  se  atormenta. 
Eis  um  Viandante  ,   que  pergunta  a  causa 
De  lástimas  tào  cruas.  (  Avaro  )  «  O  thesouro 
»  Que   m'o    roubarão  I    (  Viand. )  —  Qual   thesouro  ? 

E  onde  ?  — 
{Avaro  )  «  Vizinho  desta  pedra.  » 
(  Viand. )  —  Porque  veio  vóssé  tao  longe  pô-lo  ! 

—  Tíem  que  em  tempos  de  gue'rra...  Com  máissizo 
— -  Tê-lo  em  casa  vJsáè  n'um  bom  armário  , 

—  Fôrá ,  sem  mudar  pouso  , 
— —  Deparado  a  usar  delle  a  qualque'r  hora.  — 
{Avaro)  «A  qualquer  hora?  Oh  Ce'osI  Eha  quem  tal  diga? 
«  Nem  que  o  dinheiro  entrasse  ,  como  sáhe  I 

»  Eu  toccar  uelle?  --  INunca.  » 
(  Viand.  )  —  Diga-me  então  ,  porque  se  afflige  tanto  ? 
-.-  Se  nunca  punha  as  mãos  em  tal  dinheiro  , 

—  Calháos ,  na  cova ,  fôrão  de  igual  pre'stimo.  — 


(  i87  ) 

FABULA  XXI. 

O  Olho  do  Dono. 


Oalvou-se  ,  n'um  curral  de  Bois ,  um  Céivo. 

Dizem-lhe  os  Bois ,  que  busque  melhor  couto. 

( f  eádo )  «  ?»íanos ,  não  me  vendáes ,  que  eu  pingues  pastos 

»  Yos  mostrarei  j  —  serviço  ,  que  algum  dia, 

»  Poderá  ser-vos  útil  ;  delle  nunca 

Tereis  de  arrepender-vos.  — 

Os  Bois^  a  todo  o  acaso  , 

Lhe  promettem  segredo. 
Esconder-se  o  Veado  vai  n'uni  canto  , 

Lá  respira  ,    e  cobra  ânimo. 
Forragem  ,  he'rva  fresca ,  á  tarde  trazem , 

Como  usão  de  continuo. 
Criados  vão  ,  e  vem  ,  dão  lá  mil  voltas  , 
Ate  veio  o  Feitor.  — Nenhum  ,  por  caso. 
Da  armadura  (i)  deo  fe' ,  deo  fé  do  corpo , 

Nem  por  cabo  ,  do  Cervo. 
Já  agradecia  o  morador  das  selvas 
Aos  Bois....  ]á  no  curral  estava  á  espera , 
Que  ás  lidas  Cereáes  (a)  algum  tornando  , 


(i)  Dos  cornos  do  Veado. 

(a)  Das  seáias,  presente  que  Ceres  fèz  aos  liomens,  que  até 
então  vÍYÍào  de  lande. 


(  i88) 
Lhe  depare  a  saliir  azado  meio. 

Um  dos  Bois  ruminando  : 
(Boi)  —  Nào  vai  mal  atéqxxi.  Mas  nao  fez  inda 

—  O  homem  dos  olhos  cera  (i)  sua  revisla. 

—  A  vinda  le  receio  ; 

—  Alé-cutão,  nào  te  gabes  ,  pobre  Cervo.  — 
jNisto  entra  o  Dono  ,  dá  revista  a  tudo. 

(Dono  )  «  Como  assim  ?  Nessas  mangedouras  todas 
»  Não  ha  herva  bastante ;  ó  velha  a  palha 

»  Da  cama  d'esses  Bois. 
T  Dèm-llies ,  d'óra  era  diante,  melhor  penso. 
y>  Que  custa  aos  aranhòcs  (2)  dar-lhe  um  basculho  ? 
»  Jugos ,  collares ,  porcpie  os  não  arrumão  »  7 

Mirando  tudo  ,  avista 
Ce'rta  cabeça  estranha  das  do  alve'rgne  ; 
E  conhecido  o  Cervo,  cada  uui  trava 
D'um  chuço  ,  e  no  animai  abre  seu  furo  ; 

Sem  que  lhe  válhao  lágrimas  , 

Nem  da  morte  o  resgatem. 
Já  o  lévão  ,  já  o  salgão  ,  já  regala 
Com  elle  harto  (3)  vizinho,  o  Dono,  em  bródios. 


(i)  Podéra  eu  pôr  ccnt-ócnlo  ,  que  exemplos  de  seu  uso 
tinha  eu  a  pèllo  ;  mas  por  nào  stomai^ar  certos  melindrosos  ,  o 
deixo  no  tinteiro.  Ora  digão  que  não  tenho  condescendências 
c'os  Leitores ! 

(2)  O  lugar  da  teia ,  em  que  a  Aranha  se  recolhe. 

(3)  Quando  as  palavras  da  veneranda  Antiguidade  não  tives- 
sem  por  si  tào  abonados  Protectores,  e  quando  ,  faltando  esses  , 
fora  necessário  o  consentimento  dos  doutos  ;  em  nenhuma  es- 
criptura  terião  mais  devitlo  cabimento ,  que  nas  Fábulas  de  La 
Fontaine,por  justíssima  competência.  Já  no  século  de  LuizXIV, 
século  litterario,  em  que  La  Fontaine  lavrou  as  suas  Fábulas  , 
andavão  tora  de  uso  muitos  dos  enérgicos ,  e  singelos  termos  , 


Para  vêi*  (  diz  com  muito  chiste  Pliédro  ) 
Nada  ha^  como  o  olho  do  Amo, 
E  a  meu  sen  li  r  ,  eu  digo  : 
Como  o  olho  d* um  Amante. 


FABULA   XXII. 

A  Calhandra,  os  seus  Filhinhos ,  c  o  Dono  cTum 
Campo. 


r  lA-TE  em  ti  somente  (  diz  o  Adagio  )  : 

Vejamos  ,  comoEsòpo  lhe  deo  voga. 

í'azem  ninho  as  Calhandras,  entre  os  trigos  : 
(  Quer  dizer  ,  nessa  quadra  , 

Em  que  no  Orbe  ama  tudo  ,  e  tudo  brota. 
Phòcas,  no  mar  profundo  , 
Nos  Campos  as  Calhandras  , 


de  que  elle  se  sérvio  :  e  tanto  assim  ,  que  as  edições  ,  que  1Ó£to 
depois  de  sua  morte  (  e  não  sei  se  antey  deila  )  salurão  ,  trou- 
xér?o  explicados  em  notas  os  vocábulos  menos  correntes  entre 
o  vulgo  dos  Leitores.  E  óra  sendo  aá  traducrões  cópias  de  es- 
colhidas pinturas,  importa  (  para  que  fiéis  sejào )  que  hajào  de 
assimilhar-se  tanto  com  os  Origiuics ,  que  nenhuuui  dilterença 
se  lhes  note.  Muitas  razões  pod/,i  eu  allci;ar  a  este  respeito  ; 
mas  por  me  nào  cansar  a  mim  ,  nem  aos  Leitoi-es  intellij^entes  , 
as  reinêtto  ao  fundo  do  sacc«*  :  tanto  mais  que  os  Leitores 
de  que  fallo  ,  as  sabem  melhor  do  que  eu  ;  e  dos  Leitores  das 
dúzias  muilo  pouco  caso  i'a(^</. 


(  10^  ) 

E  os  Tigres  nas  florestas. ) 
O  ia  houve  uma  Calhandra  ,  que  me'tade 
Deixou  passar  da  Primavera  ,  amores, 
Vérnáes(i)  jejuando;  mas  por  fim  dispôz-se 
A  ser  Mãe  ,  e  imitar  a  Natureza. 

Edificado  o  ninho , 
Pòe  ,  choca  ,  e  a  dar  á  luz  se  appressâ. 
Mui  bem  téqui.  Eis  madurece  o  trigo  , 
Antes  que  cobre  forças  a  ninhada  , 

Piem  se  erga  ao  ar  ,  nem  vôe. 
Árduos  disvéllos  minão  a  Calhandra. 
Vai  buscar  pasto  aos  filhos  ,  e  os  avisa  , 

Que  estejão  sempre  á  escuta. 
{Calhandra)  «SeoDôuo  vem,  (como ha-de vir) e  o  FilhO;, 

»  Attentai  no  que  dizem  , 
»  E,  á  conta  disso,  tomaremos  rumo.  — 
2VIal  se  ausenta  a  Calhandra  ,  da  familia  , 

Vem  ,  com  o  Filho  ,  o  Dono  : 
(  Dòi:o)  «  Maduro  é  o  trigo  ,  a  quanto  amigo  temos 
»  Vai  pedir  ,  que  á  manhan  vênhào  co'a  fouce  , 

»  Logo  ao  romper  do  dia , 

)),Cada  qual  ajudar-nos.» 
Volta  a  Calhandra  ;  acha  a  ninhada  em  sustos. 
(Fi/hinhos) — Dis-se  o  Dôno:  á  manhan, mal  se  erga  a  Aurora,- 
—  Os  amigos  virã.T  ,  que  nos  ajudem.  — 
(  Calhandra  )  «  Se  i  ião  disse  mais  que  isso  , 
»  ]Nada  nos  força  a  qu.e  mudemos  pouso. 
Á.  manhan  sim,  pôr  bt^m  o  ouvido á  Térla; 

»  Por  ora  dai-v  'os  gáudio  ; 

»  Temos  comi(K  ^  a  rodo.  » 
Come  a  Mãe,  comem  Filh  os—  Dormem  todos  , 


(i)  Da  Piimavéra. 


(  '9^  ) 
Esleiídc  a  Aurora  a  luz,  —  Amigos  ?...  Nada.  — 

Talha  a  Calhandra  os  ares,  — 
Vem  o  Dono  ^  e  (  conió  usa  )  ronda  os  trigos. 
(  Dono  )  «  Não  devera  este  pão  star  inda  a  prumo. 
»  Aodào  mal  os  Amigos  ;  e  muito  erra 
»  Quem  descansa  em  tamanhos  perguiçosos. 
»  Vai,  meu  Filho  ,  pedir  que  nos  ajudem 

»  Nossos  Parentes  todos.  » 
Mais  que  nunca  entra  então  no  ninho  o  susto. 
(  Filhinhos) — Mãe^fallounosParentes.Eòra...  edra...— - 
{Calhandra)  «Filhos,  dormi  em  paz.  Não  me  mudo  inda.» 
Disse  a  Calhandra  bemj  que  ninguém  veio. 
Terceira  vez  toma  o  caminiio  o  Dono 

De  ir  de  volta  á  seara. 
( Dono)  «  Bem  tonto  sou ;  que  espero  que  outros  veuhão, 

»  Amigo  ,  nem  Parente 
»  Ha  hi  melhor  que  nós.  Finca-te  nisto  , 
»  Oh  Filho ;   e  me  ouve  o  que  fazer  nos  cumpre. 

»  Que  é  vir-mos  co'a  familia  , 
»  E  pegarmos  cada  um  oa  sua  fouce. 
»  Nada  ha  mais  curto  :  e  darmos  cabo  á  ceifa  , 

»  Quando  melhor  possamos.  » 
Quando  a  Caliiaiidra  lhe  alcançou  o  intento  : 
(  Calhandra )  «  Agora ,  Filhos  meus ,  não  ha  regresso.  »  — 
Verias  ,  adejando  ,  e  òia  tombando  , 

A  finca  os  Passarinhos  , 
Tr  d'allí  á  surdina  escapulindo. 


(  iQa  ) 

FÁBULA   XXIII. 

O  Lenhador ,  e  Mercúrio. 


«.^  %■  xt"^^^^  %^%í 


jVJ  OLDEI  esla  Obra  pelo  gosto  vosso  (i) 
Cujo  voto  ganhar  foi  meu  disvéllo. 
Quereis  ,  qvie  do  perluxo  alli  se  afastem  , 
E  dos  ornatos  vãos  ,  ambiciosos.  (2) 

Eu  ,  como  vós  ,  o  quero  j 
Por  conseguí-lo,  estudo  ,  —  edes-agrado. 

Que  é  ce'rto ,  estragar  a  Obra  , 
Todo  o  Autor  ,  que  obra  em  tudo  com  esmero. 
Certos  rasgos  ha  hi  de  agudo  senso , 
(  Rasgos  ,  que  vós  amáes  ,  e  eu  não  dos- amo  ) 

Não  se  lhes  dê  degredo. 
Quanto  ao  alvo  ,  em  que  poe  principal  míi-a 

Esôpo  ,  eu  nelle  caio  (3) 

O  menos  mal  que  posso. 
Se  enojo,  alfim  se  em  versos  não  doutrino  , 
]\ão  dependeo  de  mim  ;  —  não  e'  nó-nada. 
Como ,  o  que  em  mim  mais  lavra,  não  e  a  força  , 


Cl)  Com  M.r  le  C.  D.  B.  falia  no  procmio  desta  Fábula  o  Aa- 
tor  ,  que  lh'a  dedica. 

(3)  Ambiciosos  vem  aqui  na  sua  genuína  signiíkação  ,  e  não 
na  bastarda,  que  algxms  lhe  costuniào  dar. 

(3)  Mal  caio  nos  sonetos  ,  diz  Feijeiíu, 


(  igB  ) 
Como  cu  ,  com  braços  de  Hercules ^ 
IVào  posso  arcar  c'o  Yício  , 
Trato  de  o  marear  com  o  ridículo.  íi) 
Jsisso  o  ingenho  apurei :  nao  sei  se  basta. 
0'ra  ,  narrando  ,   pinto  a  asnal  vaidade  , 
Que  a-la-par  (a)  com  a  Inveja  , 
Sào  os  dous  Pólos  hoje  , 
Em  que  a  vida  rodamos  ,  parecidos 
Co  pifio  auimalèjo  (3) ,  que  alrotava 
Parelhas  com  o  Boi ,  na  corpulência. 
Confronto  ás  vozes  ,  com  dobrada  imagem, 
O  Yício  ,  co'a  Virtude , 
E  co*a  Tolice^  o  Sizo  ; 
E  os  brandos  Anhos  ,   c'os  rapaces  Lobos  , 
E  co'a  Formiga  ,  a  Mosca  j 
Neste  Livro  ingenhando 
Estirada  Come'dia  de  cem  Actos 
Diversos  ,  a  quem  dou  por  scena  o  Mundo. 
Onde  fazem  pape'l  Homens ,  e  Deoses , 

Animáes  —  e  ate'  Jóve,  como  os  outros. 

Hoje  o  Deos  introduzo  , 
Que  escritinhos  do  Páe  ás  Moças  leva  : 
Mas  d'esse  emprego  o  dispensamos  hoje.  

Um  Lenhador  perdeo  seu  Ganha-vida 
Seu  machado. 


(i)  liidiculum  acri ,  etc— Horat.  de  An. 

(2)  Já  n'uma  nota  a  um  verso,  que  me  não  lembra  ,  dei  a  minha 
coarctada  aos  Tarêlos ,  que  ficariào  muitt)  contentes  ,  se  eu  em 
vêz  de  a  la  par  pozésse  ensemUe ,  como  o  oiivi  aqui  dizer  a 
um  delies  ,  vendo  uma  pintura  de  Verney  :  O  ensemble  do 
painel  me  parece  charmante- 

(3)  A  Ran.  f''id  Fábul.  III  do  liv.  I. 

Tom.  VI ^  ,  ,3 


c  194 ) 

Era  cortaçao  da  alma  ouvir  seus  prantos. 

Ferramentas?. ... 
Não  era  elle homem  ,  que  de  sobra  as  tenlia  ; 

Que  se  encerra  , 
Nesse  machado  só ,  quanto  possúe. 

Toda  em  choros 
Lavada  a  face ,  e  sem  ver  onde  ponha 

A  esperança  5 
«  Machado  ,  meu  Machado  tão  querido 

(  Disse  a  brados  ) 
»  Torna-m'o  ,  Jóve ,  a  dar  j  -r-  dar-m'o  hás  duas  vezes.  » 

Foi  ouvido 
Seu  queixume  no  Olympo.  Eis  vem  Mercúrio 
(  Mercúrio  )  —  Não  o  perdeste. 

—  Conhecè-lo-hás  tu  bem  ,  se  óra  t'o  mostro  ? 

—  Aqui  perto 

■ —  Creio  ,  que  dei  com  elle.  —  E  nisto  ,  um  de  ouro 

Lhe  amostrava. 
(  Lenhador)  »  Não  o  requeiro. — Eis  logo  vem ,  traz  esse , 

Um  de  prata  , 
Que  é  rejeitado.  —  Apponia  o  de  madeira.  — 
(  Lenhador )  «  E  meu  esse  : 
»Por  contente  m:í  doa,  se  h-^.yê-lo  posso  .  w 

Diz-lhe  o  Nume  : 

—  Todos  Ires  os  terás.  Do  leal  termo 

—  Scjão  prémio.  — 

(  Lenhador )  «  Tómo-os  j  pois  que  assim  é.  »  Vulgou-se  o 
caso , 

N*um  momento  ; 
E  eis  Maleiriiihos  (1^  a  perder  machados  5 


(1)  Bfiinaldim  Freire  chama  Mateiro  ao  que  nos  matos  còiISl 
leuUa ,  i^orejue  talvez  que  no  seu  tempo ,  só  os  homem  íeiíos  se 


c  193 ) 

E  a  (lar  brados  , 
Que  ao  Monarcba  do*  Deoses  desatinão. 

Vem  ainda 
Mercúrio  ,  filho  seu  ,    ter  c'os  brádantes. 

Machado  áureo 
Mostra  a  cada  um.  Cada  um  (  por  não  ser  tolo  ) 

Lhe  diz  :  «  Ei-lo.  » 
E  em  vêz  de  dar-lhò ,  o  Deos  desandou  coques 

Nas  cabeças. 
Contenlar-se  c'o  seu  ,   não  mentir  nunca 
E  o  mais  seguro.  O  B  'm  alheio  tenta  ; 
E  em  bem  mentir  se  poe  enlão  o  fito. 
Mentir  que  vai  .^  A  Jóve  nào  o  lógrão. 


FABULA    XXIV. 

^  Panélla  de  barro ,  co'a  Panélla  de  ferro. 


J\.  Panélla  de  ferro 
A'  Panélla  de  barro  tez  convite. 
De  ir  de  jornada*  coV-Ua.  Ella  escusou-se, 
Com  dizer-lhe,  que  Uie  era  mais  prudente 
O  ficar  na  lareiía,  O  menor  toque  , 


c-mpregavào  nisso.   La  Fontaiiie  diz    boquillons  «esta  Fábula 
porque   vio  talvez    em    Franca  3Iateirinhos   crianças   cerrarem 
mato.  Cem  poíliào  ambos  os  Autores  ter  razào  ,  e  eu  traductor 
tè-la  tambciiii 


i3   * 


(  igC  ) 

o  mais  leve  ,   a  poria  logo  em  cacos  , 
Sem  que  um  só  pedacinho  são  lhe  deixe. 

«  Vós  que  tendes  o  couro 
»  Mais  duro  do  que  o  m:eu  ,  ide  folgada.  » 
( Panélla  de  ferro  )  —  Dar-vos-hemos  amparo ;  e  se  algum 
tronco , 

—  Ou  seixo  ameaça  estrago  , 

« —  Entre  elle  ,  e  vós  me  métto  de  permeio  , 

—  E  vós  dou  san  e  salva.  — 
OíFérta  foi ,  que  ohtêve  persuadi-la.  — 
Pôe-se  a. seu  lado  a  férrea  Camarada 

E  ambas  ,  c'os  seus  três  pés ,  (i)  coxas  ,  coxeando  , 

Vão  vencendo  caminho. 
Da  topada  menor  ,  que  uma  dá  n'oulra  , 
A  de  barro  padece.  —  Mal  cem  passos 
Andarão  ,  que  a  abalroa  a  Companheira  , 

E  a  quebra  em  mil  pedaços  ; 

Sem  que  azo  ás  queixas  fique. 

Junla-te  a  teus  iguáes  ,  e  nunca  aos  outros ; 
Ou  teme  te  aconteça 
O  que  á  Panélla  térrea. 


(i)  Tem  nsiialiiiente  en»  Franra  três  pés  as  Panéllas  ,  em  que 
se  pòe  a  cozer  a  comida  a  fogo  de  lenha  :  não  me  lembra  se  as 
de  Portugal  liulião  pés  ,  ou  quantos  tinhào.  I  -io  é  muito  ter  per- 
dido ,  depois  de  3o  annos  essa  lembrança.  O,  de  que  eu  me 
lembro  ainda  iiiiiito  bem  ,  é  de  duas  nioradinhas  de  Casas,  e  de 
duas  quintinbas,  etc.  etc. ,  que  lá  possuía  ,  e  que  contra  toda  a 
razão,  e  humanidade,  me  nào  restituem  ,  e  que  com  7^  annos 
de  idade  ,  me  vejo  ainda  obrigado  a  viver  do  meu  traballio  ,  e 
dos  dons  de  alguns  amigos;  quando  tinlia  com  que  viver  n'uma 
abastada  mediania  ,  sem  necessitar  de  ninguém ,  e  podia  ainda 
soccorrer  algum  necessitado.  Estão  longe  aquelles  e  aqucllas  , 
Go:n4iuemdesejára  conversar.  Estou  solitário-,  vingo-me  nas  Notas. 


(  i«J7  ) 

FÁBULA   XXV. 

O  Peixinho,  e  o  Pescador. 


X  ESCADINHA  virá  a  ser  Pescada  , 

Se  Deos  lhe  alargar  vida  : 
Mas  tenho  ,  que  e  loucura , 
Esperar  até  eutão  ,  e  lá  deixá-la  , 
Quando  é  incerto  ^  que  a  pescá-la  tornes. 

Pescou  um  Pescador  ,  na  aba  d'uni  rio  , 
Um  Solho  ,  (i)  que  mal  era  cagarría  {n) 


(i)  O  Original  tliz  Carpeau,  como  se  dissera  Filhinho  de 
Carpa.  Ora  como  eu  não  sei  se  nos  nossos  rios  ha  tal  peixe 
(  nem  perdemos  muito  que  o  não  haja  )  nem  sei  que  nome  lhe 
dào  em  Portuguez  :  e  óra  ,  como  não  tenho  Dicciouario ,  que 
para  o  sentido  dê  significarão  de  Carpa,  siivo-me  da  memoria. 
Tanto  mais,  que  para  o  sentido  da  Fábula  ,  tanto  vale  Carpa  , 
quanto  Goraz  ,  ou  Solho.  E  se  La  Fontaine  escrevesse  em  Por- 
tugal, iião  poria  Carpa,  se  tal  Peixe  lá  não  fosso  cenhecido.  O 
Eoticario  de  Alverca,  não  achando  nas  gavetas  pedra  hume  ^ 
que  lhe  pedião,  deo  pedra  pomes  dizendo  :  Pedra,  por  pedra  , 
tanto  vai  uma  ,  como  outra.  Assim  ponho  eu  Sól/eo  por  Carpa. 
(2)  Em  ])onto  de  dar  uome  a  Peixes  ,  são  Juizes  «Io  Otficio 
Os  Pescadores  ,  e  sal>eni  mais,  que  quantos  Diccionarios  ahi 
lia.   Ora  a  elles   é  que  eu    oavi    sempre   chaiiwir  cngarria  o  que 

rancezes    chamào  fretin  :  além  de  que  ,  estou  certo  de  ter  lido 
cagarría  (  e  não  ha  nenhuns  4°  annos  )  em  Autor  nosso.  Dizer 

qual  foi  j  cousa  impossivei  é  ,  porque  tenho  uiemoria  de  Gallo. 


(  '98  ) 
E ,  olhando  a  grossa  avcnra  , 

Dizia  o  Pescador  :  «  Tudo  enche  papo. 

»   Começos  sào  de  bródio  ,  e  de  folgança. 
Vai  dar  estrêa  ao  sacco.  » 

Tórna-lhe  em  seu  idioma  o  trislc  Solho  : 
—  A  que  posso  eu  prestar-te  ? 

—  Eu  que  á  bôcca  mal  dou  meio-boccado  ? 

—  Deixa  que  eu  medre  ,   e  Sòllio  coipulenlo 

—  Re-pescado  porrli ,  grossa  ganância 

—  Te  alcance  ,  se  me  compra  por  bons  cliicos 

— -  Algum  ricco  Asscntisla. 

—  Cabe  que  apanhes  cem  da  minha  igualha,  (i) 

—  Se  vulto  que'res  dar  a  qualquer  prato. 

—  E  cjue  prato  ,  inda  assim  ?  Prato  bem  pífio  I 
«  Piíio ,  ou  não  pifio  (  o  Pescador  retruca.  ) 
»  Peixinho  Pregador  ,  sartan  te  espera  ,• 


(1)  Tcnlio  reparado  ,  e  outros  ropnrarão  ainda  niáis  do  que  eu  , 
que  lia  nesta  Fábula  alguns  termos  baixos,  que  não  :vem  na 
Henriqueida  ;  mas  de  que  bôcca  salicni  ?  Da  bôcca  d'um  tosco 
pescador,  e  d' um  Peixinho,  que  nunca  cursarão  a  Corte,  nem 
as  Academias. 

(2)  Dir-rae-liâo,  (  como  muito  ha  que  o  dizem  )  que  vem,  nas 
minhas  iróvas  ,  palavras  ,  que  iiào  imlao  em  uso  na  conversa-, 
ção  ,  e  que  só  nos  livros  se  achão.  Também  eu  digo,  que  esta 
Fábula  nào  é  conversação,  que  eu  com  ettes  tenha  ;  e  que  no 
caso  que  elles  juntem  esta  com  outras  Fáljulas  já  por  mim  im- 
pressas ,  farão  juntas  um  livro  ,  e  vou  de  parelhas  com  os  outros 
livros,  em  que  essas  palavras  se  achão.  Dirão  mais,  que  estas 
Fábulas  andarão  em  mão  de  Meninos,  e  Meninas  ,  que  (  por 
mal  de  peccado  )  não  lerão  esses  livros  ,  em  que  vogão  essas 
palavras  Respondo,  que  esse  é  o  caso  de  as  perguntarem  a 
quem  as  saiba  :  e  que  esse  mesmo  caso  já  me  succedeo  a  mim  , 
e  a  outros. 


(  Í09  ) 
»  Nem  mais  tarde      que  á  noite. 
»   Que  mái&,  que  dar-te-hei ,  me  vale  um  tóma^ 
»  Este  e'  seguro  ,  e  tem  mil  negas  o  outro. 


FABULA     XX  VI. 

As  Orelhas  da  Lebre. 


1_<íornÍgero  Animal,  com  certos  toques 

OíFendeo  o  Leão  ,  que  cheio  de  ira  , 

Por  que  lhe  não  succeda  igual  desmancho  , 

Bannío  de  seus  dominios 
Quanto  animal ,   na  testa  alçasse  co'rnos» 

Cabras  ,  Carneiros  ,  Touros 
Logo  d'alli  mudarão  de  aposento  ; 
A  qual  mais  presto.  Os  Gamos  ,  os  Veados 

\ão  buSvJar  outros  clinias. 
Vio  ceVta  Lebre  a  sombra  que  fazião 
As  orelhas  ;  t(  meo  que  ,  por  mui  longas  , 
Algum  inquisidor  lh'as  intcrpre'te 
Por  cornos  ,  em  razão  do  comprimento. 
(  Lebre  (  «  Ad-eos  ,  vizinho,  vou-me  ; 
»   Que  estas  orelhas  passarão  por  cornos. 

»   Passarão  (  muito  o  temo  ) 
»  Por  cornos  ;  inda  que  mais  curtas  fossem  , 
»  Que  orelhas  de  Êmc^.  »  (  Grillo  )  —  Julgas-mc  algum 

tôlo  ? 
—  Dcos  orelhas  l'as  fèz  ,  não  t*as  fçz  Cornos.  — 


(    íiOO   ) 

(Léh.)  «  Dí-las-hão  Cornos  ,  —  cornos  d'Uulcormo. 
Temo  -que  quanto  eu  diga  ,   e  lhes  proteste  , 
Se  não  remêlta  á  Casa  dos  Orates. 


FABULA   XXVU. 

O  Raposo  derrabado. 


XÍapÔso  ,  velho  sim ,  mas  dos  mais  gírios  , 
Grão  trinca-pintos ,  (i)  Nero  dos  Coelhos  , 

Que^  de  lá  d'uma  Icgua  , 
Dava  sinal  de  si ,  de  suas  manhas  , 

Cuhio  por  fim  n'um  cepo. 
Por  bom  lanço ,   do  cepo  sahio  solto  , 
Mas  franco  não  ;   que  o  rabo  cm  penhor  deixa. 
Posto  em  cobro  ,  {  vos  di^o  )  mas  sem  rabo  , 

Querendo  (  olhai  a  astúcia  ) 
Ter  por  sócios  Hapôsos  derrabados  , 

Um  dia  ,  que  com  outros 

Em  Concelho  se  achava  : 
(  Raposo  )  «  De  que  nos  serve  esle  carrego  inútil  ^ 
»  Vassoura  de  lameiros,  quando  andamos  ? 


(ij  'lYuicn-pintos  não  vem  no  Diccionaiio  ;  mas  Patusca  ,  que 
Ycrn  ^o  Poc^ina  ílo  Uraguay  ,  nunca  foi  nóine  de  Jesuíta.  Pa- 
tu^ca  se  iiiiprimio  ,  e  cone:  também  trinca-pintos  se  imprime  > 
e  correrá  Lisboa. 

Andrade  ,  Coelho  ,  Trigozo. 


(  ?.oi   ) 
w  De  que  nos  serve  o  laLo  ?  Eia ,  cortêuio-lo.  » 
—  INão  d  pêcco  esse  alvitre  :  (  algum  do. rancho 
Lhe  i-etrucou  )  —  mas  vira-uos  as  costas  , 

E  então  responderemos.  — 
Tal  ajjupada  ,  e  vozes  láes  recrescem , 

Que  ao  triste  agorenlado 

Kinguejn  lhe  dá  ouvidos. 
Perdeo  tempo  em  querer  ,  que  os  rabos  cortem 

Inda  hoje  o  rabo  é  moda. 


FABULA  XXVin. 

A  Velha ,  e  as  duas  Servas. 


UuÁs  Criadas  linha  certa  Velha  , 

Tão  destras  fiandeiras  , 
Que  á  sua  vista  as  Parcas ,  mais  que  fio  , 

Destrigavão  f  i)  lomcntos  , 
Nem  tinha  a  Yélha  mais  roaz  empenho  , 

Que  despartir  tarefa 
As  Moças ,  mal  que  a  Phcbo  auri-comado 

Despedia  a  alva  Thetis  , 


(^i)  Creio  ,  que  o  Trntluctor  entemlia ,  pelo  verbo  desUigar  , 
ílesfiar  da  esuiga.  Nào  sei  se  me  engano.  Mas ,  como  lhe  conhe- 
ço o  génio  inclinado  a  dos  verbos  deduzir  nomes  ,  e  dos  nomes 
deiluzir  verbos  é  muito  |)ara  crer,  que  de  e,í/r/í,v7" tirou  destrigar, 
Esquéceo-me  ,  a  i'iUima  vêz,  que  fallei  com  elle  ,  perguntai-lhc 
se  esse  foi  sen  pensamento.  Nota  do  Hililor. 


(    202    ) 

Elias  á  faina  ,  (i)  e  os  fusos  a  dansarem  , 

De  empteiía  ,  e  sem  repouso  : 
Dá-Ihc  ,  e  que  tlá-lhe.  Apenas  sobe  a  Aurora 

No  apavonado  carro  , 
Que  aponto  fixo  um  Gallo  de  máo  sestro, 

Cantava  ,  e  a  ponto  a  Velha  , 
De  niáis  máo  se'stro  ainda  ,  se  encoeirava 

]N'um  manteo  sujo  e  indigno; 
Accendia  a  candeia  ,  ia-sc  á  cama 

Onde  a  prazer  folgado, 
Onde ,  a  mais  não  poder  ,  dormião  juntas 

As  pobres  das  Criadas. 
Uma  abre  os  olhos  ,  outra  se  esperguiça  , 

Dizendo  mal- contentes : 
«  Por  certo  morrerás  ,  motdito  Gallo.  » 

Foi  ditto  ,    e  feito.  Colhem 
O  ruin  Despertador  ,  e  o  descabéção,  — 

Mas  nem  com  degollá-lo  , 
Ganharão  madrugadas:  — peio  avesso, 

Mal  que  as  duas  se  deitão  , 
A  Vdlha  _,  com  temor  ,  que  a  hora  lhe  escoe , 

Corre  por  toda  a  casa  , 
Como  um  Trasgo.  —  Que  assim  corre  a  miúdo  ; 


Cl)  Vão  ver  o  Diccionario.  Que  me  agonio  já  cie  tlar  explica- 
ções. E  cousa  mui  ridícula  explicar  Portugiiez  a  Portuguczes. 
Quando  é  que  eu  hei  de  ouvir  dizer,  que  a  Mocidade  Lusitana 
faz  capricho  de  saber  bem  a  sua  liiigua?  Em  todas  as  lingnas 
cultas  é  um  grande  desar  ,  entre  gente  polida  ,  dar  a  entender 
sua  ignorância  á  cerca  dos  termos  nativos  da  sila  língua.  Sei  to- 
davia (  e  com  bejn  desgosto  meu  )  que  os  Tarèlos  fazem  gala 
disso  ,  quando  nào  coniprendem  o  sentido  d'algumas  trovas  mi- 
nhas. Coitadinhos  !  Lá  virá  tempo,  em  que  se  envergonhem. 
E  raáis  coitadinhos ,  se  esse  tempo  lhes  não  chega  nunca. 


(    9.o3    ) 

Poi*  nos  tirar  a  salvo , 
D'uin  lance  ruin  ,  cravar-nos  niáis  no  fundo. 

Tomemos  por  abono 
A  paga  ,  que  essas  unas  recadárao  ;  . 

E  o  como  ,  em  vèz  do  Gallo  , 
A  Ve'lha  as  fèz  cahir  de  tombo  em  tombo  , 

De  Cliarybdis  emScylla. 


FABULA  XXIX. 

O  Sátj-ro  ,  e  o  Passageiro. 


LJ  M  Sát3"ro  ,  e  seus  filhos  ,  lá  no  côncavo 

D'uma  lapa  selvática^ 
Ião  sopas  comer  ,  e  pôr-se  a  peitos 

Com  certa  palangana. 
Viras  lá  ,  sobre  o  musgo  o  Spôso  ,  a  Spòsa  , 

Saíyriubos  em  barda; 
Sem  lapêlc  ,  ou  coxim  ,  mas  desfructando 

Todos  grande  appetite. 
Entra  resfriado  um  Viandante  orbi-vago  , 

A  ahrigar-se  da  chuva. 
E  elles  lhanos  convidão ,  com.  a  assôrda 

O  Hospede  inopinado. 
Segunda  citação  não  foi  preciso 

Fazer-lha  o  hóspede  (i)  nosso  : 

(i)  Ján'outra  nota  disse  ,  cjue  ein  Latim,  e  em  Portiigucz 
hóspede  se  diz  iguahneutc  do  que  bospétla,  e  do  que  é  liospr- 
dado. 


(    2o4    ) 

Elle  a  aquecer  começa  ,  de  primeiro  , 

Co  bafo  ,  os  frios  dtulos. 
Logo  o  manjar  por  seu  melindre  assopra. 

Eis  diz  pasmado  o  Sályro  : 
<c  Nosso  hóspede,  e  qual  é  dos  dous  assopros 

»   O  variado  préstimo  ?  » 
(  Piand. )  —  Cum-  sopro  a  sopa  esfrio  ,  co'oulro  sopro 

—  As  mãos  desenregélo.  — 
{  Sátfro  )  «  Ide  com  Deos  ,  tomai  de  novo  a  estrada  ; 

»  INcm  Deos  já  raáis  consinta 
»  Que  eu  durma  ,  e  vós  também  ,  na  mesma  casa. 

»  T  ade  retro  a  malvada 
»  Ruin  bôcca ,  que  assopra  ,  a  seu  arbítrio  , 

»  Ora  quente,  óra  frio.  » 


FABULA   XXX. 

O  Cavallo  ,  e  o  Lobo, 


C^UANDO  os  tépidos  Zéphyros  remoção , 
3Na  Primavera  ,  as  hervas ;   quando  as  Feras 
Desemparão  covis ,  e  buscào  vida  , 

Certo  Lobo  ,  sahindo 
Dos  rigores  do  Hynvérno_,  vio  de  longe 
Ura  Cavallo  ,  que  tinhão  posto  ao  vêrdé. 
Que  achado  !  Que  ganância  !  A  vós  o  deixo. 

Que  o  imagineis  de  passo. 


(  2o:  ) 
(  Lobo )  Boa  caça  I  Quem  te  houve'ra  na  fateixa  I  (i) 
»  A  seres  um  Capado,  eras  gualdido. 
»   Mas  e's  tamanho  I...  Cabe  usar  de  treUa. 

Lancemos  treta  aos  mares.  » 
Disse :  e  a  passos ,  chegando  ,  mesurados  , 
De  Hippócrates  ,  alléga  ,  que  era  Alumno  j 
Sabe  qual  tem  virtude  ,  e  propriedades , 

Quanta  herva  ha  nessas  veigas. 
Sabe  ( sem  se  adular  )  dar  prompta  cura 
A  quanta  doença  hi  ha.  —  Que  se  quizéssa 
O  Senhor  Dom  Corsél  (i)  manifesta r-lhe 

A  sua  infirmidadc, 
De  graça  o  curaria.  Que  (  segundo 
Llie  ensina  a  Médica  Arte  )  andar  pastando  , 
Sem  pèas  ,  pelos  prados  ,  indicava 

Doença  manifesta. 
O  animal  Caballino  lhe  responde  : 
—  ]Xo  casco  d'este  pc  tenho  postêma.  — 
Diz-lhe  o  Doutor  :  «  Meu  filho  ,  não  ha  parte 

«  Mais  attreita  a  moléstias. 
»   Bem  que  me  honre  em  servir  Nossos  Senhores  (3) 


(i)  Costume  é  aqui  penduiaicm  n'iím  gancho  de  feno  ,  a  que 
cliamào  croc  ,  a  canie  crua  de  reserva.  Em  minha  Casa  (  quando 
eu  tinha  casa  ,  em  Lisboa  )  ponduravào-na  n'uma  fateixa.  O 
Lobo  ,  certo  é  ,  que  nào  tinha  fateixa  ;  mas  falia  ,  com  fallarí.i 
um  Burguez  ,  que  tivesse  ca^a  tíe  soljejo,  e  que  nào  podentlo 
comer  toda,  naquelle  dia-,  pcnduraiia  o'  rosto  para  outras  vezes. 

(2)  Já  n'outra  nota  appontei ,  que  os  nossos  livros  de  Caval- 
larias  andantes  chainào  Corséis  os  Cavallos  ,  que  ser^ifio  para 
as  justas  ,  e  torneios  ;  e  ainda  para  as  batalhas. 

(3)  Titulo  ,  que  se  dava  nniigamente  em  Fraura,  como  quau- 
Uo  diíiào — Is  os  òe!g''.curs  du  FarleinciU. 


(    206  ) 

í>  Os  Cavallos  de  Médicos,  (i)  nada  obslii 

»  Que  eu  também  não  exerça  a  Cliiiuigia.  »  — 

Punha  o  fito  o  meu  Traste 
Em  pôr-se  a  geito  de  gramar  o  enfermo. 
Mas  este  ,  que  o  vidonlio  lhe  percebe  , 
Um  couce  lhe  sacode  ,  que  as  queixadas 

Lhe  pôz  em  marmelada, 
a  Bem  feito  I  (  diz  comsigo  o  trisle  Lobo  ) 
»   Cada  qual  na  sua  Arte  se  exercite  {-i). 
»  Metter-me  aHervanario....  eu  ,  que  fui  sempre 

»  Chapado  magarefe  !  » 


FABULA  XXXI. 

O  Lavrador ,  e  seus  Filhos. 


J.  BABALHAi  ,  aíFaDuai ;  que  essa  é  a  rendu 

Que  menos  falha. 
XJm  ricco  Lavrador  ,  sentindo  a  morte 

Quasi  vizinha  , 
Chamou  seus  Filhos  ;  stando  a  sós  com  elles  , 

Assim  Ihts  disse : 


(7 )  Quando  eu  era  Ilapaz  ,  iiâo  niOíUavão  os  rvTédicos  de  Lis- 
boa senão  mulas  com  gualdiapacia  côr  das  mulas. 

(2)  Assim  o  diz  o  Caitapacio  de  Syntaxe  do  P.  Manoel  Al- 
vares ,  por  onde  estudei  :■ —  Qiiam  qiLÍsquc  norit  arícin  in  Juic 
se  exercçatt 


(  ^^7  ) 
«  Oh  não  vcnjáes  a  vossa  a*  ita  herança. 

«  Thesouro  eucérra  : 
»  Mas  não  sei  onde  jaz.  Se  o  peito  pondes  , 

»  Dareis  com  elle, 
»  Certo  ,  que  o  descobris,  se  o  vosso  Campo, 

»  Mal  passe  Agosto  ,  (i) 
»   Caváes  ,  fossáes  ,  (2)  que  um  palmo  só  não  fique  , 
»  Que  o  não  revolvão  vossas  mãos.  »  —  Eis  morre 

O  Páe.  —  Já  os  Filhos 
D'aquí  ,  d'alêm  surribão  todo  o  Campo. 

No  fim  d'esse  anno 
Já  o  Campo  rendeo  mais.  — -  Dinheiro  occulto  ?... 

Nada.  ---  Mbstrou-ihes  , 
Com  sizo  ,  em  vida  ,  o  Páe,  ser  o  trabalho 

Yéro  thesouro. 


FABULA  XXXIL 

y4  Montanha  ,  com  dores  de  parir. 


1  ão  altos  gritos  dava  uma  Montanha  , 
Com  as  dores  de  parlo  ,  qu"  _,  ao  ruído 
Corria  a  gente,  á  espe'ra  que  parisse 

(i)  Feita  a  colheita. 

(2)  Profundáes  ,  coino  se  piofuntlào  cayas  e  íóssos  cm  rcdór 
cias  íovU\h-i<\í>' 


(   208  ) 
Cidade  máls  graúda  ,  que  Lisboa.  -— 

Eis-que  párc  um  Ratinho  ( i ). 

Quando  observo  o  fingido  desta  Fábula  , 
( Genuína  em  seu  bom  senso  ;  me  dibuxo 
Autor  ,  que  arrota  :  — -  Cantarei  a  Guerra 
Dos  Titães  ,  contra  Júpiter  tonnante  -— 

—  Roncas,  que  em  vento  estalão. 


FÁBULA   XXXIIL 

A  Fortuna  ,  e  o  Menino. 


O  OBRE  a  borda  d'um  poço  bem  profundo  ^ 
Estirado  ao  comprido  ,  alto-  dormia  (2) 

Um  studantinho. 
Tudo  é  leito, e  colchões  para studantes. 

(^1)  Tomem  bem  sentido  :  que  a  Montanha  não  pario  iim  Mi- 
nhoto, (a  quem  )  não  sei  porque  chamamos  Ratinhos  ;  mas  pr.- 
110  um  rato  pequenino.  Também  nào  sei  a  razão  ,  porque  Ho- 
rácio lhe  chama  ridículo.  Tanto  niáis ,  que  o  tal  ratinho  ,  nào 
posso  adivinhar  em  que  se  parci;)  i  com  os  nossos  Tarêlos.  Nào 
lhe  acho  outro  motivo,  senão  o  de  que  depois  de  táes  estrondos 
e  gritarias  ,  se  pòz  a  gente  a  rir,  quando  vio  a  mesquinhez  da 
paridura.  E  então  lhes  aconteceo  o  mesmo  ,  que  a  mim ,  quando 
entre  estrondosos  escaparates  ,  e  bazófias,  ouço  nm  Tareio  parir 
pela  franzida  bócca  ,  um  mesquinho  s'il  vous  plaít. 

(2)  Altum  dorrtiiret ,  diz  Juvenal-,  e  já  eu  n'outra  nota  o 
appontei.  Mas  como  pôde   bem  siiccedcr  ,  que  os  que  lêm  esta 
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Em  caso  simílhante ,  um  lionieMionrado 

Daria  um  lombo 
De  vinte  braças.  —  Passa  allí  vizinha, 
(  Por  gran  Dita  ! )  a  Fortuna,  que  de  manso  ^ 

O  acorda  ,  e  diz-lhe  : 
»  Dou-te  ora  a  vida  salva  ,  meu  Brinquinho  ; 
»  Mas  dize  ,  á  boa  fe' ,  tua  imprudência 

»  Foi  meu  capricho  ?  » 
Disse  ,  e  partlo.  —  O  que  élla  disse  appróvo. 
Kada  acontece  no  O  rbe  ,  que  o  desmancho 

Nào  se  llie  impute. 
Tudo  ella  paga  ,  em  tudo  e'  a  fiadora. 
Quanta  aventura  ahi  ha_,  quanta  louquice  , 

E  destempero, 
T^edidas  mal-tomadas  ,  —  eis-nos  safos 
Com  culparmos  a  Sorte  :  em  summa  ,  sempre 

Pécca  a  Fortuna. 


FABULA   XXXIV. 

Os  Médicos. 


Ia  Tanto-peior  (i)  ver  um  Enfermo  , 
A  quem  Tanto  Melhor  (i)  seu  Camarada 

Fábula  ,  a  nào  tinhão  lido  •,  ou  também ,  se  a  lerão  já,  que  lhes 
esqueça  agora  ,  aqui  lli'a  lembro.  Este  é  o  caso ,  em  que  vale 
raáis  perder  por  carta  de  mais  ,  que  por  carta  de  raeuos. 

(i)  Nome  d'um  tal  Médico. 

(2)  Mome  d'outro  tal  Médico. 

Tonu  VL  »4 
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Visitava  também.  Este  esperanças 

IA\e  dava  de  melhoras  ; 
Mas  o  outro  assegurava  ,  que  o  Doente 
Iria  os  Avós  seus  ver  ,  n'uma  tumba. 
No  curativo  os  dous  disparatando  , 

Pagou  á  Natureza 
O  tributo  devido  o  nosso  Enfermo , 
Porque  em  Tanto-peiof  se  confiarão. 
Este  blazona  ,  e  ,  exclama  :  «  Eu  bem  o  disse : 

Prova  é  que  ahijaz  morto. 
Tanto-melhor imo  menos  triumphava. 
Ah  !  —  Se  aos  Récipes  meus  crédito  dessem  , 
Inda  o  pobre  Doente  liôje  se  vira 

Desfructando  saúde. 


FABULA  XXXV. 

A  GalUnha  ,  que  punha  Ovos  de  ouro. 


±  UDO  perde  a  Avareza  , 

Quando  qiiér  ganhar  tudo. 
Para  abono  só  tomo  essa  Gallinha 
Fabulosa  ,  que  punha  os  Ovos  de  ouro. 

Crendo  o  Dono  ,  que  tinha 

No  ventre  ella  um  thesouro , 
Mattou-a  j  abrio-a  ,  e  vio-a  igual  ás  outras  , 
Que  ovos  communs  lhe  punhão.  —  Dcfraudou-se 

Do  melhor  bem ,  que  tinha. 
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Que  lição  para  Myiihas  !  (i) 
Nesta  era  (2)  o  vimos.  Pobres  (riionte ,  a  hôje  , 
Por  sôííVcgos  de  ser,  d'uQi  pulo  ,  riccos. 


FABULA  XXXVI. 

O  Jumento  ,  que  levava  as  Relíquias. 


\^  ARRECADO  um  Juiiiento  ,  cota  Relíquias  , 
Se  encasquetou  (^3)  que  a  elle  é  que  adoravão. 
Ei  lo  ,  que  assim  cuidando  ,  se  espaneja  , 
Tendo  por  seus  os  Cânticos  ^  e  o  Incenso. 
Houve  quem  lhe  de  ;  no  erro  ,  e  que  lhe  disse  ; 
«  De'sj>e  ,  oh  Jumento  ,  asnáticas  vanglorias; 
»  Que  honras  táes  são  do  idolo  ,  e  não  tuas ; 
»  A  elle  a  gloria  dão.  »  —  ]N'um  Magistiado 
Ignaro  ,  a  quem  cortèjão  ,  éa  Be'ca. 


(t)  Chamamos  MyiThas  aos  avarentos;  porque  delles  se  nâo 
tira  mais   chorume  ,  que  da  myrrha. 

(2)  Leiào  a  revolução  ,  que  nos  Çabcdúes  fèz  o  Systema  de 
JLaw  ,  como  em  nossos  dias  os  Assignados  ,  ou  Apólices  frau- 
cezas. 

(3)  Não  me  parece  baixa  para  um  Jumento  a  palavra  encas- 
quetou. 
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FÁBULA.  XXXVII. 

O  Veado  ,  e  a  Vinha. 


\j  M  Veado  tomou ,  por  não  ser  morto , 

Por  couto  ,  alta  videira  , 
Qual  vês  em  certos  Climas .  —  Tão  bom  couto  , 

Que  os  Caçadores  puiilião 
Já  culpa  aos  C  es  ,  de  haver  perdido  o  rasto  j 

E  já,  a  si ,  os  chamavão. 
Cré-se  o  Veado  então  salvo  de  p'rigo  : 

IN  a  vide  bem  feitora 
Entra  a  roer.  —  Ingratidão  extrema  I 

Fêz  ruído.  — Os  Cães   o  ouvem  , 
Voltao  ,  dão-lhe  corrida.  —  Ao  sítio  mesmo 

Vem  dar  seu  fim  ,   dizendo  : 
Bem  merecido  ,  e  justo  é  meu  castigo. 

Escarmentai ,  Ingratos. 
E  cahe  logo.  — A  matilha  salta  aclle  , 

Que  inúteis  prantos  verte, 
Aos  ,  que  á  morte  lhe  assistem  ,  Caçadores. 

Imagem  bem  ao  vivo 
De  quantos  os  asylos  profanárào  , 

Oude  amparo  livérào. 
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FABULA  XXXVIII. 

ji  Serpente  ,  e  a  Lima. 


fc-^^/^^^V^^V^^/V 


Cjontão  que  uma  Serpente  era  vizinha 
(  Má  vizinha  I )  d'um  Relojeiro.  Ella  entra 

Pia  lóge  ,  e  côdea  busca. 
Por  única  iguaria  acha  uma  lima  , 
Lima  de  aço  ,  e  se  poe  a  roer  nella. 

a  Qual  e  teu  presupposlo  ? 

(  Diz  com  pachorra  a  Lima  )  Oh  pobre  tola  , 
j>   Com  mais  dura  ,  que  tu  ,  havê-lo  queres  , 
»  Serpenticula  asnática. 

«   Antes  que  um  só  ceitil  de  mim  desfalques  ,. 
»  Te  quebrarás  os  dentes.  Os  do  Tempo 

»  São  dentes,  qne  eu  só  temo.  ». 
Sp'ritos  de  baixa  estofa  ,  que  só  préstimo 
Tendes  para  morder  ,  para  o  mais ,  nada  , 

A  vós  se  atira  a  péla;^ 

A  vós  ^  que  tanto  aíTan  vos  dáes  inútil. 
Imagiucáes  ,  que  imprimem  seus  ultrages 
Vossos  dentes,  em.  tantas 

Obras  úteis  de  Autores  estimados  ? 
Para  vós  essas  Obras  sào  de  ferro  , 

Sr.o  de  at:o  —  de  diamante.. 
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FÁBULA.  XXXIX. 

A  Léhre  ,  e  a  Perdiz. 


JN  UNCA  é  bom  motejar  dos  disgraçados. 

Quem  dar-se  por  feliz  poderá  sempre  ? 

Èsôpo  ^  em  suas  Fábulas ,  apponta 

Exemplos  ,  que  eu  proponho  ,  nestes  versos. 

Concidadans  d'um  mesmo  Campo  ,  a  Lebre 

Vivia ^  co'a  Perdiz^  em  grão  socègo. 

Eis  que  a  matilha  chega  ,  e  que  a  Primeira  (i) 

Se  vê  forçada  a  esquadrinhar  asylo. 

Foge  ,  a  se  pôr  em  salvo.  —  Os  cxíes  perdêrãorlhe 

O  faro.  —  Ale  3IalIiado  (2)  alli  deo  cincas  j 


(1)  Bem  cdrto  estou,  que  não  lia  lii  leitor  tão  lerdo,  que  não 
acUvJnlie  lóji|0  ,  que  esta  primeira  é  a  Lebre;  e  que  ire  não  ac- 
cuse  tle  pòr  notas  escusadas.  Defeito  é  este  meu ,  de  que  sem  - 
pre  me  proponho  de  me  emendai  !  mas  nào  sei  que  Dthno  me 
empurra  a  mão,  de  sorte  ,  que  só  quando  a  nota  está  esciipta  , 
me  lembra  o  tal  propósito. 

(2)  Is,'omêa  o  Original  dous  Cães  ,Brifaut ,  e  3Iiraut.  Nenhum 
Diccionario  (  que  eu  saiba  )  dará  nomes,  que  lhes  correspondão. 
Seja  pois  meu  Dircionario  neste  aperto  ,  o  Senhor  Domingos 
Martins  de  Sequeira  ,  que  tinha  dous  Cães  de  caça  muito  bons  , 
tim  dolles  chamado  Pardento  ,  o  outro  3Ialhado.  Far-lhes-hei  a 
honra  (  para  ghnia  do  ditto  senhor  )  de  pôr  seus  nomes  em 
lêttra  redonda  •,  honra  ,  que  a  poucos  Cães  se  íaz. 


Mas  a  si  mesma  se  malsina  a  Le'bre  , 

Pelos  effluvios  (i)  do  esquentado  corpo. 

Vem  o  cheiro  a  Pardento-,  e  ei-lo  Pliilósopho  , 

Concluindo,  que  a  Lebre  nào  jaz  longe. 

Deita-se  a  ella  ,  com  ardor  extremo  ; 

E  Lago  ,  (2)  em  quem  jámáis  mentira  coube, 

Diz,  que  a  Lebre  escampou.  (3)  A  triste  Lebre  , 

Vem  dar,  junto  do  couto,  cabo  á  vida. 

Diz-lhe  a  Perdiz  ,  zombando  :  «  Blazonavas 

«  De  pe'  leve  ?  —  E  que  é  feito  agora  delle  ?  . .  . 

»  No  instante  ,  que  ella  zomba  :   a  vez  lhe  chega.  » 

Dão  co'ella^  que  nas  azas  se  confia  , 

E  cré  ,  que  a  salvarão  de  todo  o  aperto. 

Contou  mal  a  coitada ;  que  em  parcélla 

Lhe  esqueceo  de  metter.  —  Do  Açor  as  unhas.  — 


(1)  Palavrinha  Phiiosòphica  ,  que  inculca  sabença.  Se  eu  sou- 
besse algumas  dúzias  delias ,  e  as  fosse  entremeando  por  estas  • 
Fábulas  ,  bem  certo  estou  ,  que  camparia  entre  os  Padres  Mes- 
tras Jubilados  ,  por  um  pò^o  ue  sabença. 

(2)  Lago  é  o  nome  d'um  Cão.  Iiustaut,que  vem  no  Original > 
pôde  ser  nome  de  cão  ,  ou  de  campóuio.  Os  Francezes  ,  que 
consultei  ,  assim  me  disserão,  que  podia  significar  um ,  ou  ou- 
tro. Que  Rustaut  signifique  (  segundo  o  capricho  de  La  Fon- 
taiue  )  homem  ,  ou  cão;  Lago  (  segundo  o  capricho  de  Filinto  ) 
significará  cào  ,  ou  homem.  Os  que  duvidarem  de  que  La"0 
seja  nome  de  Cào  ,  tomem  o  trabalho  de  lur  a  Fábula  de  Ac- 
teon  transformado  em  Cervo  ,  no  3°.  livro  das  Metamorphoses 
de  Ovidio  ,  e  lá  atinarão  com  elle. 

(3)  Tirámos  esta  palavra  dos  Italianos  ;  como  a  sua  composta 
scampavia  ;  que  tem  (  como  embarcação  ')  significarão  no  mar, 
igual  á  que  teve  em  terra  a  Mula  ,  que  pela  sua  veloz  andadura, 
chamavào  os  studantes  ,  e  arrieiros  de  Coimbra  ,  e  Santarém ,  a 
JUanja^légiias. 
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FÁBULA   XL. 

A  Agiíia  ,  e  o  3Iôcho.  (*) 


J_JÚRA  O  ás  brigas  cabo  a  A  guia  ,  e  o  Mocho  j 
E  foi  a  tanto  ,  que  ambos  se  abraçarão, 

E  ambos  jurarão ; 
Uma  á  fé  de  Raiulia ,   outro  á  de  Mocho  , 
Que  um,  nem  outra  os  filhinhos  (  nem  por  sombras) 

Se  graniarião. 
«  Tens  visto  os  meus  ?  (disse  a  Ave  de  Mine'rva)  (i) 
»  Não  ( lhe  diz  a  A'guia )  »  E  pena  :  (  a  Ave  tristonha 

Lhe  respondia  ) 
<i  Se  ás  unhas  se  te  escapão,  grão  prodigio  ! 
»  Tcmo-lhe  algum  desastre  :  que  és  Rainha  , 


(♦)  La  Fontaine  ,  que  é  tle  siippor  cjue  sabia  Francez  ,  pois 
que  era  um  dos  Quarenta  da  Academia  íianceza  ,  chama  Chat- 
huant  ao  mesmo  pássaro  ,  que  dous  versos  antes  cliaina  líibou. 
Facilmente  creio  que  os  dous  nomes  siynificio  a  mesma  Ave. 
Mas  ahi  cálie  o  meu  reparo.  Porque  razão  os  Diccionarios  fran- 
cezes  ,  com  significações  Portuguezas  ,  dizem  Hibou  ,  Mocho  , 
Chat-huant ,  Coruja  ?  Ha  ahi  conjúgio  ?  A  Coruja  é  ella  a  fêmea 
do  Mocho'.  Ou  sào  duas  ditfcrentes  ?  Quodcumqiiê  dahis  im- 
jjugnabo.    Contra;  et  sic  argumentor.  .  . 

(i)  Até  as  Crianças  da  eschola  sabião  em  Athenas,  que  o 
Mocho  era  Ave  dedicada  a  Minerva  ,  como  a  Águia  a  Jóve,  e 
a  ApoUo  o  Gdllo.  Quem  me  dirá  se  os  Crianjos  de  Portugal  o 
sahem  também  ? 
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»  E  as  "dessa  classe 
»  A  seus  caprichos  só  ,  mais  nada  attentào. 
»  Reis  ,  6  Rainhas  lévão  ludo  a  eito  , 

»  Sem  mais  resguardo , 
»  Por  mais  que  lhe  allegucis.  —  São  como  oslNumes: 
»  Adeos  ,  meus  filhos ,  se  deparas  co'  elles  ». 
yl^uia.    —  Tens  múis  que  dar-me 

—  Retratos  delles,  ou  mostrar-mos  vires  ?  (i) 

-  -  Promettonem  toccar-lhes.  — ( Mocho  )  «  São  mimosos , 

Bem  feitos,  guapos, 
»  Mais  formosos,  que  quantos  passarinhos. 
»  São  ;,  para  os  conheceres  ,  sináes  certos. 

»  Oh  I  não  te  esque'ção  I 
»  jNao  dês  pé  a  que  me  entre  em  casa  a  Parca 
»  Maldita  »  --  0'ra  Deos  de'ra,  ao  Mocho  ,  prole. 

Eis  que  acontece , 
Que,  em  ce'rta  noile,  andando  a  corso  essa  Xguia  , 
De  relance  avistou  lá  n'uns  retretes 

De  penhas  duras _, 
Ou  nos  negros  buracos  d'um  pardeiro  , 
(  !Não  direi  quács  ao  ce'rto  )  uns  táes  monstrinlio^ 

Muito  feiinhos, 
Tiislonhos,   mai-streados  ,  voz  tronibôna. 
^  guia.  —  Kào  são  do  nosso  amigo  os  filhos  ,  estes. 

—  Papados  sejão.  -— 
Ditto,  e  feito.  — Que  a  gnápa  as  ceias  suas 
]Não  faz  com  parvas  qiiantiías.  —  O  Mocho  , 

Vindo  de  volta  , 

(O  P^ir  e  ver  {azem  vires  ,  nm  n' um  modo,  e  outro  n'oiitro 
modo.  Menos,  que  ao  vires  do  verbo  ver  se  lhe  nào  ponha 
cnlj^a  azul  (  como  ás  gallinhas  )  e  a  vires  de  vérca]ça  amarélla  , 
não  ha  meio  de  os  estremar.  Eu  a  este  vires  Ih'a  ponho  ama- 
lélla  5  e  ficará  então  siguificando — Moslrar-inos  vieres.  — 
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D'os  Queridinhos  seus  os  pés  só  acha. 
Queixosas  manda  súpplicas  aos  Deoses  , 

Que  á  salteadora  ,  - 

Que  assim  a  pòe  de  lutto  ,  dém  castigo.  m 

Houve  algum  ,  que  lhe  disse  :  «  A  ti  somente  , 

»  Múis  ninguém  culpes. 
»  Culpa  a  conimua  lei ,  qvie  nos  intima , 
»  Que ,  o  que  a  nós  se  assemelha  ,  bello  o  achemos  , 

»  Bem  feito  ,  e  amável. 
»  Do  quadro,  que  pintaste  de  teus  filhos 
»  A'  Águia ,  tinhão  elles  ,  falia  a  ponto , 

»  O  ínenor  rasgo.  ?  » 


FABULA.    XLI. 

O  Leão  ,  que  vai  á  giwrra. 


JL  ENDO  O  Leão  ,  na  ide'ia ,  ce'rta  empréza  , 

Fez  Concelho  de  guerra  j 
Era  todos  animáes  mandou  aviso  , 

Por  seus  régios  Alcaides. 
Cada  um  ,  por  seu  teor  ,  entrou  no  alvitre  j 

As  costas  o  Elephante 
Levar  quantos  petrechos  importasse  , 

E  pelejar  ,  como  usa  j 
Para  os  assaltos,  o  Urso  ,  apparelhar-sej 

Engenhar-se  o  Raposo 
A  ter  intelligeacias  no  inimigo , 
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E  diverlí-lo  o  Mono  , 
Com  suas  mogigangas.  Alguém  disse  _, 

Que  despedidos  fossem  , 
Por  boto  o  Burro  ,  e  por  medrosa  a  Lebre. 

»  Oh  não  (  disse  o  Monarcha  )  ; 
»  Quero  empregá-los  :  nem  completo  fora  , 

y>  Sem  elles  ,  nosso  exército. 
»  De  trombeta  que  espante  ,  sirva  o  Burro  j 

E  a  Lebre  de  Correio. 
Domais  ténue  Vassallo  o  Rei  prudente 

Tirar  proveito  sabe  : 
Todo  o  talento  emprega  ;  nada  é  Inútil  , 

Onde  o  bom  senso  lavra. 


FABULA    XLIL 

O  Urso ,  e  os  dous  Camaradas. 


l3ovs  Maráos  ,   cuja  bolsa  dera  em  sècco  , 
"Vendêi^ão  ao  vizinho  Pelleteiro 

D'um  Urso  vivo  a  pélle  : 
Vivo ,  mas  cedo  (  ao  que  elles  dizem )  morto. 
»  Vizinho,  é  o  Rei  dos  Ursos.  —  Co'a  tal  pélle 

»  Fará  grosso  dinheiro  ; 
»  Que  é  péile  ,  que  ao  m<3r  frio  dá  de  rosto. 
»  Dá  que  forrar  dous  guapos  Jozczinhos.  (i).  » 

(l)  Assim  se  clianiárào  ,  3o  annos  lia  ,  uns  gabãozinhos  forra» 
lios  de  zibelliua  ,  em  que  os  Peraltas  se  eníVonhavào  pelo  liyn- 
vérno.  Hoje  não  sei  se  tem  nome  mudado. 

TevqTora  rnuio/ilur  ,  et  nos  mutainur  in  illis. 
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Menos  conta  fazia 
Beltrão  (i)  c'os  seus  Capados  ,  que  clles  c'o  Urso. 
Um  ,  que  o  entende  (  não,  como  o  Urso  o  entende  ) 

Diz  ,  que  dentro  em  três  dias  , 
Lh'o  traz  á  Lóge  (2) ;  e  justo  o  preço  ,  partem  , 
E  dão  c'o  Urso,  que  a  trote  se  avizinha.  — 

Aqui  foi  ella.  —  Um  raio 
Foi  o  Urso  aos  dous  Maráos !  Adeos  ajuste.  (3) 
E  o  ganho  ,  nem  por  sonhos.  Tre'pa  um  delies 

D'um  Freixo  ao  cucurulo  ; 
Mais  frio  o  outro  que  pedra  ,  e  feito  morto  , 
Estira-se  de  borco  ,  e  o  fôrgo  opprinie. 

Que  ouvira  ,   não  sei  onde  , 
Que  mui  raro  aporfia  o  Urso  cm  corpo  , 
Que  não  viva ,  e  resfolgue  ,   e  que  não  bula. 

O  Urso  cahio  no  logro, 
Vio  o  corpo  jazente  ,  e  o  creo  sem  vida  : 
Depois  receiou  astúcia  ,  e  c'o  fucinho 

Lhe  visitou  o  alento. 
XJrso.  «  Stá  morto,  stá  cadáver.  —  Fede.  —  Vou- me.  » 
Disse  ,  e  partio  para  os  vizinhos  bosques. 

Um  d'esses  dous  Tratantes  (4) 
Desce  da  árvore ,  e  corre  ao  Companheiro  ; 
Diz,  que  milagre  foi  sahir  do  transe  , 

C'o  susto  só  por  custas. 

(i)  Dindenaut  vem  no  Oiioinal ,  mas  como  é  pessoa  ,  que  eu 
não  conbefo  ,  ponho  em  seu  higai"  >  um  conhecido  meu. 

(2)  Do  Pelleteií-o. 

(3^  Quem  gostar  máís  da  }^\\xn%e-Rompeo-se  o  ajuste  ,  pôde 
pô-la  em  seu  higar  •,  e  lhe  dou  miuha  palavra  honrada,  que  me 
não  estomagarei  co'a  troca. 

(4)  Nas  listas  do  Auto  da  fé  ,  davão  esse  nome  a  todo  o 
Judeo  negociante ,  que  nelle  fazia  papel. 
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E  disse  mais  :  «  Que  janda  é  a  pélle  do  Urso  ?  — 
Que  te  imbutio  no  ouvido  ?  —  Que  bem  junto 

Se  coleou  comtigo  , 
E  te  bandeou  co'  as  garras  ?  —  Que  me  disse  ? 
»  (  Toina  o  Morto  )  Não  vendas  pélle  de  Urso , 

Que  não  jaz ,  no  chão  ,  morto. 


FABULA   XLIIL 

O  Burro  envolto  na  pélle  do  Leão. 


Dv.0  susto ,  nos  Contornos  ce'rto  Burro ^ 
Que  d'um  Leào  a  pélle 
Envergara. 
E  bem  que  era  animal  de  fracos  brios^ 
Tudo  tremia  delle.  — 
Por  disgraça 
Uma  ponta  da  orelha,  que  sabia. 
Malsinou  toda  a  leria  , 
E  todo  o  engano. 
Quantos ,  nesse  erro,  e  astúcia  ,  estavao  néscios, 
Pasmarão ,  quando  virão 
Andar  bordoadas  (i) 


(i )  Já  na  Fál)ula  5.-  d'este  segundo  livro  ,apparece  um  bordão 
doiurinaudo  outio  Bano  ,  que  quiz  ,  com  suas  mejouices  nrre- 
Wiedar  uni  Cãozinho  IVddeiro.  Agora  torna  a  appaiecer  o  outro 
Uoidào,  que  vem  dar  Ilrões  a  este  Buno,  que  quÍ2  arremedw 
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Fazendo  seu  officio  ,  c  ciando  caça 

A  lieòes  ,  e  recolheudo-os 
Para  o  inoinlio. 
Quantos  não  fazem  rijo  ruido  ,  em  França  , 
£m  quem  encaixa  o  Apologo  I 
Cuja  coragem 
Consiste  ,  por  três  quartos  ,  na  mui  guapa  , 
Mui  guerreira  equipagem  I 
Valor  é  o  menos. 


FABULA  XLIV. 

O  Pastor  ,  e  o  Leão. 


A.S  Fábulas  não  são  o  que  parecem. 

O  máis  simple  animal  é  nosso  Mestre. 

O  Moral ,  se  vem  nú  ,   nos  causa  enojo. 

Faz  um  Conto  ,  que  co'  elle  passe  a  Máxima. 

Tíesías  ficções ;,  instruir  ,   dar  gosto  ,    e  o  ponto.  (i). 


Leões.  Má  sina  tem  os  Euiros  de  La  Fouta-iie  com  os  arreme- 
dos ,  e  e  com  os  bordões  1 

Di<jâmos  agora  alguma  cousa  á  cerca  do  nome  de  Martinho  , 
que  elle  dá  ao  Lordào.  Nào  me  lembra  ,  que  houvesse  ainda  , 
em  Portugal ,  Padrinho  algum  ,que  tlésse  nome  a  algum  l)oriiào. 
Em  quanto  me  não  vem  á  noticia  ,  deixo  o  bordão  sem  nume; 
como  já  um  Autor  Hespanhol  intitulou  uma  Comédia  sua.  — ■ 
Comédia  siri  nombre- 

(i)  Omne  tulit  pwiclum  qui  mucuit  uiile  dulci. 

JIOR.VT.  de  Art. 
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Motivo ,  porque  ,  o  spírito  espraiando , 

Autores  celcbérimos , 
Escrevendo ;,  esse  ge'nero  escolherão. 
Fugião  de  longuras  ,  e  atavios  _, 
ISem  palavra  sobeja  esperdiçavão. 

Tão  succincto  era  Phédro  , 

Que  alguns  o  cri  mina  vão  ; 
E  Esôpo  inda  acanhava  niáis  os  termos. 
De  eloquência  Lacónica  blazona 
Certo  Grego  ^  (i)  que  enlala  em  quatro  ve'rsos, 
E  apura  (2)  cada  Conto.   Se ,  em  tal  caso  , 
EUe  íèz  bem  ,  ou  mal ,  —  Doutos  resolv^o. 

Com  Esôpo  o  vejamos 
Tratar  o  mesmo  assumpto.  Em  sua  Fábula  , 
Um  métte  um  Caçador  j  Pastor  me'tte  o  outro. 
Eu  ^  quanto  a  seu  projecto  ^  os  sigo  á  risca  ; 
Bem  que  ,  d'aqui ,  d'alèm ,  meus  rasgos  lance. 
Ei-lo  vai  ,   como  Esôpo  no-lo  conta. 

Vendo  um  Pastar  minguarem-lhe  as  Ovelhas  , 
Quiz  dar  caça  ao  Ladrão,  com  todo  o  empenho. 
Busca  uma  lapa  ,  estende  aos  arredores. 
Redes ,  qae  apanhem  Lobos  ,  —  por  suspeitas  , 

Que  nessa  relê  punha. 
(  Pastor)  «  Sc  antes  ,  que  o  sítio  deixe,  me  dás,  Jóve, 
»   Que  o  tratante  na  rede  ,  ante  mim,  caia; 

»  Que  esse  gáudio  eu  desfructe  j 


(1)  Gábiias. 

(2)  Dizemos  um  caUlinho  apurado ,  quando  (  exhalado  o  que 
não  é  de  préstimo  )  o  pouco ,  que  remanece,  aperta  em  si  todo 
o  chorume  da  panélla..  Assim  ,  etc. 
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»  Escolha  faço  ,  e  já  d'aqui  te  oíTVêço  , 

»  D'entre  vinte  Bezerros  ,  o  mais  gordo.  » 

Nao  acabava  ;  quando  grande  ,  c  forte 

Sáhe  da  lapa  o  Leão.  —  Eis  se  acachápa 

Meio-môrlo  o  Pastor.  —  (  Pastor)  »  Nunca  home'  acerta 

»   Co  que  deVe  pedir.   Se  fiz  promessa  , 

»   Oh  Monarcha  dos^Numes  ,  d'um  Bezerro , 

»  Se  o  Ladrão ,  que  destrúe  o  meu  rebanho 

Nos  meus  laços  cahisse  , 
»  Dou-te  um  Boi  ^  se  o  Leão  de  iiiim  arre'das. 
O  principal  Autor  assim  o  narra  : 

Ver-se-ha,  como  o  outro  o  imita. 


FÁBULA   XLV. 

O  Leão  ,  e  o  Caçador, 


U  M  Caçador  bazofia ,  que  perdera 

Um  Cão  de  boa  raça  , 
Com  suspeitas  ,  que  um  Leão  ,  no  papo  ,  o  tenha, 

Vendo  um  Pastor  ,  lhe  disse  : 
«  Vem  mostrar-me  onde  mora  o  lai  gatuno  j 

»  Contas  pedir-lhe  quero.  » 
{Pastor —  Mora  ao  pé  d'esse  monte.  —  Cum Cordeiro , 

—  Que  cada  mez  lhe  pago , 
Me  quitta  ;  e  a  b'el  prazer ,  corro  esses  campos , 

Em  socégo.  (i)  —  Inda  fallavão  , 

(1}  Leo  nobií  hcee  otia  fccit. 
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Qae  sahe  o  LeSo  ,  —  e  a  passo  mais  que  cheio, 

Toma  as  de  Villa-Diogo  , 
Grilando,  omeubazofiá  :  «  Oh  JrSve,  apponta-me 

»   Guarida,  que  me  salve.  » 


FABULA    XLVI. 

O  Deos  Phébo,  e  o  vento  Bóreas. 


Íjóreas  ,  e  o  Sói  a  um  Viandante  vírao, 
Que  contra  o  tempo  ruin  se  precatara. 

O  ra ,  correndo  estradas , 
Boas  são  precauções ,  mal  que  entra  o  Outono. 
Já  brilha  o  Sói ,  —  já  chove,  e  íris  avisa. 

Com  a  listrada  banda  ,  (i) 
Que  o  capote ,  a  quem  sáhe ,  nos  táes  mézes, 
(  Ambíguos  já  por  isso  os  nomeavào 

Os  Latinos  )  vai  muito. 
Mettendo  em  conta  a  chuva  ,  armou  o  amigo, 

De  camelão  capote  bem  forrado.  

Bóreas  )  «  Como  se  creo  ladino  , 

»  Contra  todo  o  precalço  ,  o  meliante! 

»  Só  lhe  esqueceo  prever  meus  rijos  sopros  , 

»  Com  que  presilhas  quebro.  — 


c/arla^^lfr  ""'"'"'  '"'"^  '^'"''^'    ''"^^«^  ^^^  ^^^^^-^ 
charpa.   Eíco.hao  o  que  mais  de  molde  lhes  fòr. 

Tom.    FI, 
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»  Mal  que  eu  queira  ,  o  capote  bolaverunt[\). 
«  IVão  me  parece  feio  o  brinco.  Queres  vê-lo  ? 
{Phébo)  »  E  por  forrar  parlendas  , 
»  Vá  de  aposta ,  a  ver  qual  de  nós  primeiro 
»  Do  Cavalléiro  os  hombros  desguarnece. 

»  Começa  :  e  já  consinto , 
«  Que  os  raios  me  escureças.  —  Bastou  isso. 
Começa  o  Soprador  a  inchar  bochechas. 

Como  duas  borrachas , 
Co  vapor  que  ensaccou  :  —  faz  um  ruido  , 
Endiabrado  ;  silva ,  assopra ,  estoura  , 

E  em  vendaval  desfeito  , 
Tectos  rotos  ,  baixéis  despedaçados 
Dão  sinal  de  seus  passos.  —  Tal  destroço 

Por  causa  d'um  Capote  !  (2) 
Porque  o  tuffao  não  faça  nelle  bolso, 
Cinge-o  comsigo  o  Cavalléiro  j  e  salva-se. 

Cincou  com  elle  o  Bóreas. 


(1)  Dirão  ,  quo  tenho  sestro  da  usar  de  palavras  antigas  ,  e 
também  ás  vezes  de  termos  Ijaixos  ,  (  segundo,  que  o  conceiío 
os  pede.  )  Já  muitas  notas  puz  ,  em  que  dei  a  razão  ,  porque 
assim  o  faro  :  e  a  cuja  razão  me  não  consta  ainda  ,  que  me  res- 
pondessem de  modo ,  que  me  encha  as  medidas  ,  e  me  faça 
mudar  de  teor.  Em  quanto  não  mudo ,  contentar-me-hei  com 
lhes  contar  o  que  observei.  Quando  eu  vivia  em  Lisboa ,  tinha 
muitos  conhecidos  (  não  é  raro  ,  quando  não  ha  pobreza  ,  que 
os  afiístc  )  Entre  elles  uns  erão  Oiadores /outros  Poetas,  á  nossa 
nmóda;  e  nas  suas  falias  ,  nas  suas  oojnposi^ões  ,  não  encontra- 
ríeis c'uma  phrase  ,  c'um  só  têinio  ,  que  não  fosse  digno  da  nossa 
Corte;  mas  lambem  observei,  que  esse  nimio  scrúpido  de  se 
abaixarem  ,  ou  de  af/onsinharem  fêz  ,  que  nunca  dissérão,  nem 
escreverão  cousa  ,  que  lamba  o  Gato. 

(2)  TantcB  ne  aniniís  mamotihus  ircc!  Bisnaga  S.colásiicj. 
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Foi  vão  dar-lhe  sacões  á  gola  ( i) ,  ás  pregas. 

Findo  o  termo  da  aposta  , 
Da  nuvem  rompe  o  Sói ,  recria ,  e  cala 
2No  corpo  ao  Cavalleiro  ,  que  já  sua  ; 

Já  o  balandráo  o  anceia  ; 
Força  é  tirá-lo.  —  O  Sói  nHo  féz  com  tudo 
Quanto  podia.  —  Olhai  se  e  mais  possante 

Brandura  ,  que  violência. 


FABULA  XLVII. 

Júpiter,  e   o  Fazendeiro. 


JiSvE,  outrora ,  arrendou  (2)  certas  fazendas.  - 
Deitou  Mercúrio  o  bando  ;  acodem  gentes  : 
Uns  dão  tanto ;  outros  p5em-se  allí  á  escuta.  — 
Kão  faltou  regateio. 


(O  Dar  sacões  ã  gola  ,  às  pregas  quek-  dizer,  que  o  Bóreas 
^.npenhanoo  as  suas  reírégas  ,  a  entuíar  o  capote  pelos  arrabal- 
des da  gola  ,  ou  pelos  entreseios  das  pregas,  mettia  as  forcas 
todas,   a  que  algun,  dos  sacões  lhe  levasse  o  capote  de  anln 
cada.  ^  iidii- 

Atéqui  a  explicaçào.  -  Agora  a  Crítica.  Porque  uão  pozéste 
em  verso  ,  com  clareza  o  pensamento  do  Autor.  10.  Po,.\,e  nào 
pude.  .0.  p,ra  dar  que  debicar  aos  cridcos.  3».  Pa.a  me  diver "t 
com  a  nota.  40.  Para  ,  etc.  5o.  Para  mais  ,  etc.  etc  etc 

(2)  nar  de  renda  ,  ou  tomar  de  re>u\a.  òra  Júpiter  Páe ,  e 
Senhor  dos  Deoses,  e  do   Universo,  nào  aecessitava  tomar  de 

15* 
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l*unha-lhe  um  pdcha  ,  que  era  de  ruín  lavra 
A  téxTa  j  outro  senão  lhe  puuha  essoutro. 
Era  quanto  assim  os  lanços  Laudeavão , 

Vem  um  mais  abelhudo  , 
(  Não  àe  mais  siízo  )  e  os  lanços  todos  cobre  j 
Com  tanto  ,  que  lhe  Júpiter  prometia 
Dar-lhe  o  governo  do  ar,  e  as  sazões  dar-lhe 

A  seu  sabor ,  e  alvitre. 
Dar-lhe  calma  ,  quando  elle  a  desejasse  ( i ) , 
Dar  frio  ,  dar  bom  tempo  ,  dar  nortlas  (2)  , 
Chuvas ,  secura.  —  A  tudo  annue  Jóve. 

Passa  cm  forma  o  contracto. 
Eis  o  Biltre  ,  chapado  Rei  dos  ares  , 
Que  venta  ,  chove  ,  e  ,  que  se  engenha  um  clima  , 
De  que  algum  dos  Vizinhos  ,  mais  não  prova , 

Que  os  que  mórão  na  América. 
Nem  por  isso  peior  se  acharão :  —  foi-lhes 
Esse  anno  de  ampla  ceifa  ,  ampla  vindima, 
E  mui  fraca  a  colheita  do  Abelhudo  (3). 

renda  o  de  que  era  senhor;  logo  dava  de  renda;  e  não  pôde 
haver  equivocarão  no  verbo  arrendou;  e  tapo  a  bôcca  a  mal- 
dizentes. 

(i)  O  verbo  Zíai/Zcrsignifica  bocejar {  todos  o  sabem);  significa 
entregar,  dar ,  rcmetter  ,  (alguns  o  sabem  ).  Nesta  phrase  ;  —  II 
liii  en  bailia  une  helle  (  menos  o  sabem  ).  Neste  verso  da  1'ábnla 
• — Aussi-tôt  qu'il  aurait  baillé,  um  Francez  instruído  na  sua 
lingua  me  certifica  que  em  linguagem  Franceza  antiga  bailler 
significava  desejar  com  anciã  ,  ou  anhelar  por  alguma  cousa  ;  e 
que  esta  significa^ào  lhe  vem  de  que  as  tTÍanjas  ,  e  ainda  muita 
gente  grude,  quando  avidamente  anhelào  algo  ,  os  vemos  com 
a  bòcca  aberta.  Inda  esta  úhima  significação  menos  se  sabe. 

(2)  Assim  lhe  cliamào  os  Marítimos ,  quando  os  Nórtes  são 
tesos  ,  e  porfiaiios  . 

(3)  Apostemos,  que  os  meus  Leitores  adivinharão  logo»  <J"e 
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Assim  ,  no  anno  seguinte , 
Muda  todo  o  teor  d>os  Ce'os  :  —  mas  melhor  fructo 
Llie  não  dá  a  Terra  j  a  dos  Vizinhos  rende  , 
Fructiíica.  —  Então  é,  que  elle  confessa 

Quanto  imprudente  obrara. 
Como  brando  senhor ,  se  ha  Jóve  c'o  elle. 

Que  convém,  qne  infiramos  d'este  Conto  2 
Que  melhor ,  do  que  nós  ,  a  Providencia 
Sabe  o  que  nos  compe'te. 


FABULA  XLVIIL 

O  Gallo  novo  ,  (i)  o 'Gato ,  e  o  Ratinho^ 


KJ  TA  Ratinho  novinho,  que  ainda  nada- 
Tinha  visto  ,  se  achou  quasi  gualdido  j 
E  á  JVIãe  contava  assim  sua  aventura  : 

«  Tinha  eu  transposto  as  serras, 
»  Que  este  Estado  (2)  limitão  ,  e  ia  trotando  ^ 
n  Qual  Ratinho  ,  que  folga,  e  lóma  largas...^ 


este  jábelhudo  é  o  mesino  fazendeiro  ,  que  cobrio  os  lan<  os 
dos  outros  ?  r^lào  o  disse  eu  bem  ?  são  mui  espertos  ! 

(i)  Gallozinho  >  ou  Gallito  ,  ou  Fràngão  de  evangelho.  Dou- 
Ihos  á  escóUia. 

(a)  O  Estado  (  scilicet )  as  Provindas  ,  e  Cidades  do  domidío 
èa.  Rata ,  sua  Mãe. 


(  s3o  ) 
»  Eis  que  em  dous  aniratáes  emprego  a  vista. 

»  Gracioso,  affavel,  meigo 
»  Era  um  ;  mas  o  outro  turbulento  ,  e  tréfego  j 
»   Áspera  ,  e  aguda  a  voz  ;  tope  de  carne 
»  Do  toutiço  lhe  sáhe  ;  tem  como  uns  braços , 

»  Com  que  aos  ares  se  arroja , 
»   Como  que  enceta  o  voo  j  e  um  bom  pennacho 
»  Lá  na  cauda  alardéa.  »  —  Ora  um  Galliuho 
Era  o  que ,  como  uma  Ave  lá  da  América  , 

Ratinho  á  Mãe  pintara.  — 
«  Cos  dittos  braços  açoutava  as  ancas  : 
»  Tal  algazarra,  e  tal  motim  fazia  ; 
»   Que  eu  ,  que  (  graças  a  Deos  )  não  sou  um  fona  , 

»  Me  puz  ,  medroso  ,  em  fuga. 
»  De  escacha  o  amaldiçoei ,  que  me  empecera 
»  A  falia  vir  co'  esse  animal ,  que  eu  cria 
»  Meiguinho ,  e  como  nós,  avelludado, 

»  Rabudo  ,  e  mosqueado  , 
»  De  comedido  aspeito,  olhar  modesto, 
»  Bem  que  lhe  os  olhos  luzão.  Dou  por  firme  , 
»  Que  sympathisa  com  Messieurs  (i)  os  Ratos  j 

»  Porque  tem  as  orelhas 
»  Parecidas  co'as  nossas  no  feitio,  (a) 
»  Eu  me  ia  ter  com  elle  ,  quando  um  grito 


(i)  Não  estranhem  que  este  Ratiaho  falle  Fraiicez.  Porque 
já  me  consta  que  Ratinhos  nossos  lá  do  Minho  também  já  Fran- 
cezêão.  E  não  é  muito;  quando  todo  o  Portugal  anda  minado 
de  Francezismo. 

(2)  Não  sei  se  já  entre  os  Philósophos  se  decidio ,  se  deve 
dizer-se  —  &  forma  d'um  chapéo  ,  ou  a  figura  d' uni  chapéo.  Em 
quanto  estiver  a  dúvida  em  pé  ,  ponho  feitio  \  posto  que  para 
fcem  seguir  o  meu  original  deyêra  Càz^v  figura. 
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1»  Do  oulro  animal ,  c'um  retintim  (i)  mui  asp'ro 
»  Foi  causa  que  eu  fugisse.  » 

—  Meu  filho  (disse  a  Mãe  )  esse  é  um  Gato, 

—  Que  nesse  vulto  hypòcrita  concentra, 

—  Contra  todos  os  teus  Parentes,  ódio 

—  Figadal ;  quando  do  outro 


(i)  Retintim  diz  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  n'um  dos  seus 
Apólogos  Dialogáes.  Cito  affouto,  porque  me  fizérão  mimo  delle 
Portuguezes  compadecidos,  que  rião  como  eu  perdia  a  minha 
lingua  natural ,  por  falta  de  Autores  ,  onde  eu  podésse  res- 
taurar,  com  a  leitura  delles  ,  a  perda  de  plnases ,  e  do  tora 
delia  ,  ganhada  pela  ausência  de  3o  ânuos  ,  da  minha  saudosa 
Pátria. 

Por  este  retintim  me  sobe  á  lembrança  o  peccado  Telho  que 
d'ha  muito  já  me  assacao;  Sc.  o  uso  que  algumas  vezes  faro  de 
palavras,  que  injustamente  andrio  fora  do  meneio  comnium. 
Cuidava  eu,  que  a  Carta,  que  imprimi  no  primeiro  volume  das 
mmhas  trovas  ,  lhes  serviria  de  resposta  :  mas  vejo  que  me  en- 
í^anoi  porque  inda  hontem  ,  pessoas  ,  que  o  sabem,  me  dérão 
uns  longes  de  que  essa  censura  ainda  lavra.  Seja  pois  esta  mi- 
nha última  coarctada  ;  e  digào  depois  o  que  se  lhes  antojar. 

Supponhàmos  por  um  momento  ,  que  assim  como  entrarão  os 
Bárbaros  do  Is^órte  no  Império  Romano ,  e  que  entre  outras 
barbarias  ,  como  as  de  destrmr  os  relevantes  monumentos  das 
Artes,  e  das  Sciencias ,  estragarão  as  riquezas  ,  e  suavidade  da 
lingua  latina,  que  então  era  commum  em  todo  o  Império....  Sup- 
ponhàmos (  digo  )  que  outros  Bárbaros  ,  ou  qualquer  outra  cala- 
midade pública  vinhào  destruir  Fraufa  e  suas  aites  e  sciencias  , 
e  até  a  mesma  lingua  franceza.  ---  Que  fariào  os  FrancczeJ 
amantes  da  sua  pátria  ,  e  da  lingua  ,  que  tornando  (  expulsa  a 
Barbaria  )  á  sua  antiga  posse  ,  quizéssem  restaurar  a  lingua ,  que 
os  Bárbaros  estragarão  ?  —  Estudarião  Bossuet  ,  Racine  ,  Féné- 
lon  ,  Boileau,  etc  etc.  E  comporiào  suas  falias  ',  eseus  escripios 
ao  espelho  d'esses  grandes  mestres. 

Óra  nós  ,  que  depois  da  pêida  de  El  Rei  D.  Sebaítião,  per 
dêmos  (  pela  iiiupsào  e  barbaridade    da  Ignorância  )  o  fio  da 
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—  Animal ,  ao  revez  ,  tanto  está  longe 

—  De  nos  vir  mal ,  que  pode  ser,  que  um  dia , 

—  Wos  sirva  de  banquete.  Quanto  ao  Galo  , 

—  Esse  ,  em  nossa  vianda 

—  Funda  a  sua  cuzinha.  Em  quanto  vivas, 

—  (  Deste  conselho  meu  te- lembres  sempre  ) 

—  ííunca  julgues  em  bem  ,  nem  mal ,  da  gente , 

—  Somente  pela  cara.  — 


X<Itteiatura  ,  e  o  lustre  tia  liiiguaguem  ,  que  adversos  casos  ,  e 
ruin  governo  mareárào  ;  veiulo-nos  na  urgente  necessidade  de 
restaurar  a  lingua  ,  que  tanto  padeceo ,  e  chegá-la  áquella  altura, 
em  que  a  pozérào  Camões  ,  Barros  ,  etc.  que  nos  cabe  fazer  ? 

Beber-lhes  o  estylo  ;  copiar  phrases  ,  e  palavras  ,  imitai-lhes 
o  tom  ,  e  contextura  do  discurso  ,  é  o  único  meio  de  nos  ap- 
proximarmos  dos  melhores  Clássicos.  Ajuntèmos-lhes  a  compo- 
sifào  de  que  falia  Horácio,  quando  recominenda  : — Dixeris 
egregie  notum  si  callida  verburn  reddiderít  junctura  novum. 
Tiremos  do  Latim  muitas  palavras,  que  nos  faltão,  e  accom- 
modêmo-las  a  boas  ideias  ;  que  eu  lhes  prométto,  que  em  breve 
tempo  será  muito  abastada,  e  nobre  a  nossa  lingua  Portugueza  , 
nem  lhe  ficará  resábio  al-um  de  Francezismo.  Ainda  lhes  pro- 
mêito  mais.  Viião  ,  com  gosto  ,  muitos  ermlitos  estrangeiros  , 
a  quererem  estudara  nossa  lingua,  e  a  fazê-la  tão  conhecida  na 
Europa  ,  quanto  cila  o  merece.  Fa^ão-no  assim,  que  eu  tam- 
bém :  —  Tuin  me  (  siqujd  loquar  audiendum  )  voeis  accedet 
■  hona  ^ars. 

HoRAT.  Lib.  4-  Od.  2. 


i 
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FÁBULA  XLIX. 

■i 

o  Raposo],  o  Bugio ,  e  os  Animáes. 


IVlÔRTO  O  Leão  ,  que  em  vida  ,  allí  reinava, 
Junlão-se  os  Animáes  ,  para  elegerem 
Rei  novo  (  assim  o  contâo )  — 

Tirão  do  estojo  a  Crôa  ,  que  em  custódia  ,  (i) 
Certo  Dragão  guardava  ;  e  vão  provando 
Em  qual  dessas  cabeças 

Ella  assenta.  — -  Em  nenhuma.  —  Esta  é  mui  grande 
k.  outra  é  pequena  ;  aquella  ate'  tem  cornos. 

O  Mono  ,  todo  risos  , 
Se  diverte,  encaixando  o  Diadema, 
Mil  monarías  faz,  e  mil  caretas, 

V  olteios  de  marôma  j 

D'um  pulo  enfia  a  Cròa  (2),  e  espicha  fora.  — 
De  tanto  ingenhoos  Animáes  pasmados, 
Por  Monarclia  o  noraeiãoj 

E  eis  todos  se  lhe  ajoelhão.  —  Só  o  Raposo  , 

(  Sem  demostrar,  com  tudo  ,  o  que  pensava  ) 

Sentio  mal-dado  o  voto. 


(1)  Lugar  seguro. 

(2)  Como  os  Cães  bem  amméstrados  saltão  por  dentro  d'uni 
aio  de  peneira. 
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Faz  seu  comprimentinho ;  e  ao  Rei  informa'/ 
Que  elle  só  sabe,  onde  ha  certo  thesouro  ; 

Que  aos  Reis  vem  de  direito  ,  (i) 
Todo  o  Ihesouro  achado.  O  Rei  eleito/ 
Que  ahiieja  por  dinheiro ,  vai  correndo  , 

Elle  mesmo,  no  intuito 
De  que  o  não  logrem.  —  Ei-lo  cáhe  n'um  laço, 
Que  lhe  armara  o  Raposo ;  e  que  allí  diz-lhe , 

Em  nome  do  Congresso  :  (2) 
»  Tens  ainda  a  intenção  de  governar-nos , 
»  Tu,  que  a  ti  mesmo  governar  uSo  sabes  ?  » 

Logo  alli  foi  deposto  j 
Convindo  a  flux  os  Animáes  votantes , 
Que  a  mui  poucas  cabeças  vem  de  molde 

Cubicados  Diademas. 


F  A  B  U  L  A   L. 

O  BIulo ,  que  gaba  a  sua  Genealogia. 


Jjazofundo  nobreza ;  (3) 
Certo  Macho  d'um  Bispo,  não  cessava 
De  pairar  da  Mãe  Égoa  , 


(1)  Não  sei  como  concorda  esse  direito  ,  que  tem  os  Reis 
com  o  direito  ,  que  tem  o  legitimo  possuidor,  que  enterrou  o* 
thesouro. 

("O  Dos  animáes,  que  o  tinhão  proclamado. 

(3)  Se  a  memória  me  iiào  íalha,  Btizofiando  ferox  àíz  muiio 


Cuja  infinda  proeza  alardeava.  — • 

(  Mulo  )    »  Lá  se  achou.  —  Lá  fez  isto.  —  » 

E  o  61ho  ,  abrir-lhe  praça  pertendia , 

Por  feitos  láes  ,  na  Historia. 
Creo  ,  que  o  ser  Mú  de  Médico  o  aviltava.  — 

Mas ,  quando  envelhecido 
Foi  vendido  a  um  Moleiro  ,  então  lembrou-se, 

Que  seu  Páe  fora  um  Burro. 
Quando  a  mais  a  Disgraça  não  servisse  , 

Que  a  dar  juizo  a  um  Tolo  , 
3Ial  ha ,  que  vem  por  bem.  Que  sancto  Adágio  ! 


FAlBULA   LL 

O  Félho  ,  e  o  Burro. 

JVIontado  no  seu  Burro , 
Certo  Véllio  avistou  ,  perto  da  estrada  , 

Prado  hervoso  ,  e  florido. 
Lá  solta  o  Burro,  e  o  Burro  avança  co'  a  hérva 


latina  ,  e  muito  elegantemente  o  nimca  assaz  louvado  Senhor 
António  Duarte  Ferrão  ,  na  sua  discretíssima  Bisctaga  Scho- 
lASTiCA.  É  já  antiga  queixa  em  mim,  não  poder  citar  as  pagi- 
nas ,  por  falta  de  Clássicos  •,  queixa  com  tudo  ,  que  acahavá  cedo  •, 
porque  se  quando  muito  ,  acabar  estas  FábuLn  ,  conservando- 
me  Deos  vida  para  tanto  ,  aqui  porei  termo  a  todas  as  minlias 
fadigas  litterarias.  Tenlio  presentemente  74  annos  ,  e  teubo  y 
muito  mais  do  t^ue  devera  ,  escrevinhado. 


C  'iJG  ) 
Fres<juinha ,  e  alli  se  espoja, 
Alli  escava  ,  e  se  roça  ,  alli  dá  pulos ; 
Vai  cantando  ,  e  paslando  , 
Deixando  bem  clareiras  (i)  limpas  de  hérva.  — 

Eis  surde  hoste  inimiga.... 
(  Velho )  «  Fufâmos.  »  (  Burro  )  —  E  porquê  ?  (2) 
Pôr-me-hão  mór  carga  ? 

—  Pôr-me-hao  dobrada  albarda  ?  — • 
»  Não.  »  ( disse  o  Velho  ,  que  ía  já  fugindo  ) 

(  Burro )   —  Que  pe'rco  em  mudar  de  Amo  ? 
Salva -te  tu  ;  e  deixa-me  ir  pastando 

—  E  em  bom  francez  te  afíirmo  , 

—  Que  o  inijuigo  que  temos ,  é  nosso  Amo.  ~ 


rO  Assim  ouvi  sempre ,  ao  meu  caseiro  chamar  clareiras  os 
«spaços  tozados  pelos  dentes  dos  animáes,que  punhão  ao  verde, 
ou  louvados  ,  para  trazer  o  verde  ás  mangedouras.  Não  posso 
verificar  se  esse  nome  clareiras  vem  no  Diccionario  ;  porque-  um 
que  me  tinhão  emprestado  ,  o  tomou  seu  Dono  ,prometteudo.me 
que  de  Lisboa  ,  para  onde  ta,  me  mandaria  outro.  Deos  queira, 
que  a  sua  promessa  nào  seja  parenta  mui  chegada  de  tantas  ou- 
aras  ,  que  me  fizérào  Portuguezes  ,  quando  d^1quí  partirão  ,  que 
aie  mandarião  Barros  ,  Lucena  ,  etc.  etc.  E  até  mesmo  osAutos 
dos  Pastores  ,  da  Paixão  ,  de  Sta.  Bárbara  ,  etc.  etc.  etc.  E  ne- 
nhuma dessas  promessas  ,  depois  de  muitos  annos  se  cumprio 
ainda . 

(2.)  La  Fontaine  dá  aqui  ao  Bruro  o  epitbeto  de  paillardpuTa 
nmar  com  uieillard ,  pela  mesma  razão  do -Maldito  consoante 
a  quanto  obrigas,  que  fazes  serem  brancas  as  formigas?  Mas  eu 
que  nâo  limo,  arredo  o  epttheto  de  lascivo ,  qno  é  mal-soante. 
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FÁBULA   LIL 

O  P^eádo  y  que  se  espelha  na  água. 


JN  o  crystal  d'uma  Fonte  se  mirava, 

Ha  dias  ,  um  Afeado  j 
Gabava  a  sua  airosa  cornadura  : 

Só  _,  com  pezar  ,  soffria 
Ver  as  pernas  delgadas,  como  fusos. 

Que,  quasi ,  na  água  clara  , 
Se  fugião  da  vista.  —  E  então  lastima-se 

De  ver  quanto  desmente, 
Da  figura  dos  pes  .  a  da  cabeça. 
{Peado)  »   Pela  cima  dos  troncos 
»  Roço  co'a  fronte  ;  e  os  pés  ,  em  nada  ,  me  honrão.  » 

Elle  que  assim  fallava.... 
Eis  que  um  Libréo  lhe  faz  tomar  o  tó/le  (i)  , 

E  pi-ocurar  guarida. 
Deita-se  aos  bosques ;  —  mas  a  cada  encontro  , 

Seu  empecilho  (i)  enfeite  , 

(t)  Ainda  que  por  óra  seja  de  baixa  lei  a  palavra  Latina  tolle  , 
teve  ella  mui  honratlo  nascimento.  Assim  siiccr^deo  a  muita 
gente  ,  que  se  embalou  em  dourados  bóricos  ,  e  hoje  dónne  em 
desvalida  barra  ! 

(2)  Nfio  sou  eu  o  primeiro,  qne  a  nomes  subsMntivos  arnduou 
por  adjectivos*,  e  fè?  ,  ainda  niAis  que  eu,  a  Menina  (de  quem  jâ 
lallei  ,  não  mo  lembro  a^óia  onde)  que  do  substantivo  casaca 
féz  nào  só  o  positivo,  mas  aimla  o  suiicrlativo  casaquissiina. 
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[Os  cornos  )  o  retcm  ,  falsão  o  officío  , 

Que  os  pes,  dos  quács  lhe  pende 

A  vida  ,  lhe  grangeavão.  Já  dos-gaba  , 
Já  inaldiçôa  o  niiiuo  , 

Com  que ,  píida  anno  os  ceos  o  presentcão. 

Despreza-se  o  que  é  útil , 
E  namora  o  que  d  lindo  ;  e  infindas  vezes , 

INos  deslrúe  o  que  e  lindo. 
Dos  pés ,  que  ágil  o  fazem^  mofa  o  "Veado  ; 

Ji  ama  os  cornos ,  que  o  tolhem. 


FABULA  LIII. 

yí  Lebre  ,  e  a  Tartaruga. 


Jr  ouço  é  correr,  toccar  na  meta  é  o  ponto. 
Sejão-me  abono  a  Lebre ,  c  a  Tartaruga. 
«  Apostemos  (  disse  esta  )  que  não  tòccas  , 

»  Quando  eu,  nessa  baliza.  » 
(  Léhre)  —  Quando  tu  ?  oh  Comadre  estás  de  sizo  ,  tu  ? 
■ —  Toma  alguns  grãos  de  Helléboro  ,  e  te  purga  ; 

Que  o  necessitas  bem.  —  (  Tartaruga  )  a  Tenha  ,  ou 

não  ,  sizo; 

»  Inda  estou  pela  aposta.  » 

DItto  ,  e  feito. Ambas  pocm ,  junto  da  meta , 

Seus  envites.  —  E  quáes  ?  —   INão  e  do  caso  ; 
Xícm  quem  tómão  por  Arbitro.  —  Ora  a  Lebre 

Ç{injava-o  em  quatro  passos; 


c  ^39 ) 

Dos  passos  fallo  ,  que  ella  dá  no  aperta 
De  se  afastar  dos  cães  ,  e  remettè-los 
As  kalendas  (1) ,  ou  dar-lhes  boa  estaíFa 

Pelo  estirão  do  arneiro. 
Tempo  ,  e  de  sobro  ,  de  pascer  lhe  fica. 
De  dormir  ,  de  inquirir  que  vento  corre.  — 
Deixa  ir  a  Tartaruga  a  passo  grave, 

( Senatória  (2)  andadura  I ) 
Que  por  si  tira^  e  lenta  se  aíFadiga. 
A  Lebre  _,  que  victorias  táes  desdenha , 
E  a  aposta  ingloriosa,  se  fez  timbre 

De  partir  tarde.  Pasta  (3) , 
Descansa ,  sem  que  a  aposta  lhe  de  freima. 
Só  ,  quando  vio  ,  que  ao  termo  a  outra  apontava  , 
Arranca  ,  a  pulos  ;  parte  como  a  flecha  j 

Mas  balda  arranco  ,  e  pulos  ; 
Que  a  Tartaruga  abica.  (  Tartaruga  )  «  Tinha  eu  sizo? 
>'   Ligeireza  que  vai  ?  ganho  ?  ou  não  ganho  ? 
D   Como  te  houveras  ,  se ,  como  eu ,  trouxesses 

»  A  tua  casa  ás  costas  ?  » 


(O  Gregas.  Que  campo  se  me  não  abria  aquí  para  esnaneiar 
eruchfão!  D'.quella  enidirão,  que  se  encontra  ás  carradas  pelos 
livros  palheiròes.  E  quanta  gente  o  não  tem  feito  atéquí.  nara 
maniniar  a  Nomeada  de  sábios  !  1     '  f 

(2)  Falla-se  aqui  do  passo  grave  com  que  os  Senadores  de  Ve 
neza  (quando  os  havia  )  accorapauhavào  o  Do:íe  ,  até  embarcar 
no  Bucentauro,  quando  ía  despozar-se  com  o  n.nr  Adriático  Qu,- 
de  anneis  de  desposorios  nào  acliana  ,  naquelle  mar,  á  roda  de 
Veneza  ,  quem  tivesse  a  gfría  de  o  pòr  cm  sécco? 

(3)  Lstá.se-me  affigurando  r«  llcet  magna  componere  parvas  ) 
Atalanta,  d.vcrr.ndo-se  a  apanhar  laranjas  ,  em  quanto  Hippou,e. 
nes  encol  .a,  corren.lo,  a  longura  do  stadio.  Vid.  Ovid.  Lta- 
morph.  Iib.  lo,  íab,  2. 
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Í^ÁBULA.   LIV. 
O  Burro ,  e  seus  Donos. 


XJ'uM  Jardineiro  O  Burro 

Queixava  se  aos  Destinos  , 
De  que  ao  lavor,  antes  da  Anròra ,  o  pnnlião. 
(Burro)    «  Quão  cedo  os  Gallos  cantem  ; 

»   Madrugo  eu  mais  do  que  elles. 
»  E  a  que  efteito  ?  A  levar  herva  ao  mercado. 

»  Desnecessária  causa , 

»  Porque  o  sômno  me  quebrem  I  »  — 
Deo-lhe  outro  Dono  a  Sorte  compassiva  : 

O  Jardineiro  o  vende, 

E  ura  Surrador  o  compra. 
Pesadas  pe'lles  ,  pélles  mal-chcirosas 

Em  hreve  prazo  enjòào 

Da  alimária  (1)0  melindre. 
(Burro)  «  Saudoso  estou  do  meu  primeiro  Dônoj 

»   Qae  ,  quando  elle  voltava 
'  »   A  cara  ( inda  me  lembra  ) 
D  Lá  trincava  na  couve ,  a  nenhum  custo. 

»   Mas  cá  precalços  ,  c'o  este  ?  .. 

»   Só  precalços  de  arrocho.  » 


(i)  Já  ú'aqiii  coiuôbo ,  e  niP  rPt;()zijo  da  atjiideza  dos  meus  Lei- 
tores, que  adivinharão,  que  a  alimária,  de  que  lallo,  é  o  Burro 
que  íoi  do  Jardineiro,  e  aj^óra  é  do  Surrador. 


.(  ^4i  ) 

Eis  que  o  escambão.  Derradeiro  Dono 

Sortio-o  um  Carvoeiro. 

Novas  queixas.  —  E  como  I 
(  Diz  chole'rica  a  Sorte  )  —  O  lai  Burrico 

—  Me  leva  tanto  tempo  , 

—  Que  Reis  cem  me  consomem  I 

--  Cre-se  elle  o  único,  que  anda  descontente  ? 

—  Que  outros,  que  os  seus  ,  não  tenho 

—  Negócios  ,  em  que  eu  cuide  ?  — 
Tinha  a  Sdrte  razão.  —  Táes  são  os  homens. 

Nunca  nos  contentamos 

Do  estado  ,  que  nos  coube. 
Por  peior  temos  sempre  o  em  que  nos  ve'mos. 

Com  rogo  o  Ceos  cansamos. 

Dê  Jóve  quanto  lhe  òrão  ; 
Que  inda  a  cabeça  irá  cada  um  quebrar-Ihe. 


FABULA   LV. 

O  Sói,  e  as  Rans, 


JN  AS  vôdas  d'um  Tyranno ,,  todo  o  Povo 
Em  vinho  ,  as  mágoas  mersulliava  alíiere. 
U  nico  achava  Esôpo  , 
Que  essa  gente  era  besta  ,    . 
Em  se  ostentar  tão  leda  ;  c  lhes  dizia  : 
«  Lá  leve  ideia  o  Sói  de  ter  Esnôsa.  »  — 
Tom.  ri.  '  ^Q 
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As  CídaJans  dos  charchos ,  (i) 

Mal  que  o  soubérão  ,  entrão  , 
De  voz  commuin  ,  a  lastimar  seus  fados : 

«  Que  ba-de  ser  de  nós  outras, 

»   Se  lhe  acodirem  filhos  ? 
(  Contando  assim  á  Sórle  seus  queixumes  ) 

«  Poude  atequi  apenas 

»   SoíFrer-se  um  Sói ,  sendo  único  j 
'»  Meia  dúzia  de  Soes  porão  em  secco  , 
»  O  Mar  ,  e  os  que  lá  mórão.  —  Adeos  ,  Juncos  , 

»  Adeos ,  Lagos.  —  Dcstruida 

»  Será  nossa  proge'nie. 
'»  Cedo  nos  tolherão  nadar  n'outra  água  , 
»  Que  ondas  da  Siyx.  »  (2)  Segundo  meu  sentido 

Acho  não  ser  mui  peco 

Das  Rans  o  razoanienlo. 


(1)  Kão  tomo  o  trabalho  de  insinuar  aqui ,  que  as  Cidadajis 
dos  charcos  são  as  Eans  ;  porque  terei  Leitores  tão  atilados  que 
ciescobririão  enigmas  mais  recônditos  do  que  este  :  Leitores  ,  de 
quem  se  poderia  aífirmar  o  que  da  penetrarão  de  certas  Fueli- 
giosas  dizia ,  n'um  sermão  ,  o  P^.  F>".  Espirito  de  Tincliebray  i 
—  L'excellence  de  vos  esprits ,  qui  découvrent  le  talon  des  peii' 
sées  les  plus  sublimes  avant  qu'elles  aient  montré  le  nez-.., 

(2)  Como  era  vedado  ao  Sói  de  entrar  nos  Reinos  infernáes  , 
tinhão  razão  as  Rans  de  dizerem  ,  que  as  águas  da  Styx  serião  as 
iinicas  que  não  seccarião. 


(  243  ) 

FÁBULA    LVI. 

O  Camponez ,  e  a   Cobra. 


IVi  AIS  mavioso,  que  agudo 
Céi-lo  Aldeão  (  conta  Esôpo  ) 
A  roda  do  seu  prédio  passeiando , 

]N'um  dos  dias  de  hynvérno 
Deo  vista  d'uma  Cobra  , 
Estirada  na  ne've  ,  enteiriçada 

Transida ,  entorpecida  , 
Immdvel ,  que  poderá, 
Ao  muito  ,  um  quarto  de  hbra  ,  ter  de  vida. 
Tóma-a  o  Aldeio  ,  e  a  leva 
Mal-consid'rado  a  Casa , 
Sem  ver  que  galardão  d'essa  obra  pía 
Alcance  _,  a  aque'ce  ao  longo 
Do  lar  ,  e  a  ressuscita. 
Mal  que  a  torpente  cobra  o  calor  sente, 
Restaura  ,  co'a  alma,  as  iras; 
Entóna  a  fronte  ,  siiva  , 
Arquéa  o  lombo,  e  ao  Bemfcitor,  se  enfeita 

A  atirar-se,  de  pulo. 
{Mdeãó)  «  Morrerás.  »  —  Justa  cliòlera 
Pias  mãos  Iheembébe  uma  hacha  (i),que  em  deus  cartes. 


(O  Espácie  de  machadinha.  Na  Historia  de  Carlos-magno  rem 

i6  * 


Três  Cobras  fez  só  de  uma. 
Ancião  saltando  os  troços 
íío  alcance  de  se  unirem  ,  mas  falharão. 

Bom  é  ser  caridoso  , 
Mas  com  quem  (i)  ?  Com  Ingratos  7 
Bem  ê  que  Ingratos  miseráveis  morrão. 


FABULA    LVII. 

O  Leão  enfermo,  e  o  Raposo. 


*^/V'%'^''*< -v^^ 


U  Rei  dos  Animáes ,  vendo-se  enfermo , 

Publicou  ,  n'um.  Edicto  , 
Que  os  seus  Vassallos  todos  lhe  enviassem 

Cada  um,  segundo  a  espécie, 
A  fazer-lhe  visita,  em  sua  lapaj 

Com  promessa  de  sereni 
Deputados ,  e  sua  Comitiva 

a  miúdo  a  hacha  de  arinas  que  (ao  qne  eu  julgo  de  seu  prés- 
timo) linha  o  mesmo  feitio  E  tambom  se  chama  hacha  a  ma- 
chadinha  ,  que  ,  no  meio  do  móliio  de  varas  ,  que  os  Lictores  dos 
Cônsules,  e  Imperadores  Romanos  trazião,  sobresahia,  pelo  ci- 
mo das  mesmas  varas. 

(i)  O  nosso  adágio  diz.  —  Fazc  bem,  mas  cata  a  quem.  Coi- 
tadinho d'este  verbo  catar!  Apenas  neste  adágio  tem  ainda  o  seu 
uso  genuíno.  Máos  lh'o  Uào  delido  ,  para  o  applicarem  a  catar 
pulgas,  etc.  etc- 


Bem  tratados :  que  a  firma  — • 
Realje  de  Leão  —  claro  o  rezava. 

Contra  unhas  ,  contra  dentes , 
Yínhão  salvos-conductos. . —  Já  se  cumpre 

Co  Edicto  do  Monarcha  j 
Seus  Deputados  cada  espécie  manda. 

Eis  que ,  olhando  os  Raposos 
A  pousada ,  um  d'enlre  elles  ,  assim  falia  : 

a  De  quantos  fazer  corte 
»  Ao  Doente  vão  ( sem  que  um  se  excépte )  os  passos 

»  A    furna  vão  de  encontro 
»  !Nem  hum  nessa  poeira  indica  a  volta. 

»  Dá-nos  desconfiança. 
»  E  dispense-nos  sua  Majestade.  — 

»  Bom  seja  o  passaporte; 
»  Agradeço. ■  Reparo ,  que  eutrão  todos : 

»  Que  saia  um  só ,  não  vejo. 


FABULA   LVIII. 

O  Passarinheiro ,  o  Acôr ,  (i)  e  a  Calhandra^ 


Xnjustiças  de  raáos  bem  vezes  servem 
A  s  nossas  de  pretexto. 
Tal  é  a  Lei  do  Mundo  : 

(i)  Afôr,  Abutre,  Milhano   et  reliqua  sendo  Aves  todas  ile 
capina ,  nenhuma  injúiia  lhes  fajo  ein  touiar  unia  [)or  outra  •,  co« 


C  !246  ) 
Poupa  os  outros ,  se  queres  que  te  poupem. 

Certo  Aldeão  tomava 

Pássaros  com  espelhos  (i). 
O  Luze-luze  ('i)  eng(')da  uma  Calhandra.  — < 

Sobre  terras  lavradas, 

INos  ares  peneirava-se 
Um  Açor :  este  a  vê.  Eis  baixa  ,  eis  fende  , 

Eis  se  atira  ,  á  que  ,  perto 

De  seu  brête  (3)  ,  cantava. 
Eis  que,  escapando  á  pérfida  armadilha  , 

Cahe  nas  malvadas  unhas 

Do  Açor,  que  lhe  entrão  na  altria. 
Em  quanto  o  Açor,  se  occupa  em  depenná-la  , 

Ei-lo  ,  que  o  emmalha  a  rede; 

E  diz  em  suas  falias  : 
G  Eu  nenhum  mal  te  fiz ,  Caçador ;  sólta-me.  » 
Passarinheiro )  —  Que  mal  te  tinha  feito 

—  Esse  animal  coitado  ?  — 


TOO  nào  faria  injixría  nenhuma  em  tomar  Beleguim  ,  por  Quadri- 
lheiro. 

Cl)  Vendeni-se  aqui  umas  armadillias,  com  muitos  espelhinhos, 
ii'iim  quarto  de  circulo,  que  anda  á  roda,  .sobre  iim  piac  ,  fixo 
ii'uma  estaca ,  que  se  crava  no  chàq.  As  Calhandras  deslumbradas 
com  os  luze-luzes,  cabem  na  rêdr,  que  lhes  desarma  o  Caçador. 

(s)  Estou  certo  que  acharia  cm  algum  Diccionario,  ou  em 
algum  Autor  Portuguez  a  palavra  Luze-luzes;  mas  nem  um  ,  nem 
outros  tenho.  Ponho-a  com  tudo,  porque  me  lembra ,  que  a  ouvi 
a  muita  gf-nie  boa:  e  também  porque  já  me  servi  delia  n'uma 
obra  iiiiprt-ssa  ,  que  muita  j^^ente  leo,  c  que  eu  li  a  muita  gente', 
sem  que  niu^ueiM  m'a  censurasse. 

(3)  Laj^o  ,  ou  auiiaciilha  para  apanhar  pássaros.  Os  nossos  bons 
Escriptores  o  tomão  por  móríe ,  quando  dizem  :  ^lli  achou  seu 
brête  f  por  tilH  encontrou. com  a  morte. 


(  '^47  ) 

FABULA    LIX. 

O  Cavallo ,  e  o  Burro» 


JjoM  é  ,  que  neste  Mundo , 

XJns  aos  outros  se  ajudem. 
Vem-te  a  carga  ,  se  o  teu  vizinho  morre. 

Accomjianhava  um  Burro 

A  um  nào-cortéz  Cav^allo  , 
•  Que  o  seu  jaez ,  por  mera  carga  ,  tinha  j 

E  o  Burro  fraqueando  , 

Com  carga  de  sobejo  , 
Delia,  ao  Corsél ,  (i)  pedia  algum  alívio. 
Burro)         «  ]Nem  mal  polido  é  o  rogo  y 

»   Que  e'  para  ti  jòguêlte 
»  Metade  d'este  peso.  —  Os^ão  responde 

O  tal  Cavallo;  e  sólta-lhe 

De  traques  traquinada. 
Mal  vio  morrer  do  encargo  o  Camarada  , 

Deo  fe'  do  mal ,  que  obrara. 

Nem  foi  tudo  ;  a  mais  monta. 
Não  só  lhe  poe  nos  lombos  a  Carreta  , 

E  quanto  ella  levava  ; 

Mas  poe-lhe  em  cima  delia  _, 
Inda  a  pélle  do  Burro  ,  por  crescença. 


(i)  Veja-se  a  nota  de  Fábula  3o  do  livro 


FÁBULA  LX. 

O  Cão ,  que ,  pela  sombra ,   larga  a  preza. 


'»^»/V"W\/»/%l 


IVluiTA  gente,  por  cá  ,  se  engana.  Vemos 
Tanta  gente  correr  traz  (i)  sombras  ,  que  erra 
(  A  niór  parte  do  tempo  )  quem  os  conta. 
Bom  fora  ao  Cão  de  Esôpo  remelié-los, 
Que  ,  vendo  a  preza  ,  na  água  ,  affigurada  , 
'A  deixa  pela  image  (2)  ;  —  E  indo-se,  ao  fundo  , 
(  Que  alvorotado  o  Rio  einpolou  súbito  ) 
Com  susto  o  Cão  ,  sem  preza  ,  e  sem  a  sonabra  , 
Abica  ,  a  salvo  ,  á  margem. 


(1)  Este  traz  não  vem  de  trazer,  nem  tio  traz  que  se  faz  ás 
crianças,  nem  il'oiUro  traz,  que  eu  não  tligo  :  é  uma  das  con- 
trapões ,  que  os  nossos  bous  Autores  fazem  ,  quando  o  julgão 
a  propósito. 

(2)  Esta  imaj^e  nào  é  resisto ,  nem  de  vulto.  Os  que  lêm ,  e 
sabem  o  que  lèm  ,  comprehendem  bem  ,  qne  é  a  figura  ,  ou  ima- 
gem ,  que  na  água ,  como  n'um  espelho  ,  faz  o  objecto  afiigurado. 


naeesqea 


( 'Mo  ) 

FÁBULA  LXI. 

O  Carreteiro ,  atolado» 


IJ^UMA  carga  de  feno  o  Phaetonte  ," 

Yeudo  o  Carro  atolar-se-lhe  ; 
Longe  o  pobre  homem  do  menor  soccòrro  ; 

Descampada  a  Comarca  ,  — 
Qiiimper-corentin ,  (i)  na  Bretanha  baixa  , 

A  chamão  ;  —  bem  sabido 
É  ,  que  lá  manda  o  Fado  a  gente  ,  quando] 

Lá  quer  ,  que  a  gente  enraive. 
De  tal  jornada  queira  Deos  livrar-nos  I 

A  fim  ,  porem  ,  de  virmos 
Ao  Carreiro  ,   e  seu  Carro  lá  atolado.... 

Pragueja  á  língua  solta;  (2) 
Des-adóra  ,  em  furor  ,  contra  os  barrancos  , 

(i)  O  verso  nào  tem  cadencia.  Bem  o  sei ;  mas  não  pude  mais. 
lHil  yêzes  o  metti  na  lói ja  ,  mil  o  batti  na  bjj^órna ,  e  sempre 
sahio  desentoado.  Óra  a  íallar  verdade,  a  palavra  Quimpercoren- 
tin,  de  cinco  enrevezadas  syllal)as,  é  tão  má  de  aniimar  co'as  ou- 
tras ,  (jue  íaz  perder  o  trabalho  depois  de  ter  apmado  a  paciên- 
cia. 

(2)  Tinha  eu  posto  á  hócca  cheia;  mas  parcreo-mc  íào  fiizanie 
praguejar á  língua  .volta  ,  pela  parecença,  que  tem  com  o  correr 
á  rédea  solta  ,  que  me  venceo  a  tonta^ào.  Tanto  mais ,  que  eu 
ouvia  da  minha  janella ,  na  Ril)eira  das  Náos  ,  os  Algarvios  ar- 
rematar tao  soltamente  ,  que  Cavallos  dtseuíVeados  nào  davào 
iKíiis  concnie  aos  pós  ,  que  cllcs  á  iin<jua. 


(  25o  ) 

Contra  os  Bois,  (i)  contra  o  Carro  , 
Té  contra  si.  —  Por  fim  invoca  o  Numen  , 

Que  tão  claros  no  Mundo 
Seus  trabalhos  deixou.  (2)  —  «  Hércules  ( disse) 

»  Vem-nie  ajudar.  Se  ás  costas 
»  Sustentaste  esta  Máchina  redonda  , 

»  Manda  aqui  um  braço  :  acóde-me.  » 
Feita  a  Oração  ,  ouvio  descer  das  nuvens 

Certa  voz,  que  assim  clama  : 
• —  Hércules  quer  que  allôr  (3)  se  dê  aos  braços; 

—  E  então  ajuda  a  gente. 

—  Ye  primeiro  ,  de  d'onde  nasce  o  estorvo  ; 

—  De  em  torno  ,  a  cada  roda  , 

—  Despega  o  barro  máo  ,  maldita  lama  , 

—  Que  as  enlóda  até  os  eixos ; 

—  Toma  o  picão  ,   e  esse  calháo  ,  que  empece  , 

—  Quebra  ,  e  o  carril  entulha. 

—  Fizéste-o  ?  —  (  Carreiro  )  «  Sim.  »  (  Vóz  ) 


(i)  Puz  Bois  ,  cm  vêz  de  Cavallos  ,  porque  assim  o  fazem  os 
nossos  Lavradores ,  e  outras  pessoas,  que  jungem  Bois  aos  Car- 
ros. 

(2)  Não  quiz  declarar  no  texto  ,  que  era  Hércules  ,  porque  quiz 
deixar  campo  a  erudirão  dos  que  lerem  estas  Fáiiulas  a  Se- 
nhoras, oii  a  Meninas,  e  póssão  engulir  a  nomeada  de  muito  lidos 
na  Mythologia. 

(3)  Creio  que  os  nossos  antigos  marinheiros  tomarão  dos  fran- 
cezes  a  plirase  de  dar  allor  aos  braços,  por  dar-lhes  movimento. 
Muitas  vezes,  quando  eu  a  ouvia,  cuidei  derivá-la  de  calor,  pois 
que  este  procede  a  miúilo  de  movimento;  mas  depois  me  desen- 
ganou um  Padre  Mestre  Apresentado,  que  pregava  á  franceza  , 
aífirmando-me,  que  cila  vinlia  do  Acerbo  allons ,  alloãs  ,  com  que 
os  francezes  mettem  a  caminho ,  e  põem  em  movimento  os  des- 
leixados. 


(    25l    ) 

—  Agora  é  que  eu  te  ajudo. 

—  Pega  no  aguilhão  -,  pica.  — 
Carreiro )  «  Já  pico.. .  Pois  que  vai  !I!  Como  se  leVa 

»  O  Garro  ,  ás  maravilhas  I 
»  Louvado,  Hércules  ,  sejas.  »  (  Foz  )  —  Bem yes  como' 

—  Os  teus  Bois  facilmente 
—  Te  tirarão  de  lá.  A  li  te  ajuda  , 

—  E  o  Céo  vii-á  ajudar-te. 


FABULA   LXIL 
O  Charlatão, 


JN  UNCA  faltarão  Charlatães  ,  no  Mundo. 

Mui  fértil  essa  Sciencia 
De  Lentes  abundou  ,  em  todo  o  tempo. 

Ora  um^  em  seu  tablado  , 
Faz  roncas  a  Acheronte  (i);  outro  se  ufana 

Que  é  um  Desbanca-Ciceros. 
Gabava-se  ,  na  Corte  ^  um  d'esses  últimos  , 

De  ser  tão  grande  Mestre 
De  Eloquência  ^  que  a  um  Rústico  ,  a  um  Mazôrro 


(i)  Eu  queria  explicar  esta  plirase  aos  qne  nem  tudo  o  que  lera 
cnirtulem  ,  dizendo  ,  que  o  Charlatão  bazofinva ,  que- a  Morte 
perdia  o  sen  tempo  ,  cem  os  que  lhe  com]3rassein  os  seus  renie- 
dlos  ;  porêui  de^iois  achei  cscusaíla  a  explicarão  ,  e  não  a  puz. 


(    '2^2    ) 

Um  Patáo ,  (i)  um  Paschasio  ,  (2) 
Discretos  os  daria  (  Chailaíão  )  «  Sim^  senhores  r 

»   E  tragão-me  um  Labrego  , 
»  Um  Animal  ,  lim  Burro.  —  O  mais  burrissimo ; 

»   Dou  lho  Lente  de  borla ; 
»  Murça  ,  e  loba  lhe  envergo.  »  —  Ora  El  Rei  soube  o. 

Manda  vir  o  Rhétórieo 
Rei)  —  Tenho  ,  da  Aicádia  ,  em  minha  estrebaria  , 

— Mui  formoso  Jumento  ,  (3) 
—  Quero  ,  que  delle  um  Orador  me  ingeuhes.  — 
Charlatão )  «  Es  Rei ,  e  podes  tudo.  » 
Dão-ihe  ce'rta  quantia  j  e  obriga-se  elle  > 

Que  dentro  de  dez  annos , 
Iria  o  Burro  ás  Aulas  :  consentindo 

Ir  elle  ,  em  praça  pública  ^ 
Com  baraço  ,  e  pregão ,  soíFrer  garrote 

Bem  apertado  e  estreito  , 
.Orelhas  d'Asno  ,  rótulo  Rhétórieo.  (4) 

Um  Cortezão  lhe  disse  : 


(1)  Niais  j  imbécille ,  badaud.  Injure  donnée  aux  Farisiens, 
Diz  pag.  184 ,  a  nota  do  livro  ,  que  traduzo. 

(2)  Ainda,  quando  eusahi  de  Portugal ,  se  não  dava  esse  nome 
eos  stupidos  ,  e  calouros-,  mas  pois  que  agora  lli'o  dào  ,  quero  ir 
co'as  turbas,  e  (ainda  que  véllio)  me  quero  porá  nióda. 

(3)  Chamo-lhe  t/Hffie/zío;  porque  Burro ,  eiu  bòcca  do  Rei, 
desmentiria  da  falia  cortezan. 

(4)  O  original  diz  nas  costas,  e  o  Rótulo  (segundo  a  usança 
Portugueza)  ,  pôe-se  na  testa,  ou  na  carocha.  Difficuldade  é 
esta  ,  que  para  dar-llie  a  gcnuinn  solução  ,  me  vejo  em  anciãs- 
Acodi-me  aqui ,  Reverendos  Padres  Mestres ,  que  sabeis  dar  so- 

iição  a  tudo. 

Dai-m'a  também  ao  «djeclivo  Rhélórico  ,  que  não  explica  tudo 
e  que  o  Traductor  quiz  dizer.  Em  quanto  a  mim,  entendo  ,  que 


'(  !i53  ) 

—  Irei  vèr-te  ,  que  te  acho  mui  airoso  , 

—  Para  dansar  ua  forca. 

—  Mas  não  falhes  mórmeute  ,  em  lá  nos  clare$ 

—  \  todos  os  Ouvintes  , 

-—  Oraçií)  ,  em  que  estendas  a  tua  Arte  ; 

—  Oração  bem  páthética 

---  Que  aos  Ciceros  Ladroes  (i)  modelo  seja.  -— 

Charlatão  )  «  Antes  que  o  prazo  finde , 

»  Tem  de  morrer  El  E.ei ,  ou  Eu  ^  ou  o  Barro.  » 

Teve  razão  ;  que  é  erro 
Com  dez  annos  de  vida  fazer  conta. 

Comamos,  e  hebàmos  ; 
D'um  de  nós  três ,  aqui ,  {'2)  dentro  em  dez  annos. 

Nos  é  credora  a  Morte. 


FABULA   LXIIL 

^  Discórdia. 


J.  ENDO  a  Deosa  Discórdia 
Os  Numes  malquistado  , 
Travando  grão  proce'sso  ,  lá  nos  altos  , 

pola  vóz  Rhétóriço  toma  a  zombatoria  sentença,  contra  elle  pro- 
teiicla ,  por  não  ter  cumprido  o  que  promettéra,  se  o  Burro,  de- 
pois dos  dez  annos,  não  disconèsse  com  tanta  Eloquência,  como 
um  Orador,  um  Pailre  Mestre  ,  um...  um..,etc.  etc. 

(1)  Que  aos  Ladrões  ,  que  forem  a  enforcar,  arremetladores  de 
Citero  ,  na  Eloquência,  nào  nos  furtos,  ctc.  etc. 

(2)  Que  nos  achâm&s  aqui.  Licença  poética. 


(  254  ) 

E  por  uma  maçan !...  lhe  foi  mandado , 

Que  dos  Céos  despejasse,  (i) 
O  Animal ,  que  se  ufana  do  nome  Hom  eiu, 
A  largos  braços  a  accolheo  em  Casa 
E  a  Sim-e-Não  também  ,  que  era  Irmão  delia  ; 
E  a  seu  Páe  Teu-e-Meu.  Que  cá  no  Mundo 
Ella  ,  ao  nosso  hemisphério  ,  fez  a  lioura 

De  o  preferir  a  essoutro  , 
Que  habitão  homens  ,  que  nos  são  oppóstos  j  (2) 
Pouco  civilisada,  e  tosca  gente  ; 

Gente  ,  que  indo  casar- se  , 

Sem  Tabellião  ,   nem   Cura  , 

Não  dão  azo  á  Discórdia. 
Ora  ,  a  fim  que  ,  nos  sítios,  em  que  o  case» 
Pedia  (3)  a  sua  presença  ,  ella  se  achasse  , 
(  Tendo  o  cuidado  de  a  avisar  a  Fama  ) 

Mui  depressa  a  Discórdia 

Sc  agenceava  ,  e  corria 


(1)  Ah  !   minha  licca  Academia  dos  Occultos,  que  mandava 
riscar  ló^o  estes  quatro  versos,  por  terem  todos  quatro  ,  na  pe- 
núltima a  lèltra  a.  AquiUo  é  que  era  Academia  ,  para  dar  regras 
do  bom  gosto  ,  e  adiantar  as  bellezas  da  Poesia;  não  estas  en- 
joadas Academias  de  agora.  Bera  o  disse  certo  Compositor  de 
trovas,  em  uma  Ode  (por  alcunha)  quando  escreveo  : 
yai  o  Mundo  a  peior ,  ^inigo  Calvo; 
Tudo  se  ahastardêa  ,  e  degenera. 
(a)  Os  índios  ,  que  dizem  serem  os  nossos  Antípodas.  Quem 
o  vio ,  lá  se  achou. 

(3)  Acho  nesta  phrase  certa  opposi^ão  ao  Cartapacio  de  syn- 
taxe.  Este  diz  que  o  véibo  pede  o  caso  ,  e  aqui  o  caso  é  quem 
pede.  Os  nossos  Clássicos,  que  escreviào  o  caso  assim  o  pede  , 
não  repararão  uesía  iucoherencia,  nem  creio  que  o  Traductor, 

líota  do  Editor. 


(    23j    ) 

Onde  havia  c  deLate,  e  a  Paz  peiando  ; 
D'uma  faísca  ateava  largo  incêndio  ,  (i) 
Prolixo  de  apagar.  Por  íim  a  fama 
Começou-se  a  queixar  ,  que  nunca  a  acliaN^o 

Em  sitio  fixo  ,  e  cérlo ; 
Que  ,   ás  vezes  ,  lidas  vans  erão  buscá-la  j 
Que  era  bem  ter  morada  não-vádia  , 

Morada  ,  em  que  podessem 
De  lá  chamá-la  todas  as  famílias.  — 
E  de  saber  ,  que  não  havia  ainda 

Convento  algum  de  Freiras ; 
E  isso  deo  que  entender. —  Eis  convieVão    * 

SinaUar-lhe  aposento  na  estallagem 

De  Hymenêo ,  —  por  em  tanto. 


FABULA.   LXIV. 

A  Viuvinha  (*). 


O  EM  suspiros  não  vai  perdido  Esposo. 
Muito  alarido  !  —  Apóz  vem  vindo  o  Alívio  : 

Sobre  as  azas  do  Tempo , 

Toma  a  Tristeza  o  voo  ; 

(i)  Oh  meu  ricco  Cartapacio  ,  aqui  és  tu  gente.  Acóde-me  já 
com  o  teu  surrado  exemplo  :  Parva  scepe  scintilla  magiium  ex- 
citavit  incendiíim. 

(*)  Oa  Viúva  Moça  ou  Viúva  de  pouca  idade.  Ora,  como  Hr.z 


(  256  ) 

E  o  Tempo,  que  a  levou ,  traz  os  Piazère». 
Gran  difíerença  corre  entre  a  Viúva 

D'um  anno  ,  e  a  d'unx  só  dia. 

Que  ella  é  a  pessoa  idêi.tica 
Ninguém  jámáis  o  crera.  — -  Uma  alTagenta 
Toda  a  gente  de  si ;  na  outra  ha  mil  prendas. 

Essa  aos  prantos  se  entrega  , 

(  Verdadeiros,  ou  falsos  ) 
Sempre  ,  no  mesmo  tom  ,   igual  queixume  , 

E  sempre  inconsolável. 

(  Eila  o  diz,  mas  é  historia  } 
IMa  Fábula  seguinte  ,  e  em  qae  ha  mais  ve'ra5 
Que  Fábula  ,  o  vereis.  —  O  amado  Spôso 

De  certa  formosura  (i) 

Para  o  outro  Mundo  se  ia. 
Gritava  á  ilharga  delle  a  Spôsa  sua  : 
«  Ahl   nlio  te  vás  ,  sem  mim  ;  ---  a  tomar  vôo, 

»  Como  a  tua  ,  está  prompta^, 

»  Esta  alma  minlia.    O  Spôso 

nuiito  eloquentemente  o  Reveienílo  Espirito  de  Tíncliebray,  no 
seu  sermão  da  Magdalena.  —  JLes  Prédicateurs ,  qici  sont  les 
cuisiniers  des  ames  chrétiennes ,  dowent  servir  à  chacun  le  ra- 
goílt  de  leur  appétit.  —  Assim  dizia  certo  Lettrado  vélho  ,  meu 
vizinho  ,  que  sendo  um  livro  Ojiparo  banquètte  para  todos  os 
Comedores  de  leitura  ,  necessário  era  ,  que  nesse  banquètte  hou- 
Tésse  pratos  para  todos  os  gostos.  Por  essas  duas  grandes  auto- 
ridades torneia  confiança  de  convidar  á  escolha  dVsses  três  fitti- 
los,  o  que  mais  saboroso  acharem,  segundo  o  paladar  de  cada 

lUU. 

(i)  Jcune  heaiité  (diz  o  Onginal)  Ora  eu  a  quem  a  experiência 
tem  mostrado  que  ,  não  ha  velhas  formosuras;  e  que  se  houve 
uma  Kinon  de  TEnclos  ,  a  quem,  na  idade  provecta,  renderão 
«uitos  de  formosa  ,  foi  phenómcno  esse  ,  que  não  deo  depf.is 
>ista  de  si ,  soneguei  o  epithelo  áe  jeuue ,  por  enciutar  a  Fábula- 


1 


1 

1 


(  ^57  ) 
Pôz-se  a  caminho  ,  e  siS.  —  Tinha  a  Formosa  (i) 
Uin  Páe  cordato  ,  e  sábio  ,   que  á  torrente 
Deixou  vazÃo.  —  k  Sobejo  , 
( Lhe  disse  elle  por  ç;d>o  ) 
»  Oh  Filha,  e  o  teu  chorar.  Que  lhe  approveita  , 
»  Que  os  altractivos  teus  em  pranto  aílógues  , 
»  Ao  teu  defunto  Spôso  ?  — 
»  Pois  que  inda  ha  tantos  vivos, 
»  Tonta  e  a  que  cuida  em  mortos.  Eu  não  digo , 
«  Que  logo  ,  e  já  ,  garrido  Casamento 
»  Essas  lágrimas  troque 
»  Em  nupciáes  festejos. 
»  Mas  corra  o  tempo  ,  e  sôfFi  as  ,  que  te  falleni 
»  IS'um  guapo  Spôso  ,  appessoado  ,   e  moço  , 
))  D'outro  jaez  ,  que  o  mcrto...  » 
A  Yiúva  o  atalha.  —  Um  Claustro 
—  E  o  Spôso  ,  que  ,  por  ora  ,  me  compete.  — ■ 
Deixou-llse  o  Páe  moer  o  desconforto  ; 

Deixou  ,  que  um  mêz  se  escoe  j 
Inda  ontro  mêz  —  (  gastado 
Era  mudar  cada  dia  algum  capricho 
IXo  traje  ,  nos  volantes ,  no  toucado.  )  — ■ 
Enfeite  (i  já  o  lutlo  , 
Na  attença  de  outras  g^álas.  — 
Torna  ao  pombal  (a)  o  bando  dos  Amores 
Inteiro  j  os  Jócos  ,    e  co'a  Dansa  ,  os  Piisos  , 


(i)  Bera  céitos  estão  os  meus  agndisslmos  Leitores  ,  que  a 
Formosa ,  ile  que  íalla  o  verso  ,  é  a  formosa  Viiivinha. 

(a)  Não  sei  como  enteiula  este  pombal.  Quererá  La  Fontaine 
iaculcar-nos,  qtie  o  corarão  tia  Viuvinha  era  pombal ,  que  recebia 
Ponilíos  de  arribafào,  como  a  estallagera  de  Cachimbo  receljia  os 
«lespejos  do  Barco  da  Caneiía  f 

Tom-  T  T.  17 


(  258  ) 

Tómão  ,  por  fim^  seu  turno. 

Mergulhos  noite  ,  e  dia  , 
Nas  águas  do  Jordão  (i).  —  Já  o  Púe  não  le*me  , 
Que  o  tão  querido  Morto  ponha  estorvos. 

Ora  a  lindaYiúva, 

Que  vê  ,  que  em  tal  Esposo 
Lhe  não  boqueja  o  Páe  ,  já  ,  ha  mais  dous  mêzes , 
Aventura-se^  e  diz-lhe  :  «  Então  ,  Páezinho  , 

»  Que  é  feito  d'esse  Moço  , 

»  Marido  ,  promettido  ?  » 


(i)  Diz  o  nosso  Adáí^io  ,  que  —  IHm  casos  apertados  ,  sén'e  de 
Vigário  geral  a  Mulher  do  ^Ijubeiro.  —  Ora  eu  vèjo-me  em 
iguáes  apêitos.  Falia  o  Original  cm  certa  Fonte  de  Mocidade  , 
que  tinha  virtude  de  dar,  a  quem  nclla  se  banhava  ,  toda  a  flor , 
todo  o  viço  dos  annos  juvenis.  Vai  senão  quando  !  era  eu  rapaz  , 
e  contava-me  a  nossa  Comadre  Maria  Pereira  ,  e  a  nossa  Mzinlia 
Jerónima  Maria,  que  essa  mesma  virtude  tinhão  as  águas  do 
Rio  Jordão-,  e  que  os  Peregrinos,  que  ião  a  Jerusalém  visitar  os 
lugares  santos  ,  voltavão  mais  môfos  do  que  íòrào  ,  porque  todos 
se  lavavão  nesse  Rio.  —  Assim  lá  deito  barro  á  parede;  traduzo 
Rio  por  Fonte;  se  pega  pega,  senão,  estava  zombando. 

Ora  déve-se  entender  aqui  ,  que  as  Dansas  ,  Jócos,  Risos,  e  o 
bando  dos  Amores ,  que  vínlião  divertir  a  Senliora  Viuvinha  ,  lhe 
erão  tão  milagrosos ,  para  lhe  avivar  o  vifo  da  mocidade  ,  como 
a  Fonte  de  Juventude ,  e  o  Rio  do  Jordão  o  erão  para  remoçar 
os  que  bebião  de  uma  ,  ou  se  niergulhavão  uo  outro. 


(^Sq) 


EPILOGO. 


J_jiMiTEMOS  aqui  nossa  r.ai-reira  ; 

Que  sempre  longas  obras  me  assustarão, 

iíào  estancar  o  assumplo  é  mui  valioso  ; 

D'elle  a  flor  se  debique. 
Tempo  é  ,  que  para  urdir  novos  projectos  , 
Tome  eu  forças  ,  e  alento.  Esse  tyranno 
Da  minha  vida  ,  o  Amor  ,  que'r  ,  que  eu  varie 

De  assumpto ;  e  me  compete 
Seu  gosto  contentar.  Vólte-se  a  Psychis.  (i) 
Tu  me  exliorlas  ,  Damon  ,  a  que  eu  dibuxe 
Suas  Ditas,  seus  Desastres.   Já  consinto. 

Talvez  ,  que  ,    á  mercê  delia  , 
Se  aqueça  este  estro  meu.  Serei  ditoso 
Se  esta  fadiga  minha  é  o  derradeiro 
Torcedor  ,  que  na  vida  queira  dar-me 

O  Marido  de  Psychis. 


(i)  Trabalhava  entào  La  Fontaine  na  composição  de  Psychis  , 
novélla  intermeada  de  piósa  ,  e  versos. 

Qualquer,  que  compra  um  livro,  o  trata  como  seu  escitivo;  em 
fim  como  comprado  com  o  seu  dinheiro  ,  fazendo  nelle  cruéis 
justiças  ,  por  mais  justiça  ,  que  o  livro  tenha. 

E  entào  se  está  o  Autor  mattando  de  sizo  ,  quando  o  Leitor  a 
unhas  ,  e  a  dentes  ,  gasta  o  Tempo  mais  em  o  atanazar,  que  em 
o  ler. 


D,  Francisco  Manoei-  ,  visita  das  Fontes  , 
pa^.  mihi  198. 


(  a6o  ) 

PROLOGO 

A   MADAMA   DE    MOUTESPAN  (i). 


^^^v^/v^^v^ 


V  '  Âpólogo  foi  dádiva  dos  Numes  : 

Ou  quem  nos  fez  lai  dom  merece  aUares  , 

Se  Homem  foi ,  quem.  nos  quiz  brindar  ,  com  elle. 

!E  todos  ,  como  a  um  Deos  ,  alçar  dcvemoâ 

O  Sábio  ,  que  inventou  essa  Arte  guapa  j 

Que  é  véio  encanto ,  e  attenla  (  antes  captiva ) 

A  alma  nos  tem,  prendendo-a  com  táes  Contos, 


(i)  Muita  plebe  da  têmpera  véllia,  e  consoantoira  medespre- 
zão,  e  desbautizão  de  Poeta-,  por  não  ^eiein  nos  meus  vcírsos  ,  a 
coUeira  de  guizos  da  rima.  Em  alguns  se  adia  eJla  (por  meus 
peccados,  e  por  minha  inadvertência),  mas  se  elles  considerassem 
que  é  mais  fácil  o  enxadrez  da  rima,  que  a  energia  do  verso 
eôlto ,  quando  se  bem  sustenta  em  suas  próprias  lôrças  ,  e  que 
faz  esquecer  aos  Ouvintes,  que  lhe  íalta  o  zam  zam  dos  conso- 
antes; não  serião  então  plòbe  lilteraiia  ,  e  diiiào  comigo,  e  com 
certo  autor  que  tenho  diante  dos  óllios,  e  é  Inglcz.  O  consoante 
é  quem  ,  nos  versos  máos  ,  os  distingue  da  prosa;  eficào  assim 
por  meios  não  sendo  verso,  nem  prosa.  O  consoante  é  cappa  da 
velhacos ,  que  encobre  um  pensamento  aleijado  ,  uma  phrasc 
desenxabida.  Porque  a  gala  da  harmonia  .  o  animado  colorido 
da  expressão ,  é  quem -dá  preço  ao  verso,  e  não  o  retinlin  da 
rima.  Tirai-lhe  e^tes  dous  adornos;  ci-lo  o  verso  decahido  em 
prosa. 


(36l    ) 

Que  a  seu  sabor  ,  os  corações ,  e  ingenhos 

Le'vão.  Oh  vos ,  que  o  (i)  trasladáes,  Olympía, 

Se  á  minha  Musa  ,  que  sentou-se  ás  vezes 

A'  mesa  Celestial ,  e  aos  dons  que  ella  houve  ^ 

Dignáes  os  olhos  inclinar  ,  benignos  , 

E  os  brincos  bafejar  ,  com  que  o  meu  sp'rito 

Se  entreteni ,  esse  Deos  ,  que  tudo  estraga 

(  O  Tempo  )  respeitando  o  amparo  vosso  , 

Me  outorgará  transpor  ,  nesta  Obra  ,  as  eras. 

Autor  ,  que  apóz  ,  ter  larga  vida  anceie  , 

Tem  de  obter  vosso  auxílio.  O  valor  todo. 

De  vós  ,  meu  metro  o  espera.  Em  nossa  escripla  , 

Formosura  riao  ha  ,  que  o  menor  rasgo 

Delia  vos  seja  occulto.  Quem  conhece 

Melhor  que  vós  a  formosura  ,  as  graças  ? 

Falias  ,  olhar  ,  é  tudo  em  vós  encanto. 

Bem  quizei-a  alargar-se  a  minha  Musa 

Mais  ainda  em  assumpto  tão  donoso  ;... 

Para  outros  se  reserve  esse  árduo  empenho  j 

Que  e  de  Artifice  .  mór  do  que  eu  ,  partilha. 

Basta  que  Olympia  ,  ao  meu  trabalho  extremo 

Seja  abrigo  ,  e  muralha  o  nome  vosso. 

Protegido  por  vós  ,  vosso  valido 

O  Livro  ,  aguardar-lhe-hei  segunda  vida. 

Máo  grado  á  Inveja,  sob  vosso  auspicio, 

Dos  olhos  do  Universo  serão  dignos 

Estes  meus  versos.  Tíão ,  que  eu  vos  mereça 

Favor  tão  grande ,  mas  ,  porque ,  em  seu  nome  , 


(i)  O  Apólogo;  levando  Olympia  ,  codio  o  Apólogo  ,  os  i  ora- 
ções e  os  ingenhos  apóz  si.  Ct>mo  se  dissera  —  yós  ^  que  sois 
•um  u^jjólogo  vivente* 


(   202   ) 

A  Fábula  o  requer.  Sabeis  qual  credito 

Em  iiòs  ganlia  a  MenLira  (i).  Se  cm.  meus  ve'rsos 

Elia  buí-ca  a  fortuna  de  agra  lar-vos  , 

Por  g.ilaniao  di'vej-liie  creio  um  Templo. 

Templo?  só  para  vós  fiiudá-lo  eu  quéio. 


(O  -rt.  í  abula ,  que  é  cousa  fingida. 


(  o63  ) 


LIVRO   TERCEIRO. 


FABULA.  PRIMEIRA. 

Os  inundes  enviscados  de  peste. 


yju  mal ,  que  aterrorisa  ,  e  (jue  furiosa 
O  Céo  compoz  (i) ,  para  punir  os  crimes 
Do  Mundo  :  —  a  Peste  (  por  dize-lo  claro) 
Capaz  de  enriquecer ,  n'um  dia  ,   o  Interno- , 

Cos  Animaes  guerreava, 
ííão  que  todos  morressem  ,  porem  todos 

Andavão  enviscados  : 

Nem  viras  ,   que  cuidassem 
Em  pôr  esteio  á  moribunda  vida. 
Nenhum  manjar  llie  armava  ao  appetite; 

Nem  Lobos  ,  nem  Raposos 

Espreitavão  a  preza 


(i)  Digo  compoz;  por  que  sào  tào  variados  os  ingreiiientcs  , 
que  ás  vezes  entrão  nella  •,  que  os  Metiicos  se  yèm  atarantados 
para  llie  acertar  c'o  remédio. 


i 


( ^^ ) 

Das  innoccntes  meigas  Ovelhinhas. 

Uma  de  ovilra  fugião 
As  Rolas;  —  Amor  nenhum  lavrava  nella&. 
E  sem  Amor  não  ha  cumprido  gosto. 
A  Concelho  chamou  o  Leão  ,  c  disse  : 
,«  Permitle  ( creio  )  o  Céo  este  infortúnio 

»  Pelos  peccados  nossos. 

»  Sacrifique-se  aos  tiros 
»  Da  cólera  celeste ,  o  mais  culpado 
»  D'entre  nós;  que  ,  talvez,  assim  grangeêmos 

»  Salvamento  a  nós  todos  (i). 
í)  Dá-nos  ensino  a  Historia  ,  que  em  láes  casos  , 
.Votações  d'esse  lote  feitas  fôrão. 
»  Não  caiha  aqui  lisonja  :  a  Conscicncia 
»  Esquadrinhe  cada  um  severamente. 
5)  Eu  dou  prnicipio.  —  A  meus  glutões  desejos 
»  Dando  rédea  cahal ,  muitos  Carneiros 
»  Devorei.  E  que  mal  me  havião  feito  ? 
»  Nenhum.  —  Lance  houve  em  que  eu  ao  Pastor  ntesmo 
»  Traguei.  Eu  pois  me  voto,  se  assim  cumpre. 
»  jVias ,  como  eu  fiz  ,  bom  é  cada  um  se  accuse  ; 
»  Que  é  mui  justo,  que  o  mais  culpado  morra.  » 

—  Senhor  (  disse  o  Piapôso  ) 

—  Que  bom  Rei ,  que  vós  sois  I  Quanto  melindre 

—  Não  revê  d'esse  scrúpulo  I 

í'—  Crer  ,  que  é  culpa  trincar  ncss<"s  papalvos, 

—  Relê  de  vil  jaez ,  zótcs  Carneiros  ! 

(i)  Tinha  eu  posto  piinifiraineiite  —  que  toda  a  Grei  se  salve. 

—  Mas  atteuileiulo  que  algumas  orelhas  melinclmsas  se  julgaviào 
arranhadas  pelo  conflicto  <ie  gra/?geemos ,  e  Grei  tào  juntos  iiin 
do  outro  ,  muilei  o  verso  ,  que  ,  como  vai  no  texto  ,  me  não  pa- 
rece tão  ajustado,  como  o  outio. 


(  a65  ) 

—  Muita  honra  lhes  fizésteis  em  come-los. 

—  Quanto  ao  Pastor....  Talvez  que  o  merecesse  , 

—  Se  era  d'uns  laes  ,  que  impérios,  sobre  o  povo 

—  Dos  Animaes,  se  arrógão  ,  na  ouça  ideia.  — 
Disse  o  Raposo  :  e  applausos  dá  a  Lisonja. 

Do  Tigre  ,  do  Urso  ,  e  de  outras  táes  Potencias 
Tão  miúdas  perluxas  venialidades 

-Cousa  é  que  passa  em  claro. 
Todos  esses  brigões  ,  e  os  Mastins  mesmos 
Erão  uns  Santinhos  ,  no  dizer  de  todos.  — 
Chega  o  turno  do  Burro. 

B  V  UR  O. 

«  Lembrança  tenho  ,  que  indo  atravessando 

»  Certo  prado  d'uiis  Monges, 
»  A  Fome  ,  o  Ensejo  ,  a  Hervagem  tenra....  e  creio 
»  Que  Tentação  do  Demo....  me  impellirão 

»  A  tozar  d'esse  prado 

»  Tamanho  desta  lingua  , 
V  Ao  qual  não  linha  eu  jus  ,  b-^m  o  declaro....  » 
Aqui  de  El  Rei  (  a  táes  palavras  clama 

A  turba  ,  contra  o  Burro  ) 
Um  Lobo  lettradète  ,  arrazoando 
Provou,  que  devovèr  cumpria  ,  —    e  logo  , 

Esse  animal  maldito  , 

E  pellado  ,  e  sarnenlo ; 
Que  delle  vinha  todo  o  mal.  —  Com  pena 
De  forca  ,  foi  julgado  o  peccadinho 
—  Heiva  alhéa  comer  !...  Que  infando  crime! 

—  Que  é  só  capaz  a  Morte 

—  De  expiar  lai  flagício. 

O  Asno  o  scntio  á  sua  custa.  ■ —   Ao  gcilo 
Que  poderoso,  ou  mísero  tu  sejas  , 
Branco,  ou  negro  serás,  de  pleno  Acórdão. 
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FÁBULA    II. 
O  Mal  cazado. 


JL/e  mãos  dadas  c'o  Bom  (i)  venha  o  Formoso, 

E  á  manlian  busco  Noiva 
Mas^  não  é  o  divorcio  novo  entre  elles  (.i)  j 

Se  em  poucos  lindos  Corpos  , 

Yi  morar  lindas  almas  _, 

Que  em  firme  nó  se  ape'rtem  , 
A  mal  não  levem  ,  que  eu  não  busque  Noiva. 
Bastante  Hymen  já  vi  :  —  Nenhum  me  tenta. 
E  quasi  as  quatro  parles  dos  humanos 
Ao  mor  azar  se  expõem  affoutamente  (3). 

Mas  também  se  arrependem 
Delles  as  quatro  partes. 


(i)  Quiz  La  Fontaine  cin-ir  neste  verso  o  que  eIJe  ináis  abaixo 
disíere  ao  largo.  —  Dèm-iue  Mulher  formosa  ,  e  de  bom  génio  , 
eis  que  ãmanhan  me  cazo. 

(2)  Entre  os  Cazailos,  e  (pelo  dizer  melhor)  entre  os  Mal-caza- 
dos,  ou  entre  a  íorinosiira,  e  a  boa  comlirão. 

(3)  Clcéron  observe  (ju'il  est  íbit  aisé  de  censurer,  ou  de  re- 
lever  ce  qu'il  appelle  verbum  ardens  ,  cm  ,  comme  on  poiírrait  le 
rendre  en  franjais  ,  une  expression  hardie  ;  et  qu'il  est  facile  de 
la  tourner  en  ridicule  par  une  troide  et  maligne  critique  :  un  pe- 
tit  esprit  est  é<i,alenient  capable  de  condamner  une  beauté  ,  1 1  de 
faire  un  grand  bruit  sur  une  léaère  faute.  Quoique  ce  procede 
excite  naturellemeut  rindignatiou  d'un  lecteur  judicieux,  il  ne 
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Um  vos  vou  já  allegar,  que  arrepe-idido 

Não  lhe  achou  outro  geito 
jMáis  ,  que  o  de  despedir  a  sua  Esposa 
Zelosa  ,  avara  ,  ralhadora....  .Sada 
Lhe  era  a  conleuto;  e  em  razão  disso. 


MULHLR. 


Como  se  dei  tão  tarde  I  e  se  erguem  cedo  1 
Já  diz  :  H  É  branco  — é preto  —  E  assim  —  é assado  — 
»   Gasta  muito  o  Senhor  (i)  —  Não  cuida  em  nada. 
»   De  casa  nunca  sahe.  —  Ei-lo  anda  á  tuna.  » 

Tanto  ralhava  ,  e  tanto 

Que  alfini  cansado  o  Spôso 

De  ouvir  tão  bravo  Trasgo  (a) 
Ao  Campo  a  impõe  ,  em  casa  dos  Parentes.  — 

Ei-la ,  em  rancho ,  co'  as  Phillis  , 

Que  os  Peruus  pastoreão  , 

E  c'os  que  os  Porcos  guardão. 
Passou  tempo  —  e  cuidando-a  já  mais  mansa  , 
O  Spòso  a  casa  a  chama  ,  e  lhe  pergunta 
Como  entretinha  a  vida  ,  e  que  fazia  ; 
Se  a  simpleza  dos  Campos  lhe  agradava  ? 

-.^ 

laisse  pas  de  faiie  impression  suv  Tesprit  du  public,  qui  ne  man- 
que jamais  de  croire  que  tout  ce  qui  est  tourné  en  lidicule  avec 
quelqiie  espiit  est  absurde. 

Addisson,  Remarques  sur  le  Paradis  perdu 
de  JUilton . 

(1)  As  Cazadas,  em  Franja,  tratào  seus  Maridos  de  3Ionsieur, 
quando  delles  fallào. 

(3)  Creio  que  ainda  em  Portugal  dão  o  nome  de  tratgos  aos 
fradiídios  da  mão  furada ;  se  nào  é  que  accostumados  á  íraiiceia 
liie  nào  cUamào  já  luliiis. 
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MULHER. 

«  Não  mal.  Só  me  affligia 

»   Yé-los  mais  pcrguiçosos 
»   Que  os  de  cá  ;  sem  dos  gados  ter  cuidado  ^ 
»  Por  mais  que  lh'o  eu  dizia  ,  ganhando  o  ódi» 

»  D'esses  desmazelados....  » 

MARIDO. 

—  Senhora  ,  se  o  teu  génio  ,  é  tão  azedo  , 
Que  os  que  te  alurào  só  pequeno  prazo  ,. 

—  Já  de  te  ver  se  cansao  ;. 

—  Dos  servos  que  será ,  que  o  dia  todo 
Contra  elles  te  verão  sempre  agastada  ? 
Que  será  do  Marido  ,  que  tu  sempre 

—  Pendurado  quize'ras  á  cintura  ? 

—  Adeos.  Tórna-te  á  Aldeia  j 

—  E  ,  se  em  quanto  eu  viver  ,  a  mim  te  chamo  ; 

—  E  tal  querer  me  entòje  ,  tenha  eu  sempre, 

—  Junto  ás  minhas  ilhargas 

—  Duas  táes ,  como  tu  ,  por  meus  peccados. 


FABULA.    III. 

O  Rato ,  que  se  retirou  do  Mundo. 


\J\veM.  na  sua  lenda  os  Levantíscos, 
Que  cansado  das  lidas  cá  do  Mundo  , 
Se  retirara,  longe  do  hullicio 
Lá ,  n'um  Queijo  de  HoUanda  ,  certo  Rato. 
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Profunda  solidão  !  que  se  estendia 

Por  amplos  arredores.  — 
Dentro  o  novo  Ermitão  pôz  pouso  ;  e  tanto 
Cos  pés,  c'os  dentes  fêz  ,  eui  poucos  dias 

Que,  no  fundo  da  Ermida 
Engenhou  ter  comida,  e  ter  pousada. 
Que  e'  o  que  lhe  falta  ?  —  Olhai-o  gordo ,  e  ne'dio. 
Deos  pródiga  seus  dons  a  quem  faz  vòto 
De  ser  seu.  — A'  devota  Personagem 
Deputados  do  Povo  Rato  ,  um  dia , 

Vem  pedir  ,  fraca  esmola , 

Como  indo  a  estranhas  terras 
Buscar  auxilio  contra  o  Povo  Gato  , 
Que  a  Ratápoiis  tinhão  posto  assédio. 

E,  no  aperto  se  virão 

De  partir  sem  dinheiro  ; 

Visto  o  indigente  estado 

Da  investida  P>.épública. 
Pouco  pedião  ,  fiados  no  soccorro 
Que  j  em  quatro  ,  ou  cinco  dias  ,  lhes  chegava. 

ERMITÃO. 

«  Meus  amigos ,  das  cousas  lá  do  Mundo 
»  Depuz  todo  o  cuidado.  Em  que  valer-vos 

»   Pode  um  pobre  Cartuxo  ! 
»  Pedir  ao  Ceo  ,  que  vos  ajude;  e  espero  , 
»  Que  algo  (i)  fará  por  vós.  »  E  ,  assim  fallando  , 


(1)  Só  ,  os  que  não  lêm  Clássicos  Porrupiiczes  ,  podem  estra- 
nhar um  termo  enérgico  e  curto  ,  e  derivado  tio  latim.  Se  em  al- 
gum género  de  coiiii)úsif  ào  é  permittido  servir-se  de  palavras 
novas ,  ou  antigas,  ou  compostas,  certamente  que  o  é,  e  mais 
tjue  a  nenhum  outro  .  «o  Fiibulista,  que  íaz  íVJUr  Animáes ,  o 


(  ^7°  ) 
A  póita  lhes  fechou  o  novo  Sancto. 

Quem  credes ,   que   eu  designo 
Nesse  Rato  ,  tão  pouco  caridoso  ?  (  Frades 

Frade  ?  —  INào.  — Dervis  ?  —  Sim.  Que  eu  sempre  em 

Caridade  (i)  supponlio. 


Plantas  ,  e  até  Pechas.  E  pelas  mesmas  iMzões  ;  se  a  algum  Tra- 
tliutor  é  permittiilo  dizer  ,  que  a  lingua  em  que  traduz,  é  pobre' 
certamente  que  o  é  ,  mais  que  a  ninguém,  ao  triste  Traductor 
Portuguez  ,  que  se  vê  a  brados  rom  La  Fontainc,  inimitável  eui 
seu  estylo;  quantlo  mòmunte  o  Traductor  não  encontra  no  seu 
nativo  idioma  ,  com  um  único  Autor  Clássico  ,  que  encetasse  a 
estrada  da  Fábula  ,  e  lhe  assinallasse  pegadas  ,  que  elle  podesse 
seguir.  Vè-se  o  mísero  Filinto  Eiysio  ,  a  cada  passo  lutfando 
com  diíficuldades  insuperáveis,  sem  Portuguez  soccorro  ,  t'um 
Diccionario  torto  e  manco  ;  e  obrigado  então  a  imaginar  uma 
linguagem  quasi  nova  ;  c  a  supprir  com  abastadas  notas  o  que  o 
idioma  Portuguez  se  esquiva  de  acceilar,  ounào. 

Se  eu  alargasse  a  esta  nota  as  ensanchas  ,  que  ella  consente  , 
com  os  adibes  ,  que  lhe  vem  ao  justo  ,  tinha  coin  que  estirar  um 
Prólogo  de  vinte  paginas  ,  ao  menos.  Mas  uào  se  mòa  assim  a 
paciência  dos  amabilissiiuos  Leitores. 

(i)  Caridade  sempre  ha  entre  Frades  ,  nem  outro  titulo  ellcs 
dào  aos  leigos  ,  senão  o  de  vossa  Caridade. 
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FÁBULA  IV. 
A  Garça  Real  {\),e  a  Moça, 


O  ODRE  dons  longos  pes  não  sei  onde  ia  , 

Em  ce'rlo  dia  ,  a  Garça  , 
(  Que  encava  ,  em  longo  eólio,  o  longo  bico  ) 

Vai  costeando  um  Puo 
(  Ciystal  as  águas,  como  em  guapo  (2)  dia  ) 

jXellas  mil  remcneios 
Fazia  Dona  Carpa  ,  com  Dom  Lúcio  (3). 

Fácil  tirara  de  ambos 
Ganância  a  Garça  ;  que  elles  bem  das  vezes 

Co'a  margem  vizinliavão. 
E  ella  os  colhera  ;  —  mas  ,  em  sua  pachorra  , 

Quer  ,  que  a  vontade  avulte. 
Convalescia  (4) ,-  e  linha  horas  regradas 

Para  comer.  —  Eis  chesia  , 

o      7 


(1)  Ardea  lhe  cliamào  outros. 

(2)  Nào  sei  d'on<!e  nos  vem  palavra  giiápo  ,  e  a  derivatln  ^ua- 
pice;  mas  sei  que  ella  exprime  ás  rezes  muito  bem  o  bel  o  beau 
dos  Franrp7p<;. 


(?)  Nomes  de  cerlos  peixes,  a  quem  de  seu  motu  próprio  deo 
1.8  Fonraine  Dom.  Kào  sei  por  que  serviros. 

(4)  O  que  suppõe  que  La  Fontaine   tinha  noticia  certa,  qu6  a 
uarf  a  estivera  doente. 
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Depois  de  alguns  momentos  o  appetíte> 

Chega-se  então  á  praia 
A  Garça  ,  e  \ê  vir  Tenças  (1 )  á  ílor  da  água, 

Que  sáliem  tle  aquosas  lapas. 
De  invencioneira  ,  a  tal  manjar  faz  beiço  j 

Por  melhor  prato  espera. 
Qual  do  bom  Flacco  o  Rato  (i).  «  Eu  comer  Tenças  ? 

»  Que  jantar  para  Garças  I 
»  Mal  me  conhecem.  »  —  Deo  desquite  ás  Tenças. 

Avista  alguns  Cadozes. 


«  Cadozes  I  —  Para  Garça  ,  ai  que  comida  ! 

Eu  descerrar  meu  bico  , 
»  Para  miuçalho  tal  7  Deos  tal  não  queira.  »  — 

E  abrio-o  para  menos. 
Qae  o  Fado  quiz  que  o  peixe  todo  escoasse  j 

E  a  fome  indo  apertando  , 
€'um  Caracol  acerta.  Oh  Dita  I  oh  Júbilo  I 

—  De  tão  ruin  contento 
INão  sjjamos.  Que  tem  grão  sizo ,  e  manha 

Os  que  a  tudo  se  ageitão  : 
Quem  muito  quer  ganhar  arrisca  ,  e  perde. 


(1)  Nome  <le  peixe,  que  eu  iiíío  creio  ter  comI<.lo  nunca  em 
Porfiii>al.  Dou-llios  ;;qiii  os  nomes,  que  Peilegaclie  llies  tlá  no 
seu  Dicionário.  Sc  nào  Silo  os  lc<:ílimos  ,  pela  alma  liie  preste. 
Que  não  irei  por  isso  ,  a  làslioa,  toui  elles  n'unia  tina  ,  moslrá- 
Jos  a  quem  o  entenila  ,  pcrguntar-llies  que  nome  tcmj  e  vir  de 
tórua  viagem  a  Paris  ;,  acabar  a  traducf  ão  da  Fábula. 

(2)  Quinto  Horácio  Flacco.  A  relação  d'csse  caso  se  aclia  na 
sátyra  6.  Quem  tiver  curiosidade  de  a  lèr  (  e  souber  latim  )  lá  a 
tem  por  inteiro  ,  e  como  a?  velhas  dizem  tim  íim  por  tim  tiin. 


(  273  ) 

Não  desdenheis  ;  mormente  , 
Quando  oi  çáes  c'o  que  o  vale  E  o  ,  quantos  cáliem 

Nessa  rtVJe  ?  —  Eu  co'as  Gíirras 
Nào  fallo.  Homens ,  ouvi  nes'e  outro  Conto, 

Lições  ,  que  de  vos  tiro. 

Per  tendi  a  uma  Moça  ,  (altiva  um  tanto  ) 

Achar  mancebo  Esposo  , 
Bem  apessoado  ,  e  hndo  ,  airoso  o  termo  , 

Nio-frio  ,  nao  cioso. 
(  Dous  pontos  que  notar.  )  Q  le  fosse  ricco, 

E  fidalgo  ,  e  discreto, 
Completo  em  tudo.  —  E  cm  quem  se  encontra  tudo? 

Eis  que  a  bem-se'rve  o  Fado. 
Eis  que  Maridos  de  priuior  lhe  accórrem  ; 

Eis  que  a  Mocinha  os  acha 
Mui  someaos  para  ella. 

MÔÇA. 

«  Eu ,  com  tal  gente  ?... 

»  Quem  m'os  propõe  bem  creio 
»  Que  caduca.  Olhai-me  esses   desastrados. 

»  Bella  droga  de  Esposos  I  » 
Um  não  tinha  finuras  nos  collòquios  (i). 

De  outro  ao  nariz  poe  pecha  , 
Este  tem  isto ,  aquelle  tem  est'oatro. 

A^ai  tudo  assim  :  que  as  Guapas 
Em  tudo  achão  desar.  —  Bem  que ,  apóz  estes 


(1)  Collóquio  no  latim  é  a  falia  que  se  tem  com  outro.  Hoje  se 
toma  pelas  falias  q„c  os  am.ntes  entre  si  tem  d'uma  sorte  ,  ou  de 
outra.  Collóquio  está  em  seu  lugar. 

Tom.  FI,  jg 
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Bons  accrlos  ,  os  nxetlíocies 
Tómão.  Zomba  cila.  — 

MOÇA. 

«  E  oli  que  Londade  é  a  minha  I 
»   Que  a  porta  lhes  franqueio  I 
»  Crém  os  láes  ,  que  eu  de  mim  ,  não  sei ,  que  faça  ? 

»  Ijcm  que  a  sós  ,  no  meu  leilo  , 
»  Passo  (  a  Deos  graças  )  sem  disgosto  ,  as  noites.  » 

Ncsie  conceiío  a  Gnápa 
Se  compraz.  Mas  foi  minando-a  a  Idade  j 

E  os  Amanles  vão-se  indo. 
Volve  um  Anuo  ,  volve  outro  ;  e  o  Des-soccgo 

Traz-lhe  o  Pezar  nas  ancas. 
Cada  dia  ella  senle  ir  se  esquivando 

Ora  um  Jóco  ,  óra  um  Riso  (i)  ; 
E  traz  elles  o  Amor.  — -  Supprc  alvaiade 

E  robiques  ,  as  que  antes 
JForão  lindas  feições  ,  que  hoje  desprazem. 

Mas  que  valem  disvellos  , 
Se  ao  Tempo  (  ladrão  fero  )  nada  escapa  ? 

Que  pode  a  Casa  velha 
Reparar-se  ;  mas  ruínas  do  semblante 

Não  tem  esse  conforto.  — 
Sua  guapice  então  mudou  de  linguaj 

Que  lhe  dizia  o  spêlho  : 
—  Caza-te  azinha  ,  e  ccza-te  diziíio 


(i)  Os  Francczps  em  seus  versos  cUto  a  Vénus  por  comitiva  os 
Eisos  ,  os  Jócos ,  os  Prazeres,  e  as  Graçns.  Ora  o  que  os  pri- 
Bieiros ,  imitando  os  Grôyos  ,  tlérSo  a  Vénus,  tlérào  os  oiilros 
dejiois  vindos  ,  a  (qualquer  JMòra,  ás  yèzQs  bem  desouxabida, 
e  íeia. 
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Também  certos  Dvsejos. 

(íí'uma  Guapa  morar  Desejos  j)ódem. ) 
í  reréis  <iiial  foi  a  escolha, 

Que  ella  fez  ,  mui  contenie,  mui  dtosa  ?. 
Cazou-se  c'uiu  mostrengo. 


FABULA.   V. 

Os  Desejos. 


XJ.A  ,  no  Mogor,  Duendes  presfadíos  , 

Que  ás  Casas  dào  limpeza  ,  como  uns  Servos; 

Cuidão  nas  Carruagens, 

E  nos  Jardins,  ás  vezes. 
No  que  óbrão  não  toqueis,  que  estragáes  tudo. 
Houve  tempo  ,  em  que  um  dVsses  ,  junto  ao  Ganges  , 

O  Jardim  cultivava, 

D'um  Bnrguez  de  bom  lóte. 
Sem  arruído,  e  com  bastante  industiia  , 
Lidava  nelle  ,  amando  o  Dono  ,  e  a  Dona  j 

E  o  Jai  dim  mais  que  tudo. 

Zéphyros  (  Deos  o  sabe  ) 
Povo  amigo  do  Trasgo  (i) ,  na  tareTa 
Lbe  da.ào  mão.  E  de  seu  cabo  o  Duende 


(i)  O  Oii-inal  diz  demónio.  Quem  sabe  Grego  compreliende 
bem  o  sentido  que  se  Ilie  deve  dar  :  mas  como  as^on  lhas  dos  De- 
votos (  para  quem  quasi  tudo  é  Giégo  ),  poderirio  scaadaUzai-.se, 
puz  Trasgo  ,  que  figura  entre  homem  e  Demo. 

í8* 


C  2h6  ) 
Sem  descanso,  abundava 
Seus  Amos  de  prazeres. 
Por  mor  sinal  de  zelo ,  para  sempre 
Co'  a  tal  gente  ,  de  grado ,  ficaria  , 
(  A  pezar  da  leveza  , 
Que  em  Trasgos  pôz  Natura  ) 
Os  Espr*itos  porem  ,  consócios  delle 
Tauto  dessa  República  apertarão 
C'o  Cabo  ,  que  ou  já  fosse 
Por  capricho  ,  ou  política  , 
Logo  o  mudou  de  pôsio;  e  veio-lhe  ordem 
De  ir,  da  Noroéga  á  gemma  ,  ter  cuidado 
D'uma  Casa  ,  coberta 
De  neve  ,  em  toda  a  quadra  (i)  ; 
E  de  índio,  que  era  o  Trasgo  ,  ei  lo  Laponio. 
A  seus  Hóspedes  (a)  disse  ,  antes  que  parta  : 
«  Deíxar-vos  é  forçoso , 
»  Pois  que  a  partir  me  obrigão. 
»  Porque  culpas  ,  não  sei.  Mas  assim  cumpre. 
»  O  prazo  é  curto.  Um  mez.  Talvez  não  tarde 
»   Alem  d'uma  semana. 
»  Empregai-a.  Dai  ausos 
»   A  três  Desejos  ,  que  eu  cuiTiprir-vos  (3)  posso  : 
y,  Três  ,  não  mais.  —  Desejar  ,  não  é  fadiga 

»  Nova  ,  nem  stranha  entre  Homens.  » 


(i)  Como  o  auno  consta  de  quatro  quadras,  como  nos  ensina  o 
Sarrabal  saloio,  e  o  Repertovio  da  Academia;  em  toda  a  quadra, 
«juér  dizer  ,  em  todo  o  anno. 

(a)  La  Fontaine  óra  llies  chama  Donos  ,  óra  Amos,  agora  Hós- 
pedes. Sua  vontade  seja  fcitd. 

(o)  Queria  eu  dizer  cunipiir-i-o-los  mas  nào  me  coube  no  verso. 
Acccitem-me  a  boa  vontade. 


(  277  ) 

Ora  o  que  de  primeiro 
Os  Amos  pedem,  Abundancias  fòrão. 
E  Abundancias  lhe  esparge  elle  ás  mãos  cheias  ; 

Abarrotava  em  tudo  , 

Tinho  pelas  ade'gas 
Dobroes^  nos  coíFres  ,  trigo  nos  celleiros-. 
Kão  sabem  dar-se  acordo  em  tanta  cópia  (r). 

Que  fainas,  que  registros  (2) 

Que  tempo  não  precisão  ? 
Ei-los ,  no  enleio ,  como  ninguém  stéve  I 
Eis  os  Ladroes  ,  que  tramão  dar-lhe  assalto  j 

Eis  Magnates  ,  que  acodem 

A  requerer  empréstimos ; 
E  o  Princepe  ,  que  quer  grosso  tributo. 
£i-la  essa  triste  gente  disgraçada  , 

Por  sobeja  riqueza  ,■ 

E  que  Amo  ,  e  que  Ama  dizem  ; 
«  Tápa-nos  d'esles  bens  o  jorro  iucòmmodo. 
»  Quanto  um  Pobre  é  feliz  I  INIáis  vai  Pobreza  , 

»  Que  riquezas  ,  como  estas ; 

»  Adeos  ,  Thesouros  ;  ide-vos^. 
»  Oh  tu  y  ]\úmen.  dador  da  mente  boa  j 
»  Oh  Mediania  ,  oh  sócia  do  Descanso  , 

»  Vem ,  vem.  »  —  A  taes  palavras 

Deo  volta  a  Mediania. 
Dão-lhe  assento  (3) ,  e  com  ella  se  congração. 


(i)  Como  vinha  aqui  a  pèllo  citar  ,  se  eu  fosse  um  Grammati- 
eão  rançoso  ,  o  '-uado  texto.  —  Iiiopem  me  copia  fccitl 

(2)  Tscào  resistos  q^ue  se  tlão  por  prémio  na  sclióla  ,  mas  livros 
de  commcrcio  ,  em  que  se  assenta  o  que  entra  e  sálie. 

(3)  Vê-se  por  esta  pbrase ,  que  o  Amo  ,  e  a  Ama  erão  gente 


C  278  > 

Dous  Desejos  lá  vão.  —  Como  elles  erão 

Tão  mudáveis  ,  c  ermo 

O  são  como  ellés  ,  quantos 
Desejão  sempre  ,  e  esiragão  em  cliymeras 
Tempo  ^  que  a  seus  negócios  melhor  dessem  (i): 

Disso  o  Duende  lia 

Com  ambos.  Então  elles 
Por  'irar  lucro  de  seus  dons  tão  raros, 
Quando  o  virão  em  pontos  de  partida, 

l.he  pedirão  Sapiência  , 

Thesouro  não-iucúmmodo. 


FABULA   VL 

A  Côrle  do  Leão. 


V  Knz-SE  inteirar  um  diâ 
Sua  ^  ajcs  ade  Leoa  , 
De  que  l^açòes  o  (>éo  Dono  o  fizera. 
Por  circular  aviso, 
Que  s.  Uuu  Rv  ai  sêllo  , 


corfpz  ,  qiif  venf!o  vrliar  a  Mrdiaiua  a  convidárào  com  uma  ca- 
íifii:!  ,  no  caso  qin    vi<  sse  tansata  tio  caminho. 

(r  Tiilxt-z  (jM  1.  ájs  i'i/,as.s(  aqi.i  daiuw,  ou  déião:  eu  pu2 
dé.i.uni  live  eu  lazao  ,  ou  nào  i  Totum  vobis  comiiiitlo  dísyu- 
taiiduin. 


Mandado  publicar  por  tO(3a  aparte 

Fez  saber  aos  Vassallos 

Omnígenos  (i)  ,  que  acudão  , 
Deputados  (•>)  á  Corte  plena  (3  t  que  elle 

Teria  ,   ura  mez  durante  ; 

E  que  cm  sua  ab  rtura  ^ 
Daria  fe'stas  rijas ,  e  por  cabo  , 

Peloticas  do  Mono  (4). 

Mui  magnífico  lanço , 
Com  que  ,  aos  Vassallos  seus  ,  fazia  o  Princepe 

Do  seu  poder  alarde. 

Tio  seu  Loiivre(5)  os  convida. 


(■")  É  pena  que  este  omnigcnoí  ,  que  poupa  uma  longa  peii- 
pbrase  ,  se  não  ache  (  que  eu  saiba  :  sabè-lo-hia ,  se  m'o  nào  toi" 
nas'e  a  pedir  qnom  m'o  emprestou  )  no  diccionaiio  Portui;uez  : 
pois  alfiimo  a  V^ossns  mercês,  que  bem  merecia,  que  lá  n'um 
cantinho  o  actomoiiassem. 

(2)  Parece  que  para  melhor  intellic^entia  dos  que  não  estão 
liai  ituados  as  formas  diplomáticas,  devia  o  Traductor  dizer  — 
aciidào  por  Deputados.  —  Não  direi  se  ha  aqui  erro  ,  ou  se 
ha  figtua.  Os  Poetas  são  niuiios  attreitos  a  figuras. 

(3)  ^sseniblée  solennelle  ,  ou  not  Róis  avaient  accouliimé 
d'inviter  les  Granas  du  Royaunie  ,  mème  la  Seignenrs  é fran- 
ge rs  ,  auxqueh  ils  domtaient  audience  publique;  ai'ec  toutes 
sortes  dcjetes  et  réjouissaiices. 

Nào  se  admirem  de  pôr  eu  esta  nota  em  franrez.  Tão  francez, 
me  dizem  ,  que  está  hoje  Portugal  ,  que  se  eu  soubera  melhor 
francez ,  dò  que  nno  sei,  lhes  traduEiria  as  minhas  trovas  cm 
írancez ,  para  que  mais  accolhidas  fossem. 

(4)  Fagotin  era  o  nome  de  Círto  Macaco  ,  que  então  divertia 
Paris  com  as  suas  habilidades. 

(5)  Sei  que  lodos  os  meus  Loitoies  ,  emliebidos  em  leitura"^ 
e  noticias  fiancezas  conhecem  tão  distiuctamente  o  Lou^ie  , 
como   eu   conhecia  o  Lagarto   da   Penha,  c  o  embréxailo   do 


(  28o  ) 

E  que  Louvre  !...  Um  Carneiro  (i)  fedorento 
Que  empesta.  —  Tapa  súbito 
O  Urso  o  nariz  ,  e  fora 

Pòe  o  fuciíilu  .  Oh  quem  nunca  o  torcera  ! 
Piaiva  o  Rei  ['i]  ,  do  melindre, 
•    em  mimo  a  Dite  o  {3^  manda  (4). 

Severidade  foi  ,  que  o  approvou  muito 
Sob^^jo  Lisongeiro 
O  Wono  ,  que  a  ira  Régia 


Beato  António  ;  por  essa  razào  lhe  não  dou  aqui  a  explicajão  , 
que  me  le\aiia  unnio  u  nijjo  ,  »  muito  papel. 

(i)  Nào  Carneiro,  anin.al  ;  mas  Carneiro  ,  sepultura ,  onde  se 
põe  em  i.epó.Sito  carne  móira  de  homens  e  muUiéies.  A  po- 
breza •  ia'-  linjjuas  faz  que  uma  mesma  palavra  signifique  duas  ,  e 
mais  (.ousas,  e  daiii  vem  os  equívocos  ,  e  calembours  ,  em  que 
brilhai»  os  que  nao  tem  ingenlio  para  cousa  melhor.  Muito  ha 
que  os  sábios  lii-sf  jào>  que  pari  cada  objecto  haja  um  têrnio  que 
o  desi^i.e  ,  e  que  ueuhuui  termo  tenha  dous  empregos. 

(a)  O  liei  Leào. 

(3)  O  Ui^o. 

(4/  Diálogo  ejitre  um  JHeni/u)  e  o  Mestre. 

JHeni/io.  —  Stniior  Mestre,  este  Dite,  este  raiua  ,  este 
mimo,  e  este  melindre  jo^ào  as  cabe^a^las  no  meu  juizo  ;  se 
,V.  in.  111'.,  nào  explica,  ba,  báo. 

Jlléstre.  —  Meu  Menino  ,  haveis  de  saber  ,  que  quem  traduzio 
esta  í^ábula,  loi  um  velho  de  74  annos  j  que  laducava  já,  e 
inuitas-vozes  i.ào  .'itbía  o  que  escrevia;  tleitava  jtelo  bico  da 
peuna  um  clioailho  cie  p;;lavias  a  esmo  ;  e  com  tanto  (|U('  lhe 
coni])l(  tassema  ccnta  iias  syllabas,  para  a  bitola  do  verso,  tieixa- 
va-a<:  ir  a  Dens,  e  á  ventura. 

Jtíenino-  —  Mas,  Senhor  Mestre  ,  isso  que  V«  m.  diz  não 
acd   lii  o  sentitio  do  que  aqui  leio. 

Jllésfre.  —  Pois  fazei  coaio  eu  fajo  •,  quando  não  entendo 
bei.- ,  passo  adiante. 


(  '-^81  ) 
Gabou;  gaLou  do  Princepe  a  gadanha^  (i) 

Gabou  a  furna  ,  o  cheiro.... 

Âmbar  ,  nem  Flor  havia 
Que  a  aposta  c'o  elle  o  preço  não  perdesse. 

Lisonjaria  tonta  I 

Tão  malaventurada  , 
Que  até  puniiia  !"oi.  Que  de  Calígula 

O  tal  Monsenhoraço  (a) 

Foi  parente.  —  Ao  Piapôso  , 
Que  lhe  era  perto  ,  diz  :  «  A  que  te  cheira  ? 

»  E  dize  o  sem  rebuço.  » 

Por  disculpa  o  Raposo; 
Allega  um  grào  defluxo;  e  que  faltando-lhe 

O  olfacto  ,  não  tem  voto.  — 

Tirou-se ,  como  poude. 
Tomai  daqui  doutrina.  Em  caso  de  irdes 

A  Corte  ,  e  pordes  fito 

Em  agradar  ,  vós  nunca 
Ensôsso  adulador  ,  nem  mui  sincero 

Sejáes  ,  ena  vossos  dittos  ; 


(i)  As  Unhas,  com  que  o  Princepe  Leão  estripou  o  iiiclin- 
Jroso  Urso  ,  por  que  tapon  o  nariz  ;  culpa  atroz  que  lhe  ij^raiigeou 
mandá-lo  o  Leào  de  presente  a  Pluíào. 

(2)  O  piro,  que  cm  íVanccz  tem  —  ce  JHonscig/ieiir  du  Liou 
là — não  o  jutuo  traduzivel ;  e  o  dou  por  um  dos  luyarcs,  cm 
que  as  traduc^ões  ficão  sempre  niáis  somenos  que  os  Oriíiináes. 
Se  eu  fosse  tào  íeiiz  ,  que  alí^uns  Portuguezes  iustruiilos  quizcs- 
sem  tomara  sécca  de  lerem  comigo  estas  Fábulas,  talvez  qiie 
lhes  acodirião  termos,  que  a  mim  (depois  de  3o  annos  de  au- 
sência de  Portugal ,  e  de  não-leitura  de  Clássicos )  se  me  nào 
depararão.  Vem  aqui  muito  a  propósito  dizer,  que ,  sem  a 
emenda  que  o  Senhor  Matinas  Jozc  de  Castro  fèz  a  um  verso 
da  Fábula  12  do  livro  2.  iria  extraviado  o  sentido  do  período. 


C  282  ) 

Ponde  as  posses  bem  vrzes 
Em  responder  ,  como  os  Normandos  fi)  fazem. 


FABULA    VIL 

Os  Alnitres .  e  os  Pombos. 


I  ODO  o  Ar  pôz  Marte  (2)  ,  outrora,  em  reboliço  ; 
Disputa  certo  ponto  ergueo  nas  Aves  : 
Não,  nas  que  á  Primavera  fazem  corte, 
Que  com  suaves  trinos  ,  com  o  exemplo  , 

(  Debaixo  da  ramada  ) 

Ve'nus  em  nós  despertào  ; 
Nem  nas  que  a  Mãe  do  Amor  ao  carro  junge. 

Mas  sim  ,  no  Povo  Abutre  , 
De  torto  bico  ,  e  acicaladas  unhas. 
Dera  um  Cão  morto  assumpto  á  guerra  (  dizem  ). 
Choveo  sangue  (3)  ;  não  julguem  ,  que  exagero. 
Que  a  qu  rer  eu  por  pontos,  por  miúdo 
Pôr  todo  o  caso,  o  fòrgo  me  faltara. 


(i)  Eu  termes  equivoques  ,  qui  ont  deux  sens,  diz  a  nota  fran- 
ceza  ,  que  vem  no  meu  Original. 

(2)  JVIarte,  no  sentido,  que  lhe  dá  o  Autor  aqui  "íe  dévp  enten- 
der pela  í^uerra  ,  como  bem  o  inculca  el  theatro  de  los  Dioses  no 
artilho  31  arte, 

(3)  Sangue  de  Abutres  ;  bem  entendido  fica. 


(  383  ) 
Lá  raorreo  mnito  Cabo  .  e  muito  Heróe, 
Promellico  esp  rou  ,  no  seu  rochedo  , 

Ter  fim  ás  peuas  suas  (O- 
Era  gosto  observar  lantos  esforços  ; 
Era  mágoa  la.ila  \ve  cahir  morta. 
Yalur  ,  Deslreza,  Aslucia  ,  Sobfesalto 
Tudoalli  se  empregou.  Os  clous  exércitos , 

Ardendo  em  sevas  iras  , 

Nenhuns  meios  pouparão 

De  povoar  os  ares  , 

Com  que  os  Manes  respimo. 
Ao  vasto  encerro  dos  sombrios  Reinos 
R^méltc  Ci  ladàos  todo  EU-mento. 
A  Compaixão  de  tal  furor  deo  toques 
]Na  alma  de  outra  Naçào  cóllo-cambeanie  (2), 
De  fígados  lavados  ,  q  >e  se  oífrece 

M  -diar  enternecida 

Por  que  se  applaque  a  guerra. 
Escóllie  o  Povo   Pombo  Embaixadores  j 

E  esses  lidarão  tanto  , 


(1)  Que  não  houvesse  mais  A-butres  ,  que  lhe  roessem  as  en- 
tranhas. Depois  (ie  ter  escripto  esta  nota  ,  me  arrependi, 
quando  <lei  tino,  que  I  eitores  como  eu  lui-de  ter,  sabem  me- 
lhor do  que  eu  as  mimlezas  i!a  Fábula  ãe  Promethéo. 

(2)  Sei  que  ha  muita  pessoa  de  cutiliquô  ,  que  tem  tomaí^o 
teiró  com  as  minhas  palavras  compostas.  Pqr  que  se  nào  entj- 
dào  com  Camões  .  que  tanto  usou  delias?  Porque  se  não  enía- 
dào  com  Ga;ção  ,  com  DinI/,,  com  Alíi^no,  que  imitando  fí-r('yos 
e  Latinos,  dourarão  com  ellas  suis  excellentes  Poe-ía-  ?  Só  para 
o  pobre  Traductor  Filinto  está  alçada  sempre  a  palmatória!  Ora, 
se  eu,  basculhando  o  Diccionaiio  de  Moraes,  compo7.psse  uma 
matricula  das  palavras  compostas  de  que  Vm.  Senhor  Critico  en- 
fadado ,  usa  na  prosa  da  sua  conversarão  ,que  re-^posta  me  daria 
Vm.  1  O  uiellior  é  callaaiuo-nos  ambos  ,  e  deixar  ir  quem  vai. 


(  384  ) 
Que  os  Abutres  de  comLáter  cessarão. 
Tiégoas  liouve  ;  apóz  Paz.  A  cusla  ,  ai  míseros  ! 
Da  raça  a  quem  A  buíres  graças  devem.  — 

Piele  amaldiçoada  , 
Que  súbito  aíTerrou  nos  Pombos  todos  ^ 

Fez  nelles  tal  destroço  , 
Que  os  desbastou  ^  por  Campos  e  Povoados. 

Com  pouco  sizo  os  tristes 
Forno  reconciliar  tão  bruto  Povo  ! 
Tende  sempre  os  ruins  entre  discórdias  j 
Dahi  pende  do  Mundo  a  segurança. 

Semeai  entre  elles  guerras  ; 
Que  j  co'  elles  ,  paz  nunca  a  lereis.  —  Seja  islo. 
De  passage  aqui  ditto.  Eis  ponto  ein  bôcca. 


FABULA.    VIU. 

O  Churrião  ( 1 1 ,  e  a  Mosca. 


X  OB  areal  dififícil ,  costa  acima, 
E  sói  que  arde,  tiravão 

TJm  Churrião  Cavallos  seis  possantes. 
Velhos  ,  Damas  e  Frades 


(i)  Churrião  ou  Clionião  ouvi  chamar  em  Portugal,  uma 
carruagem  ,  entre  carro  e  t  òclie  ,  que  servia  a  levar  para  a  Quinta 
nióveis  ,  vitualhas  ,  criadagem  ,  ctc.  Como  nào  sei  lhe  dão  hoje 
o  mesmo  nome  (  ternpus  edax  reruni  )  ponho  este  >  até  que  man- 
dem dizer  outro. 


(  385  ) 

A  pe  seguião  todos.  Os.  três  tiros  (i) 

Suavão  ,  e  bufavão  ; 
Esbaforidos  vínhão  ,  vinhão  mortos  (■2}. 

Eis  ,  que  acode  uma  Mosca  , 
Se  avizinha  aos  Cava  lios,  e  forceja 

Co  zumbido  animá-los , 
Pica  um  ,  pica  oulro  ;  e  a  cada  instante  cuida 

Que  ella  é  quem  ála  o  carro. 
Pousa  no  assento,  e  em  ventas  do  Cocheiro j 

E  mal  que  o  Churrião  marcha, 
E  a  Gente  (3)  vai  andando ,  se  altribue 

A  si  só  Ioda  a  glória.    •■ 
Ei-la  adiante  ,  ei-la  alraz  muito  açodada.  — ' 

Um  sargento  a  dirias  , 
Que  no  ardor  da  peleja  ,  a  toda  a  parte 

Corre,  empuxa,  acoiçô 
Os  Soldados,  por  dar  pulso  á  Yictoria. 

Kessa  communi  tarefa 
Ralha  a  Mosca  :  «  Sou  só  ,  e  hei  toda  a  lida. 

»  INinguem  esses  Cavallos 
»  Ajuda  a  dtspejar-se  desta  areia  .'  » 

Piezava  o  ofiicio  o  Frade , 
(  E  em  que  ensejo  !  )  Londuns  {'i)  cantava  a  Dama 


(1)  Aqui  Tejo  a  pergunta  com  sua  gra*  ola  :  —  Sào  tiros  dá 
espi/igania?  —  Nào,  sào  tiros  <ie  Urcos  ou  Cavallos. 

(2)  Mortos,  inas  não  sem  vitla.  Mortos  ile  cansiuo.  Bem  dize- 
mos nós  —  Venlio  morto  de  Irio  ,  etc.  Isào  moneo  certo  versista 
por  Damiana  ^  e  depois  foi  morrer  por  Ulina,e  depois  por 
Olaya  ? 

(3)  As  Damas,  os  Velhos,  os  Frades,  que  se  apeárào  do 
Churrião  ,  para  o  aliviar. 

(4)  Uma  Chrònicii  mais  antiga  que  a  de  Carlos  magno,  affirma 


(  386  ) 

Londuns  de  que  seivião  ?  • 
Dona  Mosca  ás  orelhas  líu-s  zunia  , 

Fazia  mil  U'egtilos.  — 
Sobe  o  Churrião  ,  por  Hm  ,  com  custo  iufiado 

Acima.  —  Eis  diz  a  Mosca  : 
»  Tempo  é  de  respirar  ;  qu-  íiz  eu  tanto  , 

»   Que  puz  a  niinlia  goute 
»  Em  strada  Coimb'an.  Senliores  Urcos 

»  Pagai- me  o  meu  irabullio.  » 

Certos  ha  hi ,  que  espe'rlos  ,  aguçosos 
Em  tudo  Srj  eutremett  m  j 

E  íazem  com  que  delles  se  precise. 
Fora  ,  importunos  ,  fora.  ^ 


que  os  Londuns  fòiào  inventados  em  Londres  poui  o  depois  do 
cêico  de  Tioia  ,  em  lembrança  tias  Cantigas  com  que  Paris  aítei- 
çoára  a  si  a  formosa  Helena.  O  como  elles  se  rcnovárào  no 
Brasil  nào  o  diz  a  Chrónica. 


c  337 ) 

FABULA    IX. 

A  Saloia ,  e  a  bilha  de  Leite, 


Lj'uma  bilha  de  leite,  bem  assente 
IVunia  sogra  (1)  ,  á  cabeça  ,  Biiolanja 
Pretendia  á  Cidade 
Chegar,  sem  sorte  aziaga. 
Leve ,  e  traja  ia  ao  curto  ,  • 
Largas  pernadas  dava. 
Vestio  simples  saióie  (2)  , 
Calçou  sapatos  razos  nesse  dia  ; 
E  assim  arregaçada  (3) 
Sommava  já  na  ideia 
Quanto  rendia  o  Leite  , 
E  em  que  empregasse  a  somma. 


(1)  Cliamavào  sogra  a  um  coxim,  que  punluio  sobre  a  caberá 
os  que  levavào  lá  cousa  pesada. 

(2)  O  oii-mal  diz  cotillon,  ou  saia   curta,   como  saiote     e 
por  outra,  manlco.  Se  as  Saloias  ao  cotillon  nào  cliauiào  saiote 
saia  curta  ,  ou  mantéo,  iiao  é  culpa  niihha,  que  nào  fui  eu  qi:em 
lhe  ensinou  a  ii-  contra  os  Diccionarios. 

(.i)  Vaz  arregaçada  em  liiyar  de  arremengada  ,  posto  que  arre- 
mengada  dê  mais  fiisanteo  seniido  de  Original.  Por  que  ciiiicào 
antes  de  consultar  o  Diccionaiio,  por  niáis  que  ]li'o  eu  tcjilia 
tanto  recommendado.  Quiz-llies  fazer  a  l;c>cca  doce,  por  esta 
vêz.  Mas  ,  sem  exemplo. 
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Comprava  um  cento  de  ovos, 
Chocava  três  Galliulias.  Tudo  lhe  la 
As  maravilhas ,  pondo  ella  os  disvellos. 

«  Fácil  me  e'  (  vai  gizando  ) 
»  Nos  redores  de  casa ,  criar  Pintos. 
»  Será  gíria  a  Raposa,  se  não  deixa 
»  De  tantos  Pintos,  com  que  eu  compre  um  Porco, 
»  Que  com  farelo  ,  a  pouco  custo  engordo. 

»  E  quando  uma  vez  medre  ,  • 

»  E  encorpe  bem  medrado 
»  Tórno-o  a  vender  ,  e  val-me  grossa  chélpa, 
»  E  quem  me  tolhe  (visto  o  hom  barato  ) , 

»  Que  no  curral  não  metta 

»  Vacca  ,  e  seu  Bezerrinho  ? 
»  Qye  pule ,  e  que  retouce  entre  o  mais  gado  I  » 
Nisto  salta  a  Saloia,  e  cahe  a  Bilha.  — 
Adeos  ,  Choca ,  Bezerro  ,  Porca  ,  e  Vacca. 
A  Dona  d'esscs  bens  ,  ao  afastar-se 
De  riqueza  tamanha  alli  vertida  , 
Tristes  olhos  lhe  pôe.  Vai  desculpar-se 

Co  Marido  ,  entre  os  sustos 
De  ser  zurzida.  Farças  se  fizérão 
Do  tal  caso  j  e  a  Saloia  obteve  a  alcunha, 

—  Dona  Bilha  de  Leite.  ■ 

Quem  ha  ,  que  nào  desvaire  ?  ou  que  não  trace 
Torres  de  vento?  Pyrrho  (i) ,  ou  bem  Pichrócolo  (a)  , 
E  a  Saloia  tambeni ;  —  também  nós  todos.  — 

(i)  Rei  (los  Epirotas  ,  ilescenilente  cie  AcluUes  ,  ^ujos  projec- 
tos extravagantes  passarão  em  provérbio. 

(2)  Personagem,  que  Rabelais  ,  Cura  de  Meiulon  ,  introduz  no 
seu  Pantagruel  ,  ilesii^nando  vastíssimos  projectos  ,  tào  sólidos  , 
como  os  da  Biiolauju  desta  Fál)ula. 
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De  sizo,  ou  não  de  sizo 

Soiihuinos  acordados. 
Nada  ha  mais  meigo  ,  que  a  Lisonja  ejrática. 

Que  as  almas  nos  enleva. 

Nosso  é  quanto  ha  no  Mundo  j 
Todas  as  Honras  ,  to  las  as  iMalhéres,  • 
Só  estou  ?  Faço  roncas  a  Valentes. 

N'um  devafieio ,  expulso 

O  Sophí  do  seu  throno  ; 
Rei  me  ele'geni ;  adora- me  o  meu  Povo  ; 
Vem- me  á  frente  coroas  ,  como  chuva. 
Haja  o  menor  precalço ,  —    eis  que  a  mim  torno  ^ 

Torno  ao  que  d'antes  era  (i) 


FABULA    X. 

O  Cura,  e  o  Definito. 


X  niSTEMENTE  ía  um  Morto  lómar  posse 
Do  seu  último  alvergue  j 
E  o  Cura  ía  enterrá-lo 
Bem  contente  ,  e  aguçado. 


(1)  Je  suis  gros  Jean  comme  d'ai>a/it  ,  traduzido  ao  pé  da 
lêttra.  —  £it  sou  gordo  João  ,  como  d'antes  ,  fica  uma  semsabo- 
ria:  porque  lhe  falta  o  pico  da  allusào  franceza,que  traz  á  memo- 
ria vários  Contos  ,  vários  Rifões  que  fazem  rir  a  quem  os  sabe  ,  e 
sabe  a  que  propósito  se  fizérào. 

Tom.    Ff,  ig 


(  ago  ) 
Mui  bem  condicionado  ia  o  Defunto , 

9 

IN 'um  tal  roupão  envolto  , 
Que  se  chama  caixão  ;  roupão  de  hvnvérno. 
E  roupão,  de  verão  ,  que  os  Mortos  nunca 

Despem  :  e  ao  lado  lhe  ia 
O  seu  Pastor ,  rezando  (como  e  o  uso  ) 

Mui  devotos  Oreniiis  , 
Psalmos  ,  Versos  ,  Lições  ,  e  Responsórios. 
Senhor  Defunto  ,  o  desempenho  da  obra  , 
(  Fie-se  em  nós )  tê  lo-lia  completo  e  guapo, 

Comlanto  ,  que  alto  o  pague. 
Missér  Cura.  c'os  olhos  sorve  o  Morto  ; 
Qual  thesouro,  que  leme,  que  lh'o  furtem, 
E  c'os  olhos  ,  parece  estar  dizendo  : 

«  Largareis,  Dom  Defunto, 
))  Tanto  de  Oílerta  ,  tanto  para  as  tochas  , 
»  Para  as  custas  miúdas  ,  tanto.  »  —  As  linhas 
Lançava  o  Cura  já  a  comprar  um  Quarto 
Do  ,  daquelles  contornos ,  mellujr  vinho. 
Também  gizava  já  para  a  Sobrinha 

(  Moçoila  assaz  gainênha  (i)  ) 
E,  para  a  serva  Sirigaita  (2)  ,  saias. 
Indo  embebido  n'esta  grata  ideia 

(1)  Não  se  espantem  ,  nem  fa(ào  escarcéos;  Gainenha  é  pala» 
vra  muito  Portugueza,  iiuii  usada  nas  Provindas  ,  e  ainda  em 
Lisboa.  Se  Vms.  a  não  ouvirão  ,  não  foi  culpa  minha.  Ouvi-a  eu 
muitas  vezes,  e  a  muita  gente,  que  não  ei^  plebe.  E  que  me 
dirião  Vms.  se  lhes  eu  atíirmasse  que  ella  é  franccza  ;  e  que 
ainda  a  gente  do  meu  bairro  (du  Pont-aux-Choux  )  diz —  vicns 
ici  ,  Gamin ;  vojez  ce  Caniin-là. 

(2)  Paquette  ,  que  vem  no  Original  é  mais  nome  de  criada  de 
Comédia,  que  noige  de  Baptismo;  ])or  essa  mesma  razão  puz 
ySirií^aUa  <jue  também  é  nome  de  Criada  de  Comedia. 
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Tropí^ção  rijo  as  Andas,  e  escangalhão-se ; 
Tomba  o  Môito  ,  sobre  o  toutiço,  ao  Cura; 
De  roíidão  ,  c'o  Fregiièz  o  Pastor  cáhe. 
E  vai ,  c'o  seu  Senhor  ( 1 1 ,  de  companhia , 
Jazer  na  sepultura. 

Como  arranja,  c'o  Morto  o  Cura  as  contas, 

E  as  do  leiíe  a  Saloia  , 
Nós  ,  desta  vida ,  as  nossas  arranjamos. 


FABULA    XI. 


O  Homem  que  corre  apóz  a  Fortuna,  e  o  Homem  que 
no  seu  catre  a  aguarda. 


i^uEM  ha  ,  que  atraz  não  corra  da  Fortuna  ? 

Tomara  eu  vêr-me  em  sítio, 

D'oude  folga  lo  eu  visse 

O  tropel  importuno 
Dos  que  de  Reino  ,  em  Reino  ,  andão  á  spreita 

Dessa  Filha  dos  Fados  ; 
D'esse  Phantasma  Corsezãos  assíduos. 
Quando  elles  quasi  o  prazo  tócão  próspero  , 

Ei-la  ,  que  abala  ,  e  os  deixa 

Em  seu  alcance  aguados. 
Coitados  !  tenho  pena.  Que  hei  de  loucos 


(i)  Senhor  Donataiio  da<juella  fre^uezia. 

19* 
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Mais  dó  ,  que  enfado ,  e  cólera. 

—  Esse  homem  (  dizem  )  que  planiava  couves  , 

—  Ei-lo  Papa  !  Sbmos-lhe  nós  somenos  ?  — 

Valeis  mais  mil  vêzcs. 

Mas ,  que  vos  se'rvem  méritos  ? 

Tem  olhos  a  Fortuna  ? 
,Vale  o  Papado  o  que  largáes ,  por  elle  ? 

O  Descanso  ? 
O  Descanso  !  thesouro  tão  precioso  ; 
Qu€  outrora  aos  Numes  sós  se  altribuía. 
Raro,  aos  Hóspedes  (i)  seus  Fortuna  o  outorga. 
Deosa  é,  que  se  a  nao  buscas,  busca-te  ella. 

Tal  do  seu  sexo  é  o  sestro. 
De  Am.igos  certo  par  ,  que  alguns  bens  tinhão  , 
De  seu  ,  lá  nessa  ilha  ,  em  que  moravão  , 
Suspirando  ,  contino  (2) ,  apóz  Fortuna  , 

Disse  um  ao  outro  ,  um  dia  : 


(r)  La  Fontalne  põe  a  toda  a  casta  de  temperos  o  nome  IIóS' 
pede :  aqui  pò-lo  ao  témpéio  de  Cortezàos ,  e  sequazes  da 
Fortuna. 

(2)  Contino  (  tomem  sentido  )  não  é  aqui  nenliuni  Continuo  ^ 
nem  Official  papelista  de  tribunal  alj^um  ;  é  um  simples  adver- 
bio ,  que  significa  continuaineiiLe  :  que  assim  jiunlião  os  nossos 
Mestres  em  linguagem  o  neutro  (  á  maneira  dos  Latinos  , 
adverbialmente  ,  por  elegância  ,  e  por  evitar  o  estirado  final  em 
jnente  ,  tão  prolixo  ,  e  tão  desagradável.  Assim  pòz  Camões  — 
claro  se  vê  ;  por  claramente  se  vê-  Dous  mil  exemplos  poderia 
appontar.  Já  n'outra  nota  creio  que  fallei  ácêrca  d'estes  advér- 
bios; se  me  censurão  \le  que  repizo  as  mesmas  iiléias,  tlirei  que 
o  faço,  porque  me  repizào  as  mesmas  criticas-  Alèni  de  que  , 
imaginào  Vnis.  que  eu  possa  ter  de  cór  quanto  contêm  quatro  mil 
ou  mais  notas ,  que  andão  erradias  pelas  minhas  trovas  impres- 
sas? Se  assim  o  imagi;ião  ,  maiores  honras  me  fazem  do  que  ea 
mereço. 
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«  Nossas  pousadas  ,  porque  as  não  rleixâmos  ? 

»  Ninguém  ,  na  sua  terra  foi  Propliéta  ; 

»  Bem  o  sabes.  — Buscar  ventura  vamos 

»   Fora  daqui.  »  —  Vai  tu  (  disse  o  outro  amigo  ) ; 

—  Que  eu  melhor  clima  ,  ou  Fados  não  desejo. 

—  Contenta-te  ;  e  o  teu  génio  inquie'to  se'gue. 

—  Tu  cedo  tornarás.  Em  tanto  eu  faço 

—  Voto  de  Bem  dormir,  ate  que  voltes. 

G  Ambicioso  ,  ou  (  se  o  quereis  )  o  Avaro. 

Vai  correr  Secca  e  Meca 

E  chega  ,  em  certo  dia  ,. 
A  sítio,  em  que  usa  mais  morar  ,  que  n'outT(> 

A  variável  Deosa  : 

E  o  tal  sítio  é  a  Corte. 
Lá  poe  morada  fixa  ,  um^  certo  prazo  ; 
Lá  apparece  ao  Deitar  (i) ,  e  Erguer  ,  e  ás  horas 

Tidas  por  mais  favónias  : 
Em  summa  accorre  a  tudo  ,  e  nada  alcança, 

j:mbi  CIOSO. 

«  Não  pegou.  —  Outro  rumo 
»  Para  obter  cabedáes  se  nos  depare. 
D  Todavia  a  Fortuna  por  cá  mora  , 

»  Que  em  casa  d'um  ,  e  de  outro 

»  Vejo-a  entrai'  cada  dia. 
»  De  que  vem  ,  que  ,  na  minha  ^  a  destampada 
»  Hospedar-se  não  que'r?  —  Bem  medissérão 
»  Que  não  se  amão  aqui  cúpidas  almas. 

»  Senhoritos  de  Corte  , 


(x)  As  horas,  em  que  El  Rei  tinha  por  uso  deitar-se,  ou  \t\ 
taiitar-se;  hora  propicia  aos  Cortezàos. 
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»  De  Corte  Senhoritos  , 
o  Adeos  ;  segui  a  sombra  que  vos  foge. 

»  Pois  in,í  (lize^n,  qij  lia  Temploá 

»   A  Fortuna  ,  em  Surrate  , 
»  Von-me  lá.  »  — Mal  o  di«se  :  ei-lo  embarcado.  — • 
Homens  ,  almas  de  bronze  I  J)e  diamante 
Armado  foi  ,  por  certo  ,  o  que  essa  estrada 
Tentou  primeiro,  e  provocou  o  Abysmo  (i). 

Mais  d'uma  vez ,  os  olhos 

Voltou  á  Aldeia  sna 
Esse  home* ,  em  quanto  enfiou  a  tal  viagem , 

Quando  aturava  os  p'rigos 

Dos  iMinistros  da  Morte, 
Quáes  são  Piratas ,  Ventos  ,  Scólhos  ,  Calmas  j 
M'  rte  ,  que  imos  buscar  a  longes  praias. 
Quand'1 ,  dentro  de  casa  ,  á  mno  a  temos. 
Ch-ga  ao  Mogôr  esse  Home' ,  ou  ie  lhe  dizem  , 
Que  então  disiribuia  as  juercés  suas 
Fortuna  ,  no  J  ipào  —  Lá  corre  logo.  — 

Já  os  uàáres  se  causavao 

Do  andar  com  eli    aos  hombros. 

Que  frictos  culheo  elle 

De  tao  longas  viag.ns  ? 
Esta  lição  ,  que  eusniào  os  Selvagens  : 

—  Doutrine-te  a  Natura  ,  — 

—  E  em  leu  Pah  te  queda.  — 
Nem  lhe  foi  o  Ja|)ào  niáis  fort  inoso  , 

Q-ie  liie  o  Mogor  já  fôia. 
Em  s'.m>na  concluio  ,  que  gião  dislate 


{\\   0'ia  se  hasarder  sur  la   mur,  qui  at  coinme   un  abíme  y 
tanl  clle  estprofonde. 

imolado  Ori"ÍQaL 


(  295  ) 
Fez  em  saliir  da  Aldeia.  Já  pôe  termo 
A  ingratas  correrias.  Yólla  á  Aldeia. 
IVlal,  que  de  longe  íivista  os  caros  Lares, 

Chora  de  gosto  ,  e  exclama: 
«  Feliz  quem  vive  em  sua  Terra  ,  e  emprega 
»  Todo  o  tempo  em  regrar  os  seus  desejos; 
»  Que  só  de  o  ouvir  dizer  ,  sabe  o  que  é  Corte  , 
»  Oh  Fortuna  ,  o  que  é  o  Mar  ,  e  o  teu  Império  j 
»  Tu  ,  que  aos  humanos  olhos  alardêas 
»   Cabedáes  ,  Dignidades  , 
»  Que  aos  confins  do  Jniverso 
»   Vão  buscar  ,  sem  que  o  eíFeito 
»   Corresponda  ás  promessas, 
»  D*oravante  daqui  não  movo  ;  entendo 

»  Que  muito  melhor  faço.  » 
Assim  discorre  ,  assim  contra  a  Fortuna 
Neste  aviso  estribando  ,  a  encontra  á  porta 
Do  Amigo  seu  ,  que  ,  regalado  sorano  , 
Dormia  mui  folgado. 


FABULA   XII. 

Os  clous  Gallos, 


k^  %'^'f%/^%^^^ 


Ambos  em  paz  vivião 
Deus  Gallos  —  Vem  de  novo  uma  Gallinha  ' 

Eis  a  guerra  ateiada  \ 
Amor  ,  quem  luinou  Tróia  ?  Tu  Tu  mesmo 
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Empí^conhaste  a  briga  , 
Que  ,  com  sangae  tingio  Divino  ,  ao  Xanlho  (i), 

La  ijos  teiDpos  sosiéve-se 
Rijo  o  combale  ,  entre  ambos  os  dous  Gallos  j 

Por  toda  a  vizinliança 
Lavrou  o  ruído.  Rubri-crislata  gente  (2) 

Acodio  ao  spectáculo. 
Mais  que  uma  Helena  lindi-pluma  (3)  obteve 

O  Vencedor  por  prémio. 
O  Vencido  escoou-se  ,  e  foi  sconder-se 

Lá  n'um  retiro  escuso 
Onde  amores  roubados  ,  brazocs  rolos  (4) 

Cbóia  —  Amoi'es  ,  que  ,  ufano 
Com  a  \ictoria  ,  o  seu  Rival  desfructa 

JJianti'  de  seus  olhos. 
Tal  quebranto  ,  cada  hora  ,  lhe  inílammava 

A  valentia  ,  a  raiva.  " 
Armada  o  peito  de  ásperos  ciúmes 

Contra  os  Ventos  se  exerce; 


(1)  Rio  ,  que  conia  iimro  dos  muros  de  Tróia.  Cousa  é  que 
^abcm  quantos  lêiao  Viij^ilio  ,  ou  Homero  ,  e  até  alyuns  ,  que 
nunca  os  lérào. 

(lO  iVluito  lia  hi  que  catanear  nos  dous  termos. —  Gente  ^ 
e  Tubri-Cfi-Hata  — Co  primeiro  lá  se  avenliào  com  La  Fontaine> 
cjue  assim  o  pòz  no  0)ij.inal :  e  quanto  ao  segundo,  já  vinte 
vêzi  s  tii  se  o  que  entendia  no  ponto  ,  e  uhiinaniente  na  nota  2. 
da  Fáljdla  7.  do  livro  3. 

(3)  (Ujm  etíeiío  parece  abusar  da  indulgência  dos  Leitores 
uma  composta  fào  perlo  de  outra  composta.  Mas  veio  aqui  tanto 
a  po'  o  ])(-lo  Lico  da  penna  íóia,  que  não  pude  resistir  á  tenta- 
jão. 

(4.)  Coino  «e  ri^mpem  o<?  escudos  71a  morte  dos  Reis,  se  rom- 
pé.rno  no  v  .ici)i'e'!to  (!'csse  Gallo  os  stus  brazões  antii^os  ,  ga» 
nliaiios  a'ouuoi>  combaLcs. 
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Bátte  os  quadris ,  o  ar  bálte  ,  o  bico  aguça. 

Não  empregandas  ira?  (i)  I  — 
Que  ,  indo  o  seu  Vencedor  empoleirar-se 

Em  cima  dos  telhados  , 
E  á  Victoria  cantar  os  Epinicios  (2) , 

Ouvio-lhe  o  canto  um  Buitre  : 
Adeos  ,  toda  a  bazofia  ,  adeos ,  amores. 

Toda  essa  soberbía , 
Nas  unhas  do  Buitre  ,  achou  seu  brête.  — 

Já  ,  por  fatal  retruque  , 
Volta  o  outro  Gallo,  e  arrasta  a  aza  vencida 

A  Helena  do  duéllo. 
Julgai,  que  fallatorio  alli  não  houve  , 

]N'um  bando  tal  de  fêmeas  ! 
Folga  a  Fortuna  ,  em  nos  pregar  táes  surras. 

Vencedor  insolente  (3)         . 
Trabalha  em  perda  sua.  —  Desconfiemos 

Dos  Fados.  Mui  de  préstimo  _, 
Ganhada  já  a  batalha  ,  é  a  Cautela. 

(1)  Sempre  me  dissérão  ,  quando  apprendia  linguaí^ens  ,  que 
os  participios  em  dus  como  reverendo ,  etc.  ctc.  qiieriào  dizer  — 
cousa  que  se  ha-de  reverenciar,  venerar,  etc  etc  assim —  Tiào 
einpregandas  ira? ,  se  as  linguagens  me  nào  mentem,  querem 
dizer —  iras  que  se  não  hão-de  empregar. 

(3)  Também  sabemos  encaixar  a  nossa  palavrinha  Académica  , 
e  campanndn,  quando  nos  cahe  a  talbo  de  fouce.  Não  queremos, 
que  Macedos  ,  e  Talaias  nos  desbanquem.  Cuma  palavrinha 
como  esta  se  enfeita  o  cabeçalho  tl'um  sermão;  e  os  ignorantes 
fallão  com  respeito  n'iim  Autor  que  mostra  doas  dedos  de  sa- 
piência Grega. 

'(3)  Tomo  aqiii  insolente  ,  na  sua  genuína  significação.  Deixo 
a  outra  que  abusivamente  lhe  dào  os  que  a  nào  derivão  00 
Latim. 
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FABULA  XIII. 

'^  ingratidão ,  e  a  injustiça  dos  Homens  á  cerca  da 
Fortuna. 


OÔBRE  as  águas  do  mar  ,  um  Negociante  (i)  ^ 
Depois  de  bastas  viagens  , 
Dos  Ventos  triumphando 
Foi  venturoso  ,  e  ricco. 
Bancos  de  areia  ,  rochas  ,  nem  voragens 

Lhe  pedirào  porlagí-m  de  algum  fardo; 
Francos  lh'os  deo  a  sorte. 

Cobrou  de  quantos  Camaradas  leve 

A  tropos,  e  Neptuno  seus  direitos, 
Em  quanto  se  esmerava 
Em  pôr  o  seu  Mercante 
Fortuna  em  salvo  porto. 

Sócios  ,  Caixeiros  ,  todos  leáes  lhe  fòrão. 

Vendeo  ,  pelo  que  quiz,  Tabaco  ,  Assúcar, 
Canélla  ,  e  Persolana  :  (2) 

Que  o  Luxo  concorreo  c'o  Desasizo  , 
A  engrossar  lhe  o  thesouro. 

Só  de  Dobrões  se  lhe  fallava  ,  em  casa. 

Ei-lo  _,  que  tem  matilhas  ,  coches  ,  urcos  j 


(i)    Nào  ponho    Tiaficante  ,   que   vem  no  Original  J  porque 
entre  nós  Traficante  nào  tem  o  mesmo  sentido, 
(a)  De  Pêro  Solano.  Vid-  tom.  3.  pag.  55^. 


C  209  ) 
Seus  dias  de  Jejum  erão  noivados,  (i) 

Certo  amigo,  que  via 

Coraezana  lào  splendida  , 
Eequer  ,  d'oiide  lhe  vinha  tão  bom  pasto  ? 
«  D'onde  e'  que  me  ha  de  vir  ?  Da  minha  agencia  ; 
»  Tudo  se  de've  a  mim  ,  ao  meu  talento 
»   Ao  meu  disvéllo,  e  a  aventurar  ao  tempo 
»  O  meu  dinheiro  a  juros ,  com.  bom  tino.  »  — 

Como  achasse  em  táes  lucros 

Sabor  mui  de  seu  gosto  , 
Quanto  ganhado  havia  ,  arrisca  in  tofum. 
Mas  nada  ,  desla  vêz  ,  lhe  veio  a  salvo. 

Quem  foi  causa  ?  A  imprudência. 

Foi-se  ao  fundo  um  Navio  , 

Que  elle  não  segurara. 
Falto  de  armas ,  tomado  por  Corsários  > 
Outro  Jíavio  foi.  Surgio  no  porto 

O  tercfiro  ,  e  não  teve 

A  fazenda  consumo. 

Desvairara  de  Norte 

O  Luxo  ,  e  o  Dcsasizo. 

Feitores  o  lograrão; 
E  elle  mesmo  ,  c'o  estrondo  ,  e  escaparate 

De  banquetes  sumptuosos  , 

Grande  gasto  em  prazeres, 

E  era  edifícios  grande  , 
Súbito  se  achou  pobre  ,  e  o  seu  Amigo 
Que  tão  caindo  o  vio.... 

AMIGO. 

«  D"'onde  vem  isso  ?  » 
(i)  O  seu  mais  minguado  jantar  fora,  para  outros,  um  banquete, 


(  3oo  ) 

HOMEM) 

—  Ai  de  mira  !  Da  Foituna  — 

AMIGO. 

Consolai-vos  ;  e  se  ella  não  consente 
Que  gozeis  de  ventura  , 
Tende  juízo  ao  menos. 

FABULA   XIV. 

As  Adivinhas. 


XJ'uM  acaso  a  Opinião  surge  a  miúdo  ; 
E  sempre  a  Opinião  e  quem  dá  a  voga. 
Pode'ra  em  gentes  eu  de  todas  classes 
Meu  Prólogo  fundar  ;  que  neste  Mundo 
E  tudo  prevenção  ,  porfia,  cabala.  ' 

Justiça  ?  pouca  ou  nada  : 
Tal  foi ,  tal  será  sempre. 
Pois  vai  ,  como  enxurrada  ,  abrão-lhe  passo. 
Pythonissa  em  Paris  era  uma  Velha  , 
Que  em  cada  ensejo  a  consultar  corrião 
Quem  frangalho  perdeo,  quem  tem  Amante  , 
Quem,  sobejo  em  viver,  Marido,  tinha. 
Quem  incómmoda  Mãe  ,  quem  ciosa  Spòsa  , 

A'  Adivinha  acodiào  , 
Por  que  annuncios  lhes  dê  do  que  appetecem. 

Fundada  em  boa  lábia  , 
E  n*alg  uís  termos  da  Arte  ,  e  em  grão  descôco  , 
pe  acaso  alguma  vez  —  (  tudo  entra  em  conta  ) 


(  3oi  ) 
Tudo  ,  por  milagrosa  a  appregoava. 
Bem  que  ignorante  mais  que  cem  papalvos  , 

A  tinhào  por  Oráculo. 
(  Orác'lo  encafiiado  (i)  em  sujo  sótão  ) 
Lá  ,  sem  outro  bem  sse,  amuava  loiras  , 
Com  que  a  boa  \élha  ao  Spôso  alcança  um  posto  , 
No  Oliicio ,  que  lhe  compra  j  e  compra  casas,-— 
Nova  Inquilina  vem  pejar  o  sótão  : 

E  vem  toda  a  Cidade  , 

Moças  ,  Casadas  ,  Servos  ; 
Vem  graúdos  Senhores ,  —  por  fim  tudo 
Tomar  taro  ao  Destino  ,  como  d'anles  (2). 
Tórna-se  ,  em  furna  da  Sibylla  (3) ,  o  sótão  , 
Que  bem  afréguezádo  a  Velha  o  tinha. 

Por  mais  que  a  nova  fêmea 
Se  esconjurou,  que  nunca  adivinhara, 

Erào  chanças.  — -  «  Senhores  , 
»  Mal  sube  eu  o  A,  B  ,  C,  pela  Cartilha  (4).  » 
Foi-lhe  forçoso  Orac'lisar  ás  turbas  , 


(1)  Conveniunt  rebus  nomina  síepe  suis. 

(2)  Quando  alli  morava  a  Adivinha  ,  que  co'  a  riqueza  nielho- 
rára  de  aposento. 

(3)  Cuméa:  delia  falia  Viryiíio  no  livi-o  5. 

(4)  ÍNo  Tempo,  em  que  cii  ia  á  escliola  ,  havia  duas  Cartilhas; 
uma  do  Mestre  lyiacio  (  única  que  os  Jesuitas  tonseniiào  aos 
rapazes  ),  e  outra  desapprovatia  por  elles  ,  a  pezar  de  ser  inti- 
tulada a  Cartilha  <lo  Menino  Jesus.  Desta  gostava  eu  mais  ;  por 
que  álêiii  de  outras  cousas  divertidas,  trazia  o  A.  B.  C.  todo  fi- 
gurailo  (  como  hoje  usào  os  francezes  ).  Uma  árvore  tinha  por 
baivo  um  A.  uma  Besta  linha  por  baixo  um  B.  et  sic  de  ccvtcris 
até  ao  Z  que  tinha  uor  cima  um  Zodi.ico  ,  a  que  nós  cliamnva- 
mos  Z  pandeiro  ,  pela  muita  parecença  que  com  o  pandeiro 
tinha )  pois  que  ale  os  dose  sii^nos  nos  representavào  as  scáliias. 


(    302    ) 

Empilhar  bons  dobrões, mal  de  seu  grado  > 
Mais  dinhfiro  ganhar  que  dous  letlrados. 

De  glande  auxilio  os  móveis  , 
E  cacaréos  de  casa  lhe  ser\  ião  ; 

Quatro  aleijados  hancos  , 

E  um  cabo  de  vassoura  , 
Malsinão  a  senzala  (i)  ,e  a  melamòrpliose  (2). 
Mi!  verdades  ,  que  em  sallas  bem  armadas 
Dissesse  a  tal  Mulhtír  dariào  riso  j 

Perdida  tinlia  a  voga  ; 
No  sótão  só  jazia  todo  o  crédito  ; 
E  a  primeira  Adivinha  eslava  ás  moscas  : 
Que  a  fiéguezía  se  grudou  c'o  rótulo. 
Vi  ,  na  Cúria  (3)  ,  uma  lóga  (4)  mal- traçada 

(1)  Tem  amoras  o  tal  sabbat ,  que  vem  no  Oiijiinal.  Eu  omi 
algumns  véllias  chamar  senzala  ao  cone  il'ábulo  ,  e  sítio  ,  em  que 
(  soi;unclo  a  crcm^a  do  tu1<ío  )  se  ajuntào  na  noite  do  sál>l)ado  , 
as  Biuxas,  e  Feiticeiras,  e  onde  apprendem  os  arcanos  mais  i'e- 
conditos  da  Bruxaria;  dos  quáes  é  alli  Lente  de  Lóvla  preta  o 
Cão-tinhoso  ,  a  quem  cilas  adorào  ,  e  a  quem  em  sinal  de  ado- 
ração, beijào  (  segundo  a  narrayão  das  velhas  )  o  trazeiro.  E 
perguntando-lhes  eu  porque  ra/.ào  lhe  chamavão  sen/ála,  me 
respondêtiào  ,  que  pela  muita  |>areccnfa  ,qup  tinhão  ellas  nr^ras, 
e  os  Demónios  também  negros ,  com  as  casas  dos  pretos ,  que 
no  Brazil  ,  se  chaniào  senzalas. 

Venha  mais' bruxaria.  Também  as  Velhas  me  contarão  ,que  as 
Bruxas  se  transform.vào  em  diversas  figuras  ,  conforme  o  em- 
prego,  (]ne  intentavào  dar  ao  seu  génio  mal-fazejo. 

(3)  O  primeiro  Autor  Portuguez,  que  tle  idoliim  Latino  ,  com 
a  segunda  syllaba  longa  ,  pronunciou  ídolo  com  a  segunda  syl- 
laba  breve  ,  me  lavrou  a  patente  ,  pela  ([ual  ,  de  inetamorphúse 
com  quarta  longa  ,  pronuncio  no  verso  metamórphose  ,  cora 
quarta  breve. 

(3)  Como  entre  nós  a  Relaç?o. 

(4)  Que  os  Lettiados  e  Procuradores  usâo  quando  vão  ao 
Parlamento. 


(  3o3  ) 
Ganhar  minas  ;  tomando-a  os  Deuiandistas 
Por  toga  de  Beltrão  (i) ,  que  linha  a  frôxo 
Apózsi  multidão  de  htigautes. 

Perguntai-nie  òra  a  causa  ? 


FÁBULA    XY. 

O  Gato ,  a  Doninha  ,e  o  Láparo, 


UoNA  Doninha,  em  certa  madrugada 

Se  apposou  mui  matreira  , 
Do  Palácio  d'um  Láparo  j  (  acto  fácil  .'  ) 

Que  estava  ausente  o  Dono. 
Lá  seus  Penates  trouxe  ,  em  certo  dia  , 

Em  que  elle  a  Aurora  fora 
Cortejar,  entre  o  Orvalho  ,  e  entre  o  Tomilho. 

Depois  que  João  Coelho 
Pastou,  trotou,  fèz  toda  a  sua  ímdança  ,• 

Eis  volta  aos  térreos  Paços  -, 
â!  janella  dos  quáes  Dona  Doninha 

Pòz  seu  nariz  ao  vento. 
«  Que  é  o  que  eu  vejo,  oh  Ciúmes  hospedeiros  !  » 

Diz  ,  da  pateina  toca 
O  Láparo  ,  esbulhado.  «  O  lá ,  Ma  dama  , 

D  Despoje  ,  vá-se.  —  (  Moita.  )  (2) 


(1)  Nome  avulso,  com  que  denotamos  alguém  cujo  nome  pro- 
prio  nos  nào  lembra. 

(2)  Motus  por  callc-se..  ditem  em  caso  tal ,  os  Francezes  :  e  de 
lá  vem  Moita. 


C3o4  ) 
»  Ou  grito  a  quanto  Rato  ha  nos  contornos.  » 

A  Dama  nariguda  (i) 
Lhe  torna  ,  que  a  Ti-rra  é  primi  occupantis  (2). 

Aho  assumpto  de  guerras 
Uma  toca  ,  em  que  mal  se  entra  de  rastos  ! 

Um  Rt  ino  que  isso  fosse  , 
Tomara  eu  hem  saber  ,  por  qual  Decreto  , 

Para  sempre  o  outorgarão 
A  Gil ,  filho  ou  Sobrinho  d'A.lv'ro  ou  d'Inigo  , 

Ou  ,  mais  que  a  mira  ,  a  Estêvão  ? 
João  Coelho  allegou  uso  e  costume  (3). 

«  As  Leis  me  dão  dominio 
»  Desta  Casa  ;  que  a  posse  transmittirão 

»   Delia  ,  de  páes  a  Filhos^ 
»  Pedro  a  Simão  ;  Simão  a  mim  Joanne  (4). 

»   A  de  primi  occupantis 
»  Crês ,  que  e  Lei  de  mais  sizo  ?  «  Aqui  o  atalha 

Dona  Doninha  ,  e  diz-lhe  : 
—  Sem  mais  motins  ,  por  A'rbitro  ,  o  Bixano  (5) 


(1)  As  Doninhas  cabe  o  nome  de  narigudas  ,  e  não  (  como 
■vulgarmente  o  npplicão  )  aos  que  tem  o  nariz  rombo  e  grosso  *, 
a  quem  eu  chamai  ia  narigões  ,  e  a  ellas  narigonas. 

(2)  Até  as  Dóninlias  sat  ião  entào  Latim  ,  e  no  meu  tempo 
nem  os  Ortlinandos.  Por  commiscraçào  não  apponto  os  que  eu 
conheci. 

(3)  Direito  municipal,  que  autorisado  pelo  uso  commum  , 
adquire  fòr^a  de  Lei. 

(4)  Por  nào  amontoar  tanto  ão  n'um  verso  ,  abraço  o  exemplo 
de  Camões,  que  disse  também  Joanne.  Que  bom  tora  imitarmos 
nós  este  exemplo  do  nosso  illustre  Poeta,  e  arredássemos  este 
ão  que  tanto  enoja  os  Estiangeiros,  e  que  o  considerào  ,  como 
um  grande  desar  da  nossa  linjiua  ! 

(5)  Raminagrobls  ?  Quem  6  que  conhece  tal  bixarôco  !  Puz 


(  3o5  ) 

—  Se  escolha.  —  Era  elle  um  Gato 
D'uma  vida  Eremitica  ,  e  devota  , 

Dissimulado  ,  e  sonso  ; 
(  Alma  sancta  de  Galo  )  (i)  ,  gordo  ,  e  ne'dio 

Grande  ,  c  tercio-pelludo  (i) , 
E  em  qualquer  caso  Julgador  experto.  — 

Por  Juiz  o  acceita  o  Láparo. 
Ei-los  ante  a  felpuda  Majestade, 

E  Bixano  (3)  ,  fjue  falia  : 
—  Chegai  raáis  pério ,  oh  Filhos  ^  que  eu  sou  surdo ; 

Males  ,  que  os  annos  trazem  I  —      ^ 
Chega  um ,  chega  outro  ,  nada  receiosos.  — 

Logo  ,  que  os  pleiteautes 
Vio  junto  a  si  Bixano  ,  bom  Apóstolo  (4)  , 

Finca  d'um  la  'o,  e  d'oulro 
Unhas  íieste  ,  e  naquelle  ,  e  poe  ,  "iiiascando-os. 

De  acordo  ,  os  Dcmandislas. 


em  seu  lugar  Bixano,  que  é  nome  de  Jáuiilia  entre  Gatos  Por- 
tugiiezes. 

(i)  Un  saint  homme  de  chat-  Dissp-o  La  Fontajue,  e  creio 
qne  niii^uem  o  traduzirá  em  língua  alguma  ,  com  o  mesmo  pico, 
e  allusões  qiie  tem  em  Franccz.  E  como  o  simpleao  miinditus  ,  e 
vitltus  niniiuin  Inbricus  aspici,  Disse-os  Horário,  e  lá  ficarão  no 
Latim  ,  para  desespero  de  .quem  os  qiiizer  traduzir  em  vulgar  , 
com  a  mesma  graj^a  que  tom  no  Orij.inal. 

(y.)  Dizemos  tercio-pelli)  o  vplludo  bem  coberto  ;  e  isso  qriiz 
clizer  La  Fontaine  ,  quando- o  tiescréve  bien  fourré. 

Çi)  Ao  Gato,  que  La  Fontaine  pouco  antes  chamáta  Rami- 
iiojírobis  chama  ágóra  Gríppeminaudí  talvez  que  fos>^e  Gato 
Pilmepe  ,  e  como  tal  tivçyse  18,  íiu  19  nomes,  com?)  outros 
Piíncppí  s.  Eu  (jue  aclio  rii.iculo  que  l>a)a  tantos  nomes  pa  a  um 
6Ó  indiviíUio,  apeei  o  Galo  d'essa  íantiurice,  e  ilxe  conservo  o 
Único  de  Bixano. 

(4)  Apóstolos  diamavao  entre  nós  aos  Jesuítas. 

Tom.  /  7.  ao 


(  3o6  ) 
Muito  este  caso  quadra ,  c'os  debates. 

Que  ,  ás  vezes,  lera  com  outros 
Ce'rtos  pequenos  Pruicepes  ,  que  acodem 

Aos  Reis  ,  que  lh'os  decidao. 


FABULA   XVI. 

A  cahéca  ,  e  a  cauda  da  Serpente. 


X.  EM  dons  membros  a  Cobra  , 
Que  são  da  humana  prole  as  inimigas : 

Sào  a  Cabeça  ,  e  Cauda  , 
Que  grangeado  tem  famoso  nome  , 
Entre  as  tyrannas  Parcas. 
Ora  debates  crus  acoutecèrào 

Outrora  a  enlrauibas  ,  sobre 
Precedências.  Tinha  a  Cabeça  andado 

Sempre  diante  da  Cauda  (i). 
Queixou-se  disso  a  Cauda  ao  Céo  ,  e  disse  : 

«  Como  lhe  apraz  a  esta  , 
»  Despejo  infindas  léguas.  E  ella  cuida 

»   Que  eu  sempre  esse  uso  abrace  ? 


(i)  Já  me  repararão  (  e  ha  iiiuitii  gente  que  repara  no  que  eu 
escrevo)  que  eu  .punha  lettras  j^randes  ,  como  aqui  a  Cauda  , 
e  a  Cabeça.  Mas  quem  tanto  repara  ,  porque  motivo  lhe  esquece 
reparar,  que  Cauda  ,  t  Cabeça  são  as  Personaj^ens  priuí  ipáes 
tleita  Fábula,  e  que  coaio  a  tács,  se  Uics  deve  esia  corteiia. 


(  3o7  ) 
»  Nec  semper  LU  i  a  fio  rena  {\).  Eu  fui  feita  ^ 

»  (  Graças  a  D  :os  se  rendão  ) 
»     Para  s.r  sua  Iiman,  nào  sua  Serva. 

»  Vimos  d'um  raestno  sangue  : 
»   Encdrro  em  mim  peçonlia  igual  á  de'lla  , 

«)  Tào  prompta  ,  como  aclivia  ; 
»  E  a  minha  petição  só  quer  que  diambas 

»   Se  Iguale  o  tralaraento. 
»  Mandai  (  e  ella  m'o  assine  )  que  preceda 

»  Eu  Giuda  a  ella  Cabeça. 
»  De  mo  Jo  a  guiarei ,  que  se  não  queixe.  » 

Teve  cruel  bondade 
Com  seu  desejo  ,  o  Ceo.  —Bem  ruins  elFeitos 

Tem  seu  comprazimento 
INão  raras  vezes!  A  d^-sejos  tontos 

Melhor  fora  ser  surdo. 
Mas  não  o  foi  entào.  A  nova  Guia 

Que  á  luz  de  Sói  mais  clara 
Melhor  não  vira  ,  que  n'iim  forno  escuro  , 

Topava  aqui  n'um  mármore, 
A'lem  num  tronco  ,  ou  já  n'um  Viandante, 

Levou  em  direitura 
A  Irman  ao  Lago  Stygio.  Assim  succede 

Aos  desafortunados 
Estados ,  que  em  tal  erro  descaliírão. 


(i)   Que   traduzido  ^  m.iitos  annos   lia,   em   Portuguez,   dii 
assim  —  Nem  sempre  o  Leigo  aos  folies. 


iO 


(  3oS  ) 

FÁBULA   XVII. 

Um  animal  na  Lua, 


CJuando  aílSrma  um  Pliilósopho  ,  que  aos  homens 

Logrão  sempre  os  sentidos  , 
Nos  jura  outro  Philósoplio  ,  que  nunca 

Os  senlidos  nos  lógrão. 
Tem  razão  ambos  elles.  Diz  verdade 

Pliilosopliía  ,  quando 
Diz  ,  que  em  tanto  os  sentidos  nos  enganao  , 

Em  quanto  os  homens  julgão  , 
Pelo  que  elles  relatão  ;  porém  logo 

Que  nós  rectificamos  , 
Sobre  a  distancia  ,  e  meio  que  o  circumda  (i) 

■Sobre  órgãos  (2)  ,  e  instrumentos  , 


i 


(1)  Com  gosto  ouvira  eu  um  Mésti'e  eschola  de  Tabaréos 
explicar  aos  seus  piúgas  ,  ou  rapazes  da  Aldeia  ,  este  naco  <la 
Fábufa  ,  se  é  verdade  que  a  intenrào  do  Governo  era  mandar 
lêr  es;as  Fábulas  nas  escliòlas  do  Reino  e  das  Conquistas. 

(a)  Vamos  a  tento  com  estes  orgàos  ,  e  instrumentos.  Nào 
vamo>-  á  xqa    cuidar  ,  que  se  trata  aqui   de   Orgàos  de  Igreja  ,  ,1 

com  Rebécas    e  Capadinhos  ,   etc.    Os  órgãos    de  que   falia    o  ■ 

Poeta  ,  são  os  dos  nossos  sentidos  ;  e  os  instrumentos  ,  sào  os 
de  que  nos  servimos,  para  apurar,  e  averiguaras  relações  dos 
sentidos. 


j 


(  3o9  ) 
A  imagem  (1'esse  objecto  ;  seussentidos 

Então  a  ninguém  lògrão. 
Táes  cousas  ordenou  sabia  Natura  I 

Dia  virá  ,  que  eu  falle 
Delias ,  com  mais  largueza.  —  O  Sói  avisto. 

Qual  é  sua  figura  ? 
Visto  de  cá  ,  três  pe's  (i)  tem  de  redondo. 

Ah  !  que  se  eu  lá  o  visse 
Quão  grande  ,  aos  olhos  meus  ,  fora  então  esse 

Olho  da  Natureza  I 
Pela  distancia  ,  Julgo-llie  a  grandura  (i)^ 

Sobre  os  lados  e  o  angulo  , 
Que  ,  c'^0  a  mão  determino.  Assenta  una  néscio 

Que  o  Sol  é  corpo  plaino  ; 
Mas  eu  lhe  encorpo  a  redondez  ,  e  o  pouso 

Immóvel ,  —  e  a  caminho 
Ponho  a  Terra  ,  e  por  essa  inteira  Máchina 

Tanto  os  olhos  desminto 
Que  ,  em  nada  ,  me  ê  nbciva  a  illusão  sua. 

Minha  alma  ,  em  todo  o  lance  , 
Do  seio  da  apparencia  ,  o  exacto  colhei 

Co'  olhar  ,  talvez  mui  lesto 
Me  não  conluio  ,  nem  co'  ouvido  lento 

Em  me  acodir  co'  soido.    . 
■Quando  na  água  o  bordão  me  faz  um  angulo  , 

Recto  (3)  a  Razão  m'o  torna. 
Magistral  a  Razão  me  dá  a  certeza. 


(i)  Sem  ser  tripéça. 

(2)  Se  é  licito  dizer  altura  ,  largura  ,  tongura  ,  quem  nos  tóllie 
Áizer  grandura ,  quando  mais  não  fòia  que  por  evitar  o  encontro 
das  accep^ões  diversas  ,  em  que  tomamos  grandeza. 

(3)  O  bordão  ,  que  não  o  ângulo.  Não  sejamos  todos  parros- 


(    5íO    ) 

Com  tal  auxílio  ,  os  òlhoS 
Mentindo  sempre ,  não  me  enganao  nunca. 

Se  o  que  elles  dizem  ,  creio  , 
Fèmeo  rosto  ha  no  concavo  da  Lua. 

Jaz  'á  tal  lôslo  ?  (  E  logro.  ) 
D'onde  proce'de  pois  ?  —  De  altos  ,  e  baixo* 

Que  encerra  em  si  a  Lua , 
Não  tendo  a  face  liza  ,  sim  montuosa  , 

Em  partes  ,  n'outras  plaina  ; 
Onde  ,  co'a  luz  ,  e  a  sombra ,  em  si  debuxa 

Homens  ,  Bois,  Elephantes. — 
Pouco  ha ,  que  engano  igial  vio  a  Inglaterra  :  — 

A  esse  bello  Astro  o  óculo 
Assestando,  se  avista  animal  novo  : 

—  Prodígio  !  —  (  grita  a  getite ) 
^-  Mudança  acontcceo  lá  nas  alturas 

—  Que  ,  cerio ,  nos  agoura 

—  Grandes  casos.  Talvez  ,  que  é  seu  ejfeito 

A  guerra  ,  que  entre  tantas 

—  Potencias  anda  aieada  (t).  — El  Rei  (2)  accorre 

(  Rei  é  ,  que  mui  grandioso  , 
Essas  altas  sciencias  favonêa  ) 

El  Ri  vio  ,  por  seu  turno  , 
Esse  mrnsiro  ^^3)  ,  na  Lua.  —  E  era  um  Ratinho 

'Vgatliado  eiure  as  Itutes  ; 
E  o  Ratinho  agourava  as  srandes  guerras. 

Ric-se  ,  e  mais  rio- se.  —  Oh  quando, 


(1)  Nesse  terrpo  guerreava  a  Europa  quasi  inteira.    Lede  a 
vida  de  Luiz  XIV.  ou  as  Gazettas. 

(2)  Círios  JI. 

Çt    Nà  )  ,  io:fjiie  monstro   fosse  (  como  ló^'0  vereis  )  mas  por 
que  o  paiecia.  Uu  poi^ue  uw/istrum  em  latim  significa  estranhez. 


(  3n  ) 
Feliz  Povo ,  a  táes  usos  os  Francezes  , 

Qual  tu  ,  dar-se-hào  a  frôxo  ? 
Marte  faz  ,  que  ampla  gloria  nós  ceifemos 

Temer  nossas  pelejas 
Nossos  Contrários  devem,  nós  buscá-las; 

Bem  certos  ,  que  a  Victoria 
Amante  de  Luiz  (i)  ,  lhe  segue  os  passos. 

Far-nos-hão  nas  Historias 
Famosos ,  seus  lauréis.  As  nove  PiériJes 

Não  deixão  estes  sítios. 
Prazeres  desfructamos.  Paz  queremos 

Mas  ,  sem  anciar  por  ella. 
Sabe  lográ-la  Carlos  (2)  ;  e  na  guerra 

Assinallar  soubeVa 
O  seu  valor  ;  levar  a  táes  discrimes 

Essa  Inglaterra  ,  que  hoje 
Mui  repousada  os  vé.  Também  pode'ra 

Applacar  a  contenda.  — 
Que  incenso  de  Elogios  nau  colhera  I 

Nada  ha  mais  digno  delle  (^3)» 
Foi  de  Augusto  a  carreira  menos  bella  , 

Que  as  ínclytas  façanhas 
Do  primeiro  dos  Césares  ?  —  Ditoso  , 

Oh  mui  ditoso  Povo  ! 
Quando  ,  inteiros  (4) ,  virá,  como  tu,  dar-nos 

A  paz  ás  boas  Artes  (5)  ? 


(O  Luiz  xrv. 

(2)  Carlos  ir  de  Inglaterra. 
(>)  Do  mesmo  Rei  Carlos. 

(4)  Quando  virá  a  Paz  dar-nos  inteiramente  ,  etc. 
(.5)  Creio,  qu^  ha  aqui  hyperbato  ,  oir  cousa  que  o  va'b^    Se 
eu  escrevesse   era  prosa  diria  assim.  Quando  é  que  >irá  a  Vw^ 


(  3i2  ) 

FÁBULA*X  VIII. 

A  Morte,  e  o  Moribundo. 


/V  Morte  nunca  ao  Sábio  sobresalta  j 

Que  Sempre  a  parlii-  prompto  ,  soube  dar-se  . 

A  viso  ,  como  cumpre  , 
Para  a  pariida  ,  se  aviar  ,  com  tempo. 
Ai ,  que  esse  tempo  abrange  os  tempos  todos  I 

Em  dias  o  panimos, 
Em  hoxas  ,  em  momentos.,  sem  qile  abi  h&ja 
Um  só  ,  que  na  faial  coima  não  colha. 

Dominio  st;u  são  todos  : 
E  o  prazo  ,  em  que  dos  Reis  os  Filhos  abrem 
Olhos  á  luz  do  dia  ,  é  talvez  prazo  ,  ' 

Que  ,  jiara  sempre  ,  os  féclia. 
Allega  ,  que  és  um  Duque  ,  ou  que  és  virtuoso  , 
Que  és  moço,  que  és  gentil  ,  sem  pejo  a  Morte 

Te  rouba.  —  Virá  dia. 
Que  os  cabedáes  Uie  augmenie  o  Mundo  inteiro  ! 
Nada  é  menos  sabido....  e  hei  de  dizé-lo, 

TSada  se  avia  menos. 
Mais  ,  íjue  annos  cem  contando  ,  um  Moribundo  j 
De  yir  mui  temporan  laxava  a  Morte  , 

Ede  que  o  constrangia 


fazer  com  que  iiUekos   nos  entreguemos ,  como   tu  ,    ás  boas 
A.iies! 


(  3i3  ) 
A  parlir  ,  sem  ter  feito  testameuto  , 
Nem  d'antes  o  advertir.    «  E  é  bem  ,  que  eu  morra  , 

»  Assim  d'afFogadiIho  ? 
»  EspeVa  um  jiouco.  Pugna  a  minhaSpôsa  , 
»  Que  eu,  sem  elia  ,  não  vá.  Tenho  um  Sobrinho  , 

A  qnem  dar  rumo  imporia. 
»  Sóffre  ,  que  uma  ála  ajunte  ás  minhas  casas  , 
»   Oh  !  que  urgente ,  que  es  tu  ,  Númen  tyranno  I  » 

—  Velho  ( lhe  diz  a  Morte  ) 

—  Nào  te  colho  de  salto  ;  a  queixa  é  injusta 

—  Do  insolTrimento  meu.  Cem  aunos  contas. 

—  Depara-me  dous  homens 

• —  Dessa  idade  em  Paris  ,  e  dez  em  França. 

—  Devia  eu  (dizes)  dar- te  algum  annuncio 

Para  dispor-te  ao  transe  : 
• —  E  então  se  achara  o  testamento  feito  , 

—  Arrumado  o  Sobrinho  (i)  ,  a  ála  acabada  ? 

—  E  não  tens  por  annuncio 

—  O  teu  trôpego  andar  ,  teu  mover  lento  , 
«—  O  senso  ,  os  suecos  radicáes  falUdos  ! 

—  O  ouvido  ,  o  padar  botos  ! 

—  IXão  sentes,  como  tudo  em  ti  desmaia  ? 

—  Disve'llos  toma  o  Sói ,  por  ti  ,  supérfluos. 

—  Bens  ,  que  já  não  desfructas , 

—  Lastimas  ?  Fiz  ,  que  visses  teus  Amigos 

—  Moribundos  ou  mortos  ,  ou  enfermos  : 

—  Que  fiz  nisso  ?  —  Avisar-te. 

—  Vamos  ,  Velho  ;  e  sem  replica.  —  L  B.e'pública 


(O  La  Fontaine  chama  nqui  pclit  fils  o  que  mais  scima  cha- 
mou petit  nei'eu.  Fui  consultai-  o  Diccionaiio  da  Academia  , 
que  luc  nào  acclarou  a  dúvida. 


C  3i.i  > 
«—  Que  importa ,  que  tu  faças  testamento  ?  — < 

Tinha  razão  a  Mi-rto. 
Qnizéra  eu  ,  em  táes  lances  ,  que  sahíssemos 
Da  vida  ,  qual  sahimos  d'ii!ii  banquete  , 

Agiadecendo-o  ao  hóspede. 
Entrouxando  o  tatiiih  >.  —  E  que  tardança 
Pôde  a  jornada  ter  ?  —  Murmuias  ,  Velho  ? 

VÍ!  morrer  esses  Moços  (x)  , 
Como  vão  ,  como  correm.  Buscào  Mortes  j 
Mtjrtes  formo  as  sim  ,  mortes  illustres 

Mas  todavia  certas  (2) , 
E  bem  vezes  cruéis.  Por  mais  que  eu  clamo 
(  Baldado  zêlo  I  )  Quem  mais  semelha  a  um  morto, 

M.iis  repugnante  morre. 


FABULA    XIX. 

O  Remendão  ,  e  o  Rendeiro  (3)  Real. 


U  M  Remendão  cantava  todo  o  dia. 

Gáudio  (4)  era  vê-lo  ;  e  ouvi-lo  ,  era  outro  gáudio. 

(1)  SoUlados  mòf  os  ,qiie  pai  tem  para  a  guerra. 

(■2)  Para  iiuiitov. 

{?>)  Contratiulor,  que  traz  rendas  reáes.  Um  Traductor  Ta- 
reio iliria  Financeiro 

(4')  Gáudio  é  palavra  scholasfica  ,  mui  significativa  entre 
quem  llic  tomou  o  ^òsto.  Desditoso  é  quem  a  não  estima  pelo 
que  ella  vale. 


(3.5) 

Que  gargantear  !  — Nenhum  dos  se'tte sábios  (t) 

Teve  maior  contento. 
JNTão  assim  seu  vizinho  ;  que  cozido 
Em  ouro  (2)  ,  mal  canlava  ,  inal  dormia. 
Era  Rendeiro  Real.  Se  ,  na  alvorada  ,' 

Ttsquenejava  ás  vezes  , 
O  Remendão  ,  cantando  ,  o  despertava. 
Queixava-se  o  Rendeiro  ,  de  que  em  tendas 
Como  o  Pào  ,  como  o  "Vinho  ,  não  vendesse 

A  Providencia  o  somno. 
Manda  a  seus  Paços  (3)  vir  o  Canlarino. 

RENDEIRO. 

a  Quanto  ganha  vóssê  (4) ,  Beltrão  (5) ,  por  anno  ? 

REMENDÃO. 

—  São  contas  ,  meu  Senhor  ,  que  eu  nunca  faço  : 


(1)  Da  Grécia  (  cujos  nomes  traz  Montai van  na  sua  5yha  de 
varia  lecion, 

(2)  Creio,  segunílo  minha  lembrança,  que  Fernão  Mendes 
Pinto  diz  ( lailando  uma  ,  e  mais  vezes  dos  P.igódes  dos  Gen- 
tios )  que  erão  cozidos  em  ouro.  Que  má-oa  não  6  po.isuir  eu 
para  titar  as  passagens  !  Ora  Payódes  cozidos  em  ouro  erão  os 
táes  Keudeiíos  Reáes  ,  e  o  sào  acjui  liòje  certos  Riccassos.  .  . 
iiào  digo  mais. 

{^)JPaços  digo,  e  direi  Paços  :  cjue  nunca  os  das  Akacarias  , 
nem  da  Bemposta  se  atreverão  a  pedir  parelhas  com  os  somenos 
JPaços  dessas  Sanguexugas. 

(4)  Oou-lhe  o  tratamento  de  f'óssé;  porque  tão  soberbos  erao 
os  táes  Reudeiíos  Reaes ,  que  se  terião  por  aviltados  ,  se  roía 
siniilliantes  indivíduos  como  Remendões ,  usassem  mais  cortezia. 
Ellcs  ,  que  até  aos  nobres  de  meia  tii^ella  olhavào  por  cima  do 
hombro  ! 

(5)  Licuit  semperque  licebit  trocar  um  nome  por  outro  •,  ma- 
xime  quando  o  outro  não  íaz  uiiiis  ao  caso ,  que  o  um. 


(  3.6) 

—  Que  nunca  ponho  em  monte 

—  Dia  ,  Sobre  outro  dia;  e  me  é  sobejo 

—  Ter,  cada  dia  pão  ,  té  São  Sylvestre. 

RENDEIRO. 

«  Mas  quanto,  cada  dia  ?  » 

REMENDÃO. 

—  Uns  niáis  ,  uns  menos. 

—  Mas  o  peior  da  historia 

(  Bem  andara  ,  sem  esse  empeço  o  ganlio  (i)  !  ) 
Dias  de  guarda  ,  o  são.  —  Senhor ,  as  Festas 

—  JNos  dciíào  a  perder.  —  Dana  uma  á  outra  (2). 

—  E  sempre  o  Senhor  Cura 

■ — Traz  sanctiniio  de  novo  ,  na  Folhinha  (3).  — 
Desta  simpleza  ,  rindo-se  ,  o  Rendeiro  t 


«  Que'ro  pôr-te  hoje  em  ihrono.  Eis  dez  moe'Jasj 

»   Guarda-as  ,  com  bein  sentido  , 
D  Que,  em  precisões  te  valhào.  »  —  Cuidou  nellas 


(1)  Ganho  sobre  outro  ganho. 

(2)  Um  Francez  erudito  me  commcntou  este  texto  ,  dizendo  : 
«  Todo  o  Official  bem  regrado  reserva  alj^uns  tostões  da  féria  , 
t>  para  ir  110  Domingo,  tomar  co'  a  Maricas  sou  régaljófe  á 
»>  Guinguêta.  Se  ha  na  semana  mu  ,  ou  dous  dia-sanctos  ;  ou 
»>  lá  se  vão  todos  os  tostões  n'um  dia  ,  e  bábáo  para  o  outro  ; 
»  ou  se  os  reparte  pelos  dous,  açanha-s"e-Ihe' o  gáudio  ,e  sof- 
•>  fre  a  pansa.  »  Assim  um  dia  sancto  dana  a  outro  dia  sancto* 

(3)  Porque  ,  guiados  pela  Folhinha  ,  appontào  os  Curas  aos 
IVéguêzes  ,  no  Domingo,  as  festas  que  se  hão  de  guardar  na- 
jíjuella  semana. 


'(  3.7  ) 
Que  via  ô  Hemendão  ,  quanto  ouro  a  Terra 
Em  dez  aiinos  produz  ,  para  uso  humano.  — 

Tornando  a  casa,  enterra 
Na  adega  (i)  (  á  uma  )  as  loiras,  e  a  alegria. 
Não  cantou  mais  ;  perdeo  a  vóz  ,  no  instante 
Que  empolgou  o  que  causa  as  mágoas  nossas. 

De  casa  o  Somno  foi-se-lhe  j 
E  os  Cuidados  ,  por  hospedes  lhe  entrarão , 
Suspeitas  ,  Sustos  vãos.  —  Com  o  olho  árerta  , 
Todo  o  dia,  —  se  o  Gato  o  menor  ruído 

Fazia  á  noite  ,  ^ —  o  Gato 
Lhe  levava  o  dinheiro.  —  Alíim  ,  coitado  ! 
Sahe ,  corre  ,  e  vai-se  ter  c'o  tal  Rendeiro  (2)  , 


(1)  I';to  de  cmm  cleo  que  entender  a  quem  saliio  de  Portiioal , 
ames  que  ahi  liouvessem  adegas  ,  nos  subterrâneos  das  casas. 
E  como  ,  faltando  o  objecto  ,  faUa  por  conseguinte  o  nome  que 
l!ie  convenha,  lá  me  lembrei  d'iim  certo  Autor  que  vivia,  obra 
de  2000  annos  ha  ,  que  vendo-se  no  aperto  de  escrever  assump- 
tos atélH  não  tratados  na  sua  lingna ,  desabafou  dizendo,  quase 
podem  inventar  ,  ou  retirar  de  outras  línguas  os  termos  de  que 
sr  necessita  :  propter  egestatem  linsnucs  ,  et  rèrum  novitàtem.- 
Ora  o  Autor  que  isto  aconselkou  é  Lucrécio  ,  c  a  lingua  ,  que 
elle  achou  pobre  é  a  Latina  ,  que  todos  os  que  a  entendem  bem 
(  como  V.  g.  Freiras  )  achão  mui  copiosa  .  e  rif ni.  Parece  que  a 
mesma  liberdade  é  permittiila  a  quem  traduz  Fábulas  —  (  e  que 
Fabulas  !  )  assumpto  não  irabiilhado  ainda  por  al-iim  Clássico 
Portuguez  ,  que  eu  saiba  ;  assumpto  ,  em  que  a  nossa  língua  se 
acha  como  estranha  ,  e  acanhada.  Lá  vai  cava  ,  até  appareccr 
outra  melhor.  Pois  não  ha-de  ir  ;  que  é  termo  fiance/, :  ha-dc  ir 
adega  ,  e  os  benévolos  leitores  subentendào  subterrânea. 

(2)  No  original  acha-se  escripto  este   verso   da  maneira  se- 
guinte :  — 

Sahe  ,  córrc  ,  vai-se  ter  c'o  tal  Rendeiro. 
Como  vai ,  pareteo  melhor  ao 

Editor. 


C  3i8  ) 
Que  falhou  (i)  de  acordar,  e  assim  lhe  falia  : 

«  Ah  I  Sfnhor  ,  restilua-me 
11  Os  gargantfios  meus ,  meu  ricco  somno  ; 
»  E  as  suas  dez  moedas  arrecaJe-as  (i). 
»  Que  o  mju  canto  ,  o  meu  somno  ,  e  alegre  vida 

»  Mais  ,  que  dez  moedas  ,  valem.  » 


FABULA  XX. 

O  Leão ,  o  Lobo ,  e  o  Raposo, 


VJottôso  um  Leão, decrépito  ,  manente  , 
Quer  que  para  a  Velhice  achem  remédio. 
Abuso  é  crerem  Reis  ,  que  ha  impossiv^eis. 
Médicos  mandou  vir  de  todo  o  lóle  ; 

.     Que  os  ha  em  cada  espécie  (3) ! 

(i)  Falhou  de  Ciintar  ,  falhou  íle  despertar  o  Rendeiío. 

(2)  Aqui  acaba  a  Fábula.  O  verso  e  meio  da  cr<  scença  é  de 
minha  lavra  ,  e  vai  ahi  po  •  <ious  motivos  :  1.  por  fazer  symetria 
com  as  outras  stróphes  ,  e  iiào  parecer  aleijada  ao  pé  das  outras 
camaradas  suas  •,  pois  som  attentar  nellas  ,  vejo  que  a  Fábula 
assim  veio  téqui  processionalmente  ,  e  tora  at^ro  para  a  minha 
peryuiça  ,  niuiiar  todo  ó  jô.  o  das  figuras  u'esse  presépio  :  a. 
porque  me  ficarão  no  tinteiro  certos  biscates  lá  pelo  meio  da 
Fábula  ,  como  bem  poderá  ver  quem  cotejar  esta  com  o  Ori<^i- 
nix\;  e  como  sempre  fiz  pundouoi  de  nada  dever  a  Autor  algum, 
com  o  tlitto  verso  e  meio  se  compensem  os  biscates, 

(3)  De  Animáes. 


(3i9) 

De  toda  a  parte  ao  Leão  acodem  Médicos. 

Fervem  gentes  ( i ) ,  que  a  flux  lhe  dêm  receitas 

Só  se  forra  ás  visitas  Gil  Râpôso  , 
Que  em  casa  se  encantoa. 

Por  fazer  corte  ,  o  Lobo  ;2) ,  no  Raposo  , 

Sea  Camarada  ausente ,  mallia  ;  e  o  Princepé 

Manda  logo  aíiumar  na  sua  toca 

O  Raposo  ;  e  que  o  tragão. — 
Trazem-lh'o  ,  e  ]h'o  appresentào. 

Elle  soube  que  o  Lobo  urdira  a  trama. 


RAPOSO. 


«   Creio  ,  que  com  razoes  pouco  sinceras 
»   Vos  corarão  ,  Senhor  ,  minha  tardança 

»   Em  VOS  render  meus  cultos. 

»   Mas  eu  ia  em  romagem  , 
»  Porque  vós  melhoreis  ,  cumpria  um  voto. 
o  rsa  romage  ,  até  gentes  mui  sabidas  (3) 
»   Consultei  ,  sobre  a  languidez,  que  vossa 
fi  Majestade  ,  com  b  :m  razão  ,  receia 

»   Que  consequências  tenha. 


(i)  Uso  é  chamar  gente  o  La  Fontaiue  a  toda  a  casta  (!e  Ani- 
niáes.  JNào  lh'o  estranhemos;  que  aniiuáes  chamamos  nós  a 
muita  gente. 

(2)  Como  era  costume  em  França  ,  que  os  CoitezAos  se  adias- 
sem ao  erguer  ,  e  ao  lieiíar  oe  S.  Majestaue  ,  diz  La  Foniaine 
aqui  que  o  Lòl;o  assistindo  ao  cltitar  o'LI  Rei  Leão  tomou  , 
como  todos  os  Cortezàos  tazc  m ,  esse  lance  ,  para  com  o  pretexto' 
de  agradar  a  El  R.  i  ,  allegando  a  sua  ininctualidaue  ,  uuilhar  a 
seu  salvo,  no  Rajjò-o. 

(3)  Este  é  um  dos  adjectivos,  que  cora  mui;a  el^^ancia  tomào 
(  como  na  li.-i^.a  latina)  M>.fica.no  .cliva,  sendo  elles  re  si 
passivos.  Assim  dizemos  umi  bcm-é  um  homem  muito  licio^ 


(  3'io  ) 
'»  Calor  é  o  que  lhe  falta  ;  a  longa  idade 
»  Lh'o  desfalcou.  D'um  Lobo  a  pcUe  quente, 

»   Bem  esfolado  em  vida  , 
»   Applicai-vo-Ia  ,  ainda  fumegando.  — 
»  Para  quem  dcsfallcce 
»  E  Soberano  tópico.  — 
»  O  Senlior  Lobo  de  roupão  \"os  sirva.  »  — 
Toou-lhe  a  El  Rei  o  aviso-  Eis  já ,  que  esfolão 
Que  talhão  ,  que  desmembrão 
Missér  Lobo  ;  e  o  Monarçha 
Da  pélle  faz  roupão  ,  das  carnes  ceia. 
Senhores  Corlezãos  ,  não  se  destruão  : 
Facão  coite,  sem  que  uns  cmpeção  outros. 
Entre  vós  ,  em  quadròbo  (i) 
Do  Bem  ,  o  Mal  se  paga  : 
D*uma  ,  ou  d'outra  maneira  são  cascados 
Os  que  cascão.  Correis  por  tal  vereda  , 
Em  que  nada  perdoão. 


por  um  homem,  que  tem  lido  muito  —  mui  sabedor  ,  por  etc. 
etc.  -^ 

(i)  Ou  quádruplo. 
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FABULA   XXT. 

O  Poder  das  Fábulas  (i  ). 


%  ^^"«^-x^f^-v^-^-x, 


X  ODE  a]jaixar-se  a  ler  vulgares  conloâ 

De  Enibaixador  o  entôno  (2)  ? 
Meus  versos  ,  leves  graças  off'recer-vos- 

Posso  ?— ou  temerários 
Os  chamareis  ,  se  alquando  (3)  se  reve'slem 

De  ce'rto  ár  de  grandeza  ? 
Outros  negócios  tendes  de  outro  porte  , 

Que  ,  do  Coelho  ,  e  Doninha 
Debates  deslindar.  —Lèdc-os  ,  não  os  lede. 

Tolhei  porem  ,  que  a  Europa 
Toda  ,  nao  venha  pôr-se-nos  aos  hombros. 

Consinto  ,  que  inimigos 
^'os  accôrrão  de  mil  confins  do  Mundo. 
Mas  ,  que  Inglaterra  queira  , 


(1^,  DeíUcacla  a  Mr.  BariUon  ,  que  se  adiava,  por  eiuào  Em- 
bai^ador  de  Franra  na  Corte  ile  Lomrcs. 

(2)  D.  Francisco  Manoel  <le  Mello  usa  de  entòno,  no  mesmo 
senndo,  em  que  eu  atjni  o  tomo.  Basia  de  .atisíaiões. 

(?)Nào   me  lembra   poróra;   nem   inda  que   me    lembrasse 
poderia  cuar  a  payina  do   Autor  om  que  li  este  adverbio    nue' 
»3o  genuíno  ,  e  tào  sonoro  me  pareceo  entào  ,  que  ,om  côsto 
me  tenho  sempre  servido  delle,  cada  vez  que  lhe  achei  luoar 
Ao  menos  elle  tem  ainda  o  sabor  latino  e  é  menos  surrado  que' 
o  alguma  vez. 

Tom,  Tf, 


ix 
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Que  amhos  os  Reis  (i) ,  de  amigos  ser  ,  se  cansem , 

Custa-me  a  digeri-lo. 
Ioda  o  prazo  não  vem  ,  que,  qual  outro  Hércules, 

Lasso  de  arcar  co'  essa  Hydra  , 
Repouse  Luiz  (a)  ?  Tem  inda  ella  de  oppor-lhe 

Outra  nova  cabeça 
A  seu  pulso  ,  e  valor  ?  Se  o  vosso  ingenho 

Subtil  ,  cheio  de  industria 
Com  destreza  eloquente  adoçar  pode 

Os  peitos,  e  esse  golpe 
Desviar  ,  Capados  cenr  lhe  sacrifico  (3). 

Cem  ?...  para  um  Inquilino 
DoPindo....  passa  as  marcas.  — Todavia 

Tomai-me  ,  em  dom  ,  por  graça  , 
Este  mesquinho  incenso ;  agasalhando 

Meus  ardentes  desejos  , 
E  a  narração  ,  que  em  versos  vos  dedico. 

O  assumpto  vos  compete  : 
Mais  não  digo.  Escorar-se  em  vãos  louvores 

E  contra  o  agrado  vosso 
Inda  quando  confessa  a  Inveja  mesma 

Quanto  vos  sào  devidos. 

No  Povo  leve  ,  e  vão  da  antiga  Athenas 

Certo  Orador  (4)  ,  que  a  Pátria  ,  em  p'rigo  ,  via  ^ 


(i)  De  Franfa  ,  e  de  Inglaterra. 

(2)  Luiz  XIV. 

(?■)  Fiquem  advertidos,  que  não  seriSo  Capados  ,  como  os  d* 
Patriarchal ,  mui  ditficeis  de  encontrar  em  Franja  •,  onde  não  é 
use  capar  Meninos ,  para  ter  música  fina. 

(4)  Sê  me  não  mente  a  memória  ,  já  li ,  que  fora  Demóstliencs. 


(  3-23  ) 

Corre  á  Tribuna  (i)  ,  e  arroja-se  violento 

A  impellir  os  ânimos  RepuMicos. 

No  cominuin  salvamento  fallou  rijo.  — 

Não  se  vendo  escutado  ,  o  Orador  vihra 

Os  atrevidos  tropos  (2)  que  revolvem 

Ronceiras  almas.  Fez  fali  ar  finados  ',  (3) 

Troou  ,  disse  o  que  poude.  Tudo  o  vento 

Levou.  Ninguém  tugio  (4)  O  Animal  frívolo  (5) 

Usado  a  rasgos  táes  ,  nem  o  escutava  ; 

Para  os  lados  olhava.  —  Vcndo-o  fito 

Nas  brigas  infantis  ,  nada  cm  seus  tropos  , 

Que  faz  o  Orador  ?  Mudou  de  ruiuo. 


«  Ceres  ,  co'a  Eiróz  ,  e  co'a  x\ndorinha  ,  um  dia, 

»   Indo  em  jornada  as  atalhou  um  Rio  : 

»   A  Andorinha  voando  ,  a  Eiróz  nadando  , 

i>   Passão  presto  d'álèm....  »  Eis  já  que  o  Povo  , 

Vòz  em  grila  ,  pergunta  :  —  E  que  fez  Ceres  !  — ■ 


(1)  Espécie  de  púlpito,  ii'oiide  os  Oradores  tratào  do  per- 
suadir o  }'ÔTO. 

(2)  Ponho  tropos  por  figuras  ,  bem  que   os  Grammáticos  sua 
differenfa  fajào.  Mas  ,  como  o  que  eu  traduzo,  é  para  crianças 
ou  quasi   crianças  ,    não  laçO  uuiito  scnlpulo  :  tanto  mái-;  que 
(  como   dizia  um  ,  que  o  entendia  bem  )  o  sciúpulo  é  que  faz   o 
-peccado, 

(3)  Ah !  quem  me  dera  «qiií  certo  Mestre  de  Rhetórica  ,  meu 
conhecido  (^omo  daria  elle  pnlos  na  salla  ;  c  como  gritaria  alli: 
—  Isso  é  Prosopopeia  ,  é  Éthopeia  ,  e  se  não  ,  é  Cassiopeia. 

ijÇ)  Não  duvitlo  usar  do  verbo  tugir  ,  depois  qiio  o  ouvi  n'uiri 
sermão,  a  hum  Autor  ,  que  compoz  mais  de  sétte  yolumes. 
(3)  G  PÒYO  ,  que  com  ventoinhas  se  encasquéta. 


(  324  ) 

ORADOR. 

«  Que  fez  ?....  Súbito  na  alma  iras  lavrarão -lhe 

»  Contra  vós.  —  Que  o  seu  Povo  se  embasbaque 

»  Em  contos  pueris  l  Dos  Gregos  todos 

»  Seja  elle  só ,  que  do  ameaçado  p'rigo 

»  Se  descuide  !  —  Clamai :  —  Que  Jaz  Philippe  ! 

Espertou-se  c'o  Apólogo  a  assemble'a  ; 

E  ao  que  o  Orador  bem  quiz ,  se  entregou  toda. 

Eogrou  essa  honra  um  rasgo  só  da  Fábula. 

"Vós  sois  de  Athenas  ,  todos  ;  e  ainda  eu  mesmo 

3No  instante  ,  qae  em  moral  assim  discorro  , 

Contem-me  Pelle  d'asno  (i) ,  extremo  gosto 

Ouvindo-o  tomarei.  O  Mundo  é  velho 

(  Dizem  )  e  eu  creio  ,  que  inda  diverti-lo 

Compete ,  como  as  Crianças  se  divertem. 


FABULA   XXII. 
O  Homem,  e  a  Pulga. 


1 


\_>0M  importunos  votos  fatigamos 
Os  Numes  ,  por  objectos  ,  muitas  vezes , 
Indignos',  até  de  homens. 


(i)  Conto,  em  Franja  tão  couhecido>  como  entie  nós  o  das 
[Três  Cidras  do  Amor, 


(  325  ) 
Como ,  se  addicto  o  Céo ,  sem  sue'to  ,  fora 
Aos  olhos  fixos  ter  sobre  nós  todos  ; 

E  que  da  mortal  prole 
O  mais  míuino  deva  azoar  o  Olympa 
Por  cada  bagatella  ,  e  a  cada  iustante  j 

JNera  que  ahi  se  tratara 
Da  ancian  guerra  do&  Gregos  e  Troianos  (j). 

Mordido  um  Zóte ,  no  hombro ,  d'uma  pulga  , 

Que  do  lençol  nas  pregas 
Se  apposentou ,  grilava  :  «  Porque ,  oh  !  Hercules  , 
»  Desta  Hydra  ,  que  nos  vem  co^a  Primavera  , 

»  A  Terra  não  purgaste  ? 
»   Çuejaz  Jóve  ,  que  ,  do  alto  dessas  nuvens ,. 
»   Tal  réle  não  destrúe  ,  e  me  não  vinga?  n 

Apeuaria  Iodas 
Do  Olympo  as  Divindades  ,  a  que  os  raios , 
A  que  a  Clava  de  Alcides  lhe  commétlão , 

Para  estourar  a  Pulga. 


FABULA    XXIII. 

As  Mulheres ,  e  o  Segredo. 


ÒegrÊdo  I  —  Nada  ha  hi  y  que  pese  tanto. 
Levá-lo  ao  longe ,  oh  quanto  ás  Damas  custa  ! 

(i)   Disse  Homero   que    nessa   guerra  lomáião   pai â  lo   os 


C  3ci6  ) 

"Muitos  homens  sei  eu,  qii    nesse  ponto 

Mulheres  são.  Para  tentear  a  sua  , 

Certo  Marido  ,  ao  lado  delia  ,  grila  , 

Alta  noite  :  —  Que  é  isto  l  Oh  Céos  l  Rasgárão'me. 

—  Puz  um  ó^^'0. 

MULHEB. 

«  Pões  ovos  ,  Carlos  ?  » 

MARIDO. 

Ei-Io  , 
"—Fresco  ,  e  quentínJio.  Antónia ,  oh  não  o  digas. 

—  Chaniar-nie-hiao  Gallinha.  Nao  boquejes.  — ' 
Pio  caso  ,  como  em  muitos  outros,  iióva  (i) 
Creo  o  feito  ,  e  tez  juias  mais  de  marca.  — 

(  Que  co'  as  sombras  la  noite  esvanecerão.  ) 

Mal  raia  o  dia ,  a  linguaruda  lispôsa  , 

Se  ergue  ,  corre  ,  e  vai  ter  com  a  Vizinha. 

MULHER. 

«  Ai  I  Comadre....  Não  sabe  o  que  succede  ? 
í)   S     não  me  quer  zuizida  ,  oh  não  o  diga. 
»   Poz  meu  Marido  uui  ôvo.  ,,  mas  tamanho  ! 
»   Por  Deos  j  que  tal  s  grèdo  (u)  nao  divulgue.  » 

VIZIMIA. 

«  E  zombar.  Fui  sempre  arca  eu  de  segredos. 

Deoses  •,   jjolos  Troianos    uns ,    e   outros    pelos   Gregos ,  com 
tanto  atiérro. 

(i)     Yv/vniOf  :  nova  por  estranha. 

(í')  O  Oii^iní\l  tlÍ7  mysterio  ,  que  em  Porf uguez  só  se  applica 
a  (<  usas  »!]\iii.  .  S<S  depois  que  o  iram  czisino  teve  entrada,  é 
que  ou\idxíer  ;  ^íl  porque  faz  r/ijsterio  disso  ? 


»  !Não  me  conhece;  vá  mui  descansada.  » 
Mal  volta  á  casa  a  Esposa  do  Põe-óvos  , 
Que  já  ferve  a  vizinha  a  ir  pôr  a  nova, 
E  em  mil  lugares  corre  a  assoalhá-la  ; 
Piem  diz  ,  que  um  ôvo  ,  diz  que  três  poze'ra. 
INào  stá  hi  tudo  ;  outra  Comadre  conta 
A'  orelha  ,  (  inútil  precaução  !  )  pôz  quatro. 
Pavoneando  a  Fama  a  somma  aos  ovos, 
Tanto  de  bôcca  ,  ern  bôcca  foi  medrando  , 
Que  já  montava  a  um  cento ,  ao  pôr  do  dia. 


FABULA   XXIV. 

O  Cão  y  que  leva  em  colleira  o  jantar  de  seu  dôno^ 


J 

J\.  prova  de  beldade  ( t )  olhos  não  temos  ; 

jNem  mèos  á  prova  de  ouro  , 
Bem  pouca  gente  ,  com  leal  disvéllo  , 

Guarda  bem  um  thesouro.  — 
Certo  Cão,  que  a  ração  trazia  a  casa  , 

Do  jantar  de  seu  Dono 
Se  fez  colleira  ;  e  (  em  que  pêze  ao  appetite  , 

Quando  olha  côdea  fina  , ) 


(i)  A  pióva  de  bomba  temos  nós  abóbaJas;  e  os  nossos  bons 
Guerreiros  tinliào  peitos  a  prova  de  bulia  ;  mas  a  prova  »le  for^ 
mosura  (  diz  aqui  o  Autor,  e  eu  qunsi  qtie  o  troio)  não  ha  olhos 
humanos  que  o  sejão.  Como  se  derrete  a  cera  ao  ulho  do  sói-... 


(  3-i8  ) 
Se  continha.  —  Por  cabo  ,  comedía-se. 

E  nós  ?...  Com  loJos  fallo  , 
Deixamo-nos  tentar  do  bem  ,  que  vemos. 

Aos  Cães...  (  E  cousa  estranha  I  ) 
Se  enshia  a  Temperança  ,  e  em  vão  aos  Homens.  — 

Indo  o  Cão,  co'  esse  arreio  (i) 
Sáhe-lhe  um  Mastim  ,  que  o  tal  jantar  investe. 

INào  teve  todo  o  gáudio  , 
Que  esperou  de  primeiro.  Que  o  Cão  ,  pousa  , 

(  Por  que  melhor  a  salve  ' 

Descarregado  )  a  preza  (2).  —  E  rija  a  bulha  : 

Eis  outros  Cães  ,  que  accorrem  ; 
(  Cães  ,  que  vivem  de  públicos  precalços  , 

Que  pouco  as  taipas  temem  ) 
O  Cão  ,  que  contra  todos  se  vio  fraco  (3) , 

E  o  p'rigo  manife'sto  , 
Que  a  carne  corre  ,  quiz  seu  quinhão  nella. 

Que  bella  amplificação  me  vinha  aqui  nascendo,  pelo  bico  da 
penna  fora.  Ah  tempo,  tempo  I  Porque  nào  li  eu  esta  sentença  , 
quando  tinha  18  annos  ?  Que  guapas  Odes  I  que  derretidos  so- 
netos. Cr.mo  paraphrasearia  eu  nelles  ,  e  nellas  o  —  f^iilíiis  ni- 
jiiium   litbricus  aspici  do  nieu  querido  Mestre  Horácio  ! 

(1)  Tomem  no  por  adorno  ,  ou  por  arreio  ,  que  ás  vêzcs  é  o 
mesmo  ;  o  que  elle  indica  é  a  colleira  ,  que  envolvia  o 
jantar. 

(2)  Para  os  que  não  sabem  ler  ,  se  o  Autor  não  escreve,  como 
a  Cartilha  ,  mude-se  o  Pcriodo  assim  :  —  Porque  descarregado 
salve  o  Cão  meliior  a  preza,  pousa-a,  etc.  Ainda  o  podia  eu 
mudar  de  três  ,  ou  quatro  modos  diíferenres  ,  para  fazer  a  von- 
tade d'esses  meus  Senhores ,  como  Molière  na  Comedia  do 
Bourgeois  Gentilhomme  fêz  ,  quando  mudou  e  —  Belle  Mar- 
quise ,  vos  beaiix ycux  me  font  uiourir  d'amour. 

(?>)  Nec  Hercules  contra  duo  :  quanto  mais  contra  tamanha 
Canzoada. 


(  3'i9  ) 

Tinha  Juízo  :  e  disse-llies 
«  Paz ,  Senhores. — Eu  tiro  o  meu  tassalho  (i) ; 

»  Lograi-vos  do  restante.  » 
Disse  :  e  empolgou  um  naco  ,  antes  que  os  outros. 

Entrão  ,  a  quem  mais  lestes  , 
Mastim  ,  e  a  niáis  canzoada  ,  a  tirar  lodos  _, 

E  a  dar  festejo  á  pansa. 
Que  tomou  cada  qual  quinhão  no  bolo. 

Debuxo-me  aqui  vêr  uma  Cidade  , 

Onde  em  poder  da  Câmara  , 
Cahio  dinheiro.  O  Presidente  ,  e  Becas 

Enchem  papo  :  o  mais  destro 
Abre  aos  outros  exemplo.  É  divertido 

Ver,  como  alimpào  monte 
De  dobras  I  (2)  E  se  algum  de  scrupuloso  , 

Por  frívolas  ide'ias  , 
Pòe  cobro  no  ouro  _,  ou  diz  o  menor  ditto  : 

Bem  lhe  mòstrão  ,  que  é  lòlo  ; 
Não  lhe  custa  o  render-se,  e  mui  lampeiro  , 

Lança  o  gadanho  logo. 


(i)  Tassalho  nào  é  palavra  académica  ;  mas  lopin  que  vem 
no  Original  nào  é  mais  académica  que  iassalho. 

(2)  Sempre  ouvi  chamar  ás  carinlias  de  la-.IJoo  rs ,  dóljras  ,  e 
meias  dobras  ás  de  6:400  rs.  Não  sei  se  já  tem  liòjc  nome  íiancca. 


(  33o  ) 

FÁBULA.   XXV. 

O  Faceto ,  e  os  Peixes. 

jDuscão  Facetos  ;  e  eu  ,  por  mim  .  evito-os. 
Arle  é  ,  que  quer,  mais  que  outra ,  insigne  m^érilo. 
Só  para  os  néscios  creou  Deos  ensô'ísos 
Tendeiros  de  pilhérias.  ]N'uma  Fábula 
Ahí  nictto  um.  Talvez  tambtmi ,  que  julguem  , 
Que  sahi  bem  do  empenho. 

Certo  Faceio,  ú  mesa  d'um  Ricasso  (i). 
"Via  no  prato  seu  só  cagarría  ; 

Peixe  grosso  ia  longe. 
Pega  pois  no  niiuçalho  ,  (  e  arremedando 
Fallar-lhe  ó  (2)  ouvido  )  logo  pÔe  á  escuta 
O  ouvido  próprio  ,  a  receber  resposta. 
■Pasmão  lodos  ,  e  os  ânimos  suspeudcm-se-lhes  , 
Té  que  o  Faceto  diz ,  com  tom  de  sizo  : 
«  Temo  ,  que  um  meu  Amigo  naufragasse 

»  Na  Carreira  da  índia  ; 

(1)  Firiancier.  Ora  ,  como  os  táes  ,  chupando  os  cabedáes  do 
Fòvo  ,  bazoíeavão  riqueza  ,  puz  Ricasjo  ,  ein  lugar  de  Rendeiro 
Real. 

(2)  Nós,  (]i'ando  falíamos,  pronunciamos  — ó  ouvido  ,  e  nào 
ao  ouvido.  Exemplos  tenho  ,  e  tle  v  Ha  ,  escriplos  assim  por 
Autores  de  nome  ,  só  me  íalta  a  pachoiia  de  escrevê-los. 


(  33r  ) 
»  Quero  d'estes  peíxinlios  informar-me  ; 
»  E  respondera  ,  que  ,  sendo  tão  Crianças 
»  Nada  sabem  do  amigo  ;  que  os  chorudos 
»  M'0  dirào.  »  Ser-rne-ha  ,  Senhores,  lícito 
Que  o  pergunte  a  algum  gi'ande? 
Dizer  ,  se  a  graça  approuve  á  Companhia  , 
Duvido.  Mas  ,  por  fim  ,  poude  empenhá-los 

.'V  mandar-lhe  uma  posta 
D'um  Monstro  (1) ,  que  por  velho  ,  lhe  daria 
Razão  de  quantos  buscão 
Desconhecidos  Mundos , 
E  nunca  mais  voltarão  ; 
E  que  ,  ha  cem  annos  ,  lá  no  abysmo  virão 
Os  Anciões  do  amplo  Império. 


FABULA    XXV I. 

O  Rato  ,e  a  Ostra. 


^Fjra  hóspede  d'um  campo  ,  um  certo  Piato  , 

Rato  de  pouco  sizo  ; 
Que,  um  dia,  se  enfastiou  dos  pátrios  Lares. 

Campo  ,  e  grão  ,  e  gavéla  , 
E  toca  deixa  tudo  ,  e  vai  dar  volta  ao  Mundo. 
TVlal  sáhe  fora  do  alvérgue  : 

(1)  ChajTia-lhe  monstro  La  Fontaine  ,  pelo  corpulento   vulto 
que  sobre  a  mesa  o  tal  peixe  íaziu. 


(  33íi  ) 

BATO. 

K  Que  grande  !  Que  espaçoso  e'  o  Universo  I 

»  Ei-los  os  Apenninos  ! 
»  Ei-lo  o  Cáucaso  I  »  E  a  menor  Toupeirempôla  (i) ; 

Era  a  seus  olhos  monte. 
Chega  o  Viandante  (  a  cabo  de  alguns  dias  ) 

Ao  paiz ,  em  que  Teihis 
Deixara  ,  peia  praia  ,  muilas  Ostras. 

(i)  Aqui  saltão  comi<^o  ,  a  reprebender-me  do  meu  desmesu- 
rado atrevinieiiio.  Que  necessidade  tínhamos  rós  do  seu  Tou- 
jieir-empóla  ?  Não  achava  elle  no  Dícciojiario  —  Jlfontão  de 
terra  feito  por  Toupeira  ,  que  é  um  hendecasyllabo  todo  inteiro  , 
• — É  forte  sestro!  Ii)ipinj^ir-nos  palavras  novas,  palavras  com- 
postas ,  ou  complexas  ! 

Dissérão  Vms.  ?  —  Agora  eu.  Atrevimento  chamào  á  necessi- 
dade de  ser  conciso,  d'abl)reviar  ,com  uma  só  palavra  composta  y 
wma  definição  de  Diccíonario  ,  que  não  monte  a  menos  de  seis '  — 
Deixo  de  parte  o  conselho  de  Horácio  —  Dixeris  egregie — •  O 
conselho  ,  e  exemplo  de  Oradores  ,  e  Poetas  de  grande  nome ;  e 
considero  somente,  que  traduzo  ura  Poeta  ,  por  mil  modos,  dif- 
ficilHmo  ,  que  a  cada  passo  ajunta  duas  palavras  •,  e  o  faz  cora  o 
fito  de  ser  conciso  e  dar  novidade  ,  e  galantaria  ao  tecido  das 
suas  Fábulas.  E  cuidão ,  que  é  desnecessário  ?  Como  se  enganão! 
Ponhào-se  a  peito  com  a  traducção  e  dar-me-hào  novas  da  faci- 
lidade delia;  e  se  é  bem  gentil,  a  cada  palavra  composta  do 
Original  suppri-la  com  seis  do  Diccíonario. 

Em  quanto  á  palavra  empola  ,  de  que  uso  ,  todos  os  que  lêm 
Clássicos  ,  sabem  que  elles  chamão  empolas  aos  montesinhos  de 
terra  ,  pela  parecença  que  elles  tem  com  as  que  vem  á  pélle. 

Ainda  nenhum  Portuguez  achou  um  Barros,  um  Lticena,  de 
que  .me  fizesse  mimo  ,  nesta  penúria,  em  que  me  acho  de  livros 
Portuguezes.  Se  eu  tivesse  um  i».  tomo  de  Barros  citaria  a  passa- 
gem do  descobrimeuto  da  Ilha  da  Madeira  ,  onde  falia  das  empo- 
liuUas  que  mostrava  a  areia  sovada  pelos  pés  dos  Lobos. 


C  333  ) 
Quando  as  vio  o  lal  Rato  , 
(  De  intróito  ) ,  as  julgou  Mos  de  alto  bordo. 


BATO» 


«  Meu  Páe  era  um  pobre  Iioraem ; 
»  Nunca  ousou  ,  de  medroso  ,  correr  terras! 

»   Eu  que  o  salgado  Inipe'rio 
»  Vi  já  ,  palmeei  sertões  ,  sem  beber  nelles  (i)  »  — 

D'um  Mestre-schola  Aldeano  (2) 
Tão  guapas  cousas  apprendéra  o  Rato; 

Que  a  trôche-môche  enfiava  ; 
Por  não  ser  (3)  d'esses  Ratos ,  que  roendo 

Livros  ,  se  fazem  sábios 
Atéá  dentuça  (4^.  Uma  Ostra  ,  entre  as  raáis  todas 

Que  erào  fechadas  ,  uma 
Vio  bocejar  ao  Sol  ,  e  regalar-se 

Co'  as  meiguices  do  Ze'nhyro. 


(1)  On  peut  blàmer ,  (ians  le  discours  du  rat,  ce  vers  : 

J^ai passe  les  déserts  ,  mais  nous  n'y  bumes  point. 
Ccst  qnelque  propôs  populaire  et  trivial ,  dont  on  se  passerait 
Inen  ;  mais  il  n'appartient  qu'i  La  Fontaine  de  rcndre  cette  sorte 
de  na.urel  supportaMe  aux  hounêtes  gens  ;  nous  en  venons  plus 
bas  un  autre  exemple  dans  la  lable  du  Singe  et  du  Léopard. 

Chamfort, 

(2)  Não  conheço   Prebendado,  Mésfre-schola  de  Catl.edral 
ricca  ,  mas  pobre  Mestre  de  cschola  d'alguma  aldeia. 

(3)  Ou  ,  porque  nào  era. 

(4)  Tem  os  francezes  uma  phrase  q„e  diz  -  „„  hommc  arme 
jusqiL  aux  dcnts  que  tem  parecença  com  a  nossa  -  era  um  Ca 

bLded'armas ,  da  qual  no  mesmo  sentido  que  o  da  fVanceza ,  nos 
scrvnnos  para  escaruecor-mos  d'alg„m  fona  que  se  arma  de  .spa- 
cia  e  adaga  de  duas  pistolas  e  nm  bacamarte.  A'  imita,  ào  dessa 
phra.e  dx-.  La  Fontaine  que  os  Ratos  que  rócm  livros  .ào  ,a.ans 
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Tomava  ar  ,  respirava  ,  espanejando-se  ; 

Gprda  ,  alva,  e  á  vista  de  olhos  , 
De  sabor  sem  igual.  —  Mal ,  que  de  longe 

Yê  a  Ostra  ^  e  seu  bocejo  : 


BATO, 


«  Que  avisto  I  Se  eu  não  erro  ,,  o  comesinho 

»  Da  côr  dá  alli  bom  pasto  : 
»  Faço  hoje  ,  (  ou  nunca  a  faço  )  boa  chira.  » 

E  ni-to  ,  Misse'r  Pialo 
Todo  esperanças  lindas,  chega  á  casca  , 

Alonga  um  tanto  o  cóUo.  — 
Eis  ,  que  a  Ostra  o  colhe  ,  e  na  alçaprema  o  aperta. 

Precalços  da  Ignorância  ! 
Mais  lições  que  uma  ,  cabem  nesta  Fábula. 

Primo  ,  vemos  ,  que  aquelles , 
Que  nenhuma  experiência  tem  do  Mundo  , 

Da  menor  cousa  pasmão  ; 
Seja  a  lição  segunda  ,  que  o  que -cuida 

Colher  ,  esse  é  o  colhido. 


jusques  aux  dents.  A  derivar  plirasc  de  phrase  , traduzira  eii  ca- 
bides de  sciencia  em  lugar  do  que,  lá  piiz  sábios  até  a  dentuçn  , 
que  é  verbo  ad  verbum  a  phrase  franceza ,  e  que  pela  sua  nimia 
fidelidade  me  desamada. 


í 
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FÁBULA   XXVII. 

O  Urso  ,  e  o  Curioso  de  Jardins. 


U  M  Urso  montanhez  ,  semi-lambído  , 
Que  a  sorte  cm  brenhas  ermas  coufiuára  , 
Novo  Bellerophonle  ,  só,  e  occulto 
Vivendo  ,  —  endoudecera.  De  or*linario 
Em  gentes  que  do  Mundo  se  sequestrào  , 
Mui  longos  prazos  ,  a  Razão  nao  mora. 
Fallar  é  bom  —  melhor  in  Ja  é  callar-se. 
Lá  ,  nenhum  animal  negócios  tinha 
No  sítio  ,  em  que  morava  ;  em  modo,  que  o  Urso  , 
E  mui  Urso  entrava  já  a  enojar-se 
De  tão  tristonlia  vi  Ja  —  E  ora  ,  um  quanto  elle 
Se  dava  a  tal  tristura  ,  de  seu  cabo  , 
Um  velho  seu  vizinho  enôjos  linha. 
Aniistite  de  Flora  ,  e  de  Pomona 
Ama  os  fructos  tão  bem  como  ama  as  flores. 
Sào  dous  empregos  bons  ;  mas  cu  quizera-!he 
Brando  ,  e  discreto  Amigo.  Os  Jar  lins  fallao 
Touco  ,  excepto  aqui,  neste  meu  livro. 
Enjoado  de  viver  com  gente  muda  , 
Pòe-se  em  campo ,  cérla  manlian  este  homem  , 
Vai  buscar  companhia.  —  0'ra  impellido 
De  intento  igual  ,  deixara  as  brenlias  o  Urso. 
Ei-los,  que  ami)os  se  encontrão  (  caso  estranho ). 


(  336  ) 
Tí'um  volteio  ãa.  brenha  (i).  Ei  lo  o  Home*   em  sustos, 
tlomo  lhe  ha  de  escapar  ?  Porque  Arle  ou  manha  ? 
Sahio  ,  como  um  Gascão  :  valeo-lhe  a  treta. 
Soube  o  susto  encobrir.  O  Urso  ,  que  é  (  de  uso  ) 
Soez  (3)  conipriínenteiro,  diz-lhe  a  scccas  : 
—  Vem-me  ver.   «  —  Meu   senhor    (    responde-llie   o 
»  Minha  Casa  e  alem.  Se  me  quizesse  (  Homem  ) 

»  Fazer  tanta  honra  ,  que  acceitasse  nella 
»  Um  jantar  campoucz  de  Leite  ,  e  Fructas.... 
»  Kào  é  ,  talvez  ,  dos  Ursos  Nós -Senhores  (3) 
»   Comida  usual  ;  mas  o  que  eu  tenho  oífreço.  » 
O  Urso  lh'o  acceita  ,  e  ,  amigos  francos  ,  partem. 
Amigos  ,  e  antes  já  que  a  casa  cheguem  — 
Ki-los  ambos  já  bem  ,  ei-los  chegados. 
Por  mais  bem  ,  que  se  veja  (  ao  que  parece  ) 

(1)  Estou  capaz  de  rogar  pragas  ao  Diccionario  Fiaiuez  ,  e 
Portuiiuez,  que  quasi  nunca  me  acode  com  palavra  que  íii/e  coiu 
o  intento.  Queria  agóia  uma  que  significasse  toarnant ,  que 
em  francez  quer  dizer  a  esquina  ou  volta,  ou  cotovêllo  saliente, 
que  um  caminho,  ou  estrada  faz,  de  maneira,  que  se  ei\contrào 
de  súbito  (sem  se  poder  ver  á'antes)  o  Urso  e  o  Homem;  e  o 
Diccionario  diz-me  —  remoinho  d' agua.  E  nào  ha  hi  motivo  de 
desadorar? 

(•^)  Se  cm  alguma  traducfão  é  permittido  o  uso  de  palavras 
arredadas  ,  depois  de  alguma  temporada  ,  da  conversarão  ,  ou 
daescripta  ,em  nenhuma  é  não  só  mais  permittido,  mas  aimla  ne- 
cessário usar  delias,  como  na  traduc^ào  destas  Fábulas ,  ontie  o 
Autor  revocou  da  antiguidade  palavras,  e  phrascs  obsoletas,  e 
que  já  para  <is  mesmos  conletnporanros  nccessitavão  de  íom- 
nicnto.  E  como  todo  o  Autor  tlcve  ser  traduzido  com  todas  as 
suas  l)ellezas  ,  e  seus  senões,  para  que  o  retrato  semelhe  ao 
Original  :  Ergo. 

(3)  Na  Fábula  ?»o  do  2.  livro  expliquei  esse  Titulo  de  Kossos- 
Serihores ,  que  abbrevío  por  causa  do  verso  :  como  som  essa 
necessidade,  em  mui  estirada  ])iósa,  se  abbrevia  f-'oss't'fic<M  em 
Juízar  de  f-'ossa  JExcxllejiçia. 
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Máls  vai ,  só  ,  que  viver  com  gente  tola. 
mo  dava  o  Urso  dous  verbos ,  em  viute  horas ; 
E  dar-se  o  Homem  podia  a  seus  lavores  (i). 
O  Urso  ía  á  caça  ,  e  co'  ella  o  regalava  : 
E  como  era  também  bom  Caça-mòscas  , 
Quando  o  Amigo  dormia  ,  lhe  enxotava 
Do  rosto  ,  esse  Animal  mui  parasito  , 
Que  appeliidamos  Mosca.  —  £m  certo  dia  , 
Que  alto  dormia  (2)  o  velho  ,  veio  a  Mosca',  ' 
Na  ponta  do  nariz  aposeniar-se-lhe. 
Desespera  se  o  Urso  :  euxóta  a....  ( Irrorio\ 

URSO. 

^  Aguarda  ;  sou  comtigo.  —  E  ditto  ,  e  feito  , 
O  fiel  Caça-môsca  um  seixo  empolga  , 
E  rijo  lh'o  arremessa.  —  Esborrachando 
A  cabeça  do  Velho  ,  esmaga  a  Mosca  : 
E  tão  máo  razoador  ,  quão  bom  Besteiro  (3) , 
Calmou  c'o  elle  no  chào,  morto  ,  e  bem  morto. 
jN'ada  ha  mais  arriscado  ,  que  um  amigo 
ignorante  ; mais  vai  douto  inimigo. 


(i)  JNào  cuidem  que  o  Homem  era  boidador.  Lai^úres  vem 
de  Zabor,  que  significa  tudo  o  que  é  Uaballio,  occupacào , 
lida  ,  etc.  etc.  ^      ' 

(2)  Já  três,  ou  quatro  vezes  me  serv!,  nas  minhas  trovas 
«lesta  phrase  de  Juvenal;  e  nunca  appontri  a  razào  ,  pela  qunl 
(segundo  creio)  elle  a  inventou.  Dizem  ás  vezes  os  nossos 
Autores  de  Chróniras  :  -Fr.  Fulano ,  en::  o  Uado  na  Orarão  - 
Fr.  Sicrano  engolfado  no  amor  de  Deos.  -  Òra  enoolfado  traz 
sempre  a  idé.a  de  navegarão  de  altos  mares ,  de  profundo  Oceà- 
no.  Ass.m  _  alio  dormia  ~  quer  cizer  _  na.ega.a  altos  pUa- 
}ros  de  somno  —  Nào  sei  se  me  explico  bem. 

(3)  P»z  BéUeiro  em  lugar  de  ^rúier.  E  nem  um,  nem  outro 
compete  a  um  bom  atirador  de  pedradas.  Pedradeiro  convir-llic 
ia  melhor? 

Tom.  VI. 

22 
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FÁBULA  XXVIII. 

Os  doLis  Amigos. 


V  ivião  dous  Amigos  , 
lio  Mononíotápa  ;  um  nào  possuía 

Cousa  ,  que  nào  tocasse 
Igualmente  ao  Amigo.  Os  d'esse  Impe'no 

(  Dizem  que  )  os  nossos  valem. 
Uma  noite,  em  que  rédeas  davlio  ambos 

Ao  somno  ,  e  a  tirar  lucros 
Da5  ausências  do  Sói  ,  um  dos  Amigos 

Sáhe  da  cama  assustado 
Corre  ao  cordial  Amigo  ,  acorda  servos  — 

(  Morphco  tocado  as  portas 
Tinha  do  tal  solar  (i). )  O  Amigo  espanta-se  j 

Ergue-sc  ,  toma  a  bolsa  , 
Arnia-se  ,  e  vem  ler  co'  outro.  Diz-lhe  :  «  E  raro 

»   Nesta  hora  ,  em  que  se  dorme  , 
»  Correres  vós  I  V<js  tendes  visos  de  homem 

»   Que  entende  melhor  uso 
«  Fazer  do  tempo  ,  que  foi  dado  ao  sommo. 

»   Perdestes  ,  por  acaso  , 


(i)  Dizemos  solni-  (?iiina  fainilia  nobre,  os  paços,  ou  casas 
o;i  castellos  de  stMis  antepassados,  e  por  derivação  ou  extensào 
íla  ]>alavra  tliamamos  solares  os  iaacios,  ou  casas  nobres  de 
opulentos  rcrlicularcs. 
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»  Vosso  dinheiro  ao  jogo  ?  ahi  stá  dinheiro» 

»  JValguraa  br:ga  eiiUast  s  ? 
»  Trago  e&ta  espaJa  ;  vamos.  J)á-vos  tédio 

»  Coiitínuo-só  donnir.^s  ? 
»  Stava  a  meu   la  o  uma  asf=az  bella  Escrava, 

»  Quereis  vós  ,  que  eu  a  chame  ? 
»  Nada  tal  me  atorm  nta  (  disse  o  Amigo  ) , 

»  Sou  grato  ao  zelo  vosso. 
»  Em  sonhos  ws  vi  turvo,  e  entristecido  j 

»  Receoso  ,  que  assim  foss-, 
»  Corri  presto.  O  maldito  sôu;io  é  a  causa.  » 

Leitor  ,  qual  te  parece  , 
Que  mellior  ama  ,  d'esse,  dous  Amigos  ? 

Difficuldade  é  es  a  , 
Que  bem  yal ,  que  a  proponiào.  Linda  cousa 

E  um  verdadeiro  Amisro, 
Que  no  seio  da  alma  scruta  o  que  faz  falta  j 

E  que  te  fó  ra  o  pejo 
De  lh'o  appontares  tu  !  Ura  sonho  ,  um  nada 

O  estremece  ,  e  o  assusta  , 
Quando  se  trata  do  que  mais  estima. 


n<vw«<vvwwivwv« 
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(  34-0  ) 

FABULA  XXIX. 

O  Porco ,  o  Cabra  ,e  o  Capado. 


\ 


JN  'um  carro  ião  montados  ,  para  a  feira 
Ç-aVia  .  (  ;i])ado  ,  e  Porco  (i)  a  ser  vendidos, 
(  Diz  a  ni>ioiia  )  e   não  a   diverti-los  j 

Que  não  liíilia  o  (^.arieiro 
intPnção  de  '.evá-los  á  (Comédia  (ci). 
Grunhia  DoJii  Cocbino,  pela  estrada  ; 
Nem  que  cem  Magarefes  o  acossassem  : 

Grilava  —  a  stiugir  surdos. 
Os  outros  Aniniáes  ,  creaturas  mansas^ 
Boas  g'ai:es  ,  pasmavão  de  táes  pranlos; 
]Nada  vêm  .  que  os  assuste.  O  Carreteiro 

Diz  agastado  ao  Porco  : 
«  De  que  te  queixas,  de  que  assim  me  aturdes  ? 
»   Poríjuf  te  não  tens  quedo  ?  Mais  honrados 
»   Que  tu  ,  deverão  esses  dous  fulanos 

(i)  O  Oriyinal  diz  —  um  Porco  gordo  —  Epitlieto  que  me 
paroceo  escusfulo  ;  yo  que  ,  para  que  na  íeiía  teiiliào  melbox 
TPiul.»  «s  piijioniào  K^anies. 

(2)  I^a  Fontaine  diz  —  /ey  menervoir  Taharirt,  — Se  eu  esti- 
vesse em  l.islíoa  ,  e  lá,  n'alíium  pífio  tlieatio  houvesse  f.ircista  , 
a  cujos  trí-j.eitos  ,  e  parouvélas  acotiisse  o  profano  vulgo;  por- 
Ihf-hii  aqni  seu  nome  em  lii^ar  de  Tabarin.  Como  lá  não  es- 
tou.... Se  lá  lia  tal  fiucisia  ,  quem  lá  estis^er  Ui'o  ponlia. 


(  Ut  ) 

»  Da^-te  civil  doutrina  .* 
»  Ensinar  a  callar-te  ,  ao  menos.  Olha 
»  Esse  Capado.  Solta  elle  um  só  ve'rbo  ? 
»  E  sizuda.  » 

PORCO. 

«  E  um  tolo.  Se  soubesse 

»  O  que  o  spéra ,  grilara 
»   Como  eu  ,  com  toda  a  £òrça  das  guélas. 
»  A  outra  honrada  pessoa  tíe'ra  be'rro5  , 
»  A  abrir-se  do  toutiço  ;  persuadidas  , 

»  Que  vão  desonerá-las  , 
»  O  Capado  da  lan  _,  do  leite  a  Cabra. 
»  Não  sei  se  tora  razão.  Quanto  ao  meu  fardo  (i), 
»  Que  a  com^^T  é  só  bom  :  Hei  certa  a  morte. 

»  Adeos  ,  casa  ,  e  pocilga.  » 
Discorria  subtil  o  Dom  Cochino. 
Que  lhe  valeo?  —  O  Mal  ,  quando  elle  é  ce'rto  , 
Prantos  não  torcem  Fados.  Ver  mui  longe  , 

Nem  sempre  é  de  mais  sizo. 


(i)  Sei,  porque  o  ouvi  mil  vezes,  que  cliamavào  fanlo  N.°  i 
em  lingiia  não  académica,  o  corpo  humano  de  cada  um.  Ora  o 
Porco  y  que  nunca  foi  Arailéniico,  pôde  mui  bem  cliaraar  fardo 
a  corpo  que  a  natureza  llie  deo. 


(  34'2  ) 

FÁBULA   XXX. 

Tirso  ,  e  Amaryllis  (i). 


Jr  OR  me  dar  a  Boccacio  ,  todo  inteiro , 

Tinha  eu  deixado  a  Esòpo  , 
Mas  certo  Numen  quer  ver  ,  sobre  o  Pindo  , 

De  minha  lavra  Fábdas. 
Ora  ir -lhe  dizer  —  ISao  , —  sem  valiosa 

Desculpa  ,  não  é  o  uso  , 
Que  c'os  iNúmens  se  tem  ,  mormente  ,  quando 

São  das  que ,  por  formosas  , 
O  scéplro  empuuhão  do  alvedrio  uosso. 

Sillery  ('i)  ,  (  o  arcano  rasgo  ) 
E  quem ,  por  fim  ,  se  empenha  ,  a  que  de  novo  , 

Missér  Lobo  ,  Missér  Corvo 
Faça  eu  ,  que  ,  em  verso  falli'm.  —   Quem  nomeia 

S  llery  ,  disse  tudo. 
Poucos  ,  em  sua  estima  ,  lhe  dene'gão 

O  posto  múis  subido. 


(i)  Puz  Ainaryllis  em  hi^ar  de  Amaranta  ])or  ser  já  entre 
nóscoiihici.iiia  AmaiylLs  ilo —  Tityre^  tu  patulce.  Alêin  de  que, 
são  tào  j)aionias  entre  si  AmarvHis  e  Amaranta,  que  bcin  pôde 
uma  '-rrvir  j>or  dutra  em  caso  tle  ne<:p'isida(ie.  E  se  ahi  ha  erro  , 
a  veréalidade  é  tào  mínima  .  que  facilmente  me  será  perdoada. 

(i)  Mademoisclle  de  Silleiy,  a  quem  o  Poeta  dedica  esta  Fá- 
bula. 


(  313  ) 
Denegar-lho  quem  pótle  ?  Para  entrarmos 

Ko  ponto  ,  que  ora  importa  , 
Diz  ,  (  que  a  seu  ver  )  meus  Coutos  são  escuros  ; 

Que  não  comprendcm  ludo  (i) , 
Os  Bem-failantes  (u).  Demos  narrati\as  , 

Que  ella,  sem  glosa  ,  alçai. ce. 
Venhão  Zagáts  ;  —  Depois  versejaremos 

Dittos  de  Anhos,  e  Lobos. 

A  Amaryllis  (3)  dizia  ,  um  dia  ,  Tirso  : 
«  Se    como  eu  ,  conheceras, 

»   Certo  mal.^  que  nos  praz  (4)  ,  que  nos  encanta  I 
»   Nada  ha  ,  que  igu.d  ihe  seja  , 

»  De  quanto  cobre  o  Sói.  Crè-me;  e  consente 


(i)  Achou-seaqui  La  FoiUaiiie  no  mesmo  caso  que  eu  F.ílr-o 
de  o  ter  por  ramarada  na  censura  tio  niestno  ileteito  qno  o  ineu. 
Dizem  ,  que  para  me  entenderem  ,  fora  net  essario  ir  a  catia  passo 
folhear  o  Diccionario;  o  mesmo  é  aimia  lioje  necessário  a  quem 
lê  La  Fontaine.  E  a  pezar  dVsse  «iefejto,  La  Fontaine  será  ini- 
mortal  :  o  que  eu  nem  espero,  nem  desejo.  Com  que  se  vendào 
as  minhas  trovas  ,  em  quanto  eu  vivo,  nie  contento. 

(3)  Esquéceo-me  pòr  os  bcllos  espírUos  ,  pua  assim  fallar  á 
moda.  AVmtro  Debique  lhes  darei  essa  consula^ào  ,  se  a  minlia 
í^ôrda  Pachorra  ni'o  ccnsentir. 

(3)  Nào  puz  o  ei)itIieto  de  múça ,  que  vem  no  Oriíiinal  ,  por 
me  parecer  escusado.  Amores  de  Za^u-s  ,  nunca  em  F.cikas.nem 
em  Novellas,  os  vi  t.atados  com  Pastora,  já  velhas ,  e^^desden- 
tai!as. 

(4)  Oigão  ,  ou  nào  dioào,  qne  mo  desfaso  em  satls£„õe.  a  rc- 
paros  tantos,  que  nunca  se  emendarão  ,  nem  para  ellas  ..Iharào 
se  quer.  Sempre  n>e  consolo,  com  ..izer.  o  que  en.ena...  F.fe 
vér.so  cahio-me  tão  fVizante  com  a  palavra  praz,  tão  dás,  cn  ,  e 
tao  s.mornsamente  me  encheo  o  ouviíio ,  respondendo  «  hom- 
breaudo  com  o  verso  trancez ,  que  me  não  resolvi  a  mudá-lo. 


(  344  ) 

»  Em  que  cu  t'o  communiquc. 
o  Tens  medo  ,  que  eu  te  engane  ?  Eu  ,  que  me  esme'io 

»  Em  sentir  na  alma  ,  quanto 
»  Ha  Amor  de  mais  leal  ?  » 


AMARVLLIS. 

»  E  com  que  nome 
»  M'o  denotas  ? 

TIRSO. 

«  Amor.  » 

AMARYLLIS. 

I)  Que  lindo  nome!  E  cu  conhecê-lo 

»  Por  quáes  sináes  o  posso  ? 
»  Como  se  sente  ?  — ■ 

TIRSO. 

«  Mágoas  (lá  ião  doces  , 

»  Que  o  prazer  dos  Monarchas 
»  E  ensôsso  ,  e  enfastiado  ,  á  vista  delle. 

»  De  si  mesma  esquecida  , 
»   Compraz-se  a  alma ,  na  solidão  dos  bosques. 

»  Se  le  olhas,  n'um  ribeiro, 
»  Não  és  tu ,  quem  lá  vès  j  é  certa  imagem 

»  Que  sempre  te  apparece  , 
» ^E  segue ,  em  ioda  a  pnrte.  Nem  tens  olhos  , 

»   Que  ,  no  de  mais  ,  cnnjre'giies. 
»  Na  Aldeia  ha  um  Zagal ,  que  s()  de  vé-lo  , 

»   De  ouvi-lo  ,  ao  ròslo,  cores 
»  Tc  faz  sr.bir  :  suspiras,  mal  le  lembra  , 

»  Sem  que  o  motivo  alcances. 
»  Suspiras  vè-lo  ;  c  ao  vê-lo  te  intimidas  , 

»  Bem  que  o  desejes  muito.  » 


(  345  ) 

AMARTLUS. 

•^E  esse  é  o  Mal ,  que  tanto  me  encareces  ? 
—  Não  m'é  novo  ;  antes  creio  , 

—  Que  o  conheço.  —  Por  si  o  tomou  Tirso  j 

Mas  eis  qiie  a  Guapa  ajunta  : 

—  E  o  que  eu  por  Daplinis  sinto.  —  Morre©  quasi 

De  pejo  ,  e  de  iras  Tirso. 
Muitos  ha  ,  como  Tirso  :  assóprão  fogo  ,  lume 
A  que  outros  vem  quentar-se. 


FABULA  XXXI. 

As  Exéquias  da  Leoa. 


IVloFiREO  fio  Leão  a  Esposa  ;  e  accorrem  todos 
A  dar  a  El  Rei  os  pèzanies ;  que  accréscimos 
Põem  sobre  a  dor.  Avisão-se  as  Províncias  , 

Que  em  lai  sítio,  em  tal  dia  ;, 
Exéquias  se  farão.  Os  Méslres-sallas 
Se  acharão  lá ,  que  o  enterro  em  ordem  ponhão  , 
Que  a  comitiva  arrumem.  —  Ninguém  falha 

Allí  ;  podeis  julgá-lo. 
Gritos  soltava  o  Príncepe  ,  que  estrugem 
A  furna  ^i)  (  nem  Leões  tem  outro  Templo  (a).  ) 


(i)  Ou  a  que  habitava  o  Leão  ,  e  a  Leoa  ;  ou  o  cemitério  ,  cm 
que  a  haviào  de  enterrar. 

(ii)_Komc  ,  que  em  França,  se  dá  ás  Igrejas  dos  Protestantes. 


(  346  ) 
Ouvio-sc  ,  a  exemplo  delle  ,  em  sen  vasconço  (i) , 

Os  (lorlfzãos  rugirem  (2). 
Defino  a  Corte,  scena  ,  em  que  Pessoas  (3) 
Ledas,  tristes,  e  a  tudo  indiífcrentcs, 
A  quanto  appraz  ao  Princepe,  estão  promptas; 

E  se  obrá-lo  é  difficil  , 
Forcejão  parecè-lo.  São  ura  Povo 
Cameleão  ,  Macaco  de  seus  Amos  ; 
Mil  corpos  cuidas  vêr,  que  uma  alma  anima. 

Lá  e  ,  que  a  gente  é  máchina  {^). 
Para  tornarmos  pois  ao  nosso  ponto  ; 
O  Veado  não  chorou.  Que  tinha  a  Raiidia 
Esganado-liie  a  J-]spôsa  ,  o  Filho.  A  Morte  (5) 

Lhe  sécca  o  pianlo  ,  e  o  vinga. 
Corre  ,  a  dizè-io  ,  um  hsonjeiro,  e  affirma 
Que  o  vira  rir.  Diz  Salomão,  que  a  cólera 


(O  O  vatois  dos  Francezps  ,  é  o  resto  da  lingui  Original  das 
Gallias  ou  das  de  miiiros  povos,  que  as  invai.íiào,  e  se  appossárão 
d*ellas.  Cada  Pvoviíuia  ficou  com  o  seu  ,  íeyunclo  o  povo,  que 
a  habitou  ou  a  conquistou.  Nós, que  não  temos  mais  que  uma  lín- 
gua para  todos  os  domínios  Portuguezes ,  não  temos  (que  eii 
saiba)  palavra  que  sij=mfique  patois.  Ku  puz  vasconço  ,  por  pôr 
alguma  cousa  que  se  talla  ,  ou  já  se  íallcu  em  Hespanha  ,  e  cm 
Portugal. 

(a)  Bem  sei  ,  que  nem  todos  os  animáes  rugem  ,  mas  os  Sen- 
hores Cortezfios  (como  bem  diz  La  Fontaine  )  por  arremedar  os 
gritos  do  Monarclia,  ru^íào  ,  ou  imitayào  rugidos,  para  irem  con- 
soantes com  cUe. 

(3)  Persotias  ,  que  hablan  en  ella. 

(4)  Como  Descartes  dizia  que  os  Animáes  erão  como  maclií- 
nas  :  veio  depois  Lamétrie  que  dissertou  que  erào  máchinas  os 
Homens. 

(5)  Da  Rainha  Leoa. 


•     (  347  ) 
D'um  Rei  é  horrenda  ,  e  em  Rei  Leão  desbanca. 

(  i\ào  leo  tal  lexío  o  Veado  (i).  ) 
Diz-!he  El  Rei  :  «  Nossos  flébilcs  {íemidos 
»  Não  se'guf  s  ?  tu  ,  bronco  hóspede  das  selvas  ? 
»  JNão  mancharei  nos  teus  Profanos  membros 

»  Minhas  sagradas  unhas. 
»  Lobos,  vingai  a  Raiiilia ,  immolai  todos 
»  Esse  traidor,  aos  stus  augustos  Manes.  » 

VEADO. 

—  Passou  ,  Senhor  ,  das  lágrima?  o  prazo , 

—  E  a  dor  ora  é  íipé'fliia. 

—  D'aqui  não  longe  ,  eu  vi  a  vossa  Esposa, 

—  N'uma  cama.de  flores.  Gonheci-a  ; 

—  E  me  disse  :  (2)  Não  vás  derramar  prantos  , 

—  Em  meu  enterramento  ; 

—  Pois  que  aos  Deuses  me  vou   Já ,  nos  Elysios  , 

—  Gozei  de  mil  encantos  ,  conversando  , 

—  Co^s  que  ,  como  eu  ,  são  Divos.  Obrar  deixa 

—  N'El  Rei  ,  por  algum  tempo  , 

—  O  desespero  seu  ,  que  me  contenta,  — 
Mal  que  acabou  ,  —  Milagre  —  (  todos  griíão  ) 
Apothéose  —  Bem  fora  de  castigo  , 

Teve  um  presente  o  Veado. 
Passatempeai  os  Reis,  lisonjeai-os 
Com  sonhos,  com  mentiras  apraziveis  ; 
Bem  que  iras  vôlvão  na  alma  ,  bebem  o  ópio  j 

E  os  tendes  por  amigos. 


(1)  Qiiér  dizer,  que  não  sabendo   o  Veado  lêr ,  nào  podia  co- 
nhecer o  que  vinha  nos  livros  de  Salomão. 

(2)  A  Rainha  Leoa. 


(348)    . 

FÁBULA  XXXII. 

O  Rato  ,e  o  Elephante, 
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xL,  raul  trivial ,  em  França , 
Ter-se  em  conta  de  grande  personagem, 

Crer-se  homem  de  importância  , 
Sem  ser  mais  que  um  Burguez,  o  mais  das  vezes; 

E  o  mal  francez  (i)  em  chefe  j 
Que  é  nosso  lote  a  louca  vaidade. 

E  van  de  H<^spauha  a  gente  , 
D'um  certo  modo  ;  e  o  seu  orgulho  inclina 

Mais  a  doudo  ,  que  a  lôlo. 
Do  nosso,  que  vai  (  certo I  )  qualquer  outro, 

Dêmos  alguma  ideia. 

Um  dos  Ratinhos  mais  miúdos  ,  vendo 

Elephante  grandissimo  ; 
Do  andar  ronceiro  da  fídalga  besta 

Motejava;  c  dizia  ; 
;«  Yai ,  como  em  procissão.  »  —  Que  bem  levava 

O  animal  de  três- altos  (2) 


(i)  Vamos  com  sentido  ;  que  ha  lii  que  tlistin<iiiir.  Pôde  bem 
ser,  que  tenha  clnas  iiitelligencias  a  phrase,  e  ambas  venlailei- 
jas.  Mas  aqui  nào  cntcmlanios  este  mal ,  senão  como  doenja  de 
juízo ,  e  nào  do  corpo. 

(2)  Diz  Fr*  Luiz  de  Souza ^  na  vida  do  Arcebispo^  fallando 


{  349) 
Guapa  Sultana ,  e  o  seu  Càozinlio ,  e  o  Galo , 

E  o  Papagaio  ,  e  a  Môua  , 
E  a  Velha  ,  e  a  Casa  inieii  a  ;  —  que  ião  todos 

De  roraage.  O  Ratinho 
Pasmava,  que  atlentasse  a  gente  ,  a  vêrera 

Essa  enorme  bisarma  (i). 
Como,  se  o  occupar  mais,  ou  menos  área. 

Avulte  em  importância. 

BATiNno. 

«  Que  é  o  que  em  tal  corpanzil ,  vos  pasma  ,  oh  Ho- 
»  Que  faz  côcô  ás  crianças  ?     (  mens  (2)  ? 

»  Pequenos  somos,  sem  nos  prezar  menos 
»  Um  ceitil ,  que  Elephantes.  » 

Inda  elle  mais  dissera  :  —  mas  um  Galo 
Que  sahio  de  gaiola  (3)  , 


de  vestimentas,  que  tiiihão  bordados  de  três  altos;  porque  não 
direi  eu ,  em   caso  de  necessidade  ,  animal  de  três  altos  o  Ele- 
phante  que  La  Fontaine  cliama  aqui  —  animal  à  triple  élage  ? 
(i)  Rudis  indigestaque  moles. 

(2)  Depois  de  escripio  o  véi  so  ,  reparei  ,  que  o  tem  de  acliar 
duro  os  mptrificantes  dé  versos  cielam1.i<!os  ,  de  versos  de  óvo» 
móllps;  como  já  dei  que  rir  (n'outro  |)a[)ol)  a  ^ente  que  ama  ver- 
sos de  fêvera.  Mas  perguntara- lhes  eu,  se  quando  lèm  Camões 
Ou  FeiTeira ,  e  deparào  com  um  verso  duriusculo  ,  como  este 
meu  ,  deitão  Camões  ,  deitào  Ferreira  á  gaitai  E  di-ix^o  por  Isso 
de  continuar  a  leitura  ?  Fajào  agora  o  mesmo;  e  se  a  dureza  que 
llie  achào  é  culpa  venial ,  boriifem-na  com  á_ua  benta  de 
perdào. 

(3)  Dentro  d'uma  saióla  vai  sentada  sobre  o  EU  phaiite  ,  a  Sul- 
tana, a  Véllia ,  e  o  mais  gado  todo.  Lembja-me  quo  n'i:ina  es- 
tampa o  vi  assjm  ,  e  creio  que  também  assim  o  titilia  \isto  La 
Fontaine  ,  quando  tal  o  dcscreveo  na  Fábula.  O  certo  é  que  nem 
elle  ^  ueu  eu  íomos  s  A^ia  vê-lo. 


(  35o  ) 
Lhe  demostrou,  em  menos  d'iim  momento  , 

Que  corre  gran  dillert  uca 
Entre  o  Elephante ,  e  um  mínimo  Ratinho 


FABULA    XXXI 11. 
O  Horóscopo, 


JjEM  vezes ,  pela  via,  que  tomamos , 
Para  escapar  á  nossa  sina ,  n'essa 

Com  ella  deparamos. 
Um  Páe,  que  um  Filho  só,  por  tudo,  teve, 
E  a  quem  sobejo  amou  ,  foi  tanto  avante, 

Que  sobre  os  fiHáes  Fados, 
Consultou,  quantos  dizem  huena  dicha. 
Disse-lhe  um,  que  seu  Filho  preservasse 

De  Leões,  até  os  vinte  annos. 
Vinte  ânuos,  e  não  mais.  Porque  lhe  surta 
Cautela,  em  que  do  Filho  tão  querido 

Librava  a  vida,  tolhe 
Que  os  pe's  lhe  deixem  pôr ,  fora  da  porta. 
Que  brinque,  e  encha  á  vontade  o  dia  todo  ; 

Mas  da  porta  não  saia. 
Cos  Camaradas  seus  ,  que  salte  ,  e  corra  j 
Que  passeie.  —  Quando  appontou  a  idade , 

Em  que  o  caçar  contenta 
Ideias  juvenis  ,  esse  exercício 
Retratado  lhe  foi  com  menos-prêzo. 


(  35i  ) 
Mas ,  por  mais  que  alii  lidem  , 
Insinuações,  conselhos,  nem  douninas 
Nào  mudão  naturúes.  Des-socegado 

Aidenle  ,  cheio  de  ânimos  , 
Mal  da  idade  o  fervor  sente  esse  Moço  , 
Por  tal  prazer  anhéla.  Quanto  o  empecem, 

Tanto  lhe  arde  o  desejo. 
Da  defeza  fatal  sabia  a  causa  ; 
E  estando  as  casas  cheias  ,  e  magnificas 

Em  quadros  ,  em  tecidos 
Onde  os  pincéis,  e  aslaus  tinhio  sem  conto 
Traçado  nos  sallòes  ,  paízes  ,  caças  , 

Personagens  ,  e  Feras  j 
Vio  o  Moço  um  Leão  pintado ,  e  eis  brama 
Agaslado  :  «  E  tu  e's  ,  quem  tens  a  culpa 

»  De  eu  viver  sempre  á  sombra  , 
»  E  nestes  cepos  ?  »  Disse  ;  e  todo  entregue 
Aos  assomos  violentos  da  ira  ,  um  punho 

Calma  na  innóxia  fe'ra. 
Dá  n*um  prego  espinhado  na  parede  , 
Traz  do  panno  de  raz  ,  que  o  fere  ,  e  lhe  entra 

Até  o  âmago  da  alma. 
Fez  a  Arte  de  Esculápio  quanto  poude  j 
Mas  a  cara  cabeça  (i)  achou   seu  bréte  , 

Nesses  mesmos  disvellos  , 
Pela  salvar  tomados.  Tal  cautela 
Nos  dizem  ,  que  empecera  a  Èschyles  vate' 
A  quem  ameaçara 


(i)  Imitado  do  carum  caput  dos  Latinos. 
Qiiií  ilesiilerio  sit  pudor  aut  modus 
Tauí  cari  capiíis. 

HORAT.  Lib.  I.  Od.  23. 


(  35-2  ) 
Co'  a  queda  d'uma  Casa  ,  um  Adivinho. 
Deixou  logo  a  Cidade  ,  c  cm  campo  apiico  , 

Pôz  leito  ,  á!cm  de  telhas.  — 
Voando  uma  Águia  ,  c'uma  Tariaruga  (i) 
Empolgada  ,  ao  passar  ,  deo  fé  d'um  Homem 

Cuja  cab('ça  calva 
Seixo  se  lhe  antolhou  ;  e  a  casca  á  prèa 
Querendo-a  alli  quebrar ,  caliir  a  deixa. 

Aos  dias  seus  lai  caho 
O  trisle  Escliyles  dco.  D'estes  exemplos 
Que  nos  resulta  cm  snmma?  Que  ,  se  e  certa 

Tal  Arte  ,  ella  nos  transes 
Que  ao  consultante  assustão  lhe  dá  qae'da. 
Por  falsa  a  dou  ,  e  faço-lhe  justiça  j 

Nem  creio  ,  C[ue  Natura 
Se  atou  as  mãos  ,  ou  quiz  atar  as  nossas. 
ífem  lá  nos  Céos  se  estampe  a  nossa  sina. 

De  certas  conjuncturas  , 
De  lugares,  de  tempo  ,  de  pessoas, 
Depende ,  e  não  das  Conjuncçoes  ,  que  allegSo 

Quantos  Charlatães  haja. 
Nasce  o  Rei ,  e  o  Pastor  sob  um  Planeia  J 
Do  Cajado  irava  um ,  o  outro  do  scéptro  j 

Que  assim  o  arbitrou  Jóve. 
E  Jóve  ,  que  é  ?  Um  cotpo  sem  sentido. 
Porque  inflúe  nos  dous  ,  com  tal  diíFrenca  ?  — 

Como  peneira  J(')ve 
Ate  nós  ,  a  Ira  vez  de  Oceancos  ares  (u)., 

(l)  Seive  a  casca  de  casa  á  Tartaruga •,  e  caliiiido  sobre  És- 
cliyles,  cumprio  a  sin.", 

(3)  Ei-los  cojnijio.  O  oriniiinl  diz  :  — pereci  des  airx  la  cam- 
pogne  profondc  — e  o  adjectivo    Oceuneos  dá  proliiiutez,  e  ilfi 


C  3.^3  ) 
E  de  Marte ,  e  do  S:  •! ,  do  Vácuo  imm-nso  , 

Desviar-lhe  o  influxo  um  átomo 
Pode  na  estrada  t  e  entào  ,  Iloroscopisías  , 
Onde  ireis  dar  c'o  influxo  ?  O  actual  stado  , 

Em  que  vemos  a  Europa  (i), 
Merece ,  ao  menos  ,  que  elles  o  aute-vissem  ; 
E  por  que  o  não  dissérão  ?  Nenhum  o  soube. 

Por  seu  immenso  longe  , 
Seu  ponto ,  e  seu  vclóz  ,  por  paixões  nossas  , 
Pôde  esse  fraco  influxo  inspirar  todas 

Quantas  acções  obramos  ? 
Pender  do  influxo  a  sórle  nossa  I  —  O  curso 
Entre-seguido  (2)  seu  vai ,  como  o  nosso 

A- sempre-iguáes  passadas  ? 
Querer  os  táes  riscar-nos  c'um  compasso 
Da  nossa  vida  o  curso  I  -  Oh  uào  nos  prendâo 

Doiis  factos  duvidosos. 
Que  acabei  de  contar.  Ao  nosso  caso 
Nada  o  mui  caro  Filho  faz  ,  nem  Ésclíjles  , 

Mui  boa  creatura. 
Que  cega  ,  como  ella  é  ,  e  Arte  enganosa , 
Uma  vez ,  entre  mil  acerta  no  alvo  , 

Por  eíFeitos  do  Acaso. 

campinas.  -Que,. áis  lhe  querem?  Feliz  q,.e,n  com  ua,a  palavra 
suppre  prolongados  circumlóquios !  Porque  uào  escuso  L  tZ 
tas  satisfações  ?  E  porque  uào  iumo  eu  certas  traducções  que  ás 
vezes  me  cabem  nas  „>àos?  Ser.ne-lua  mais  leve  esto  meu  tra! 
bnlho;  e  dana  mais  contento  aos  FrancelUos.  Diria  então  lúte^ 
ralmente     e  ao  geito  delles  -  furar  a  campanha  profunda  dl 

(1)  No  tempo  das  guerras  de  Luiz  XlV. 

(2)  O  Diccionario  da  Academia  nfp  tâu  a  palavm  -  ,«/^ 
Jom.  TL  33 


(  354  ) 

FABULA   XXXIV. 

O  Burro  ,e  o  Cão. 


Sli  LEI  da  "Natureza 
Que  nos  enire-ajudemos  (i). 
Com  tudo  ,  em,ce'ilo  dia  , 
D'essa  lei  zombou  o  Asno. 
Gravemente  indo  andando  , 
C'o  Cão ,  por  compaulieiro , 
Seguia  o  Dono  de  ambos  , 
Sem  o  menor  cuidado. 
Este  a  dormir  se  encosta  , 
Pôe-se  a  pastar  o  Burro  , 


suiuie  —  lie  qiip  usa  aqui  o  Autor.  O  que  on ,  por  ella  concebo  , 
iria  a  miía  longa  ,  e  explicativa  página.  Os  bons  Ingenhos  a  en- 
tenileiSo  ,  segundo  o  seu  maior  ,  on  menor  conlietiniento  astio- 
rómiro-pliysico  Os  que  pouco  on  nada  sal)em  passarão  essa  por 
alto ;  (|ue  assim  o  faz  muita  gente  ,  que  eu  conlief  o. 

(i)  Que  iinx  aos  outros  Jios  ajudemos.  Ainda  que  me  criti- 
quem as  palavras  compostas  ,  sempre  eu  me  servirei  delias,  cada 
vêz  que  me  evit.^rem  uma  longa  pcriplira^^e.  —  Já  me  vai  fal- 
tando a  pachorra  ,  que  a  não  ser  assim...  desfiava-Ihes  uma  coin- 
priíla  Disseriaçào ,  em  que  lhes  provasse  com  razões,  com  auto- 
ridades ,  com  exemplos  ,  quanto  elegantes  ellas  são  no  discurso, 
e  qiiào  necessari.as  na  Poesi)  ;  mormente  na  traducfào  tle  Poetas, 
e  tl'um  P  'éta ,  como  La  Fontaine.  Em  meu  lugar  virá,  quem 
vPDi.o-se  nos  apertos,  em  que  bastantes  vezes  me  vi  >  rompa, 
rasgue  ,  e  disserte  até  perder  as  estribeiías. 


C  355  ) 
íois  que  se  achou  n'um  prado 
Com  hérva  de  seu  gosto. 
Nesse  iiiteriín  só  cardos 
Para  o  debique  íahão. 
rsem  sempre  é  bom  que  um  Burro 
Tão  delicado  seja  (i). 
Que  se  esse  manjar  falha 
Lhe  não  medre  o  banquete. 
Mas  essa  vez  ,  nosso  Asuo 
INão  quiz  ser  tão  perluxo. 
O  Cão  ,  que  se  finava 
De  fome  ,  diz  ao   Burro  : 
«  Querido  Companheiro  , 
»  Abaixa-te  um  pouquinho  , 
»  Porque  eu  ,  do  pão ,  na  cesta  y 
»   A  minha  ração  tome.  » 
Resposta  ao  Cão  ?...  Nenhuma  : 
Da  Arcádia  o  Pvossinante 
Fez  longo  tempo  aos  rogos 
De  Mercador  ouvidos  ; 
Que  ,  se  um  instante  perde  , 
Crê  ,  que  perde  dentada. 
Mas  por  cabo  responde  : 
«  Eu  te  aconselho  ,  Amigo 
»  Que  esperes  ,  que  noss'  Amo 
»  Ponha  a  seu  somno  termo. 
»  Tens  certa  ,  mal  ([ue  acorde  , 
»  Tua  pitança  usada  , 
»  Nem  tardará  ,  que  espe'rle.  » 

(i)  Creio  ,  qiie  por  ironia  cliania  aqui  La  Fontaine  delicado  o 
Burro  ,  por  llie  í.iltarem  cardos  para  manjar  de  capriclio.  Sei  que 
pelo  contrario  diz  o  nosso  rifão  :  —  ^isno  com  fome  cardos  cdine. 

a3* 
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Nesse  em  tanfo  ,  dos  bosques 
Sáhe  ,  e  vem  lá  um  Lobo. 
(Ou iro  esfaimado  bruto  ) 
Pede  ao  Cão  ,  que  lhe  acuda 
O  tal  Burro  ;  mas  tile  , 
Sem  se  mover ,  retruca  : 
»   Eu  te  aconselbo  ,  Amigo^ 
»  Que  fujas  entre  tanto, 
»   Que  noss'  Amo  desperte  r 
»  Kão  tardes,  corre,  abala. 
»   E  se  te  alcança  o  Lobo  ;, 
»  Tt  ns  ferraduras  núvas  , 
»  Estronca-lhe  as  queixadas.  » 
Entre  tão  guapos  dittos 
Dom  Lobo ,  ao  Burro  esgana  , 
Sem  remissão.  —  Concluo 
Que  é  bem  entre-ajudat-se. 


FABULA.  XXXV. 

O  Báxá  ,  e  o  Mercador, 


KJ  M  Mercador  fazia  em  certo  sítio 
Sc-u  covnmercio,  e  pagava 
Como  á  Báxás  é  dado  (i)  ,  o  auxilio  ,  e  esteio 


(i)  (JiK  r  (ii/,er  ,  ijiie  os  Báxá;  (^  e  ffiiuo  f.s  Báxás  ,  os  Grandes 
c  Poderosos)  não  vendem  a  baixo  pre^o  o  seu  patrocínio  ;  sà» 
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Que  (lo  Báxá  lhe  vinha» 
E  um  Protector  cai  issinaa  fazenda  l 

Do  mui  cax'o  .mie  eila  era 
Se  lastimava  a  lo  Ja  a  genie  o  Crêgo. 

OíFrecer-lhe  viérão 
Seu  amparo  couinuni  três  outros  Turcos 

De  poder  mais  miúdo  ; 
Mas  mais  somí-nos  gratidão  pedião  , 

Que  lhe  o  Báxá  custa  a. 
Ouve-os  o  GrOgo,  e  co'  elles  se  contracta/ 

Soube-o  o  Báxá  de  :■:   no. 
Te'  lhe  dissérão  ,  que  alto  logro  hi-  arme  , 

Preveniudo-os  ,  e  »  nviart  lo-os, 
Rumo  (i)  do  Paraíso  ,  c'um  reca  io, 

(  Sem  tardar  )  a  Mafoma. 
»  Olha,  que  unidos  hao-de  [revenir-te, 

»   Se  os  não  prevines.  Ce'rto , 
»  Que  te  rodeão  gentes  sempre  á  re'rta 

»   Eui  vingar-se.  Um  veneno 
»  (  Dizem  )  te  mandará  lá  ,  no  outro  Mundo  , 

»  Proteger  Mercadores.  » 
Como  Alexandre,  se  houve,  co'cste  aviso 

O  Turco.  Em  direitura 
Cheio  de  confiança  sáhe  ,  e  busca 

O  Mercador  ,  em  casa. 
E  ,  posto  á  mesa  ,  o  virão  trro  seguro 

No  ge'sto  ,  e  no  discurso  , 


outra  casta  de  Negociantes  ,  que  vendem  mercancia  figurativa  ,  a 
peso  de  niu'í". 

(ij  S(>ni[ire  ouvi  dizer  a  Pi'o'os,  e  o-  t  os  Marca  iirs  —  iomos 

então  ri.mo  de  Cabo  Verie,  rum)  de  Canadas  ^  etc.  etc.  ;  se 

fíllavào  mil  ,  pciu  ahna  lhes  préUd 
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Que  julgarão  ,  que  nada  suspeitava. 

«  Eu  sei  ,  Amigo  (  Jisse  ) 
»  Que  me  deixas  :  e  uns  cerlos  couscguinlcs 

«  Que'rem  mesmo  que  eu  tema. 
»   Creio-te  homem  de  bena  ;  nem  me  tens  cara 

»  De  quem  dá  Jjeberagcns  (i ). 
»  Mais  líão  digo.  Essas  gentes  ,  que  promettem 

»  Dar-te  apoio Has-de  ouvir-me  , 

»  Sem  harengas  ,  ou  falias  ,  que  te  enojem 

»   Contar-te  eu  este  Apólogo.  » 

Tinha  um  Pastor  um  Cão ,  linha  lun  Rebanho. 

Houve  quem  perguntasse  , 
De  que  lhe  serve  um  Cào  ,  que  um  pão  inteiro 

Engole  cada  dia  ? 
Devera  esse  animal ,  mui  lindamente  , 

Dá-lo  ao  Senhor  da  Aldeia  ; 
E  o  Pastor  (  por  poupar  )  ter  três  Cachorros  , 

Que  despendendo  menos , 
Melhor  ,  que  um  só  Mastim  ,  guardem  o  gado. 

Bláis  do  que  os  três  comia  : 
.  Mas  na  triple  denluça  não  fallavao  , 

Com  que  renhia  os  Lobos. 
Desfez-se  o  Pastor  delle  ,  e  três  Càes  toma 

De  pilança  mais  curta  ; 
Mas,  que  a  brigas  se  escoão.  Seute-o  o  Gado  {i), 

«  E  tu  ,  tens  de  senlí-lo  ; 


(i)  Dizemos  vulf;aimente  de  purí^as  ,  e  de  outras  drogas  cii- 
iiinhadas  por  boticários ,  que  sào  beberagcns.  E  quantas  vezes 
não  sào  ellas  tào  peniiciosas  como  os  A-enenos  ? 

(2)  Todos  os  meus  Leitores  cslào  bem  capacitados  que  aqui 
fenece  o  Apòloyo ,;  por  isso  os  não  advirto. 
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»  Qqe  tal  canalha  esc(51hes.  Se  bem  fazes  , 

»  Tens  de  inda  a  mim  volveres.  » 
O  Grego  assim  o  creo.  Por  fim  de  contas, 

Proviticias  ,  mais  vos  vale 
De  boa  fe  confiar-vos  e  amparar-vos 

Monarcha  poderoso , 
Que  tomar  por  esteio  muitos  Príncipes 

De  Estados  diminutos. 


FABULA  XXXVI. 

A  V anta j em  do  Saher. 


\  ivérão  grão  debat«  , 
!N'uma  certa  Cidade  ,  dous  Burguezes  ; 

Pobre  ,  mas  sábio  ,  um  delles  , 
O  outro  tanto  ignorante  ,  quanto  ricco. 

Levar  lampas  ao  pobre 
Elle  julgava  ;  e  tinha  ,  que  era  dívida 

Dar-lhe  honra  lodo  o  sábio  , 
(  Quer  dizer  )  todo  o  Tolo.  Que  respeito 

Caber  pode  a  riquezas  , 


(i)  Esta  Fáljula  anda  já  disfarçatla  n'um  dos  meus  canhenlios 
impressos;  mo  me  lembra  em  (jiial  ilelles.  Sc  nào  fora  a  per^^uiça 
de  me  levantar,  citar-lhe-hia  o  volume,  e  a  paj^ina.  EUa  c  fácil 
de  conhecer,  e  os  meus  leitores  sào  tào  espertos  que  acertaião 
com  cila,  sem  me  dar  o  trabalho  de  appoat.u  lli'a. 


(  3Go  ) 
Quando  merilos  falhão  ?  Razão  fraca  I 

(  Segundo  meu  conceito  ) 
«  Meu  Amigo  ,  por  liomeni  de  alto  porte  » 

(   Dizia  muitas  vezes 
OPucco  ao  Sábio  )  «  julgas-le  ;  mas  dizc-me  : 

»  Dás  lauta  mesa?  Aos  vossos 
»   Similhantes  queval  iêr  de  continuo  ? 

»   Moraes  junto  aos  telhados, 
»   Em  Junho  vos  vcslís  ,  como  em  Dezembro  j 

»   Do  vosso  corpo  e  a  sombra 
»   Vosso  único  lacaio,  (.'redes  laça 

»  Grào  caso  uma  Re'pública 
»  De  quem  pouco  despende  ?  Eu  ,  só  por  homem 

»  Kecessario  no  Mundo  , 
»  Tenho  quem  ,  com  seu  luxo  ,  esparge  dobras  ,  (i) 

»   Como  (  Dcos  sabe  )  eu  uso. 
»  Occupo  Oliiciáes  e  Mercadoi'es 

»  Em  me  lograr  da  vida  ; 
»  E  á  que  a  saia  cozeo  ,  e  a  quem  a  veste  (2). 

»  Aos  Milords  dinheirosos 
T)  Ruins  Livios  deuicáes,  sobejo-pagos  (3).  »  — « 

Bem-nii.  recida  sórle  (4)  l 
Dco  castigo  a  convicios  insolentes. 

Assaz  que  dizer  tinha, 
Mas  nada  o  Sábio  disse.  Veio  Guerra  , 

Quí;  o  vingou  mais ,  que  Sláyras. 

(1)  De  6:400  IS.  e  ílc  12:800  is. 

(2)  Lemlrou  inc  pôr  —  e  a  quem  a  traja  —  pois  que  dizcnios 

.  iii/ia  Mulhúr  bem  trajada  —  mas  minha  Màe,  mas  niinlia  Co- 

niailre  iVj;.iia  Pcifira  diziâo  sonij)re  — •  Vou  vestir  uma  saia.  Gos- 
to (l'este.-  exemplos  caseiros  :  sSo  mais  conir-sínlios. 

(3)  Gó^-lo  t;iinl)Ctji  dVstes  adjectivos  adverbiados. 

(4)  Mais  abaixo  se  verá.  Não  tarda  quem  vem. 


(  Stli  ) 
Qae  o  sítio  ,  em  qne  moiavão  ,  deixoj  razo. 

Da  ^  idade  ambos  salieai. 
Em  vez  de  asylo  o  INéscio  achou  desprezos  : 

Por  ioda  a  parte  o  Sábio 
Favores  recebia  ,  um  apòz  outro. 

Findou  co'  isso  o  debale  (l). 
Fallai,  Tolos;  Scieucia  é  de  valia. 


FABULA.   XXXVII. 

Júpiter ,  e  os  Trovões. 


Olhando  Jóve  ,  um  dia,  as  nossas  culpas, 

Diz,  lá  do  alto   dos   ares  :  «  Povoemos 

»  De  hóspedes  novos  as  partidas  (-j)  do  0'rbe  , 

»  Que  óra  essa  raça  habita  ;  que  me  cansa  , 

»   E  me  importuna.  Vai ,  Mercúrio  ,  ao  Tártaro  , 

»  Traze-me  a  Fúria  niais  cruel  de  todas.  — 

»   Prole,  que  eu  tanto  amei  I  Tu  ,  desta  feita  , 

»  Fenecerás.  »  —  Assomo  foi  ,  que  Jóve 

ISÍão  tardou  de  applacar.  — Oh   vós  ,  Monarchas  : 

Que  elle  árbitros  creou  da  sorte  nossa  , 

Deixai  ,  entre  a  ira  ,  e  entre  a  sequaz  toriaonta  ", 


(i)  Do  que  falloii  no  pvintipio  ila  Fábula. 

(a)  Em  quanto  me  lembrar  o  Auto  do  Infante  Dom  Peilro  , 
que  coneo  as  sette  partidas  ilo  Mundo ,  nunca  porei  outra  pa» 
lavra  cm  I»i;ar  cVclla. 


(  362  ) 
D'iima  noite  o  intervallo.  O  Deos  alígero  , 
Suaviloquente  vai-se  ás  Irmans  fuscas  (i)  , 
A  Megera  ,  e  Tisiplione  prelVre 
(  Dizem  )  a  Aleclo  impía.  —  Entufa-a  a  escolha 
De  orgulho  lai ,  que  ,  por  Plutão  jurava  , 
Toda  a  humana  relê  pôr   nos  dominio\ 
Das  Divmdades  das  Tartáreas  furnas. 
Jóvc  ,  ás  juras  da  Eumenide  ,  nào  cede. 
Deipode-a  e  vibra  súbito  um  corisco 
Contra  esse  Povo  infido.  O  Raio^  tendo 
Por  guia  o  Páe  dos  mesmos  ,  que  os  seus  lumes 
Ameáçào  ,  se  cifra  em  lhes  dar  susto  ; 
Queimando  o  âmbito  só  d'um.  ermo  inhóspito. 
Dão  golpe  em  falso  os  Paes.  —  E  cjual  resulta 
Deo  de  si  ?  Tomou  pé  dessa  indulgência 
Nossa  relê.  Queixou-se  o  Olympo  inteiro. 
O  ajunta- nuvens  {•}.)  Jóve  lhes  promelle 
E  jura  pelo  Styx  ,  que  formaria 
(  Fiquem  ce'rtos  )  inda  outras  trovoadas. — •  ^ 

Surrirão-sc  ,  e  —  Es  seu  Páe  —  (  os  INumes  dizem  (3)  ) 


(i)  Inútil  íòra  dizer  aqui  aos  meus  miii  atiilatlos  Leitores  ,  que 
as  Irmans  fuscas,  no  sentitlo  em  què  as  pôz  La  Fontaiiie  ,  são  as 
três  Fúrias  do  Inferno  ;  qne  se  me  lembra  ainda  o  que  li  no 
TheatTO  de  los  Dioses  se  chamào  Tisiplione,  Alccto,  e  Megera. 

(2)  Censurão-me  alguns  Críticos  de  água  dòcc  por  que  uso  de 
palavras  compostas ;  que  não  diriào  elles,  se  em  lugar  do  ajunta- 
nuvens ,  que  é  fielmente  a  traducfão  do  —  assembleur  de  nuages 
—  que  vem  no  Oriainal  ,  eu  posésse  o  nome  Grego  de  Nephe' 
legeretes  de  Homero,  de  que  La  Fontaiue  deo  a  traducção  no 
seu  —  assembleur  de  iiiiages  —  ou  o  —  nubícogo ,  cora  que 
Schrevclio  dá  ,  em  Latim  ,  a  significai^  ao  do  Nrphelcgcretes? 

(?))  Se  aqui ,  por  aclarar  o  sentido ,  que  ficaria  escuro ,  dei  na 
traducjão    algumas  eusanclias  ao  texto ,    cotejem  os  piedosos 
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—  Consenle  ,  por  melhor ,  que  um  de  HÓs  outros 

—  Fabrique  esses  trovões.  —  Vulcano  o  emprende  ; 
Enche  as  forjas  ,  compõe  bitarios  (i)  raios. 

Uxn  que  nunca  se  esgarra  ;  esse  é  o  que  o  Oíympo , 
Em  junta  {-2) ,  cá  nos  manda ;  o  outro  trasvía  ; 
(  Lá  o  pagão  montes  )  e  se  perde  ás  vezes. 
Só  esse  último  ,  a  nós  ,  Jóve  arreme'ssa. 


FABULA  XXXVIIL 

O  Falcão  ,   e  o  Capão. 


J.  RAiDORA  VOZ  ,  nos  cliama  assaz  de  vezes. 
INão  te  aíFerventes.  Oh  que  não  foi  lòlo 
De  João  Kivelle  (3)  o  Cão  (4).  Dai-me  òra  crédito  (5). 


Leitores  estas  e  outias  Fábulas  com  o  Original  ,  e  verão  ,  que 
o  (jiie  alarguei  nesta,  o  encurtei  em  outras,  sem  lhes  damnifií.ar 
a  elegância.  Fique  uma  cousa  por  outra. 

(1)  Raio  de  dous  feitios  ,  ou  de  duas  qualidades. 

(2)  Todos  os  Deoses  juntos.  Toma  o  Autor  o  Olympo ,  por 
todos  os  Deoses  ,  que  nelle  morào- 

(3)  Jean  de  Nivelle. 

(4)  Que  íiigia  ,  fugia....  quando  o  chamavào  :  Bem  simílhante 
aos  Cães  de  Trougue,  que  se  punlião  a  mijar  á  parede,  quando 
os  intitavào  a  ladrar. 

(5)  Dei  mil  voltas  ,  e  vira-vóltas  a  este  verso  ,  paráque  tivesse 
melhor  geito ,  e  perdi  tempo  ,  e  feirào.  Lembrou-me  o  homem 
que  queria  pur  uni  como  bem  assente  sobre  a  mesa ,  e  sempre  a 
ponta  se  lhe  revirava.  Deixei-o  tal  qual  é. 


(  364  ) 

Um  Ciclatlão  do  Mans  (i) 
Capão  de  sua  ai  gentia  ,  era  cilado 

A  vir  comparecer 

Ante  os  Lares  do  Dono 
Ao  pé  d'um  Tribunal, /bgrtí  chamado. 

Por  disfarçar  o  caso 
Toda  a  gente  o  careava  :  —  Pio  ,  Pio.ip) 

Mas  o  Normão-e-nieio  , 

Tão  pouco  ,  em  tal  se  fia  . 
Que  os  deixa  bem  piar  ;  e  só  lhes  rosna  : 
«  Sou  seu  moço  :  esse  engodo  é  mui  grosseiro  ; 

»   Com  elle  nào  me  apauhào  : 
»  E  os  porquês  ci  os  si.  »  —  Um  Falcão  via  , 
Da  alcandora ,  o  do  Mans ,  ir  de  fugida.  — 
Ou  lhes  venha  de  inslincto  ,  ou  de  experiência  , 
Tem  os  Capões  ,  em  nós  confiança  pouca. 

Na  Noite  ,  que  seguia 
Colhido  o  lai  (3)  ,  com  custo  ,  entrar  devia. 
Mui  á  larga  ,  n'um  prato  _,  em  lauta  ceia  : 
(  PIonra  ,  de  que  o  Capão  se  dispensara  ) 

Diz-lhe  a  Ave  caçadora  (4)  : 

(i)  Oii  reproche  aux  Normaiids  d'aimer  les  procès  et  la  chi- 
cane ,  diz  um  Almanach  de  1789,  e  dos  Cidadnos  do  Mans,  ir.áis 
abaixo^  nesta  mesma  Fábula  o  Autor  os  chama  Iforma/id  et 
demu 

(2)  Se  ainda  me  lembrão  os  meigos  retintins  ,  com  que  a  Co- 
madre Maria  Pereira  chamava  os  Pintainhos,  diziào  assim  :  Pip  , 
Fio  ,  PuUa ,  Pulla.  Ora  ,  como  o  Capào  era  macho,  ainda  que 
capado  ,  e  como  ,  segundo  a  r<ígra  do  Cartapatio  de  géneros.  — 
Máscula  censentur  specie  depicta  virili  ■ —  achei  que  o  —  Pulla 
Pulla  lhe  aào  convinha  ,  e  f^ue  só  o  —  Pio ,  Pio  —  lhe  com- 
petia. 

(3)  O  Capão. 

(4)  O  Falcão. 


(  3G5  ) 

—  Muito  me  pasma  o  teu  juízo  curto. 

—  Capões  são  ruln  relê;  são  gente  bronca  , 

—  Sem  cachimonia  ,  ineptos  para  estudos, 

—  Eu  sei  caçar  j  volver  a  apitos  do  Amo. 

—  Não  o  vês  á  janélla  ,  que  te  cliama, 

—  Que  te  espera  ?  Es  tu  surdo  ? 

CAPÃO. 

«  Oh  que  eu  bem  ouço. 

■»>   Que  que'r  elle  dizer-ra^e  ? 

»   E  o  guapo  Cuzinheiro 

»   Que  o  facalhào  empunha 
»  Sào  engodos  ,  que  empenhem  ,  que  eu  lá  volte  ? 
»  Fugir  me  deixa  ,  e  aos  risos  teus  pôe  termo  , 
»  De  que  indócil  me  vés ,  de  que  me  escapo  , 
»  Quando  ,  com  voz  mimosa  assim  me  chamão. 

»   Se  pôr  no  espeto  viras 

»   Falcões  ,  um  dia  ,  e  outro  , 

»   Como  eu  pôr  Capões  vejo  , 
»  Nunca  assim  me  arguiras ,  como  o  fazes.  » 


»*/V^r*/^^,^^V*< 


(  3GG  ) 

FÁBULA.  XXXIX. 

O  Gato  ,  e  o  Rato, 


V  /UATRO  Àuímáes  diversos  , 
O  Gato  grama-queijo  (i)  , 
O  Mocho  ,  Ave  tristonha , 
Doninha  talhi-longa 
E  o  Piato-trinca-malha  , 
Frequentavão  o  tronco 
Assalvajado  ,  e  podre  , 
E  velho,  d'uni  Pinheiro. 
E  tanto  o  frequentarão  , 
Que  um  Homem  ,  cértá  noite  , 
Em  torno  delle  as  redes 
Estendeo.  —  Sáhe  o  Gato  , 
De  madrugada  ,  á  caça. 
Como  as  relíquias  líltimas 
Das  somhras  lhe  tolhião 
Ver  a  rede  ,  cáhe  nella  , 
Ei-lo  em  p'rigo  da  morte  I 
Grita  :  vem  logo  o  Rato. 


(i)  Nào  querem  que  eu  use  de  palavras  compostas?  Então  bá- 
báo  a  traducfào.  G rippc-fromage  ,  ronge-viaille  e  outros  Ao 
mesmo  jaez  se  não  se  convertem  em  outiôs  compostos  Porlii- 
guezes^  não  são  como  é  devido  ,  transplantados  n'ontra  língua. 


C  367  ) 
Um  ,  mui  desesperado ; 
O  outro ,  folgando  muito  , 
De  ver  nos  laços  preso 
Seu  mortal  inimigo, 
Disse-lhe  o  triste  Gato  : 
«  Caro  Amigo  ,  os  penhores 
»   Da  tua  bem  querença  , 
»  Em  meu  pró  ,  são  frequentes  , 
»   Vem-me  ajudar  •  que  eu  saia 
»  Da  trempe  ,  em  que  ignorante 
»   Cahi.  Por  bom  direito  , 
»   Com  singular  eíFeito  , 
»   Entre  os  teus  todos  ,  sempre 
»   Te  preservei  I  que  te  amo  , 
»   Como  óUios  meus.  Nem  disso 
»  Me  pcza.  A  deos  dou  graças  j 
»  E  agora  ia  eu  rezar-llie  , 
»   Como  insta  a  todo  o  Gato 
»  Devoto  ,  as  manlians  todas 
»  Fazer.  Táes  noz  me  prendem  ; 
»  Vem  quebrar-me  estas  malhas  ^ 
»  Tens  nas  mãos  minha  vida.  » 

RATO. 

■—  Que  pre'mio  é  o  que  me  espera  ? 

GATO. 

«  Jurar-te  alliança  eterna  j 

»  Dar  toda  a  segurança  ; 

»   Di  spoe  das  minhas  unhas  ; 

»  í*or  ti  ,  e  contra  todos 

t>  Empenho  o  meu  amparo. 

#,  Comerei  a  Doninha  , 


(  368  ) 
»  Mâís  a  nitiUier  do  Môclio  , 
»  Qiie  ambas  naui  mal  te  querem.  » 


—  Como  és  tolo  I  Eu  soltar-te  ! 
■ —  Assim  seria  eu  asno  !  — 
Vólve-se  ao  sou  cuIjícuIo  , 
Que  é  ao  pé  da  Doninha  ; 
Trepa  mais  alio  o  Rato  , 
E  dá  c'o  Mocho.  P'rigo5 
Em  toda  a  parte  encontra. 
O  mais  instante  o  vence. 
Ao  Gato  o  Trinca-malhas 
IDésce  ,  e  se  ageita  em  modo 
Que  trinca  um  nó  ,  trinca  outro  , 
Trinca  tantos  ,  que  a  cabo 
Desempecilha  o  Hypócrita. 
Tíisto  apparece  o  Homem  (i)j 
Eógem  os  dous  Alliados.  — 
Passão  tempos.  Vê  o  Galo 
De  longe  o  Ralo  á  Teria  , 
Bem.  que  afastado  ;  e  diz-lhe 
«  Yera-mc  beijar;  vem  Mano  j 
»  Me  olTende  o  teu  receio  , 
j»   Como  inimigo  olhares 
»  O  teu  alhado  !  Cuidas 
»   Que  me  esque'ce  devêr-te  , 
»  De  Dcos  abaixo  ,  a  vida  ?  » 

RATO. 

«  Cuidas ,  que  eu  do  leu  génio 
(i)  Que  tinha  armado  a  vede. 


(  369  ) 
»  Me  esqueço  ?  Ha  hi  tratado  ^ 
»  Que  a  nenhum  Gato  obrigue 
»  A  ser  agradecido  ! 
»   Eu  fincapé  ,  na  alliança  , 
»  Que  armou  necessidade  l  » 


FABULA   XL. 

^  Torrente  ,e  o  Rio. 


Vjom  gran  levada  ,  e  atropellado  ruído  , 
Dos  montes  despenhada  ,  uma  Torrente  y 

Tudo  ante  ella  fugia. 
Vinha  traz  ella  o  Horror  ;  estremecião 
Co  fragor  delia  os  Campos.  Não  ousavão 

Transpor  os  Viandantes 
Tao  possante  barreira. —  Um  só,  que  vira 
Ladroes,  posto  em  tal  transe^  pôz  em  meio 

Essas  minaces  ondas 
Entre  elles  ,  e  entre  si.  — ■  O  tal  amigo 
Tomou  sustos  em  vão.  Ameaços,  ruido  (i), 

Sem  profundez ,  só  erao. 
D'alli  sahindo  bem  ,  cobrou  coragem  j 
Tanto  mais  ,  que  os  Ladroes  lhe  vem  no  alcance. 

Eis  que  encontra  c'um  Rio 


(i)  Da  Toncnte. 

Tom,  Fíi  À^ 


(  370  ) 

Que  deslizando  plácido  e  pellúcido 
Parecia  dormir.  Cuidou  st  fácil 

De  o  vadear  ,  sem  risco. 
Não  lhe  vio  alcantiz  ;   antes  as  margens 
De  fina,  e  limpa  areia  o  ejnpenhào^  que  entre 

Ellc  e  mais  oCavallo. 
rw>s  Ladroes  se  salvou  ;  não  de  ondas  (i)  negras  í 
Que  ambos  (2)  do  Styx  (3)  beberão.  Disgraçados 

ISa.  sua  nada  dura  ^ 
Té  o  Reino  tenebroso  mergulharão  ; 
Onde  outros  Rios  ,  vários  (4)  d'esles  nossos , 

Ambos  atravessarão. 
Gente  mansinha,  que  não  faz  ruído  , 
E  gente  perigosa.  A  que  estroiidéa 

Não  é  de  tanto  p'rigo. 


(i)  As  ondas  à'urít  Rio  do  Inferno ,  a  quem'  as  fumaças  tem 
ennegrecido. 

(2)  Rio  infernal  mui  conhecido  de  quem  lô  Poetas,  ou  o  The^ 
atro  de  los  Dlose-^. 

(3)  O  Homem  ,  e  o  Cavallo. 

(4)  Toda  esta  pUraseologia  quéf  dizer  pm  prosa  chan  ,  que 
morrêrào  aftbp,ados ,  e  que  yirào  os  Rios  do  Inferno  que  não  se 
parecem  com  os  nossos. 


(371  ) 

FABULA    XLL 

A  Educação. 


li  AM  ALUO  (t) ,  e  César  ,  Cães  irmãos ,  provindos 

De  Cães  famosos  ,  bellos  ,  e  atrevidos  , 

Bera  talhados  ,  dous  Dôrtos  sortearão  (2) 

Diversos  ;  um  folgava  em  correr  matos, 

Outro  em  ir  á  cuzinha.  Ambos  outrora 

Tinhão  diífrente  nome  :  os  alimentos  (3) 

Forlificárào  n'um  a  feliz  índole  ; 

E  a  corromperão  no  outro  (4).  O  nome  a  este 

Pòz  de  Ramalho  o  Bicho  da  cuzinha. 

Mas  seu  Irmão,  que  muita  árdua  façanha 

Concluio  ,  que  pôz  muito  Corso  ás  últimas  ^ 

Filou  muito  Javardo  ,  foi  um  César, 

Ce'sar  primeiro 'da  canina  gente. 

Disvéilo  foi  do  Dono  pôr  estorvos  , 

Que  haja,  de  indigna  Amante ,  prole  Ce'sar ; 


(1)  Já  eu  disse  ,  que  os  nomes  de  Càes  Fiancezes  ,  desmen- 
tem muito  dos  nomes  dos  Càes  Portuuuezes.  Laridon  é  nome  , 
que  nunca  se  dco  a  nenhum  Cão  de  Portugal  5  mudo-lho  em  Ra* 
malho. 

(2)  Cahiião  em  sorte  a  dous  Donos. 

(3)  Por  figura  chama  o  Poeta  alimentos  as  lições  e  doutrina 
com  que  fòrào  criados. 

(4)  Um  costumado  a  correr  brenhas  conservou  a  índole  ,  que 
tinha  5  o  outro  avczado  á  cuzinha  estragou  a  índole  caçadora. 

r. '   ♦ 
2/t 


(37^ 
Que  dos  A.VÓS  desminta  o  nobre  sangue. 
Por  descuidos,  Ramalho  ,  o  seu  affcilo 
Inculcando  a  vulgares  cadellonas  , 
De  gozos  (  relê'  sua  )  povoou  ludo. 
Fez  Iriviáes  em  França,  os  Vira-espétos  (i). 
Antípodas  dos  Césares  ,  á  parte 
Fazem  rancho  ,  e  são  gente  fdgc-p'rigos  (2). 
Kem  sempre  a  A.vòs  ,  nem  sempre  iio  Páe  seguimos. 
Dcscáhe  t^nlo  c'o  tempo  ,  c'o  descuido, 
Se  os  seus  •dons  ,  se  a  Natura  não  cultivas. 

Oh  quantos  nobres  Ccsarrs 
Virão  ^  c'o  tempo  a  serem  vis  Ramalhos  l 


FABULA    XLII. 

Os  clous  Cães ,  e  o  Burro  morto. 


1 


Ijori  fora  ,  que  as  Virtudes  Irmans  fossem) 

Como  Irmãos  são  os  Vicios. 
Dês-que  um  delKs  se  apossa  de  nossa  alma  , 


(t)  Com  Ucença  dos  Senhoics  Críticos  de  palavras  compostas 
avontiuo  est.t  paia  me  íbiiar  a  mim  o  tiaballio  ile  estender  nu 
doi!S,oii  trcs  \érsos,  o  qtie  esla  única  palavra  coniprehcndc. 
Tanto  mais,  que  não  sei  se  já  eiii  Portiij^al  iavra  a  moda  dos  es- 
i>clos  de  roda,  na  qual  lóda  se  uh  tteui  Càes,  que  a  virão,  e  com 
o  movimonto  dcUa  ,  f.izem  virar  o  espeto. 

(  i)  Deixem-me  i)assar  esta  ;  que  cu  lhes  promctto  não  pàr  ter- 
ceira composta ,  nesta  F^ibula». 


(373  ) 

Vem  toJos  mais  ,  em  fio  ! 
Kão  falha  um  só.  Dos  que  não  são  contrários 

Entre  si ,  poder   juntos 
Morar  no  mesmo  alve'rgue,  é  que  eu  o  entendo. 

Quanto  ás^  Virtudes  ,  vémo-las 
Todas ,  bem.  raro  ,  ter  pouso  eminente 

K'um  só  sujeito  ,  e  dare.n-se 
Sem.  despartir-se  ,  as  mãos,  entrj  ellas  juntas. 

Assomado  é  o  Valente  , 
Frio  o  Cordaío.  O  Cão  ,  qae  se  faz  timbre 

De  leai  ,  e  disvellado  , 
Por  seu  Dono ,  é  glutão  ,  falha  no  sizo  : 

Por  testemunha  lómo 
Dous  Mastins,  que  avistarão  de  bem  longe, 

Boiando  um  Burro  mor  to  , 
Que  o  Vento  mais  e  mais  dos  Cães  desviava. 


UM    MASTIM. 


«  Tu  ,  que  tens  melhor  vista: 
»  Deita  os  óllios  ,  por  esse  fun  lo  pego  , 

»  Que  não  sei  que  lú  avisto. 
3)  Boi  ?  Cavallo  ?  a 


OUTRO    MASTIM. 


—  Vejo  Animal,...  que  importa? 

—  Com  lanto  que  dê  côdea  I 

—  O  havé-lo  é  o  ponto  :  —  que  a  travessa  é  larga* 

—  E  nadar  contra  o  Vento  ?... 

^-  Bebamos  to  Ja  essa  água.  —  A  guéias  sèccas 

—  Fácil  será  esgolá-la. 

—  Posto  esse  corpo  em  sècco  ,  ha  hi  pitança 

—  Para  a  semana  toda.  — 
Pòera-se  os  Cães  a  beber  ,  te  perder  fôlego  ^ 


(374) 
Perder  c'o  fôrgo  a  vida , 
Tanto  assim  ,  que  em  bebendo ,  arrebcnlárâo. 

Sào  dessa  laia  os  homens  ; 
Desluzem-se-llies  d'alma  os  impossíveis. 

Se  por  algo  se  inflammao  , 
Que  passos  ,  que  não  dão  ?  votos  não  fazem  ! 

Excedem  se  a  si  mesmos, 
Por  haver  cabedáes  ,  adquirir  fama. 

Se  me  arredondo  o  Reino  (i).-.. 
Se  atulho  de  ouro  os  cojfres...  Se  eu  o  Hebraico  y 

Se  as  Sciencias  ,e a  Historia 
Apprendo....  O  mar  beber  (3)  tão  fácil  fora. 

Nada  aos  homens  lhe  abasta. 
Para  alvitres  fartar  ,  que  a  alma  lUes  pede  , 

Quatro  corpos  é  pouco  j 
E  ,  inda  ,  em  vêz  de  baslar-lhes  ,  ficarião 

Creio  ,  que  a  meia  estrada. 
Quatro  Mathusalem  ,  que  vidas  suas 

Enfiassem  umas  n'outras  , 
Mal  darião  vazão  ás  vontadinhas  , 

Que  se  erguem  n'um  só  peito.  * 
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(1)  Com  tal  ,  ou  tal  conquista. 

(2)  >  as  Operas  do  Jiuleo  vem  a  vida  ile  Esôpo  •,  e  nella  Xan» 
tho  Philósoplio  ,  que  promettco  beber  o  mar.  A  anecdota  ,  que 
deo  assumpto  á  Opera  ,  já  o  tinha  dado  ao  provérbio  Francez. 
•—  Cest  la  mcr  à  boire. 


(3:5  ) 


FABULA   XLIII. 

Demócrito ,  e  os  de  Abdéra  ( i ) 


\JuANTO  ás  ideias  sempre  odiei  o  Vulgo  ; 

Que  o  cri  profano  ,  e  injusto  , 
Temerário ,  que  poe  entre  elle  ,  e  o  objecto 

Falsa  atmosphéra  ,  ç  mede 
O  que  nos  outros  vê  ,  pelo  seu  côvado. 

Bem  o  apprendeo  o  jNiéstre 
De  Epicuro  ,  quando  o  creo  doudo  Abde'ra. 

Yêde  ,  que  grandes  néscios  I 
Jíinguem  Prophéta  foi ,  na  sua  Pátria. 

Abdéra  é  que  era  a  douda  j 
Demócrito  o  sizudo.  E  foi  eisse  erro 

Tanto  ao  longe ,  que  a  Hippócrates 

(i)  No  Diccioniiio  Geográphico  de  Lourenço  Ecliard  addicio. 
nado  pelo  Cónego  Vos^ien  (livro,  que  me  deo  o  Senhor  Cava- 
lheiro M.  J.  de  Castro.  —  N.  B.  —  qHe-eu  uào  gasto  em  livros 
dinheiro  ,  que  é  necessário  pnra  pào  ,  feijões,  e  ás  vezes  ,  para 
carne,  etc.  )  no  tal  Dictionario  (como  digo)  acharão  os  meus 
araabilissimos  ,  cstimadissimos  ,  e  sapientissimos  leitores  ,  com 
pouca  conupyào  ,  o  seguinte ,  á  cerca  de  Abdéra  —  Cidade  de 
Turquia  Européa  ,  iia  Rotnania,  sabre  o  ^ rchipálago  ,  com  unt 
Bispo ,  e  um  porto  ,  etv-  O  que  não  diz  nada  para  o  ponto  em 
que  estamos-,  porque  no  tempo,  que  Hippócrates  veio  a  Abdéra  » 
liem  sonhados  os  Turcos  etào.  Abdéra,  nesse  tempo  era  uma  Ci- 
dade de  Thracia  ,  cujos  moradores  passavào  pelos  papalvos  mais 
cabáes  ,  para  com  os  Gregos  ,  entre  os  quáes  Abderilana  gens  era 
provérbio  para  significar  Na^ão  de  papalvice. 


(  37^5  ) 
Àbdéra  o  convidou,  por  Deputados , 

Por  Cartas  ,  e  Embaixada, 
E  chorando  pedio-lhe,  que  vií^sse 

Compor  do  enfermo  o  sizo. 
«  Nosso  grão  Cidadão  perde  o  juízo  ;  (i) 

»  Derrancou-lh'o  a  leitura. 
»   Nós  ,  antes  ,  ignorante  o  estimariamos.  — 

»  Diz  ,  que  nào  ha  algarismo  , 
»  Que  dê  cômputo  aos  Mundos.  Dar-se-hia  caso 

»   Que  de  infindos  Demócritos 
»  Cheios  stejão  ?  INào  farto  de  tal  sonho  , 

»  Ilida  átomos  lhe  accrésce, 
»  De  ouço  cérebro  filhos  ,  aventes  mas 

»   Invisíveis.  E  quedo  , 
«  Sem  se  bolir  daqui  ,  os  Céos  medindo  , 

»   Conhece  este  Universo  , 
»  Sem  couhecer-se  a  si.  Já  tempos  houve  , 

M  Que  concordar  debates 
»   Sabia  :  ag  ha  falia  só  comsigo. 

»  Vinde  ,  oh  Mortal  divino.  » 
Hippócrates  não  creo  m.xito  em  tal  gente  j 

Porém  partio  ,  não  menos. 
OÍra  vede  ,  que  encontros  causa  a  sorte 

jNa  vida  I  Chega  Hippócrates 
No  prazo  ,  em   que  esse  havido  allí  por  tonto  , 

Desjulzado  —  esquadrinha 
No  homem  ,  no  Bruto  ,  onde  é  que  a  Razão  mora  : 

E  á  beira  i'um  rpga'o  , 
Sentado  ,  os  lahyrinthos  o  occupavão 

Do  Cérebro  ;  e  aos  pés  tinha 

(i)  Cabeçalho  da  Ciiria  dos  Abdciitannos  a  Hippócrates. 


( 3:7  ) 

Mui  lo  livro  ,•  e  alli  fixo  (  a  seu  costume  ) 

Não  deo  fé  da  chegada 
Do  Amigo  seu.  Como  o  pensáes,  mui  curtos 

Os  cumprimentos  forSo  ; 
Que  o  sizuJo  ,  as  palavras  poupa  ,  e  o  tempo, 

A  entretimentos  frívolos 
Dando  de  mão  ,  ao  loiígo  discorrerão 

Do  Homem  ,  e  também  do  Animo  : 
No  Moral  descambando Nào  releVa 

O  que  um  ,  o  que  outro  disse 
Assoalhar.  Bem  basta  o  que  é  já  ditto  , 

Para  mostrar  ,  que  o  Povo 
E  rejeitavel  Juiz.  Em  que  sentido 

Fica  pois  verdadeiro 
O  que  eu  li  :  —  Vóz  de  De  os  é  a  vóz  do  Povo  — 

]N'um  certo  Cartapacio  ? 


FABULA   XLIV. 

O  Lobo ,  e  o  Caçador. 

r  UROR  de  amuar  (O  í  Oh  Monstro  !  a  cuja  vista  , 
Quanto  o  Céo  dá  ,  se  acanha,  e  fica  nada! 
Hei-de  investir-te  ,  a  fio  (  e  em  vão  )  nesta  Obra  ? 
Para  ouvir-me  as  lições ,  que  prazo  assinas  ? 


0)  Dizemos  amuar  pelo  que  os  Francezes  ilizem  boudcj ;  e 
tiiinbein  dizemos  amuar  por  amontoar  diiilicipo ;  e  dinheiro 
aimiado,  o  4110  uunca  sáhe  da  burra  ou  da  "avèta. 


(  3,8  ^ 

Não  dirás  nunca  —  Basta  ?  —  E  bem  ,  gozemos  7 

Homem  surdo  á  voz  minha  ,  á  voz  do  Sábio  , 

Dá-le  pressa  ;  que  a  vida  so  le  encurta. 

Por  que  um  livro  vai  bem  ,  repizo  o  texto. 

Goza  a  (  Fâ-lo^hei  )  »  Mas  quando  7  u  {  A'  manhan.  )  »> 

Que  te  pode  até  entào  colher  a  Mórtc.  (  Pensa 

Goza  hôjc.  Sorte  ig'ial  temer  te  cabe , 

Qae  ao  Lobo  e  ao  Caçador  cahío  na  Fábula. 

Tinha  este  c'o  arco  seu  stirado  um  Gamo. 

Passa  um  Gaminlio  (i)  ;  ei-lo  do  n)orto  á  ilharga  , 

E  na  hérva  ambos  de  borco.  Arrazoada 

Era  a  prca.  Gaminho  ,  e  Gamo  I  —  Alegre 

Co'  ella  tornara  um  Caçador  modesto. 

Píeste  entretanto  passa  um  Monstro  enorme  , 

Soberbo  Javali ,  que  tenta  o  nosso 

Besteiro  ,  amigo  dessas  golodices  (2). 

Manda-o  morar  na  Styx.  Da  Parca  os  gumes 

Mordião  mal   na  coira  :  a  infernal  Deosa 

No  Monstro  cortes  dava  ,  e  lhe  re-dava ; 

Deo  c'o  elle  em  terra  o  tiro  ,  que  foi  fò'rte. 

Bera  vai  téquí.  —  Mas  a  amplidão  não  enche 

Das  vontades  do  avaro  Gonquistante. 

Em  quanto  entra  a  cobrar-se  o  Porco  ,  avista  (3) 

Perdiz  correr  n'um  rêgo.  Pouquitlade  , 

Se  c'os  Gamos,  c'o  Porco  se  confronta  I 


(1)  Gamo  quasi  <1e  mainma. 

(2)  Não  o  toi  elle  só  ,  que  eu  muitos  Camaradas  lhe  conheço; 
para  os  quáes  um  presunllnho  ilo  porco  niontez,  ou  umii  cabêfa 
Javalina»  que  os  Francezes  chainào  —  hure  de  sanglier —  é  j;o- 
losina  de  primor.  Nunca  lhe  aqui  puz  dente,  porque  nunca  m'o 
consentio  a  jjòlsa. 

(3)  O  Besteiro. 


\ 


( 3:9  ) 

?íão  menos  o  Besteiro  atéza  a  besta.  — 
Da.viJa  o  Javali  envida  os  restos  , 
Inve'ste  co'  elle,  as  carnes  lhe  descose  ; 
Sobre  o  corpo  lhe  morre  assaz  vingado ; 
E  a  Perdiz  lh'o  agradece.  —Aos  Cubiçosos 
Se  endereça  esta  parte  do  meu  conto  : 
Porém  o  re'sto  aos  AVarentos  cabe.  — 
Passa  um  Lobo,  e  o  mavioso  estrago  vendo 


LOBO. 


a  Fortuna  ,  ura  Templo  te  ergo.  —Quatro  corpos 

»   Estirados  I  Que  cabedács  I —  Com  tudo  , 

»  Poupemo-los  ;  que  encontros  táes  sào  raros. 

»   (  Disculpas  da-avareza  I  )  Se  eu  bem  conto  _, 

»  Ha  côdea  para  um  mcz.  Um  ,  dous  ,  três,  quatro 

»   Corpos ,  que  me  encherão  quatro  semanas 

»  Cabáes.  Dentro  em  dous  dias  as  começo. 

»  D'este  arco  a  corda  vou-me  já  trincando  j 

»   De  boa  tripa  (  o  cheiro  o  diz  )  foi  feita.  » 

Disse  :  e  lançou-se  ao  arco  ;  —  o  arco  desfecha-se 

Yôa  a  se'tta  ,  as  tripas  rompe  ao  Lobo ,  e  o  mátta  (i). 

Torno  ao  meu  texto.  Sim  ;  gozemos,  digo  : 
Dous  táes  glutões  nos  sejão  bons  abonos  _, 
Quando  igual  sorte  os  pune.  Um  por  cubica 
Se  perde  ;  e  perde-se  o  outro  ,  por  avaro. 


(i)  Lembrem-se  que  alguns  versos  acima  o  Caçador  tinha  ate- 
zailo  o  arco,  e  que  o  nilo  disparou  antes  de  morrer. 


(  33o  ) 

FÁBULA   XLV. 

O  desleal  Depositário. 


IMANTEI  (  graças  ás  Filhas  de  Mtiemósyne  ) 
Os  Animáes.  Talvez  ,  que  menos  glória 
Outi-os  Heróes  me  houvessem  graugeado. 

Falia  ,  em  liogna  dos  Numes  (i)  , 
Nesta  Obra  ,  o  Cào  ,  e  o  Lobo.  Os  Brutos  lazem , 
A  qual  melhor  ,  cada  um  ,  papéis  diversos  ; 


(i)  Língua  Poetiea.  Diz  a  Tradição  ,  que  os  Dcoses  conversa- 
rão cm  verso  ,  uns  com  os  outros  ,  e  stMiipre  cantando.  D'<)nde 
Tem  que  inda  hoje  os  Poetas  quando  oscrevoni  em  versos  táes  e 
quáes  ,  e  íbrcejào  imitar  a  língua  versiílcante  <los  Numes ,  dizem 
que  cantão.  Outra  tradição  se  alianta.ainda  a  dizer  que  os  Deoses 
não  só  cantavào  ,  mas  que  fallando  com  os  homens  se  davào  a 
entender  por  meio  de  instrumentos  vocáes.  Jújjiter  buzinava,  e  o 
som  da  sua  buzina  estremecia  os  pólos;  Pan  gaiteava  ,  pela  guita 
de  capador ,  que  elle  cortara  das  cannas  da  Nymplia  Syringa-, 
Vulcano,  pelo  corno  de  Anialthéa  ,  que  Vénus  sua  mulher  olti- 
véra  da  Ama  de  Júpiter;  Mercúrio  pela  tlania  que  elle  inventara, 
e  de  que  íêz  presente  a  Palias;  mas  esta  a  rejeitou  ,  porque  a 
desfeiava  muito,  embochechando-Ihe  as  íkces  áíèm  do  justo;  Cu- 
pido ,  por  nm  canudo  ou  esguicho;  Marte  pelo  clarim  bellicoso  : 
as  Deosas  todas  por  pipias  ;  Neptuno  e  Eúlo ,  por  trombões  ;  e 
os  Tritões,  por  búzios. 


C  38i  ) 
De  sizo  uns  ,  de  bôho  (i)  ouiros  :  _  mas  de  sorte  , 

Que  bobos  os  desbancão 
E  a  medida  accumulào  (9.).  Também  ponho 
JNa  scena  Embaídores  ,  e  Malvados  , 
E  Tyrannos,  e  Ingratos  ,  com  infinda 

Copia  de  alvares  Zótcs  , 
De  Parvos  imprudentes  j  Lisonjeiros 
A  flux,  aos  quá -s  juntar  mui  bem  poderá 
Eegioes  de  Mentirosos.  Diz  o  Sábio, 

Que  os  homens  todos  mentem. 
Se  elle  ao  vulgacho  só  mettesse  em  conta 
Dar-se-hia  geilo  ,  a  que  írro  tal  nos  homens 
be  soíFréi  a  :  mas  pôr  no  rói  pequenos  , 
Grandes  ,  a  trôche  môche  !... 
Oppunha-me  ,  a  ser  outro,  que  o  dissera- 
Que  tenho  ,  que  quem  mente  ,  como  Esôpo , 
Como  Homero  ,  não  vai  dizer,  que  mente.  — 

Tiaçado  com  linda  arte 
É  encanto  infindo  sonho  ,  que  nos  trajos 
Do  Engano,  mostra  a  face  da  verdade. 
Homero  ,  e  Esôpo  hvros  compozerão 
Que  eu  dignos  de  que  vivão 
Si-m  fim ,  e  álém  (  se  é  dado  ) ,  os  considero. 
INao  mente  assim  quem  quer.  —  Mentir  ao  modo 
D'um  tal  Depositário  ,  e  em  mentir  pago  (3)  , 

'-io    O  RM^Vr,  i^'^""  ""   ^'■'"""^  ÍM"aIo,ente  doudo 
00.0.  O  Bobo  dn  El  Ke,  s.  d.^ava  Ic  fou  du  Roi.  Dos  ania.á., 

Tbôbr  "'''''  ^^"^  ''^""' ' '"'""  ""  '^^'"''' '  ^"^^^'"  r-T^í 

(-.0  o  vul.o  diz  -  medida  acogulada  ,  devendo-se  dizer  acu- 
niulada. 

O)  Que  pela  sua  própria  mentira  tOve  o  pa^o  delia. 


e 

acs 


(  382  ) 
Só  o  faz  um  Máo  ,  um  Zóte. 
Foi  o  caso.  Indo  um  Pérsio  (i)  a  seus  negocies  j 
Depôz  ,  um  dia  era  casa  do  vizinho 
De  ferro  barras  cento. 
Quando  voltou. — 

PÉRSIO. 

E  as  barras  ? 

VIZINHO. 

As  barras  ?...  Todas  as  comeo  o  Rato. 

—  Í)igo-o  cora  dor.  Ralhei  com  toda  a  casa. 

Ha  n'um  Celleiro  tocas  : 

Qu.e  remédio  ha  ,  que  (?ar  lhe  ? 
De  tal  prodigio  pasma  o  Negociante  : 
Até  finge  ,  que  o  crê.  Deixa  ir  uns  dias. 

E  o  Menino  sonega 

Do  pérfido  Vizinho  , 
Que  convida  a  ceiar.  Disculpa-se  este 
Chorando  :  —  Dispensai-me ,  vos  supplico. 

—  Perdi  tudo  o  que  e  gosto 

—  Quando  um  Filho  ,  que  amava 

—  Mais  que  a  vida  (  Ai  !  que  digo  ?  )  já  o  não  tenho. 

—  Roubárào-mo.  Carpi  meu  infortúnio.  — 

PEr.sio. 

«  Hõnte'  ,  ao  cahir  da  noite , 

5)   Roubar  veio  um  ]Morcègo 
»  Vosso  Fillio.  Eu  o  vi  para  um  pardeiro  (i). 
»  Levá-lo.  » 


(•)  Habitador  ila  Peisia.  Parseo  lhe  chama  Barros  ,  e  outros. 

(2)  Pardetiro,  paredeiro  ;  paredes  anuinatlas.  .J 


(  383  ) 

VIZINHO. 


—  E  quereis  vós  ,  que  isso  vos  creia  ? 

—  Tamanha  força  a  um  Mocho  (i)  ! 

—  Que  arrebate  um  Menino  I 

—  Fôia  ,  antes  ,  do  Rapaz  ,  pica  o  Morcego  (2). 


PÉRSIO. 


«  Não  vos  direi  o  como  :  mas  eu  vi-o 

»   Co'esics  olhos  C  vos  digo  ). 

»   Nem  assumpto  ahi  vejo  , 
»  Que  induzir  possa  a  tropeçar  em  dúvidas 
»   Do  que  affirmo  ;  nem  que  estranheis  compete, 

»  Morcegos  d'este  Ch ma 

»   C  Em  que  um  sò  Rato  cónie 
»  Quintáes  de  ferro  )  empolguem  um  Menino , 
*  Que  meio  quintal  pesa.  >,  Bem  vio  o  outro   ' 

Onde  a  ficção  feria. 

Resiituio-lhe  as  barras 
Ao  Mercador,  que  o  Filho  entregou  logo. 
Passou  igual  disputa  entre  dous  Homens  , 

Indo  ambos  de  jornada  ; 

Um  ,  que  por  microscópio  , 
Tudo  via  ,  c  o  que  via   agigantava. 
Coalhava  (  a  ouví-Io  )  a  Europa  tantos  monstros, 

Quantos  a  Africa  encerra. 
Um  diz  ,  que  vira  CouVe  nlo  tamanha 
Como  umas  casas  :  o  outro  vira  um  tacho 

(O  Aqui   chan.a  La   Fontaine  Bihou  ,  a  quem  já  chau.ou     e 
loyo  chamará  Chat-huant.  "unou  ,  e 

(.)  Como  se  dissera  :  Mais  facil  íò.a  ao  Rapa^  apanhar  o  Mor- 
ce^o  ,  do  que  a  este  arrebatar  o  llapaz. 
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Grande ,  como  uma  Igreja. 

Mofou  à'este  o  da  Couve. 
«  Devagar  L..  ( lhe  diz  o  outro  )  nesse  tacho 
»   Cozer-se  havia  a  Couve   »  Foi  gracioso 

O  do  lacho  ;  e  toi  hábil 

O  Mercador  de  ferro. 
Sobeja  honra  ,  em  sobejo  absurdo  estraga 
Quem  ,  com  razoes  se  empenha  em  desterrá-lo. 

Requinlá-lo  é  mais  ciutoj 

E  não  se  esquenta  a  bilis. 


FABULA    XLVI. 

Os  dous  Pombos. 


i^oM  terno  amor  _,  dous  Pombos 

Se  amavão.  Eis  que  um  delles  , 

Tomando  tédio  á  Casa  , 

Emprende  ,  de  mui  louco  , 

Ao  longe  ir  _,  peregrino. 

«  Mano  ,  que  é  o  que  intentas  ? 

(  O  outro  pombo  lhe  disse  ) 

»  Qués-me  (i)  deixar  ?  A  ausência 


(i)  Com  effeito  quês  ,  per  queres  iiào  se  uSa  em  ilisciirsos  de 
cutiliquó.  Mas  dous  Passarinhos  ,  que  se  tratào  ])<)r  tu,  que  se 
chainào  Manos,  que  conversão,  sem  co(ispÍGUO  auditório,  podem 
mui  bem  fallar  como  eu,  como  VV,  nuns-  ,  quando  não  íallanios 
Académica ,  nem  rulpitameiUe. 


(  385  ) 
»  E  o  mór  dos  males  todos, 
»   ]\ão  para  ti  ,  inliamano  ; 
»  Menos  ,  que  da. jornada 
»  Teu  valor  nào  cerceie 
»   Cuidado  ,  aífan  ,  perigos. 
»  Se  ,  ao  menos  ,  mais  vingasse 
»  A  estação,  e  que  os  Ze'phvros 
»  Vindos  fossem..,.  Quem  tanta 
»  Pressa  te  dá  ?  —  Um  Corvo 
»  Inda  agora  annunciava 
V  Desastre  a  -ima  Ave  nossa. 
»  Mais  sonhos  d'óra  em  diante    . 
»  xíão  terei  ,  que  aziagos 
»  Encontros  ,  Falcões  ,  Ptêdes. 
»   Ai  I  (  direi  quando  chova  ) 
»   Terá  meu  Mano  quanto 
»   Lhe  peça  o  seu  desejo  ? 
»  Bom  agasalho  ,  e  ceia  ? 
»  E  o  mais  ?  »  — Este  discurso 
No  peiío  do  imprudente 
Viandante  fèz  abalo  j 
Mas  levou-o  de  vencida 
Por  fim  o  grão  desejo^ 
E  assim  lhe  diz  :  »  Tsão  chores; 
«   Que  dias  três  me  bastão 
»  Por  que  a  alma  me  contente. 
»   Virei  depois  contar-te 
»  As  minhas  aventuras, 
»  Pontinho  por  pontinho  : 
»  Terás  divertimento. 
»  Que  ,  queni  vè  pouco  ,  ou  nada  , 
»  Pouco  ,  ou  nada  nos  conta. 
.)  Terás  prazer  extremo  , 
To/n.  Tf.  a 5 


(  386  ) 

»  Quando  eu  conte  a  joi^nada  ; 
»  Aqui  me  achei ,  lá  estive  , 
»   Succedeo-me  lai  caso  ; 
»  Crerás  ser  lá  comigo.  » 
Isto  ditlo  ,  despédem-se 
Ambos  chorando. —  Vai-se 
O  Viandante.  Uma  nuvem 
Corre,  e  a  que  asylo  busque 
Walguma  parte  ,  o  obriga. 
Uma  árvore...  que  ao  Pombo 
Mal  gasalhou  ,  nas  folhas 
De  que  a  despia  o  sopro 
De  tormentosos  Euros, 
Torna  a  azular-se  o  Céo  ; 
Molhado  ,  e  frio  o  Pombo  , 
A  um  campo ,  em  que  vé  trigo 
Desparzido  ,  dá  o  vôo, 
E  alli  se  aquece  ,  e  sécca  : 
Já  desejos  o  assallão 
De  ir-se  ver  c'o  outro  Pombo  : 
Ei-lo  preso  n'um  laço 
Supposlo  ao  grão  (i)  doloso. 
Co'  aza  ,  c'os  pés ,  c'o  bico 
Tanto  lidou  o  Pombo  , 
Que  espedaçou  ,  por  cabo  ^ 
O  laço  velho  e  gasto. 


(i)  GiTlo  de  trigo  frjiuhileiíto.  Quantos  conhecem  a  Cafa  ras- 
teira,  sabem,  «jue  por  cima  tio  laço  desparzem  gràos  de  tri^o. 
Supprimi  os  —  menteurs  et  Iraílres  appas  —  que  vem  no  Oriji,i- 
nal,  porque  achei  na  concisão  do  supposto  ao  grão  doloso  mais 
iiizante  a  imitarão  do  —  Suppositos  cineri  doloso  —  de  Horácio  > 
Ut.  4-  ^>  '• 


(  38^  ) 
iPennaâ  por  lá  deixando. 
Por  peiorar  de  Fados 
Dá  vista  d'um  abutre 
De  despiedosas  unhas, 
O  Pombo  desgraçado  , 
Co  cordel  iuda  a  rojo  , 
E  espedaçados  troços 
Do  laço  ,  em  que  cahíra  , 
(  Qual  viras  um  forçado , 
Que  das  Galés  escapa  ) 
Té  ,  que  a  afiferrá-lo  de'sce 
O  Abutre....  Mas ,  das  nuvens 
Uma  Águia  rue.  —  O  Pombo 
Se  vai  da  bem  travada 
Briga  dos  assassinos , 
Voa  ,  desce  a  um  pardeiro  j 
E  cré  ,   se  desta  sáhe  , 
Co'essa  última  aventura 
Pôr  fim  a  seus  desastres. 
Mas  um  travesso  infante 
( JNão  tem  dó  essa  idade  ) 
Toma  uma  funda  ,  e  impinge 
Mais  do  que  meia  morte , 
A  misera  Avezinha ; 
Que  amaldiçoando  o  sestro 
Curioso  ,  e  co'a  aza  a  rastos , 
Coxeando  ,  á  pousada  , 
Direito  se  encaminha  : 
Onde  ,  sem  mais  azares 
(  Tal  qual  )  chega  ,  e  soce'ga.  — 
Ei-los  de  novo  juntos  ; 
E  a  consid'rar  vos  deixo 
Se  alegres  se  desídrrão 

a5^ 


(  388  ) 
Das  penas  e  saudades. 

Quereis  ,  oh  Amadores  , 
(  A.madores  ditosos  ) 
Ir  de  jornada  ,  ásmargens 
De  vós  vizinhas  ide. 
Um  Mundo  sempre  bello  , 
Sempre  variado  ,  e  novo 
Um  ao  outro  vos  sede  ^ 
Tende  ,  por  nada  ,  o  resto. 
Eu  também  vos  confesso  , 
Que  amei  meu  tanto  ou  quanto. 
Por  Louvre  ,  e  seus  thesouros 
Por  Céos  ,  e  azul  abóbada  , 
Nao  trocara  ,  em  táes  tempos 
Bosques  ,  si  tios ,  que  honrarão  , 
Que  lustrarão  pés  e  olhos 
Da  minha  amável  Phyllis  , 
A  quem  (  sob  as  bandeiras 
Do  Filho  de  Acidalia  ) 
Servi ,  com  fe' jurada. 
Ai !  momentos  tio  meigos , 
Quando  vireis  de  volta  ? 
Táes ,  tantos,  tão  donósos 
Objectos  ,  tem  ,  a  arbitrio 
Do  Ímpio  Desasocego 
Desamparar  esta  alma  ? 
Mais  de  sentir  não  tenho 
Esse  encanto  que  enleva  ? 
Transpuz  de  amar  a  quadra  ! 
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FÁBULA  XLVII. 
O  Mono  ,  e  o  Leopardo, 


JN  A  feira  o  Mono  ,  e  co'  elle  o  Leopardo 

Ganhavão  guapa  clie'lpa  , 
Este,  em  seu  Edital ,  assiai  dizia  : 

«  Senhores  meus,  na  Corte  , 
»  Onde  El  Rei  me  quiz  ver,  são  bem  notórios 

j>  Os  meus  brazôes  ,  e  méritos. 
^  E  eu  morto,  que'r  El  Rei  da  minha  pélle 

»  Manchada  ,  mosqueada  , 
»  Vergoada ,  marchetada  ,  ter  manguito  (i).  » 

■  O  Variegado  (2)  agrada  . 
Toda  a  gente  foi  vé-lo  ,•  e  toda  a  gente  , 

Visto  huma  vez  ,  deixava-o. 
Bradava  o  Mono.  —  Venhão  ,  meus  Senhores , 

—  Acudão  aqui  todos. 

—  Verão  habilidades  primorosas. 

—  Fallão  de  varieda  los  ? 

—  No  corpo  as  tem  Leopardo  j  eu  ,  no  juízo. 


(1)  Que  outros  Regalo  diamào ,  porque  com  seu  macio ,  e 
quentura  as  mãos  regala.  Também  Manguito;  ponjue  nclle  se 
entranhão  mãos  e  mangas.  Ambos  os  nomes  lhe  convêm.  J\eia 
eu  direi  qual  é  o  mais  genuíno. 

(3)  O  Leopardo  ,  de  côies  variadas. 
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—  Vosso  Criado  Gilles(i), 

•i-  Que  é  prinio  de  Beltrão  ,  que  é  vitalício 

—  Môiio  do  Papa  ,  chega 

<—  Pela  Posta  (2)  escoteiro  ,  a  vir  fallar-vos. 

—  Falia  ,  e  o  que  diz  se  entende  (3), 

—  Dansa  e  baila,  e  dá  voltas  n'um  peneiro  (4). 

—  Faz  outras  mocanquices. 

< —  Tudo  por  huni  vintém  ;  —  e  inda  por  menos. 

—  Por  dez  réis  ,  meus  Senhores. 

—  Se  não  sois  satisfeitos  ,  restiluimos 

—  Logo  ,  á  porta  ,  o  dinheiro.  — 
Tinha  o  Mono  razão.  Não  é,  nos  trajes  , 

Que  eu  amo  a  variedade  ; 
Sim  ,  no  juízo  ,  que  objectos  aprazíveis 

Preseuta  ,  e  não  essoutra;  (5) 
Que  uma  vez  vista  ,  enfada  a  quem  a  encontra. 


(1)  Gilles  ,  e  Beltrão  são  nomes  adilictos  em  França  ,  aos  Mo- 
nos ,  como  Joào  aos  Coelhos ,  etc. 

•  (2)  O  original  diz  —  en  trois  bateaux  —  e  logo  em  baixo  ,  a 
nota  —  façon  de  parler  basse  et  triviale  —  como  a  grande  Irel- 
leza  da  phiase  me  não  impunlia  a  obiigajào  de  a  traduzir  fiel- 
mente ,  tomei  (com  perdão  de  VV.mms.)  a  confiança  de  pôr 
outra  ,  em  seu  lugar,  c  d'essc  mesmo  perdão  antecipado,  que  me 
será  concedido  sem  ditficuldade  (vista  a  indulgentíssima  con- 
descendência   dos    meus  hnmani-simos  Leitores  )   usarei  d'óra 

em  diante  em  siniilhantes  tircunistancias. 

(3)  Por  se  diíferençar  dos  outros  Animaes  ,  que  fallao  uma 
lingua  ,  que  ninguém  entende. 

(4)  Não  qnér  dizer  que  dá  voltas  n'um  peneiro  ,  mas  sim  que, 
tiradas  as  sedas  do  peneiro ,  passa ,  e  repassa  pelo  áro  delle.  Este 
Mono  falia  como  certos  Diplomáticos  ,  de  cujos  dittos  ,  se  dére 
usualmente  entender  o  contrario.  CaUio-rae  a  sopa  no  mél  :  e  es- 
timarei que  uns  certos  me  eutendão. 

(5)  Variedade, 


C39T  ) 

Quantos  Grandes  Senhores 
Ao  Leopardo  assemelhão  ?  Gaíoes ,  Cruzes 
São  todo  o  seu  talento. 


FÁBULA  XLVIII. 

A  Lande  ,  e  a  dbóbora. 


Jjem  faz  Deos  quanto  faz.  Sem  buscar  pi'ovas 
Por  esse  Mundo  álêui  ,  acho-as  na  Abóbora. 
Contemplava  hum  Pastrano 
Quanto  avultado  é  o  fructo  , 
E  quão  delgado  o  talo. 

PASTRAITO. 

«  Em  que  pensava 
»  O  Autor  de  táes  amanhos  ?  Esta  Abóbora 

»  Eu  punha-a  nesta  Enzinha  , 

»  Arrazoado  gancho 
»  Para  tal  dependura  ;  e  vinha  a  pello 
»  Para  Pêssego  tal ,  tal  Pessegueiro.  » 

Foi  pena  ,  lá  não  stares , 

Co  Creador ,  no  Conclave  , 
Tudo  iria  melhor. 

PASTBANO. 

»  Certo  que  iria  I 
»  Laivos  tenho  de  ouvir  contá-la  ao  Cura  , 
»  Um  Domingo  ao  sermão.  —  Vamos  ao  ponto. 


(  3s>2  ) 

»  Quando  muito  ,  a  Bolota 

»   Orça  ,  c'o  meu  memiuho. 
»  Porque  a  pôz  n'uma  Enziíiha  ?  Deos  deo  cincas.  » 
Quanto  mais  cisma  nos  mal-pòstos  fruclos  , 

Mais  porfia  o  Bicilo  , 

Que  houve  erro  alli  ,  nos  pousos. 
Como  esta  reflexão  lhe  dava  tratos : 

PASTRANO. 

fi  Saber  sobejo  estorva  ,  que  se  durma.  » 

Para  dormir  escolhe 

A  sombra  d'uma  Enziuha. 
Cáhem  Bolotas  ,  e  o  nariz  o  paga. 
Acorda  ,  e  logo  vai  co*  as  mãos  ao  rosto  , 

E  nos  pêllos  da  barba 

Depara  inda  co'a  Lande. 
Féz-lhe  mudar  de  lingua  o  piparote , 
E  o  sangue  ,  que  lhe  escorre  dos  narizes, 

PASTRANO. 

«  E  ,  se  em  vez  de  Bolotas  , 

»  Me  chovessem  Cabaças  , 
»  Que  as  queixadas ,  cahindo  ,  me  estroncassem'  I 
»   Deos ,  que  o  não  quiz  assim ,  andou  com  juízo. 

»  Agora  e  que  eu  atino 

»  C'o  motivo  acertado.  » 
Louvando  a  Deos  do  bem  que  obrara  tudo  , 
Veio  de  volta  a  casa  o  nosso  Bieito. 
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FÁBULA   XLIX. 

O  Escolar  [i) ,  o  Pedante ,e  o  Dono  da  Quinta, 


ji  APAz  eslurdio  (  qual  cursante  de  Aulas  (2)  ) 
Com  seu  forro  de  zóte ,  e   de  gatuno  , 
Já  pelo  verdor  de  aunos  ( já  por  foro  , 


(t)  Em  fiaricez  Écolier  se  toma  igualmente  pelo  lapaz  ,  que 
"vái  á  escola  ,  e  pelo  estudante  que  vai  ás  Classes.  Em  Portu- 
guez  ,  estudante  se  diz  do  Moro  que  apprende  grammálica,  e 
dahí  para  cima.  Escolar  ,  que  ahi  puz,  serve  paia  os  dous  sen- 
tidos. 

(a)  Se  eu  pozesse  —  cheirando  o  seu  Collegio  —  ninguém  me 
entendia ;  mus  íallava  Portuguez  (ujal  digo),  íallava  gíria  afran» 
cezada,  e  fallava  á  moda. 

E  óra  fól-o  de  approveitar  aqui  um  pedafo  de  papel,  que  me 
ficou  de  vago;  e  liarei  um  abono  mais  tle  quanto  íujo  de  atian- 
cezar  a  língua  e  tia  miiita  razão  que  para  isso  tenho. 

É  muito  boa  ,  é  muito  para  estimar  a  língua  franccza;  mas  nem 
por  isso  pede  que  abastardecm  com  ella  as  outras  iinizuas,  que 
tem  Índole  ilifferente  da  sua.  Cuidem  os  Portuguezes  em  lallarcm 
bem  a  sua  ,  e  imitem  nisso  esses  niesmos  Francezes,  que  se  es- 
mérão  cm  fallar  bem  írancez,  sem  csiragarom  o  que  fallào  ,  ou  o 
que  escrevem,  com  termos,  e  ainda  menos  ,  com  phrases  estran- 
geiras. 

Desgraçado  o  Pregador,  o  Poeta,  o 'Lettrado  ,  ou  qualquer 
outro  Autor,  que  aqui  em  França  estrangeirasse  a  sua  prosa,  ou 
verso!  Tantos,  e  muitos  niáis,  serião  os  apodos,  os  risos,  e  as 
sátyras  ,  quantas  as  lètlras  da  sua  estrangeiíice.  E  os  f.aucèlbos 
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Que  tem  Pedantes  (i)  de  estragar  juízos ) 
Furtava  a  um  seu  Vizinho  ,  flores  ,  fructa.  — 
Ao  Vizinho  ,  que  (  dizem  )  pelo  Outono , 
Dos  dons  mais  guapos ,  que  Pomona  oíf 'rece  , 
Tinha  o  mimo ,  e  o  primor  ;  refugo  os  outros. 
Cada  Estação  trazia  seu  tributo  , 
E  a  Primavera  mesma  o  deleitava 
Cos  presentes  de  Flora.  —  Eis  vê  ,  ura  dia, 
Esse  Escolar  ,  trepando  ,  sem  mais  tento  , 
3N'uma  Arvore  de  fructa,  e  destruindo 
Os  botões  tenros,  (  esperança  frágil  , 
INuncios  dos  mimos,  que  a  Abuntlancia  inculca  ) 
Vio ,  que  este  ,  e  aquelle  ramo  lhe  escachava  , 
Que  tanto  fez  ,  por  fim....  Manda  queixar-se 
Ao  Me'stre  dos  rapazes.  Ei-lo  que  chega 
Cum  bando  de  marmanjos  ,  e  a  Quinta  é  cheia 
De  gado  inda  peior  do  que  o  primeiro  (2). 
O  Pedante  ,  ao  mal  deo  mííres  ensanchas  , 
Co'a  recua  que  allí  traz  nial-ensinada  ; 
(  Mercê  sua  !  )  Porém  (  segundo  disse  ) 
A  fim,  que  esse  castigo  seja  exemplo  , 
Seja  lição  ,  para  o  futuro  ,  a  todos.  — 
Ei-lo  ,  que  cita  Cíceros  ,  Virgilios  , 
Sobrados  rasgos  de  eruditas  plumas. 
Tão  longa  elle  estirou  sua  parlenda  , 
Que  a  maldita  relê  ,  teve  ázo  ,  e  folga  , 
De  o  vergel ,  em  mil  partes ,  destruirem. 
Eloquências  ,  que  vem  fora  de  encaixe  , 

de  Portugal   se  ufanão ,  e  são  applauJidos,  quando  com  france« 
zias  profanào  e  corrompem  a  pureza  da  sua  linj^ua  l 

(1)  Os  Mestres,  e  Pedagogos  ignorantes. 

(pi)  Primeiro  Escolar,  ^ue  o  Dàao  vio. 
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E  não  tem  cabo  ,  eu  sempre  as  abhorreço.' 
No  Mundo  nao  conheço  mais  luín  besta  , 
Que  um  Escolar  ;  —  mais  que  este  ,  só  o  Pedante. 
E  a  dizer  a  verdade ,  o  melhor  deiles 
Isunca  eu  quizera  te-lo  por  vizinho. 


FABULA  L. 

O  Staluario  ,  e  a  Státua  de  Júpiter. 


J.ão  bom  lhe  pareceo  ao  Statuario  , 

Certo  troço  de  mármore  , 
Que  o  comprou. 

STATUABIO 

«  Meu  cinzel ,  que  farás  delle  ? 

»  Deos ,  Bacia ,  ou  Mesa  ? 
»   Seja  Deos.  —  E  até  quero  ,  que  na  dextra 

»  Sope'se  raio.  —  Humanos  , 
»  Tremei ;  ao  Senhor  do  Orbe  enviai  votos.  » 

Tanto  o  caracter  do  ídolo 
O  Artífice  exprimio  ,  que  só  faltava. 

A  voz  a  Jòve  ,  (  dizem  ) 
E  inda  mais  ;  —  que  custara  á  Imagem 

Pòr  fim  o  Obreiro.  Que  elle 
Foi  quem  ,  de  susto,  estremeceo  primeiro 

Ante  o  Deos  ,  que  esculpira. 
Kada  ,  ao  sculptor  ^  ficou  devendo  ,  o  Vate 
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Que  teve  medo  da  Ira, 
E  Ódio  dos  D^oses,  que  inventara.  — 

Tào  criança  um  ,  e  outro 
Como  essas  ,  a  quem  morde  agro  disvéilo 

Que  a  Boneca  llie  agastem. 
O  Coração,  de  grado  ,  ao  sp'rito  segue.  — 

Pois  que  esse  error  gentio  (i)  , 
Que  tanto  Povo  inçou  ,  vem  dessa  fonte  , 

Quando  crue'is  punirão 
Pelos  foros  de  tal  Chyméra  sua  (2). 

E  Pygmaliào  ,  da  Vénus  (3) 
Cujo  Páe  fôia  ,  veio  a  ser  Amante. 

Aos  sonhos  ,  que  tivemos  , 
Damos  polpa.  Ás  verdades  somos  gelo. 

Somos  fogo  ás  Mentiras. 


FXBULA   LI. 

A  Rata  transmudada  em  Rapariga, 


xJo  bico  d'um  Morcego 
Veio  ao  chão  uma  Rata  : 
Eu  não  a  erguera  ;  ergueo-a  bem  um  Brâmeiíe 


(x)  A  Idolatria. 

(a)  Atormentando  ,  e  mattando  os  que"  resistião  a  crer  ,  como 
ellcs.  Os  Judeos  pelos  Reis  d' Ásia  ,  e  os  Christãos  pelos  Roma- 
nos; e  em  nossos  tempos...  Não  digo  nada. 

(3)  Oc  mármore  ,  que  elle  sculpira. 
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Cada  paiz ,  cada  uso  (i).  Achou-se  a  Rata 
Alquebrada  do  tombo. 
De  similhante  Próximo 
Cuidámos  pouco  nós.  Irmãos  os  julga 
A  Brâmene  Nação  ,  encasquetada  , 

Que  a  alma  d'um  Rei ,  que  morre  , 
]N'um  Ouçio  se  embetesga 
Ou  n'oulro  bicho  ,  qual  lh'o  alvitra  a  Sorte, 
E  artigo  da  sua  Lei.  Golheo  Pythágoras 
Esse  mysterio  ,  enti^e  elles. 
Firme  ,  em  tão  firme  base  , 
Creo  o  Bràmene  ser  muito  acertado 
Pedir  a  um  Feiticeiro  ,  que  a  alojasse  , 
No  mesmo  corpo  ,  a  -Rata  , 
Que  outrora  a  hospedara. 
Fez  delia  o  Feiticeiro  ,  uma  Moçoila 
De  quinze  annos  ,  e  tal  ,  e  ião  gamenha  (2)  , 
Que,  por  ella  ,  tentara 
Mais  de  Príamo  o  Filho  (3)  , 
Que  tentou  pela  Grega  Formosura  (4) , 
O  Brâmene  pasmou  do  estranho  tacto  , 
E  disse  ao  lindo  Objecto  (6) : 
«  A  bel  prazer  escolhe  j 
»  Que  ser  teu  Spôso  cada  qual  cubica. 
—  Nesse  caso  (  disse  ella  )  dou-me  Spôsa 


(1)  Não  me  coube  no  verso  o  Aciái^io  inteiro  —  Cada  terra 
com  seu  uso  ,  cada  roca  com  seu  fuso. 

(2)  Vem  de  francez  gamiti ,  que  significava  Mô^o  bizarro.  Vá 
na  lé  dos  Padrinhos. 

(3)  Paris. 

(4)  Helena. 

{:>)  A  Rata  ,  convertida  em  Moça ,  e  Mora  formosa. 


(  3.)í5  ) 

—  Ao  que ,  entre  esses  Amantes , 

—  Mais  possante  se  ostente.  — 
»   Oh  Sói  (  bradou  ajoelhado  o  Brâniene  ) 
»  Serás  meu  genro.  » 

SOL. 

«  Não  :  que  o  Nevoeiro  (i), 

»  Meu  hrilho  encapotando  , 

»  Mais  que  eu  é  poderoso  : 
»  Que  o  tomes  (a)  te  acconselho.  —  Ao  Nevoeiro  , 
D  Volante  diz  o  Brâmene  :  »  Nascesle  , 

»  Para  haver-me  por  Sogro  ? 

»  Não  :  (  disse  o  Nevoeiro  ) 
»  Que  o  Vento  ,  quando  quer  ,  me  dá  corridas  , 
»  De  Clima  era  clima ,  e  escuso  emprender  algo 

»   Contra  os  foros  de  Bóreas.  » 

Agoniado  o  Brâmene  , 
Grita  ao  Vento  :  «  Pois  que  assim  vai ,  oh  Vento  ^ 
«  Acceita  os  braços  da  Beldade  nossa  (3).  » 

Vinha-se  o  Vento  a  elles.... 

Eis  que  um  Monte  lhe  empece. 
Passando  ao  Monte  a  péla  (4)  ,  este  a  rechaça  , 
E  diz  :  «  Tive  ,  c'o  Rato  escarapela  ; 

»  E  a  quem  furar-me  pode 

(i)  Nuage  em  fraiitez  é  masculino ,  e  como  tal  podia  casar  com 
a  Menina;  quando  nuvem  que  é  feminina,  não  podia  em  casos 
tâes,  que  (como  dizia  certa  Menina,  que  eu  conheci  vendo  Mu- 
lheres beijar-se  uma  a  outra)  isso  é  comer  pão  com  bolo. 

(2)  Por  genro. 

(3)  Da  Beldade  que  lhe  pertencia,  que  a  adoptara  por  filha  ; 
e  pertencia  ao  Feiticeiro ,  que  a  transmudara.  O  Brâmene  falia 
aqui  em  nome  tie  ambos. 

(4)  Como  a  péla  passa  d'uma  a  outra  mão  ;  assim  passava  o  pe- 
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»  Louco  eu  fora  ,  se  o  offendo.  » 
Mal  a  Menina  ouvio  fallar  em  Rato 
Abiio  a  orelha,  e  —  Ai  I  ai  I  Um  Rato...  um  Rato... 

E  o  quiz  por  seu  Consorte.  — 

São  d'essas  travessuras  , 
Que  Amor  faz.  —  Haja  vista  a  Nize  ,  a  Chlóris..., 
Fique  entre  nós.  Resábe  sempre  a  fructa , 

A'  terra  ,  em  que  nascera  : 

Bem  o  prova  esta  Fábula. 
Se  bem  o  olhámos,  tal  ,  ou  qual  sophisma 
Nestes  rasgos  ressumbra.  Qual  e'  o  Spôso  , 

Que  ao  Sói  nao  prefiramos  ? 

Direi ,  se  assim  discorrem  , 
Que  uma  Pulga  é  mais  forte  que  um  Gigante; 
Pois  que  o  morde.  E  maudar  podia  a  Guapa 

O  Rato  ao  Gato  ,  e  o  Gato 

Ao  Cão  ,  e  o  Cão  ao  Lobo 
Por  meio  d'este  círculo  vicioso  : 
Pilpay  até  ao  Sói  remontaria  , 

E  o  Sói  gozado  houvera 

Da  louçan  Formosura. 
Bem  é  ,  que  á  Aletempsicose  voltemos. 
Cousa  fez  o  tal  Mágico  Braménico  , 

Que,  em  vèz  de  prova  ,  inculca 

Do  feito  a  falsidade  j 
E  de  lá  ,  contra  o  Brámene  argumento. 
Pois  que  a  comnium  thesouro  (  em  seu  systema  ) 

Homem ,  Rato  ,  e  inda  o  Verme , 

Cada  um  vai  buscar  alma  j 

ilitoiio  do  Bràmene  tio  Sói ,  ao  Nevoeiro,  <l'este  ao  Vento  ,  do 
Vento  ao  Monto  ,  ele.  Cuido  que  oiifo  contar —  Quem  quer  ca- 
sar co'a  Carochinha  que  é  muito  ricca  e  bonitinha! 


(    \oO  ) 
D*uma  lémp^ra  são  toílas  ,.só  a  arbítrio 
Do  móide  orgânico  óbrão  :  uma  sn  alça  , 

Outra  se  airaslra  em  léna. 

D*onde  vem  que  esse  corpo 
Tão  bem-organizado  a  ílóspeda  sua 
Forçar  não  pode  a  que  c'o  Sói  se  case  , 

E  que  a  caplive  um  Ralo  ? 

Bem  ponderado  tudo  , 
Almas  das  Ratas  ,  almas  das  FoVmosas 
DiíTerem  entre  si  ;  de  força  cumprem         , 

Cada  uma  seu  destino  , 

E  a  Lei ,  que  Ceo  fu.iclára  : 
Fallai  c'o  Diabo  ,  dai  acção  á  Mágica  , 
Não  desviareis  ninguém  do  fim ,  que  o  espera. 


FABULA   LIL 

O  Doudo  ,  que  vende  sizo. 


J\  ão  posso  aviso  dar-te  niáis  sizuilo  , 
Que  de  sempre  esquivar  d'um  Doudo  o  alcance. 
Fugir  de  gente  eivada  do  miòUo 
Foi  sempre  san  receita. 
íía  Corte  ba  Bobos  :  R.cis  ,  com  elles  ,  fòlgão  , 
E  c'os  remoques  lépidos  ,  que  lárgão 
A.  Velhacos ,  a  Tolos ,  a  Ridículos. 

TJm  Doudo ,  pelas  ruas  ,  pelas  praças  , 

Dizia  ,  em  S3U  pregão  :  —  Quem  compra  sizo  ? 


(  4oi  ) 

E  os  sempre-crentes  homens  acodião 

A  compra  diligentes. 
Primeiro  ,  de  barato  ,  dava  o  Doudo 
Muila  careta  ,  muita  raonaiía  ; 
Mas  ,  logo  ,  que  ensaccava  ,  na  algibeira  , 

Dinheiro  d'algum  zóte , 
Cuin  bofetão  ,  que  vinha  rebolmdo  , 
Lhe  dava  duas  braças  de  barbante  (i) 
Aos  tácà  frégiiêzes  ,  em  lugar  de  sizo. 
U:is  se  agastavão  ;  —  mas  que  vai  irar-se  ? 
Ser,  por  iras,  de  todos  máis-zombado  ? 
Rir  ,  como  os  outros  fora  n.ais  acérlo  j 
Ou  safar-se  ,  sem  chuz  ,  nem  buz,  levando 

O  bofetae  ,  e  o  fio. 
Quer  bem  levar  de  tolo  a  suiriada 
Quem  squadrinha  sentido  figurado 

No  proceder  d'um  louco. 
Que  razão  ha  que  dar  de  doudarias  ? 
Quanto  chocalha  em  lestos  desvairados 

A  mão  do  Acaso  o  volve. 
Mas  fio  ,  e  bofetão  davão  tortura 

A  certas  cachimonias. 
Um  dos  Logrados  vai-se  ter  c'um  sábio  , 
Que  logo  lhe  emborcou,  sem  muito  empacho  , 

O  Oráculo  seguinte  : 
«  Hieroglyphicos  meros  vende  o  Doudo. 
»   Deve  o  Prudente,  duas  braças  pòr-se 
j)  Longe  ,  de  quem  tem  eiva  no  miòilo  , 
»  Se  aflagos  táes  não  quer  recolher  delJe. 
»  Bom  sizo  vos  vendeo.  Não  sois  logrado.  » 

(i)  Já  expliquei  n'uma  nota  ,  arazão,  por^"^  *^^ê'^   barbante 
e  1130  brahante. 

Tom.  VI,  36 


(  4o2  ) 

FABULA  LIII. 

A  Ostra  ,  e  os  Pleiteantes. 


iJous  Peregrinos  , 

Um  dia  encontrão  , 

Na  praia  ,  uma  Ostra , 

Que  o  mar  lançara. 
Já  c'os  olhos  á  sorvem  ,  já  c'o  dedo  , 

A  appontão  um  ao  outro. 
Pôr-lhe  dente  ?  —  issso  é  ponto  contestado. 

Um  se  debruça 

A  colher  prêa  , 

E  o  outro  o  arreda, 

E  diz  :  «  saibamos 

»  A  quem  compete 

»  Ter  delia  o  gozo. 
i)  O  que  a  avistou  primeiro  ,  a  trinque  j  e  o  outro 

»  Veja-a  com  o  olho  , 

»   Coma-a  co' a  testa?  » 
'—  Se  o  negocio  (  diz  o  outro  )  assim  se  julga 
—  Tenho  (  graças  a  Deos  )  esperto  o  lúzio. 
«  TXem  os  meus  são  ruins  ;  (  disse  o  Primeiro  ) 
»  Que  antes  ,  que  tu  ,  a  vi ;  por  vida  o  juro.  » 

—  Se  a  viste  ,  a  mim  cheirou-me  — 

Keste  comenos  (i) , 


(i)  Se  em  Portugal  tiressenios  NoUenios ,  Scioppios  ,  Vos- 
sios,  Odendorpios  ,  que  espiolhassein  os  modos  de  tallar  menos 
correntes  da  língua  rortuyueza ,  este  comenos  merecia  um  artigo 
DOS  seus  doutos  Commeutaiios  ,  c  eUicubra^ões. 


(  4o3  ) 

Chega  ao  pé  delles  , 

Juiz  da  Casinha  (i). 

Nelle  se  louvão. 
Mui  grave  o  Juiz  recebe  a  Ostra  e  —  papa-a  , 
E  os  dous  a  olhar.  —  Refeição  feita  , 
«  Tomai  (  lhes  diz  ,  em  tom  de  Presidente )  (2) 

»  Cada  um  sua  casca  ^ 

»  Salva  de  custas  ; 

»  E  vão-se  andando.  » 
Contai  quanto  hoje  cusia  uma  Demanda  , 
E  o  que  a  muitas  familias  depois  fica  5 
E  vereis  ,  que  o  Juiz  vos  leva  o  bolo. 
E  vós  ficáes  c'o  sacco  ,  e  c'os  trebelhos  (3). 


(1)  Diz  o  Orisiinal  Perrin  l^andin  ,  e  em  baixo  a  nota  7iom 
forgé  de  quelque  manuais  juge.  Ora^  como  eu  conheci  dous  Jui. 
aes  da  Casinha  ,  a  quem  se  potlia  hera  applicar  o  apodo  de  Peiriíi 
Dantlin ,  com  a  nota  franceza,  e  tudo  ;  por  isso  me  servi  da  an- 
tiga lembrança. 

(2)  Não  Presidente  de  Irmandade,  que  é  mesquinho  posto ; 
mas  Presidente  de  Tribunal,  como  Regedor  da  Relação,  etc. 

(3)  Allude  ao  jogo  do  Enxadrez  ,  e  ás  figuras  que  nelle  se  me- 
neão  chamadas  trebelhos,  que  acabado  o  jo^o,  se  mettemn'mn 
sacco. 
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C  4^  ) 

FÁBULA   LIV. 

■O  Lobo  ,  e  o  Cão  magro. 


X^oR  mais  que  outrora  bera  pregou  ,  bem  diss« 

Certo  solho  ;i) ,  frigio-o  a  frigideira. 

Xiá  mostrei ,  que  largar  o  que  a  mão  pi  end« 

Era  imprudência  mera. 

"Sizo  o  Pescador  teve  j 

Kem  lerdo  foi  o  Solho.. 

Cada  um  diz  o  que  sabe 

Por  defender  a  vida. 
O  que  enlao  lá  screvi ,  bem  é  que  o  escore 

Aqui  com  mais  ura  rasgo. 

Certo  Lobo ,  tão  Zóte 

Achando«álêm  da  aldeia 

Um  Cão  ,  affcrra  nelleo 
Eis  qne  lhe  alléga  o  Cão  sua  magreza  : 
«  Oh  não  lhe  apraza  a  Vossa  Senhoria 

»  Ccvar-se  em  táes  pelhancras  : 

»  Aguarde  ,  que  meu  Dono 

«  Case  a  sua  Filha  única  ; 
»  E  que  bei-de  eu  ser  da  vôda  claro  fica  , 
»  E  uclla  hei-dt'  engordar  ,  em  que  me  pêze.  » 
O  Lobo  o  crê  ,  e  o  solta  ;  dias  passao. 


(O  Vid.  Fábula  xxxy.  ilo  Livro  ii.  desta  Traduc^ào, 


C  4o3  1 

Torna  ,  e  vem  ver  se  ©  Cão  dá  melhor  préa  (i). 

Mas  o  traste  (2) ,  (  q.ie  se  acha 

Então  em  casa  )  ao  Lobo  , 
Por  detraz  d^iraa  rótula  ,  assim  falia  : 
«  Já  saio  ,  amigo  ;  e  se  por  mmi  esperas-  y 
»  Eu  e  o  Guarda-po?tão, —  (3)  (  era  nm  enorme 

Canzarrão  ,  que  em  dous 'trancos  , 

Nos  despachava  um  Lobo. ) 

LOBO. 

—  Senhor  Guarda-portão  ^  sou  seu  criado.  — 
Disse  ;  e  safou-sc.  Era  ágil  ,  mas  não  hahil 
O  Lobo,  e  em  seu  mister  era  ignorante. 


FABULA   LV. 

iVe  quid  nimis  (4). 


VJREATURA  nao  vejo  còmportar-se 
Comedida  :  e  em  tudo  ha  um  temperilho  , 

(1)  Dizemos  por  ironia.  Fulano  1  boa  prêa.  Eilo  aqui  vai  sem 
ironia. 

{%)  O  Cão  magvo  iTe  carnes  ,  mas  não  de  sizo. 

(3)  Porque  não  fazem  carinha  a  esta  palavra  composta,  e  mil 
outras  que  já  nos  enriquecerão  a  lingna  ?  Porque  as  rainhas  são 
novas  ?  Novas  fôrão  as  outras  :  e  as  minhas  serào  velhas ,  quaw- 
do  tiverem  tantas  cans,  como  ellas.  Porque  nào  sou  ili^no  tie 
compò-las  ?  Digão-no  os  pios  Leitores.  Porqtie  nào  ha  precisão 
delias?  Lancem-se  a  traducções  difficeis ,  e  conhecerão  a  pobreza 
dâ  língua. 

f4)  Todos  sabem  (Deos  me  livre  de  Imaginar  que  terei  Lei- 


C  4o6) 

Quft  o  Autor  da  Natureza 

Quer  que  se  guarde  ,  em  tudo. 
Quem  é  que  o  faz  ?  JNuieuem.  E  que  óra  seja 
Em  bem  ,  ou  maj  ^  mui  po\ico  assim  succéde. 

O  trigo  (  ricco  mimo 

De  Ceres  loura  )  as  geiras 
Estanca  ,  se  é  mui  basto  ,  e  de  ordinário 
Ao  desferir-se  ,  medra  em  folha  inútil 

Me'dra  sobejo  ,  e  á  espiga 

Sone'ga  os  alimentos. 
Assim  das  folhas  dá  contento  o  luxo 
Aos  troncos.  Mas  a  fim  que  emende  o  trigo  , 

Deos  consentio  ,  que  os  gados 

Agorentem  o  excesso 
De  pródiga  seara.  Ei-los  (i)  que  a  esmo 
Arreme'ttem  c'o  trigo  ,  c  tudo  estragão  , 

Tozando  tudo.  —  Aos  Lobos 

Deo  largas ,  que  trincassem 
Alguns  dellcs  ,  o  Céo.  —  Trincarão  todos.  — 
Se  o  não  rize'rão  ,  não  lhes  faltou  gana  (2). 


teres  ignorantes).  Todos  sabem  que  os  decantados  sábios  da 
Grécia  erão  sette  ,  como  as  sette  maravilhas  do  Mimdo;  (não 
havia  então  Mafra  ,  nem  o  Jardim  .do  passeio  público,  por  de- 
traz  da  Inquisição).  Torno  ao  ponto.  Todos  sabem  que  esses 
sábios  tinha  oaila  um  seu  anexim  ,  ou  rifão  ,  ou  sentença  sobre 
a  qual,  íonio  sòine  uma  piorra  ,  ro('ava  toda  a  sua  doutrina  Plii- 
osóphicn»  Um  linha  o  ne  quid  niviis  (nada  de  sobejo)  outro  o 
tiosce  tcipsum  (^conhece-te  a  ti  mesriío  ),  otc.  etc.  etc. 

(1)  Oos  (iados. 

(2)  Gana  é  baixo.  Mui  b«'m  o  sei;  mas  ponho-o  aqui  á  es- 
preita »i'outro  (iissyilabo  ,  até  que  elle  appareça.  E  se  não  ap- 
parecer,  as  ní^r-íona^rns  de  qw(>  falia  o  Poeta  não  são  tão  Palacia- 
nas, que  desconfórme  delias  a  palayra  gâiia* 


(  4o7  ) 
O  Ceo  disse  aos  humanos 
Que  aos  últimos  (i)  punissem  : 
E  o  Home'  abusou  do  Diviual  mandado. 

Mais  ,  que  todo  o  Animal ,  pendem  os  Homens , 

A  cahir  nos  excessos. 

Ptelevára  pôr  pleito 
A  pequenos ,  e  a  grandes.  Ha  vivente , 
Que  em  sobejo  não  peque  ?  ^e  quid  nimis 

Thema  é  ,  que  anda  na  baila , 

Mas  que  nunca  se  observa. 


FABULA    LVI. 
O  Círio, 


JL/A  habitação  dos  Numes 
Abelhas  nos  viério. 
Fôrão  pousar  no  Hymétto  (2) 
E  lá  fartar-se  á  larga 
Dos  thesouros  ,  que  o  Ze'phyro 
Nesses  sitios  resguarda. 
Quando  dos  riccos  Paços 
Dessas  Celestes  Filhas 
Espremerão  a  ambrósia 
Cerrada  em  miúdos  claustros.. 


(1)  Aos  Lobos. 

(2)  Moute  uo  districto  de  Atlicnas. 


(  4o8  ) 

E  porque  o  en tendão  todo»  ; 

Quando  as  Colmêas  ,  nuas 

Do  Mel ,  só  tinhão  cera  , 

D'essa  infindas  moldarão 

Velas ,  rolos ,  círios. 

Vendo  um  d'estes  ,  no  fogo , 

Vir  Barro  a  ser  Ladrilho  , 

Que  zomba  das  idades ; 

Antojou  igual  sórtc  : 

E  Empédocles  (i)  de  cera  , 

A's  chammas  condemnado 

Por  desatino  puro , 

Se  lançou  nellas.  Péssimo  (2) 

Arrazoou  o  Círio ! 

Como  quem  nem  migalha 

De  Philosopho  tinha. 

Tudo  é  diverso  ,  em  tudo. 

Tirai-vos  do  juízo 

Que  Ente  algum  foi  composto 

Pela  regra  do  vosso  : 

O  Empédocles  de  cera  , 

3Nào  máis-louco  ,  que  ess*outro  , 

Fundio-se  no  brazeiro. 


(1)  Pliilósopho  Grego  ,  que  por  curiosidade  se  queimou  no 
Etna. 

(2)  Por  pessimamente-  Adjectivo  neutro  com  foros  de  adver* 
bio.  Já  n'outras  notas  demostrei  o  elegante  uso  ,  que  Camões, 
que  outros  bons  Clássicos  delias  fizÈrào. 


(  4^9  ) 

FABULA    L  V  1 1. 

Júpiter,  e  o  Passageiro, 


Q. 


'UE  nccos  que  senão 

Os  Deoses  ,  se  dos  votos  , 

Que  nos  arranca  o  p'rigo 

Tive'ranios  lembrança  ! 
Más ,  passa  o  p'rigo  ,  e  vai  co'  elle  a  memoria  , 
Do  voto  feito  ao  Ceo.  Nós  só  contámos 

Co  que  á  Terra  se  deve. 
—  Jóve  é  credor  bonacho  —  (  diz  o  ímpio  ) 

—  Nunca  nos  manda  alcaides.  — 

E  ,  aos  Trovões  ,  que  lhe  chamas  ? 

Como  achas  táes  avisos  ?  — 
No  estrondo  da  tormenta  _,  um  Passageiro  , 
Ao  que  os  Titães  venceo  ,  cem  Bois  votara. 

(  E  um  só  não  possuía !  ) 

Quando  votado  liouve'ra 

Um  cento  de  Elephantes 

Não  fora  mór  o  custo. 
Põe  pé  na  praia,  e  queima  achados  ossos. 
Cujo  fumo,  ao  nariz  subio  de  Júpiter. 
»  Senhor  Jóve ,  ei-lo  vai ,  meu  voto  acceita. 

»  Tua  superminencia 

»  Cheirou  bovino  fumo. 
D  Teu  lóle  e  o  fumo  ;  o  estou  comtigo  quite,  v 

Fez  Jóve ,  que  surria 


(  4io  ) 

Mas  deixou  correr  tempos 

E  pregou-llio  um  hom  logro. 
Um  sonho  lhe  mandou,  que  o  prevenisse 

D'onde  um  ihesouro  estava. 

Ei-lo  que  acode  hjgo  , 

Como  ao  fogo  se  acode. 
No  sitio  achou  Ladroes.  Como  não  tinha 
Mais  que  um  pinto  (i)  na  bolsa  ,  sem  mais  soca  , 
Prometteo  largo  cem  talentos  de  ouro 

Luzentes,  chocalhanles 

Do  sonhado  thesouro 
Thesouro  ,  em  ce'rta  aldeia  sepultado  , 

Sahindo  á  luz  do  dia. 
Parecendo  ,  aos  Ladroes  ,  suspeito  o  sítio  ; 
Disse  ao  Promettedor  assim  um  delles  : 
«  Zombas  de  nós  ,  Amigo  ?  Morre  ,  e  vai  te 
»  Fazer  mimo  a  Plutão  dos  cem  talentos.  » 


FABULA   LVIII. 
O  Gato  ,  e  o  Raposo. 


Cjato  ,  e  Raposo  ,  como  dous  santinhos 
(  Dous  bons  TartuíFos  !  )  ião  de  romage  , 
Dous  archi-mocanqueiros  ,  pelludi-pedes  {i.)  ; 


(O  Pinto ,  e  Pintainho  foi  sempre,  (entre  Scholásticos)  o  nome 
usado  do  cruzado  novo. 
(2)  Pelludi-mano ,  e  pelludi-collo  foi  Jacob ,  quando  por  con- 


(4»í  ) 

Que  por  ,  a  quem  melhor  ,  se  desforrarem 
Do  custo  da  romage  ,  iào  trincando 
Basla  gallinha  ,  e  gatunando  queijos. 
Longa  ,  e  por  longa,  enfastiosa  a  estrada  j 
Para  a  encurtar,  travarão  de  disputa. 
Soccorro  e  o  altercar  ;  senão  dá  o  somno. 
Já  bem  esganiçados  (i)  co'  a  disputa, 
Ko  próximo  morderão  os  Romeiros. 

RAPOSO. 

«  Tu,  gírio?  Es  tu  ,  como  eu  ,  tão  cheio  de  artes  ? 
»  Levo ,  himpando  de  astúcia  ,  os  meus  alforges  (2). 

GATO. 

—  Eu ,  na  minha  saccóla  ,  tenho  uma  única  j 

—  Mas  que  vale  por  mil.  —  Ei-los  começão 
De  novo  a  disputar.  —  Mas  sim  —  mas  contra. 
Nisto  ,  lhe  abafa  a  briga  uma  matilha.... 

GATO. 

a  Cata  no  alforge,  busca  ,  na  matreira 

»  Cachimónia  (3)  ,  segura  alicantina. 

»  A  minha  ,  ei-la.  »  E  vai  trepando  lindamente 

selho  de  sua  Màe  enganou  a  seu  Páe.  Vid.  Génesis  ,  cap. 
Hoje  ,  e  muito  tempo  ha  ,  que  em  França  patte-pelu  efourbe  são 
synónimos. 

(1)  Esganiçar  tem  tantos  pergaminhos  de  iiohieza  como  o 
égosiíler,  que  vem  no  Original. 

(2)  O  original  diz  sacco  cheio  ;  cu  cuido  que  é  mais  cómmodo 
a  Romeiros  levar  alforges.  Tanto  mais  que  Raposos  tanta  abun- 
dância tem  de  saccos,  como  de  alforges. 

(?))  Já  disse  n'outra  nota  que  os  meus  Animács  nunca  cursarão 
Palácios;  fallão  como  Gatos  e  Raposos.         *•'/  ■'  •' 


(  4ti  ) 

rí*um^  árvore.  O  0'Uro  deo  mil  vira-vólla* ; 

Entrou  em  mil  cov's  , logrou  cem  vrzes 

De  Ramalho  (i    os  Consócios  ;  palpou  coutos 

Aqui,  allí  ;  raas  sempre  malogrados. 

Quí"  do  piimeiro  pulo  tudo  baldão 

Os  alípedos  Cães  ;  segiiindo  o  faro  , 

Ao  sahif  d'um  covil  lhe  dérao  morte. 

Sobejo  expedieule  estraga  ás  vezes 

Os  negócios  ,  e  o  tempo  se  esperdiça 

Tia  escolha  ,  aqui  tentéa  ,  a!li  de  tudo 

Se  lança  mão.  Basta  um  ,  mas  de  bom  préstimo. 


FABULA    LIX. 

[O  Marido ,  sua  Mulher,  e  o  Ladrão > 


KJ  M  Spôso  muito  amante  , 

(Muito  amante  da  Spôsa  ) 
Se  carpia  infeliz  ,  delia  gozando. 
Nunca  o  olhou  terna  a  Dama ;  nunca  um  ditto  , 
Gracioso .  e  lisongeiro  ,  uma  meiguice  , 
Um  surriso  ,  que  ao  pobre  descontente 
EndeoSasse  ,  lhe  deo  vento  ,  ou  suspeita 

De  que  era  amado.  Eu  creio 

Que  era  por  ser  Marido. 

(i)  Lembrem-se ,  que  já  mencionei  Ramalho  ,  n'outra  Fábula  , 
tomo  Cão  de  Ca^a. 


(  4i3 

Nem  pendia  de  Hymen ,  que  elle  não  de'sse  , 
Dos  Fados  seus  contente,  aos  Numes  graç;'S. 
Mas...  e  inda  mas...  Se  Amor  não  assazôa 
Os  prazeres  de  Hymen  ,  fracos  prazeres  ! 
Ora  forjada  a  Spôsa  co'  essa  tempera  , 

E  nunca  em  sua  vida 

Acariciando  o  Spôso  , 
Queixou-se  uma  noite  elle..  .  Eis  que  as  queixas 
Lhe  interrompe  um  Ladrão.  A  spôía  mísera 
T.mto  se  assusta  ,  que  do  Spôso  em  Iraços 
Busca  a  seu  susto  alivio.  O  spôso  grita  : 
«  Ladrão  ,  Amigo  ,  a  tu  não  teres  vindo  , 

»  Eu  nunca  o  conhecera 

»  Tão  meigo  aíFago.  Em  prémio  , 
»  Toma  quanto  aches  ,  que  a  teu  gôsio  seja  , 
»  Toma  a  Casa  também.  »  — Nem  acanhados, 
Os  Ladroes  são  ,  nem  são  escrupulosos. 
Este  tez  seu  fardel.  Do  Conto  infiro  , 
Que  a  mais  forte  paixão  é  o  Medo  ;  e  que  elle 

Faz  que  a  Aversão  vençamos , 

E  inda  ao  Amor  ,  ás  vézc^. 
Venha  por  prova  o  Amante,  que  pôz  fogo 
As  Casas  ,  porque  a  sua  Dama  abrace  , 
Co'  ella  ,  em  braços  ,  rompendo  pelas  charamas. 
Gosto  de  arrojos  táes.  Sempre  este  Conto 
Me  agradou  muito  ;  e  só  na  alma  Hespauhola  , 

Mais  grande  inda  ,  que  louca  ^ 

Essas  finezas  cabem. 


(  4^4  ) 

FÁBULA  LX. 

O  Thesouro  ,  e  os  dous  Homens, 


OEM  regresso ,  e  sem  que  ache  quem  lhe  fie, 
Certo  Homem  ,  que  na  bô!sa  tiiilia  o  Diabo  (i) , 

Não  cobres  —  (  como  a  minha 

Que  nem  real  coalha ) 
Achou  bom  acabar  sua  miscria  , 
Enforcando-se  :  a  Fome  ,  sem  fallencia  ,     . 

Lhe  faria  oulro  lanlo. 

Ha  muito  guapa. gente  , 
A  quem  morte  de  forca  não  agrada. 
Elle  ,  com  má  tenção  ,  busca  um  pardeiro 

Para  terreiro  ,  e  alarde 

Da  mísera  aventura. 
Leva  uma  corda ,  e  um  cravo  ,  com  que  prenda , 
No  mais  alto  do  muro  ,  o  seu  baraço. 

A  cada  martellaço 

O  muro  ,  cm  tal  contenda  , 
Fraco  e  velho  ,  abanando  ,  ameaçava... 

(i)  Um  Charlatão  prometteo  aos  sens  ouvintes,  que  Domin- 
go, depois  tia  Missa  ,  lhes  mostraria  ,  naqnelia  mesma  prara  ,  o 
Diabo.  Acodio,  como  VVmms.  bem  podem  crer  ,  ioda  a  gen- 
talha, a  vér  o  Diabo ,  uns  com  susto  ,  outros  com  moía.  Eis  que 
sobe  o  Charlatão  ao  seu  palanque,  e  depois  de  muita  parlenda, 
e  muito  tregeito  ,  tira  a  bolsa  da  algibeira,  vira-a  de  dentro  para 
fora  ,  e  mostrando  o  sujo  cotào ,  sem  um  só  real ,  vwUa-se  cm 


Cahio  por  fim.  Piebenta-lhe  um  thesouio.  ■^— 

O  meu  desesperado  , 

A  colher  o  ouro  aguça  , 
Esquecido  da  corda ,  a  pô-lo  cm  Casa , 
Sem  coutar  quanto  somma  a  dinheirama  , 

Se  ha  nella  ,  ou  não  ,  quebrados  , 

Se  dá  por  inui'conteutc. 
Já  dallí  se  ia  longe  o  endinheirado  ; 
Chega  o  Dono  da  chélpa  ,  c  a  vê  ausente. 


DONO. 


«  E  não  dou  fim  á  vida  , 

»    Vtndo  o  fim  do  meu  ouro  ! 
»  E  não  me  enforcarei  ?  Oh  sem  fallencia. 
»  Só  se  corda  faltar.  »  —  Métte  com  geito 

A  cabeça  no  laço  ; 

E  até  teve  o  gostinho  , 
Que  fosse  outrem,  quem  despendeo  na  cdrda. 
Consolado  morreo.  E  neste  lance , 

O  dinheiro  ,  e  o  baraço 

Acerlárào  com  Dono. 
Sem  pranto  ,  um  avarento  raro  acaba. 
Que  é  ,  quem  ,  do  que  enthesoura  ,  menos  ld'^ra  • 

Para  Ladroes  o  amua  , 

Para  Parentes  ;  e  inda 
Para  a  Terra.  Que  hei-de  dizer  das  trocas 
Que  a  travessa  Fortuna  faz  ?  São  brincos 

Com  que  ella  se  diverte  , 

Se  toma  passatempo. 
Quanto  c  mais  vário  o  brinco  ,  mais  a  Deosa 


róila    paia  todo  o  auditório  ,  co'a  bolsa  assim  virada  —  Mci 
sieurs  ,  n'est-ce  i>as  Lc  Viablc? 


(  4iG  ) 
Inconstante  se  alegra.  Tinha  em  monte  (í) 

Pôr  nesse  laço  um  Homem 

De  avarenta  mania  : 
E  houve  quem  se  enforcou.  Nao  qtje  pensado  o 
Levasse  quem  se  pôz  á  dependura  ; 

Nem  quem  lá  pôz  o  laço  , 

Pensasse  aciíar  ihesouro  (.2). 

(i)  A  Fortuna. 

(a")  Aljiuma  varíafão  ha  nestes  quatro  versos;  variaj?o  quanto 
ás  palavras,  uias  nào  quanto  ao  sentido. 


FIM    DO    LIVRO    TERCEIRO. 


LIVRO   QUARTO, 


FABULA  PRIMEIRA. 

O  Bugio  ,e  o  Gato» 


Jjicuo  (í) ,  e  Beltrão  (  um  ,  Gato,  outro ,  Bugio.  ) 

Servos  d'utn  mesmo  Dono, 
Ambos  seu^commensáes  ,  e  par  completo 

De  Aniniáes  mal-fazejos; 
Nada  temendo  lá  ,  se  alguma  cousa 

Damnificada  viào 
Os  da  Casa  ,  nao  iiuhão  ,  que  pôr  culpa 

Alguma  á  vizinhança  (-ji). 
Beltrão  furtava  tudo  ;  —  em-  quanto  a  Bicho  , 

Esse  attentava  menos 


(i)  Nossa  Comadre  Maria  Pereira  ,  tinha  (quanilo  eu  era  ra- 
paz) um  Galinlio  muito  brincalliào,  mui  malliadinho  ile  aiii  néllo 
e  prèfo,  sobi*e  razo  de  côr  einzenta  (lembra-me^  como  se  tora 
liôjo)  muito  tlaninho ,  e  muito  golosinho,  etc  E  l.i  lhe  chamava 
Bicho,  diminutivo  de  Bicliano  .  ap[ielIanvo  nome  de  ii>finitov  Ga- 
tos.Muitos  Gatos  conheci  eu.  tamhem  com  o  nome  ce  Muijianhos, 
cuja  efymologia  nunca  eu  puilo  colher.,  por  mais  que  a  pergun- 
tasse a  Ijons  Antiquários;  porque  sejupre  folguei  muito  dfsta 
Sciencia  ctymolóí^ico-Gatcsca ,  pelo  muito,  que  com  eila  se  en- 
riquece a  República  littearria. 

(2)  Porque  em  casa  assistíào  os  mal  íeitores. 
Tom,  VI.  27 


(4'S) 

Aos  Ralos  ,  (lo  que  ao  queijo.  Um  dia  ,  vendo 

Os  dous  finos  gatunos  ^ 
Junto  do  lar  Castanhas,  que  se  assavao  j 

E  que  pilhá-las  fora 
Machucha  prêa  :  e  vendo  os  dous  tratantes , 

Na  moca  ,  dous  proveitos  , 
O  de  a  si  fazer  bem  ,  o  mal  a  outrem  ; 

Disse  Beltrão  a  Bicho  : 
<  Mano  ,  faze  hoje  lanço  de  Mestraço: 

»   Pilha-me  essas  Castanhas.        » 
»  Se  Dcos  me  houvera  aptado  a  d'eutre  brazas 

»  Tirar  Castanhas,  como 
»   Castanhas  dansarião  !  »  —  Ditto  e  feito. 

Muito  ingenhosamente 
Bicho  arreda  co'a  mão  (i) ,  de  em  roda  ,  as  cinzas  , 

E  ,  recolhendo  as  unhas  , 
Torna-as  ao  Lar  ,  gatuna  uma  Castanha  , 

Duas  ,  mais  ires.  — No  em  tanto 
Beltrão  as  trinca....  Eis  que  apparece  a  Moça.... 

Adeos  Gatunos.  —  Dizem  , 
Que  Bicho  se. não  deo  por  mui  contente. 

A  mor  parle  dos  Princepes 
Compete  esse  quinhão  ,  quando  adulados 

De  emprego  similhante  , 
Em  favor  d'algum  Rei  ,  vão  escalfar-se  {l) 

Ao  lume  das  Provincias  (3). 


(i)  Pata  ii;«  o  Original  ,  mas  o  nosso  adagio  diz  —  tirar  as 
Cd^tanlias  do  lume  cu'a  mão  do  Gato.  — 

(2)  Os  í^arniceiros  Fiancczes  chama  échaudoir  o  sitio  em  que 
mattão  os  Bois. 

(3)  Com  effeito  não  é  muito  clara  a  pbrase  Francesa  —  d'allcr 
s'échaiidçr  en  des provinces.  Eu,  como  Traductor  explicarei  em 


FÁBULA   11. 

O  Milhano ,  e  o  Rouxinol, 


1  ENDO  rebate  dado 
A  todo  esse  arrabalde, 
Posto  em  grita  os  Rapazes  , 
Milhano  ,  ladrão  fino  ; 
TJni  Rouxinol  lhe  cahe 
Nas  garras  ,  por  dvsastre» 
Da  Primavéia  o  Arauto  (i) 
Pede  ,  lhe  outorgue  a  vida  j 
E  mais  :  —  que  manjar  dera  , 


prosa,  aos  mens  Leitores,  o  que  delia  comprendo.  Salvo  me- 
liori  judicio.  Quérclizer  o  Autor,  que  oos  Priucepes,  que  por 
qualquer  Kei  vào  combater,  lhes  succeJe  o  mesmo,  que  ao  Bicho* 
que  depois  do  trabalho  e  peri-io  de  se  queimar  as  unhas  ,  lhe 
gramou  as  Castanhas  o  Bugio  :  e  que  assim  gramào  os  Reis  as 
Províncias,  fitando  os  Princepes  chuchando  no  dedo  ,  depois  de 
se  terem  exposto  aos  balázios,  otc.  efe  Se  cu  quizesse  cunpaí 
por  noticioso  ,  citava  aqui  ar<,él  de  Gazettas  que  nomeào  Prin- 
cepes,  que  se  csmicháiào  por  Soberanos  ,  que... 

(t)  Rapazes,  pnuca  ,  ounenliuma  ideia  tem  de  Arautos,  Pas- 
savantes  ,  etc.  Os  JVldstres  ,  (  no  caso  que  saibào  mais  que  os 
Rapazes)  lhes  explicarão  esse  mixtiíorio  diplomático-blasonico. 
Em  quanto  ao  Rouxinol  ser  o  Arauto  da  Priniaréra ,  quer  o  Au- 
tor dizer,  que  assim  como  os  Arautos,  Reis  d'armas  ,  etc.  an- 
nunciào  a  Paz  ao  Povo;  o  Rouxinol ,  com  o  seu  canto  anauncia 
aos  Campos  a  Primavera. 


aT 


(  4^0  ) 

Quem  ,  som  ,  —  não  mais  ,  possue  ? 

ROrXINÓL. 

«  Ouve-me  ,  antes  ,  Endechas 
»  De  Te'reo  (i)  ,  e  Philoméla.  » 

MILIIANO. 

—  E  Téreo  é  iguaria  , 

—  Que  dê  paslo  a  Milhanos  ?  — 

ROUXINOL. 

«  Não ,  senhox-  j  foi  Monarcha  , 

»  De  cujo  amor  violento 

»  Senti  o  ardente  vicio. 

»   Cantar-lhe  hei  um  Endecha 

T)  Tão  Hnda  ,  que  arrebata. 

»  Meu  canto  agrada  a  todos.  » 

miLDANO. 

—  Bem  vem  azado  o  canto  ! 

—  Vir  craviuar  com  sòlfas 

—  A  mim  ,  que  o  jejum  matta  !  — 

ROUXINOL. 

a.  Cantando  c*os  Reis  fallo.  » 


(i)  Soi  ,  que  pronuTiciào  Terôo,  como  prommcião  Prothêo; 
mas  tanibt-iii  sei  ijue  Camões,  Caiit.  I.  esr.  19.  ilisse ;  que  do  gw 
do  de  Próthco  são  cortadas.  Se  clle  o  féz  pela  razão  do  verso  , 
pela  mesma  o  £2  eu  também,  e  o  exemplo  do  Mestre  ampara  o 
do  Discípulo. 


.(   421    ) 
MILHANO» 

Quando  os  Reis  te  colherem  , 
Conta  essas  maravilhas. 
Milhanos  !....  zombào  delias. 
Ventre  com  fome  é  surdo.  — 


FABULA.    III. 

O  Pastor  ,  e  o  RebanhVo 


PASTOR. 


«   yjvT.  desta  relê'  párvoa  ache  eu  de  menos 
»  Sempre  algum  !  Sempre  o  Lobo  algum  me  grame  l 
»   Conto-os  ,  reconto-os....  Mais  de  mil  já  sendo  , 
»  Nosso  pobre  Robin  (i)  roubar  deixarão. 
»  De'sse  eu  de  pão  pedaço 


(i)  Deixei  na  traducção  o  nome  í!e  Robin  ,  porque  me  não 
lembra  nome  de  Cordeiro,  nem  ainda  de  Carneiro,  dado  Portu- 
gíiezmente  a  esses  animáes,  que  valiia  o  nome  de  liobi.-i.  Sc  , 
algum  dia,  íòr  a  Portugal  (o  que  eu  nào  creio)  e  der  uma  vista 
de  óliios  ás  Províncias,  em  que  liaja  Carneiros,  e  Pasíore":,  per- 
guntarei; e  se  acharia  nome  que  q^uadre,  então...  na  primeira,  ou 
secunda,  ou  sessentécima  nona  edijào  àVstas  Fábulas,  eu...  ou 
quem  entào  viver,  e  se  achar  com  pachorra  de  emendá-las,  porá 
o  tal  appcHiUo,  em  higar  de  Robin  (no  caso  que  lhe  caiba  no 
Terso).      ^ 


(    422    ) 

»  RolDln  ,  ' —  que  clle  as  ruas 
»  Palmilliava  traz  mim  ,  pela  Cidade. 
»  E  ate  ao  fim  do  Mundo  seguir-me-ia. 
»  Da  gaita  (i)  me  atinava  c'os  sons  todos  : 
))  Longe  ,  e  de  passos  cem  me  pre-sentia. 
»  Ai !  mísero  !  »  —  Quando  Bieito 
A'  sua  Oração  fúnebre  pôz  cabo  , 
Uma  faila  desfiou  (2)  ao  Gado  todo. 

Aos  Cabos,  e  á  raáis  plebe, 

E  ale  ao  menor  Anho  : 
Conjurando-os  a  que  intrépidos  se  mostrem 
Auie  os  Lobos ,  bastante  a  qnebrar-lhe  ausos  (3). 

Todos  assim  prouiéttem  , 

A  fé  de  gado  de  honra  , 

Ser  mais  firmes,  que  um  Termo  (4). 

BEBANnO. 

—  Esse  glutão  havemos  de  esganá-lo  ; 

—  Ladrão  !  que  o  bom  Robin  daqui  levoa-nos.  - 
Pôr  nisso  a  vida  ,   cada  um  delles  jura. 
Fiando  em  juras  Bieilo  lhes  deo  gabos. 

Mas  ,  anles  de  ser. noite  , 
INovo  embelêco  aponta. 
E  um  Lobo ,  que  se  avista  :  — 
Eis  lodo  o  Gado  foge. 


(1)  De  íc>l'es,  que  é  Prima  cnm-Irnian  de  musette. 

(2)  Como  (<  0111  algiiiia  differen^a  porém  )  a  ile  Floripes  ao» 
Cavallciros  <nceiia<ios  na  tòire  do  Álmiiante  Balão,  etc. 

(!^)  Aos  Lobos. 

(4)  Busto  de  Mercúrio  eniJiainliado  n'iima  pilastra  ,  que  se 
adil-i^java  para  a  base,  e  servia  de  màtco,  e  de  assinalar  mi- 
lhas. 


(  4^3  ) 
A  soldados  ruins  fazei-lhes  falias  : 
Elles  ,  altas  façanhas  vos  protnettem  ; 
Mas,  mal  que  assoma  o  p'rigo  ,  os  brios  morrem  ; 

Sem  que  a  conte-los  bastem 

Vossos  brados  ,  e  exemplo. 


FABULA  IV. 

Os  dous  Ratos ,  o  Raposo  ,  e  o  O^^o  (j). 


iJous  Ratos ,  indo  buscar  vida  ,  acharão 
Um  Ovo  ,  que  Jantar  daria  farto 

A  gente  dessa  laia  , 
Que  de  acertar  c'um  Boi  não  necessitão. 
De  appetite  ,  e  folgança  mais  que  cheios  , 

Cada  um  já  se  dispunha 
A  ter  no  Ovo  quinhão.  Mas  ,  eis  que  avistão 
Um.  Fuào  ,  que  se  diz  Missér  Raposo. 

Aziaga  aventura  ! 


(i)  Deixo  de  escrever  iim  discurso  em  verso  ^  que  com  vê?,  de 
Prólogo  a  esta  Fábula,  faz  La  Fontaine  a  Mde.  de  la  Sahlière,  a 
quem  clle  a  dedica.  Deixo  (dij^o)  do  o  tradu/ir  : 

1.  Porque  não  é  Fábula,  mas  sim  razoamento  Pliysico  e  31e- 
tapbysico. 

2.  Porque  é  mui  comprido;  e  para  quem  conta  j\  aiinos  ne 
idade  ,e  esiâ  mais  que  enfadado  de  escrever,  estivadas  parlcudas 
sào  abboirecidissiiiio  eufadamento. 


(  44  ) 

Salvar  o  Ovo  era  o  ponto  ,  enfardelá-lo  , 
Ir  ,  i:'os  (iianloiros  pes  ,  levaiido-o  a  pino  , 

Rodá-lo  ,  ou  já  arraslá-lo  , 
(  Sôbie  arriscado,  )  era  Africa  (i)  impossível. 
Wectssidad'"  é  asluta  ,  é  inventiva. 

Méd.í  a  distancia  á  toca  , 
INléde  a  distancia  ao  sôfrego  Raposo  , 
(  Obr    de  mais  de  leguá.  )  Eis  c^uc  um  se  abraça 

Co'  òvo  ,  e  se  poe  de  costas  , 
Tombos  sóílVe  ,  sóíFre  ásperos  caminhos  , 
Em  cjiia-Mo  o  outro  o  reboca  (2)  ,  pelo  rabo. 

Meditem  neste  Conto  , 
E  entào  vpnh~JO  clamar  ,  qic  é  nullo  o  Juizo 
Nos  Animáes  ;  quasido  eu  ,  se  em  mim  coubesse  , 

J.li'o  dc'ra  ,  igual  á  infância. 
Pensão  na  piima  infância  os  Filhosnossos  '? 
Antes  de  coniieccr-se  ,  ha  hi  quem  pense  ?  — 

Usando  d'rsle  exemplo 
Dera  a  Auimács  Razão  ,  Razão  do  lote 

(1)  Dppois  que  os  valorosos  Portugupzes  fi/érão  (nesses  ielizes 
tempos)  tantas  pioèz^as.,  e  feitos  de  l;iiosa  Cavallaiia  ,  em  tantos 
lugares  de  Africa,  fico.u  em  costume  chamar  africas  ás  façanhas 
de  iutiépiíla  rxpcu^ào  ;  c.  mo  ilepois  íjue  descobrimos  as  Minas 
de  furo ,  e  diamantes,  se  usou  dizer  das  cousas  muito  riccas> 
que  se  encontrão  —  achou  mina.  —   . 

(2)  \  amos  tom  seniitio  :  que  a  si;;nificarão  que  aqui  dou  a  este 
Ter'  o  ir'i>  é  a  de  rebocar  paredes,  com  cal  e  areia  5  cousa,  que 
ainla  iiào  std^e  ,  que  Ratos  hajãa  feito.  E  óra  como  rebocar,  rieste 
sentido,  vem  do  veri  o  francez  remorquer,  significa  então,  tirar 
qualqiiév  baixel ,  outro  baixel  traz  si ,  pelo  meio  d'uma  corda. 
Dcsnecesíaria  seria  esta  explicarão,  se  entre  os  meus  Leitores  , 
SC  não  encontrassem  a  miiult?  aliiuns  mal  iutencionatlos,  ou  igno- 
rantes, que  4i'um  ver!  o  Portnyuez,  ou  não  saljcm  quantas  signi- 
ficações tem  ,  ou  que  ainda  uiesjuo,  nem  com  uma  só  lhe  atiuào. 
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(  4-i5  ) 
Nao  da  nossa  :  mas  nunca  Ingenho  cego. 

De  matéria  um  nó-uada 
Subtilisára  eu  tal ,  que  a  Mente  apenas 
Com  esforço  a  ideasse  ,  quinta  Essência 

De  a' tomos,  — da  Luz  fósraea  (i).  — 
Mais  nobre  ,  mais  activa  ,  do  que  o  fogo  , 
Cousa  ,  eu  não  sei ;  pois  que  dá  luz  á  lenha. 

0'ra  apurando  a  flamraa  , 
iíão  nos  vislumbrão  nella  uns  rasgos  de  alma  ? 
Das  entranhas  do  Chumbo  não  luz  o  ouro  ? 

A  minha  Obra  (2)  eu  daria 
Tino  ,  para  sentir  ,  julgar  ,  —  mas  imperfeito  ; 
Pião  digo  eu  Monos  ,  que  urdão  syllogismos. 

Quanto  ,  a  nós-outros  Homens 
De'ra  eu  melhor  quinhão  ;  quinhão  amplissimo  , 
Thesouro  dobre  ,  uma  alma  igual  a  quantos 

Hóspedes  d'este  Mundo  , 
Co  nome  de  Animáes  ,  entrão  na  pauta  , 
De  Infantes ,  de  Idiotas  ,  Sábios  ,  Tontos. 

Outro  thesouro  ,  uma  a!ma  , 
Entre  Anjo  e  nós  ,  commum  ,  a  certos  visos  j 
Thesouro  ,  que  creado  sendo  á  parte  , 

Seguisse  ,  pelos  ares  , 
As  Celestes  phalaug?s  5  que  sem  vêr-se 
Em  apertos ,  coubesse  bem  ,  n'um  ponto  ; 

Que  ,  tendo  seu  principio  , 


(1)  Já  iroiitra  nótn  adverti,  que  o  meu  Mestre  dp  Pliilosopliía 
cliomava/íjjwieof  todas  as  cousas  impeneptivois,  e  de  que  se  nao 
poilia  dar  defiiii^ào.  A  razào  eiynu>l.')i,ita  i\e  fósmeas'-n\o  a  con- 
fiou (lie  de  niiiii ,  que  era  então  muito  rapaz,  e  muito  estou- 
vado. 


(■i)  Como  Pandora  íoi  Obra  de  rronictliêo- 


(  4^6  ) 
Nunca  tivesse  fira.  Estranhas  cousas  , 
Muito  reáes  (i)  porém  I  Em  quanto  a  Infância 

Dure  ,  essa  do  Céo  Filha  (2) 
Dará  clarões  de  luz  bem  tenra  ,  e  fraca  ; 
A  Razão  ,  quando  for  o  órgão  mais  fórle 

Tem.  de  romper  as  trevas 
Da  matéria ,  que  lhe  ha-de  envolver  sempre 
Essa  menos  perfeita  ,  essa  mais  bronca 

Alma  j  aos  animáes  dada. 


FABULA   V. 

O  Homem ,  e  a  Cobra. 


••-*<*-^'%.  x.^^%^v 


V  ENDO  uma  Cobra  um  tal  Fulano ,  disse 

«  Tal  obra  te  farei ,  malvada  fera  , 

»  Que  a  todo  o  0'rbé  contente.  »  O  ruin  Bicho  , 

(  Da  Serpente  (3)  e'  que  eu  fallo  ,  e  não  do  Homem 

Que  o  engano  era  aqui  fácil ). 
Deixada  ,  a  vozes  táes  colher  a  Cobra  , 


(i)  Reáes,  não  régias;  que  tem  realidade  ,  não  realeza  ;  reáes, 
sem  ser  de  cobre.  Toda  a  língua,  que  a  uma  só  palavra  dá  muitas 
significações,  é  lingua  pobre. 

(2)  A  alma. 

(3)  Já  ,  n'outra  nota  apontei  que  La  Fontaine  n'uma  mesma 
Fábula  variava  os  nomes  aos  Anitriáes :  n'esta  y  óra  lhe  dá  o  uoine 
de  Serpente  ,  óra  de  Cobra. 


C  427  ) 

Colhida  ,  ei-la  n'um  sacco  ;  e  peior  que  isso 

(  Culpada  ou  não  )  sentenceada  á  morte. 

Por  corar  ,  com  razoes  a  tal  sentença  , 

Proferio-ihe  o  Fulano  este  discurso  : 

a  Ser  bom  com  ruins  ,  oh  Symbolo  de  ingratos  , 

»  E  ser  tonto.  —  Assim  ,  móiTe, 

»  Teus  dentes  ,  tuas  iras 

»  INào  máis  tem  de  ejnpecer-me.  » 

Como  ella  melhor  poude 
Assim  lhe  respondeo.  —  Se  a  todos  ,  cumpre  , 

—  Iiígralos  ,  que  ha  no  mundo  ,  condemná-los  ^ 

—  Quem  oblcrá  perdão  ?  Tu,  a  ti  mesmo, 

—  Autuas  o  processo  ;  e  em  ti  me  fundo  , 

—  Nas  tuas  lições  ^rQprias.  Lança  os  olhos 

—  A  quanto  fazes.  Tens  da  minha  vida 

—  O  fio  ,  nessas  mãos.  Córta-o  ,  se  que'res. 

—  O  teu  útil ,  o  teu  capricho  ,  e  gosto  , 

—  (  Leis  ,  pelas  qiiáes  bem  podes  coudemnar-me ; ) 

—  Yallião  Razão  ,  Justiça  j 

—  Mas  franqueza  me  dá ,  que  antes  ,  que  eu  morra 

—  Te  diga  ,  ao  menos  ,  que  Homens,,  e  nào  Cobras  , 

—  São  symbolos  de  ingratos.  — 
Dittos  fôrão  ,  que  recuar  fazendo 

Ao  tal  dous  passos  ,  disse  : 
«  Razoes  dizes  lá  fúteis.  Bem  poderá 
»  Dar  decisão  ;  que  é  jus  ,  que  mui  me  cabe  : 
I)  Mas  A'rbitro  se  chame.  —  Annúe  a  Cobra. 

Vem  chamada  uma  Yacca 
Que  alli  pastava  j  á  qual  propõe  o  pleito. 
E  elle  proposto  ,  a  solução  vem  presto. 

VACCA. 

—  Para  isso  e'  que  me  cbamào  ?  Claro  e  o  ponto. 


C  428  ) 

—  A  Cobra  tem  razão.  Callá-lo  é  nullo. 

—  Eu  o  alimento  ,  ha  já  bem  longos  annos  , 

—  Nem  dia  ha  ,  que  algum  bem  de  mim  nSo  colha  , 

—  Para  elle  é  qaanto  eu  valho  : 

—  O  meu  Leite  ,  os  meus  Filhos ,     - 

—  Dão  ,  que  elle  a  Casa  volva  co'  as  mãos  cheias. 

—  Ale  lhe  restaurei  a  ,  que  a  Velhice  , 

—  Saúde,  lhe  alterara. 

—  Tem  suas  precisões  ,  ou  seus  prazeres 

--Por  alvo  as  minhas  penas. 

—  Eis-me  Véiha  ,  e  n'um  canto  ,  onde ,  sem  herva  , 

—  Me  deixa.  —  E  se  pastar  me  deixe  ao  menos... 

—  Mas  tem-me  pr.^^sa.  Se  eu  por  Dono  houvera 

—  Uma  Serpe  ,  poderá  ella  mais  longe 

—  Levar  a  h.gratidão  ?  —  Disso  o  que  entendo. 

—  Adeos.  —  O  Home'  ,  attónito  ,  . 
Co'  a  sentença  ,  que  ouvio  ,  disse  á  Serpente  : 
«  E  crés  no  que  ella  disse  ?  Ella   caduca  (i)  : 

»  Transtornou-se-lhe  o  sizo.  O  Boi  nos  julgue.  » 

—  Julgue  (  disse  o  reptil. )  Foi  ditto  e  feito. 
A  passo  lento  chega  o  Boi ,  e  quando 

Na  mente  o  caso  ruminou  ,  íhes  disse  , 
Que  ,  do  lavor  annaal  ,  quem  estaircava 

As  mais  duras  fadigas 
Era  elle  só ;  que  a  fio  decorrendo 
O  circ']o  de  trabalhos  prolongados, 

Que  (  sobre  si  volteando  )  (2) 

(O  Advirto  aos  que  não  abrem  diccionario.  que  no  de  Moiá-s 
se  acha  caduca  adjectivo,  e  caduca  verbo.  Nào  tomem  aqui  „^ 
por  outro.  Ella,  pela  mui/a  velhice  já  nào  sabe  o  qne  diz 

(2)  Não  o  Boi ,  que  não  é  Cobra  que  se  enrosque ,  ou  sobre  si 
volteie  :  mns  sim  o  circulo  das  estacões,  que  cada  anuo,  parece 
íjuc  sobre  si  volteião. 


(  4^9) 
Resurgem  e  renovão  ,  quanto  Ceres 
Bem  vende  aos  Aiiimáes ,  se  o  dá  aos  Homens» 
A  tal  se'rie  de  lidas  dão  por  premio  , 
Os  Hom.ens  pouco  agrado  ,  e  muitos  golpes. 

Quando  o  Boi  envelhece 
Comprão  ,  c'o  sangue  delle  (i)  (  honra  as  Boi  dada  !  ) 

Dos  Numes  a  indulgência. 

Aqui  diz  o  Homem  :  «  Calle-se 
V  Esse  Declamaflor  ,  que  me  dá  tédio 
»  Seu  fallar  campanudo  ;  elle  em  vez  de  A'rbitro 
»  Se  métte  a  Accusador.  Por  tal  o  escuso.  » 

Peior  succode  ainda 
Quando  ,  escolhe  por  Juiz  ,  esse  Homem  ,  a  A'rvore. 

Que  uma  A'rvore  é  abrigo 
Contra  fúrias  de  Ventos  ,  Chuvas,  Calmas  ; 
Orna  os  nossos  Jardins  ,  enfeita  os  Campos. 

Nem  só  se  acanha  a  sombras 

O  Bem  ,  que  dar-nos  sabe. 
Ajouja-se  de  fructa  ;  e  por  salário  ,  ' 

Um  a  derriba.  Ei-la  bem  paga  ! 

Do  liberal ,  que  fora 

Em  dar-nos  todo  o  anno  , 
No  verão  flores ,  e  no  Outono  fructos  ; 
No  Estio  sombra ,  gosto  ao  Lar  ,  no  Hynve'rno  ! 
Decótem-na  ,  machado  lhe  não  deitem  ; 
Que  substancia  lhe  fique  ,  com  que  viva, 

Vondo-se  o  Home'  enfadado 

De  o  convencerem  sempre  , 
Quiz  sahir ,  do  processo  com  vicioria  : 
«  Sou  mais  que  bom,  que  ouvir  táes  cousas  sôíTro.  » 


(O  Derramando-lU'o  ante  os  iiharcs. 


C  43o  ) 
Bate,  no  sácco,  a  Cóhra  ,  contra  um  muro, 

E  do  Animal  dá  cabo. 

Quando  a  Razào  os  vexa  , 

Tal  e  dos  Grandes  o  iis    : 
Para  elles  cuidão  tudo  haver  nascido  , 

Serpes  ,  Quadrúpeos  ,  Gente  ; 

E  se  lia  quem  lhes  retruque  , 
Tolo  o  chamão.  —  Convenho  ;  e  ,  nesse  caso^ 
Que  fazer  cabe  ?  Digo  ,  que  fallar-lhes 

De  longe  ,  ou  star  callado. 


FABULA   VI. 

A  Tartaruga ,  e  dous  Patos* 


J.  ENDo  uma  Tartaruga  leVe  o  miôllo  , 
E  já  te'dio  tomado  á  toca  sua  , 

Quiz  correr  Mundo. 
Prézão-se  em  muito  as  estrangeiras  terras. 
De  usança  tem  os  Coxos  ódio  á  Casa. 

Ora  dous  Patos , 
A  quem  nossa  Comadre  {\)  o  grão  projecto 
Communicou  ,  lhe  dizem  ter  a  frôxo  , 

Com  que  a  contentem. 
«  Vês  essa  larga  estrada  ?  Nós  á  América 
»  Pelo  ar  te  levaremos.  Teus  de  veres 

»  Muitas  Repúblicas , 

(i)  A  Tartaruga, 


(  43i  ) 
»  Muitos  Reinos  ,  e  muitos  Povos  ;  delles  , 
»  De  seus  costumes ,  e  usos,  que  observares, 

»   Tirar  proveito  ; 
»  Que  assim  Ulysses  fez.  »  Ninguém  sperára 
Co  Ulysses  cá  topar ,  neste  negocio. 

A  Tartaruga 
No  envite  concordou ,  no  ajuste  ,  e  em  tudo. 
Engenhão  os  dous  Patos  certa  machina , 

Em  que  transportem 
A  Romeira.  Attravéssão-lhe  na  bôcca 
Um  Páo.  «  Aperta  bem  ,  c'os  dentes  (  dizem  ) 

»  Ferra  ,  e  não  soltes.  » 
Pega  então  cada  Pato  (i)  n'uma  ponta 
Da  travessa  ,  ao  ar  sobe  ;  e  a  Tartaruga 

Assim  alçada 
Dá  pasmo  a  quantos  vem  (  por  tal  maneira  ) 
Tr  o  lardo  Animal ,  e  a  Casa  co*  elle  , 

Entre  uma  ,  e  outra  Ave. 
Gritão  ,  milagre !  —  Tinde  ver ,  nas  nuvens  , 
—  Passar  das  Tartarugas  a  Rainha.  — 

«  A  Rainba  I  » 

TARTARUGA. 

ft  Ratnha  sou,  por  certo  ,  sim  Senhores. 

»  Não  ha  hi  que  zombar.  »  — Melhor  fize'ra, 

Se  se  callasse  , 
E  seu  caminho  andasse.  Eis  abre  os  dentes 
Eis  sóha  o  páo,  eis  vem  ao  chão  de  baque, 

E  lá  arrebenta  , 


(i)  patos  creio ,  que  não  vào  tão  alto.  Quem  sabe  se  não  eriío 
AMeus? 


(  4^3  ) 

A  vista  dos  Mítones.  — Foi  motivo 
Da  sua  ruína  o  dar  á  taramela  , 

Por  vaidade. 
Curiosidade  vau,  presunipçao  tola  ^ 

Fallatorio  ,  imprudência 
Tem  entre  si  estreito  parentesco  : 

Vem  de  igual  cepa. 


FABULA    VII. 

Os  Peixes ,  e  o  Corvo  Marinho. 


XIm  todo  esse  contorno , 
Lago  ,  nem  tanque  havia 
Que  páreas  não  pagasse 
A  um  Fuão  ,  Corvo  marinho. 
Tamhem  cobrava  tenças 
De  viveiros  ,  reservas  , 
Que  a  panella  (i)  abasta  vão. 
Mas  quando  a  idade  longa 
Gelou  do  Corvo  o  sangue, 
Lazarava  a  panélla. 
Ora  os  Marinhos  Corvos 
De  Comprador  nao  usão ; 
Vão  á  tenda  elles  mesmos, 
O  Fuão  ,  que  é  velho  ,  e  relho 


(i)  Diz  pauélla ,  pelo  que  nella  se  métte.  O  couteúdo  pelo 
contido. 


(433  ) 
]\ão  vê  )á  o  fundo  da  água  t 
Não  possuindo  redes  , 
Tíem  covo ,  padecia 
(  Coitado  !  )  grandes  fomes, 
]\e5sa  penúria  extrema, 
Como  a  Necessidade 
E  grande  Mestra  em  artes , 
Lhe  acodio  co'  a  seguinte. 
Yio  ,  na  borda  d'um  Lago 
O  Corvo  ,  um  Caranguejo : 

CORVO. 

«  Compadre  ,  já  e  lo'go 

»  Leva  importante  aviso 

»  A  piscativà  gente , 

»  Que  lhe  é  imminente  a  morte. 

»  Que  d'este  Lago  o  Dono  , 

»  Dentro  desta  semana 

»   Fará  redonda  pesca.  » 

Correndo  ,  vai  o  caso 

Contar  o  Caranguejo. 

Grão  reboliço  se  ergue. 

Já  correm  ,  já  se  ajuntão. 

Já  Deputados  mandão 

A  Dom  Corvo  marinho  , 

Que  —  d^oTide  vem  —  (  perguntem  ) 

' —  Tão  aziago  aviso.  — 

Se  muito  o  ajjlrma  ,  e  abona. 

Se  disso  está  seguro  , 

Sc  com  refugio  acerta ; 

E  que  convém  que  facão, 

CORVO. 

«  Mudar  pousada.  » 


^ 


Tom.  Fr.  2b 
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PEIXES. 

—  E  como  ?  —  ^ 

CORVO. 

a  Não  se  aíBijSo.  Eu  todos 

»  Levai-ei  ,  um  iraz  outro , 

»  Lá   para  o  meu  retiro  , 

j)  Que  é  ,  mais  que  algum  ,  escuso  j 

»  E  a  senda  ,  que  lá  leva 

»  Só  Dcos  ,  e  eu  a  sabemos. 

»  Salve  a  vossa  República  , 

»  Viveiro  ,  que  cavara 

»   Com  suas  mãos  Natura.  » 

Creo  uisso  o  Povo  aquático 

Foi  levando ,  um  traz  outro 

A  rocha  infrequentada ; 

E  os  pôz  em  certo  sítio 

Claro  (i) ,  estreito  ,  e  não-fundo  , 

Onde  ,  sem  custo  ,  os  pe'sca 

O  Corvo  bom-mcliante  , 

Hoje  um  ,  á  nianhan  outro  j 

E  á  sua  custa  apprcndem  , 

Que  nunca  em  Papa-gentes 

E  bom  pôr  confiança. 

Pouco  nisso  perderão  ; 

Pois  que  a  relê  dos  Homens 

Gramar  grau  parte  houvera. 

Que  vai  em  quem  vos  coma  ? 

Que  ,  Lobo  ,  ou  que  ,  Homem  seja  ? 

(i)  Cujas  aguas  erão  transparentes.  Nem  tudo  cabe  no  véiso. 
Deos  sabe  as  linhas,  tom  que  caJa  um  se  coze.  Bemdita  seja  a 
alma  (jue  inventou  as  notas  para  esclarecimento  do  texto. 


(435  ) 
Mais  cedo  ,  ou  já  m-iis  tarde 
Parar  vai  tudo  á  patisa  : 
(  Se  ha  variedade ,  —  é  pouca  !  ) 


FABULA    VIII. 

O  Sotterrador ,  e  seu  Compadre, 


ijMMorde-cunhosrO   li  ha  amuado  tanto, 
Que,  ouJe  pôr  tatita  che  p .  ,  andas  lhe  dava. 
Avareza  ,  e  [giioraiicia 
Sào  írmans  ,  e  andão  jantas. 
Ambas  o  embelecavão  sôLre  a  escolha 
De  fiel  Depositário;   e  ellc  um  quizéra. 
Dava  elle  por  motivo 
Quão  muito  a  chélpa  tenta  (2). 

AVARENTO. 

«  O  monte  minguará  ,  s  >  em  rasa  o  deixo. 
*  Do  meu  dinhe.ro  eu  mesmo  o  Ladrão  fora.  ,) 
Ladrão  !  —  Sim  ;  t]ue  a  si  rouba 


(O  Nao  ex ,  que  l,a,a  em  Português  têr,no  ,  que  responda  . 
iclé:a  por  uléia,  a  Pince-mailLe ;  nem  é  muito,  q„e  (  se  o  lia 
ine  p.sse  por  alto  depois  de  haver  mais  de  3o  annos  ,  n.,e  e^tou 
f6ra  de  Portu- ai ,  desajudado  de  livros ,  e  con  versa.òos  que  m'os 
as,s.,„al.em,  ou  n.os  recordem.  Leu..rei-,„e  pois,  ql  onZ 
d.zer  dos  Avarentos ,  que  mordino  u,n  real,  aaies  que  um  real 
com  muita  mágoa  ,  despegassem  de  si.  ' 

(a)  De  dinheiro. 


áS  * 


(43(5) 
c  Quanto  em  prazeres  gasta.  » 

COMPADnE. 

Dôo-me ,  Amigo  ,  do  teu  error  extremo  , 
Tóaia-me  esta  lição  :  —  Os  Bens  ,  são  Bem^ 

Se  bem  os  distribúes. 

Aliás ,  Mal.  —  Tu  queres 
Fediá-los  ,  para  quando  te  não  sirvão  ? 
Perde  o  ouro  (  que  ião  útil  crés  )  seu  preço 

Co'  as  lidas  de  adquiri-lo  , 

Co'  as  penas  de  guardá-lo. 
podia  o  Avaro  achar  leáes  pessoas 
Que  j  em  tal  ca>o ,  os  disvellos  lhe  forrassem !    . 

Tendo  escolhido  a  Terra  , 

Co'  a  ajuda  d'um  Compadre  , 
Nella  o  thesouro  encovao.  — Passão  tempos  j. 
E  indo  o  seu  ouro  ver  ,  vio  só  a  cova. 

Justa  cáhe  a  suspeita 

JNo  Compadre  ,  a  quem  disse  : 

AVARENTO. 

«  Prepare-se  ,  que  inda  alguns  cobres  quero 
V   Juntar  aos  outros.  »  O  Compadre  aguça  ; 

Vai  pôr  no  mesmo  sitio 

A  roubada  importância  ; 
Co'  a  tenção  de  levar  outra  vez  tudo. 
Mas  o  outro  ,  mais  esperto  ,  a  bom  recado  , 

Tudo  guardou  em  casa  , 

Resoluto  em  lograr-se 
Da  vida.  —  Amuar  ?..   nunca.  Encovar  ?...  menos. 
Foi  patinho  o  Compadre  ;  achou-se  em  branco. 

Creião  ,  que  sssaz  é  fácil 

O  lograr  um  Logíeiro. 


(  4-37  ) 

FÁBULA   IX. 

O  Lobo  ,e  os  Pastorei» 


U  M  Lobo  ,  (  Lobo  humano  ( i )  , 
Se  ha  Lobos  láes,  no  Mundo  ! ) 

Reflexão  fêz  profunda  ,  em  certo  dia  , 

Sobre  a  crueza  sua  ;  dado  que  clle  , 
Por  precisão  a  exerça, 
«  Abhorrecem-me  I  —  Quantos  ? 

»  Todos.  —  que  iem.  teiró  ,  c'o  Lobo  ,  todos. 

»  Juntão-se  em  danino  meu  Cães ,  Caçadores  , 
»  Villôes.  —  Lá  era  cima  ,  a  Jóve 
»  Azoinão  ,  com  seus  brados  , 

»  Razão  ,  porque  Inglaterra  erma  é  de  Lobos. 

»  Prémio  lera  quem  nos  matta.  Nem  lá  vive 
»  Pelão  (a) ,  que  não   pubhque  , 
»  Contra  nós  ,  bando  ,  e  pre'mio. 

»  Chora  o  Filho  ,  a  Mãe  logo  o  ameaça 

»  Co  Lobo.  —  E  a  razão  disso  ?  —  Porque  fome 
»  Mattei  com  rôulia  de  Asno  (3) , 


(i)  Rempli  de  douceur ,  de  considéralion — diz  a  nota  fran- 
«eza  do  exemplar  de  que  me  siivo  para  esta  Tradiic^ào. 

(2)  Ou  Fidalgo  de  meia  tigella  •,  ou  Mecânico  des -possesso  da 
mecânica ,  com  fita  vermelha. 

(3)  Ronha  de  Asno  ,  ou  Asno  com  ronha  ,  se  não  são  Irmãos, 
•ào  parentes  mui  cUegados.  Além  de  rjue  ,  se  o  Lobo  come  o  a 
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*   Com  Anho  lazar<M)to  ? 
»  Pois  bem  ;  nào  mais  comamos  cousa  viva. 
»  PaSte-se  h  rva  ,  o  i  se  morra  antes  de  fome. 

»  Tão  cruel  cousa  é  «  Morte  ! 

»  Vai  mais,  alvo  tornar-se 
1)  Da  universa  averj^^ao  ?  »  Vio  (  dizendo  isto  ) 
Couier  Pastores  ,  por  assado  ,  um  Anho. 

LOBO. 

«  Oh  I  oh  I  T;ançar-me  em  rôslo 

»  Eu  dessa  raça  o  sangue  ? 
»  Escrúpulo  e  i  fazer  do  que  os  seus  Guardas  (i) 
»  Para  si  ,  para  os  Cães  repasto  fazem  ? 

»   Voto  a  tal  ,  que  e  ridículo. 

»    Passarás  por  meu  gasuate  , 
»   Anho  ,  Brauq  linho  [i)  ,  sem  que  vás  ao  spêto  : 
»  INào  só  lu  ,  mas  a  miasma  Mãe  ,  que  chupas; 

»   E  o  Páe  ,  que  te  engendrou.  » 

Achei  razão  ao  Lôho. 
Píir-spi-ha  ,  que  ba:iqui  teamos  ,  com  manjare* 
De  quanto  Animal  vive;  e  a  toda  a  força 

Querer  ,  que  elles  só  cômão 

Comeres  «la  áurea  idade  ! 
E  qu^  elles  ,  mun  panélla  ,  n/m  fateixa  (3) 

Asno  f]ue  tinha  ronha  ,  com  a  lònha  do  Asno  mattou  o  Lobo  a 

{Ólilf 

()  ^  Guartlatlorps  <le  cado* 

(a"*  i;r  IS  Carreiros  ( hnmão  aos  Bois,  segundo  as  suas 
CÔreís ,  ori  malhas ,  a  um  ,  M^ireiío  ,  a  outro  ,  Bragado  ,  ptr.  ouvi 
eu  P.>'f'av  <  li;  niai  no  Cordririnl.o  mimoso — meu  branqui- 
nho    1  PU  Mal^aditilio 

(3)  Vejào  a  nota  da  Tábuk  3o  do  livro  a- 
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Tenhão  ?  — Pastores  meus  ,  oh  meus  Pastores, 

Não  tem  razão  o  Lobo  , 

Quando  ,  somente  quando 
Mais  forte  elle  não  é.  Quereis  ,  que  viva 
Como  Ermitão  ,  um  Lobo  ,  que  tem  posses  ? 


FABULA.   X. 

A  Aranha  ,e  a  Andorinha, 


«  J  óvB  ,  que  do  teu  cereEro  podeste  , 

»   ( Por  novo  arcano  de  alta  paridura  ) 

»  Palias,  tirar  ,  (  minha  inimiga  outrora  ) 

»  Ouve  ,  uma  vez  ,  meu  pranto  ,  em  taa  vida. 

»   Rondeando  ,  rastejando  ,  aguas  ,  ou  terras  , 

»   Me  vem  Progne  roubar  minhas  migalhas  ^ 

»  Prear-me  ,  á  niinha  porta  ,   as  minhas  Moscas. 

»   Minhas  cliamar-lhes  posso;  e  a  minlia  rede  , 

»  Sem  essa  Ave  maldita  ,  cheia  fora  ; 

»  Que  eu  de  fio  a  teci ,  não  quebradiço.  » 

Co*^  essa  insolente  falia 
Se  doía  Arachne  .  outrora  tapeceira  , 

E  que  fiandeira  agora 
Todo  o  Insecto  voador  prear  queria, 
A  Irman  de  Philoméla  a! tenta  ao   roubo, 

Máo  grado  o  anim;dejo  (i)  , 

(».)  A  AiMiiUa. 
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Caçava  Moscas ,  no  ar.  ímpia  folgança , 

Para  ella  ,  para  os  filhos  ! 
Para  os  Fillios  gulosos  ,  que   c'o  bico 
Sempre  aberto  ,  ninhada  tartamuda  , 

Com  mal  ouvidos  guinchos  (i), 
Em  mal.forma  lo  som  ,  pedião  pasto 
A  triste  Aranha  ,  que  não  mais  já  tinha 

Do  que  a  cabeça  ,  e  pernas. 

Artífices  supérfluos  (u)  ! 
Também  preada  foi  ,  pela  Andorinha , 

Que  ,  na  revoada  ,  a  leia  , 
E  a  Aranha  ,  pendurada  ,  por  um  fio  , 

D'ura  lanço  ,  arrebatou.     • 


(i)  Devia  naduzir  —  mal-onvidos  pios — mas  porque  posso 
acertar  coii;  Leitores  useiros,  e  vezeiros  em  entender  mal  o  fjue 
se  lhes  escreve  ,  e  que  poiiiào  entender  o  adjectivo  ouvidos  por 
subsrantivo,  e  o  substantivo  pios  por  adjectivo ;  puz  giiinclios, 
que  atidha  lodo  o  embelêco.  Todo  o  Aulor  ,  que  (  corno  eu  )  não 
quer  induzir  em  erro  os  ;.eus  leitores  ,  deve  evitar  até  sombras  de 
eqwivocafões  similhantes. 

Estas  Fábulas ,  para  valerem  alguma  cousa  ,  na  Traducção  , 
deviào  ser  começadas,  quando  ou  cheguei  a  Paris  ;  quando  eu 
vinba  ainda  com  a  m  iiuaia  inilmiiia  «le  lingiiageui  Poitugueza  ; 
e  (iepoiç  emendadas  ,  ein  quanto  ás  allusões  inal-vertiiias  ,  e  si- 
gnifi.  ados  ma)-expressos  ,  ou  versos  mal-rorneados  ,  etc.  etc.  etc. 
E  guarda  las  na  gavetta  ,  com  prohibi^ão  de  sahir  á  luz  ,  nào 
digo  jà  do  nonum  prematur  in  aniium  de  meu  Mestre  Horácio  , 
mas  de  3o  e  mais  annos  ,  em  que  eu  melhor  inteirado  da  lingua  , 
e  usos  Francezi's,  da<  allusões  do  Original,  desse  á  Obra  menos 
imperfeições,  do  que  óra  leva,  como  feita  á  pressa ,  com  per- 
guifa,  com  despeito,  com  sobejidtlo  de  veliiice  ,  para  traballios 
tão  melimlrosos  ,  e  perluxos- 

(2)  Em  razàu  de  que  ,  011  debilitados  com  a  fome  não  podiao 
trabalhar;  ou  trabalhando  ,  nào  coalha  vão  na  teia  çii^alha  ou 
Mosca  f  que  a  ÂudoriíUia  lhes  nào  arrebatasse. 


C  4ÍI  ) 
Jdve  duas  mesas  pòz  ,  para  os  dous  lotes 

Da  gente  d'este  Mundo  : 
O  Destro  ,  o  Es,)e!to,  o  Forte  estão  sentados 

A'  primeira  ;  —  os  pequenos 
Comem  os  seus  sobejos  ,  á  segunda. 


FABULA    XI. 

A  Perdiz,  e  os  Ga  lios. 


JIJ^TRE  incivís  ,  pouco-galanes  Gallos  , 
Sempre  brigosos  ,  sempre  turbulentos  , 
Pascia  uma  Perdiz ;  e  esperava  ella  , 
Em  razão  do  seu  sexo  ,  e  da  hospedagem  , 
Da  parte  d'esses  Gallos  ,  do  Amor  &e'rvos  , 
Sobejas  attençiíes  ,   e   que  fariào 
As  honras  do  tal  páteo  (i).  —  Era  não  monos 
Relê  ,  que  andavão  quasi  sempre  em  fúria  j 
Pouco  respeito  usando 
Co'  a  estrangeira  Senhora. 
Davão-lhe  a  miúdo  horriveis  picaaélas. 
Affligio-se  ,  de  intróito  ;  mas  logo 
Ao  vê-los  mutuamente  espicaçar-se  , 


(i)  PátPO,  que  os  Fi"ancezf*clianião  conr  :  e  como  os  da  Cu;  te 
se  lionrào  de  uizer  coitêz  acolhímTito  aos  qi:e  ile  tora  vem  ,  a 
Perdiz;  como  íèiiiea  esperava  honras,  e  coitezjuias  ,  que  nos 
Gallos  não  achou- 
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E  os  quadriz  retalhar- se  ,  —  consolou-sc. 


«  São  ,  talvez  ,  seus  costumes  : 

»  INão  os  criminemos  ;  antes 

»  Dó  tenhamos  dos  Gallos. 
»  Não  moldou  uma  forma  os  génios  todos. 
V  Génios  ha  de  Perdiz,  de  Gallos  génios. 
»  A  depender  de  mim  ,  passara  a  vida 
»   Com  mais  cortéz  familia  ;  mas  diverso 
»   Corre  o  teor  do  Dono  da  pousada  , 
»  Que  nos  colhe  ,  na  enfunilada  rede  (i) , 

Cos  Gallos  aboleta-nos  , 

As  azas  agorénta-nos 

»  Dos  Homens,  e  não  d'outrem  nos  queixemos.  »* 


(i)  Nunca  fui  Caçador  ,  nem  conheço  aqui  Portugnez  ,  que  me 
diga  o  nome  tia  rede  enfunilada ,  cora  que  se  apanhào  Perdizes. 
Se  d'aqui  até  que  as  Fábulas  se  imprimào  ,  apparecei  quem  llie 
dê  o  nome  próprio ,  aqui  o  ponho  ,  e  ficará  talvez  o  verso  mais 
airoso  ,  rtiandando  eu  bugiar  a  periphrase ,  com  quem  cetrina 
tenho,  e  de  que  só  uso  em  casos  de  extrema  necessidade*  Lá 
as  deixo  aos  que  aniào  estirar  a  escriptura. 


c  443 ) 

FÁBULA  XII. 

O  Cão  des-orelhado> 


X^jU  ,  que  fiz  ?  Porque  assim  me  mutilasse 
»    Meu  próprio  Dono  ?  Eis-me  òra  em  lindo  estado! 
»  E  hei-de  ,  ante  outros  Cães,  assim  mostrar-me  ? 
»  Oh  Reis  dos  A.nimáes !  (  antes  Tyrannos  !  ) 
»  Se  insulto  similhaute  vos  fizessem  !...  » 
Assim  clamava  Mufle ,  um  Dòguezinho  , 
Stm  que,  os  qu  ■  lhe  cortarão,  despiedosos, 
As  orelhas,  compadecidos  fossem 
De  sjus  grilos  agudos  ,  doloridos. 
Mufle  as  creo  perda  enorme;  mas  ,  c'o  tempo, 
Yio  ,  que  muito  lucrara.  —  Tendo  génio 
De  pilhar  seus  iguáes,  desa=tre  infindo 
Poderá  acontecer-lhe  ,  e  vir  a  casa 
Co'  a  orelha  lacerada  eni  mil  retalhos. 
Cào  ralhador,  nunca  a  conserva  inteira. 
Quanta  ansa  menos  dás  a  estranho  dente  , 
Maior  bem  para  ti.  Quando  um  só  flanco 
Te  fica  a  defender  ,  melhor  o  guarJas, 
Por  que  mal  lhe  não  venha.  Seja  abono 
Com  férreas  pontas  Mufle  encolleirado 
Tão  rente,  e  plana  a  orelha  ,  como  a  palma  (1) , 
Lograva  os  Lobos,  nào  lhe  dando  pega. 


(1)  Da  mào  (  se  enteiule  ,  )  ou  pilmatovia  ;  e  nào  a   Paliua  , 
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FÁBULA  XIII. 
O  Pastor,  e  El  Rei. 


JN  ossA  vida ,  entre  si ,  dous  De'inos  partem  ; 

E  a  Razão  repellírão 
Do  palriínonio  seu.  Tíem  peito  vejo 

Que  não  lhes  renda  culto. 
Chanao  um  Amor  ;  o  outro  Ambição  nomeio. 

Que  estende,  inda  mais  longe 
Que  Amor,  o  império  seu.  Scr-me-hia  facil 

Mostrar,  que  se  entremétte  (i) 
!Nos  foros  do  Amor  mesmo.  Mas  meu  fito 

E  contar  ,  como  manda 
Certo  Rei  vir  um  tal  Pastor  á  Corte. 

Contos  de  in  ilto  tempore ,  {l) 
INão  desta  era  ,  em  que  somos  I  —  Um  rebanho 

Vio  El  Rei ,  que  cobria 
Toda  aquélla  Campina  ,  pastejando 

que  dá  tâmaras.  Haja  similhanç?  ,  nas  cousas  ,  que  se  comparão; 
que  por  isso  diz  o  dittado  —  Cré  com  cré  ,  e  lé  com  lé. 

(i)  A  Ambição. 

(2)  Como  os  Contos  de  Trancoso,  do  tempo  de  nossos  Avo- 
engos.  Ricco  tempo;  em  que  cliovião  Perdi/es  assadas,  e  em 
tÔz  tle  granizo  ,  pucarinhos  de  molho  :  quando  as  Aivor»«  davão 
confeitos  d'herva  doce;  e  talhadas  de  Cidrão;  e  o  Mar  ])eixes 
fritos,  ou  de  escabeche  ,  a  bel  prazer  dos  Gulosos,  etc.  etc.  Oh 
tempos  tão  gabados  ,  e  tão  saudosos  l 
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\ 


(  445  ) 

Bem  fliedrado,  e  rendendo 
(  Disvéllos  do  Pastor  )  grossas  quantias. 

Diligentes  disvéllos, 
Tanto  ao  gosto  de  El  Rei ,  que  assim  lhe  disse  ! 

«  Deixa  esses  teus  Cordeiros  , 
»  Que  mereces  melhor  ,  ser  Pastor  de  homens, 

»  Juiz  supremo  sejas.  » 
Eis  que  o  nosso  Pastor  libra  as  balanças  (i). 

Dado  ,  que  pouca  gente  , 
Salvo  o  Ermitão ,  conheça  ,  e  os  Cães ,  e  o  Gado , 

■    E  o  Lobo  ,  e  eis-ahi  tudo  j 
Bom  senso  tinha  :  o  mais  o  tempo  o  vence; 

E  em  summa  ,  conseguio-o. 
Corre  o  Ermitão  vizinho  ,  e  vem  dizer-lhe  : 

«  Sonho  eu  ?  ou  stou  desperto  ? 
»  Tu ,  valido  ?  tu  Grande  ?  —  Desconfia 

»  Dos  Reis  :  que  assaz  resvala 
»  Seu  valimento  esconso,  e  o  peior  inJa 

»  E ,  que  esse  caro  custa  : 
»  E  errores  táes  ,  illustres  desventuras 

))   Produzem.  Não  conheces 
»  O  pérfido  attractivo,  que  te  empenha. 

»  Como  amigo  te  fallo. 
»  Teme  tudo.  »  Ri- se  o  outro  ;  e  o  Fuao  (i)  proségue  : 

»   Vê  já,  quão  des-sizudo 


(i)  Da  Justiça;  não  as  do  Tendeíio-,  que  por  uso  usado,  são 
qiiasi  sempre  falsas.  Quem  ha  hi  ,  que  nào  vÍsnc  ,  no  menos  uma 
\êz  na  vida  ,  óia  estampada  em  livros ,  óra  em  painéis  pintada  a 
Justiça  com  ólhos  vendados  como  Cupido  ,  uma  espada  nesta 
mão  ,  e  as  balanças  na  outra  ?  Disse  pintada  nos  trihunáes  nào 
esculpida  na  alma  dos  Juizes,  Isso  seria  outro  cantar. 

(a)  O  Ermitão. 


( m } 

»  A  Corte  te  ha  tornado.  Em  li  vtr  creio 

»  O  C('go ,  que ,  por  caso 
»  Topou  ,  co'  a  mào  ,  entorpecida  Cobra, 

»   Com  frio  ;  e  que  fèz  ílelia 
»  Açoute  (i)  ,  e  a  par ,  um  cingi. louro  (a) , 

»  Que  o  outro  pcr.iido  snppre, 
»  Que  lhe  cahio  da  cinta.  Ao  Ceo  deo  graças 

»  Pelo  feliz  acerto.  »  — 
Passa  um ,  que  grila  :  —  Oh  Numes  !  que  é  o  que  cinges? 

—  Bicho  é  traidor,  nocivo, 

—  Serpe...  Lança- a  de  ti. 

CEGO. 

E  açoute, 

'  PASSAGEIRO. 

E  serpe , 

—  Digo.  E  que  lucros  ganho 

—  Em  me  esfalfar  gritando  ?  E  é.teu  intento 

—  Guardar  esse  thesom^o? 

CEGO. 

((  E  por  que  não  ?  Já  linha  uso  sobejo 

»   O  açoute  meu  perdido  ; 
»  E  esle ,  que  achei  é  bom.  Fallács  ,  de  inveja.  » 

—  Não  quiz  o  Cego  ,  crê-lo  , 
E  a  vida  lhe  custou.  Des-torpecida 

(i")  E  coraeffeilo  parecenças  tem  com  a  pélle  ile  Engiiia,  com 
que  os  Rapazes  em  Fraiira  ajoutào  as  piônas  ,  pelas  ruas  ,  e  pe* 
los  passeios. 

(2)  Ciiigidouro  ,  que  o  Cego  chama  acoute. 


C  44;   ) 
—  Picou -o  no  braço  a  Cobra.  — 
Desventura  peior  te  pronostíco. 

PASTOR. 

«  Inda  peior  ?  A  Morte  ?... 

ERMITÃO. 

—  Virão  disgostos  mil.  —  E  laes  lhe  vie'rão  ,   , 

Que  o  Ermitão  foi  Proplie'ta. 
A  poste  ruin  das  Cortes  (i) ,  por  mil  máchinas  (2) 

Tanto  fez,  que  a  candura  , 
Que  do  Juiz  o  mérito  ,  em  suspeita 

Cahírào,  do  Monarcha. 
Eis  concluios,  eis  peitas  ,  eis  falsarios  , 

Eis  causas  mal-julgadas  (3). 

—  De  nossos  bens  ergiteo  Palácio.  —  (o  accusão  ) 

Riquezas  tào  notáveis 
Qui-las  El-Rei  ir  ver.  Só  mcdianías 

Achou  ,  por  toda  a  parte, 
Louvores  do  ermo  seu  ,  e  da  Pobreza. 

E  eis  em  que  consistião 
Suas  magnificências.  Mas  (  instavão 

Os  que  lhe  mal  querião  ) 
Um  Cójfre ,  ajferrolhado  a  vinte  chaves. 

Encerra  pedrarias. 
Abre  a  CòíTrc  o  Pastor  ,  deixa  pasmados 

Do  engano  os  Urdidorcs, 


(i)  Les  ciivieux  ,  les  médisaru,  diz  a  nota  franceza. 
(c>)  Máchinas  ,  por  niacliinafòps. 

(3)  Erróneos  imn-inavâo  ,  que  o  Juiz  mal-julgára  as  causas, 
cm  que  el!es  tinhào  intervindo. 
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Que  ^  o  que  virão  ,  dentro  ?  as  rotas  veste» 
Do  Pastor  do  rebanho. 

Surrão  ,  monteira ,  saio  ,  e  seu  cajado  , 
E  creio,  que  até  a  gaita. 


PASTOR. 


«  Riccas  jóias,  penhores  caros,  nunca 

»   Por  cortejo  trouxcsteis 
»  Invejas,  nem  embustes  ;  vinde  ,  vinde  j 

»  Saiamos  d'esles  Paços, 
»   Como  quem  sahe  d*um  sôuho.  Perdoai-me 

»  Este  meu  desafogo. 
»   Quando  subi  ,  Senhor  ,  a  auge  lao  grande , 

»   Bem  antevi  a  queda. 
»  Assaz  me  comprazi ;  mas  quem  ,  d'ura.  toque 

»  De  Ambição  se  resalva  ?  » 


FÁBULA   XIV. 

Os  Peixes ,  e  o  Pastor  que  tóccajlautcu 


JL  iRso  ,  que  a  voz  ,  e  os  sons  da  flauta  sua  , 
Só  resoar  fazia  por  Enália  (i) , 
Sons,  com  que  as  penhas  abrandar  poderá  : 

(i)  Podia  escolher  entre  os  nomes  de  Pastoras  de  Francisc» 
Rodrigues  Lobo;  mas  dês  que  li  seus  ^érsos,  este  nome  de 
Sinália  me  penhorou  sempre  tanto  a  vontade ,  que  ate  tenho  pena 
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Cantava  ,  um  dia  ,  ao  longo  das  ribeiras 

D'uma  Ivnipha  ,  que  matizava  os  piados 

De  boninas,  e  dava  hospício  ao  Zepliyro. 

Pescava  ,  era  tanto ,  Enália  ,  e  nenhum  peixe 

A'  Canna  lhe  acodia.  —  Inúteis  lidas  I 

O  Pastor ,  que  teria  com  seu  canto 

Amollentado  deshuraanos  peitos. 

Cantou  assim  ;  u  Deixai  a  vossa  Náya  , 

»  Em  sua  gruta,  oh  Cidadãos  do  Rio , 

»   Um  rosto  vinde  ver  máis  lindo  que  ella  (l) , 

»   Em  seus  lindos  grilhões  entrai  sem  susto. 

»   Só  comigo  é  cruel ;  não  o  é  comvosco. 

»   Piem  vossa  morte  quer;  sereis  tratados 

»   Com  brandura  :  um  Viveiro  vos  espera 

»   Máis  claro ,  que  o  cry^tal  j  e  se  a  alguns  fosse 

3)   Faial  o  engodo  ,  a  Morte  ,  ás  mios  de  Enália  , 

V  Sórle  é  ,  qúe  eu  invejara.  »  Grande  effeito 

Nao  fez  essa  Eloquência;  que  o  auditório 

Tão  surdo  era  quão  mudo  (2).  Em  vão  pre'gava 

Tirso  ;  levou-lhe  o  Vento  a  voz  de  assiícar. 

Mas  lança  a  rede  ,  e  os  peixes  se  lhe  em-malhão.  — 

Oh  vós,  Pastores  de  Homens,  nao*de  Gados, 

Reis  ,  que  em  razoes  ,  fundács  ganliar  os  ânimos 

De  estranha  multidão  t  por  esse  meio 

Nada  alcançáes,  usai  d'outra  maneira  : 

Rede ,  Rede.  — •  O  Poder  consegue  tudo. 

que  a  minha  Mareia  se  não  chamasse  Anna,  para  que  com  o 
nome  cie  Enália  podesse  enfeitar  máis  a  meu  gosto  os  versos  que 
por  Mareia  fiz. 

(1)  A  Náya. 

(2)  Horácio  só  chama  mudos  os  peixes  trtutis  quoque  piscibus 
donatura ,  etc.  La  Fontaine  fundado  em  máis  frescas  noticia» 
lhes  chama  também  surdos») 

Tom.  FL  ^^ 


(  45o  ) 

FXBULA    XV. 

Os  dons  Papagaios ,  El  Rei  ,  e  seu  Filiio  (i). 


JL/ous  Loiros ,  Páe  e  Filho  ,-<los  assados 

De  Sua  Majestade 
Fazíao  seu  repasto.  Um  Páe  ,  e  um  Filho, 

Terrestres  Semideoses , 
Aos  dous  Pássaros  liiihao  por  Validos. 

A  Idade  alava  entre  eiles 
Amizade  sincera  :  amavão-se  ambos 

Os  dous  Paes  ,  e  os  dous  Filhos ; 
E  ,  em  despeito  do  frívolo  carácter  , 

Uns  e  outros  congraçavão-se^ 
Juntos  na  criação  ,  juntos  na  Eschola.   (ti)  ! 

E  que  honras  para  os  Loiros 
Que  era  Monarcha  o» Páe,  ^  o  Filiio  Piincepe. 

Pela  índole  ,  que  a  Parca) 

(i)  Sempre  ouvi  dizei-  em  Lisboa,  (  e  creio  que  o  mesmo  se 

usa  em  Portugal ,  e  Algarves  ,  mar  em  Africa  ,  etc  etc.  etc.  ) 

Dá  cá  o  pé  ,  Loiro  —  nome  de  iííti-irão,  que  se  dava  aos  Papa- 
gaios", mil  razío  também  das  penninbas  loiras ,  com  que  a  Na- 
tuieza  lhes  enfeitou  as  eabecinhas.  Não  sei  agora,  (depois 
de  tantas  francezias  )  se  lhes  dérão  já  nome  francez.  Em  quanto 
o  nào  souber,  vou-lhes  dando  o  nome,  com  queelles,  pela 
tempera  véllia  ,  nomeados  fôiào. 

(2)  Papagaio  íillio  ,  que  (  como  diz  a  Fábula  )  tivera  criafào  e 
ensino  iíiual  ao  do  Princcpe. 
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Lhes  deo,  amavao  Aves.  Quinhão  tinha 

Nas  delicias  do  Pi  íncepe 
"Um  Pardal,  mui  galan  ,  e  o  mais  amante 

De  toda  essa  comarca. 
Um  dia,  que  esses  dous  riváes  brincavão, 

Como  entre  crianças  se  usa  , 
Passou  o  jogo  a  bulha  j  pouco  attento 

Fez  o  Pardal  colheita 
De  certas  picadèlas  ,  que  o  deixarão 

De  aza  cabida  ,  e  exânime. 
Julgárão-no  sem  cura.  Irado  o  Príucepe 

Deo  morte  ao  Papagaio. 
Chega  o  boato  a  El  Rei.  O  infeliz  Velho 

Grita  ^  e  se  desespera  , 
Em  vão.  Supérfluos  grit  *.!  —  Já  na  barca  (i) 

O  bem-fallaiite  Pássaro 
De  viagem  vai.  E  por  melhor  dizer- vos  , 

Da  Ave  ,  que  e'  morta,  e  muda  (2)  , 
Cobra  o  Páe  (3)  tal  furor  ,  que  vai-se  ao  Filho 

D'E1  Rei,  cava-lhe  os  olhos, 
E  poerse  em  salvo.  Toma  por  asylo 

O  cimo  d'um  Pinheiro. 
Lá,  no  seio  dos  Numes  (4'>  ,  quedo,  e  forro, 

Saborèa  a  vingança. 
Corre  El  Rei  em  pessoa,  a  apaziguá-lo  : 

EL  REI. 

«  Torna  a  Palácio  ,  Amigo. 


(1)  De  Charonte. 
■  (2)  Muito  ha  ,  que  o  Adagio  diz  :  Homem  morto  nao  falia.  £ 
cu  creio  ,  que  a  mesma  desgraça  acontece  aos  Papagaios. 

(3)  O  Papagaio  Pác. 

(4)  De  telhas  acima  ,  onde  os  Deoses  sós  tem  mando» 


(  45a) 

»  Que  vai  chorar  ?  Ponhamo-los  á  poria 

»  O  Ódio  ,  a  Vingança  ,  os  JNôjos. 
»  Forçoso  é  que  eu  declare  ( bem  que  seja 

»  A  minha  dôr  bem  agra  ) 
»  Que  o  aggravo-dc  nós  vem;  que  foi  meu  Filho 

»  O  aggressor.  —  Ruins  Fados  , 
»  (  Que  não  meu  Filiio  )  os  criminosos  fórão. 

»  A  Parca  linha  escripto  , 
»  Em  seu  livro  (  eras  ha  )  que  um  Filho  nosso 

»  Cegasse  ,  e  outro  morresse. 
»  Consolémo-nos  ambos;  torna  a  casa.  » 


PAPAGAIO. 


—  Cuidas  _,  Senhor  Monarcl)a  , 

—  Que,  a^ióz  ultraje  tal ,  em  ri  me  eu  fie  ? 

—  «  Vens-me  allegar  c'os  Fados  I   — 

—  E  nessa  fé  ,  pretendes,  que  cu  ao  logro, 

—  Co'  engodo  d'essa  lábia, 

—  Me  entre'gue  ?  Sejão  Fados  ,  Providencia  , 

—  Quem  rege  do  Orbe  a  andança  ^ 

—  No  Céo  stá  scripto  ,  que  eu  no  cucurulo 

—  D'este  Pinheiro  ,  ou  cima 

—  D'algum  bosque  ,  findarei  meus  dias, 

—  Longe  do  aziago  assumpto  , 

—  Que  te  dê  justa  causa  a  fúrias  ,  e  ódios. 

—  Que  eu  sei  ,  que  a  Reis ,  que  vivem 

—  Como  Deoses,  vingança  d  Real  boccado. 

—  Qués-le  (i)  esquecer  da  oflensa  ? 

XO  Bera  sei ,  que  só  no  trato  íamiliar  é  permittida  a  contrac- 
rào  da  palavra  çííérer.  Que  mais  íamiliar  a  querem  ,  que  estj  do 
Papagaio  ,  com  El  Rei ,  que  (  como  a  fábula  diz  )  erào  cama- 
radas . 
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-  Creio-l'o  assim.  Mas  cabe,  que  eu  evite 

—  Tuas  màos ,  e  teus  óllios. 

-  Amigo,  e  Senhor  Rei,  vai-te;  que  fmslras 

—  Teu  trabalho  ;  nem  falles 
Nunca  de  eu.  hl  ví)ltar.  Taalo  remédio 

—  A  Ausência  é  contra  o  O  dio  , 
■  Como  o  é  (  valha  o^riíFão )  um  lenitivo 

—  Das  amorosas  penas. 


FABULA    XVI. 

A  Leoa  ,  e  o  Urso. 

Jr  erdÊra  a  Mãe  Leoa  o  seu  Cachorro  (i) ; 
E-Oubou-lho.  um  Caçador.  Triste  e  mesquinha  , 

Soltava  táes  rugidos , 
Que  impoi*tuiiava  os  bosques.  Nem  a  Noite  , 
Com  seu  silencio  ,  e  tantos  attraclivos  , 

Da  Imperatri^z  das  brenhas 
Tolhia  os  alaridos  :  e  óra  visitas 
A  nenhum  Animal ,  fazia  o  Somno. 

Por  fim  lhe  disse  a  Ursa  , 


(i)Não  só  aos  Càes  pequenos  se  dáo  nome  de  cachorros  ;  Iam. 
bem  se  Já  aos  leõeziíihos :  até  o  ouvi  dar  aos  Pretos  ,  e  a  muitos 
Brancos  ,  que  bem  o  mereciào.  Na  Ribeira  das  fíáos  o  dayão  ao4 
espeques  ,  que  suslcntão  pelo  bojo,  os  Navios  ,  que  es'ào  ainJx 
90  estaleiro.  Os  que  duvidarem  disso  ,  vào  lá  ,  e  perguntem. 
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«  Comadre,  uma  só  falia  (i) ,  —  e  mais  não  digo. 
»   Quantos  filhos  teus  denles  tem  mascado 

»  Páe ,  Mãe  não  linhão  elles  ? 
»  Oh  ,  que  os  linhão.  —  Pois  que  elles  as  cabeças 
»   Nos  não  quebrarão  ,  por  seus  Filhos  mortos  j 

»  Se  essas  Mães  se  callárào  , 
»)  Que  oão  te  callas  tu  ?  » 

LEÔi. 

— :  Eu  !  eu  callar-me  ? 

—  Eu  que  o  Filho  perdi ,  mesquinha  e  misera  (2)? 

—  Que  hei-de  arraslrar  dorida 

—  Velhice  ?  — 

URSO. 

«  E  quem  te  obriga  ?  » 

LEÔjí. 

Ai  triste  !  O  Fado  , 

—  Que  me  abhorrece.  —  Sempre  estas  palavras 

Na  bôcca  andao  de  lodos. 
Miseráveis  humanos,  tal  discurso 
Bem  SC  endereça  a  vós.  Quantos  clamores 

JNão  lhes  ouço  eu  tão  frívolos  ? 


(1)  olho  vivo  ,  co'a  tal  falia  ,  que  é  substantivo  e  não  verbo  : 
e  também  com  dentes  c  filfios  ,  que  não  são  estes  os  que  masca- 
rão os  dentes ;  mas  sim  os  dentes  íòrão  os  que  mascarão  os  filhos 
< —  Si  licet  niagnis  componere  parva  ,  ampljibolo^^ia  como  esta, 
se  acha  em  Cicero,  quando  disse  aiuiit  Jlíilonein  occidisse  Cio- 
dium. 

(2)  JiíLsera  e  mesquinha  diz  Camões. 
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Se  ,  em  caso  tal ,  te  crés  dos  Céos  odiado  , 
Conlempla-me  a  triste  He'cuba  (i) ;  e  então  graças 
Terás  que  dar  aos  Numes. 


FABULA   XVII. 

Os  dons  Aventureiros ,  e  o  Talisinan, 


J\  GLÓRIA  (2)  não  conduz  flórida  estrada  : 

Dào-me  Alcides  ,  e  seus  riváes  a  prova. 

Hoje,  o  Nume  (3) ,  em  táes  lidas,  mal  se  occupa. 

Poucos  vejo  na  Fábula  , 

E  na  Historia  ,  iuda  menos. 
Inda  acho  um  ,  a  quem  Talismans  surrados 
Lançarão  ,  no  paíz  lá  das  Novellas, 

A  aforoar  Fortuna. 
Ora  clle  ,  e  um  Companheiro,  que  levava  , 
Acertarão  c'um  poste,  cm  que  era  scripto  : 


(1)  Mulher  il'El  IleiPrlamo,  que  vio  morros  quantos  filhos 
tinha;  e  tinha  uma  quaniidade  dcUes ,  e  ílcllas.  Vijào  o  que 
delia  dia  Virgilio  AEuoid.  Lih.  2. 

yidi  Hecubatn  ceiítiimque  f/urus 

Quinquaginta  illi  thalami^  spes  tanta  nepolum. 

(2)  Esta  glória  não  é  a  do  Paraíso  :  é  <j}ó.h  úr,  mo, 'o  em  qi.r  a 
entendiào  os  I.atiiios  ,  e  a  entendia  o  nosso  latiníssimo  Osório  no 
seu  tratado  de  gloria  ;  e  também  os  nossos  i'oituj;uczes  ,  qi;e 
ainda  talião  Portujjuez. 

(?)  Hércules. 
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Senhor  Aventureiro ,  se  te  cresce 
Auso  de  ir  ver  o  que  outrem  nunca  vira ,  rr- 

Erranle  Cavalleiro  ; 
Atravessa  a  torrente,  e  toma  em  braços 
G  marmóreo  fi)  Elephante  ,  que  deitado 

Em  terra  jaz,  e  le'va-o 
D'um  fôl'go  até  ao  tope  d'esse  monte, 
Que  co'a  fronte  orgulhosa  os  Céos  ameaça. 

Uni  dos  táes  Cavalheiros 

Nào  assinou  (2)  ,  e  disse  r 

—  Se  quanto  e  rápida  ,  a  corrente  é  funda ; 

—  (  Inda  supposto  ,  que  franqueá-la  possão  ) 

—  A  que  vem  o  empecilho  do  Elephante  ? 

■    —  E  ridícula  a  cmpreza. 

—  Por  arte  ,  o  féz  o  Sábio  (3)  e  por  tal  geito 

—  Que  o  levem  quatro  passos  ; 

—  Mas  ao  cimo  do  monte  ,  e  d'uni  só  fôlego... 

=—  Não  cabe  a  algum  mortal  —  menos  ,  que  Aborto  , 

—  Anão  ,  Pygmèo  nào  seja  esse  Elephante  j 

—  Que  possa  ir  pendurado  , 


(i>  Drigin  il  diz  de  pedra,  e  eu  piiz  niarni.íréo,  que  também  é 
de  ]M'(lia.  Ora  não  podem  aqtii  talhar  encantamentos  :  pois  que 
entaiitos  ein  Novella  tie  Cavallaria  andante;  e  como  nessas  No- 
velias  fiKio  é  mais  ritio  ,  do  que  nas  Hktorias  exactas,  bem  fiz 
eu  '^m  pôr  niiirmóreo-,  e  até  estive  a  ponto  de  pôr  alabastro  ,  e 
talvez  s.iplyr  1 ,  ou  lubi.  Tão  facil  cousa  é  a  um  Encantador  fazer 
Eleí<haiites  tif  Saphyra ,  como  a  Ariosto  tlescrevor  Palácios  de 
jasjie  ,  cinj^iúos  de  columnatas  de  crystal  com  capitéis  -de  ouro 
finíssimo. 

(2'  D''  o  Diccíonario  da  Academia.  —  Saigner  du  nez  —  man- 
quer  'le  ré  ol-  'ion. 

(3)  Hitnro  o  ti.ulo,  que  os  livros  de  Cavallaria  andante  dão  ao» 
Encantadores. 
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• —  TS'uni  bordão  ,  qual  cabaça  de  Romeiro. 

—  Então  ,  que  honras    anháes  ,  nessa  aveniura  ? 

—  Quiz-nos  dar  ópio  o  Sábio  ,  nesse  annúncio  , 

—  Enigma  e  ,  com  que  só  crianças  logre. 

—  Assim  ,  !á  vos  avinde  co'  Elephanle.  — 

Ido  o  tal  Discursista  , 
O  ousado  Aventureiro  os  olhos  fe'cha. 

'E  atira-se  á  torrente  ; 
Sem  que  altura  ,  nem  rapidez  o  atalhe. 
Segundo  re'za  o  annúncio  ,  vè  na  praia  , 

Fronteira  ,  esse  Elephante 
Estirado  no  chão.  Já  o  toma  ,  e  o  sobe 
Ao  pinac'lo  do  monte  ,  e  lá  depara 
Cum  terreiro  ,  e  depois ,  c'uma  Cidade. 
Então  sólla  o  Elephante.  um  fe'ro  grito, 
Ao  qual  acode  o  Povo  armado  e  forte.  —   ' 
Fugido  houvera  ao  ruido  entrepitoso 

Qualquer  Aventureiro  , 
Que  elle  não  fosse  j  mas  mui  fora  ,  o  nosso  , 
De  voltar  costas,  quiz  vender  a  vida , 

E  morrer  como  Herde. 
Ei-lo  allònito  ,  ouvindo  essa  caterva 
Clama  lo  Rei,  no  posto  de  El  Rei  morto. 


Mas  fez-se  de  rogar. 


AVENTVREIRO. 


«  O  encargo  é  duro.  » 
Xisto  outro  tanto  disse  (i) , 

Quando  o  nomearão  Papa. 
Ser  Papa  ,  ou  Rei  será  miseVia  ?  —  Claro 
Se  vio  lògo  a  má  fe  ,  com  que  o  dizia. 

(i)  Xisto  V, 
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Fortuna  cega  ampara  a  Audácia  cega. 
Bi^jn  laz  o  Sábio  ,  em  pôr  por  obra,  ásA'ezes, 
O  feiío  ,  sem  consulta  ,  sem  reparos. 
Antes  que  a  Sapiência  ,  e  o  Tempo  o  estorvem. 


FABULA    XVIII. 

Os  Coelhos  (i). 


JVluiTAS  vezes  me  eu  disse  (  vendo  o  modo  , 
Com  que  os  Homens  procedem  ,  e  com  que  óbrào 
Em  mil  occasiôes ,  bem  como  os  brutos  ) 

«  O  Rei  lá  dessas  gentes  {'x) 

»  Kão  tera  menos  defeitos 
»  Que  os  seus  Vassallos.  —  Pôz  a  Natureza 

»  Em  cada  creatura 

»  Um  grão  daqurlla  massa  , 
»  D'onde  os  Esp'ritos  (3)  sacão  (4)  —  Eu  o  entenda 

(i)  Dedicaila  ao  Duque  tle  la  Rochetouc^ultl. 

(2)  La  Foiuaine  tem  costume  tle  chamar  <^ente  toda  a  casta  de 
Aiiimáes, 

(3)  Qui  so?it  dans  le  sar?g,  diz  a  nota  franceza.  Os  philósophos 
dirào  ,  que  sim  ,  ou  que  não. 

(4)  Lembrou- me  pòr  haurir  em  lugar  de  sacar;  e  a  razão  foi  , 
que  não  temos  verbo  (que  eu  saiba)  com  que  traduzir  o  verbo 
puiser  em  toda  a  amplitlào  do  seu  sif!,i)i ficado.  O  verbo  haurir 
a- dá  inteira  :  e  é  tào  natural  á  nossa  lin^ua  deduzir  da  Latina  as 
palavras ,  ^ue  lhe  íaltão  ! 
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»  Dos  Espíiilos  corpos  , 

»   Plasmados  de.  matéria.  »  — 
Provo  assim  o  que  digo.  Posto  á  espera, 
Nessa  hora  ,  em  que  os  seus  raios  precipita 
A  luz ,  no  undoso  Império  ,  ou  quando  enceta 

O  sói  sua  carreira  , 
Que  noite  já  não  e  ,  nem  iuda  e  dia  ; 
Trepado  em  tronco ,  á  raia  de  algum  bosque  , 
E  do  alto  dV-sseOlyuipo  ,  novo  Jóve  ,  (i) 
Fulmino  ,  a  bel  prazer  certo  Coelho  , 

(  Que  em  tal  não  punha  tento.  ) 
Foge  logo  a  K^ção  Coelhal ,  que  sobre 
O  arneiro  ,  olho  appontado ,  orelha  á  re'rta  , 

Retoucava,  e  o  bauquèle 

Com  tomilho  odorava. 
Vai ,  c'o  estampido  ,  o  baudo  todo ,  em  busca 
De  couto  ,  na  Cidade  subterrânea. 

Mas ,  passa  o  p'rigo ,  e  esque'ce; 
Eei-lo  presto  esvaio  o  grande  susto. 

Torno  a  ver  os  Coelhos  , 

ISIáis  contentes  ,  que  d'antes  , 
Vir-me  cahir  nas  mãos.  Quem  nao  conhece  , 
Em  tal  lance  ,  os  humanos  ?  Derramados 

Por  qualquer  tempestade. 

Mal  entrão  pelo  porto  , 

Eis  que  a  arrostar-se  correm 
Cos  ventos  ,  c* os  naufrágios.  Como  os  Coelhos 
Cahir  nas  mãos  ,  os  vemos ,  da  Fortuna.  — 
Caso  trivial  a  exemplo  tal  juntemos. 
Quando  um  Cão  d'outro  bairro  passa  a  sitio» 

Fora  de  sua  alçada  , 

(i)  Eu  Cavador. 
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Dou-vos  a  ideai'  qíie  linda  fesia  lhe  armão 
Os  Cães  bairristas  ,  que  poe  só  na  gula 
Todo  o  filo  j  e  que  a  ladros,  e  a  dentadas, 
Te'  do  bairro  aos  confins  lhe  dào  coirida. 
Interesse  de  bens  ,  grandeza  ,  e  gloria 

Aos  Regentes  dos  Povos  , 
A  certos  Cortezãos  ,  aos  Riváes  na  Arte  , 
O  que  os  Cies  "fazem  ,  faz ,  que  clles  o  facão. 

E  de  ordinário  vemos 
Investir  os  Novatos  ,  e  ir-lhe  ao  pcllo. 
Tem  essa  índole  o  Autor^  tem-na  a  Loureira. 

Triste  do  Autor  novato  ! 
Quantos  menos,  nielhor  ,  pe'rto  do  bolo. 
Esse  é  o  fito  j  e  do  jogo  esses  os  foros. 
Com  cem  exemplos  escorar  pode'ra 
Este  discurso  meu.  Mas  quanto  as  Obras 
Mais  curtas  são ,  melhores  as  contemplo. 

Nisso  ,  por  Guias  tomo 

Todos  os  Mestres  da  arte. 
Tenho  ,  que  nos  assumptos  niáis  formosos, 
Cumpre  algo  lhes  deixar,  que  os  outros  pensem» 

Cesse  pois  o  discurso. 
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FABULA    XIX. 

O  Commercianíe ,  o   Fidalgo,  o  Pastor,   e  o  Filho 
cVEl  Rei. 


yJvATT.o  buscanlcs  (i)  de  encobertos  Mundos 

Que  ás  assanhadas  ondas 
Quasi  nus  escaparão.  —  Negociante 

Um  delles  era  ,  um  Nobre 
Era  o  outro  ;  e  os  outros  um  Pastor ,  e  um  Príncepe. 

0'ra  ei-los  reduzidos 
A  Belisaria  angústia  (2)  ,  e  a  quem  passava 

A  esmola  requestando  (3) , 
Com  que  amansar  os  gritos  da  penúria. 

Coniar-vos  eu  que  acerto  , 
De  vários  silios  ,  lá  ,  juntara  os  Quatro  , 

Longa  fadiga  fora. 
Seatão-se  ,  em  fim  ,  á  beira  d'uma  fonte 

Os  Pobrêtes  ;  e  entre  elles 


(1)  Bhemos  Tiaregantes  os  que  nnveoào ,  estudantes  oh  ciue 
estudào,  caminhante?  os  que  caininlião  :  porque  nào  Jiiemos 
buscantes  oS  que  buscào. 

(2)  Vid.  Vida  tle  Bclisario. 

(3)  Como  os  Amantes  usao  toda  a  patliética  eloqueiKi.i  quan- 
aoieqtiestão  os  f-ivoíes  das  Damas;  os  pobres  desíValdào  todas  as 
Yélas  da  pathctica  ^uia ,  quaudo  rr«iuestào  as  búlsas  de  quem 
passa. 


(  46^) 

Travão  conselho.  Lásliinas  o  Príncepe 
Sòlla  á  cerca  dos  Grandes.... 

PASTOR. 

«  Arredemos,  por  óra  ,  o  pensamento 

»   Do  passado  inlortunio. 
D  Cada  um  se  empregue  5  e  co'  as  melhores  posses 

»  Yalha  ao  commum  sossôbro. 
»  Queixumes  não  nos  salvão.  Trabalhemos  ; 

»  Trabalho  dá  sustento. 
»   Pastor ,fallar  assim  ?  (  dirão  praguenlos  ).  — - 

»   Credes  vós,  que  o  bom  senso  , 
Que  a  Razão ,  a  deo  só  o  Ce'o  clemente 

As  frentes  coroadas  ? 
E  que  tanto  ao  Pastor  ,<quanto  as  Ovelhas 

Deo  limitado  instincto  ? 
Os  três  que  o  mar  lançara  ,  mui  cordato 

Acharão  d'este  o  acerto. 
Mui  douto  no  algarismo  ,  o  Negociante , 

Por  mez,  lições  a  tanto  , 
Irei  dando  aos  sertões  Americanos  (j). 

PRÍNCEPE. 

«  Dá-las-hei  de  Política.  » 

FIDALGO. 

«  E  eu  ,  de  Brazao.  »  -^Tíem  que  entre  ós  bons  Tapuias 

Coubesse  onca  ufania 
De  ingrimanço  tão  frívolo  I 


(1)  Ha  aqui  transposição  •,  roas  que  pouco  ,  ou  nada  faz  ao 
sentido. 


(463) 

PASTOP. 

—  Olá,  Amigos , 

—  Quanto  dizeis  é  guapo  : 

~-  Mas  tem  dias  trinta  o  inez ;  e  até  que  finde  , 

—  Bofe  ,  jejuaremos  ? 

—  Linda  esperança  dáes  ,  mas  de  bem  longe/ 

—  Mas  a  fome  me  aperta  ; 

—  E  o  jantar  de  á  manlian,  —  quem  é  que  o  avista  ? 

—  Melhor  !  —  E  em  que  seguro 

—  Fundács  a  ceia  de  Iiòje  ?  Ella  e'  urgente  I 

—  Vosso  saber  se  acanha 

—  Nestes  pontos?  As minhas  mãos  o  supprào.  — ^ 

E  niito^  entra  n'uns  matos  , 
Faz  feixes  ;  vai  vende-los  ;  e  esse  dia  , 

Mais  o  dia  seguinte 
Tolheo  _,  que  amplo  jejum  nèo  viesse  a  cabo 

De  imbuti-los  a  todos 
?so  outro  Mundo  ,  a  dar  obra  (i)  aos  seus  talentos. 

D'este  dcaso  concluo  , 
Que  tanto  escaparate  não  fallece  , 

Para  alentar  a  vida. 
Gratos  sede  á  Natura  dadivosa  , 

Que  em  mãos  {•!)  vos  pôz  soccôrro. 


Cl)  Talvez  que  5o  annos  haja  ,  que  li  a  phrase  latina  darc  ope- 
Tam  tl■at^^^ida  ,  e  applií  ada  por  Fr.  Heiícn-  Pinto  ,  n'u'ii  cios  seus 
Diálogos.  Lá  a  podem  vèr  os  que  desconfiarem  da  uiinlia  veniaue. 
Appontára-lhes  o  Diálogo  ,  e  a  pa^^ina  ,  se  a  minha  livraria  cm 
lugar  de  bonões  meus  ,  e  alguns  rabéccós  de  má  morte ,  pos- 
sâira  bons  Autores  Portuguezes. 

(3)  Com  o  trabalho  delias  grangearéis  sustento* 


(  464) 

FABULA  XX, 
O  Leão. 


KJ  Sultão  Leopardo  ,  (  me  dissérão  ) 
Por  muito  bons  cahidos(i)  ,  teve  outrora 

Boiadas  nos  seus  prados  , 
Pios  bosques  veação  ,  gado  nas  terras. 
0'ra  nasceo  ,  nas  próxiraas„devt'zas , 

LTni  Leào.  —  Cumprimentos 
De  cá,  de  lá  ;  como  entre   Grandes  se  usa  , 
Findos  sendo,  o  Sultão  c'o  bom  Politico 

Vizír  Raposo  ,  em  manhas 
Bem-curtido  (2) ,  tallou. 

SULTA  o. 

«  Do  Leãozête , 


(1)  Não  sei  se  é  miiito  eloquente  a  palavra  —  cahidos  ;  sei 
somente  ,  que  muito  Beneficiado  íólga  de  os  achar.  Quanto  a 
aubaines  que  vem  no  Original,  como  não  tomos  esse  direito  em 
Portuj^al,  não  lemos  (que  eu  saiba)  palavra,  termo  que  lhe  cor- 
responda. Os  bens  dos  estrangeiros  mortos  sem  herdtíÍPos  forja- 
dos ,  são  cahidos  para  os  Reis  onde  esse  direito  lavra;  e  assiirt 
cahidos  orça  um  tamalavez,  pela  significarão  de  aubaines. 

(i>)  J^ieux  routier ,  que  vem  no  Original  vem  de  móide  aos 
nossos  Almocreves,  mormente  aos  de.  Coimbra  ,  tão  curtidos  em 
maranhas,  que  dàoquináo  aos  mesmos  Doutores,  não  só  infieris 
mas  ainda  in  facto  esse. 


(  4(3j  ) 

»  Meu  vizinlio  ,  lias  tu  nii^do  ?  Se:i  Páe  morto  , 
»   Que  pód"  elle  enipecer-rios  ? 

»   Mais  te  dôa  o  pobre  O  rplião  ;  que  assaz  tráfego 

»   Lhe  fica  a  deslindar.  Se  elle  conserva 
»   O  que  tem  (  sem  pôr  olhos 

»  Em  Conquistas  )  muito  é  foreiro  aos  fados.  » 

O  Raposo  ,  a  cabeça  meneando  , 

—  Senhor;  táes  O  rphãos  (  disse  ) 

—  Dó  me  não  causão.  Conservar  com  e'le 

—  Amizade  é  prudência  ,  ou  pôr  o  peito 

—  Em  destrui-lo  ,  em  quanto 

«—  Kão  medrem  garras  ,  dentes  ,  nem  se  elle  ache 

—  No  azo  de  nos  dar  mate  (i).  U"^  só  instante 

—  Se  não  perca.  Eu  o  horóscopo  ['2) 

—  Lhe  tirei ;  e  tem  de  ser  raio  na  guerra  (3). 

—  Para  Amigos  não  ha  Leão  ,  que  o  valha  ; 

-7-  Tratai  de  ser  um  delles  ; 

—  Ou  de  quebrar-l!ie  as  posses.  — ■  Vao  discurso  I 
Com  que  o  Suhão  dormia  ;  e  em  seus  domínios 

Alimárias  ,  e  coute 


(i)  Bem  pôde  acontecer  que  muitos  dos  meus  sapientissinios 
leitores  não  saibào  o  que  é  —  dar  mate.  O  mesmo  me  surcedeo 
a  mim;  mas  niri  Jojiador  do  Etixiidrez  m'o  exp!icoii ;  e  eu  de  boa 
\oniaclc  o  explicaria  nijui,  se  a  explicação  uào  fosse  tão  prolixa  , 
e  lào  perliixíi.  Pai^ào  como  en  fi/, ,  e  sabrráo  tanto  como-.eu. 

(2)  Pois  que  comecei  a  fallar  c'os  meus  leitores  ,  cominvio  a 
pratica  ,  ilizendo  que  a  palavra  —  korôsco}>o  —  atarantará  tanto 
a  alíj,nns  delU  s  ,  como  ,  na  Comedia  do  nosso  Poriuynez  Juan  de 
Matos  Fraj;ozo,  intitulada  —  Elsahio  m  su  retiro  —  fez  a  pala- 
\va  —  Crespúscujo  —  que  ameiirontou  tão  rijo  os  villòes,  que 
doitáiào  a  fugir,  e  a  gritar  :  Fujdriios,  que  vem  lá  o  Cresiuís' 
culo,  — 

{?>)  Como  os  dons  Scipiões  —  duo  fulmina  bclli. 
Tom.  Fl.  3  o 


(  466  ) 
Dormia  tudo  :  em  modo  ,  que  cresceudo  , 
O  Leãozête  foi  Leão.  Já  delle 

Soa  rebate  súbito. 
Por  toda  a  parte  os  sustos  se  derramão  : 
E  o  Vizir  ,  que  cousullão  ,  sobre  o  transe^ 

Arrancando  um  suspiro  , 


—  Que  vai  irar-se  ?  O  caso  é  sem  reme'dio  ; 

—  Baldado  é  chamar  mil  em  vosso  amparo. 

—  Bons  só  para  comer  porções  de  gado. 

—  Quantos  mais  ,  maior  custo. 

—  Meigái  (i)  o  Leão  ;  que  ,  só  ,  vence  em  pujança, 

—  Caterva  de  Ailiados  , 

—  Que  á  vossa  custa  engordem.  Três  Ailiados 

—  Tem  o  Leão,  que  pada  lhe  nào  custão  j 

—  Força  ,  Esperteza  ,  e  Brio. 
'■^Deitúi-lhe  prc'sto  ás  unhas  hum  Carneiro  (u) : 

—  E,  se  iuda  faz  beicinho  ,  deitái-lhe  outros  j 

—  Deitai  lhe  inda  um  Boi  mesmo ; 

—  Gordo  o  escolhei ,  por  que  salveis  o  resto.  — 
Des-prouve,  e  o  bom  conselho  mal  tomarão; 

E  mal  lhes  veio.  — E  muitos 

(i)  Já  n'outra  nota  appontei  longamente  que  o  a  que  se  junta 
a  milites  nomos  e  verbos  euphonicB  causa  ,  pôde  escusar-sp ,  mor- 
mente nas  estrcitezas  tio  verso.  Pião  taltào  exeinplos  nos  nossos 
Clássicos.  E  óra  em  prosa  mesmo  dizemos,  juntar,  e  ajuntar  , 
sentar,  e  assentai  \  e  sobre  tudo  Wíí/^^a/r.-.a  deriva  ilo  adjecrivo 
ameigo  ,  mas  sim  de  meigo  ,  como  campear  de  campo  ,  ceiar  de 
ceia;  que  não  diremos  nunca  anegrcjar  de  negro,  nem  agranizar 
de  granizo. 

(2)  O  Oripral  diz  Capado;  mas  eu  evito-o,  por  que  se  não 
equivoque  com  outros  Capado*,    que  canlào  fino. 


(467  ) 
Estaclos  comarcãos  também  s  >tfrérao  : 
Nenhum  delles  ganhou  ,  perderão  todos ; 

E  por  mais  que  Hdárão  (i) 
Todo  o  bando  inimigo  ,  senhoreou-os 
Quem.  temiào.  O  Leão  crescer  deixásteis  ? 

Toiíiai-o  por  Amigo. 


FABULA  XXL  (2) 

Os  Deoses ,  que   se  ojferecem  a  instruir  o  Filho  de 
Jiípile  r. 


LJ  M  Filho  teve  Jiipiter  , 
Que,  sentindo  a  alta  origem  d  onde. vinha, 

D'um  Deos  tinha  a  alma  in  totum. 
Dizem  :  —  iVa'/a  ama  a  infância  ;  —  a  do  Deosinho 

Punha  o  seu  mor  empenho 
Nas  doçuras  do  amar  ,  de  agradar  lodos. 

O  Amor  ,  e  a  Razão  ,  nelle 
Precorrérão  o  Tempo  ,  qie  quanto  antes  , 

]Nas  mui  hgeiras  azas  , 


(1)  Se  bem  me  lembro  ainda  tias  répa.s  do  Cartapacio  de  Syn- 

taxe  :  -»  Todo  o  nome  collcctivo  póãe  levar  o  verbo  ao  plural. 

Ora  bando  é  nome  col lectivo;  érj^o  ;... 

Menos  que  novas  syntaxes  tVaacezas   nào  tenhào  mudado  a 
cousa. 

(2)  Dedicada  a  Monsenhor  Duque  du  Maine. 

2o  ♦ 


(  468  ) 
Nos  traz  cada  Estação ,  míseros  Homens  ! 

Gesti-donosa  a  Flora 
Ollii-ridente  (O  a  alma  abalou ,  primeira  (2) 

Do  Olympico  Mancebo. 
Quanta  indústria  a  paixão  (3)  inspirar  pôde  , 

Mimosos  movimentos. 
Ternas  n\eiguices  ,  prantos  ,  e  suspiros 

Tudo  entrou  de  concerto. 
Mais  que  aos  dos  outros  Numes  ,  coube  ao  Filho 

De  Jóve,  por  nascença 
Sublime  Ingenho  ,  e  Dons  do  Ce'o  sublimes 

Disseras  :  Quanto  exerce , 
Quanto  vês  ,  são  lembranças  :  n^ outros  tempos  , 

Jáféz  de  Amante  o  officio:  — 
Tanto  o  faz  com  primor  !  Com  tudo  Júpiter 

Quiz  que  inslruido  fosse. 
Junta  os  Deoses ,  e  diz-lhes  ;  «  Eu  ,  tegóra 

»  Só ,  e  sem  camarada  , 
»  Sube  (4)  o  Mundo  reger  ;  havendo  ahi  postos  , 

»  Que  preenchão  novos  Divos , 

(1)  Já  esta  segunda  palavra  composta  estava  escripta ,  quando 
dei  tino  delia.  Senhor  Leitor  ,  deslembre-se  d'este  meu  desa- 
tento, e  continue,  como  quem  nào  féz  caso  delia. 

(2)  Não  a  primeira  alma  ;  mas  sim  Flora.  Flora  foi  quem  pri- 
meira abalou,  etc.  etc.  Vallia-me  Deos  com  tanta  satisfarão.  Por 
certo  que  já.  me  cansào.  E  quanto  uiáis  não  cansão  elLis  ao  be- 
névolo Leitor?  Capaz  estou  neste  ímpeto  de  cólera  de  deitar 
lima  longa  rabisca  a  quantas  notas  ha  no  Mundo. 

(3)  Do  Amor. 

(4)  Ontros  escrevem  soube,  que  sendo  primeira  pessoa  do 
pretérito  perfeito,  se  confunde,  ôu  equivoca  com  soube  terceira 
pessoa  do  mesmo  pretérito.  Sube  nào  se  equivoca.  Além  de  que  , 
esses  mesmos  que  escrevem  soube  pronunciào  sube,  Vou-me 
com  os  que  pronunciào,  e  não  com  os  qiie  escrevem. 


(469) 
»  Neste  Infante  ,  que  eu  amo  ,  os  olhos  pondo 

»   (  Que,  poi-  cabo  ,  é  meu  sangue, 
»  E  a  quem  ,  por  toda  a  parte  ,  aras  já  lhe  e'rguem) 

»  Porque  higar  mereça 
»  Entre  Immortáes  ,  convém  que  tudo  saiba.  » 

Apenas  teve  ditto 
O  trovejante  Jóve ,  a  flux  o  applaudem. 

Mais  que  sobrado  ingenho  , 
Para  tudo  apprender  tinha  o  Menino. 

«  Quero  (  dizia  Marte  ) 
»  Eu  mesmo  ensinar-lhe  a  Arte  ,  que  grangeára  , 

»   As  honras  d'este  Olyuipo  , 
A  muito  Heróe  e  a  somraa  dos  Celicolas 

»  Nos  avultarão.  »  — Phébo 
O  Louro ,  e  douto  Phébo  disse  :  —  Eu  Me'stre 

—  Lhe  quero  ser  da  Lyra  (i).  — 


(i)  E  pena  ,  que  não  ine  achasse  eu  lá;  que  1ó<ío  me  offerecia 
para  Mestre  de  Dansa.  Tomava  logo  Therpsicoi-e ,  por  min  lia 
substituta  ,  e  o  tal  Menino  com  tlous  Mestres  como  nós  ,  tinha 
<le  saliir  uma  Agnia,  Não  se  espantem  os  meus  Leitores,  de  que 
eu  falle  em  Dansa  ,  quando  ninguém  me  conheceo  similhante 
prenda. 

Mui  raras  vêzcs  dansci;  e  fiz  bem.  Era  Mòf  o  ,  fervia-me  o 
sangue  nas  veias  ,  esquentava-se-me  a  cabeia  com  o  soído  da 
Música  ,  davão-me  abalos  de  atrevido  entliusiasnio  (  oh  que  cn- 
thusiasmo!  nunca,  nem  por  sombras,  cu  tive  tal  para  a  poesia, 
que  se  o  tivesse.,  oh  Deos  da  minha  alma  )..  Digo  pois,  davào-iue 
atrevido  enthusiasmo  as  Formosuras ,  as  Prendas,  os  Carinhos 
das  Damas  espectadoras  ;  e  alli  é  que  eu  entrava  a  bater  chatès^ 
a  passar  quartas,  e  outavas,  e  decimas  sextas  :  aligciravào-se-me 
os  membros  ,  ia  subindo,  subindo,  subindo...  até  me  esquecer 
do  chào,  e  muitas  vozes  tocar  co'a  cabeia  no  tecto,  e  naquelle 
arrobauiento  dos  sentidos  o  ser  necessaiio,  tirarcm-me  os  circuius- 
tantcs  pela  rotipa ,  c  com  bastante  custo  »ic  descerem.  Creio  , 


1 


C  470  ) 

Alcides  Leoní-pelle  (í)  :  n  Eu ,  a  mim  tomo 

»  Moslrar-lhe  a  domar  Vicies  , 
»  Vencer  ímpetos  ,  monstros  venenosos, 

»   Que  ,  como  Hydras  ,  pullúlào 
»  No  peito  ,  sem  cossar.  De  mim  apprenda 

»    A  ler  ódio  a  branduras  , 
»  A  delicias  ;  e  eucéie  as  mal-irilhadas 

»  Veredas  ,  que  encaminhào 
»  As  honras  ,  pelo  trilho  das  Virtudes.  »  — «^ 

Eis  chega  o  Deos  de  Gnido  : 

jMVIOR. 

—  A  mim  só  cabe  doutriná-lo  em  tudo.  ■—* 

Tiiiha  razão  Cupido. 
Queira  o  Ingenho  agradar  ,  vencerá  tudo. 


FABULA   XXII. 

O  Rendeiro ,  o  Cão  ,  e  a  Raposa. 


V  i^íNT^os  tá''s  e  quáts  são  liôbo  e  Zorra 
P' .    )  <  'cinle  files  niórem 
INuuí  a  erguerei  en  casa. 

Espreitava  a  Papòsa  ,  a  toda  a  hora  , 


qup  Já  tluas  oiif..is  vezes  priz  esla  nota.  3Iemoria  hominis  escoT' 
Tegabilis  est    E  quem  muito  eixréve  ,  muito  \e  repete. 

(i)Q'\e,  ilcpoi,'-  cimlesiraní  liou  ao  Io  o  JNeniêo  os  engonços 
das  (jueixiiías ,  miu  máis  <!' o  que  talhar  cazaras  para  si  aos 
AlfaÍH»pí.  Esíolt  II  o  Leão,  e  (■o'a  péll'  delle  <  urtiiia  ao  sói,  se 
fè.  liiii  ^a'..ão,  com  que  andou  depois  correndo  Sécca,  e  Meca,  e 
Qliváes  de  Saiitarciu. 


( 4:^  ) 

D'um  Rendeiro  as  Gallinhas; 

Mas  não  lhes  dava  alcance  , 
Máo  grado  a  trelas  mil  ,  que  ella  sabia. 

Como  o  appelite  a  aperta,  e 

D'aqiií ,  d'á!èm  o  p'rigo  , 
Vio-se  a  tratante  em  talas. 


«  Boa  e'  esta ! 

»  Impune  de  mim  zomba 

»   Tal  relê  ?  Vou  e  venho  , 
»  Lido,  e  mil  voltas  dou  ao  meu  juízo  ; 

»  E  este  Aldeão  ,  mui  concho  , 

»  Sem  que  de  casa  saia 
»  De  tudo  cliélpa  faz;  converte  em  louras  (i) 

»   Capões  ,  Gallinhas  ,  Frângãos  ; 

»  Té  no  gancho  os  pendura. 
»  E  euMéstráça  (2) ,  se  apanho  uni  Gallo  velho, 

»  Sou  no  auge  de  folgança  ? 

»  Por  que  Monsenhor  Japiter 
»  Me  sorteou  o  emprego  de  Raposa  ? 

»  Pelas  do  Olynipo  ,  e  Stygo 

»  Alias  Potencias  juro 
»  Que  darei  que  (aliar.  »  Traçando  na  alma 

Vinganças ,  noite  escolhe 

D'alto  dormir  uiachurha  , 
Em  que  cada  um  no  sonino  aboborado  , 

C^pòcs  ,  Gallinhas  ,  Frângãos  ^ 


(1)  Louras  se  chamarão  sempre^  no  meu  tempo  as  moedas  do 
ouio.  Se  lhe  mudárao  já  o  iioitie,  consolem -se;  tem  muitos  cama- 
radas na  mudanra.  China  e  Chclpa  estào  uo  mesmo  taso. 

(2)  £m  maranhas. 
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Amo  ,  servos ,  —  iti  mesmo 
O  Cào  guarla-poruo.  —  Deixúra  o  Dono 

(  Asneira  mais  c!a  marca  I  ) 

Aberia  a  Capoeira. 
Tanto  a  LaJra  rondou  ,  que  enlrou  na  moca, 

Degòlla  ,  esgana  ,  malta  , 

Despovoa  a  Cidade  (i). 
Co'  a  luz  da  Alva  ,  os  sináes  appareccrão 

Do  cruel  morticínio. 

Então  se  vio  ,  o  alardo 
Da  degóUa  e  dos  sangai-sparsos  corpos. 

De  horror  esteve  a  pique 

De  arripiar  a  estrada 
O  Sói ,  —  e  remolhar  ,  na  plaga  Eôa  , 

Seu  plaustro.  Igual  spectác'lo 

Deo  Phého  ,   quando  iroso  , 
Contra  o  Atrida  feroz  ,  juncou  o  Campo 

De  mói  tos.  Qtiási  extincta 

Se  vio  a  Hoste  dos  Gregos. 
Também  a  alma  de  AyaK  impaciente  , 

Fez  ,  em  r.  dór  da  Tenda  (.2)  _, 

De  Carneiros  ,  de  Bodes 
Ampla  carnilicina  ,  uiiagioando, 

Qu  •  ao  concorrente  Ulysses  , 

Que  aos  do  conluio  iniquo  , 
Que  o  pi  émio  lhe  roubavão  ,  dava  a  morte.  (3) 


(i)  Dando  La  i-oiitaine  nos  Animáes  os  attnhutos,  usos  e 
cosi  umes  dos  Homens,  cliama  Cidade  á  Capoeira,  onde  elles 
morào. 

(a     De  Campanha  ,  e  nào  de  Tendeiío. 

(3)  Estas  duas  histojias  Jameutayeis  escreverão  Ovídio,  e  o». 
tros. 


(  4:3  ) 

Funesta  aos  táes  voláteis  , 

Nova  Ayax  ,  a  Raposa 
Leva  o  que  pôde ,  e  deixa  o  máís  a  i  ôdo. 

iNão  lhe  acha  outro  refugio 

O  Dô»o  ,  que  ir  ralhando 
Cos  Criados  ,  c'o  Cio;  ( já  uso  usado  I  ) 

RENDEIRO. 

«  Triste  animal  maldito  , 
»  E  nao  te  esgano ,  e  niatío  ! 
»  Porque  de  estrago  tal  não  deste  senha  l  » 

CAO. 

—  Poique  O  não  evitaste  (i)  ?     « 

—  E  era  raáis  pre'sto  feito, 

—  Se  Amo  ,  e  Rendeiro  ,  e  a  quem  múis  doer  cate  , 

—  Dormes  sem  mor  cuidado 

—  De  ferrolhar  a  porta  ; 

—  Queres,  que  eu.  Cão ,  m  -u  somuo  perca j  eu  que  Amo 

—  J\ão  sou ,  de  meu  não  tenho 
•^—  Nada  ,  nem  ganho  nisso  ?  — 

Fallou  com  juízo  o  Cio.  Bom  ,  seu  discurso  , 

Na  bôcca  do   Amo  ,  o  fora  : 

Mas  neniium  valor  teve 
Por  que  o  dissera  um  Cão.  —  Levou  pancadas. 

A  pobre  Creatura. 

Oh  lu,  Páe  defamilia  , 


Na  primeira  scena  thi  tra;;éaia  de  Sópliocles,  intitulada  Avax, 
(lá  Minerva  a  sa)'er  a  tJlysses,  ^ue  n'um  accésso  de  Inior  ,  Ayax 
mattáia  Gac.os  e  Pastores,  imauin^ndo  que  erào  Ulysses  e  quan- 
tos scntenceárã..,  que  seoésscni  a  Ulysses  as  armas  de  Acbilies, 
cjue  Ayax  lonteiuiiii  s.  rein  lhe  devidas. 

(O  òc  a  |)óru  da  Capoeira  houveras  lecbado. 
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Quemquer  sejas  (  honra  e  ,  que  eu  não  te  iave]o  ) 
Erro  é  ,  quando  tu  dormes , 
Fiar-te  em  olhos  de  outrem. 

Deita-te  último  ^  e  sê  quem  feche  a  porta. 
Quem  quer,  vai ,  (  diz  o  Adagio  ) 
Quem  não  quer ,  esse  manda  ( i ). 


FABULA   XXIII. 

Sonho  d^ujn  Habitante  do  Môgor. 


l_jERTO  Mogôr  ,  ha  tempos  , 
Vio  um  Vizir  ,  (  em  sonho  ) 
Nas  Elysias  Campinas 
Desfructar  um  deleite 
Puro  ,  quanto  infinito 
Km  valor  ,  como  em  dura  (2). 
O  mesino  Sonhador 
Yio  ,  em  diffrente  sitio , 
Um  Ermitão  ,  ardendo 
Em  circumfusas  chammas  , 
Que  entranharia  dó 
Nos  próprios  disgraçados. 


(1)  Ou  —  Nào  faças,  por  Agentes  negocio  ,  que  te  iinpoite. 

(2)  Dura  é  substantivo  ,  adjectivo,  e  verbo  ,  sej^untlo  as  occa- 
6Íões.  Aqui  é  substantivo  ,  como  o  é  quando  dizemos.  —  este 
panno  é  de  muita  dura  ,  —  Sói  de  hyjivérno  é  de  pouca  dura  •»- 


(47^  ) 
Des-ordinario  ,  e  estranho 
Lhe  pareceo  o  caso. 
Dava  ares  ,  quo  esbarrara 
Minos  ,  nesses  dous  mortos. 
Despe'rta-se  assombrado 
O  Dormidor  ;  suspeita 
Com  tudo  alli  myste'rio. 

—  INiio  pasmes  ,  (  disse  o  Intérprete ) 

—  Se  em  sonhos  tino  eu  tenho, 

—  Conceito  ha  no  teu  sonho. 

—  Aviso  ha  hi  dos  Numes. 

—  Em  quanto  andou  no  Mundo 

—  Esse  Vizir,  ás  vezes  , 

—  A  sohdão  buscava  ; 

—  Talvez  que  o  Ermitão  ia 

—  Fazer  aos  Vizirs  salla.  — 
Se  eu  ao  ditto  do  Inte'rprete 
Juntar  ousasse  um  ponto  , 
Inspirara  o  retiro  ;  — 
Reliro  ,  que  ama  o  Sábio  ; 

Que  off'rece  aos  que  bem  o  amao  , 
B  ns  puros  ,  dons  ,  que  o  Ce'o 
Faz  ,  que  ante  os  pés  lhe  brotem. 
Oh  Solidão  I  em  que  acho 
Encoberta  doçura  ,  ^ 

Sitios  ,  que  eu  sempre  amei  , 
Não  poderei  eu  nunca 
Longe  do  Mundo  ,  e  tráfego  , 
Gozar  sombra  ,  e  frescura  ? 
Oh  quem  me  represara 
Em  teu  opaco  asylo  ! 
Quando  é  que  as  nove  Innuptas 
Virão  ,  longe  das  Cortes , 


(  476) 
E  longe  das  Cidades  , 
Toda  a  mente  occupax-rae  j 
Ensinar- me  os  diversos 
Moviniealos  dos  Ceos 
Que  ignorão  nossos  olhos  ? 
Os  nom  s  ,   as  virtudes 
D'esses  Luzeiros  vagos  , 
Que  os  Fados  nos  varião  (i), 
Tarião  os  costumes. 
Se  eu  não  nasci  para  esses 
Aliissimos  projectos , 
Mostrem-me  objectos  brandos  _, 
Ao  menos  ,  os  regatos  ! 
Pintar  possa  eu  nos  versos 
Algum  florido  arroio. 
Não  me  urdirão  as  Parcas 
De  fios  de  ouro  a  vida  ; 
Não  dormirei  sob  tectos 
Artesoados  de  ouro  : 
Mas  perde  sua  valia 
O  Somno  ,  em  um  lugúria  ? 
E  lá  menos  profundo  ? 
Lá  menos  deleitoso  ? 
Eu  novos  sacrifícios 
Na  solidão  lhe  voto  , 
Quando  assome  o  momento 
De  ir  inorar  c'os  finados. 
Vivi  ,  mas  sem  cuidados  , 
Morro ,  mas  sem  remorsos. 


(i)  Tento  cora  os  táes  Fados ;  que  os  puz  eu  aqui  (foi  regalia 
minha)  em  avcusativo ,  podendo,  c'uma  íacil  mudança;  pô-los  em 
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FÁBULA   XXIV. 

O  Leão ,  o  Mono  ,  e  os  dous  Jumentos. 


V/TERENDo  ,  um  dia,  o  Leão  moral  sciencia 
Appreuder  ,  para  seu  melhor  governo  , 

Mandou  chamar  o  Mono  , 
Mestre  em  Artes  ,  entre  a  animália  gente. 
A  ;  que  o  Rector  lhe  deo ,  lição  primeira 

Foi  esta.  «  Oh  grão  Monarcha  , 
»  Para  reinar  prudente  ,  a  todo  o  Princepe 
»   Lhe  convém  preferir  do  Estado  o  zelo 

»  A  certo  movimento  , 
»   Que  Amor -próprio  é  chamado  ;  —  Autor  ,  e  Páe 
»   De  quanto  _,  em  Animáes  ,  error  se  nó. a. 

»  Nem  cousa  é  tão  puquena 
»  D'um  tal  sentir  in  totiim  descartar  s?  , 
»   E^  um  dia  ,  acabar  co'  elle  ;  já  faz  muito  . 

»   Quem  moderá-lo  alcança. 
»  Vossa  augusta  Pessoa  não  admitta 
»  Kada  ,  que  injusto  seja  ,  nem  ridículo.  » 

LEAO. 

—  Dá-me  claros  exemplos 


nominativo.  Inda  que  velho  ,  tuiho  caprichos  ,  como  qualquer 
Dama. 


(4^8) 

—  D'um  ,  como  de  outro  objecto.  — 

mÔno. 

«  Toda  a  Espécie 
»  (  Pela  nossa  entrarei  )  toda  a  Arte  _,  e  Sciencia 

»  Tom -se  a  si  mesma  em  stinia  ; 
»  Trata  as  outras  de  ignaras  ,  e  as  apoda 
»  De  impertinentes ,  e  outros  tá.^s  ferretes 

»  Lhes  marca  ,  a  pouco  custo. 
»  Pelo  avesso  ,  o  Amor  próprio  ,  no  pináculo 
»   Aos  de  seu  bando  pôe  ,  traça  inventiva 

»  De  elevar-se  a  si  mesmo. 
»  Do  que  é  ditto  ,  argumento  ,  que  no  Mundo 
»  Talentos  lia  ,  que  são  tregeilos  me'ros  , 

»   Mera  treta  ,  e  certa  arte 
»  Com  que  se  dão  valor  ;  e  que  Ignorantes 
V  Sabem  melhor  que  os  Sábios.  Outro  dia  , 

»  Seguindo  pela  pista  , 
»  Dous  Asnos  ,  que  um  ao  outro  se  incensavão 
»  Louvando-se ,  por  turnos,  como  é  módaj 

»   Ouvi  dizer  a  um  delles  :  » 
•>—  Não  acháes  muito  injusto  ,  e  muito  besta  , 

—  Que  esse  animal ,  que  tão  perfeito  cia  mão  , 

—  O  Homem  ,  Senhor  ,  profane 

—  O  nosso  nome  augusto  ,  e  que  chame  Asno 
A  qualquer  Zóte  ,  de  mazôrro  esp'rito  ? 

—  E  abuse  alé  dos  verbos  , 

. —  Chame  Zurrar  ao  nosso  riso  ,  e  falias  ? 

—  Facetos  homens  !  Desbancar-nos  cuidão. 

Como  se  enganão  !  Cabe 

—  A  nós  fallar.  Seus  Oradores  callem-se  : 

-»-  Que  elles  são  os  que  zurrão.  Mas  deixemo-los.  - 

—  Senhor  ,  stáes  no  que  digo  ? 
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OUTBO    ASNO. 

«  Bem  vos  comprendo.  Basta  ;  e  esses  portentos  , 
»  Com  que  me  encanta  o  ouvido  _,  e  me  arrebata 
»  Vosso  divino  cauto  :  » 

—  Philoméla  é  noviça  (  á  vista  vossa  ) 

—  No  cantar.  Vós  venceis  a  Lambert  (i)  mesmo. 

Responde-lhe  o  outro  Burro  : 
»  Em  vos  admiro  iguáes  Prerogativas.  » 
»  Jíao  contentes  do  bem  que  se  coçarão  (2) , 

»  Os  dons  Asnos  se  foi^ão 
»  Pelas  Cidades  ,  dando-se  elogios 
»  Um  ao  outro  ,  na  ideia  ,  que  com  isso 

»   Fariào  bom  negocio  ; 
»  Dardo  estima  a  iguáes  seus  ,  e  pertendendo 
»   Que  sobre  elles  chovessem  honrarias.  — 

»  Muitos  conheço  eu  hoje  , 
»  ?íão  entre  Burros  ,  sim  entre  Magnatas, 
»   Que  o  Ce'o  quiz  pôr  nos  postos  mais  sublimes  , 

»  Que  entre  elles ,  se  o  ousassem  , 
»   As  simples  Excelleucias  trocarião 
»   Por  Maji'stades.  —  INIáis  talvez,  que  muito 

»  Digo  ,  Senhor  :  Mas  julgo 
»  Que  a  Majesla'e  guardará  segredo. 
»   £ll:i  bal>er  queria  algum  transumpto  , 

»    Em  qne  visse  o  xVmor  próprio 
»   Dár  ri'JÍcalo  á  gente.  Por  seu  turno 


{i)  Excellent  musicien  du  règne  de  Louis  XIK.  Diz  a  nota 
tninctza. 

(?-■;  Lu  Fontíiiiie  ilá  aqui  ao  vírbo  cofara  si<;nificafào  de  Lison- 
gear,  norq^ie  uana  Ilsoujòa  taiitu  a  pélle,  cm  que  a  bmbuJlia  ap- 
poiíla  ,  como  o  cotá-l.i  ciin  moii^uice. 


(  4Bo  ) 
»  Virá  o  Injusto  :  a  tempo  o  trataremos.  » 

Assim  fallou  o  Mono. 
Nunca  eu  ouvi  porem  ,  que  essoutro  ponto  , 
f  Ponto  bem  melindroso  I  )  elle  o  ti  atasse;. 

E  o  nosso  Méslre  em  Artes, 
Nunca  tolo  ,  bem  vio  ,  com  agudeza , 
Que  o  teria  de  haver  c'um  Leão  Monarcha. 

Terrível  creatura  ! 


FABULA.   XXV. 

O  Lôòo  j  e  o  Rapôsc. 


OEM  poder  dar  com  ella  ,  a  razão  busco  ( i) , 
Pela  qual  ao  Raposo  ouldrga  Esôpo 
Que  a  palma  leve  em  trelas  ,  e  em  maranhas.  — 
Quando  a  vida  amparar  precisa  o  Lôbo^ 
Ou  no  assaltar  a  alheia,  não  sabe  elle 
Tanta  arte  ,  como  essoutro  ?  Tnda  mais  sabe, 
(  Creio)  e  ousara  eu  talvez  ,  e  bem  fuadado  , 
Contradizer  meu  Mestre  (a)  :  que  iiouve  lance, 


(i)  Ce  peíit  prologue  e.<;t  assez  peu  piquajit  :  poiírquoi  com- 
mencer  par  contredire  JEsope  sur  itn  poirit,  si  Von  finit  par  con- 
i'anir  qu'il  a  raison.  II  était  inieux  d'entrer  tout  de  suite  en 
matière  ,  et  de  dire  :  —  Le  Reiuird  un  soir  aperçoit ,  etc. 

Note  de  M.  Chamfort. 

(2)  Esôpo,  cujo  imitador  foi  La  Fontaiae. 


-      (  48i  ) 

Em  que  lhe  coube  ao  Mor ad o r  das  covas 

Toda  a  houia.  —  Uma  noite  avista  a  Ijaa 

Lá  no  fundo  d'iim  poço  ,  alva  e  redonda  ; 

Creo,  que  era  ura  queijo  íVêsco  (i).  A  lympha  liquida; 

A  vóha  am  de  outro  haurião  com  dous  baldes. 

Gasto  o  Raposo  de  canina  fome , 

Sc  ageita  no  (2)  que  e  junto  da  roldana  , 

A  quem  suspende  em  cima  o  que  (3)  jaz  na  água. 

Ki-lo  que  de'sce,  e  lá  c'o  engano  ace'rta. 

Vè-se  em  anciãs  ,  vê  perto  o  seu  trespasso  ; 

Que  o  remontar  é  nullo  ;  menos  que  outro 

Tão  esfaimado  que  elle ,  não  se  encante 

Co'a  belleza  do  queijo  ,  e  sul)S!Ítuiuào-o 

ífo  mísero  cadóz ,  por  igual  viu 

Dessa  mofina  o  úve.  — *Erão  passados 

Dous  dias  já,  sem  vir  ninguém  ao  poço  ; 

E  o  Tempo  ,  (  que  anda  sempre  ) ,  em  duas  noites, 

Tinha  ,  a  seu  uso,  do  Astro  argenti  fronte 

Chanfrado  um  naco  da  redonda  face. 

Dava-se  a  perros  Monsieur  Raposo.  — 

Eis  que  passa  por  lá ,  co'a  guéla  sêcca 

O  seu  compadre  Lobo. 

RAPOSO. 

«  Camarada , 


(O  Piiz//è'jcoeni  higar  de  g-ra/íJe  por  duas  razÒfs.  1.  porque 
para  a  Lua  reflectir  do  ttmdo  do  pòfo,  necessita  estar  a  pino;  e 
entào  sempre  parece  ináis  p(  qucna,  que  quando  nasce  no  hori- 
zonte  :  2.  porque  a  Lua  «endo  branca  niáis  se  :.ssemellia  a  um 
queijo  frescal  Saloio  ,  que  nunca  passa  a  sobeja  grandeza  ,  do  que 
a  qualquer  grande  queijo  ,  cuja  côdea  é  sempre  mais  escura  e  baça 
que  a  do  queijo  saloio  quando  é  Irèsco. 

(a)  No  balde  de  cima. 

Ç-»)  O  outro  balde  de  baixo. 

Torn.  VI,  3i 


C  48!i  ) 
»  Quero-te  regalar.  —  Vês-lo  tu  ?  vês-lo  ? 
»  E  queijo  de  primor.  —  Fé-lo  o  Deos  Fauno, 
»  Com  leite  de  Io ,  a  vacca.  A  Jóve  enfêriuo 
»  Appetite  crescera  ,  só  ,  c'o  cheiro. 
»  Comi-lhe  o  chanfro ,  e  inda  ha  com  que  te  fartes. 
»  Desce ,  no  balde ,  que  lá  puz  adrêde.  » 
Bem  que  urdido,  o. melhor  que  poude,  o  conto 
Foi  tolo  ,  em  cré-lo  ,  o  Lobo.  Desce  ,  e  arriba 
Guinda,  c'o  peso  seu  Missér  Raposo.  — 
Não  zombemos  do  Lobo.  —  Kós  deixâmo-noá. 
Lograr,  com  lanto  ,  ou  menos  fundamento. 
Crente  é  cada  um  no  que  ama  (i)  ,  ou  no  que  t^me. 


(i)  O  verbo  amar  tem  em  Portiigucz  as  mesmas  signifirafòes 
que  tinha  em  Latim.  Os  nossos  Clássicos  lhas  déião  em  nuiitas 
occasiões.  Os  que  os  lêm  com  attençào  as  terão  observado,  como 
eu,  quando  os  lia  ,  as  ia  appontando  em  certos  canhenhos,  que 
com  todos  os  meus  manuscriptos  ( tiaballio  de  líiáis  de  20  amios) 
me  confiscou  a  Inquisição. 
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FABULA     XXVI. 

O  TIUllo  do  JDanuhio  (i). 


1  E  L  A  apparencia  ,  a  gente  ,  nunca  a  julgues. 

Bem  que  novo  nào  seja  ,  é  bom  cons^ho. 

Já  ,  do  que  eu  digo  ,  me  sérvio  de  prova 

O  engano  do  Ratinho  (■>.) ;  e  agora  a  Esópo 

Tenho  ,  em  quem  bem  me  fundeie  inda  o  bom  Sócrates- 

E  um  ViUão  ,  M  das  ribas  do  Danúbio  , 

Cujo  retraio  pinta  fidhiiente 

Marco  Aurélio.  —  Os  prm>eirés  í3)  sSo  sabidos ; 

Do  outro  (4)  resumirei  índole  e  ge'sto.  — 

Nos  queixos  basta  barba  alimentava. 

Piloso  em  todo  o  corpo',  dava  ideia 

D'um  Urso  ;  mas  d'nm  Urso  mal-hmbido  (5). 

Espessa  a  sobriíncellia,  òlbos  sumidos  , 

Vesgo  o  olhar,  nariz  lôrto,  grf^ssos  lábios, 

Saio  caprino  ,  algósos  juncos  o  a^ào. 


(l)  D.  Francisco  Mnnool  .le  Mrllo,  na  sua  v,\,ra  das  Fontes 
<liz  assim;  «  Villào  do  Haniibio,  t^io  cél^-bre  na  Historia  Poma- 
«  na,  pela  liberdade  ,  com  q>.e  falloi.  ao  Scnaoo,  na  oppressào  da 
"  sua  Pátria.  » 

(■.>.)  Vid.  lib.  2.  faj).  \?,. 
(3)  Esôpo,  Sócrates,  IVLarco  Aurélio. 
(O  Do  Villão. 

(.'))  Era  tradii:^o  couro.ito  qno  as  Ursas  p,-.,!no  ,>mns  comf^  n,ó. 
l,is,  q.ie  depois  á  ròrça  de  as  iambcr  fon.avào  a  fónua  ilc  Urso» 

3i    * 
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Este  Home'  assim  trajado  deputarão 
Cidades ,  que  aguas  lavão  do  Danúbio  j 
Que  não  havia  então  algum  asylo  , 
Que  a  Romana  avareza  não  quebrasse. 
Chega  pois ,  e  assim  ora  o  Deputado  : 

V  I  L  L  A  o. 

«  Romanos  ,  vós  ,  Senado., 
»  Sentados  pai"a  ouvir -me  , 
»  Supphco  ,  antes  que  tudo 
»  Aos  Deoses^  que  me  assistão. 
»  Praza  aos  Deoses  ,  que  regem 
»  Minha  lingua ,  que  nada 
»  Digno  de  emenda  eu  diga. 
»  Nada  ,  sem  seu  amparo 
»  Entrar  no  juizo  pode , 
»   Senão  mal  ,  e  injustiça. 
»   Quem  não  recorre  a  clles 
»  As  suas  leis  quebranta. 
»  Nós  testemunhas  soríios 
»  Que  a  Romana  Avareza 
»   Nos  castiga  ;  e  que  é  Roma  , 
»  ( Mais  por  nossos  llagicfos  , 
»   Que  por  seus  altos  feitos  ) 
»  D'esse  castigo  o  açoute. 
»  Temei ,  temei ,  Romanos  , 
»  Que  o  Céo  não  vos  traspasse 
»  Misérias  táes,  táes  prantos  : 
»   Que  em  nossas  dextras  ponha 
»   (  Por  merecido  turno  ) 
»  As  armas  que  ora  a  sua 
»  Mui  severa  vingança 
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■»  Irada  em  nós  emprega  ; 

»  Vos  faca  escravos  nossos. 

»  Isós ,  por  quecausa  o  somos 

»   De  vós  ?  não  vos  os  nossos? 

»   Que  valeis  uiáis  (dizei-me  ) 

»   Que  tantos  outros  Povos  ? 

»  Que  jus  vos  fez  Senhores 

»  Ceste  Universo  ?  E  vires 

»  Turvar  singelas  vidas  ! 

»  Nossos  ditosos  Campos 

»   Lavrávamos  pacíficos. 

»  Àptadas  as  mãos  tinhamos 

»  Para  Artes,  e  Lavouras. 

»  Que  ensinaste  (i)  aos  Germanos 

»   De  si  de'stros  ,  briúsos? 


(i)  Falta-1'iÊ  uni  j.  Bein  me  lemljra  aincLi  a  primeira  Conju- 
gafào;  mas,  na  couvevsaçào  de  pessoas  ,  que  sabião  também  a 
Gramniálica,  como  eu  e  Vm.,  reparei ,  que  nesta  segumla  pessoa 
<1o  plural,  muita  vez  não  pronunciavão  o  s.  Ora  se  elles ,  nào 
conversnnilo  em  verso  usavào  dessa  Irceur-a  ,  (e  quem  sabe,  Se- 
nhor Critico,  se  Vm.  nào  a  tem  mais  que  uma  véz  tomado  1")  por- 
que razão  eu  traiiuctor  em  verso,  bem  abarrancado  com  a  ífra- 
nia^lo  d'um  pensamento  em  térta  quantidade  de  syllabas  ,  me 
nào  approreilarei  d'uma  ellipse,  que  vem  alli  de  molde,  e  á  pe- 
dir de  bpcca?  Não  ralhe  Vm.  e  escusaremos  notas.  Para  se  dizer 
tudo  em  verso,  e  que  nem  um  s,  nem  um  til  escape  ,  muito 
tempo,  e  muita  pacieni  ia  dévc  ter  o  ]TÓbre  versista  ,  e  muita  volta 
ha-de  (lar  ao  juízo  Três  pontas  estes  que  se  nào^  cozem  c'o  meu 
estômago  litterario:  nào  o  muito  tenn>o;  porque  tenho  74  ânuos 
de  idade,  e  poucos  dias  me  restão  talvez  de  vida:  nào  a  paciên- 
cia ,  porque  tenho  o  ânimo  cansailo  e  apurado  de  tanto  escrever  : 
não  por  fim  muitas  voltas  ao  juízo, 'porque  se  tem  elle  encorreado 
e  cnilurecidp  do  modo,  que  se  nào  desfechou  da  primeira  apoja- 
dura,  nào  llic  vào  lá  requerer  demasias  ,  que  lhes  dará  com  as 
portas  nos  narizes. 
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»  Dai-llies  ,  quáes  vós  as  tendes 
»   Yiolencia  ,  e  Cubica  ; 
»   Talvez,  que  esse  ,  que  agora  , 
»   Poder,  tendes  ,  seu  fosse  , 
»   E  usai  d^!e  soubessem 
»   Com  uiiis  humanidade. 
»  O  (i)  que  os  vossos  Pretores 
»   Sobre  nós  exercerão 
»  Na  ideia  apenas  cabe. 
»  Das*  vossas  a.  as  naesmas 
»  Se  ollendi  a  Majestade  (2). 
»  Sabei  ,  sabei ,  que  os  Numes 
»   Filão  em  nós  a  vista. 
»   Fazem  vossos  exemplos 
»   Que  só  ante  seus  olhos 
»   Tenhão  de  horror  objectos  j 
»   Desprezo  seu  ,  desprezo 
»   Dos  í  emplos  ,  e  avarezas  , 
»  Que  por  furores  (  rçio. 
»  Nada  ,  aos*que  vem  d  í  PLoma 
»  Já  abasta  ;  nem  a  Terra  , 
»  Nem  de  Homens  os  trabalhos^ 
»   E  esforços  mui  sobejos 
»   Conseguem  saciá-lo5. 
»   D'en;re  nós  retirai-os  : 
»  Cultivar  nossos  Campos 
»  Para  ellcs  não  queremos. 
»  Fugimos  das  Cidades , 
»  Para  as  brenhas  fugimos  : 
»  As  queridas  Consortes 


(1)  O  poder. 
[(2)  Divina. 
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»  Deixando  ,  temos  trato 

»  Só  com  medonhos  Ursos. 

»  Dar  á  luz  nos  enoja 

»  Desventurosos  Filhos ; 

»  Povoar  para  Ptoma  , 

»  Terras ,  que  Roma  opprime. 

»   Aos  Fillios  procreados  , 

»  Que  os  fouce  a  Morte  ,  amamos. 

»  Juntar  Vossos  Pretores 

»   Crime  á  disgraça  obrigão  (i). 

»  Retirai-os ,  que  ensinãò 

j»  Só  vicios  ,  só  branduras. 

»   Como  elles,  os  Germanos 

»   Serão  Ladroes  ,  é  Avaros  ; 

»  Que  é  quanto  eu  vi  em  Roma 

»  Aqui  chegado  apenas. 

»  Não  tens  (  quedes)  presentes? 

»  Refúgio  em  vão  procuras 

»  Pias  Leis,  e  mil  demoras  , 

»  Antes  que  as  cumprão  ,  tecem. 

»  Esta  nào-branda  falia 

»  Talvez  já  vos  enoja  I 

»   Dou  fim  ;  puni  co'a  mórtc 

»  Queixas  mais  que  sinceras.  » 
Disse  ;  e  prpstrou-se  (12).  Assombra-os  ,  maravilha-os 
Alma  tão  grande  ,  tão  cabal  juizo  , 
E  a  Eloquência  do  Rústico  prostrado. 
Creado  foi  patricio  :  a  só  vingança 


(1)  Commettendo  horrores  táes  ,  que  dcsejcin  os  Paes,  contra 
o  fito  da  Natureza,  a  niórte  aos  íillio'^. 

(2)  Para  receber  o  castigo  da  liberdade  com  que  fallou. 
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Que  a  sua  falia  merecer  julgarão. 
Mudão  Prelôres  :  e  requer  a  Cúria 
Que  o  que  disse  o  VillTio  por  Kórma  escripta  , 
Fique  para  futuros  Oradores. 
Mas  não  soubérào  ,  longo  tempo ,  em  Roma 
Entreter  Eloquência  desta  espécie. 


FABULA   XXVII. 

O  Velho ,  e  os  três  3íancebos, 


X  LANTAVA  certo  Velho  de  outenta  annos. 

—  Plantar  !  —  (  dizião  certos  Mancebinhos 

Vizinhos  ,  e  bairristas.  ) 

—  Plantar  I...  Edificar  tinha  seu  passe. 
-—  Por  certo  caducáes.  Ora  vos  pe'ço 

■^-  Pelos  Numes  do  Olympo 
*  —  Que  fruclo  ideáes  colher  cFessi;  trabalho? 

—  Menos  que  envelheçáes  como  Mathúsala  (i). 

—  Que  vai  cargar  a  vida 

—  Co  empeiiho  cl'um  por  vir,  qne  ha-de  escapar-vos? 
■ —  Doravante  cuidai  nas  vossas  culpas : 

—  Deixai  speranças  longas, 

-~  Vasto  assumpto  ,  que  á  nós  convém  somente. 


(i)  Mathúsala,  e  Matliusalêm  sào  uma  só  pessoa.  Vid.  Gé- 
nesis. 


( ^% ) 

VELUO. 

«  Tào  pouco  a  vos  :  que  quanto  estabelecemos  , 

»  Vem  tarde  ,  e  pouco  dura. 
»>  Zomba  igualmente  a  mao  das  fuscas  Parcas 
»  Dos  meus  ,  dos  vossos  dias.  ]Sa  curteza 

»   Vão  iguáes  nossos  termos. 
»  E  qual  de  nós,  da  abóbada  estellífera  _, 
»  Verá  último  a  Luz  >  Ha  hi  momento 

»   Que  nos  de  por  seguro 
»   Um  segundo  (i)  de  vida  ?  Os  meus  Bisne'tos 
»  Dever-me  hão  esta  sombra.  E  bem  ?  ao  Sábio 

»   Tolhereis  vós  disvellos, 
»   Que  aos  outros  dèm.prazer?  Fructo  é,  que  eu  logro 
»  Já  desde  hoje  ;  e  á  manlian  ,  e  inda  outros  dias 

»   Talvez  que  ainda  o  goze, 
»   E  que  inda^  sòbreas  vossas  campas  ,  possa 
»   Algumas  vezes  vir  saudar  a  Aurora.  » 

Razão  o  Velho  tinha  ; 
Que  um  dos  três  Moços  se  aíFogou  no  porto ^ 
Partindo  para  a  América  ;  o  segundo , 

Armando  aos  grandes  postos, 
Servindo  o  Estado  ,  em  Marciács  empregos  , 
Golpe  imprevisto  lhe  cortou  o  estâme  ('2) 
.  Dos  dias  seus ;  e  o  último  (3) , 


(O  Seguncio  inonienta,  por  quanto  eu  iiào  creio  que  no  tem- 
po  de  La  Fon:aine,  que  vivia  entre  1621  ,  e  1695  tossem  já  in- 
ventados os  reloa,ios  de  algibeira,  com  ponteiros  para  seoundos. 
Nesse  caso,  este  verso  escreveo-o  elle  por  adivinharão.  JVem  é 
cousa  que  nos  espante  ,  quando  Poeta,  Vate  ,  Vidente  ,  e  Pio- 
phéta,  dizem  que  são  synónynios. 

fa)  Quem  uão  gostar  de  estãme  ponha ;fo  ,  que  vale  o  mesmo. 

(3)  Dos  Mancebos,  nào  dos  dias.  Nào  me  tiapacèem  o  seuiido 
(la  Orarão» 
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Caliio  do  tronco  ,  em  que  enxertava  um  garfo. 
Chorando  ,  o  Véllio  lhes  gravau  nas  campas 
O  que  eu  aqwi  vos  conto. 


FABULA  XXVIII. 

O  Ratinho  ,  e  a  Coruja  (i  j. 


JN|  UNCA  digas  á  gente  : 
•—  Ouvi  um  clitto  bom  ^  gracioso  ,  ou  guàpa^ 

Sabes  tu  ,  se  os  Ouvintes 
Farão  apreço  igual ,  que  delle  fazes? 

Este  que  ora  vos  conto 
Lá  merece  excepção.  Dou-o  por  prodígio, 

E  bem  que  verdadeiro  , 
Nos  ares  ,  nas  feições  parece  Fábula.  — 

Por  Velho ,  ao  chão  derribão 
Um.  Pinheiro  ,  d'um  Mocho  alcáçar  ,  (  triste 

Retiro  escuro  ,  da  Ave, 
Que  para  Intérprete  (2)  A'tropos  tomara.  ) 

(1)  Tal  embrulhada  ahi  vai  co'a  significação  (Veste  Chnt-huant, 
que  La  Fontaine  depois  chama  Mibou  ,  que  já  n'outra  Fábula  me 
vi  coiii  agua  péla  barba,  para  sahir  a  limpo  com  a  Traducçào; 
e  nesta  me  vejo  no  mesmo  enleio.  Que  remédio?  Deito  aos  ares 
os  nomes  de  Coruja ,  Mocho ,  €114:0  ,  e  Buffo ,  e  Dios  te  la  de- 
pare bueiia.  O  que  cahir  no  verso,  lá  vái,  com  boa  arajem. 

(2)  Porque  adivinha  mortes,  como  o  Cuco  adivinha  cornuda.- 
gens. 
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Em  seu  cavado  tronco  , 
Que  carcomei  a  o  Tempo  ,  aposentayão-se 

(  Entre  outros  Inquilinos) 
Muito  Rato  sem  pés  ,  quáes  bóias,  gordos; 

Que  os  sustentava  o  Pássaro  , 
D'entre  mdJasde  trigo.  O  tal  rebanho  (i) 

Tiníia-o  elle  aleijado 
Co  bico  :  Confessai  ,  que  era  bom  Lógico, 

Em  seu  tempo  o  Tunante 
Andara  á  caça  ;  e  como  lhe  escapassem 

Os  que  caçou  primeiros. 
Por  não  cahir  ua  mesma,  estropeava 

Quantos  depois  colliia. 
Desfalcados  dos  pe's  ,  ia  a  seu  cómmodo , 

Hoje  um  ,  á  manlian  outro  , 
Trincando  nelles  ;  séndo-lhe  impossivel 

Todos  tragac  d'um  golpe. 
Juntai  lhe  inda  cautelas  de  saúde 

Iguáes  ás  ({ue  alguns  temos. 
Juntai  ,  que  era  o  bargante  tão  ladino  , 

Que,  para  alimentá-los, 
Sahia  a  corso  ,  a  llivS  bnscar  vivenda. 

Ti  me  o  Cartesiano  (2) 
Em  tratar  como  máchina  .  ou  relógio 

O  ^lòciío  ;  qaal  e'  a  móia  , 
Que  a  aleijar  lhe  ensinou  Povo  ,  que  muda  (3).  — 

Ou  lia  aqui  raciocnio  , 


(1)  De  Eaios  sem  pés. 

(cj)  Seqiiii-'  do  Systêina  de  Renato  Descartes. 

(3)  Diz  La  Fontaine  —  lui  Peuple  mis  en  miie,  e  o  Diccionario 
da  Acaiiciiiia  diz  :  —  JHue ,  un  lieu  obsciir  et  serre  ou  l'on  tient 
la  volaille  })our  Tcngraisser.  —  Eníendàmo  nos.  Kào  sei  se  ha 
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Ou  eu ,  em  raclocinios  nao  me  entendo.  — • 
Olhai ,  que  de  argumentos  ! 

—  Fcgem-nie ,  apózque  os  colho ;  pois  comdmO'los  — 

—  Todos?...  E  impossível.  — 

—  T^al  mais  guardá-los  ,  para  atalhar  fomes  — 

—  Em  resguardo  os  tenhamos.  -■ — 

—  Como?  —  Córto-lhe  os  pés.  ■■ —  Quem  ha  que  me  ache 

Homem  ,  que  mais  a  geito 
Um  argumento  enfie  ?  Os  Aristóteles  ,         * 

Bofe' !  e  os  seus  sequazes 
Outra  Arte  de  pensar  ( i)  nos  não  ensinão. 


já  em  PortJigal  capoeiras  estreitas  e  escuras,  aonde  formão  a  en- 
gordar as  Gailinhas  que  chamào  cevadas  :  nem  menos  sei  que 
nome  dérão  a  essas  capoeiras.  Os  Francezes  lhes  clianiao  mue  ; 
e  mue  a  situarão  dessas  Galliulias.  JMuda  por  conseguinte  Ibcs 
devo  eu  também  ,  chamar. 

Nós  dizemos,  que  um  Pássaro  está  na  muda  quando  lhe  cabem 
as  pennas;  e  os  Francezes  também  assim  o  clizem;  mas  nós  não 
ílizemos  como  elles  que  um  quadrúpede  está  na  miula,  quando 
lhe  cáhe  o  pèllo",  e  La  Fontaine  o  diz  aqui  dos  Ratos,  que  de 
gordos,  o  perdiào;  os  Ratos,  a  quem  chama  Povo  o  Autor,  e 
eu  também  me  vejo  ,  por  causa  delle  ,  obri-^ado  a  chamar  Povo 
uma  caterva  de  Ratos. 

(i)  Allude  á  Lógica  de  Port-Royal,  'que  tem  titulo  —  Art  de 
penser.  — 
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FÁBULA  XXIX.  (O 

Os  Companheiros  de  XJlysses. 


xJz  Ulysse  (^)  os  Companheiros ,  Já  passados 
Dez  annos  entre  sustos  ,  ao  capricho 
Dos  ventos  ,  errabundos  ,  duvidosos 

De  seus  Fados ,  abicão 
Praias  ,  em  que  ,  Phebéa  prole  ,  Circe 
Tinha  a  sua  Corte  eniao.  Certa  bebida 
Deleitosa,  mas  farta  de  venenos 

Lhes  deo  em  cheia  taça. 
Perdem  logo  o  juizo  ;  —  e  apdz  instantes, 
Eis  que  os  corpos  ,  que  as  caras  feições  tómão 
De  vários  animáes.  Uns  ei-los  Ursos , 

Leòes ,  Elephantes  outros  ; 
Estes  de  enorme  corpanzil ,  essoutros 
De  feitios  d iíf 'rentes  ;  e  até  houve 
Tamaninos....  exemplam  ut  Taipa  (3). 


(i)  Esta  Fábula  foi,  como  também  as  seguintes,  dedicada  ao 
Duque  de  Borgonlia. 

(2)  A  tal  ellipse  do  j  não  agradará  a  certos  perluxos.  Um -j  de 
menos  na  scripta  lhes  dá  tanta  cólica,  como  dá  a  um  Avarento 
um  onça  de  menos  u'um  arrátel  de  assúcar. 

(3)  Conservei  o  latim  do  Original;  e  devem  agradecer-mo.  Se- 
não digào-mc.  Não  conservou  certo  Copista  o  borrão  de  tinta,  que 
por  descuido,  tinha  c.ihido  no  Orii;,inaH  Grandes  tentações  tive 
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Só  escapou  Ulysses ,  (i) 
Que  á  pérfida  bebida  deo  de  rosto. 
Como  elle  á  Sapiência  ,  brandas  iallas  , 
Vulto  de  Herde  juntava  ,  tez  que  a  Maga  , 

Bebesse  outro  veneno 
Pouco  vario  do  seu  (a).  Qaanto  tem  na  alma 
O  dizem  Deosas.  Circe  o  amor  pòe  claro; 
E  Ulysses,  de  mui  fino  lira  lucro 

Da  ^austa  conjunctura  : 
Obtém  que  o  vulto  antigo  aos  Gregos  torne. 

ClRCE. 

—  Vai-ru'o  propor,  se  o  querem.  —  Corre. Ulysses. 

de  traduzir  o  tal  Latiin  ,  e  cora  effeito  já  me  cingia  a  traciíizi-lo ; 
já  tinha  a  mesa  abarrotada  de  Calepinos,  quando  por  disgra^a 
(  ou  por  ventura)  minha  ,  nas  costas  d'iim  aIí'arral)io  vejo  pedalo 
de  Virgilio  —  Strepuere  cornua  cantii  —  enúnentissiniamente 
traduzido  por  al^um  Doutor  chapado ;  que  muita  pena  tenho  de 
não  ser  de  mim  conhecido.  Ei-lo  o  texto  traduzido  ad  litteram,  e 
á  maneira  do  Páe-véllio  —  Cantu  posto  elle  ao  canto  —  cornua 
os  Xavelhos  —  strepuere  —  lhe  estourarão.  Confesso  quefiqueí 
aturdido;  os  braços  me  descahírão;  e  desrorçoado  de  poder  imitar 
o  fVisan.e,  e  o  genuíno  delia,  atirei  com  os  Calepinos  .aochâO/ 
e  prometti  de  nunca  mais  em  minha  -vida  traduzir  Latim  em  Por- 
tuiiuez.  Qíianto  me  arrepéllo  hoje  tle  ter  traduzido  o  Osório  ,  e 
al"umas  Odes  de  Horácio!  Oh  cão  il'  mim  !  que  não  tomei  u'au- 
tesli^^õps  do  Traductor  de  Strepuere  !  eU. 

(i)  Os  que  não  souberem  Latim  bastante  para  lerem  essa  me- 
tamorplióse  em  Ovitiio  ,  cnntentem-se  com  <;  que  dplla  aqui  vem 
appoutado,  ou  Iciào  a  Opera  dos  Encantos  de  Circe,  eruditissi- 
«jo  parto  d'um  ingenho  Judaico,  Houve  Editor  qU'*  moderna- 
mente deo  á  luz  esses  non  plus  ultra  do  género  dramático  ;  e 
Gil  Vicente  e  Prr^stes  e  outros  Clássicos  ficarão  para  sempre  no 
cadóz^  Oh  vergonha?  Oh  ingrata  incúria! 

(•2)  O  veneno  do  Amor  ,  naiuorando-se  de  LHysges. 
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Ulysses. 

«  Inda  ha  remédio  á  taça  envenenada ; 
»  E  eu  venho  oíFerecer-vo-lo. 
»  Quereis ,  Amigos  meus ,  inda  ser  homens  ? 
»  Já  o  fallar  vos  é  dado....  »  O  Leão  cuidando 
Rugir,  lhe  diz  :  — Tão  leve  dos  miòllos 

—  Me  crés  tu  ,  que  rejeite 

—  Os  dons ,  que  recehi  ?  Tenho  unha  ,  e  dente  ^ 

—  E  a  quantos  me  acomettem  despedaço. 

—  Sou  Rei  5  e  tu  me  que'res  Burguez  de  Ithaca. 

—  Talvez  simples  soldado  ! 

—  Não  troco.  —  Ulysses  vai  do  Leão  ao  Urso. 

TJLYSSliS. 

«  Qual  te  ora  vejo  ,  oh  Mano  !  Eras  tão  lindo....  » 

URSO. 

—  Eis-nos  lá  ?  (  responde  o  Urso  ,  a  seu  feitio  ) 

—  Qual  me  óra  i'ej'o  ?  E  boa  I 

—  Qual  cabe  que  Urso  ostente.  E  quem  te  disse 

—  Tal  forma  é  mais  gentil  que  essoutra  forma  ? 

—  Tens  ,  pela  tua  ,  de  julgar  a  nossa  ? 

—  Tomo  por  Juiz  os  olhos 

—  D'uma  Ursa  ,  Amores  meus.  E  se  eu  te  enfado 

—  Vai  teu  caminho.  Deixa-me.  Sou  livre  , 

—  Contente  ,  sem  cuidados,  que  me  anceiem. 

—  Claro ,  e  limpo  t'o  digo. 

—  jNão  hei  mudar  de  estado.  —  O  Grego  Príncepc 
Ao  Lobo  foi  propor  o  mesmo  indulto  , 

E  arriicando-sc  ás  mesmas  negativas  j 

ULYSSES. 

■»  Camarada  ,  cu  me  aíllijo, 


(  496  )  • 
»  Que  uma  linda  Zagaia  conte  aos  Ecclios 
»   Os  glulòes  appetilcs  qiie  te  instarão 
»  A  comer  seus  Cordeiros.  Tempos  houve , 

»  Que  tu  blazonarias  - 
»  De  salvar-lhe  (i)  o  redil  [i^.  Honesta  vida 
«  Vivias  tu  então.  Deixa  esses  matos, 
»_  Torna-te  homem  de  bem ,  em  vêz  de  Lobo.  » 


—  Onde  os  ha  ?  Que  os  não  vejo. 

—  Tu  carnívora  fera  me  nomeias  ? 

—  E  tu  que  e's  ?  Fora  eu  ,  tu  não  comeras 

—  Os  Animáes,  que  toda  a  Aldeia  chora  ? 

—  Bofe  I  que  a  ser  um  Homem , 

—  Teria  eu  menos  sede  de  matança  ? 

—  Vos  todos  ,  por  um  ditto  ,  quantas  vezes  ,    . 

—  Vos  tendes  esganado  ?  Não  sois  Lobos 

«  Vós  mesmos  ,  uns  contra  outros  ?  »  . 

—  Se  bem  pesamos  tudo  ,  em  siimuia  infiro  , 

—  Qae  ruin  por  ruiu ,  mais  vai  que  eu  seja  Lobo 

—  Que  sèr  Homem.  Nem  mudarei  de  estado. — 

Teve  Ulysses  com  todos 
Igual  práclica  ,  e  teve  igual  resposta 
De  Grandes,  e  pequenos.  —  Liberdade, 


(i)  De  llie  haveres  salvado  o  redil.  O  que  me  não  coiibe  rio 
verso,  aqui  o  arrumo  em  nota.  Além  de  quV,  bemperniittido  foi 
sempre  aos  Poetas  usar  d'uni  tempo  por  outro.  Querem  VV- 
mms.  exemjjlos  disso?  Leiào  os  Latinos,  eniái^  perto  de  nós  o 
nosso  Camões 

(?)  Redil  vem  de  redes;  que  com  ellas  faziao  os  Pastores  cerco 
e  barreira  ao  gado  ,  quando  pernoitava  nos  Campos,  a  fim  que 
este  £e  lhes  nio  trasraalhasse. 


C497  ) 
Florestas  ,  e  seguir  seusappetites  , 

Lhes  era  o  mdr  contento. 
De  caçoes  guapas  ao  lote  renunciarão  : 
Suas  paixões  seguindo  ,  se  induzirão 
Que  erão  forros.  —  Escravos  de  si  mesmo?. 

Imaginava,  oh  Príncepe 
Acertar  com  assumpto ,  (  árduo  projecto  I  ) 
Em  que  o  útil,  c'o  gracioso  congraçasse  j  . 
Se  fácil  fora  a  escolha....  Eis  se  deparão 

De  Ulysse  os  Gompanlieiros  , 
Que  ,  neste  Mundo  sublunar,  tem  muitos 
Simjlhaates.  Imponho  ,  por  castigo  , 
A  tal  gente  ,  por  Vós  ser  censurados  , 

Por  vós  abhorreci dos. 


FABULA   XXX. 

O  Gato  ,  e  os  dous  Pardáes. 


KJ  M  Gato  ,  coevo  d'um  Pardal  novinlio , 
(  Desde  o  berço  )  morava  á  ilharga  delle  : 
Tinhào  Cesto  ,  e  Gai(jla  ,  e  (i)  iguáes Penates. 


(i)  Mui  seguro  psiou  ,  qiic  os  nioiis  agiuljssimos  Leitores  ,  en- 
tenderão á  prima  vista,  que  o  CcVsto  era  o  habiláciílo  do  Gato  , 
e  a  Gaiola  o  do  Pardal ,  e  que  os  Penates  ,  que  os  alojavão ,  é  uma 
imitação  da  Rclii^ião  Pajian.  Este  é  o  motivo,  porque  não  ex- 
plico uas  notas  .  muitas  allusões  etuuitas  do  Autor  destas  Fábu- 
Tom,  VI.  3a 


(49») 
Incitava  o  Par(3al  ao  (i)  Gato  ,  ás  vezes,- 
Este,  co'  as  mãos  (2)  esgrime,  o  outro  c'o  bico. 
Poupava  o  amigo  seu  _,  com  tudo  o  Gato, 
Dando-lhe  só  metade  do  castigo  , 
Muito  scrupulisando  armar  de  bicos 

A  palmatória  (3).  —   . 
Mais  travesso  o  Pardal  o  espicaçava  : 
E  o  Senhor  Gato  comedido  e  cauto 
Perdoava  as  travessuras.  EnUe  amigos 
Não  compete  dar  rédea  a  irado  impulso 

Nem  ir  ao  sério. 


las  :  fiado  em  rjue  os  meus  Leitores,  de  mui  finos  que  são,  e 
que,  como  o  alambre,  levantào  a  palhinha  do  chão,  pescão  tl'um 
relance  ,  quanto  lèm  nos  livros.  Comparára-os  eu  áquollcs  de 
qiienT  dizia  um  Predador  francez  (cujo  sermão  conservo  impres- 
so ).  J'ai  vu  V excelleiíce  de  vos  espiits,  qui  découvrent  le  talon 
des  pensées  les  pli(s  sublimes  ,  avant  qu'elles  aient  moiitré  le 
nez.  Já  cá  veio,  por  descui^lo,  duas  0.1  mais  vezes. 

(1)  Parecerá,  que  dizendo  ao  Gato,  dou  dativo  ao  verbo  in- 
citar, que  segundo  os  Cartapacios  pede  accusativo;  quando  eu  , 
para  o  fazer  assim  me  escorei  na  autoridade  dos  nossos  Clássicos, 
que  para  eviter  a  amphihologia,  ajuntavão  a  proposição  a  ao 
artigo  o  ,  distinguindo  assim  o  accusativo  do  nominalivo.  Se  eu 
assim  o  não  fizessse,  ficava  ampliibológico,  se  o  Pardal  incitava 
o  Gato,  ou  se  o  Gato  incitava  o  Pardal.  Aifida  me  lembra  o 
exemplo  de  —  áiunt  Jllilonern  occidisse  Clodium  —  onde,  se- 
gimdo  a  usual  transposição  Latina,  fira  aml  iguo  se  lôra  Milão  , 
que  matiára.  Clódio  ou  Clódio,  que  uiatlára  Milon.  Deos  nos  li- 
vre de  similhantes  entrósgas. 

(2)  Àdmirão-se,  que  cu  dê  màos  ao  Gato?  Muito  niáis  antigo 
que  eu  foi  o  magano  que  inventou  o  provérbio  de  —  tirar,  as  cas- 
tanhas do  lume  com  a  jnào  do  Gato. 

(3)  Quem  é  o  Autor  que  se  atrevco  a  chamar  palmatória  á 
mão  do  Gato?  La  Fontaine  foi  esse  atrevido,  esse  temerário.  Na 
obij^ajão  me  vejo  eu  de  assim  lhe  chamar  também.  . 


(  499  ) 
Longo  hábito  (i)  os  mantinha  em  paz  ;  e  os  brincos 
Nunca  ,  em  peleja  ,  entre  elles,  desíechárào. 
Eis  que  vem  um  Pardal  da  vizinliança 
Visitá-los,  e  entrar  também  de  rancho  , 
Co  prudente  Bichano,  e  Parcial  Irè.ego. 
Eis  entre  os  dous  Pardáes  já  se  eVguc  creia  _, 
Em  que  tomou  partido  o  Gato  ;  e  disse 

—  Vir  insultar  o  Jisd  anho  ao  nosso  Amigo  I 

—  Irrório  I  E  esse  Parda!  lá  do  vizinho 

— ■  Yir-nos  comer  o  nosso  !  A'  fe'  de  Gato.... 

—  De  qpantos  Gatos  iial  —  Entra  na  briga  , 
E  trinca  o  forasteiro.  Aclia  esquisito  , 
Delicado  sabor  na  Pardal  (2)  polpa. 
Refleciio  nisso  ,  c  dco  c'o  outro  na  pansa. 

Que  moral  tiraremos  d'este  feito  ? 
Sem  moral,  não  ha  Fábida  complecta. 
Piasgos  lhe  avisto  ;  as  sombras  m'os  coiifandera, 
D'um  relance  dareis  co'  elles  ,  meu  Princepe. 
Para  vós  é  nd-nada  ,  o  que  é  difficil 

A'  minha  Musa  , 
Mais  sizo  tendes  vós  ,  —  que  as  Irmans  nove  (3). 


(i)  Kào  Lábito  de  frade,  <jue  nào  é  essa  a  significação  de  ha- 
hiius. 

(2)  Cor.sintào  por  esta  vêz,  e  sem  exemplo  que  o  substantivo 
Pardal  sirra  aqui  neste  véiso  de  a.ljectivo  :  c  nào  reparem  em 
que  elle  acabe  em  cZ  como  carnal  que  também  é  substantivo,  e 
adjectivo. 

(3)  Que  tal  acbào  a  Liscnjaria!  Que  largos  gorgomilos  não  cabe 
ter  quem  as  engole  dessa  marca  I 


3i 


(  Soo  ) 

FÁBULA  XXXI. 

O  Amiiador  {\) ,  e  o  Mono. 


Amuava  {i)  certo  Home' :  e  é  já  sabide 

Que  ,  ás  vezes  essa  balda 
Orça  por  frenesi.  O  ra  as  Marias  (3)  5 

Ociosas  aniúa ; 
Bens  ,  que  em  tliesouro  o  Avaro  poe  seguro^ 

E  que  eu  contemplo  frívolos. 
Ce'rto  sitio  habitava  (4)  ,  que  Amphitrile 

Cos  braços  estendidos  (5) 
Estorvava  aos  Ladroes.  —  Lá  ,  com  Volúpia  (6) , 

(1)  Ponho  Amuador  em  lugar  de  ThesaurisadoT ,  porque  não 
sei  que  antipathia  teve  sempre  o  meu  ouvido  co'  a  tal  palavra. 
Fácil  fica  a  quem  a  outra  toar  melhor,  raspar  aquella^  e  pôr 
esta. 

(2)  Amuava  :  não  se  amuava.  Amuar-se  diz-se  dos  que  08 
fiancezes  chamào  boudeurs.  ^munréoabbreviado  de  accumular, 
e  entre  nós  se  diz  d' um  homem,  que  faz  thesouro  —  elle  amua 
cartuxos  no  canto  da  gaveta. 

(?i)  Dobrões  de  cinco  moedas,  assim  chartados  no  meu  tempo. 
Se  hoje  nào  tem  o  mesmo  nome,  indictum  volo. 

(4)  O  Amiiador. 

(5)  .  .  í Nec  brachia  longo     - 

Margine  terrarum  porrexerat  Amphitrite. 

OviD.  Metam. 

(6)  Deosa  do  deleite,  que  se  toma  pelo  mesmo  deleite,  coin« 
Marte  pela  guerra ,  Vulcano  pelo  fogo ,  Vénus  pela ,  etc.  eic. 


(    001     ) 

(  Quanto  a  mim  ,  )  bem  mesquinha  , 
Grande  a  seu  parecer  ,  amuava  sempre. 

Passava  noites  ,  dias  , 
Em  contas  ,  sommas  ,  incessantes  cálculos  j 

Achando  sempre  talhas 
No  algarismo.  —  O  seu  Mono  mais  cordato 

(  Segundo  o  meu  juízo  ^ 
Que  o  tal  Amo  ,  dobrões ,  de  vez  em  quando  , 

Pelos  balcões  deitava  ; 
Com.  que  as  contas  se  achavao  desfalcadas. 

Que  ,  quando  ,  bons  ferrolhos 
Fechão  o  quarto  ,  fica  lá  sem  susto, 

A  chelpa  ,  sobre  a  banca.  — 
Quando  comparo  os  brincos  (i)  do  Macaco  , 

Cos  gostos  do  Avarento  y 
Boamente  não  sei  a  quem  dê  a  palma. 

Ingenhos  (2)  ha  ,  que  a  dérão 
A  Dom  Beltrão  (3).  Razoes  deduzir  disso 

Fora  mui  longo.  Um  dia 
Que  em  fazer  mal  só  punha  fito  o  Mono  , 

Do  monte  despegando 
O  ra  uma  dobra  ,  ora  um  quartinho  ,  um  crúzio  (4) ; 


(1)  Que  tomava  por  brinco  deitar  ao  mar,  pela  janella  ,  os  do- 
brões, como  deitào  á  gente  laranjas,  pelo  entiutlo,  aljjtins  bar- 
bados. 

(2)  D-  Phiiippe  IV.  de  Hespanlia,  a  quem  despossuimos  de 
Portuiial,  compunha  Conietlias,  e  as  attribiiia  a  un  ingenio  desta 
Corte.  Assim  quando  ponho  ing&nhos  por  espvits  que  vem  no 
Originar!,  não  creio  que  vou  muito  arreda<lo  do  sentido. 

(3)  Nome,  que  os  francezes,  como  já  notei ,  dão  aos  Macacos, 

(4)  Como  Jacobus  ,  Ducaton  ,  Noblc  à  la  rose  nào  são,  onti-e 
nós  moedas  conhecidas,  puz^ein  seu  lugar  dinhciíinho  de  N.  S. 
vulgar,  e  mui  loiuinho. 


(    502    ) 

Destreza  ,  gala  ,  c  força  , 
Provando  ,  no  arremesso  dos  pedaços 

De  metal  ,  que  os  humanos 
Cubição  sôl)re  ludo...  Eis  se  não  que  ouve 

Metler  na  fechadura 
O  Amuador.a  chave...  Igual  caminho  , 

Simillianic  aventura  , 
Uma  Iraz  outra  ,  as  l>ohras  correrião  ; 

Da  primeira  até  última 
Terião  de  ir  voando  a  tomar  banhos 

No  pego  ,  enriquecido 
Por  naufi ágios  sem  conto.  Deos  preserve 

De  azares  similhantes 
Tanto  e  tantx)  tacanho  dinheiroso  , 

Que  assim  do  ouro  faz  uso. 


FABULA  XXXIL 

u4s  duas   Cabras. 


sJésQVE  hão  pastado  ,  as  Cabras  tomão  largas 
Wellas  um  certo  amor  de  Liberdade 

Lhes  faz  buscar  fortuna. 

Fazem  digressões  vastas 
A  pastios ,  que  humanos  pouco  trilliem. 
Se  achão  sllro  ,  sem  trilho  ,  sem  vereda  , 

Algum  sórro  ,  ou  despenho  , 

Lá  vão  as  láes  moçoilas 


(  5o3  ) 

Dar  ála  a  seus  caprichos.  Nada  estorva 

Esse  animal  trepante.  Assim  duas  Cabras 
E  ambas  de  (i)  pés  mui  alvos  (2)  , 
Por  dar  c'uni  bom  achado  , 

Cada  uma  ,  de  seu  sítio  ,  largào  veigas. 

Esta  ,  que  vai  de  cá  ,  d'áicm  vinda  outra  , 
Deparão  c'um  Ribeiro  , 
E  por  ponte  uma  prancha  , 

Que,  mal,  duas  Doninhas  passarião , 

De  frente  ,  por  tal  ponte  ;  e  poj:  mais  sobras  ^ 
Corria  fundo  ,  e  rápido 
Da  agua  o  fio...  Toldar-se 

De  susto  coube  ás  duas  Amazonas  (3). 

Máo  grado  a  tantos  p'rigos  ,  uma  dessas 
Guapas  o  pé  ,  na  ponte  , 
Planta  —  e  planta-o  a  outra... 

Parece-me  eslar  vendo  Luiz  maerno  . 

Philippe  quarto  entrarem  mesurados  , 
Da  Conferencia  (4)  a  Ilha. 
Assim  Sí3  adiantavão 

INossas  Aventureiras  ,  barba  a  barba  (5)  : 


(1)  Ponlio  pés ,  e  nào  patas;  porque  cliainamos  pé  de  cabra 
cerla  alavanca,  e  poiquo  pintámos  o  Tinhoso  com  cornos,  com 
rabo  ,  t*  com  pés  <le  calara, 

(y)  Cest  que  ce  soiit  dcux  Chcvrcs  de  grande  distinctiun  ,  ác 
grandes  Dames  ,  conime  on  le  verra  plus  bas.  Aussi  quittent- 
eLlcs  les  bas  prós  ,  pout  ne  point  se  gâter  les  pattes^ 

Note  cie  M.  Cliamfoit. 

(?))  Amazonas,  cm  razào  t!a  sua  cabril  intrepitlez. 

(4)  Lciào  a  Historia  de  Luiz  XIV.  capilé  ,  de  Conjugio. 

(5)  Qurni  for  scnipuloso  em  íiilelidailes  de  traducjões,  pôde 
verter  o  nez-à-nez  do  Ori<||inal  por  nariz-a-nariz.  —  Que  guapa 
traducção  liticrall 


(  5o4  ) 
Que,  como  ambas,  de  altivas  caprichavão, 

Chegando  a  mcia-poiíle 

Ceder  não  quiz  nenlmma. 
por  limbi-í-  seu  ,  contavão  na  ascendência  , 
Uma  ,  a  Cabra  sem  par  ,  no  ingenho  ,  e  arte  , 

Que  em  mimo  ,  a  (ialalhe'a 

De'ra  olim  Polyphêrao  ; 
Outra, a  Cabra  Amalihea,  ama  de  Jóve. 
Nenhuma  quiz  recuar 5  ambas,  d'um  tombo 

Entrarão  de  mergulho 

]No  caudaloso  Piio. 

Azar ,  que  não  e  novo 
Na  estrada  da  Fortuna  !    • 


FABULA    XXXIII. 

O  Gato  Velho,  e  a  Rala  novinha  (i). 


U  MA  Rata  novinha  , 

Falia  de  experiência  , 

Julgou  que  abrandaria  um  Gato  idoso, 

Pedindo-lhe  piedade , 

E  com  razoes  pagando 


(i)  Qual  será  o  meu  Leitor,  que  não  tenha  ouvido  aos  nossos 
▼élhos  dizer  —  este  raj^az  ú  mui  novinho ,  querendo  inculcar  « 
Cita  tenra  idade  l 


C5o5) 
A.  Rominagrpbís  :  (i) 

RATA. 

«  Deixa-me  a  vida. 

»  Tanto  encargo  uma  Rata 

»  De  meu  vulto ,  e  despeza 
«  Fará  neste  aposento  ?  E  ,  a  teu  juizo  , 

»  Serei  eu  quem  esfaime , 

«  O  Dono  desta  casa  , 
»  A  Dona,  e  inda  a  mais  gente  da  familia  ? 

»  Se  uma  noz  me  arredonda  , 

»  Me  nutre  um  grão  de  trigo? 
p  Bem  me  vês  magra  ;  aguarda  inda  algum  tempo  j 

»  Reserva  essa  pitança  , 

»  Aos  Senhores  teus  Filhos.  » 
Responde  o  Gato  á  que  entre  as  unhas  tinha. 

GATO. 

—  A  mim  I  (  Como  te  enganas  I  ) 

—  Vens  tu  ,  co'  essas  parlendas  I 
•i- Tanto  te  vai ,  como  dizè-lo  a  surdos. 

—  Gato  perdoar  !  e  Gato  velho  I... 

—  Tal  nunca  vio  o  Mundo. 

—  E  segundo  essa  lei ,  desce  ao  meu  ventre. 

—  Morre  ,  e  vai  d'esse  trote 

—  A's  Innans  fiandeiras  (2) 

—  Pregar  esse  serraão.  Quanto  a  meus  Filhos  , 

—  Vir-lhe-hào  outros  banquetes.  — 

Ora  da  minha  Fábula 


(O  Nome  de  Gato  francez. 
(2)  As  três  Parcas. 


(  5o6  ) 
O  sentido  moral ,  que  lhe  compe'te^ 
E  ,  que  se  lisonjca 
Do  obter  a  Mocidade 
Tudoj  e  é  ser  a  Velhice  despiedosa. 


FABULA   XXXIV. 

O  Veado  enfermo. 


v_jAnio  doente  um  Veado,  em  paiz  cheio 
De  Veados  :  infindo  Camarada 
Correo  in  continente  ao  catre  (i)  ,  a  vê-lo  , 
A  soccorrê-lo  ;  ao  menos  consolá-lo. 
Corja  importuna  ! 

VEADO. 

a  Deixem-me  ,  Senhores  , 
»  Morrer  ;  e  ao  modo  usado  ,  lhe  consintão 
»  Que  a  Parca  me  despache.  Cessem  prantos.  »  — 
Historia  I  —  Os  Consolistas  ,  muito  ao  long-o 
Cumprem,  co'  esse  dever.  Quando  a  Dcos  prouve  (2)  , 


(1)  Devia  eu  antes  dizer  barra  do  que  catre  :  mas  se  dissesse 
barra  raotejarião  os  praguentos  de  que  eu  fizesse  de  S- Julião  da 
barra  uma  enfermaria  de  veados.  Taburno  lhe  chama  Fr.  Luiz  <ie 
Sousa.  Inda  mais  pragas  ,  se  eu  tal  posesse. 

(2)  Meditemos  o  ponto.  Ouem  ha  lii,  que  não  diga  ,  em  seus 
grandes  desejos,  —  Prouvera  a  Dcos,  —  Bem  entendido  que 


(  ^07  ) 
Fôrão-se  indo  (  não  sem  beber  um  trago  )' 
Que'r  dizer  ,  sem  tirar  toro  dos  pasíosj 
Tozando  os  matos  coii-viziíihos  ,  lodos; 
Muito  a  pitaiiça  deiífalcaiido  ao  Ce'rvo  , 
Que  nem  rabisco  achou  :  d'um  mal  caiiindo 
]S'ovitro  peior...  e  vio-se  reduzido 
A  jejuar  ,  e  a  em  fim  morrer  de  fome.  — 
Me'dicos  da  alma  ,  Me'dicos  do  corpo. 
Custa  ,  a  quem  vos  reclama  !  Eu  bem  lhes  grito 
O  têmpora  1  o  mores  (i)  !  Toda  a  gente 
Quer ,  de  quanto  vos  faz ,  paga  machucha. 


FABULA  XXXV. 

O  Morcego ,  a  Garça.  ^  e  o  Ganso. 


V  ENDO  a  Garça  ,  o  Morcego  ,  e  múis  o  Ganso 
Quão  pouca  ,  cm  seu  paiz  ganância  havia  , 
Fazem  bolsa  comnium ,  e  vão-se  ao  longe 

Contra' ai .  —  Feitorias  , 
Feitores  tinhão  já;  tiuhão  Agentes 

prouvera  é  tciri])c  lc?.itÍ!iio  ilo  TÓrbo  prazer,  ou  apprazer>  Ora  cu 
llies  affiinio,  pfias  Certidões  de  baptismo  ,  que  tcnlio  em  mea 
])oder,  qii(>  prouve  não  é  mais  bastardo  que  prouvera  ,  e  que  assim 
lhe  cabe  usar  tios  mesmos  lòros  e  rc^ali.;s ,  que  seu  parente  prow 
vera. 

(i)  Bini  pequenito  era  eu,  quando  já  me  ensinavão  a  traduzir 
este  latim  —  Oh  tempo  das  amoras ,  ou  Oh  tempo  dos  amores. 


(  5o8  ) 
Tão  entendidos ,  quanto  cuidadosos. 
Deve  e  Ha-de  haver  exactos  em  registros  ', 

Tudo  ia  ás  maravilhas. 
Eis  que  a  fazenda  sua,  que  uave'gão  , 
Por  pegos  abrolhados  de  cachopos  , 
De  estreita^  difíicillima  passagem, 

Desceo  ,  toda  allacada  , 
Aos  fundos  armazéns,  que  são  vizinhos 
Do  Inferno.  —  O  nosso  terno  (i)  lamentava-se 
Com  suspiros  inúteis;  —  ou  suspiros 

Nenhuns  os  três  soltarão.  — 
Nisso  dá  sota  ,  e  Az  o  Traficante 
Máis  somenos.  Por  bem-salvar  o  credito 
Cabe  encobrir  a  perda.  Foi  disgraça 

Não  poderem  os  nossos 
Sumir  a  irreparável  ,  que  lhes  veio. 
Foi  público  o  desastre.  Ei-los  ,  sem  crédito , 
Sem  cobres ,  sem  refugio  ;  e  em  pontos  quási 

De  encaixar  touca  verde  (2). 
Bolsa  ninguém  lh'a  abrio.  Dinheiro  e  juros  , 
Demandas,  e  Escrivães,  Credor  á  pórla  , 
(  Antes  que  appoute  o  dia  )  dão  tarefa 

Aos  três,  que  inventem  manha  , 
Que  contente  a  caterva.  A  Garça ,  a  fio 
Espinhava  os  viandantes,  e  dizia-lhes  : 
»  Senhores,  por  mercê  dizei-nos  onde 

»  Parão  nossas  fazendas  , 
»   Que  uns  certos  sorvedouros  nos  bifarão  ?  » 
O  Ganso  mergulhão  buscava-as  na  água. 

(1)  Três  fazem  ura  terno ,  como  dous  fazem  um  duo. 

(2)  Insígnia  antiga  dos  falltdos,  em  Franja. 


Dar-se  a  ver  o  Morcego  não  ousava  , 

De  dia.  — Sem  pousada  , 
Vexado ,  a  cada  instante  ,  por  Esbirros  , 
Ia,  á  noite  ,  esconder-se  ,  nos  buracos.  ' 

Sem  ser  Gansos,  nem  Garças,  nem.  Morcegos, 

Infindos  Devedores  , 
(  Nobres  de  gran  prosápia  )  e  eu  os  conheço  , 
Que  se  esquivào  de  Alcaides  ,  e  Credores  , 
Cada  dia  ,  sahindo  surrateiros 

Pela  escadinha  occulla. 


FABULA.  XXXVI. 

Pendência  entre  Cães  e  Gatos  .  e  entre  Gatos  e  Ratos, 


I\.  Discórdia  reinou  sempre ,  no  Mundo. 
E  exemplos  nos  dá  mil  o  Mundo  variosj 
E  tributários  mil  em  nós  encontra 
A  Deosa.  Admirais  vós  os  Elementos 
Vér  sempre  a  si  contrários  ?  E  álém  d'estes 
Quatro  sob'ranos ,  quantos  outros  Entes 
De  todo  o  lote  ,  estão  em  guerra  eterna  ? 
Pousada  houve  já  cheia 
De  Cães ,  de  Gatos ,  onde 
Toda  a  créla  findavão 
Cem  arestos ,  passados 
Em  n\ui  pública  lorma. 


(  5io  ) 

Que  empregos ,  e  comidas 

Tinha  o  Dôiio  regrado  j 

E  ameaçado  açoutes, 

A  queui  t  rgucsse  arruldo  j 

E  os  Anini;.es  ,  entre  elles, 

Yivião  ,  como  Priínof. 

Esta  união  tão  m;  iga  , 

E  quasi  que  IVatcrna  , 
Edificava  a  toda  a  vizinhança. 
Porem  cessou.  —  Talvez  de  sopa  um  pra'o, 
Por  preferencia  ,  qualquer  osso  dado 
A  este  ,  antes  que  áqueile  ,  deo  motivo  , 
Que  o  outro  partido  ,  extramontado  viesse 
Qucixar-se  d'esse  aggravo.  Eu  li  já  Chrónicas 
Que  imputão  esse  arruido  a  uma  injusliça 
Em  pró  d'uma  Cadéila  sòbre-parto. 
Como  quer  que  ella  fosse  ,  a  travaconla  (i) 
Pôz  Salla,  pôz  Cuzinha  em  desarranjo; 
Cada  nm,  pelo  seu  Cão  ,  pelo  stu  Gato  , 
Se  pôz  em  campo.  Os  Gatos  se  queixaião 
Do  ,  que  o  Dono  então  fèz  ,  Regulauienlo  (2) , 
E  todo  aquelle  bairro  amotinarão. 
Dizia  o  seu  Leltrado  ,  que  convinlia 
Dar  a  antigos  arestos  força  inteira  : 
Tvlas  debalde  os  buscarão.  Iiouve  Agentes 

(ij  É  p.nti-a  !  É  baixa  ,  —  Oh  meus  Srnbores  ,  se  VV.innis. 
soubessem  bem  fiance/, ,  c  soMbessf^m  t!Íslii!};iiir,  nas  Fábulas  òe 
LaFontaine,  as  paiavias  outigas,  os  lêriiios  e  pbrases  l.aixas  , 
de  que  elle  usa  de  propó«j(o  ,  oii  (jUHrifti  me  taxariào  tle  acanhado, 
e  de  não  pòr  tantas  na  iraonc^ào  ,  quaiilas  clU-  pôz  no  Orií^iral  ! 

(2)  Ou  me  eu  engano,  ou  aqui  lovra  hvpéii.ato.  O  iiaducíor 
dc^ia  dizer  —  do  rcgiilarnçnío  ,  que  enlão  fèj.  «  JJôiio- 


Que  os  tinhão  sonegado  ;  e  em  fiai  os  R.atos 
Os  comèfào.  Eis  nasce  outro  Litigio  , 
Em    ue  o  pato  pagou  a  gente  Rata. 
luíiiido  Gato  ve'llio, 
Subtil  ,  matreiro,  astuto 
(  Sobre  rancor  antigo 
Contra  essa  relê'  toda ) 
Se  põem  á  espreita,  os  caça  , 
E  nelles  faz  chacina. 
Quem  nisso  lucrou  muito 
Foi  da  pousada  o  Dono. 

E  torno  ao  que  eu  dizi;t.  TSão  se  avisla 
Cá  no  Mundo  Animal  ,  nem  Creatura  , 
Nem  Ente  ,  que  não  tenha  seu  contrario; 
Tal  Lei  Natura  pôz.  Supe'ríluo  intento 
E  buscar-lhe  a  razào.  Dar  por  bem  feito 
Quanto  Deos  fez  ,  e  tudo  o  que  eu  alcanço. 
O  que  eu  sei  ,  e  que  ás  vezes  ,  sobre  nada 
Ruins  razoes  se  soltão.  Bom  seria 
A  vós  liumanos  (i)  ir  ainda  á  cschóia. 
Aprender  (  com  cans  brancas  )  a  ter  sizo. 


(i)  Diz  o  texto  (ad  litteram)  falta-vos  ainda,  a  sessenta  annos, 
Kiandar-vos  aos  Barba-coles. 

O  único  Diccionario  Fiancp?.  o  Portuguez  que  possuo  (e  ia- 
cia  esse,  dons  annos  (junndo  muito,  lia,  que  me  li/.crào  mimo 
delle)  diz  assim  —  Barbacole ,  JÒ40  de  parada  ,  cliamudo  liocca, 
ou  Phaiaó  —  Fiai-vos  lá  em  Diccionaiios! 

Os  Italianos  zomliáivo  dos  pedantes  Mestres  das  eschol.is,  que 
para  insinuarem  maior  respeito  aos  discípulos  usavào  de  longas 
barbas  nuiito  penteadas,  pelo  que  os  apodarão  de  Barhacólcs  , 
tjue  se  deriva  do  Latim  —  Barbam  colit. 


(  5ia  ) 

FABULA   XXXVII. 

O  Lôho ,  e  o  Raposo. 


J_/ISSE  O  Raposo  ao  Lobo  :  «  Nosso  Amigo  , 

»  Um  Gallo  velho ,  ás  vezes , 
»  Ou  alguns  frângãos  éticos  ,  é  quanlo 

»  Por  meu  manjar  consigo. 
»  Já  tal  manjar  me  enfada.  —  A  menos  risco  , 

»  Tens  melhor  ucharía. 
»  Chégas-te  ás  casas  ;  e  eu  ,  sempre  ando  ao  longe. 

i>  Por  mercê,  Camarada  , 
«  Ensina-me  a  tua  Arte.  Eu  ,  o  primeiro 

»  Seja  da  ra';a  minha  , 
*  Que  ,  orne  a  fateixa  (i)  c'um  Capado  gordo. 

»  Nào  terás  de  contar-me 
»  Na  "pauta  dos  ingratos.  » 

LÔBO. 

—  Bem  consinto. 

—  De  meu  Irmão  ,  que  é  morto  , 

—  Envérga-te  na  pélle ;  e  co'essa  treta , 

—  Arredarás  do  Gado  , 

—  Os  Mastins.  —  Raposo  ,  recordando 

Lições,  que  o  Mestre  dera, 

(i)  Já  na   nota  da  Fábnla  ?»o  do  livro  2  dei  a  razão  por  tjiit.' 
substiviio  fateixa  a  croc ,  que  vei»  no  Originíil, 


(5i3) 
Sahio  mal ,  de  primeiro;  depois  menos  , 

Logo  melhor ;  por  cabo  , 
As  maravilhas.  —  Mal ,  que  se  ncha  de'stro, 

(  Quanto  em  aprendiz  cabe  ) 
Passa  um  Rebanho;  o  novo  Lobo  assalta-o  , 

E  esparge  espanto  em  ròtia. 
Tal ,  nas  armas  de  Achilíes,  envergado  , 

Patròclo  ])ôz  em  sustos 
Campos  ,  Cidades ;  —  Mães ,  Noras  ,  e  Velhos, 

Todos  aos  Templos  correm.... 
Da  hósle  balante  o  Povo  creo,  que  via 

Cincoenta  Lobos.  —  Gado, 
Rafeiros,  e  Pastor  ,  vão  de  fugida  , 

Para  a  Aldeia  ;  só  d-  ixão 
Por  penhor  uma  Ovelha;  e  o  Lobo  a  apanha. 

Eis  que  ouve  ,  a  poucos  passos , 
Cantar  vizinho  C^allo.  O  scholar  despe 

A  batina  da  Classe  (i) ; 
A  Ovelha  olvida  ,  e  ale  as  lições  do  Me'stre. 

Lá  se  appressa  ,  e  lá  c  Tre  (2). 

Que  vai  contra  fazer-se?  É  um  engano 

Querer  assim  mudar-se. 
A'  primeira  occasião  ,  que  se  oíTereça  , 

Rcpiza  o  trilho  usado. 

(1)  A.  p(511e  de  Lobo. 

(2)  Ao  Gallo. 


Tom.  VI,  33 


(  5i4  ) 

FÁBULA  XXXVIII. 

A  Carangueja  (i)  _,  e  a  Fillia. 


iVi  uiTAS  vezes  os  Sábios , 
As  cosias  dão  ao  porto  ,  recuando  ; 

Como  os  Cangrejos  fazem. 
Arte  é  dos  Navegantes;  também  manl>A 

Dos  que  encobrir  querendo 
Algum  possante  esforço  ,  põem  a  mira  (2) 

Em  direcção  contrária  , 
Porque  o  inimigo  seu  corra  ao  engano. 

Escasso  é  o  meu  assumpto  , 
Mas  o  accessorio  é  grande  ;  e  eu  bom  poderá , 

Applicá-lo  a  um  mui  noto 


(1)  Todos  sabem,  que  se  os  Caranguejos  não  tivessem  fê- 
meas,  muito  ha,  que  no  Cárs  da  pédia  nenhuma  Píêta  cozeria 
Caranguejos  •,  nem  os  Garotos  se  regalariào  com  essa  golosina. 
£rgo  se  os  Caríyniuejos  tem  lêmeas,  essas  fêmeas  devem  cha- 
mar-se  Caranguejas  (^salvo  mcliori.)\e\á?.úe  é  que  eu  sempre 
ouvi  dizer  Cai-anguejos  ,  e  Caranguejas  nunca. 

(a)  No  sentido  desta  sentença  moral  creio  que  foi  composto 
o  Enigma  que  diz  : 

Qual  é  a  cousa,  qual  é  elia? 

Tem  o  cantar  de  Perdiz; 

Põe  a  mira  ao  calcauliar, 

E  ateria  com  o  nariz. 


(  5.5  ) 
Conquisladoí' ,  que  por  si  só  desmancíia 

Liga  de  cem  Potencias  (i). 
Quanto  elle  emprenda,  e  quanto  não  emprenda 

Sfgièdo  —  é  de  primeiro  j 
Depois  conquistas  são.  Debalde  á  espreita 

Somos  de  que  elle  occulta. 
São  decretos  dos  Fados.  IVada  ós  tolhe. 

E  por  cabo  a  Torrente 
Engrossa  insuperável.  Contra  um  Jóve 

Fraquearião  cem  Numes. 
Creio  que  Luiz  ,  e  os  Fados  se  ajustarão 

A  levar ^  de  mãos  dadas, 
A.  rojo  o  Mundo.  —  Venha  a  nossa  Fábula. 

Madre  Cangreja ,  um  dia  , 
Dizia  á  Filha  sua; 
«  Que  andar  ,  meu  Deos  ,  é  esse  ? 
»  Por  que  não  vás  direito  ?  » 


—  Oh  Mãe  ,  e  vós  como  ides  ? 

—  Andarei  eu  diff'rente  _, 

—  Que  anda  a  nossa  familia? 

' —  Querer,  que  ande  eu  direita  , 

—  Quando  andão  todos  tortos  ?  — 
Razão  tinha.  E  Geral  o  poderio 

Do  doméstico  exemplo  ;  prende  em  tudo  , 
Tanto  em  mal ,  como  era  bem.  Sábios  dá  ,  e  tolos  • 
E  ^'estes  inda  mais.  Quanto  a  dar  cosias 
Ao  alvo  consid'rado  ,  ahi  volto  e  digo  : 


(i)  Leiào  a  Historia  *le  Luiz  XIV,  que  me  não  acho  com  pa- 
cliona  de  a  trasladar  aqui. 


■òl> 


(  5i6) 
Que  é  bom  methodo  ,  e  mais  na  Arte  da  Guerra. 
Mas  fazé-lo  a  propósito  ,  esse  é  o  ponto. 


FABULA.  XXXIX. 

A   Águia ,    e  a   Pega. 


J^os  ares  Rainha  ,  a  A  guia  , 
Com  Margarida  a  Prga  (i) 
De  condição  dififrentes  , 
De  falia  ,  e  inlclligencia  , 
E  de  trajo  (•2). 

Uma  ponta  do  prado  atravessa  vão  ; 

O  Acaso  as  ajuntou  n*uni  canlo  escuso  ; 
Susto  cobrou  a  Pega. 

Porém  a  Águia  ,  que  bem  jantado  tinha  (3) , 


(1)  Os  Franrezes,  já  VV.mms.  o  sabem,  Jão  a  cértps  Aniináes 
os  nomes  de  gente  ba])tizacla,  como  Beltiào  a  um  Macnco,  Pe- 
drico  íou  Pierrot)  a  um  Partia! ,  Margarida  (ou  Maij^ot)  a  uma 
Pèea ,  Joanna  (ou  Jeanne  )  a  uma  Cabra.  Não  iliz^mos  João 
Barão ,  e  a  Princeza  Dóninlia  ,  sua  Gblóris  de  cachimbo  ?  —  Sem 
contar  outras  personagens  ?  que  não  é  muito  que  me  esqut^fão 
(por  mais  doutrináes,  que  sejào)  contos  que  ouvi  contar  ha  mais 
de  72  annos  ! 

(2)  Em  algumas  das  Fábulas  de  La  Fontaine  se  achão  algun» 
•versos,  que  não  são  mais  compridos  que  este. 

Ç>)  Quev  dizer;  que  se  não  tivesse  bcni  jantado,  dava  co'eIla 
90  bucho. 


A  coufórta  ,  e  lhe  diz  :  «  Vamos  de  ranch©. 

»  Se  o  Monarcha  dos  Deoses ,  ■* 

*  Que  rege  o  Mundo  inteiro  , 

»   Se  an(')ja  assaz  de  vezes, 
»  Bem  posso  eu  anojar-me,  eu,  serva  sua  (i). 
D  Assim  conversa.  Ao  De'mo  as  etiquetas.  »  — 

Entra  Mari-palreira  (2) 

A  dar  á  taramela 
Falia  nisto  ,  naquillo  —  falia  em  tudo. 

O  Homem  ,  que  Horácio  apponta  (3)  , 

Mal ,  e  bem.  parolando  ^ 
A  torto,  e  a  direito,  não  sabia 
Quanto  em  bacharelice  a  nossa  Pega. 
Saltarela  (4) ,  d'um  sítio,  a  oiflro  sítio  , 

Espia  de  alta  raça  , 

Se  oífrece  a  dar-Uie  conta 

De  quanto  por  hi  passa.  — 

Desagradou  a  ofFerta^ 
E  a  Águia  agastada  :■  «  Oh  não  deixes  teu  pouso 

»  Linguariula  Comadre  ; 

(1)  31uiistruiii  fulrniiiix  alitem. 

(3)  Qucin  achar  niáis  terminante  tradiicção  a  Caquet  boit 
bec,  me  fará  gramle  mercê  »  se  m'a  mantlar.  Que  mil  vólias  ao 
juixo  dei;  quo  escrevi,  e  apjiontei  á  marj^em  «lezouto  maneiras 
ile  versão  destas  ires  palavras,  que  compõem  o  apodo  da  Pèjia  : 
piocurci  lêr  um  livrito,  que  ha  pouco sahio  <oin  esse  título  de 
Caquet  bon  bcc  ;  e  natia  me  contentou  v  «aila  ine  exprimia  o 
chiste  do  tal  apodo.  O  que  nirnos  longe  \inha  ila  intima  signi- 
ficarão, loi  esle;  Bacharela  muito  espevilada  ;  mas  é  tão  com - 
piido,  para  entrar  em  verso...  e  tào  prosaico...  íalta-llie  taiito  o 
pico,  a  alltisào,  e  a  gra^a... 

0)  Sátyra  9. 

(4)  Costume  de  andar  da  Pég», 


(5,8) 
»  Adeos.  Na  minha  Côrie  ,  as  Bacharelas 
V  São  de  niesquinlio  préstimo, 

»   Ruín  condição  péssima..  » 
Mais  não  aliciava  a  Pega.  — • 
Ir  conversar  c'os  Deoses , 
Kão  é  como  se  cuida. 
Hpura  é ,  que  muito  a  miúdo 
Brota  moi  tács  anguslias. 
Mexeriqueiros,  spías, 
Carinhas  prazenteiras 
Com  peitos  de  outra  laia, 
São  lá  abhorrecidos. 
Bem  que  ,  nesse  paiz  ,  muito  convenha 
Vestir  gabào  de  duasFrégUezías  (i). 


(i)  O  Andador,  ou  Bedeau  d'iinia  Fréj|,uezia  veste  uma  sal- 
timbarca  de  j)anho  berne;  o  de  outra  Fréj^uezia  de  panno  azul, 
ou  roxo;  o  da  Jrré^uezia  de  S.  Sebastião,  que  quasi  me  liça  de 
fronte  da  janella,  veste  metade  azul,  méjade  berne. 

'  La  f  ontainc  da  a  entender  pelas  duas  cores  de  trajtf,  as  qua- 
lidades da  alma ,  que  devem  ter  os  que  íiequentào  as  Cortes. 
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FÁBULA   XL. 

El  Rei  ,   o  Milhofre.,  e  o   Caçador  {i). 


XJm  Caçador  tomou  vivo  um  Milhafre  , 
Do  ninho  seu  possuidor  antigo  : 
E  propóz  dá-lo  ao  rrincepe  (u)  ,  por  mimo  : 
Mimo  raro  ,  que  sobe ,  assim ,  de  preço. 
Humihucnte  oílertando 
O  Caçador  o  Pássaro , 
(Se  o  Couto  nos  não  mente  ) 
Ei-lo  (3) ,  mui  lesto  ,  que  lhe  encrava  as  unhas, 
I\o  alto  nariz  de  sua  Majestade  , 

De  El  Rei  mesmo  ,  em  pessoa. 
Nem  scéptro  allí  El  Rei ,  nem  c'rôa  linha. 
Quando  a  tivesse....  Vinha  a  ser  o  mesmo. 
O  Real  nariz  ,  como  um  nariz  mecânico  , 
Unhado  foi.  —  Coular-vos  o  alarido 
Dos  Cortez~ios  fôra  impotente  aílano. 
El  Rei ,  nem  deo  um  grilo: 
]N'um  sob'rano  ,  indecente  é  o  alçar  grilos. 
Guardou  a  Ave  a  postura, 
Sem  dar  menor  abalo  , 
De  ir-se  um  momento  d'anlcs. 


(i)  Deilitailaao  PiiiKepe  de.  Coiul. 
(2)  A  El  Rei. 
Ç\)  O  MilUalVe. 
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Chama-o  seu  Dono  ,  grfta ,  e  faz-se  em  quartos , 
BJosIra-lhe  o  logro  ( i)  ,  os  punhos  (2)  :  —  actos  nullos(3). 
Houvf-  quem  crco  ,  que  lada  a  pezar  do  arruído 
O  maldito  auimal  gani  insolente  (4) 

Aié  ao  da  seguinte  , 
Pousasse  lá  ,  passando  á  noite  inteira 
IN0  oagiado  (5)  nai  iz.  Querer  dallí  tirá-lo  , 

Assanhar-lhe-ia  o  capricho.  — 

Largou  a  El  Rei ,  por  cabo. 


REI. 


«  D  ixem  ir  o  Milhafre  ,  e  a  quem ,  com  elle  , 
»  Conten;ar-me  intentou.  Ambos  cumpiirão 
»  Co  seu  dever  cada  um.  Como  um  Milhafre 
»  A  \ve  ;  qual  CidaJão  das  brenhas  ,  o  outro. 
»  Eu,  que  sei,  como  os  Ri-is  porta r-se  devem  , 
»   Do  supplicio  os  absolvo.   » 


(i)  Lò^ro(s#'jiiin..o  c  Dircionario  ae  Academia)  é  um  pednjo 
de  couro  vciniellio ,  om  hití.)  úc  pássaro,  .0111  que  os  Faltoei- 
ros  chaniào  a  si  as  AviS  de  riij)iiia  adéstrailas,  cjuaiiiio  estas  não 
acódein  a<    rei  lairo. 

(2)  Na  <a^a  <.<  altanaiia,  os  Falco  iros  Uvfío  os  Falcões  no 
punlio  ua  uiao  lii.fiia  ^  j.or  issu  lho  mostra,  para  que  veiilia  a 
ell.. 

Também  se  ns,?va  It^va-^em-nos  as>^im  ,  nas  antii;as  r.erenionias : 
.  erarei^alia,  que  t.enotava  abonaila  fidalguia,  e  altos  direitos,  e 
'óroi  senhoráe-». 

(3)  Mó^tra-l   e  o  logro,  o  puniio...  Nào  faz  caso. 

(4)  Ora  digào  em  consciemia  ,  nâo  aclião  mais  bonito  ,  mais 
poético  ,  e  não  sei  que  miis  -arriílo  o  gcrri-insolente  ,  que  a 
ensôssa  prrjphrase  ue  animal,  que  tinha  imolencia  nas  garr-as? 

(5)  O  Rei,  de  que  aqui  i.dia,  e  provílvel  que  íosse  Rei  ue  PVan- 
ça,  ou  algum  outro,  sagrado  como  clle ;  por  que  nào  pôde  ter 
sagrado  nariz  Rei  que  nào  iòr  sá^railo. 
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Toda  a  Côite  pasmou.  Estupefactos 
Os  Cortezàos  ,  cxalçào  iáí*s  íaçanhas 

(Mal-seguidas  por  elles): 
Poucos  .....Pi  is  mrsnios  I  tal  modelo  imitão. 

E  o  Caçador  ? Oh ,  que  escapou  de  boa  I 

A  culjja  tinliTio  só  o  Pás>aro  ,  e  elle 

De  ignorar  o  perigo  , 
Que  corre  o  que  ao  Senhor  mui  perto  chega  (i). 
Um  ,  nem  outro  não  linha  inda  apprendido 
A  conhecer,  mais  que  hóspedes  das  Selvas. 

E  havia  grão  mal ,  nisso  ? 
Pilpay  poe  a  aventura  ,  junio  ao  Ganges. 
Lá  ninguém  pensa  em  derramar  o  sangue 
Dos  Animáes.  El  Pi.ei ,  de  só  locar-lhes 
Fizera  scrúpMo.  —  Sabes  tu  ,  se  essa  Ave , 
T)e  rapina  (  xyos  dizem  )  não  foi  Príncepe  , 
Nãofoilleróe  no  cerco ji  de  Tróia? 
E  dos  graúdos?  —  Qual  então  já  fora  , 
Quem  veda ,  que  hoje  o  seja.  Com  Pythágoras 
Cremos  ,  c^os  ani/nnes  mudarmos  fornias  ; 
Já  Pombos ,  Feras  ,  Homens  ,jã  Milhafoes  , 
Teiulo ,  nos  ares  lá ,  nossas  fomilias .  — 

Como  do  Caçador  contão  o  caso 

De  dous  modos  ,  lá  vai  d'outro  feitio. 

Dizem  que  um  Falcoeiro  havia  caçado 
Um  Milhafre  :  o  que,  cértô  ,  é  acerto  raro. 
Quiz  dá-lo  a  El  Rei  ,  de  mimo  ,  como  cousa  , 
Singular  ,  que  cm  cem,  aunos  ,  não  succédc  j 
E  que  e  da  Falcoaria  o  non  plus  ultra. 


(i)  Como  a  Borboleta  á  luz  ;  ou  como  ili/,  o  nosso  aJ.i^io 
Com  teu  ^mo  não  jogues  as  1'éias.  — 


Por  entre  a  mó  (i)  dos  Coriczáos  peneira  , 
Cheio  de  z^lo  ,  o  Caçador ;  que  acanho 

Tal ,  nunca  ,  em  vida  ,  o  leve  : 

Co'esle  mimo  dos  mimos. 
Dava  por  feita  ,  allí  ,  sua  fortuna. 
Eis  que  a  Ave  porta-guizo  (u) ,  ( inda  selvática  , 
E  grosseira  )  ,  co'as  uulias  de  aço  buído  , 
Vai-se  ao  nariz ,  lh'o  aíre'rl-a  :  o  ei-lo  (3)  que  grita , 

E  os  mais  que  riem.  —  Corlezaos  ,  Monarcha 

Quem  nào  riria  ?  Em  quanto  a  mim  ,  o  digo 

Não  dera  o  meu  quinhão  por  um  Império  : 

Stou  ,  em  que  o  Papa  ri.  —  Bem.  disgrarado 

Julgo  um  Rei ,  que  não  ri  ,  seu  tanto  ou  quanto. 

Ru-  é  o  prazer  dos  Deoses. —  Que  rio  Júpiter  , 

Máo  grado  á  sua  negra  sobrancelha  ; 

Rio  com  elle  o  celeste  imniortal  Povo  (4")  ; 

E  ás  gargalhadas  rio  (  que  o  diz  a  Historia  )  (5) , 

Quando  Vulcano  veio  coxeando 

Trazer-lhes  a  bebida.  —  Se  sizudo  , 

Ou  não  ,  no  caso  _,  se  houve  o  immorlal  Povo , 

Não  é  o  scópo  meu.  Com  justa  causa 

Mudei  o  meu  assumpto  ;  pois  se  trata 

De  moral  ,  qual  será  nossa  doutrina  , 

Que  a  fatal  aventura 


(i)  Outras  mós  lia,  sem  ser  as  do  moinho. 

(2)  Kão  sei  se  chamão  guizo ,  ou  cascavel  o  que  penchirão  no 
pescoço  do  Falcão.  Tractent  fabrilin  fabi L  Nunca  fui  cavador  <le 
altanaria. 

(3)  O  Caçador,  não  o  Milhafre. 

(4)  Celeste  vul^o  :  Deoses,  Semideoses,IIeróes  d'apothe'^ses  , 
etc.  etc.  etc. 

(5)  La  Fontaine  chama  historia  aqui  á  Ilíada  de  Homero.  São 
gracêttas  do  Autor. 


( ^'^^ ) 

De  Caçador  apponta? 

Que  era  todo  o  tempo  vimos 

Mais  Falcoeiros  zòles, 

Que  indulgentes  Monarchas. 


FABULA.    XLI. 

O  Raposo ,  as  Moscas,  e   o  Ouriço  Cacheiro. 


JT^OR  Caçador  ferido , 
Traçando  ,  com  seu  sangue, 
"Vestígios^ pela  te'rra , 
Um  Raposo  matreiro , 
Fino  ,  subtil,  outrora 
Enterrado  na  lama , 
A  si  acareára  (i) 
O  alado  parasito  , 
Que  ,  Mosca  ,  nós  chamamos. 
Arguindo  os  altos  Numes 
Achava  muito  estranho  , 
Que  ,  a  tal  extremo  ,  a  Sorte 
Intentasse  affligí-lo , 
Dando-o  a  comer  ás  Moscas , 

RAPOSO. 

«  Pregar  tamanha  surra 
»  A  mim  I  ao  ináis  arteiro 
»  Dos  hóspedes  das  brenhas  I 


(i)  Este  acareai'  c  o  mesmo  que  carear. 


y>  Raposos  I  dès-de  quando 

»   São  prato  de  golosos  ? 

»  De  que  me  serve  a  cauda  ? 

»  De  me  ser  cargo  inúlil  ? 

»  Os  C('os  te  dêm  o  pago  , 

»   Animal  importuno. 

»  Porque  não  vás  cevar-te 

»  Em  baldio  a'imento  ?  » 

Um  seu  vizinho  ,  o  Ouriço 

(  Novo  hóspede  ,  em  meus  versos )  (i) 

Querendo  dc-s-pená-lo 

Da  sôíFrí^ga  inv>  slida 

D'esse  aligero  Povo  : 

OURIÇO. 

—  Raposo  ,  meu  vizinho 

—  Vou-i'os  enfiar  aos  centos, 

—  Co'  as  minhas  azagaias ; 

—  E  dar-le  ás  penas  cabo.  — 

RAPOSO. 

«  Guar-te  (o.)  ;  não  m'as  enxotes. 
»   Oh  ,  deixa-as,  te  requeiro  ^ 
»   Findar  co'esse  repasto  : 
»  Fartas  eslão  já  estas  j 
»  "Viria  novo  bando 


(O  Porque  ,  entre  tantos  aniniáes  que  introduzira,  em  suas 
Fábulas  ,  ainda  não  tinha  apparecido  o  Ouriço  caheiro. 

(a)  Eu  muito  ouvi  dizer  a  gf^nte,  que  em  língua  Portugueza  , 
sabia  o  nome  aos  Bois  —  Guar-tc  por  —  Guarda-te  —  que  vale 
o  caVG  ne  facias  dos  Latinos. 
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»  Mais  cruel ,  mais  faminto 
»  A  mim  arreraessar-se.  » 
Cortezãos  ,  e  Ministros  , 
Mais  que  sobejos  ,  vemos 
Tio  Mundo  ,  Come  lores.  — 
Applicava  Aristóteles 
Aos  Homens  este  Apólogo.  — r 
Triviáes  são  os  exemplos , 
Mormente  em  nossas  terras. 
Quanto  mais  fartos  ,  menos  importunos. 


FABULA    XLII. 

O  Amor ,  e  a  Loucura, 


±\  o  Amor  tudo  é  mystério  ;  as  suas  fle'cha3 

Seu  coldre  ,  o  facho  seu  ,  a  saa  infância  : 

Nem  se  estanca  n'um  dia  essa  sciencia. 

Não  que  eu  me  arme  a  explicar  pontos  tão  fundos  ! 

Meu  fito  e  S')  dizer  ,  á  minha  moda  , 

Como  o  tal  Cego  (  que  é  um  Deos  )  perdera 

A  luz  dos  olhos  ,  quáes  pario  successos 

Ess^  mal  ,  que  ,  talvez,  um  bem  se  julgue. 

ríão  decido  :  Juiz  seja  um  Amante. 

Um  dia  ,  ambos  brincando 

O  Amor,  com  a  Loucura , 

(  Tinha  inda  o  Amor  seus  ólhos} 

Travão-se  de  disputa. 


(  5^6  ) 

O  Amor  quer  ,  que  sobre  cila 

Se  oução  os  INunies  todos. 

Loucura,  que  e  insoíirida. 

Tão  desmarcado  golpe 

Lhe  desanda  ,  que  o  priva 

De  ver  j  nem  Ce'o,  nem  Terra. 

Ve'nus  y  que  é  Mãe ,  que  é  Dama  , 

(  Que  motins  não  faria  \  ) 

Pede  vingança  a  brados, 

Aos  aturdidos  Numes. 

E  Júpiter  ,  e  Ne'mesis  , 

E  do  Inferno  os  Juizes  , 

E  em  fim  toda  a  caterva...» 

Vénus  a  enormidade 

Mostrou  d'esse  máo  feito ;  — 

Que,  sem  bordão,  seu  Filho 

Não  possa  dar  um  passo  , 

Que  a  tal  crime ,  nenhuma 

Pena  seria  grande  ; 

E^ue  ás  perdas,  e  damnos 

Reparo  se  devia. 

Quando  bem  consid'rado 

Foi  o  interesse  público, 

E  o  da  parle  ,  ^-  por  cabo 

Piesullou  do  supi-emo 

Tribunal ,  que  a  Loucura 

Servisse  a  Amor  de  guia. 


(  .•j27  ) 

FÁBULA   XLJII. 

O  Có/vo ,  a  Gazélla{\'\ ,  a  Tartaruga  ,  e  o  Rato. 


lj"AzÉLLA  ,  Ralo  ,  Corvo  ,  e  Tartaruga 
Yivião  junto  (2) ,  em  branda  sociedade. 
Que  a  Dita  assegurarão  ,  quando  esCoUia 
Fizerão  de  pousada  ignota  aos  Homens. 
Que  sítio  ha  tào  escuso  , 
Que  os  Homens  não  devassem  ? 
Buscai  sertões,  desertos  ^ 
Lapas  do  mar  profundo  , 
Inda  alturas  dos  ares  , 
Delles  não  eviláes  tramas  occultas. 

Sem  fraude  (3)^  ia  a  Gazclla  espairecer-sej 

Eis  que  ,  do  prazer  bárbaro  dos  Homens 

Instrumento  maldito  ,  um  Cào  ,  dá  ,  na  liérva 

Faro  de  seus  vcstigios.  Ella  foge  : 

E  ás  horas  da  comida  diz  o  Rato 

Aos  restantes  amigos  (4)  :  «  D'onde  nasce 


(1)  A  Cabra  montez. 

(2)  Jnuto,  adverbio  :  por  jiiiitameiue.  Já  disse  o  porquê 
alíliorrero  os  adverbies  em  mente;  e  o  porque  os  Clássicos  usa- 
vao  dos  adjectivos  na  lónua  neutra,  cm  vèz  dos  advérbios  cm 
VKuite. 

(3)  Bj'stoniduin  siiie  íVaiidc  criíies. 

(4)  O  Corvo,  e  a  Tartaruga. 


(  5-i8  ) 
»  Que  hoje  somos  só  trcs  os  CoavidaJos  ? 
»   Por  que  causa  a  Gazélla  nos  des-lembra  ?  » 
Quando  tal  ouve  ,  clama  a  Tartaruga 

—  Se  eu  alígera  tosse,  como  é  Corvo. 

—  Ia  ,  ao  menos  saber  em  qr.e  contornos 

—  Slá  nossa  Companheira  velocípede  (i). 

-—  Quanto  ao  bom  coração  ,  melhor  julgai-a.  — ■ 

Parte  o  Corvo  a  vôo  sô!to  ,  e  ao  longe  avista 

A  imprudente  Gazélla,  presa  em  laços  , 

E  a  debater-se  nell-s.  Volta,  e  avisa 

Os  outros  n'um  instante.  - — Perguntar-lhe 

Como  ?  quando  ?  porque  cahio  sobre  ella 

Tal  disgraça  ,  em  vans  falias  consumira 

O  tempo  ulil.  (  Qual  fez  da  eschola  o  Me'stre  )  (2). 

Tinha  sobejo  sizo  o  Corvo.  Yôa  , 

E  revoa  ;  os  ires  amigos  ,  sobre  o  annnncio 

Se  aconselhão.  Parece  a  dous  ,  que  é  acèi  to  , 

Sem  tardar,  transportar-se  ao  sitio, aonde 

Presa  a  Gazella  jaz. 

CORVO. 

—  Guarde  essa  (3)  a  casa, 

—  Quando  é  ,  c'o  lento  andar  ,  que  ella  lá  chegue  (4)  ? 

(i)  Mão  estranhem  ,  que  a  Tartaniga  tlijja  alígera  e  velocípede 
palavrões  de  alta  Epojfca.  Eu  sei  de  pessoa  fide  diyna  ,  que  nos 
tempos  anres  de  Esôpo,  em  que  os  Animács  fallavào,  havia  entre 
elles  Pindaros,  e  Homéros,  e  ate  Corinnas.  Quem  sabe,  se  esta 
Tartaruga  não  ei-a  alguma  Corinnaí  Sabido  é,  que  Esòpo  enten- 
dia a  liu^ua  dos  Animáes,  como  ainda  hoje  a  emendem  certos 
Mágicos  de  renome. 

(2)  Vid.  Fáb.  19.  do  livro  i. 

(3)  A  Tattaruga. 

(4)  Nào  sei  se  este  chegue  está  no  modo  conjuttctivo  ,  no  po- 


(  5-^9  ) 
—  Quando ,  morta  a  Gaz^Ua  ?  —  Dilto  ,  e  feito/ 
Vào-se  ao  soccôrro  da  fiel ,  e  cara 
Companheira  ,  montez  triste  Cabrinha. 
Também  lá  quiz  correr  a  Tartaruga. 
Como  elles,  pôz-se  em  campo  ,  e  amaldiçoando 
Seus  curtos  pe's  (  com  causa  )  e  o  ser  forçada 
A  carregar  co'a  casa.  —  Trinca- iiialhas 
(  Jus  teve  o  Rato  á  alcunha  )  os  nós  lhe  róe. 
Quanta  alegria  I  —  O  Caçador  vem  ,  grita  , 
«  Quem  me  roubou  a  preza  ?  »  —  ^'uma  toca 
Trinca-malhas  se  esconde  5  o  Corvo  na  árvore  ; 
Nas  selvas  a  Gazélla.  — Sem  alguma 
Kolicia  ,  o  Caça  \ov  meio  esiontado, 
Aviiia  a  Tartaruga  ,  e  enfréa  as  iras. 


CAÇADOR. 


a  Inquietar-me  que  vai  ?  Já  para  a  ceia 

»  Me  desquila  esta  moca.  )i  —  E  ei-la  no  alforge. 

Por  todos  pagaria  a  Tartaruga 

Se  á  GazéUa  uào  desse  aviso  o  Corvo.  — 


tencial ,  ou  no  condicional;  o  que  eu  sei  perfeitamente  é  ,  que  o 
piiz  ahí  ,  porque  qualquer  outro  niódo  do  verbo  chegar,  que 
fosse  mais  compiido  me  não  caberia  no  verso.  Ora ,  entre  tantas 
fiuuras  ,  e  tropos  que  vem  nos  Cartnpacios,  alguma  ba-de  ha- 
ver, qne  íaça  ,  por  elegância,  passar  imi  raódo  do  verbo,  por 
outro  luódo  do  mesT.o  verbo.  E  óra  também  ,  como  eu  creio 
firmemente  que  aiiula  ha  boas  almas  em  Portugal  ,  que  se  enten- 
dão  em  fignras  Grammaticáes,  piedosamente  lhes  péfo  ,  que  no 
caso  que  deparem  com  alguma,  que  quadre  a  este  chegue  lh'a 
appliquem  por.  Commentario ;  como  uma  Devota  applica  ao  seu 
cãozinho  um  chumaço  embebido  em  agua  ardente  ,  quando  por 
inaudito  desattento,  teve  a  disgrara  de  lhe  pizar  o  pezinho  ;  e 
íicaiá  i»ssim  disculpado  <jf  amargurado  Uaductoi. 

Tom.  TI,  \!\ 


(  53o  ) 

Do  retiro  ella  abala  ,  faz-se  côx,a , 

Foi  fosca  ,  que  valeo.  —  Vai-se  traz  ella 

O  Homem ,  (jue  atira  ao  chão  loJa  a  alforjada,  — 

Trinca-malhas  destnie,  com  lanla  anciã. 

Do  alfôrj'"  os  nós,  que  solta  a  Tartaruga, 

Gualdindo  a  ceia  ao  Caçador  logrado. 

Conta  Pilpay ,  que  assim  passara  o  caso.  — 
Por  pouco,  que  eu  quizéra  invocar  Pliébo  , 
Por  lhe  agradar  (i) ,  faria  obra  tão  longa  , 
Como  a  Odyssséa  ,  e  Ilíada.  —  O  Heróe  primário 
Seria  Trinca-malha.  —  A  bem  dizé-lo  , 
Bem  faz/o  seu  papel  cada  figura. 
A  Infanta  Tecto-ás-cósias  (si)  dá  táes  falias  , 
Que  Milord  Corvo  é  esmero ,  em  quanto  a  Espia 
Gazélla  ,  ao  Caçador  fazendo  foscas  , 
Dá  tempo  a  Trinca-malha.  De  seu  lado 


(O  A  Matlamp  tle  la  Sablière  ,  a  quem  esta  Fábula  é  dedicada. 
Delia  Tiào  traduzi  a  Dedicatória  (nem  de  algumas  outras  )  porque 
são  meros  cumprimentos  a  pessoas  ,  que  VV.mms.  nimca  virão  , 
niMn  verno  :  pelo  que  fora  esti-agar  tinta  c  papel  inútil  e  dar-lhes 
a  VV.mms.  uma  seca  mais  em  lê-la,  e  augmentar-me  a  mim  outra 
8éca  de  trafluc  ^ão  e  de  escripta.  Tanto  mais  que  estou  mui  velho 
para  rapapés  ,  e  lisonjas. 

(2")  Lembrou-me  tradii/.ir  (  á-franceza  )  —  Porte-maison  por  — 
poT'a-ca\a ;  e  era  quasi  comer  íeilo-  Também  me  lembrou  pôr 
Infanta  casa-às-costas  ;  mas  ella  não  leva  toda  a  casa  ás  costas  ; 
leva  siSmonte  o  fécto ;  porque  o  sobrado  vai  debaixo  da  barriga. 
Assim  Técto-ás-róstas  me  pareceo  o  veitladeiro  nome  ila  Infanta. 
Quem  não  trailuz  La  Fonfaine  com  sincero  desejo  de  o  desfiyu- 
rar ,  qnanto  menos  possa,  nào  imagina  quanto  torcedor  se  dá  ao 
peccante  juízo  ,  quem  ,  para  comjjrazer  a  um  amigo  ,  mais  que 
por  ignorar  a  difficiildade  ,  e  desconhecer  a  sua  própria  insufíi- 
ciencia ,  melteo  os  Uombros  a  tào  impiobo  tial>alho. 


(  d3i  ) 

Cada  um ,  que  enirou  na  emprèza  ,  a  desempenha. 

A  quem  couipetc  a  palma?  Sc  em  mim  credes, 

Ao  coração.  —  Impulsos  da  Amizade 

Que  nào  podem  ?  uào  ousão  ?  —  Esse  aíFeito, 

Que  Amor  cliamão  ,  não  vale  o  preço'  delia  (i). 

Eu  ,  cada  dia  o  {9.)  canto  ,  eu  o  celebro  , 

Sem  ,  por  tanto  ter  a  alma  mais  contente. 

Basta,  que  ampareis  Vós  (3)  a  Irman  (4) ;  que  a  ella 

Só  cantará  em  todo  o  tom  a  Lyra. 

Deixo  o  meu  Amo,  o  Amor;  vou,  servindo  outro  (5)  , 

Levar  pelo  Orbe  a  sua ,  e  vossa  glória. 


FABULA   XLIV. 

yí  Floresta ,  e  o  Lenhador. 


V^UEBRARA  um  Lcnhadov  ,  —  ou  já  perdera 
O  páo  ,  que  entra  e  se  atocha  na  macliada  ; 
Perda,  que  (  em  quanto  bem  se  não  restaura) 
Dava  suéto  ,  uns  tempos  ,  á  Flore'sta; 
Pede  á  cuja  (6)  humilhado ,  que"  lhe  deixe 
Dispor  d'um  ramo  só  ,  que  amanhe  um  cabo; 


(1)  Da  Amizade. 

CO  O  Amor. 

( '>)  Madnmn  de  la  Sahliére. 

(4).  A  Amizade,  Innan  do  Amor. 

(.^)  Amo. 

(6)  Floróstft, 
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Que  ai  (i)  iria  empregar  seu  ganha-vida  (-2), 
Deixando  em  pé  Âbétes  (3) ,  e  Carvalhos  , 
Que  esguardos  clamão  Ç.\)  véllios  e  frondosos. 
De  mui  simples  o  Bosque  o  proveo  de  armas. 
De  que  bem  lhe  pezou.  —  Que  o  desalmado  , 
Mal  que  o  cabo  alocliou,  a  Bemfeitora  (5) 
Começa  a  despojar  de  seus  enfeites 
Mais  primorosos.  Com  gemidos  crebros , 
De  seus  dons  sente  vir-lhe  o  seu  supplicio. 

Tal  vai  o  trem  do  Mundo ,  e  seus  Sequazes. 

Contra  o  que  o  fêz ,  do  feito  Bem  se  servem! 

Já  canso  de  o  dizer.  —  Aquém  não  doe 

Alvo  de  ultraje  as  brandas  sombras  (G)  serem  ! 

Ai !  que,  por  mais  que  eu  clame  ,  c  que  importune, 

Sempre  anda  em  moda  a  Ingratidão,  o  Abuso. 


(1)  Poderião  W.mms.  ailivinhar-me  se  o  ailleurs  dos  francczcs 
vem  do  nosso  ai ,  como  este  vem  do  Latim  ? 

(2)  Ganha  vida  é  aquella  ferramenta  com  que  a  vida  se  ganha, 
como  o  pandeiro  do  Cego,  o  sacco  do  scpulchro ,  a  lábia  da 
Bcáta ,  etc.  etc. 

(3)  Assim  ,  com  outros  que  me  não  lembrão  lhe  chama  Vas- 
concellos  ,  no  Sitio  de  Lisboa  ,  pag.  milii  145. 

(4.)  Clamão  por  reclamão.  Eu  o  puz  aqui  por  aljjuma  das  fi. 
guras  Grammaticáes.  Quem-sabe?  supponhàmos  qi:e  fora  asyn- 
deton  otkusícron  posteron  :  O  nome  não  desmancha  a  cousa.  Os 
Chissicos  iisão  (c  é  muito  formoso  modo)  pòr,  alguma  vêz,  o 
posilivo  em  lugar  do  composto.  Eu  ,  á  imitarão  delles  o  puz  ,  e 
lambem  porque  a  cuitcza  do  verso  me  nào  dava  largas  para  o 
composto.  Com  tanto  que  me  enteudào  estou  satisfeito. 

(5)  A  Floresta. 

(6)  As  da  Floresta. 
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FÁBULA    XLV. 

O  Raposo ,  o  Lobo,  e  o  Cavallo. 


KJ  M  Raposo  inda  novo 
iMas  já  dos  mais  maireiros, 
JXunca ,  em  seus  annos  vira  um  só  Cavallo. 
Eis  diz  a  certo  Lobo. 
TTio  noviço  como  elle. 


«  Vem  ver ;  que  anda  pastando  em  no'&sos  prados  , 
»   Ce'rlo  Animal  formoso  , 
»  Grande luda  embelezada 

J)  Tenho  a  visla.  » 


—  Vcnce-nos  elle  cm  forças  (i)  ? 
Pinta-me  o  seu  dtiáiro  (.i).  — 


(i)  Parecerá  aos  iiiciis  Leitores  que  este  verso  é  mu  tanto  dcs- 
leixiuliulio.  —  Oh  se  ima  este  só  !!1  Nào  subo  que  auiuuho  dar- 
Ihe. 

(2)  Diiábo  cm  vèz  de  retrato  só  por  pilliéria  se  diz  entre  Tú- 
nicas-, c  por  pilliéria  o  diz  também  o  Lobo,  como  caianeando 
e  rindo-se  do  Raposo.  Rindo-sci  e  eu  ouço  dizer  que  de  todos 
os  Auimáes  o  íiouu  m  é  quem  tem  só  essa  lacuMaiic  ;  menos  (jne 
eui  muitos  animáes  o  riso  se  uào  tÓHie  por  anc-^anhar  os  deutes. 
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Responde-lhe  o  Raposo  : 
»  Se  eu  Pintor  fora  ,  ou  Piégador  garraio  (i) , 

»  Dar-lc-hia  um  antegôsto 

»  Do  que  hás  colher  de  vê-lo. 
»   Vem;  quem  sabe  se  dle  é  choruda  prêa 

»  Que  nos  depare  a  Sorte  (u)  ?  » 

Yão  lá  ;  mas  o  Cavallo  , 
Que  alli  foi  posto  ao  verde,  in-curioso 

De   amigos  dessa  laia, 

Quasi  tomara  o  lólle  (3). 

RAPOSO. 

«  Vossos  humildes  servos  saberião  , 
»  E  muito,  de  vontade, 
»  Como  o  Seulior  (4)  se  chama.  » 


(i)  O  texto  diz  étudiant  querendo  entender  por  isso  a  mania  , 
que  em  Composições  para  prémios  ,  lavra  nos  Estudantes  ,  de 
florear ,  com  retratos  ,  com  hypotiposes  o  assumpto.  Ora  como 
lio  meu  tempo  os  Pregadores  garraios,  de  fábrica  franceza,  met- 
tiào  todo  o  seu  cabedal  em  retratos  (quasi  sempre  traduzidos) 
por  irem  assim  cocn  a  moda ,  verti  —  Pregador  garraio.  — 

(2)  O  Original  diz  Fortune ;  mas  eu  que  nunca  sabe  distinguir 
com  distiuctissiina  distinc^ão  as  degradações  de  cores,  que  miJi- 
tão  entre  Fortuna  ,  Sorte,  Destino  ,  Fado,  etc.  deito  de  trambo- 
liião  a  primeira  palavra  dessas  que  me  faz  foscas  na  lembrança  , 
segundo  me  encaixa,  ou  não  no  verso.  Os  ])erIuxos  o  emendem. 

(5)  Tomar  o  TóUe ,  vale  bem  o  enfiler  la  venelle  do  Original. 
Alt^m  tle  que  já  na  Opera  da  Nymplia  Syiinga  vem  usado  na 
phrase  seguinte  :  —  Cada  um  delles  tomou  o  seu  lólle. 

(4)  Quando  eu  salii  do  Lisboa,  ainda  não  se  linha  espraiado 
niuito  o  tratamento  do  Senhor :  o  Senhor  fêz,  o  Senhor  quer,  o 
Senhor,  etc.  Só  era  nsual  dizer  o  Senhor,  no  seguinte  apodo — O 
Senhor  y  que  puxou  pela  corda  ao  Senhor.  Porque  não  digào 
que  sou  contrário  a  modeiniccs  ,  dou  equi  ao  Cavallo  o  trata- 
mento que  lá  se  dá  a  quem  não  tem  declarada  Excellencia  ou 
Seuhoria. 


^     (  535  ) 
O  Corcel ,  que  não  tem  vazio  o  caco. 


CAVAL  LO. 


—  No  tacão  podeis  lê  lo 

—  Lá  o  pôz  o  Sapateiro.  — 


RAPOSO. 


a  De  Paes  não  tive  ensino  ,  e  fiquei  néscio.  » 

Vaidoso  do  que  ouvira. 

Chega  o  Lobo ,  —  mas  custa-lhe 
Dentes  quatro  a  ufania.  —  Que  o  Cavallo 

Desanda-lhe  c'um  couce , 

E  abala.  — ■  Ao  triste  Lobo 
Estirado  no  chão  ,  e  mal-avindo  _, 

Ensanguentado  ,  e  sujo  » 

Diz-lhe  o  Raposo  :  «  Mano  , 
j»  Teu  caso  justifica  o  que  me  hão  dilto 

»  Pessoas  de  alto  ingenho  ; 

»  E  o  Cavallo  ,  nos  queixos  , 
»  Te  deixou  estampada  para  sempre 

»  A  mui  sábia  sentença.  » 
Cáhe  a  todo  o  Prudente 
Dos  que  bem  não  conhece  acautelar-se. 
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FÁBULA    XLVI. 

O  Raposo j  e  os  Perunzêtes  {i). 


fK'%^%/vsÊ^/^%%/yá 


X-^E  cidadella  uma  Árvore  servia 
A  Peruus,  contra  assaltos  do  Raposo. 
Teiido  o  veihaco  dado  volta  aos  muros  (2) , 
.Visto  cada  Perum,  em  seutiiie'lla  j 

RAPOSO. 

«  E  zomLará  de  mim  tal  raça  :  Os  únicos 

»  Serão,  que  á  Lei  commum  escapem  ?  (Logro)! 

»  Voto  aos  JNumes  do  Céo...  »  Cumprio  palavra. 

Brilhava  a  Lua;  com.o  que  quizesse 

Amparar  a  niuhada  Peruei ra  , 

Contra  o  bargante,  —  Elle  não  sendo  novo 

No  miste'r  de  assaltadas  fraudulentas. 

Recorre  ao  sacco  das  maldosas  maijhas. 

Dá  visos  de  trepar;  c'os  pés  se  guinda, 

Faz-se  morto  ;  resurge.  —  Arlí^quim  mesmo 


(1)  Melhor  que  quantos  Diccionaiios  ha ,  me  explicou  uma 
Tizinha  a  «Ufferenfa,  que  coire  entre  Dinde  ,  Dindon  ,  Poulet 
d'Iiide  e  Uiiulonneau.  Os  Poiílets  d'Iiide  de  que  falia  o  Origi- 
ginal  sào  a  respeito  ile  Dindon,  o  que,  a  respiito  dos  Gallos  , 
são  eaiic  nós  os  Frângãos,  que  nós  chamamos  de  evangelho. 

(2)  Da  Cidalélla.  Creio  que  ha  aqní  sentido  metaphórico,  se  o 
meu  olho  uão  me  engana. 


; 


(537  ) 
Táes  papeis  não  faria  ,  e  ião  de  molde. 
Alta  a  cauda,  cambiava-lhe  os  reflexos; 
Mil  outras  mogigangas...  Nesse  em  tanto 
Tosquenejar  nenhum  Perum  ousava, 
Cansando-os  o  Inimigo,  e  assim  cravando-lhes 
Sempre  a  vista  no  brilho.  A  pobre  raça 
Encandeiada  alfim,  vinha  cahindo. 
Tantos  cabidos,  tantos  apanhados, 
Fazem  monte.  Mais  de  amétade  cáhe; 
E  o  Maráo  foi  depô  los  na  despensa. 

A  sobeja  attenção  fita  nos  p'rigos 
Nos  faz  nelles  cahir  bastantes  vezes. 


FABULA  XLVII. 
O  Macaco. 


XLu  Paris  ha  um  Mono  _, 
A  quem  Consorte  dérão. 
O  Mono  (arremedando 
Certos  Maridos)  dava-lhe 
Suas  taponas.  EUa 
(Dona  coitada!)  tanto 
Se  angustiou  ,  que,  em  termos, 
Estendeo  o  molambo  (i). 


(i)  Lombra-me  que  desta  phrasc  usava  céito  Predador  Brasi- 
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Clidra  o  Filho  ,  em  rndecha* 
Desentoarias  ;  guincha 
Com  supérfluo  esganiço, 
O  Páe  ri ,  de  que  a  fêmea 
,E  defunta  ;  e  se  arranja 
Kôvo  conchego,  —  que  cVe 
Sempre  (como  é  bem  crivei) 
Far!ai'á  de  taponas. 
Já  da  taverna  e  espeque  , 
E  toma  a  miúJo  a  gata.  — 
D'iim  Povo  imitador 
Cousa  boa  nào  speres; 
Ou  já  que  seja  um  Mono  , 
Ou  seja  Autor  de  Livros. 
Sempre  a  de  Autor  e'  a  mais  rum  espécie. 


FABULA.    XLVIIL 

O  Philósopho  Scytha. 


Um  austero  Philósopho  ,  e  nascido 
Lá  na  Scythia  ,  assentando 

.Viver  mais  branda  vida ,  vem-se  á  Grécia , 
E  vê  n'um  certo  sitio 


leiro,  que  todos  conhecemos;  e  vem  aqui  de  molde,  pois  que 
vem  do  Brasil  os  Macacos,  e  as  macaquices j  sem  contar  as  que 
uos  vem  de  Franja. 
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Um  sábio  igual  (i) ,  ao  Yélho  de  Virgílio  : 

Homem  que  achega  aos  Deoses, 
Que  os  iguala,  e  que  lambem  como  elles 

Contonle  e  quedo  vive  ; 
Cuja  felicidade  consistia 

Nas  beldades  d'um  horto 
Lá ,  c'um  podão  ,  na  dextra  o  encontra  o  Scytha, 

Deitando  ,  a  longe  ,  o  inútil 
Do  fructífero  tronco  j  decotando  , 

Mondando,  corrigindo 
A  Natureza,  que  excessiva  paga 

Com  usura  os  disvéllos. 


SCYtHA. 


»  Porque  destróes  ?  —  Mutila  Homem  sizudo 

»  Táes  pobres  habitantes  I 
»  Deixa  o  podão  ,  de  estragos  ustensilio  ; 

»  Deixa-os  do  Tempo  á  fouce  : 
í)  Que  a  margem  negra  (2)  irão  bordar,  não  tarde.  » 


VELHO. 


—  Só  lhes  corto  o  supe'rfluo  , 
«  Porque  mais  vingue  o  resto.  »  —  A  sua  triste 

Pousada  indo  de  volta , 
Toma  o  Scytha  o  podão  ,  tallia  ,  e  retalha  ; 

E  acconselha  aos  vizinhos  , 
Aos  Amigos  ,  cabal  ,  e  inteiro  corte. 

O  seu  vergel  destronca-o  , 


(1)  No  livro  4  tias  Geórgicas ,  vévso  loa. 

(2)  Dos  íios  infenuies. 


(  ^\o  ) 
A  esmo ,  e  sem  razão ,  sem  tomar  tino 

De  estação,  nem  de  tempos. 
Lua  nova  ,  nem  velha.  Tudo  langue  , 

Tudo  perece.  O  Scytlia 
Debuxa  ao  vivo  o  Stóico  indiscreto. 

Este,  da  alma  decola 
O  Máo  ,  e  o  Bom ,  Paixões  ,  Desejos  , 

E  inda  innocenles  vólos.  — 
Gente  é  contra  quem  sempre  pugno  ,  e  clamo  ; 

Que  os  corações  nos  privão 
Do  elástico  resíôrço  ;  e  a  !tes  da  morte, 

Kos  descarlão  da  vida. 


FABULA   XLIX. 

*      O  Elephante ,  e  o  Macaco  de  JúpiCen 


Jr LEiTEANDO  outróra  a  Abada  (i)  c'o  Elephante 
Os  direitos  do  Império  ,  e  o  passo  {-.i)  ,  asseatão 


(i)  Já  n'outra  Fábula  vimos  duas  Cabras  pleiteando  o  passo 
n'uma  estreita  ponle:  agora  vemos  o  Ekphante  com  o  Rliinoce- 
ronte  erj^uer  similhante  litiyio.  Aprendèrào  pois  os  Animáes  , 
que  tão  acanhado  era  o  Mundo  ,  (jue  não  podesseni  duas  Bestas 
passar  de  lado?  Ir  adiante  ou  atraz  é  sempre  ir;  e  o  ir  é  o  prin- 
cipal;  atraz  ,  ou  adiante  é  o  accessorio.  Bem  atraz  vai  o  Pallio. 
que  todavia  é  o  mais  honrado  <Xà.  comitiva. 

(2)  O  Rhinoceronte,  que  também  se  chama  Abada.  Sim,  Se- 
nhores, tem  dous  nomes,  como  quahjiier  distincta  personagem. 


(  54i  ) 
Concluir  essa  creia  ,  na  estacada  (i). 
Adiado  o  dia,  veio  algum  dizer-lhe  , 
Que  se  avistou  no  Céo  deJóve  o  ]Nico  (ci), 
Cum  Caducéo  nas  mãos.  E  diz  a  Hi'<tória 
Que  Egydio  (3)  se  chamava  o  tal  Bugio. 
Deo-se  o  Elephante  a  crer,  que  ,  á  sua  grandeza  , 
Com  carácter  de  Enviado  ,  Egydio  vinha.  — 
Ufano  ,  com  tal  glória ,  pôe-se  á  espera 
De  Monsenhor  Egydio  ,  que  de  (irença 
As  Cartas  tarda  a  vir  appresentar-lhe. 
De  passagem  saúda  a  sua  Excellencia 
Egydio  Monsenhor  ,  mas  de  Embaixada  (4) 
( Para  a  qual  o  Elephante  se  empavòna  ) 
]N'em  tuz,  nem  buz.  Da  que ,  suppunha,  aos  Numes , 
Attençào  applicada  ao  seu  duéllo  , 
Nem  novas  ,  nem  rumor  lavra  no  Olympo. 
Que  importa  aos  que  lá  vivem  sem  cuidados, 
Que  um  seja  Mosca  ,  ou  que  um  seja  Elephante. 
Ei-lo  forçado  a  começar  a  práctica. 


(i)  Como  talvez  Criarifas  tenliào  de  lèr  estas  Fábulas,  pe^o 
aos  Senhores  que  lhas  ouvirem  lêr,  lhes  digào  ,  que  estacada  era 
um  Campo  Icciíado  com  suas  toas  peitoris  feitas  de  taboado;  e 
dentro  se  íitzião  Torneios  ,  Justas  ,  etc.  e  ás  vezes  se  píeiíeavào 
desafios. 

(2)  Sei,  que  se  diz  Mono  ,  Macaco  ,  Bugio  ,  e  Nico.  Escolhi 
Kico;  porque  este  fazia  nicas  a  Júpiter,  para  o  divertir  quajido  • 
lhe  via  carregara  sobrancellia. 

(?>)  Não  cuidem  que  os  lógro.  (7illes ,  que  rem  no  texto  é  o 
iionic  desfigurado  do  latim  Egjditis;  com  a  difíorença  porem  que 
quando  é  nome  de  Macaco  é  noise  chulo  e  ridículo-,  e  que  quan- 
do é  Egidio  nome  de  Homem,  isso  são  outros  quinhentos. 

(4)  Elephantina. 


(  54-1  ) 

ELEPHANTE. 

«  Meu  Primo  Jóve  ,  e  a  guapa  Corte  sua  , 
»  Cedo,  co'elle  ,  hão-de  ver,  lá  do  alto  sólio, 
»  Um  formoso,  bem-pelejado  duéllo.  » 
Com  cenho  austero  lhe  pergunta  o  Nico  , 
—  Que  duéllo  ?  — 

ELEPHANTE. 

«  E  tu  não  saLcs  que  pleiteia 
»  O  passo  a  Abada  ,  —  a  mim  I  Que  andào  em  guerra 
»  Rhiuòcera  ,  e  Elephantide  Cidades  , 
»  Sítios  de  fama  ,  e  de  qvie  teus  noticia  ?  » 


—  De  lhes  saber  os  nomes  folgo  muito : 

—  Assumptos  são ,  em  que  se  não  boqueja 

■ —  TNos  artesoados  amplos  tectos  nossos.  — 
Vergonhoso  o  Elephante  diz  atlónito: 
«  A  que  desceste  pois  ?  » 

MCO. 

—  D'uma  hástea  de  herva 

—  Fazer  quinhões  a  certas  fonniguinhas. 

—  Pomos  disvello  em  tudo.  Nada  sôa 
< —  Do  leu  caso,  no  Conclave  Divino: 

—  Iguáes  vemos  os  Grandes,  e  os  pequenos. 


(  543  ) 

FÁBULA  L. 

O  Doudo ,  e  o  Sábio. 


i_jERTo  Doudo,  ás  pedradas 

Avexava  a  um  sizudo; 

Este  se  vóli.a  ,  e  diz-lhe  : 

»   Fazes  mui  bem;  acceila 

»  Este  escudo  :i)  Assaz  te  cansas- 

»   Mereces  melhor  paga. 

»  Todo  o  trabalho  (  dizem ) 

»  Digno  é  de  seu  salário. 

))  Esse  Homem  ,  que  lá  passa 

»  \és-lo  ?  tem  com  que  pague. 

»  Convida-o  c'os  teus  mim^os  j 

»   E  terás  bom  retorno. 

Engodado  c'o  premio, 

Atira-se  o  tal  Doudo 

Ao  Burguez  ,  que  em  dinheiro, 

Esta  vez  ,  o  não  paga.  — 

Lacaio  infindo  acode , 

Que  me  agarra  o  tal  Doudo  , 

Que  o  derrèa,  e  desanca. 

Tem  os  Reis  Bobos  ,  que  dão  azo  a  rirem 
A'  vossa  custa  ,  os  Amos.  E  é-vos  dado 

(i)  Moéfla  tVanceza  que  vale  quasi  um  cruzado  novo. 
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(Por  lhe  estorvar  as  chufifas )  mal-tralá-los! 
Falháes  em  íôrças.  —  Açulai...  que  iuvislão 
Pessoas  ,  que  vingar-vos  delles  possào. 


Fi^BULA   LI. 

O  Raposo  inglez. 


\J  M  malvado  Raposo ,  vindo  a  transes 

De  extremo  p'rigo,  e  quasi , 
Por  Cães  de  activo  faro  ,  vindo  ás  jíltimas; 

Passa  junto  a  uma  forca. 
Lá  Teixugos ,  Raposos ,  Buffos ,  —  raça 

De  auimáes  de  rapina  , 
Com  queda  para  o  mal ,  dependurados 

(  Para  exemplo  dos  outros) 
Instruiào  peregrinos.  Seu  Confrade  (i) 

Pôz-se  emi  rancho ,  c'os  mortos.  — 
Creio,  que  avisto  Hannibal,  que  apertado 

Pelos  Romanos ,  troca 
Ao  General  as  cartas  ,  logra- o  ,  e  sabe 

Como  um  Raposo  véllio  , 
Escapar-lhe  das  mãos.  —  Vindos  ao  sítio 

Os  Cabos  das  matilhas  (2), 


(i)  Confrade  em  manhas  ruins  dos  que  na  forca  ,  estavão  á  de- 
pendura. 

(3)  Os  Cães  de  cara  de  melhor  faro,  e  de  melhor  ensino^  e  por 
quem  são  regidos  os  outros  Cães. 


C545  ) 

Oode  o  Traidor  se  pendurou  por  morto , 
Fendem  os  Céos  ,  ladrando. 

Bem  que  a  ladros  as  nuvens  aturdissem  , 
O  Caçador,  nào  dando 

Na  linda  treta  ,  os  Cães  dalli  retira. 

CAÇADOR. 

«  Salvou-se  o  meliante 
»  N'algum  covil.  E  longe  dos  pilares  (a) , 

»  Que  tem  pendente  tanla 
»   Gente  honrada  ,  meus  Càes  não  dão  latidos. 

»   O  tunante  virá.  » 
Veio  :  e  por  damno  seu.  Eis  os  podengos, 

Que  giulliào  ;  e  o  Raposo 
Que  tre'pa  ,  e  cuida  ,  que  entre  os  enforcados 

Escapará  ,  como  antes  , 
Quando  já  lhe  irjgeniiou  tal  falcatrua. 

Mas  esta  vêz  ,  coitado  I 
A  ossada  lá  dt  ixou.  Tanto  e'  preciso 

Mudar  de  stratagema  ! 

Talvez  que  o  Caçador,  co'essa  venida 

INão  atinasse,  em  lance 
De  segurar  a  vida  ;  não  por  falta 

De  ingenho.  Ninguém  ne'ga 
Bastante  cabedal  delle  ,  aos  Inglezes. 

Mas  esse  amor  escasso 
Que  á  vida  elles  consagrão  ,  lhes  empece 

Em  occasioes  não  poucas. 

õ 

(i)  Da  forca. 

Tom.  PI.  35 
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FÁBULA   LIL 

O  Sói ,  e  as  Rans. 


\jo  Rei  dos  Astros  protecção  ,  soccórros 
Tinhàò  do  lodo  as  Filhas  (i)  j 
INem  guerras,  nem  pobreza  , 
Nem  mil  outros  desastres 
Pe'rto  ,  nem  longe  á  tal  ISaçào  chegavão  , 

Nação  ,  que  em  mil  lameiros  (2)  , 
Seus  poderes  blazona. 
As  Baínlias  dos  Charcos  ,  —  Das  Rans  fallo, 
(  Que  custa  ás  cousas  dar  honroso  nome  ?  ) 
Contra  o  seu  Bemfeitor  conluios  iramao , 

Fazem-se  insuportáveis. 
A  Imprudência ,  co'  Orgulho  ,  e  o  Esquecimento 


(i )  Nascidas  e  criadas  nos  Lameiros.  —  Filhas ,  da  uianeira  qu« 
dizemos  :  é  filho  do  Brasil ,  filho  da  folha  ,  etc. 

(2)  Esta  passa jicni  me  recorda  certa  cantiga  de  singela  devoção 
que  ha  jnáis  de  5o  annos  ouri  cantar. 

Sào  Gonralo  de  Amarante, 

Feito  àt-  páo  de  Amieiro, 

Irmão  dVstes  meus  tamancos, 

Criado  no  meu  lameiro  — 
Desta  Cantiga  me  nasce  outra  íenibranf  a ;  e  é  ella  a  tio  mote 
(como  lhe  chama  Fr.  Luiz  de  Souza)  tom  que   os  da  Sé;ra  de 
Barro  o,  na  sua  devota  e  íesti%'al  j;;iiO  anciã  rccebéiào  o  Arcebis- 
po. Benta  seja  a  saneia  'íiindade ,  imian  de  N>  Senhora. 


(  547  ) 

Dos  benefícios ,  ( Filhos  da  Aura  próspera ) 

Impellirão  os  brados 

D'es5e  hando  importuno. 
Ninguém  dormia  em  paz.  Se  dessem  crédito 
Ao  que  eilas  murmuravão,  já  terião 
Aos  Grandes  ,  aos  pequenos  (i)  rebellado  , 
Cos  seuà  gritos,  contra  o  Olho  do  Uuiverso. 

O  Sói  (  ao  que  dizião  ) 

Ia  dar  cabo  de  tudo. 

—  Importa  armar-se  ,  e  presto 

—  Levantar  grosso  exército.  — 
Mal  dava  um  passo  o  Sói ,  ja  dcspedião 

Grasnantes  Embaixadas. 

A  cré-las,  todo  o  Mundo  {i)  , 

E  a  Mácliiua  redonda 

Ródão  sobre  interesses 

De  quatro  pífios  Charcos  : 
Dura  inda  hoje  essa  queixa  temerária. 
Callar-se  as  Rans,  não  murmurarem  tanto, 

Com  tudo  ,  lhes  cumpria  : 
Que  lh'o  fará  sentir  o  Sói ,  se  elle  se  agasta  : 
E  mui  bem  poderia  arrepender-se 

A  aquática  República. 


(i)  Já  muitos  me  perguntarão  porque  fazào  ponho  G  a  Grande 
e  p  a  pequeno?  Ella  bem  clara  c;  quem  for  Ião  obtuso  que  nem 
lie  lonj^e  a  aviste,  leia  o  Capítulo  6.  do  iiv.  i.  da  verdadeira  e  in- 
comparável historia  de  Fr.  Gerumlio.  Alóm  de  que,  seria  Indis- 
culpável  abuso  escrever  Boi,  com  b  pequeno ,  e  pulga  com  P 
grande.  As  cousas  que  se  escrevem,  cabe  que  mostrem  aos  óUios 
uma  appaaentia  do  que  cilas  sSo,  Os  Astros  ,  que  são  objectos 
acima  de  nós,  devem  escrever-se  por  cima  da  linha  corrente,  um 
j>òfo,  por  baixo  delia  ,  et  slc  de  reliquis- 

(j)  Creio  que  La  lyutaiae  entende  aqui  por  Mundo  todo  o 
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FABULA  LIII  (i). 

A  Liga  {i)  dos  Ratos. 


\j  MA  Rata  pequena 
Tinha  medo  d'um  Gato, 
Que  desde  longo  tempo 

A  espreitava  á  passagem. 
Que  faria,  em  tal  transe? 
Como  sábia  ,  e  prudente, 
Cum  Rato  de  mão  cheia, 
Seu  Vizinho  consulta ; 
Rato  ,  que  ,  em  bom  alve-rgue 
Tinha  alojado  a  sua 
Ratona  senhoria. 
Que  se  gabava  (  dizem) 
Que  a  Gatos ,  nem  a  Gatas 
Medo  tinha ;  zombando 


Universo-,  e  por  Mácliina  icdontla  ,  esta  nossa  bóia  ,  que  cliania- 
mos  Terra. 

(i)  Depois  desta  Fabula,  vem  com  titulo  de  Fabula  L'JIj/ménée 
et  VAmeur^  uma  ficfão  ,  que  é  um  tecido  de  louvaminhas  a  çérto 
casamento;  e  como  nada  faz  ao  caso  para  quem  busca  sentenças 
moráes  envoltas  em  Fábula,  deixei-a  no  tinteiro. 

fa)  Não  é  liga  da  perna,  nem  liga  de  metáes.  E  liga  de  Poten- 
tados, como  o  íoi  a  Liga  dos  niinio-Catlióiicos  contra  Henrique 
IV  de  Franca,  e  a  Liga  de  i3  Potencias  contra  a  Revolução  de 
1789- 


(  5Í9  ) 
De  urrfiaclas  ,  e  dentadas. 
0'ra  esse  tal  Bazófia 
Lhe  disse  :  «  Dona  Rata  ( i )  , 
»   Bote  ,  por  niáis  ,  que  eu  cuide 
»  Só  por  só  nunca  posso 
»  Dar  uma  surra  ao  Gato 
»   Que  a  traz  ameaçada. 
»   Mas  ajuntemos  quantos 
»  Ratos  ha  ,  nos  contornos  j 
»   CoMIes  nos  será  fácil 
»  Pregar-lhe  uma  de  maço.  » 
Com  reverencia  humilde 
O  gratifica  a  Rata  j 
E  o  Rato  Cíírre  presto 
^o  que  Despensa  chamão  , 
Onde  harto  Rato  junto 
Comendo ,  á  custa  do  Hóspede  ('2.) 
Fazião  boa  chira  (3). 


(i)  Sim  que  temos  o  nome  de  Rato  ,  Rata  ,  Ratinho,  Ratí- 
nhã  ;  e  que  para  os  líatos  gramlalliões ,  lemos  os  nomes  de  Ra- 
tazana ,  e  lie  Arj^anáz.  Mas  ,  para  os  Raros  ,  e  Ratas  pequenas  , 
para  os  quáes  os  Francezes  tem  o  nome  de  Sou  ris ,  e  os  Latinos 
os  ilous  nomes  de  Sorex ,  e  Jlíustella  ,  nào  temos  conferente 
nome.  O  nome  de  Ralinlio  nós  o  damos  promiscuamente  aos 
Ratos  pequeninos ,  e  aos  B.  irôes  ou  Minhotos  (salvo  tal  lugar  ). 
Suppunliamos  porém  que  os  Francezes  consiilerào  a  Souris  como 
lima  espécie  de  Ratas  pequeninas;  como  nós  os  Saguins,  espécie 
diíferente  dos  outros  Hugios  :  nesse  caso  a  Souris  íVanceza  nào 
tem  nome  equivalente  em  Portuguez. 

(2)  Toma  aqui  o  Autor  Hóspede ,  pelo  Dono  da  Casa  ;  porque 
este  (ainda  que  a  despeito  seu  ,  e  occultas  suas)  os  Ratos  hospe- 
dava. 

(3)  Já  n'outra  nóla  disse  o  que  entendia  á  cerca  do  tal  —  boa 
chira. 


(  .^5o  ) 
Chega  açodado  e  turvo,  •" 

Arrebeçaudo  os  bofes. 

—  Que  tens  ?  (  diz-llíe  um  dos  Ratos  ) 

—  Falia.  — 

BATO   (  l). 

«  Em  duas  palavras 
»  Direi  o  porque  veidio.  — 
»   Convém  soccôrro  súbito 
•o  Dar  á  mesquinha  Rata  ; 
s  Que  Murganho  (a) ,  sem  conto 
»  Destroços  faz  uhiqiie  (3). 
»  Esse  Asmodèo  dos  Gatos  , 
»  Se  lhe  as  Ratinhas  miiiguão  • 
»  Virá  cevar-se  em  Ralos.  » 
Cada  um  exclama  ;  —  E  certo  : 

—  Sus ,  sus,  côrra-se  ás  armas.  — 
Contào  ,  que  algumas  Ratas 
Lagrimijárão.  —  Transeat. 
Um  tão  nobre  projecto 

Nada  haja  ahi ,  que  o  estorve. 


(i)  Este  Rato,  que  agora  fallará  (não  se  enganem  co'elle )  é  o 
Rato  que,  primeiro,  fallou,  co'  a  Rata.  E  o  Rato,  que  cleo  o  al- 
vitre de  ajuntar  um  exército  de  Ratos,  para  pelejar  com  o  Gato* 

(2)  Dei  .0  nome  de  Murganho  ao  Gato  da  Fábula  ,  porque  o 
nome  de  Raminagrobis  nào  se  acconinioda  co'  meu  ouvido. 

(3)  Depois  que  os  Perlpatéticos  ,  e  Theólogos  foimár?o  o 
termo —  ubiquidadcy  muito  mal  me  pareceo  deixar  o  positivo  ás 
moscas.  Quem  primeiro  escreveo  et  castera^  quem  aportuguezou 
alias  y  alibi,  inlerim,  verbi i^ratia ,  e  outras^  e  quem  até  plural 
deu  a  amen  ,  na  plirase  —  o  Filho  furla ,  e  o  Páe  lhe  dá  os 
(iniens ,  me  abrio  o  caminho  a  dizer  iibique  em  lugar  da  loií- 
guissioja  circumlocu^ão.  —  em  toda  a  parle. 


(  55i  ) 
Cada  ura  se  apprésta  ,  e  ensaeca 
De  queijo  um  bom  p^jdaço  : 
Cada  um ,  em  fim  ,  prométte 
Aveuturar-se  a  tudo. 
Com  spírito  coiisiante. 
Com  coração  gaiteiro  , 
Como  que  a  festas  côrrão  , 
Ião  lodo?.  —  Com  tudo  , 
Mais  que  elles  fino  ,  o  Gato  , 
Ferrados  tinha  os  dentes 
Na  cachola  da  Rata , 
Já  quando ,  a  passos  prestes  , 
Se  avançào  em  scccôrro 
Da  sua  boa  amiga. 
O  Gato  ,  sem  largá-la, 
Rosna  ,  e  marcha  ao  encontro 
Do  exe'rcilo  inimigo. 
A  tal  estrondo  os  nossos 
Prudenlissimos  Ratos  , 
Temendo  os  ruins  Destinos , 
E  sem  levar  mais  longe 
O  seu  pretenso  arruído  , 
Enfião  resolutos 
Ditosa  retirada. 
Cada  um  ,  na  sua  toca 
Entra  ;  e  se  algum  se  atreve 
A  saiiir,  ponha  cobro. 
Que  o  não  saltce  o  Gal»^ 


(  552  ) 

FABULA.    LIV. 

O  Juiz  árbitro,  o  Hospitaleiro ,  e  o  Solitário  (i). 


1  EES  Sanctos,  igualmente  ciibiçosos 
Da  sua  salvação  ;  —  qu'^  um  mesmo  spírlto 
Re^ia  ,  6  ao  mesmo  ííiu  os  inclinava. 
Diversa  eslnula  todos  três  conião. 
Vai  Ioda  a  eslrada  a  Roma  {-i)  :  assim  bem  crerão 
Os  nossos  concLirri-ntes  ,  que  podiào 
Fazer  escolha  de  caminhos  vários. 
Movido  um  ,  dos  disvellos  ,  das  longuras, 
1>  ,!-  Iravézps  ,  que  annexos  ás  denuuidas  , 
Sào  (<.n>o  sei>  morgado,  oíFereceo-se 
A  ju;gá-las  ,  sem  rLCompensa  alguma. 


(i)  FaltSo  a;|UJ  5  poema'  ,  o  .If  Dáplínis  e  Akiniadura  ,  ( inii- 
taçào  de  Tík  ócriío.  )  lliileiíon  e  Baucis  ,  e  as  Filhas  de  Mineo 
imitadas  il:!S  inr'ri.ií:0' p  óses  ií'Ovm.io  ;  a  Mnliona  tle  Eplieso  ,  e 
Beli)'nei.or ,  tOPta^  as  ii.na,  e  outra,  iiiáis  entre  os  Contos  de  la 
Fo"tiúi)'' ,  (j'!'  <'!U'"<  as  F.t  iilas.  JNào  os  trauu7Í,  por  ties  razões. 
1.  Porque  STo  lie  di  sines  i nula  longiira.  2.  Por  nào  fazer  mais 
volniio^ío  e-it'^  i>jn  ■.  >,  i'o'(]ii(  me  pésão,  no  espinhado,  i6 
lustros,  e  t-tí)'i  eu  astind" ,  e  mais  (jue  cansat!o  de  escrever.  As 
Fál  iilas  que  v\o  n-  ^Xf  tomo  sào  mais  que  bastantes  ,  para  quem 
se  enlroiiliar  lem  nas  inájíitnas  qm-  se  alii  contém. 

(a")  Pi-  vér'  i'i  tão  usado  em  França,  como  entre  nós  —  Quem 
tem  bòcca  vai  a  Roma, 


(  553  ) 
De  ajnnlar  cabedáes,  cá  neste  Mundo  , 
Pouco  cioso.  —  Apenas  leis  houveiào  , 
Por  seus  peccados ,  o  Homem  condemnado 
A  metade  ,  se  vio ,  da  vida ,  a  pleitos. 
A  métdde  ?  Os  três  quartos.  — Toda  inteira  I 
Creo  o  Conciliador,  que  alcançaria 
Curar  doudice  tal,  cubica  teia.  — 
Escolhi  o  Hospitáes  essoutro  Sancto. 
Louvo-o;  e  o  disvéllo  de  aliviar  enfermos 
E  caridade  ,  que  eu  prefiro  ás  outras. 
Os  Doentes  de  então ,  tàes  coma  os  de  hoje  , 
Ao  Pobre  Hospitaleiro  aífan  grangeavão. 
Tristes  ,  indóceis  _,  sem  cessar,  queixosos  , 


—  Todo  é  disvellos  ,  para  os  de  seu  seio  : 

—  Nellcs  o  alívio,  em  nós  o  desamparo.  — 
Táes  queixumes  são  nada  ,  se  os  confrontas 
Cos  apertos  do  Applacador  de  creias  (i). 
Kinguem  era  contente  :  a  nenhum  de  ambos 
A  sentença  arbitral  jámáis  convinha  : 
Nunca  o  Juiz  librava  iguáes  balanças, 

A  gosto  delles.  —  Dittos  d'esse  lótc 
Desprazendo  ao  tal  Arbitro,  arreme'ssa-se 
Aos  Hospitáes.  A' ai  ter  c'o  Hospitaleiro. 
Mas  ,  como  ambos  só  queixas  ,  só  niurmurios 
Rccolhião  ;  de  aftliclos  ^  de  forçados  (.i) 


(i)  O  Juiz  Arbitro. 

(2)  Creio  que  os  meus  eiuclitissimos  Leitores  se  lembrno  muito 
l)em  do  uso  que  os  nossos  Clássicos  tjzem  desta  partícula  de  em 
luiiar  de  muito , 


(  554  ) 
A  deixar  tâes  empregos ,  vão -se  ás  selvas 
Seus  males  confiar.  Lá  ,  junto  ás  rríciías 
Alpé^tres  ,  junlo  ás  áeruas  cryslallinas, 
(  Sí'ios,  que  igiion  o  S(')l  ,  respeita  Eólo  ,  ) 
Dfparão  co'  outro  s.mcto  ,  a  quem  conselho 
Pedem,  a  Cahe  ( lhes  diz  o  Saticto  amigo  ) 
»  Tomá-lo  de  vós  mesmos.  Quem  conhece 
»  Melhor  que  vós ,  o  que  vos  mais  convenha  ? 
»  Fntrar  a  conhecer-nos  a  nós  mesmos 
. »  E  o  primeiro  cuidado,  que  a  suprema 
V  Majestade  aos  nioriáes  impôz.  No  m.undo 
»  Que  habitásteis  ,  podesteis  conhecer- vos  ? 
»   Nos  sítios  só  ,  que  a  Mansidão  habita  , 
»   Vos  cumpre  achá-lo  ;  álêm  e  erro  extremo. 
»  Se  turváes  a  água  ,  ver- vos  heis  vós  ,  nella  ? 
»   Movei  esta  :  é  possível  nella  ver- nos  ? 
»  O  lodo  ,  é  a  spcssa  nuvem  que  oppozemos 
»   Ao  le'rso  do  crystal.  Innãos  dai  tempo 
»  Que  ella  remanse,  e  a  imagem  vereis  vossa. 
»   Se  quereis  meditar-vos  ,  vivei  no  ermo.  » 
Assim  fallou  o  Solitário.  Crêrão-no  , 
E  o  conselho  saudável  lhe  seguirão.  — 
Não  ,  que  eu  tolha  a  cada  um  ,  que  empregos  busque. 
Convêm  ,  que  haja  Lettrados  ,  que  haja  Médicos  j 
Quando  ha  Doentes,  Mortos  ^  Demandistas. 
Soccórros  são  que  (a  Deos  graças  )  não  faltão 
Bem  m'o  persuado.  Ha  nisso  honra  e  ganância. 
Descuido  ás  vezes  ha,  nesse  uso  ,  e  urgência. 
Oh  Magistrados  ,  Piincepes  ,  Ministros 
Que  o  sentido  appontáes  só  no  bem  público  , 
Vós  ,  a  quem  mil  sinistros  accidentes 
.Vena  perturbar ,  vós  que  os  desastres  curvão  , 
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45ue  a  Dita  empdsla  ,  vós  ( i)...  oh  >iSo  vos  védes  , 
Nem  vedes  a  ninguém.  Se  um  bom  instante 
\os  pende  a  cuidar  nisso  ;  um  Lisonjeiro^ 
Vem  lá  ,  que  ao  que  cuidáveis  quebra  o  lio. 

Co'  esta  liç5o  puz  fim  ás  minhas  Obras. 

Se  ella  útil  fosse  aos  séculos  futuros  ! 

Aos  sábios  a  proponho  ,  aos  Reis  a  oífrêço. 

Qual  fim  poderá  eu  dar-lhes  (2)  mais  cordato  ? 


EPÍLOGO. 


Assm,  ás  abas  de  ondas  transparentes, 

Terlia  a  minha  Musa  ,  em  sons  divinos 

Quanto  hão  ditto  esses  entes  subiu nares  (3)  , 

Co'  a  vóz  ,  que  lhe  emprestou  a  natureza. 

Truchemão  de  Isaçòes  tão  variadas  , 

Como  em  scena,  eu  ,  nesta  Obra  ,  os  faço  Actores. 

Tudo  ,  no  Mundo  falia  ,  e  nada  ha  nelle  , 

Que  de  Ungua  não  use ;  e  mais  (  entre  ellcs  ) 

Eloquente  (4^ ,  que  em  meus  ( táes  quúes  )  versinhos. 

Se  os  (5)  que  escoliii ,  pouco  fiel  me  encontrão  ; 


(,)  Quem  poder,  me  emenda.  Qui potest  capere  capiaU 

(3)  As  Fábulas. 

(í)  Os  Aniinács  ,  etc.  que  fallSo  iicsías  ráluilaS. 

(4)  Lingua. 

(5)  Os  animáes  ,  etc. 
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Se  a  minha  obra  não  é  cabal  modelo  ; 
Abri-lhe  a  estrada  ,  ao  menos  ;  e  oulros  pódcm 
Pòr-lhe  a  ullima  mão.  Oh  vós  ,  das  Musas 
Validos  ,  dai-lhe  fim  á  minha  erapreza. 
Dai  as  lições,  que  (certo  )  hei  omittido, 
E  nestas  invenções  (i)  também  se  involvem. 
Mas  harto  em  que  occupar-vos  ,  ora  tendes  ; 
Que  em  quanto  a  minha  Musa  doce  canta  (a) , 
Doma ,  com  mão  pujante  ,  Luiz  (3)  a  Europa; 
E  aos  mais  nobres  projectos  pòe  remate. 
Táes  nunca  Rei  formou.  Vós ,  oh  mimosos 
Das  nove  Irmans  innuptas  ,  eis  assumptos 
Yencedores  das  Eras ,  e  das  Parcas. 

(i)  Fábulas,  que  o  Autor  chama  invenções  de  antigos  Sábios, 

(2)  Dulce  caneTiteni ,  dulce  loquenteni  , 

Dulce  ridentem  ,  etc. 

HORAT. 

(3)  Luiz  XIV. 
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Pintor.  —  O  Zeuxis  do  CastcUo. 

Pág.  393  ajunte-se  á  Nota 

A'  deitada,  á  levantada  d'El  Rei.  Vid.  Ordenações  Affon» 
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